





TEMPO: bom. TEM 
PERATURA:- em colo 
vação, VENTOS: Este, 
fracos, VISIB.: boa. 


MÁXIMA: 39,1. MINE 
MA: 18.2. (Mais dota- 


lhes na 1 pág. do Ca 
derno de Classificados 


Ea 
/ 
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Rio RiORNAR DO DRA 7 qui 
Panço, - End. Tel, 
JORBRASIL — GB. — Tel. Réde 
Interna, 221818, — Sucurtais, 5. 
Paulo — Av. São luis, 170, tojs 
7. Tel, a2.8702, Brasília —. Setor 
Comervial Sul — S€,S, — Quadra 


NC. Mol, 
União, Ed, Sumaté, a! 1.003, Tel. 
25793. 4 Ares = Flórida, 142, 
lojas Jo e74, Tel. 40-3855, Cor- 
respondientos: Manaus, Belém, 5. 
Luis, Yarosina, Fortaleza, Natal, 
João Phssoa, tânceio, Aracaju, Sal- 
vador,| Vitória, Curitiba, Golânia, 
e Wibiogio des 
aris, Londres. P t 

VENTA AVULSA — GB e E. do 
Rio: /Diss úteis, NCrS 0,20 — Do- 
Mirfaos, NCrS 0,304 SP, DF e BH: 
Disk, úteis, NCr$ 0,30 — Domin- 
Som, NCr$ 0,40; Estados do Sul: 
ias úteis, NES 0,90 — Domin: 
NCr3 Nordeste 


sos, Inté 


= Domingos, NCr$ 
(GO, MT); Dias úteis, NCr$ 0,30 
— Domingos, NCr$ 0,50; SERVIÇ 
(BRASEL): Ano,  NCr$ 
45,00; Semestre, 23,00: Tri- 
mestra, NCr$S 12,00. — ENTREGA 
DOMICILIAR: Guanabara: Telmes 
te, NCr$ 18,00; Semestre, NCIS 
36,00 -—- Exinrior (V. ABREA) — 
EUA: Mental, U5$ 10; Trimestre: 
USS 30; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Uruguai 58, dins vfeis e $ 15 
domingos. 








ACHADOS E PERDIDO 


CONCHA CID DOMINGUES 
extroviados Ja, u Za, 





Juntamente com um 
foi extraviada do caminhão es- 
tacionado chapa 121027 — RJ, 
de propriedaderde Manoel Mar- 
culino Campos, ums maleta 
enviada de Campos com destino 
ao Rio, contendo documentos 
contábeis da firma Azevedo Fi 
lhos, Lida. Não tendo o mes 
mos Valst para terceiros, pede 
se à quem os tiver encontrado 
fazer o obtéquio de entregá-los 
no armazém Pires Cociho, à Rua 
do Acre, 56, que será bem gra 
tificodo, 
EXTRAVIOU-SE no trajeto do Rom 
Santa Fá iMéjerl à Rus Santa Lu! 
ria (Centro) o livro de Entrada de) 
Mercadorias mn, 1 da firma € A. 
Martine, estabelecida nesta Cida: 
de. ma Rus Murici mn. S2fundos, 
inerita no C GB, sob e nº 
289 763.00, rogsse a quem o en- 
contrar devolver no endereço aci- 
ma será gratifizado. . 
PERDEU-SE o recibo n.º & de 
aluguel do más 6/67 de IPEG — 
Quem entontrou, faver telefonar 
para 413 MH — Ricudo Pereira 
is ai SERES é SAS 
PERDEU.SE no percurso entre Con- 
de de Bontim e Centro | livro 
Reg. de Pagamento do Impósto de 
Firmo NV =astta Síria  Guantbara 
Lédas Tao À RUA CINQIC CLAN. 
t, 492-A, tendo em anexo Vere 
de retolhimunto, Pede-se a, quem 
eacentrar devolver à Av. Pres Var-| 
gas. 446 — 5.0 ando 4. 504 que! 
será gratificado. | 


EMPREGOS | 
SERVIÇOS | 
DOMÉSTICOS | 


—— 














AMAS — ARRUMAD. 
E COPEIRAS 
ARRUMADEIRA — Precisas na R 
Toneleros 146, ap. 201, Telefone 
36-5793, 

AGENCIA SÃO JUDAS TADEU rá 
israce  ólimas emp. domesti- 
cas afetivos, diaristas é faxinei- 
res — Tel. 570638 cu 57:7106. 
A AGÊNCIA RIACHUELO — Tem 
cop.arrumadelras, babás ele, el 
eocumentos e refs. Tols. 32.555 
e 320584 — D. Conceição, | 
ARRUMADEIRA — Pre- 
cisa-se à Rua Anita Ga- 
ribaldi n.º 48, ap. 1 001. 
Copacabana. Ordenado 
NCr% 70,00. Exigem-se 
carteira e referências. 
ATENÇÃO — Doméstica? 
as melhores diaristas e aterivas, 
copeiras, errum,, cozinheiras, fa- 
xineiras (0:), passadeiras. Pessoal 


idôneo c/ documentos, Av. Copa- 
cabana, 610, s/loja 205. 37.5533. 


A AGENCIA NOVA YORK ofa- 
rece as mais selocionadas babés, 
copairm-arrumadelras, « cotinhei- 
ras, com documentos a referen- 
cias — Telefone 56-0117, 
ARRUMADEIRA com refs, ajuda 
ci crianças — 27.1961 — Almi- 
rante Goncalves mn, 15 — 70) — 
—Pésto 5. 

ARRUMADEIRA — Casal esttan- 
geiro procura uma com, pretica 
e bau aprosenteção — Exigemse 
curtelra a referencias — Avenida 
Atlântica m. 2-B88, neto. BO). 


ARRUMADEIRA — Precisate ma 
Rua Sousa Lima 345, ap. 20]. 
Erigem-so referêncios, Tratar na 
parte da manhã, 


ARRUMADEIRA — Passar 


























roupa 
love. Exige-se enferências — Av. 
Rainha Elizabeth, 222-90]. 


BABA para menina de 4 3n78, — 
Trator Rys Ministro Viveiros de 
Cmiro nm, 72, sp, 1003, de pre- 
ferância mocinha com relerêncios. 
BABÁ -— Preciso para 2 crlunças 
no colégio, com prática, boa apa- 
rência. Pagasa bem. Rus Joa- 
quim Nabuco, 258, ap, 201, 


BABA — Precisa-se do Uma mô- 
ca com prélica para fomar con- 
ja de uma menina de 2 anos, — 
Ordenado SÓQ0O cruzeiros, Fer 
dete rafotêncins, Tel, 280507 — 
Rua Sabóin Lima, 48 — Tijuca. 


BABÁ com prático, doe. 
rências, oforeco-so p| crianças de 
Va 2:anos. Ord, NCrS 120, Tel, 
36.2428 — Jovina, 


BADA — Qferecao-se pura criança 
de 1 a 2 anos. Documentos e ra 
forências. Multa prática. Telefona 
977977, Nilza, 


BRAZ DE PINA — Empregada 
domástica — Precisa-se com pra 
tica na Avenida Antenor Navar- 
ro n. 365 — cj D.- Eliza, Tel, 
30.731). 

BABÁ — Precisa-se senhora, por 
suguêsa, aludar ma arrumação. — 
Trator Rua Aperana, 113, ap. 204 
— Leblon, 





PABA — Preciso com lenga prá) 
tica, boss referências e documen- 


e meme 





ORNAL DO BRASH>*: 


Rio de Janeiro — Sexta-feira, 1.º de setembro de 1967 


Congresso estatiza 






UMA FALSA IMPR 


Vende-se um 
submarino em 
mau estado 


Vende-se um submarino, 
fabricação italiana, NCr$ 5 mil. 
Há também um caça-submari- 
no, NCr$ 4 mil, e uma draga, 
NoCr$ 6 mil, Tudo junto ou se- 
patado, para, ferro Velho, Des- 
“montigem e transporta da su- 
cata por conta do comprador. 
Ver na Ilha de Mocanguê e tra- 
tar no Departamento de Aliena- 
cão de Bens do Arsenal de Ma- 
tinha do Rio de Janeiro. 


O submarino Tupl entrou 
em serviço na Marinha de Guer- 
va em 1938, nôvo, e já está pa- 
rado há muitos anos. O caça- 
submarino Gurupi era da Ma- 
vinha norte-americana e veio 
para o Brasil em 1942, durante 
a guerra, trabalhando até 1959, 
Agora, juntamente coma draga 


Honório Bicalho, serão vendidos - 


pela Marinha, como sucata, em 
concorrência pública. (Pág. 14), 


UMA VERDADEIRA CONFUSÃO 


ca — 


ESSÃO 


EUA vêem 


sem crer a 


paz de Tito 


A proposta de pacificação 
do Oriente Médio enviada. pelo 
Presidente Tito, da Jugoslávia, 
aos lideres de três continentes, 


e encarada com cetióismo em. 


- oireulos” governamentais norte- 

“americanos, Sesi sendo estit- 
dada ontem pelo Presidente 
Lyndon Johnson, enquanta o 
Chanceler iugoslnvo Nikezle con. 
ferencinva com o Secretário de 
Estado Dean Rusk. 

O Presidente do Iémen, Ab- 
dullah Sallal, qualificou o acór- 
do firmado entre o Presidente 
Nasser e o Rel Falcal de “franca 
intervenção em nossos assuntos 
internos", ao mesmo tempo em 
que o Chanceler lemenita Abdel 
Aziz Sallal afirmava: que não 
será. permitida a entrada no 
pais da comissão: tripartite de- 
signada para fiscalizar a trégua, 
(Página 8), ' 


seguro 






Brasil ganha 
mais apoio 
em Genebra: 


A posição brasileira, contrá- 
ria ao anteprojeto do tratado de 
não proliferação das armas ató- 
micas, por impor restrições aos 


países sem poder nuclear, tol 


endossada ontem por trés outras 
nações neutras que assistem à 
Conferência do Desarmamento 
em Genebra — Índia, Suécia e 
Nigéria, 

O fato parece anular a pos- 
sibilidade de que o acórdo nor- 
te-americano-soviético seja sub- 
metido à Assembléia da ONU no 
próximo mês, tendo o; Embai- 
xador Azeredo da Silveira, re- 
presentante brasileiro em Gene- 
bra, declarado que a América 
Latina não tem motivos. para 


apoiar um tratado diserimina- 
tório. (Página 11) ' 


Negrão e Jeremias marcham no mesmo sentido e têm opiniões semelhantes quanto à fusão, encaminhada ontem no Ingá 


Ed * pm 

Y 
tem orgão 
bási 

Pa 

ASICco 

Os Governadores dos Esta- 
dos do Rto e Guanabara, Srs. 
Jeremias Fontes e Negrão de 
Lima, firmaram ontem o convê- 
nio que cria a comissão mista 
ve estudará a integração sócio- 
eronônica das duas. Unidades- 
dá Federacão, € em seguida in- 
dicaram os dois membros do 
Conselho Consultivo do órgão, 


Srs. Renato Tinoco e Armando 
Mascarenhas. 


Em outra solenidade, que 
contou com a presenca do Mi- 
nistro dos Transportes, Coronel 
Mário Andrenzza, os Governa- 
dores cnrloca e fliiminonse assi- 
naram o acórdo que cria a co- 
missão encarregada de estudar 
a viabilidade econômica da vons- 
trução do Túnel Rio—Niterói, 
cuja: presidência será exercida 


“pelo Marechal Raul de Albu- 


querque, (Página 5) 





Celso Franco dirigiu pessoalmente a experiência da fólha--sêca na-hora do rush, que congestionou q Praia de Botafogo 


Explorado até então 
por emprêsas particulares, 
em regime de livre concor- 
rência, o seguro de acidentes 
do trabalho foi integrado on- 
tem à Previdência Social, ao 
aprovar o Congresso Nacio- 
nal o substitutivo elaborado 
pelo Deputado Rui Santos 
(ARENA — Bahia) com ba- 
se nas emendas apostas ao 
projeto do Govêrno, 
- Ao tomar conhecimento 
da decisão do Congresso, o 
Ministro Jarbas Passarinho 
atribuiu ao Presidente Costa 
e Silva “essa modificação co- 
rajosa, e até mesmo desas- 
sombrada, no corpo de uma, 
legislação que, de certo mo- 
do, constrangia o Brasil por 
não acompanhar as nações 
mais modernas 'e civilizadas 
no campo dos. seguros so- 
ciais”, j 

O Substitutivo Rui Santos 
altera o atual sistema de 
indenização pelo de paga- 
mento mensal, com base no 
salário mínimo, e majora de 
20% o valor da aposentado- 
ria por invalidez do empre- 
gado que, em consegiiência 
do acidente, necessitar da 


Frei manda 
prender líder 
fascista 


O Govêrmo chileno ordenou 
a prisão, ontem, do Presidente 
do Partido Nacional, Victor Gar- 
cia, e cinco membros do Dire- 
tório, fazendo aplicar, pela pri- 
meira vez, a lei de segurança 
interna do Estado, que conside- 
ra delito difamar o Govérno e 
o Presidente da República. 

A medida foi provocada por 
uma declaração do Partido Na- 
cional — movimento de extre- 
ma direita criado em 1964, após 
assumir o Poder o Farlido De- 
mocrata Cristão, de Frei — na 
qual hã severas críticas à poli- 
tica externa e de defesa do Go- 
vêrno, responsabilizando-o pelo 
recente incidente com a Argen- 
tina, no Canal de Beagle. (Pá- 
gina 10) 


Folha-sêca 
fracassa e 
não sai mais 


Fracassou na hora do rush 
a operação-fôlha-seca, tentada 
ontem pelo Diretor de Trânsito, 
Comandante Celso Franco, às 18 
horas, na Prain de Botafogo, 
cuja pista interna ficou inteira- 
mente congestionada no trecho 
que vai da Marquês de Abrantes 
até Farani, onde tentavam en- 
trar sem sucesso cinco mil vei- 


culos por hora: tanto os proce- 


dentes da cidade como os que, 
vindos do sentido oposto, pre- 
tendiam ir para Laranjeiras. 
Condenada a operação, o Co- 
mandante Celso Franco, que re- 
conheceu imediatamente o fra- 
casso — mias lembrou que “só 
pode levantar quem cal” —, 
anunciou a impossibilidade de 
solução total para o tráfego lo- 
cal antes da conclusão do via- 
duto que lá está sendo feito e 
demora 90 dias. (Página 7), 


inflacionário 
é de 15% 


(Pãg. 3) 


de aciderie do trabalho 


permanente assistência de 
outra pessoa, 


Antes da votação, o Depu- 
tado Rui Santos, relator da, 
Comissão Mista incumbida 
de opinar sôbre a estatização 
do seguro de acidentes do 
trabalho, defendeu a consti- 
tucionalidade damatéria, 
enquanto o Sr. Flóres Soares 
declarava que o projeto evi- 
dencia que “o real propósito 
do Govêrno é extinguir o se- 
guro do trabalho”. 

A iniciativa do Govêrno foi 
condenada ainda pelo Depu- 
tado Alberto Hoifmann — 
“a estatização prejudicará a 
economia do País” — e 
Cunha Bueno “a conti: 
nuar assim, dentro de pou- 
cos anos o Brasil passará ao 
rol dos países totalmente es- 
tatizados”. 


Detendendo a estatização, 
o Deputado Erasmo Martins 
Pedro disse que “estão rom- 
pidas as barreiras e pressões 
que se fizeram sentir sóbre o 
Congresso para impedir que 
se outorgasse aos trabalha- 
dores aquilo que é uma espe- 
rança e uma reivindicação 
de todos”. (Página 3). 


Rio quase a 
40.º assusta 
o carioca 


O carioca fo! obrigado n re- 
Tugiar-se ontem nas pratas, sur- 
preendido por uma temperatura 
de quase 40 graus — 39,1, em 
Bangu — apesar de o calendá- 
ro indicar. oficialmente que o 
inverno permanece. - Setenta s 
quatro criancas foram acometi- 
tas de desidratação em decor- 
rência do forte calor, responsá- 
vel também por 11 Incêndios es- 
pontâneos. 

Apesar da marca anormal 
neste periodo, as previsões são 
pessimistas quanto a um abran- 
damento na temperatura: o ca- 
lor deverá aumentar ainda mais 
hoje, a não ser que ventos for- 
tes Impulsionem uma frente fria 
que se mantém semi-estacioná- 
ria em Santa Catarina, Em Ni- 
terói o calor desidratou 14 crian- 
ças. (Página 15) 


ixército 
contesta que 
faça pressão 


Não houve qualquer pressão 
do Exército contra o Prefeito 
afastado de Nova Iguaçu — ga- 
rantiu ontem o Serviço de Rela- 
ções Públicas do Gabinete do 
Ministro do Exército, que, pelo 
contrário, revelou a insistência 
de vereadores daquela Cidade 
em solicitar cobertura para a 
votação do impedimento, o que 
não conseguitam. 

Segundo a informação da- 
quele órgão, o Capitão José Ri- 
bamar Zamith — “conhecedor 
profundo da Baixada Fluminen- 
se” — é merecedor da confian- 
ca de seus chefes e está sendo 
vitima de "todos aquêles que, 
peln deslealdade, mentira, des- 
respeito à lei e à ordem, pro- 
curam lucros escusos ou posi- 
cões vantajosas”. (Noticiário, 
pãg. 4, e Editorial, pág. 6) 


DPF descobre em Goiás 


E nóôvo foco de guerrilha 


(Página 15) 





o ordenado mais de JO mil| COPEIRA — ARRUMADEIRA COPEIRAARRUMADEIRA — NCS/EMPREGADA — Pagode bem —/|EMPREGADA para ajudar em todo EMPREGADA — Precisaas de TEMPREGADA — Arumar e coz EMPREGADA — Precisasa no RjGOVERNANTA — — Preciso mães (OFERECEMOS — Olimas aromas 















































































Av. Conacabana, 534, dp, 402 !Precisato de copelra » arruma (80,00. Exigeme: ótimas relerên-iRua São Clemente, AS up. 703. |umrviço em cata de casal, que empregada que saiba cozinhar plinhar, que durma — Carteira,  —:5 de Julho, 202, ep, 803, Paga-jpara todo eetuiço apartemenio. deiras, copeirar e bibás, € dos 
po : í É Cê lumira com pratica, referenciar o cias. Rus Paissandu, 7, 12º enEMPREGADA — Precizase para duna no, emprigas Ros do He- família poquena — Pagase bemFolur deminges de 1] horas emise 60 000. pe Fismengo, uma pessoa. Tratar )cumanios e boss referências. Tel, 
COPEIRO — Precisa-se para coa j que, saiba ler s Pro are per dar, lemal, que cozinhe bem, Dormir conde, 58, sob, com D, Diva. pie sea areas de 7 revi Este ps — fio Cut EMPREGADA para Timpara oia HA x k: a ama, MIS: [524604 Tirguit=: do 
de familia, com prática e reiorôn- Iuquesa  — agose bem, ÁV. CNRETIPA . lemprêgo. Exigem-se carteira é ra-/EMPREGADA tod co de by ds SA HEVO O ABAS 3 sa mar coupa — Pedam reto. | Não ou informações, ieintons, a E À (+ 
Gias Pagaia muito cem. — Rua Allântica n. 1 762 — apto, 503 DOMESTICA — Praciano "urge ferbócias; Esqa-de bem — Yratai Preta de sr Wada Intendento Magalhães 1299Estrada do Quitungo ns 420 — Pências nr. Suburbana n. 8985/das SJ)2 às 11 das JWtiZ ds es as macias aba: 
Francitto Clavisno n, 132 Télui= Telefona 57-8747, o de pessoa de rr espoclorigas do Matoso, 207 ep. 206 — | neovades Rea Moechado de Anais [O ita Valqueira, no lado da lrijá. |= eua 39 Há horas |ehegde as Ny ranma tre 
E pari —— | o - RO 1 DD ape "py ar TE EEE A aaa Ama da o Edicao copelrar, ou z : JATO 
27-456b, ICASAL sem filhos, ENTTANGOITOS, Pirenciaso R Raso Lo hélp “a fe Tijuca, 36, am. 41 = Flamengo. Basa Aúrea, Ps EMPREGADA doméstica pata ZIEMPREGADA — Precisate va R F Tel 424945 
mereceram |BIDEMFA (MOÇA Pp) todos 2erv,, am Tijuca TN 9 po, TIP NY VESPA a RE o E : — EMPREGADA  — - Mais 30 anos, |pestoas, procisase. Ordenado 150 agrir é Barros p. f43. IMOCA porhuguêsa, precisáse pas [=> - tim eita 
COPEIRA-ARRUMADEIR = Prêiao. um por andar, Com feletano | mtsserte— = — [EMPREGADA lovem, boa aperên- EMPREGADA — Precitare de RM Jajudar servicos, máça acamado. mit. Cozinhar, bem, - Rus Ur rasa Va, tm ra todo serviço de senhora ale- OFERECE o Missão Evangelica dos 
cisto na sam Bati” prá Ps ade "a fia” Polar EMPREGADA. = Praxe como, tela, Tae ja arraçdo pita do Ps Tae ii A RT Ri EMA Pa PEER Lo e DB DU A O 
jous tejorentias =: t Aogalhães, 10 » Y201 bastante prática, Exigems feio no A vê Do! 4BPVIÇO NOITE? Ao) ano8, erêncios. NCr$ 60,00, Rua Rai ; ES A a ld, ado s Mvor, Casal SOInar 570074, Insemanentes. Trata calhent 
11, 408, 20. 90) — Tele ss DESPESA ASRIMACIRA pe pa da Poa qa as | MO Aires Esldanha 27, apo -309 durma no emprego. Rua Almirante imunda Coreia 10, ap. 601. pa RUE ld Ord. E tecendo na re] erro Exa E Rr Ed tre 
K q NA — a , = = j pra " ” a “es E des meme mam 3 e jaiui A Y ot. Det-| Mari a AR, Aa E MK « na, 2246, é 
: E = ——têmento ftês pessoss. Branca, (AV: Osvaldo Cruz. 123 am 1202 CRP iCosrane, 240 ap, 102, Tuca. — EMPREGADA 3 vero na semana, [vir mess. Só de muita resman [juca P, rs CIOFERECESE empregada por die) pd = 
q COPEIRA — ARRUMADEIRA,  — boa aparência. Pedemte do [EMPREGADA — Procisase pra EMPREGADA — 1 12 dias 1,:2 Insecisase p/ todo serviço, c/ sesjsabilidade, educação, espricho,| == ; . : — segundas, quentes e sextesfei- [OFEREÇO — Copeiras, BtTU onde 
t NOS 100, fun Desombargedor jcumentos. NCeS 70,00. felefose: | lodo serviço de casal com | filho.joea. família. Podem-se carteira EMPREGADA — Precismse. môça)Ircenciar, Run São Cinimente, 95 ps senhora, Av Visita EMPREGADA € boss eoterens sabado Rss refereusin. pras, cozinheira «dor. a relerán- 
Alfredo Rumel n; 202, junto ao [37 BBI6, Av. Atlântica, 2364,/Ord. 60, Rus 2 de Dezembro, 140 referências. Trat. Av. Copacjparm todo serviço de família priáp. b04 — Botafogo — Ordens op. 201 — NCr$ ..jdamos prof. a estrangeira, Pega-lin!. 22:3608, das 9 à 15 horasjeint — te's, 32.0584 e 325514 
cerol Loblon, op. 1101, ap. BO4 — Cetete, cobena 31, ap. 907, Tel, 27-3978, 'quena, Rua Uruguai 339, ap. 507. do 40,00, E0,00, ivo Gem, Tel, 36-7593, |= MARINA. |- Agência Rischutlo, 
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9 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-felra, 


1-0-07 
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correia o rea 


remetem ornamento 


O FUROR CONTIDO 


Polícia inglésa contém jovem que ia atacar os chineses 
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China responde ao Exército dos EUA admite sua 
apêlo britânico 
com nôvo protesto 


Londres (UPI-AFP-JB) — 
Novas manifestações foram 
realizadas ontem, em Pequim, 
dianto da Embaixada da Grã- 
Bretanha, que continua aguar- 
dando a resposta da China à 
proposta de negociações dos 
Chanceleres Grotet Brown e 
Chon Yt para normalizar ns 
relações entre os dois paises 

O Govêrno britânico não sa- 
be acquer se seu Encarregado 
de Negócios em Prquim, Do- 
pula Hepson, que se emconta 
sob virtual prisão domicthar, 
conseguiu entregar a nota de 
Brown an Ministério das Rela- 
ções Exteriores da China. Há 
ceticismo em Londres quanto 
à possibilidade de um degélo 
nas relações com a China, 


PROTESTOS 


O Ministério do Exterlor bri- 
tínico recebeu ontem inior- 
mações de que grupos de gua 
cas vermelhos se reuniram di- 
ante da Embaixada britânica 
eum Pequim, pela manhã e à 
tntde, para protestar pelos in- 
cidentes, em Londres, cntre 
diplomatas chineses e policints 
ingléses, As manifestações, emn- 
tretanlo, foram pacíficas. 

O Govêétno inglês está deti- 
dido a não romper as relações 
diplomáticas com a Chlha e 
deixar que os chineses tomem 
essa Iniciativa, mas os cireulos 
oficiais acreditam que Pequim 
pode chegar n todos 05 extre- 
mos da violência para efeito 
de propagandi, mas não assu- 
miá a vesponsabliidade do 
rompimento. 


CABEÇA 


Os puardas vermelhos de 
Poquim acusam varios aii- 


gentes da Revolução Cultural 
de ser “maoístas inconsequen- 
tes" escrevo a agência soviéti- 
a 'Tass. 

"Os guardas vermelhos, veu- 
unidos junto à sede do Comité 
Revolucionário de Pequim e 
diante du cidade residencial 
dos dirigentes chineses, não Se 
Umitam à pedir n cabeça de 
Liu Shao-chl, de Pen Hstão- 
ping e deTso Chu, pedem tam- 
bém as de varios líderes da 
Revolução Cultural, aeusados 
de uolstas Inconstqlentes”, 
acrescentou a referida agên- 
cui, 

A 'Tass Is mmplo e sombrio 
exame da situação na China, 
que considera caólica, 

Os gunrdas vermelhos de 
Pequim pediram em novos 
certazes que lhes sejn entre- 
gue o chefe do grupo do Exér- 
cito para n revolução cultural, 
Hsu Hsien-chien, assim como 
outros chefes militares e co- 
missúrios políticos, prosseguiu 
n agência sovietica. 

O Comité Revolucionário 
preparado para a Clénde de 
Lancheu, Capital da província 
de Kansuy, não pode ser insta- 
tado e Wung Peng, es-Prinel- 
ro-Secretário do Comitê do 
Partido, “é constantemente 
atncado”, prossegue a sgência 
Tass. 

Os sebeldes revolucionários 
de Anshan — grande centro 
sidorúrgico da Provincia de 
Lágomne — acabam de Jan- 
car um apélo para “um assal= 
to degisivo contra a anterior 
direção do Comitê do Partido, 
acusado de entendimento com 
Liu Shao-chi”, acrescentou & 
agência Tass, 


Violência chinesa é 
prova de impotência 


Georges Heriat 
Especial quem db 


Londres (AFPAIB| — A pus- 
eivel suspensão das relações 
anglo-chinesas não faria se- 
não consagrar uma siluação 
que ja existe de fato. mas pre- 
valete p impressão de que os 
incidentes provocados pelos 
chineses em Londres e Pequim 
têm por objetivo principal dis- 
simular a impotência clune- 
sa ciante da firmeza inglésa 
em Homg-Kona. 

Trata-se, segundo os obser- 
vadores, de uma “oporação de 
despistametto " visando nos 
guardas vermelhos, que se vin- 
gariam da “afronta permanet- 
te” que supõe a existência de 
um enclave estrangeiro no 
próprio flanco do pais, atacan- 
do os membros da representa- 
ção diplomútica britânica em 
Pequim. 

Depois do contlito dos di. 
plomalas chintses com poli- 
ciais britânicos, em Londres, o 
Chanceler George Brown en- 
viou uma mensagem ao seu 
colega chinês, Chen Yi, propon- 
do a normalização das vela- 
ções entre os dois países, No 
dia seguinte, um fato nóvo 
confirmava mais uma vez que 
Pequim pretende aproveitar 
os Incidontes de térça-feira 
para prosseguir sua campa- 
nha xenófoba e agir de modo 
a que, no caso de rompimento, 
sejam os inglêses que déem o 
primeiro passo, 

Um grupo de chineses fo; de 
madruzada a companhia de 
telecomunicações para trans- 
mitir a Pequim fotos dos con- 
flitos de Londres. As fotos es- 
tavam hábilmente retocadas e 
remontadas, com evidentes ab= 
Jetivos propagandisticos. 

Parece, assim, contirmuar-se 
n versão dos fatos dada pelo 
Foreign Office, segundo a «qual 


A missão chinesa havia “pros 
vocado deliberadamente” os 
Incidentes, com o objetivo de 


justificar de antemão as re- 
presálias chinesas em Pequim, 


Melvs chegados no Whithe- 
hall vão ama mais longe: às 


autosicdades britânicas, atiy- 
mam, caíram na armadilha que 


Jues estendeu Chen Ping, du 
Loferor que se formassem pgru= 
pos de curiosos diante da mis- 
são chinesa, e que alguns in- 
sultassem os diplomatas. O 
Encarregado de Negócios não 
esperava mais do que Isto para 
provocer novos incidentes, pri= 
metro em Londres, e pouco de- 
pais em Pequim. 





foi calmo nas 
imedinções da missão elinesa. 
O único imeidente ocorrem 
quando siguém descobrim uma 
caixa de pólvora branca a cem 
metros da edificio chinês. A 
policia a retirou imediatamente 
e reforçou a sua vigilância. 
Os diplomatas chineses pus- 
sara o dia dentro do edificio, 
um grupo reduzido, 
ecustodindo por ugentos, foi Bo 
hospital em que catão interna- 
dos seus três compatriotas fe- 
risos têsca-felra na cabeça. 
As visitas não forum menos 
escassas. Somente uma delega- 
ção da Associação Britânica de 
Amigos da China se apresen- 
tou na missão para testemu- 
nhar sus adesão à China é con- 
denast o “colonialismo brilâni- 
co”, Enquanto isto, o tribunal 
de Malrogh Street julgava os 
seis civis, que parbiciparam dos 
choques da vespera, Dois fo- 
ram condenados a multas de 50 
e cinco Hbras, respectivamente, 
os outros quatro foram submett- 
dos a detenção provisória até 
6 de setembro, 
À noite, uma 
curicsos 


Ontem o dim 


somente 


centena de 
continuava 
diante ca 
eia por ecéron de cinquenta pos 
Hciais. Mas a cona se deseriro- 
lou numa nemosfera de comple- 
ta calma, 


estncio- 


nada missão, vigia- 


retirada do Vietname em 1969 


Fort MeNeir, Virginia (AFP-JBJY — O Chefe do 
Estado-Maior do Exército des EUA, General Harold K. 
Johnson, admitiu ontem que dentro de 18 meses as 
tropas norte-americanas começarão a sair do Vietna- 
me, “desde que as condições se mantiverem, sem inter- 
venção direta da China ou União Soviética”. 

O General Johnson anunciou a retirada americana 
em discurso dirigido a capelães militares em Fort Me- 
Nair. Virginia, explicando que até fevereiro de 1969 as 
tórcas do Vietname do Sul estarão aptas à fazer frente 
às aç dos guorrilheiros espalhados ao sul do Para- 
telo 17. 


OFENSIVA VIET 





Os norte-americanos e sul-vietnamitas perderam 
486 soldados na ofensiva que os guerrilhelras vicina- 
mitas e tropas do Vietname do Norte estão desenvol- 
vendo há cinto dias numa área de 300 quilômetros ao 
sul da Zona Desmilitarizada e ao longo da costa sul- 
vicinamita. 

A agência oficial norte-vieinamita de Informações 
anunciou ontem que nove aviões dos Estados Unidos 
foram derrubados no Vietname do Norte durante os 
bombardeios realizados pelos EUA nas últimas 24 horas 
contra Haiphong e Hanól, 


EMBOSCADA 


Um batalhão da 25,” Divisão de Infantaria do 
Exército dos EUA foi emboscado ontem pelos guerri- 
lheiros vieinamitas nas proximidades de Salgon. Os 
norte-americanos perderam oito soldados e tiveram 35 
feridos. A luta durou 10 horas. 

Os guercilheiros surpreenderam o batalhão Inimi- 
£o no momento em que os norte-americanos prepara- 
vam-se para um assalto, com auxílio de helicopteros, 
as posições do Vietcong localizadas à 22 quilômetros de 
Saigon, Vários helicópteros foram alcançados pelas 1a- 
jadas de metralhadoras ao pousar, Lendo sido necessa- 
rio o envio de reforços para ajudar os norie-america- 
nos encurralados, 


PRECISÃO 


Todos os ataques dos guerrilheiros victcongs têm 
sido feitos com a maior precisão, segundo fontes miii- 
tares dos EVA, e se desenrolaram entre o Paralelo 17 
ca cidade de Quang Ngai, a 530 quilômetros de Salgon, 

O ataque mais audacioso realizada pelos guerrilhel. 
ros foi contra Quang Neal, importante capital provin- 
ctal e centro da primeira região tática do Vietname do 
Sul, e permitiu ao Victcong penetrar na cidade e liber- 
tar 1200 presos políticos, 400 dos quais foram recap- 
turados logo depois pelos sul-vietnamitas. 

O mais importante centro de treinamento norte- 
americano no Vietname, Dong Da, visitado segunda- 
feira pelo Presidente Nguyen Van Thieu, também 
foi bombardeado pelos guerrilheiros do Vietcong. Um 
campo de aviação e outro de Engenharia maritima so- 
treram ataques dos viets. 

Ha dois dias, os guerrilheiros vietnamitas conse- 
pulvam cortar as comunicações por terra da base not- 
te-americana de Da Nang, a maior dos EUA no Viet- 
name, depois de dinamitar oito pontes em diferentes 
letais. Durante a luta nas proximidades de Da Nang, 
os sul-victnamitas sofreram graves perdas na popula- 
cão civil. Pelo menos 150 sul-vietnamitas morreram e 
suas casas foram queimadas, Informa em Saigon o Mt- 
nistério da Ação Social. 

Esta série de ataques fol precedida domingo pas- 
sado com um ataque dos guerrilheiros vietcongs ao 
interior da cidade de Ho An, capital da Provincia de 
Quang Nam, 4 22 quilômetros de Da Nang. Os combales 
ocastonaram 60 baixas na guarnição sul-yietnamita, 
entre mortos e fesidos. 


ESCALADA 


Os aviões do observação dos Estados Unidos que 
sobrevoaram ontem ao meio-dia a cidade de Hanoi 
foram recebidos com um violento fogo de artilharia 
antincrea e foguetes telegulados, Os aparelhos norte- 
americanos voavam a grande altura e não foram atin- 
gidos. 

A capital norte-vietnamita foi sacudida ontem por 
três alertas, de manha, provocados por aviões de reco- 
nhecimento, segundo as autoridades de Hanoi, que es- 
tranharam o falo de os EUA terem enviado grandes 
número de aviões de reconhecimento. 
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CLUBE DE ENGENHARIA 


| ASSEMBLÉIA GERAL MAGNA 


Nos têrmos do Art, 32, & 1.º, do Estatulo, convoco os 
senhores sócios para a Assembléia Geral Magna destinada 
à nosse da Diretoria, Têrço do Conselho Diretor e Comissão 
Fiscal eleitos para o lriênio 1967 a 1970, a se realizar no, 


dia 14 de setembro de 1967, no 25º 


andar do Edifício 


Edison Passos, às 17h30m em primeira convocação, OU 35 


18 horas, em segunda convocação. 
Rio de 


a) F, Saturnino de Brito Filho 
Presidente 


Janeiro, 30 de agósto de 1967 





Pl 


Jolinson reitera que a 


“ ” 
guerra aire 

Waslinglan (AFP — JB) — 
O Presidente Lyndon Johnson 
reiterou ontem que a luta no 
Vietname continuará ato que à 
inimigo se d? conta de que na- 
da poderá modificar a vontade 
dos Estados Unidos de ajudar 
e pretoger a liberdade do po- 
vo sul=victnamita, 





A rocfismuação da politica 
norte-americana no Sudeste 
asiútico fot felia por Jolitsan 


em um rápido «iseurso que 
pronunciot na ocasião da as- 
sinaluim de uma lei que con- 
cede aos ex-combatentes do 
Vietname as mesmas vantagens 
sociais que os da II Guerra 
Mundial ou guerra da Coreia. 


PAZ É A META 


Jolbmeon prometeu continuar 
se esforçando por lodes os 
meios para encontrar uma so- 
lução pacífica pera o conflito, 
porem acusou os guerrilheiros 


Senadores 


até o fim 


de cmpregar seus recursos no 
intuito de jmpedir ou dificultar 
ns eleições prosidencinis sul= 
vletnumitas que se realizarão 
gonunco. 


“Os ngressores devem com- 
precnder, — afirmou o Prest- 
dente Jchnson, — que não pos 


dem imnedir os esforços do po- 
vo do Vietname do Sul para ga- 
santir a segurança de seu pais 
e reforçá-la, Seus discursos & 
sun propaganda não poderão, 
de forma alguma, debilltar a 
vontade norte-americana de 
ajudar-lhes.” 

Ao concluir, o Chefe de Es- 
tado norte-americano afirmou 
que “até o dia em que compre- 
endam Iso, nós, os norté-ame- 
ricanos, devemos nos 
na primeira linha de 
compromisso," 


Irani 
nosso 


sugerem O 


bembardeio ent mussi 


Washington — (AFPP-JBI — 
Uma Subcomissão do Senado 
dos EUA sugeriu em informe 
divulgado ontem a intonsifica- 
cão qe gueree aétea contra o 
Vietname da Norte e o bom- 
bardeio do Pórto de Haiphong, 
o maior no nevte do Parnlelo 
Ni 

"Em tóda consciência — afiy'- 
ma o documento — não pode- 
nos pedir a nossas fórças tor- 
restres que prossigam se com- 
bate no Vietname do Sul à me- 
nos que estejamos dispostos n 
intensificar n guerra area no 
Norte, de modo mais eficiente” 


PESQUISA 


O informe favorivel à esca- 
Jada foi preparado pelos mem- 
bros da Subcomissão senatorial 
encarregada de estudar q di- 
reção das operações aéreas no 
Vitname. Durante três sema- 
nas os senadores entrevista- 
ram-se com autoridades ill= 
trres e fizeram um levanta- 
mento dos resultados obtidos 
com a escalada aérea, 

Os observadores militares 
lembram que a posição do atual 
Congresso dos EUA é favorável 
no agravamento da guerra, es= 
tando em minoria o grupo do 
congressistas liderados pelos 
Senadores William Pulbright e 
Wayne Morse que reprovam n 
ofensiva dos EUA e sugerem o 
Início imediato de negociações 
com Hanól. 


RIGOR 


O Senador John (U. Stennis 
pediu novamente “o bombar- 
deio severo de mais alvos ml- 
Htares no Vietname do Norte”, 
Ao mesmo tempo, insistiu por 
um plano firme a ser traçndo 
“para ganhar a guerra ou uma 
solução honrosa”, 


O democrata do Mississipi, 
Presidente da Comissão de In- 
quérito sóbre a Política de Bom- 
bardoios, disse que os depol- 
mentos tomados registraram 
forte apoio militar em fuvor 
de bombardeios mais amplos, 
acrescentando: “Não vejo pera- 
pectiva ce êxito próximo sob 
uma política de aplicar pressão 
militar lmitada. Tsto sómente 
prolonga a guerra," 

&tennis disse que 0 plano pa- 
a convenção da Legião Ameri- 
ra terminar a queria deve ser 
feito por "militares". 


| ILEGÍVEL 


Em discurso preparado para 
cana, em Boston, Stennis decla- 
rou que o plnno “devia incluir 
de todo o poder terrestre, naval 
e nereo convencional para ven- 
cer rápidamente e Lrager os 
nossos homens de volta”, 


Outro partidário da intensili- 
cação dos bombardeios, o Co- 
mandante de Fusileiros Wallace 
Greene, também disse nos Jegio- 
nários que os bombardeios são 
“o principal melo «de atingir o 
inimigo" e instou para que fôs- 
sem mantidos. 


PROBLEMAS 


Os críticos da guerra nérea 
sempre citam os problemas que 
podiam surgh" sc um navio so- 
viético, ou de uma nação nmi- 
ga, fósse atingido num ata- 
que néreo à Baia de Halphong. 
A combinação do emprêgo de 
minas ec bombardeio aparente- 
mente destina-se a diminuir 
êsse risco, mantendo no inigo 
os navios de grande porte, fora 
da área de ataque, 


MeNamara disse que 854 dos 
alvos recomendados pelos mili- 
tares foram aprovados, menos 
três portos; Haiphong, Hon Gai 
e Cam Pha. 75% dos suprimen- 
tos chegam no Vietname do 
Norte por Halphong, mas só- 
mente 550 toneladas do 4700 
toneladas diárias são suprimen- 
tos militares. 


13" das estradas de ferro, 
16%, das rodovias e 79% de ca- 
nais navegáveis internos estão 
foram dos limites dos bombar- 
deios nmericanos, O restante 
co sistema de transporte norte- 
vietnamita está autorizado pelo 
Govérno Johnson para “reco- 
nhecimento armado" pela avin- 
ção americana, O que significa 
que os aviões voando sôbre à 
area só podem bombardear al- 
vos em movimento. 


MeNumara disse que 57 dos 
alvos exigidos pelos chefes mili- 
tures não foram autorizados 
Déntles, 30 se relncionam à 
transportes. Além dos portos, 
eles Incluem cinco alvos próxi- 
mos à fronteira chinesa, 19 
“menores” e 2 “de mais signili- 
cação”, localizados em areas 
densamente povoadas e doten- 
didas. como Hanól e Haiphong, 
e três outros que são pequenos 
estaleiros de reparos de poque- 
nas embarcações perto de Hai- 





Negros americano» queimam 


Casa da Liberdad 


po "que 


não a têm para m nifestar 


Milwaukee, Wisconsin (AFP-UPLSp: ! muy de 
200 negros incendiou a Casa da Liberdade ent Mivguccs, 
Wisconsin, em protesto contra o decreto vo esplrgêncio do 


Govêrno estadual, proibindo manifestaçõ 


Em Washington, o Departamento (e tu 
haver revogado o passaporte do líder neg, 
michael, atunimente no Vietname do Norte 


EMO 


| RA Par. 
tokely Cas 


* documento 


agora só é válido para seu regresso aos Estas Unidos, 


DECISÃO 


Carl Bertch, o porta-voz do 
Departamento de Estado, de- 
clarvou ter sido enviada uma 
carta a Carmichael, em sum 
residência nos Estados Unidos, 
comunicando-lhe a decisão do 
Govêrno norte-americano, 

O lider do Poder Negro estã 
em Hanó!, a convite do Coml- 
tê de Solidariedade Afro-Asiã- 
tleu do Vietname, segundo in- 
formações da agência de noti- 
clas do Vietname do Norte, 
chegadas a Tóquio. São as únl- 
cos informações sôbre seu pa- 
radeiro, desde que deixou Ha- 
vana, após assistir à Confe- 
rência da OLAS (Organização 
Latino-Americana de Solida- 
riedade), 


RACISMO 


A manifestação dos negros 
de Milwaukee ocorreu na nol- 
te de quarta-feira, quando, 
com uma bomba incendiária, 
reduziram a cinzas à sede da 


Casa da Liberdade, Jpguda 4 
programa de direitos civis. 
A Polícia cercou os mualtes. 


tantes, que gritavam « conta- 
vam. Alguns foran presos É 
levados nos carros-nutrmitius. 
JULGAMENTO 

Em Detroit, três policinis d” 


Guarda Nacional du Miciiga 
foram julgados simbiúlicsrion e 
por um tribunal pet) 
mado pelos negros qu cidades 
na igreja próxima à zono pa? 
co dos últimos motins quolo 

Os três foram responsabil'- 
zados pela morte de três jovoy * 
negros e condenados à mortes 
Foram os policiais que Invadi- 
ram um motel, a 26 de july 
em busca de franco-s 
escondidos, e assassin: 
pessoas. 

Detidos, mas atualine e 
Hberdade provisória, o tre 
ciais foram julgados pela, po- 
pulação negra de Detroii, que 
acha que jamals se fara justiça 
contra os assassinos, 


foz” 





lts 


Lutas entre mercenários e 
tropa congolesa afugentam 
população civil de Bukavyu 


Bukavu (AFP-UPL-JB) — Cérca de 100 soldados con- 
goleses e quatro mercenários brancos morreram nos violen- 
tos combates que se travam em Bukavu, desde à tarde de 
quarta-feira, pondo em fuga a população civil. 

Comandos do Exército Nacional congolês tentam infil- 
trar-se ma cidade, mas até agora foram repelidos pelos 
mercenários comandados pelo belga Jean Schramme, que 
ocupam posições no centro de Bukavu e em seus arredores, 


CAOS 


Durante var 
pladirum os tiros 
ros 0 as rajadas das metra- 
Jhadoras. Os aviões T-28 con- 
goleses sobrevonram a cidade 
por duas vêzes, mas sem bom- 
bardeá-la. Comandos do 
Exército corearam o baluarte 
dos mercenários e empreende- 
ram várias tentativas infruti- 
feras de infiliração, pelos se- 
tóres norte e sul, bem como 
pelo rio Ruzizi, fronteira na- 
tural com Ruanda. 

Os choques se reiniciaram 
por volta de mcio-dia de 
quarta-feira, após 24 horas de 
relativa calma, A populneciu 
Cirdi dunndonou BukdVU, aga- 
ra com ar de cidade-fantas- 
ma, balns de metralhadora es- 
palbndas por todos às cantos, 
vitrimas quebradas e sujeira 
nas yuas, 

Durante a noite, sucede- 
ram-se os atos de pilhagem. 
O Banço Belga da África fot 
saqueado, seus cofres-iortes 
arrebentados pelos estilhaços 
das balas. 

As fórças congçlesas estão À 
espera de uma problemática 
chegada de reforços da fron- 
teira de Angola. Ignora-se por 
quanto tempo perqurara a sis 
tuação e se acabará por pro- 
vocar uma mudança da situa- 
ção política em Kinshasa, cn- 





horas, EX- 
dos mortei- 


paz de desencadear uma re- 
volta no interior do país. 


CONSEQUÊNCIAS 


Os mercenários perderam 
apenas quatro homens: um eu- 
ropeu e rrês catangueses. Mas 
fontes locais dizem que o can- 
saço começa n se npoderar do 
grupo. Já honve cinco deser- 
ções (todos foram detidos em 
Kigaly e, apesar das negocia-+ 
ções de suas Embaixadas, te- 
me-se que sejam entregues ao 
Govérno de Kinshasa. São um 
francês, um italiano, um por- 
tuguês é dols belgas. 

Os que tém interêsses em 
jógo, sejnm sociedades de Kivu 
cd pls pj COMCrCIantes “eo 
Bukavu, véem com crescente 
imquictude projungar-se o sta- 
fue quo atual, com a conse- 
quéncia inevitável du asfixia 
completa da atividade económi- 
ca da região de Kiyu. 

Quanto à população negra de 
Bukavu. refusiada em Kamem- 
be, no Ruanda (são vários mi- 
lhares de fugitivos), a agita- 
cão latente vai ganhando am- 
plitude. Ocorreram já graves 
desordens estre duas alas opos- 
tas, os partidários do Poder 
Central de Kinshbnsa e os fa- 
voráveis aos mercenários. 'Te- 
me-se que esta tensão possa 
jevar Tinalmente q um pucto 
comum de guerra racial con- 
tra os bracos. 


Govêrno da França intervém 
na Bôlsa para proteger o 
país da competição externa 


Paris (UPÍ-JB) — O Govêrmo francês decretou ontem 
uma série de novas medidas econômicas, algumas delas mol- 
dadas no sistema norte-americano, a fim de enfrentar a 
competição com os demais membros do Mercado Comum 
Europeu, que deverá aumentar no próximo ano, quando 
forem abolidas tódas as tarifas altandesárias. 


Após uma reunião de Gabinete, a tercelra convocada 
nos últimos dias pelo Presidente Charles De Gaulle para 
discutir problemas especificos da economia Irancesa, foram 
anunciados os decretos criando um sistema de contrôle dn 
Bolsa de Valóres, uma Comissão de Titulos cv Câmbio e 


outra de fomento à indústria. 


EFEITOS 


O Govérno francês está mui- 
to preocupado com o efeito 
psicológico que » abolição to- 
tal das larilas alfandegárias 
poderá provocar entre os em- 
presários e fazendeiros, pois 
lá começam a aparecer na te- 
levisão, no rádio e mos Jornais 
campanhas publicitárias com a 
efívio do galo que simboliza 
França, acompanhada da se- 
guinte legenda; “Será que êle 
alnda venderá dentro de 300 
dias?” 

Entre os primelvos passos to- 
mados pars fortalecer n eco- 
nemia do Pais figuram à reor- 
ganização do Sistema Nacional 
de Seguro, um nóvo esquema 
de participação nos lucros em 
tódas as emprósas de mais de 
100 operários e & elevação dos 
preços dos ônibus, metrós e ou- 
tros serviços, a film de Impe- 
dir um deficit no Tesouro, 


DECRETOS 


Um des decretos aprovados 
ontem estabelece a criação de 
una comissão para supervísio- 


nar a Bóisa de Paris, estimular 
a compra e venda de ações & 
proteger os Tuluros investi- 
dores. Outro decreto Isenta de 
impósto as firmas francesas 
que instnlarem sucursais no 
exterior ou abrirem novas fã- 
bricas. Embora o Estado pos- 
sn perder até USS 00 milhões, 
os bencíicios desta medida a 
longo prazo são compensadores, 


O Governo deciiiu tumbéni 
formar uma adminisivação pa- 
ra O pequenos empresários, 
que dará empréstimos a Juros 
baixos para indústrias e negó- 
clos em fase de expansão, O 
objetivo é fortalecer a incdús- 
teia francesa para que tenha 
condições de competir com 
maior eficiência com os norte= 
americanos e europeus. 

Foram também reduzidos os 
Impostos sobre as ações es- 
trangeiras negociadas na Bólsa 
de Paris e sóbre as fábricas que 
se mudarem para as zonas ru- 
rails ou estabelecerem sucursais 
fora das grandes cidades. 
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Congresso torna estatal o seguro de acidente d 


“Frente ampla” unirá na 
próxima semana Juscelino, viaja para 
— Lacerda, Jânio e Goulart Inglaterra 


A constituição da frente ampla vai-se fazer, a 
partir da próxima semana, com a união já consu- 
mada dos ex-Presidentes Juscelino Kubitschek, João 
Goulart e Jânio Quadros e do ex-Governador Carlos 
Lacerda, Na conversa que manteve em Santos com 
o ex-Presidente Kubitschek, o Sr. Jânio Quadros se 
declarou disposto a enquadrar-se dentro do espírito 


de luta da frente ampla. 


Reconhecem, contudo, os articuladores da fren- 
te que elementos janistas de destaque — notada- 
mente o ex-Ministro e Deputado Pedroso Horta — 
opõem resistência à participação do ex-Presidente 
Jânio Quadros no movimento, em face da presença 


do Sr, Carlos Lacerda. 
COMEÇO 


Cont 4 nrpanização do seu 
Conselho Consultivo, n Irente 
ampla, stiundo seus articulado 
ros. deverá na proxima semana 
iniciar suas atividades, tendo 
coro dois principíis instrumen- 
tos de luta os estudantes e a 
própria Tereja, que estão Inte- 
vesendos em promover a rede- 
mocratização do Pais, objetivo 
fandamental da movimento, A 
direcão do frente será consti=- 
tuído exclusivamente de para- 
montares, que-gozam de imuni- 
dades. mas é provável que dois 
elementos apoliticos, represen- 
tantes do maderho pensamento 
da Irveja Católica, como à es- 


critor Alceu de Amorosa Lima e 
o advogado Sobral Pinto, sejam 
também chamados n ingressar 
no movimento. 

Ao mesmo tempo, emiasírios 
da frente sesão enviados parn 
os Estados. com a missão que 
êsesolassificam de “educativa”, 
para mobilizar e formar opinião 
pública em jóxno do tema da 
redemocratização do Pais. do 
Casepvolvimento econômico e 
da justiça social, 

O ces-Governacor Carlos 
Lucerda é comsiderado n peça 
fundamental de qualquer mo- 
vimento volísico que tente, no 
Brasil de hoje. a cedimocrati- 
muto, pelo seu poder de Tutu, 
pelas suas qualidades de jor- 
nalista polemistn, “pela in- 
fluência que alnda exerce no 
meio militar, apestr ce essa 
influência ser contraditada por 
cireulos lizados no Govêrno, 
Os articuladores da fronte 
ampla não luzem restricões a 
que gosto Chder Jucerda lute 
netas eleições edivetasa que ve- 
nha x ser candidato à Presi- 
dência da República em 197,0, 
“uma vez que isso seria ótimo, 
pois seria arrebentar com o 
esquema da ciladura que foi 
Implantado”, 


Os elementos da frente am- 
pla admitem mesmo que está 
em curso, já, a esta altura dos 
acontecimentos, um movimen- 
to para fazer de “um gene- 
ral, que seria o nº 30 fumu- 
ro Presidente da República em 
1970”, Como fórmula concilia- 
dora, aceitam a eleicão indi- 
reta em 1970, mas desde que 
em 1974 venham as eleições 
diretas. Qu, então. a eleição, 
mesmo direta, em 1970, de um 
general, mas que “ele se sub- 
metesse às rerras do jóso de- 
mocrático”. No entender dos 
elementos solidários com a 
frente ampla, “tudo que aí 
está hoje, inclusive os concei= 
tos, são antidemocráticos". E 
lembram, inclusive, que q con= 
ceito de segurança nacional, 
introduzido ma vida brasileira 
a partir de marco de 1964, tem 
o sentido de “manter a vida 
política Inteyna brasileira 
uprisionada em moldes verda- 
doeiramente ditatorinis”, 

À opinião dos articuladores 
de Frente é a de que “a hora 
e de somor € esquecer preven- 
ções e preconceitos de nrdem 
pessoal", E defendem o ponto- 
de-vista de que, sem q união 
do poder clvil, atravis dos seus 
quatro als importantes líde- 
res, mobilizando a opinião pú- 
biicn, que se mostra apática, 
será impossivel fazer com que 
“o Pals retome aos quadros de- 
mocrúlicos”, 

Do comando da frente deve- 
rão fazer parte, entro outros, 
os Senadores Josafá Marinho 
e Múrio Martins, os Deputados 
Martins Rodrigues, Mário Co- 
vos, Renato Archer, o ex-Gos 
vernador Carlos Lacerda, o ex- 
Governador Barbosa Lima So- 
brinho e o professor Nestor 
Duarte. é 


Amaral só acha “frente” 
legitima como oposição 


Brawitia (Sucursal) — No seu 
primeiro pronunciamento como 
Deputado dn ARENA, o Sr. 
Amaral Neto (Guanabara) dis- 
se ontem, na Címara, que a 
frente ampla é legitima, como 
movimento de oposição, desde 
que não se beneficie da pregu= 
cio de um homem para qrras= 
tar o País a um abismo, “im- 
peindo a recuperação naclos 
nal & que se dedica o Presiden- 
te Costn e Silva”. 

Comparando o Sr, Carlos 
Lucerda n Adoif Hitler, o Depu- 
tado Amaral Neto explicou que 
não fajava cm nome do Go- 
vérmo. Suas acusações no ex- 
Governador foram ouvidas por 
um plenário atento e silencio- 
su, O único aparte foi do Sr, 
Raw Brusini (MDB-Guana- 
harar, que, em defesa do Sr. 
Carlus Lacerda, prometeu “ves- 
gosta à mitura” na próxima 
semuna. 


“MONSTRO” 


Depois de ressaltar que vio- 
dos nós reconhecemos no Sr. 
Carlos Lacerda uma inteligón- 
cla ilimitada, uma genialidade 
política talvez Inigunlada neste 
Pais”, disse o Sr. Amnral Neto: 

— Subo à tribuna para afir- 
mar que não tememos mais o 
monstro, que êle não nos faz 
mais caretas, que o Govérno não 
toma conhecimento dele e que 
se elo quer luta, é aqui que êle 
vai tê-la, nesta Casa que deve 
sor de luta, e afirmar x éle que 
busta, que este Pais não está 
mnis à disposição do seu bem 
ou do sey mal-estar. É agora 
um Pais que sabe que à sua pre- 
gução tem um obletivo deter- 
minado, o seu próprio e mais 
nada, Chega de felonta, basta 
ée covardiu, basta de traição, 
basta da promocão déle, porque 
ha outros lideres no Brasil. 


“MAU CARATER” 


O Sr, Amaral Neto reincios 
nou os seguintes episódios para 
enquadrar o ex-Governador da 
Guanabara no tipo popular- 
mente chamado de “mau cas 
ráter”: 

0 “Em princípio de 1965, 
quando o diabo ainda não se 
tinha felto ermitão, travou-se, 
entre O entãu Ministro ca Guer- 
ra, Gencral Costa e Silva, e o 
Sr Chrlos Lacerda, O seguinte 
diogo: 

“Sr, Ministro, com sua aulo- 
ridade V. Ex* deve colaborar 
para que o povo brasileira pos. 
sa eleger diretamente o seu Pre 
sidente da República ” 

O Ministro da Guerra respon= 
deu-lhe com tóda a sinceridas 
de, uma sinceridado que ju lhe 
é cnractorística; 

“sr. Govermador, V. Es? rs- 
quece que o pavo ainda não está 
suficientemento escmrecido e 


podera eleger a pessoa errada, 
poderá eleger um pelego qual- 
quer.“ 

Fol a resposta exnta To sSr. 
Carlos Lacerda então vontes= 
tou-lhe: 

“Mas, neste caso, Sr, Minis- 
tro, o senhor não lhe dará 
posse.” 


3 — “O Sr, Carlos Luverda, 
que daqui partiu logo após n 
Revolução, para não ser nem 
sequer indiretamente responsã- 
vel pelas enssações de minda- 
tos, da Europa enviava ao seu 
Chefe do Gabinete, ou no 
seu Vice-Governador, Depu- 
tado Rafne) de Almeida Maga- 
lhães, telegramas em que de- 
nunciava participação do Sr. 
Juscelino Kubitschek em ne- 
gócios de Hugo Gouthier e Vál- 
Ler Moreira Sales, Nesses to- 
legramas, que se repetium em 
cópias para o Conselho de Se- 
euranca Nacional, afirmava, 
sem dizer diretamente o que 
queria dizer, porque não fica- 
va tão bem, que não é possi- 
vel quo continuassem, porque 
amanhã esses homens, com q 
aimbeiro dos negócios de hoje, 
acnbam voltando no Poder." 


W — “Posso revelar que éle 
não foi heról da resistência no 
Palácio Guanabara, O hote Al- 
mirante, então Capilão-de- 
Mar-e-Guerra Heitor Lopes de 
Sousa, Comandante dos Fuzi- 
letros Navais, era o homem que 
tinha sob son responsabilida- 
de o complot para ocupar o 
Corpo de Fuzileiros, Declarau- 
me que estava pasmo com nqui- 
lo que o Sr. Carlos Lacerda fi- 
“era, porque os fuzileiros não 
tinham snído do quartel e ape- 
nas um pelotão se encontrava 
bem mais longe do Largo do 
Machado e aquela deblntera- 
cão, que dava q entender à Na- 
ção que estavam para ser mas- 
sacrados lá dentro do palício, 
desmoralizava a corporação dos 
Fuzileiros Navais.” 


Veiga reage 


Para o Deputado Veiga Brito 
CARENA-Guanabara), partidi- 
rio da frente ampla, o discursa 
do Sr. Amaral Neto foi “sime 
plesmuente meinncólico, incoe- 
rente, fraco e contraditório”, A 
ele responderé no próxima têr= 
ca-feira. 

— O orador nogou n partici- 
pação herólea do Sr. Carlos Ln= 
cerde nn Revolução, ao afirmar 
que nem tropas existiam nas 
runs do Rio e no Palácio Guas 
uabara, Querendo atingir Las 
corda, Amúval desmentiu tódas 
as afirmições de militares e 
quase que poderia coneluir que 
Jumeis houve revolução — 
acentuou, 


Condessa 


Para uma viagem de 
estudos e observações, 
seguiu ontem para a In- 
glaterra a Condêssa Pe- 
reira Carneiro. A Dire- 
tora-Presidente do JOR- 
NAL DO BRASIL percor- 
verá, além da Inglaterra, 
a Escócia e o Pais de Ga- 
les, devendo ausentar-se 
de suas funções por 30 
dias, 


Pimentel não 
quer deputado 
sem resposta 


Curitiba (Correspondente) — 
O Governador Paulo Pimentel 
escreveu no lider da ARENA 
nu Assembléia Lesgistativa, 
Depuindo Túlio Vargas, comu- 
nicando que determinou a to- 
dos os Secretários de Estado 
que se coloquem so dispor do 
Legislativo, em qualquer data 
e hora, sempre que houver ne- 
cessidade de esclarecimentos de 
deputados. 

A determinação do Gover- 
nador fot decorrente de uma 
representação do Deputado 


Alemcar Furtado (MDB) 
contem três Secretários, nos 


quais acusou de não respon- 
der q pedidos de informações 
dn Assembléia, A representas 
ção será arquivada por decisão 
da Comissão de Constituição 
e Justiça, 

Frisando que sta determi- 
nação visa a facilitar as vein- 
ções entre o Govêrmo e. prine 
cipalmente, os deputados da 
Oposição, acrescentou o Sr, 
Pyuulo Pimentel: 

— Na minha vida de homem 
publico, sempre prestes contas 
ao povo. Ainda quando Secre- 
túrio da Agricultura, pedi per- 
missão à Assembléia e compa- 
reci em seu plenário, onde ful 
honrado com perguntns dos 
deputados, estabelecendo-se um 
diálogo e ma sistemática que 
entendo ser, em qualquer épo- 
va, essencia] ao regime da de- 
maecracia. 

A carta do Governador es- 
clarece que foi ntraves do 
Deputado Abraão Miguel, rela- 
tor na Comissão de Constitui= 
cão e Justiça, que tomou co- 
nhecimento da representação 
do Deputado Alencar Furtado, 
sôbre os pedidos de informa- 
cões encaminhados nos Secre- 
tários de Vinção. Fazenda e 
Agricultura, 

O relator da Comissão de 
Constituição e Justiça, Depu- 
tado Abraão Miguel, recomen- 
dou ontem que a Presidência 
do Legislativo urquive a repre- 
sentação do Deputado Alencar 
Furtado (MDB), que pecdiu a 
citação judicinl do Governador 
Paulo Pimentel e de dois Se- 


“ eretários, por crime de respon- 


sabilidade política. 

“Não se pode imputar no Se- 
cretário de Estado os crimes de 
responsablidade atribuídos pe- 
lu Lei 1 079 nos Ministros de 
Estado (mão prestar informa- 
ções sem motivo justo)” — 
afirma o relator Abraão Mi- 
guel. “Isto seria crime por 
analogia, que violenta um das 
princípios seculues do Direito 
Penal, consagrado: no Árl, 1º 
do Codigo Penal: Não há cri- 
me sem Jei anterior que o de- 
íina, nem há pena sem prévia 
cominação legal”, 

“O ato de Secrotúrios, não 
respondendo pedido de infor- 
mações, é incgávelmente pes- 
sonl. A éles se dirigiram aguê- 
les pedidos e a eles cabia res- 
pondê-los. Se a omissão cons-= 
tituísse crime de responsabll- 
dade, seria crime npenas dos 
Secretários de Estado”, 


Passarinho 
revela quem 


deve ao INPS 


Brasilia (Sucursal) — Emis- 
soras de 'TV que "não integram 
a endela associada” estão en- 
tre os “grnndes devedores” da 
Previdência Social, segundo cs- 
elareceu o Ministro do 'Traba- 
lho, Sr. Jarbas Passuinho, no 
Deputado Dirceu Cardoso 
(MDE-ES). que colige dados 
oficiais para apresentar à Me- 
sa da Câmara uma denúncia 
contra o Deputado João Cal- 
mon. 


Deixou claro o Ministro que 
suas resposias sobre o assunto 
têm caráter confidencial, e que 
se Lôr convocado para fnlar em 
plenário solicitará sessão secre- 
ta. Frisou que “essa cautela é 
necessária, tal a gravidade do 
problema e o espanto e grande 
número de falências que certa- 
mente causará a revelação pú- 
biica de vários devedores”. 

O Coronel Jarbas Passarinho 
informou que uma relação «dos 
200 mulores devedores da Pre- 
vidência já está nas mãos do 
Presidente Costa e Silva, Ad- 
mitlu que “nada justifica que 
esta situnção tenha perdurado 
uté agora, mas o aiual Gover- 
no infelou a cobrança é está 
recebendo parcelatiamente essas 
dividas”, mediante arórdos de 
pagamento em 36 meses, 

Afirmou o Miniscro do Traba- 
Ho que “nesta triste corrida 
dos mudores devedores da Pre- 
vidência a cadeta associnda pão 
va vencedora”, embora escla- 
recesse que o total declarado 
pela emprésa — NCr$ 6 milhões 
— porrtsponde apenas à divida 
histórica, faltando aínda com- 
putar a correção monetária, 


/ 


Brasília (Sucursal) — O Congresso Naclo- 
nal decidiu ontem pela estatização do seguro 
de ncidentes do trabalho, ao aprovar, com 
nlterações, o substitutivo da Comissão Mista, 
elaborado pelo Deputado Rul Santos. da 
ARENA da Bahia. 

O Artigo 26 do substitutivo, que provocou 
amplos debates, fol rveleitndo por 148 volos 
contra 83 e uma abstenção, em votação nomi- 
nal requerida pelo lider do MDB, Deputado 
Múrio Covas. 


MOTIVO DA DISCUSSÃO 


O Artigo 26 estabelecia o seguinte; 

até 30 de junho de 1970, 50% dos seguras 
e co-seguros dos bens, direitos, créditos é ser- 
vicos dos órgãos do Poder Público, hem co- 
mo os de bens de terceiros que garantam ope- 
rações dêsses órgãos, de que trata o Artigo 
23 do Decreto-Lei nº 793, de 21 de novembro 
de 1966, serão realizados, mediante sorteio ou 
concorrência, nas soociciades de seguros que 
na data do inicio da vigência desta Lei operem 
em Acidentes do Trabalho. 





Alterações 


Através de destaques, foram aprovadas as 
seguíntes alterações: 


Antes da 


Momentos antes da votação, o Deputado 
Rui Santes, relator da Comissão Mista que estu= 
dou o projeto governamental, teceu uma sé- 
rio de considerações para demonstrar a cons- 
titucionalidade da matérin. Disse que o Go- 
vérno já experimentou com êxito n estatização, 
lembrando os marítimos, o pessoal da estiva, 
os agrovlários, o pessoal do TAPETC, 


— Eu não sei onde estava, porque tive de 
abmadonar o meu remanso e querido Recônca- 
vo Baiano para me meter na maior trama de 
intorêsses que existe neste Poís, Só neste mo- 
mento eu neredito se finde a Juta que vem de 
anos no Legislativo em favor da estatização 
do seguro, 


EXTINÇÃO DO SEGURO 


O Deputado Flores Soares (ARENA-Rio 
Grande do Sub deciarou que “o que o Govêr- 
no pretende atraves deste projeto é realmente 
extinguir o seguro do trabalho”. 


— Sou contra o projeto, por várias razões. 
Primeiro, porque não sou pela socialização dos 
meios de produção e multo menos pela sun co- 
munização. Segundo, porque não acredito que 
para o homem, o operário e também as emprê- 
=as, O melhor seja a integração da Curteira de 
Acidentes do Trabalho ostatizada, Terceiro, por- 
que também não acredito que às serviços eape- 
cializados melhorem mnn Previdência Social, 
que tem ainda tantas talhas e Incunas, enfim 
tanta coisa a se endireitar, Quarto, porque a 
estatização se fari em nove ou em 11 meses, 
e não em três anos, E, linnlmente, porque com 
esse projeto desspareco q seguro de acidentes 
do trabalho. para ficar somente a Previdência 
Scclul, 


PREJUDICIAL A ECONÔMIA 


O Sr, alberto Hoilimann (ARENA-Rio 
Grande do Sul disse que a estatização do se- 
vuro de acidentes do trabalho prejudisará a 
conjuntura econômica brasileira, “por se tornar 
mais caro e mais dispendioso à Nação, pelos 
reflexos luturos de Laxis mulores, que serão 
pagas não apenas por um empregador, mas 
peio numento do custo das utilidades, que serão 
pagas indistinta e justamento pelos mais fra- 
cos, os trabalhndores de todo o Pais”, 


— Conclamo a lodos em tórno da rejeição 
désse projeto, na certeza de que esta é 2 ma- 
netra melhor de defender imclusive os propó- 
sites do Presidente da República, que, miito em 
breve, implantado o nóvo sistema segundo o 


1 No Arligo 3.º, avrescento-ses 

e) De ouiros casos fortuitos ou de fatos 
decorrentes de força maior, 

A emenda, do Deputado Humberto Luce- 
na (MDB—Paraíba), observava na justificativa: 
“além de desabamento, inundação ou Incên- 
dio, há inúmeras outras possibilidades de pe!- 
dentes que independem da vontade humana e, 

o mesmo, a t:rminologia da técnica juri- 


— —— 





Jornal do Brasil, sexta-felta, 1-9-67, 10 Cad, — 3 





é trabalho 


Acôórdes salariais vencidos 
em agósto já terão 7,9% de 


nôvo resíduo inflacionário 





dica es resumiu nas expressões casos fortultos 
e fórça maior”. 

24 Dá ao Artigo 8º a seguinte redação 
(acrescentando em caso de morte): 


A redução permanente da capacidade para 
o trabalho em percentagem igual on inferior 
a 25! e em caso de morte garantirá ao acl- 
dentado um pecúlio resultante da aplicação 
da percentagem da redução à quantia corres- 
pondente a 72 vêzes o maior salário minimo 
mensal vigente no Pais na data do pagamen- 
to do pevúlio, 


A emenda, do Deputado Francisto Amaral 
(MDE—São Pnulo), concede indenização, co- 
mo pagamento parcial, em caso de morts re=- 
sultante de acidente do trabalho, além de pro- 
porcionar o regime nóvo de manutenção de 
salários, 


votação 


projeto e o substitutivo, sentirá as dificuldades 
crindas. 


ESTATIZAÇÃO 


O Sr. Cunha Bueno (ARENA-São Paulo), 
depois de comentar dados da Fundação Getú- 
lo Vargas sóbre monopólio estatal, disse que 
£e continuarmos nessa política, "dentro de pou- 
cos ancs o Brasil passará ao rol des paises to- 
Laimente estatizados”. 


CORRETORES DE SEGURO 


O Sr. Paulo Mncarini (MDB-Santa Catari- 
na) disse que n proposta do Govérno merecia 
apoio quase integral da Oposição, lembrando 
que q estatização do seguro socinl é do seguro 
de acidentes do tmbalho é reivindicação do 
programa partidário do MDB. 

— Entretanto, o Substitutivo Rui Santos 
tem falhas. : 

O Sr. Paulo Macarimi defendeu a aprova- 
ção da emenda que assegura o aproveitamento, 
pela Previdência Social, dos corretores de su- 
ciedades de seguro que Lrabalharem na respecs 
tiva Carteira de Acidentes de Trabalho desae 
1º de jnneiro déste ano, 


OLIGOPÓLIO 


Defendendo o projeto do Govérno, o Sr. 
Alves Macedo (ARENA-Bahinr declarou que “só 
o honrado Presidente Cesla e Silva teve a cy- 
ragem neste Pais de enfrentar o poderoso olt- 
gopólio dns wmnprésas de seguro", 

Mnnifestou-se, porem, contra dois dispost- 
tivos Go Substitutivo Riti Santes, "que dão pri- 
vilesio a 19 companhias, em detrimento de 174 
Outras, que nada têm a ver com o problema”, 


MERITO 


Para o Sr. Erasmo Martine Pedro (MDB- 
Guanabara), o grande mérito do projeto gover- 
namental “está om romper as barreiras e ns 
pressões que sempre se fizeram sóbre êste Coli- 
gresso pura impedir que êle outorgasse nos tri 
balhadores aquilo que é uma esperança e uma 
reivindicação de todos, npesar de tantas e tan- 
tas maledicências lançadas à Previdência So- 
Frio e à integração dêsse seguro no seu ium- 

to”, 


Manifestaram-se, ainda, invorâvelmente à 
estatização os Sts, Léo de Almeida Neves € Luta 
Sabiá, do MDB, e Tourinho Dantas e Ademar 
Ghisl, da ARENA. 


Passarinho aplaude o Presidente 


O Ministro Jarbas Passarinho, so saber da 
aprovação do projeto que integra o seguro de 
acidentes do trabalho ma Previdência Social, 
fêz um pronunciamento ue aplauso “á cora- 
cem e ao desassombro do Presidente da Re- 
pública”. 

No seti prontinciamento, o Ministro afirma 
que “à posicão especialissima do Presidente 
Costn e Silva” ze deve “essa modificação no 
corpo de uma legislação que, de certo modo, 
constrangia o Bresil por não acompanhar as 
nações mais modemas ce mais civilizadas”. 


INTEGRA 


Foi o seguinte, na integra, o pronuncia- 
mento do Sr. Jarbas Passarinho: 

“Ajuda sob o impacto emocional da apro- 
vação, pelo Congresso da mensagem do Exe- 
cutivo que integra o seguro do acidente do 
trabalho ma Previdência Socinl, dirigimos aos 
brasileiros uma palavra de profunda fé no 
acérto da decisão do Legislativo, 

Quero no entretanto, desde logo, salientar 
a posição especialissima do Presidente Artur 
da Costa e Silyn, « quem se deve essa modifi- 
cação corajosa, eu diria até mesmo desassom- 


Substitutivo é 


O Substitutivo Rui Santos mantém, em Jl- 
nhas gerais, O projeto original do Govêrna de 
integração do seguro de acidentes do trabalho 
na Previdência Socinl. Algumas das altera- 
cões feitas, comu obstrvou o próprio Ministro 
do Trabalho, nprimoram o texto, 

O untuai sistema de indenização é substitul- 
do pelo de pagamento mensal, com base no 
sulário minimo. O pagamento dos dias de be- 
nefício, quando sua duração fór Inferior a um 
mês, sera feito na base de 1/30 de seu valor 
mensal. 


INVALIDEZ 


Será majorado de 20% o valor da nposenta- 
dorvia por invalides do empregado que, em con- 
seguência do acidente, necessitar da perme- 
nente assistência de outra pesson, e para os 
trabalhadores rurais e os empregados domés- 
ticos a extensão da previdência social se fará 
na medida de suus possibilidades técnicas e 
administrativas, sendo que na Zona Rural o 
seguro de acidente do lrabalho poderá ser fei- 
to sob np forma de seguio grupal, através de as. 
soviação, cooperntiva ou sindicato rural, 

Os empregados de sociedade de seguro que 
trabalham na carteira de acidentes do traba- 
tho, desde antes de 1 de janeiro de 1967, serão 
aproveitados pela Previdência Social ou dis- 


Férias de 
30 dias dão 


e passo 


Presidente 
diz como fol 
1.º meio ano 


brada, no corpo de uma legislação que de ver- 
to modo constrangia o Brasil por não acom- 
panhar as nações mais modernas e mais civíli- 
zades no campo da Previdência Social e «dos 
seguros sociais. A posição pessoal inabalível 
do Presidente da República, a [lymeza com 
que S. Exa. rengiu a qualquer tipo de pres- 
são, válida sem dúvida, mas indesejável, re- 
presentou para nos em tóda a tramitação dês- 
te projeto, um permanente incentivo. É preci- 
so recordar que a tendência de incorporação 
dóste seguro social ao Estado e uma tónica 
da Legislação brasileira há mais de 30 nnos e 
até agora não fóra possivel transformar em 
lei, Esta tendência ficou apenas como uma de- 
elaração de intenções, às vezes chegou mesmo 
a ser incorporada no texto da lel com prazo 
para ser cumprida e sempre se encontrava um 
meio de transformar éste prazo, ampliando, ou 
pura e simplesmente anulando. Dai porque o 
Ministério do Trabalho, como um crgão do 
Executivo e que se jacta de manter uma com- 
pieta lealdade ao pensamento do Presidente da 
República, sente-se, extremamente veconforta- 
do hoje pela vitória do Govirno culo mérito 
maior indiscutivelmente pertenco no eminente 
Presidente desta Nação”. 


quase o ori ginal 


pensados mediante a indenização cabível, 
Além disso, as instalações das sociedades de 
seguro utilizadas exclusivamente para presta- 
ção de assistência médica poderão ser vendidas 
4 Previdência Sacinl, medtente homologação 
pelo Departamento Nacional da Previdência 
Social. As cooperativas de seguro de acidente 
do trabalho poderão transformar-se em coope- 
rativas de prestação de assistôncia médica. 


CÁLCULOS 


Caberá ao Ministério do Trabalho estabe- 
tecer as tabelas para o cálculo dos beneficios 
por incapacidade, ficando delerminado que a 
legislação da Previdência Social e o Decreto- 
Let 8 036, de 10 de novembro de 1944 serão 
aplicáveis, no que couber, no seguro de aci- 
dentes do trabalho. 

As nções fundadas em acidentes ocorridos 
até 30 de junho de 1970 prescreverão em dois 
anos contados da date do acidente, quando 
resultar morte, do nfnstamento do trabalho 
por motivos de doença e da alta médica nos 
vasos de incapacidade permanente. Enquanto 
não se completar a iniegração, das sentenças 
finais das ações de acidentes do trabalho só- 
mente caberá agravo de petição, que Ler pre- 
ferência nos julgamentos petos tribunais. 


Lira Tavares 
explica-se 


à Assembléia 


Brasilia (Sucursal) — A 
ampliação do periodo de Lé- 
rias, de 20 para 390 dias, ao 
cimpregado que são tenha mais 
de seis faltas ao serviço, em 
12 meses, justificadas ou não, 
fold sprovada ontem pela Co- 
missão de Justiça da Câmara, 

O projeto, do autoria do 
Deputado Adílãio Visa (MDB- 
RS», fol relatado pelo Depu- 
tado Luis Ataide (ARENA- 
BA) e será agora apreciado 
peia Comissão de Tegisinção 
Social. 


Brasilia (Sucursal) — Em 
entrevista coletiva marcada pn- 
ru o próximo dia 15, o Presi- 
dente Costa e Silva prestará 
contas dos trabalhos realizados 
nes primeiros seis meses de 
Govêrno, 

O Presidente obedecera nessa 
entrevista nos mesmos critérios 
adotados em sum primeira fala 
à Imprensa, dois dias depois de 
sun posse, em março último: 
as perguntas serão formutadas 
préviamente pelos jornais. 


O Ministro do Exército, Qe- 
netal Lira “Pavares, justificou 
a ausência de represmtantes 
de seu Gabincie nu solenidade 
em que a Assemblia Legisia- 
tiva homcnagcou o Dia «o 
Soldado dizendo que o convi- 
te chegou tarde e devois que 
fOrm concluida a programação 
das solenidades da Semana de 
Caxias, A exulicação do Gene- 
vol Lira Tavares fol felta ao 
Deputado Amaral Pelxoty, du= 
rante uma visita do Presidente 
da Assembléia no Ministerio qdo 
Exercito, 


O indice de 15% fixado ontem como residuo inflaclo- 
nário pelo Conselho Monetário Nacional, para vigorar de 
agósto dêste ano a julho de 1968, garante um percentual 
minimo de 7,5% a todos os reajustamentos q serem feitos 
nos próximos 12 meses. O resíduo dos dois últimos anos 


foi de 10%. 


A fórmula usada há três anos pelo Govêrno para cal- 
cular os reajustamentos salariais é a seguinte: soma-se o 
salário real recebido durante os últimos dois anos pela 
classe que vai ser aumentada e divide-se o total por 24, 
O resultado é o salário médio real, 


LEI REGULADORA 


Segundo o Decreto 54 228, de 
1º de sotêmbro de 1904, em que 
+72 bascia a política salarial da 
Govérno, esta pode ser assim 
delinida: espaçamento minimy 
de um ano para os reajusta- 
mentos salariais; reconstituição 
do salário real médio da cate- 
vorin nos últimos 24 meses; im- 
clusão dos [atóres correspon- 
rules à produtividade naclo- 
nal e ao resíduo inflacionário, 
para o cúlculo dos numentos 
antorais 

A melnde do resíduo infla- 
cionúnio é incluido na fórmula 
para compensar a inflação ve- 
pistradn nos últimos dois anos, 
A médin dos salários é outro 
dos elementos da Tórmula * 

Como o vesiduo tinha sido 
lixado pelo Govérno anterior 


em 10 por cenio para êste ano 
— mesmo valor que teve o 
eno passado — os trabalhado- 
res desencadearam uma cam- 
panha nela sua atunlização, ar- 
gumentando que a inflação já 
tinha ultrapassado em muito 
éste teto 

“A decisão de atualizar o re- 
siduo — o que não altera em 
nada a politica salartal do Go- 
vérno — fol tomada pelo Mi- 
nistro Jarbas Passarinho, que 
marcou, com muita antecedên- 
eln, a sua entrada em vigor 
para o segundo semestre dêéste 
ano, Desta munelra, as cato= 
gorias profissionais que tivo- 
ram o seu acórdo vencido du- 
rante o primeiro semestre, não 
foram e não serão beneficia- 


das pela elevação. 


Itamarati explica pedido 
de retirada de Bouaved 


da Embaixada da Argélia 


A saida do Ministro Conselheiro da Embaixada da 
Argélia, Sr. Fatih Agha Bouayed, do Pais, deveu-se às ati- 
vidades nolíticas que desenvolvia e às relações que manti- 
nha com mnoliticos contrários ao Govérno brasileiro, se- 
gundo revelou ontem porta-voz do Ilamarali, 

Embora considere que o comportamento do diplomata 
nrgetino feriu a reserva diplomática, o Iinmarati faz ques- 
tão de esclarecer que suas restrições se limitam ao Sr. Fa- 
tih Bouayed e não ao Govêrno da Argélia, “com o qual 
deseja manter e estreitar relações”, 


A COMUNICAÇÃO 


Esta ressalva será teita pelo 
Gaverno brasileiro na resposta 
no pedido du esclarecimentos 
do Govêrmo argelino apresen- 
tado autzontem à Enbaixado 
do Brasil núuquele pais, 

A resposta, que já está sen 
do elaborada, enumera as ra- 
20es que Jevarâm o Govérno 
brasileiro n desejar a retirada 
do divlemata do Pais e será 
encaminhada no 1º Secretário 
da Eminixada do Brasi em 
Argel, dinlomatn José Murilo 
de Curvalho, que estu pespon- 
dendo prlo expediente na au- 
sencia do Embaixador José do- 
bim, que está de férias. 


A SATISFAÇÃO 


é 
De acórdo com o mesmo por- 
ta-vos, o Hamarati não chegou 
a formalizar suas restrições no 
comportamento do diplomata 
Fatih Bounved, “Jimitandu-se 
a tomar a iniciativa de man!- 
Testar à Embaixada da Argê- 
Jin que o 8r. Bouayed há al- 
gum tempo não vinha corres- 
pondendo à hospitalidade do 
Brasil e não mantinha reserva 
que é de se esperar de parte 
dos uguntes diplomaticos”, 
— Por jsso — norescontou o 
porta-voz — o Itamarasi rece- 
beu com agrado a nota da Rm- 
baixada da Argélia, conmimi- 


cando, a 29 do corrente, que 
seu Govério decidira remover 
do Brasil o 8r. Bouaved e que 
élo partirá para Argel no dia 7. 


O “DOSSIER" 


O Iamarati já remeteu à 
Embaixada de Argel um dos- 
stor sobre aus atividades do 
Ministro Conselheiro Argelino 
no Pnis e as relações que 
mantinha com setores polítie 
cos vinculados ao Govérno de- 
posto pelo movimento revólu- 
cionário de 64. 

Deste dossier constam tam= 
bém nã atividades do Sr. Tas 
tih Bouayed junto ao movi- 
mento estudantil, principal- 
mente na Guanabara, do qual 
tagla parte como aluno da 
Faculdade Nacional de Flloso- 
fia. 

As atividades políticas do 
dinlomata argelino vinham 
sendo, hã muito, denunciadas 
pelos servicos de segurança do 
Govirno, O Sr. Fatith Boua- 
vel promovia e patrocmava 
reuniões e pronunciamentos 
de carater político. 

Os serviços de segurança 
tém conhecimento, inciusive, 
da ação do diplomata junto a 
nizuns jornalistas, procuran- 
do influenciar a opinião das 
orzãos de imprensa e junto a 
lideres estudantis, aos quais 
fornecia condições materiais 
para suus manifestações, 


Comissão concluiu pela 
recusa de licença para 
processar Mario Martins 


Brasilia (Sucursal) — A Comissão de Constituição e 
Justica do Senado, por unanimidade, concluiu ontem pela 
recusa de licença para que tenha prosseguimento, no Su- 
premo Tribunal Federal, o processo movido pelo Governa- 
dor Peracehi Barcelos contra o Senador Mário Martins, 

A decisão representa quase quo uma antecipação da 
deliberação que, ua próxima semana, será tomada pelo 
plenário do Senado, já que os pontos-de-vista da Comissão 
de Constituição e Justica sempre prevalecem naquela Casa, 
onde muito raramente o plenário discorda daquela Co- 


missão técnica. 
ESTUDO 


O pedido de licença, feito pe- 
jo Ministro Lataiote de Andra- 
da, para que lvesse continua- 
ção o processo contra o Sena- 
dor Mario Martins, propiciou à 
Condesão de Constitulção e 
Justiça, conforme desojo do Se- 
nador Milton Campos, seu Pre- 
sidente, um estudo profundo e 
elovado da questão relativa às 
imunidades parlamentares. 

Tendo como relator o Sona- 
dor Aluísio de Carvalho, Pro- 
fessor de Direito, à Comissão 
de Justiça aproveitou a oportu- 
nidade para oprofundar-se no 
assunto, fixando, simultânca- 
mente, diretrizes precisas para 
pronunciamentos futuros, 

O parecer do Sr. Aluísio de 
Carvalho é eminentemente Léc- 
nico e não conclusivo, Abran- 
ge os vários aspectos da ques- 


tão, demonstrando não consti- 
tuir o problema do Sr, Mário 
Martins um caso relativo a 
imunidades parinmentares, mas 
nº suspensão processunt, Apre- 
cia ns novas disposições (vota- 
ção n descoberio) contidas na 
atual Constituição sóbre o as- 
sunto, dando à comissão todos 
os elementos para uma decisão 
correta. 

Salientou o Sr. Aluísio de 
Carvalho ter O processo movido 
cocira o Sr, Mário Martins st- 
do fruto de opiniões por êle 
emitidas quando era jornalista, 
muito antes de sequer candida- 
tar-se no Senado. Fundamenta 
o Sr. Aluisio de Carvalho seu 
parecer em diversos estudos fei- 
tos sóbre a questão por figu- 
ras eminentes da vida jurídica 
do Pais, transcrevendo trechos 
de livros publicados pelos Srs, 
Pegro Aleixo e Bilnc Pinto, 


B.N.D.E. FINANCIA PROJETOS 
DE FERTILIZANTES 


Ma matéria publicada ontem sob êste título dando co- 
municado do contrato de financiamento celebrado entre q 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e A Serrana 
S.A. de Mineração por um êrro de oficina foi dada a cifra 


de 20.000 toneladas para a primeira etapa de produção anu- 
al de concentrados fosfáticos. Leia-se 200.000 toneladas co 


mo produção enval, 


as.) Carlos Eduardo 
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Coluna do Castello 


Lacerda em Diamantina 











falará sôbre Juscelino 


Brasilia (Sucursal) — Embora não te- 
nha sido marcada ainda a data de lança- 
mento da frente ampla, já está escolhido o 
local em que tal coisa ocorrera: Belo Hori- 
conte, A Capital de Minas Gerais foi consi- 
derada o ponto-chave para desencadeamen- 
to de uma operação política que espera en» 
contrar seu forte na campanha de ruas e 
de mobilização da opinião pública. 

Logo depois do lançamento da frente, o 
Sr. Carlos Lacerda irá à terra natal do Sr. 
Juscelino Kubitschek, para receber o título 
de Cidadão de Diamantina e pronunciar uma 
palestra sôbre a vida e a obra do ex-Presi- 
dente da República. Tratar-se-ia de um Tre- 
trato de corpo inteiro, através do qual o te- 
tratista procuraria suprimir de uma vez por 
tôdas as dúvidas sôbre a autenticidade de sua 
admiração pelo Sr. Juscelino Kubitschek. 

O Secretário-Executivo da frente ampla, 
Deputado Renato Archer, estêve por dois dias 
em Brasilia com a missão especifica de con- 
vocar os simpatizantes para a hora da de- 
finição e de tranqriilizar o MDB quanto ao 
espirito competitivo da frente, O movimen- 
to cívico não pretende a adesão de nenhum 
Partido, mas pretende que os Partidos con- 
sintam que seus deputados e filiados adiram 
à ivente e participem da sua programação 
popular. Assim como o MDB, por exemplo, 
não se opõe a que alguns de seus represen- 
tantes se alicm discretamente ou não ao Go- 
vérno, deverá concordar que outros se ins- 
crevam na campanha de redemocratização 
do Sr. Carlos Lacerda. Esse foi um dos argu- 
mentos a que recorreu o Sr. Renato Archer 
na sua conversa com o Lider Mário Covas, de 
resto muito compreensivo em relação à Iren- 
te ampla, 

Além dêsses contatos em nivel de dire- 
cão partidária, o Sr. Renato Archer partici- 
pou de algumas reuniões com grupos de 
deputados. Uma das mais expressivas reali- 
gou-se na casa do Deputado José Carlos Giuer- 
ra, da ARENA de Pernambiico e porta-voz 
parlamentar da corrente política do Sr. Cid 
Sampaio. Outros deputados da ARENA estão 
conversando ou dispostos aq conversar com a 
irente e alguns deles serão selecionados para 
um encontro no Rio com o Sr. Carlos Lacer- 
da, que contintarã escrevendo pelo menos 
até o fim da próxima semana para executar 
« parte que lhe foi designada na tarefa de 
deflagração do movimento. Entre ésses depu- 
tados arenistas simpatizantes ou aderentes 
da Irente ampla apontam-se os Srs. Juven- 
cio Dias e Montenegro Duarte, do Pará, Rai- 
mundo Diniz, de Sergipe, Garcia Neto, de Ma- 
to Grosso, além dos óbvios Veiga Brito e Jor- 
ge Ciri, 

Foi entregue também ao Sr. Renato Ar- 
cher, por um assessor brasiliense do Sr. Car- 
los Lacerda, uma lista, que o Secretário-Exe- 
cutivo qualificor como surpreendente, de 
deputados que se dispõem a integrar o mo- 
vimento. 

Em conversa com jornalistas, informou 
o Sr. Renato Archer que não pretende a fren- 
te ampla constituir um bloco parlamentar 
nem formalizar de qualquer modo a adesão 
de deputados. Isso traduz uma diretriz poli- 
tica: se os formadores da frente consideras- 
sem que se poderia promover uma alteração 
das contições politicas através de ação par- 
lamentar teriam simplesmente ingressado no 
MDB e se pósto à luta dentro da Câmara e 
do Senado. Entendem, todavia, que o Con- 
gresso está marginalizado e tudo o que ali 
se faz, inclusive a Oposição, resulta em en- 
dôsso a uma ordem de coisas que se procura 
alterar em profundidade. Assim, só q cam- 
panha de rua, qu mobilização do povo pode- 
rã ter eficácia como jórca de pressão e como 
instrumento de modificação do statu quo 
institucional. 

Serão constituídos nos próximos dias ór- 
gãos de secretariado, conselhos e comissões 
que iniciarão um trabalho concreto. Natural- 
mente, alguns parlamentares integrarão o 
secretariado da frente, 

Não se decidiu igualmente sôbre o lan- 
camento de um nôóvo manifesto, devendo ser 
estududo por êstes dias um documento ela- 
borado pelo Sr. Barbosa Lima Sobrinho em 
que se consubstanciam as idéias já conheci- 
das que inspiraram o congraçamento da 
Oposição e sua disposição de partir para a 
luta popular. 


Niterót (Sucursal) — O Prefeito de 
Paracambi, Sr, Déllo Basílio Leal, foi 
afastado do cargo devido a uma manobra 
da. ARENA — que acabou assumindo o 


sequência de pressões militares, segundo 
apurou ontem naquela Cldade uma co- 
missão de deputados estaduais. 

A manobra da ARENA para conquis- 
tar a Profellura foi a seguinte: o Presi- 
dente da Câmara, Sr. Alcir Lemos (MDB), 
renunciou ao cargo e imediatamente fol 
eleito o arenista Antônio Fernandes Ape- 
cuitá, que assumiu a Prefeitura instantes 
depois do impedimento do Sr, Délio Ba- 
sílio Leal, eleito em novembro passado, 
depois de derrotar quatro outros concor- 
rentes, inclusive três da ARENA. 


SINDICÂNCIA 


Os rumóres de que militares, a exem- 
plo de Nova Iguaçu, teriam interferido no 
afastamento do Prefeito de Paracambi, 
levou ontem âquela Cidade quatro depu- 
tados que tomaram o depoimento do Pre- 
sidente da Câmara, Sr. Alcir Lemos — 
que fóra eleito Vice-Presidente na mano- 
bra da ARENA —, do Prefeito nfastado, 
Déllo Basílio Leal, dos demais verendo- 
res, do Prefeito em exercício, Sr. Antô- 
nio Fernandes Apecuita. Todos negaram 
qualquer interferência militar na crise. 

Integrada pelos Deputados arenistas 
Alberto Tórres, Paulo do Couto Pfeil e 
Raul de Oliveira Rodrigues, e dos eme- 
debistas Nicanor Campanário e João Ro. 
drigues de Oliveira, a Comissão andou 
pelas ruas da Cidade e ouviu a opinião de 
populares e do pároco de Paracambi, fa- 
dre Antônio Cugliana, para saber se al- 
guma autoridade civil ou militar havia 
interferido no afastamento do Prefeito, 
Não houve nenhuma denúncia de pres- 
sões militares, 


OPINIÕES 


O padre Antônio Cuglinna defendeu 
o Prefeito Délio Basílio Leal, a quem clas- 
sificou de bom ndministrador ce homem 
probo, apesar de não ter votado néle, 


O Serviço de Relações Públicas do 
Gabinete do Mimistro do Exército dis- 
Eribuiu ontem uma informação na 
qual relata os contatos que políticos de 
Nova Iguaçu mantiveram com o Capi- 
tão José Ribamar Zamith, antes de vo- 
tarem o impedimento do Prefeito daque- 
le município, e isenta o oficial de qual- 
quer pressão sóbre a Címara de Verca- 
dores, 

Afirma aquêéle órgão que o Capitão 
Jose Ribamar Zamith “é um trabalha- 
dor Indormido, cumpridor destemido dus 
turefas que lhe cnbem, inflexível no cum- 
primento e na manutenção da ordem e 
merecedor da confiança de seus chefes, 
inclusive do Comandante do I Exército”, 


UM ESPECIALISTA 


A informação do Gabinete do Minis- 
tro do Exército adianta que o oficial, Co- 
mandante da 1* Companhia da Polícia 
do Exército, “é conhecedor profundo da 
Bnixnda Fluminense desde 1964" e que 

todos aquêles que pela deslealdade, 
mentira, desrespeito À lei e à ordem pro- 
curam Jucros escusos ou posições vantas 
josas, políticos demagogos, corruptos ou 
mesmo subversivos, são Inimigos daquele 
militar, procurando por toios os meios 
desmoralizá-lo”, 

O Serviço de Relações Públicas explica 
que “a Câmara de Vereadores de Nova 
Icuaçu decretou no dia 15 do corrente, 
sob suspeita de malversação dos fundos 
públicos, o impedimento do Prefeito Ari 
Schinvo (MDB) e do Vice-Prefeito Joa- 
quim Machado, empossando em seguida 
o Presidente do Legislativo, José Naln 
Perez, do MDB”. 

“No dit 14 do corrente, por volta das 
Iin3um, estiveram na 1º Ciu, da Poli- 
cia do Exercito cidadãos de Nova Igua- 
qu, inclusive auxiliares do Prefeito ari 
Schiavo, que apresentaram contra o mes- 


tração municipal. Ouvidos pelo Coman- 
dante da 2º Cin. da Polícia do Exército, 
loram cdesaconselhados a renlizar n pas- 
senta que “poderia acarretar problemas 
de perturbação da ardem”. Sugeriu en- 
tão o Sr. Silvio Coelho, Presidente da 
Associação Comercial, n cassação do Pro- 
feito, 

CONSELHO 

“A E-2 da 1º Divisão de Infantaria 
fservigo secreto) decjarou que o proble- 
ma era político e, se fóste o caso, deves 
riam apresentar o assunto ao Legislativo 
igueçunno, No mesmo dia, por volta das 
22h30m, novamente, cidadãos e políticos 
de Nova Igurey vrocutaram a 1º Cla, da 
Polícia do Exército, solizitando proteção 
2 fim de que a Câmara pudesse reunir- 
se pera apreciar ss denúncias contra o 
Prefeito, 

Mais una vez o Comandante da 14 
Cia. «dn Policia do Exéreito comunicor o 
fato à E-2 da 1º DT, que respondeu ans 
presentes que o assunto era da alçada cia 
Secretaria de Seguranca do Estado do 
Rio e fêz, na ocasião, uma ligação tele- 
tónica com q Secretário de Segurança”, 


Aliciamento regional 


Os articuladores da Trente, inclusive O 
Sr. Renato Archer, já iniciaram o trabalho 
de aliciamento de politicos em função das di- 
ficuldades regionais que encontram dentro 
da ARENA e duo Govêrno, O Sr. Cid Sampaio 
é um exemplo e sua decisão é apontada co- 
mo um roteiro para os indecisos, No maigria 
dos Estados há problemas de ajustamento ou 
de desajustamento e os que não couberem 
dentro do sistema imperante serão trabalha- 
dos para ingressar no movimento do Sr. Car- 
los Lacerda. 


Jeremias 


Niterói (Sucursal — O Sr, Jeremias 
Fontes determinou à Secretaria do Inte- 
nor e Justiça é À Procuradoria-Geral do 
Estado do Rio pesquisas em Nova Igua- 
vu e Paracambi para apurar se as Cá- 
maras respejinram as leis no determi- 
nar o imoedimento dos Preleitos Art 
Schiavo e Délio Basílio Lonl. 

O Governador disse oue esta é a úni- 
ca providência que lhe cabe tomar, “pais 
se eu me manifestar a respeito de dell- 
berações das Câmaras de Nova Iguaçu e 
Paracambi estarei invadindo a área mu- 
nicipal e usando o Poder de mancira 
abusiva”, 


Sustentou a Sr. Jeremias Fontes que 
não aceita as críticas dos Deputados Juão 
Rodrigues de Oliveira, Alberto 'Tórres e 


Pedro Aleixo com advogado 


O Sr. Pedro Aleiro, citado como litis 
consorte pelo Senador Anro de Moura An- 
drade, atenderá à citação, expondo seu pon- 
to-de-vista, perante o Supremo Tribunal Fe- 
deral, atraves de advogadio. 

O advogado escolhido pelo Vice-Presi- 
dente da República é o Professor Caio Mário 
da Silva Pereira, antigo Consultor-Geral da | 
República, que ingressará no Supremo por 
éstes dias com as razões do litisconsorte. 


O institucional e o instrumental 


O Sr. Gustavo Capanema, que vai estu- 
dar os projetos de reforma do Congresso do 
Sr. Rajael de Almeida Magalhães, orienta-se 
nesta questão por uma preliminar, segundo 
a qual deve ser separado, na Constituição, o 
que é institucional, isto é, o que representa 
incorporação de reivindicações do processo 
politico do Pais, do que é instrumental. A 
reforma do Congresso não deve alcançar a 
parte da Constituição que, sendo apenas ins- 
trumento para uma emergência, tem nitido 
caráter de transitoriedade. Deve ater-se ape- 
nas ao que é duradouro, para que seja ela 
mesma duradoura. 


O Tribunal de Justiça de Mato Gros- 
so ratificou ontem, por unanimidade, o 
mandado de segurança preventivo impe- 
trado pelo Governador Pedro Pedrossian 
para que a Assembléia Legislativa não 
Goclarasso o seu impedimento por maioria 
simples. 

A Informação, fornecida pelo Escritó- 
rio do Govérno de Mato Grosso no Rio, 
lembra que a liminar fóra concedida pelo 
desembargador relator, com base na ar= 
gumentação do Impetrante. A Assembléia 
* acusada de estar sendo pressionada por 


Carlos Castello Branco 


o me ES Rn 


Pedrossian 


O Prefeito afastado, segundo afir- 
mou aos parlamentares, não acredita que 
o Comandante do Paiol de Munições do 
Exército, Coronel Castro Mendonça, te- 


contrôle da Prefeitura — e não em con= —nlia—presslonado os verendores a votar 


seu afastamento, pois mantinha com éle 
bons relações. 

O Coronel Castro Mendonça e seus 
oficiais prestiglaram as comemorações de 
emancipação do Município, a &8 de Bgós- 
to, e tomaram lugar ao Jado do Prefeito 
no palanque oficial, 

O Deputado Alberto Tórres usou de 
energia para obter o depoimento do Pre- 
sidente da Câmera Munleipal, vereador 
Alcir Lemos, que acabou falando durante 
quase três horas, acusando o Prefeito de 
irregularidades e classificando os jornais 
que noticiaram os acontecimentos de Pa- 
recambi de metirosos e seus repórteres 
de jornalistas marrons. 


RECURSO 


O Prefeito Délio Basilio Leal impe- 
trará na 2º-feira um mandado de se- 
gurança contra o Câmara Municipal, 
acusando & ARENA de ter fraudado a nte 
da sessão em que fol votado o afasta- 
mento. Como prova, serão npresentadas 
as declarações escritas dos vereadores Se- 
bastião Alves da Silva, Delamare da Sil- 
va Teles e Antônio Carlos Cêsar do Vale, 
de que não participaram de reunião. O 
prefeito pedirá um exame pericial no Ji- 
vro de presença do Legislativo, porque q 
ata de uma reunião de 25 de agósto foi 
rasurada para 29, din da votação do ntas- 
tamento, 


FRAUDE 


O secretário do ex-Prefeito de Pa- 
racambi, Sr. Jorge Freitas de Resende, 
procurou ontem o Secretário de Justiça 
do Estado, Sr. Luis Brás, e afirmou que 
a Câmara Municipal fraudou a ata da 
sessão que decidiu pelo impeachment do 
Sr. Délio Basílio Leal, porque trés dos 
quatro vereadores do MDB não se en- 
contravam em plenário. 


A denúncia será apurada pelo Depar- 
tamento das Municipalidades da Secre- 


“No dia 15 de ngósto” — prossegue à 
informação do Serviço de Relações Pú- 
blicas — “aproximadamente às 6 horas da 
manhã, uma comisão de vereadores com- 
pareceu no quartel da 1º DJ, procuran- 
do saber se teria havido uma reunião de 
oficiais na noite anterior quando fóra de- 
cidido cassar o mandato do Prefeito 
Sehiavo”, 

Foram informados que o assunto não 
tinha fundamento e mais uma vez ge di- 
rigiram à 1.º Cia da Polícia do Exército, 
compnrecendo também à E-2 da 1º DI 
que, além de esclarecer que o assunto era 
ca competência do Legislativo, informouy 
que o Exército desejava o pleno funcio- 
namento do regime democrático e o bem- 
estar do povo de Nova Iguaçu. 

Depois, o Presidente da Câmara, ago- 
ra empossado como Prefeito, voltou à Vila 
Militar e solicitou apolo à indicação dos 
nomes para o seu Secretariado. As nuto- 
zidades militares fizeram sentir no político 
que o assunto não era da aleada do Exér- 
Ho, — conclul n nota do Exército, 


Nota da Câmara 


A Câmara de Vercadores de Nova 
Iguaçu distribuiu ontem uma nota ofi- 
clal à respeito do afastamento do Pre- 
feito Ari Schiavo, revelando que “coube 
efetivamente à Cúmara, exclusivamente, 
a responsabilidade de adotar tódas ns 
medidas no sentido de apurar as denún- 
cias a ela encaminhadas”. 

Baseada em requerimento assinado 
por cinco vereadores, a nota oficial é 
a seguinte, na Íntegra: 

“Sr. Presidente: Requeiro a Vossa 
Excelência, depois de ouvido o Plenário, 
seja dada uma nota esclarecedora às 
principais estações de rúdio e televisão, 
ou seja, à imprensa falada da Guana- 
bara e do Estado do Rio, bem como nos 
principais jornuis que se editam nos dois 
Estados e nesta ciúnde, ou seja, a im- 
prensa escrita, sóbre os acontecimentos 
que desde o dia lã de ngósto são objeto 
de manchetes daqueles órgãos, os quais, 
de um modo geral, abalaram a vida do 
Município, de sua população e das aus 
toridades que por êle cabem zelar, O es 
clarecimento versa sóbre em se colocar 
as coisas nos seus devidos lugares. Não 
deve pairar qualquer parcela de dúvida 
eme a sutonomin e os deveres desta 

asa. 


Coube efetivamente à Câmara Munt- 
cipal de Nova Iguaçu, exclusivamente, 
a responsabilidade de adotar todas as 
medidas no sentido de apurar até onde 
procedem ns denúncias a ela encami- 
nhadas, sóbre a atuação dos Prefeito e 
Vice-Prefeito de Nova Iguaçu, os Sis. 
Ari Schinvo e Antônio Joaquim Macha- 
do, respectivamente, sem que em mo- 
mento zlgum se fizessem sentir quaisquer 
ntuncões militares ou políticas do Pais. 
Assim se procedeu, repetimos, sem coa- 
são por pnrle de qualquer das fórças, 
levados apenas pelo fiel cumprimento 
tas leis vigentes, citando como exemplo 
o Decrelo-Lel federal nº 201, que cuida 
e discrimina os “crimes de responsabi- 
lidade” imputados ao Poder Executivo. 
A apuração se procede através de uma 


Paulo Herve, de que é culpado pelos im- 
pedimentos. 


— Não pode ser classificado de me- 
droso um homem que tem a coragem de 
implantar no Estado do Rio uma nova 
mentalidade política, com a mudança de 
estruturas que munca se renovaram des- 
de 1891, data da primeira Constituição 
estadual, 


INQUÉRITOS 


— Quero que Lodos salbam — pros- 
seguiu — que estou tendo a coragem de 
abrir inquéritos, por exemplo, para apu- 
rar irregularidades no Devartamento de 
Assistência Econômica à& Lavoura 
(DAEL), na metade de scus 48 postos 
espalhados pelo Estado; de apurar o es- 


taria de Interior e Justiça, O Diretório 
Regioml do MDB enviou o advogado 
Jorge Cúrl a Paracambi, para também 
tomar ciência daquele fato. 


“PALHAÇADA” 


O Deputado Silvério do Espírito San- 
to (MDB) classificou de palhaços os ves 
rendores de Paracambi e afirmou que 
“uma decisão como a que derrubou o Pre- 
feito Délio Basílio Leal, tomada nos bas- 
tidores de um circo, não pode passar de 
comédia barata, de atóres sem grande 
expressão”, 

— Peço perdão aos palhaços pela 
comparação, porque os profisstonais do 
riso, que acalentam em circos de balrros 
os sonhos de criança, não podem se igua- 
lar com alguns vereadores sem convicções 
políticas — acrescentou o Sr. Silvério do 
Espirito Santo. 


SEM PRESSÕES 


Brasilia (Sucursal — “Justiça seja 
feita: desta vez não houve Interferência 
militar direta”, afirmou ontem no Sena- 
do o 8r. Anrão Steinbruck, acrescentan= 
do que a cassação do mandato do Pre- 
feito de Paracambi foi fruto do “estimu- 
lo proveniente da violência praticada im- 
punemente em Nova Iguaçu”. 

Observando que “tudo ocorreu como 
sempre, às nllas horas da noite”, o Se 
nador do MDB fluminense protestou con- 
tra o fato “que envergonha à política 
do Estado do Rio” = contou episódios an- 
teriores ao impeachment, com a passa- 
gem de vereadores do MDB pata à 
ARENA, 

O Sr, Anrão Sleinbruck reclamou 
providências para cessar “essa onda de 
cassações de profeitos”" e frisou que a 
derrubada do Prefeito de Paracamb! — 
“um homem que conheço e tem idonel- 
dnde indiscutível” — toi marcada pelo 
absurdo de sua extensão ao Viçe-Pre- 
feito. 

— Este nada tinha a ver com a his- 
tória, mas serviu para deixar claro que 
são falsas as razões dadas para ela. 


Exército nega pressões em Nova Iguaçu 


Comissão de Inquérito. cujos interran- 
tes vêm ando todos os seus melhores 
esforços no sentido de, no menor prazo 
possível, tornar pública a sua concly- 
são, seja no sentido de inocentar ou in- 
criminar os indiciados, para o que, por 
igual, vém agido com o maior critério 
e Justiça nn apreciação das fatos de- 
nunciados. 

Sala das Sessões, 30 de agósto de 
1967. ta) Luis Carlos Freltas; Negi Al- 
mawy; Perey Batista Crispim; Celso Al- 
meida; Aimir Fernandes”, 


Nota do MDB 


Niteroi (Sucursal — O Gabinete Re- 
gional do MDB diístribulu nota oficial, 
denunciando que estã sendo desenvolvido 
no Estado do Rio um pinno para criar 
um clima de terror entre suas bases po- 
Jíticas, O Presidente do Partido, Sr, Au- 
gusto de Gregório, afirma que “a Na- 
ção precisa ser advertida para tais fatos”, 

A notn nerescenta que “as violências 
praticadas em Nova Iguaçu, que culmi- 
naram com & vergonhosa deposição do 
Prefeito « do Vice-Prefelto, foram o inf- 
cio dêsse plano. Agora, os atingidas são 
o Prefeito e o Vice-Prefeito de Paracambi. 
Não se pode prever quem calrá amanhã.” 


FARDA PELA POLÍTICA 


O comunicado é nasinado pelo Sr. Au- 
gusto de Gregório e diz alndn: 

“Lamentâvelmente, com o estimulo 
ou a conivência de militares deselosos de 
trocar a farda pela política, o plano se 
desenvolve procurando respaldo nos quar- 
téis e dando a falsa impressão de que 
representa interêsses de segurança nacio- 
nal, manobra criminosa, por envolver as 
Fórças Armadas, colveando-as a serviço 
dos objetivos pessoais de alguns gra- 
duados”, 

“A omissão dos Governos sóbre êsses 
fatos de maior gravidade elimina, claras 
mente, qualquer esperança de redemocra- 
tização do País." 


DFSORDEM VIGENTE 


A nota sustenta que “dentro da de- 
sordem vigente, ergue o MDB sua pala- 
vra de alerta, Se o Ministro da Justiça 
não ngir, sc o Presidente da República 
não devolvor certos militares às nobres 
tarefas dos quartéis, o que hoje se foz 
impunemente no Estado do Rio em breve 
ocorrerá em todo o território nacional," 

“Hoje, estará reunido o Gabinete Exe- 
cutivo com q fim de ouvir os prefeitos, 
os vlce-prefeitos e os vereadores envolvi- 
dos nesses Inmentáveis acontecimentos. 
Vamos impor a disciplina partidária e 
tudo faremos para subtrair os correligio- 
nários às pressões estrinhas e inconfes- 
sáveis. Já constituimos advogados para 
defender as direitos dos que forans atin- 
gidos pela violência e esinmos certos de 
que a Justiça os amparará.” 

Concluindo a nom, o Diretório do 
MDB afirma que o clima de terror con- 
tra as bases políticas do Partido tem fi- 
nnlidades eleitorais, “na desesperada ten- 
tativa de tornar viáveis as pretensões de 
candidatos sem quelquer condição de ll- 
cerança populi”, 


apura se impedimentos são legais 


cândalo de aposentadorias fantasmas, 
conquistadas por servidores que teriam 
de começar a trabalhar antes de nascer. 

Acrescentou o Sr. Jeremias Fontes 
que “os que me acusam sabem que as 
Câmaras Municipais têm nutonomin para 
deliberar como deliberaram; mns éles me 
atacaram também se eu influisse numa 
dessas decisões, porque sc caraclerizarin 
a interferência indébita do Estado em 
negócios municipais”, 

— O Estado do Rio não pode em ab- 
soiuto — concluiu o Sr. Jeremias Fontes 
— ser considerado, como alguns depu- 
tados querem fazer crer, terra de nin- 
guém. Formamos um Estado onde exis- 
te A lei e onde n paz continunri a im- 
perar, queiram ou não. 


ganha na Justiça de Mato Grosso 


O Governador mato-grossense impe- 
trow o mandado alegando que na Pro- 
curadoria-Geral da República há repre- 
sentação contra vários dispositivos da 
Constituição Estadual que estão em con- 
fito com a Constituição Federal, entre 
éles o que estabelece maloria simples pa- 
ra a decretação do impedimento do Go- 
vernador. A Carta Magna exige maioria 
qualificada para a decretação do impe- 
dimento. 

Segundo o representante do Escritó- 
rio de Mato Grosso, o pronunciamento do 
Tribunal de Justiça do Estado “represen- 


fa o fim da discussão e restabelece na ema 
magnitudo o mandato do Governador Pe- 
dro Pedrosstan", 

Ressaltou que, juridicamente, o fato 
da Constituição Estadual estar em con- 
fiito, de modo evidente, com a Federal 
gera efeito de súspensão, e assim o im- 
pedimento do Governador sá poderá ser 
decretado por maioria qualificada. 


Leta Editorial 
“Plano Inelinado” 








Impedimento foi manobra da ARENA i 


para tomar Preleitura de Paracambi 


Supremo concede segurança 
a Brayner para promoção, 
na reserva, ao marechalato 


Brasília (Sucutsal) — Por maioria de votos, o Supremo 
Tribunal Federal concedeu segurança ontem ao General- 
de-Exército Floriano de Lima Brayner para ser promovido, 
na reserva, ao pósto de marecha!, entendendo que, no seu 
censo — Ministro do Superior Tribunal Militar —, não sé 
aplica a Lei 4912, de 1065, pela qual de 10 de outubro em 
diante q militar passa à Teserva no pósto que ocupava na 
ativa, 

A segurança foi concedida nos térmos do voto do re- 
iator, Ministro Cândido Mota Filho, acompanhado pelos 
Ministros Lafaiete de Andrada, Gonçalves de Oliveira, Elói 


da Rocha, Djaci Falcão, Rafacl de Barros Monteiro, Vitor 
Nunes Leal e Adauto Lúcio Cardoso, Votaram contra os 
Ministros Alíomar Baleciro, Prado Kelly, Adaliclo Nogueira 


e Hermes Lima, 
APREENSÕES DISSIPADAS 


Embora concedendo a segu- 
rança, n Supremo Tribunal Fe- 
deral dissipou apreensões do 
Govêrno, que temia que q jul- 
gamento servisse de sustento 
jurídico à pretensão de deze- 
nas de oficiais, que, conforme 
previsão do Ministério do Exér- 
cito, se aproveitariam da bre- 
cha jurisprudencial para al- 
cangar novos postos, na jnatl- 
vidade. 

A decisão dissipou as apre- 
onsões porque o STF, por una. 
nimidade, entendeu que aque- 
Ja lei é constitucional, e só não 
a aplicou no censo do General 
Lima Brayner por se tratur de 
um magistrado. Os volos dos 
ministros que concederam q 
segurança a isso fazem alusão 
expressa. 


NADA COM OS OUTROS 


Dizendo por que havia con- 
cedido a sczurança, em voto 
proferido quando iniclado o 
julgamento do mandado, o Mi- 
mistro Cândido Mota Filho, re- 
tator, salientou: 

— Ao conceder o mundado 
do segurança tive em vista um 
caso singular, absolutamente 
unico, que nada tem a ver 
com os outros casos, porque 
não se trata de simples inati- 
vidade de um militar, mas de 
um Ministro do Superior Tri- 
bunal Militar, condição que 
deve ser respeitada, 

Respondendo uma pergunta 
do Ministro Adauto Lúcio Car- 
doso, o relntor esclareceu que, 
“absolutamente, não negava 
eficácia à lel nova, apenas não 
a aplicava ao caso, por ser 
singular: q Jei cuida da Inati- 
vidade de militares e, nqui, se 
trata de um magistrado, 

O pensamento dessa corren- 
te fol ainda explicado pelo 
Ministro Vitor Nunes Leai, 
que assim entendeu: 

— Porque, do contrário, uma 
lei que tirasse uma vantagem 
substanciosissima de magistra- 
dos o que marcasse ui prazo 


de 30 dias para passarem à 


inatividade, praticamente ex- 
pulsarin dos tribunais os juízes, 
porque não devemos esperar, 
não é justo esperar, que os ma- 
Eistrados sejam heróis dispos- 
tos no sucrifício completo, En- 
tão. nquéles que quisessem con- 
tinuar cumprindo o seu dever, 
que é Lumbém seu direito cons- 
tituciona), ficartan privados de 
uma garantia constitucional. 
Os quatro ministros que ne- 
egnram a segurança salientoram 
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que a lei nova se aplica tame 
bém aos militares-magistrados, 
A respeito, disse o Ministro 
Allomar Baleeiro, negando o 
pedido: 

— Há que distinguir, de um 
lado, o estatuto do soldado, e, 
de outro, o estatuto do manis- 
trado. Creio que as situnções 
não se confundem, A situação 
eventual daquele brilhante sol- 
dado, no que fui informado, 
que prestou serviços à Nação 
nos campos de batalha da Itá- 
lia, de ter sido magistrado do 
Tribunal Militar, a meu ver, 
não lhe cria uma situação es- 
pecial ou preferencial. Dentro 
de seu estado de soldado, a lei 
— que todos reconhecem que 
é válida — abriu um prazo de 
10 meses, dentro do qual as 
militares deveriam passar pa- 
ra a reserva, se quisessem po- 
zar de certa vantagem, Ele pre- 
feriu — como ontros teriam 
preferido — sacrificar o mare- 
chalato para permanecer mais 
no seu pósto. Acredito que au- 
tres oficinis queriam fazer car= 
reira e outros. por razão de tô= 
da natureza, moral e mnLerial, 
que é um dircito déles; fizeram 
o mesmo. Pan mim, a lel é 
válida e não nosso crer que a 
situação eventual de um juiz 
de 'Tribunal Militar criasse, pa- 
ra ésse oficisl brilhante, uma 
situação exceprional, Por essas 
rações, indefiro o mandado, nos 
térmos do porecer da Prociu- 
radorin-Geral da República, 


Repercussão 


A concessão de segurança ao 
General Líma Brayner foi re- 
cebida péssimimente pelos cir- 
culos militares, que manifes- 
turam ainda) sua apreensão 
diante do número dee Ministra 
do Superior Tribunal Militar, 
como « agora promovido, que 
estão em condições de pleitear 
idêntica medikia, amparados pe- 
Jo precedente, 

A medida foi considerada um 
“fato degradante com eleitos 
perduráveis” pelos militares 
da ativa, que disseram nine 
ca ser isso lamentável quan- 
do “tudo esto sendo feito para 
impedir que o Brasil se torne 
uma República de Marechais”. 

Oficiais do Ministério dao 
Exército viram na decisão do 
Supremo mais uma vitória ju= 
dielária contra os atos revolu= 
cionários, No Into de os Minis- 
tros do STF terem concedido 
n segurança zo General Lima 
Brayner, por se tratar de um 
Ministro do STM, foi visto uma 
“solidariedade fraterna, porém 
nefasta”, 





'Lei da Praia” 





Cartas de D. João VI vão 
reabilitar o político e 


matar imagem do bonachão 


A ampla divulgação da correspondência de D. João VI 
-— 15 mil cartas e bilhetes descobertos pelo Arquivo Nacio- 
nal — deverã modificar a imagem até hoje difundida do 
soberano, visto sempre como um bonachão, apreciador e 
erande consumidor de frangos e sem vos ativa na admi- 
nistração, 

O Diretor do Arquivo Nacional, Professor Pedro Moniz 
de Aragão, informou que os documentos, em parte já di- 


vulgados pelo antigo Diretor do órgão, Professor Eugênio 
Morais, serão fornecidos ao conhecimento público depols 
de catalogados pelo Sr. Enéias Martins Filho, do Instituto 


Histórico Brasileiro, 
OS BILHETES 


Os documentos vevrium, se- 
gundo o Prolessor Moniz de 
Aragão, um nóvo D. João VI, 
preceupado em interferir nas 
coisas adiministrativas do 
Relno, 

Tóda a correspondência es- 
tava guardado em 23 cnixas de 
ferro, nove das quais ainda não 
forum abertas. Para o Diretor 
do Arquivo Nacional, a desco- 
berta é “o maior presente que 
podemos fazer a D. João VI, 
por ocasião da comemoração do 
segurdo centenário de seu 
nascimento”, 

Di o Professor Moniz de 
Aragão que. “para têrmos uma 
idea da importância histórica 
dos escritos de D. João VI, 
basta compararmos n descober- 
ta com a ausência de qualquer 
refurência às cartas e bilhetes, 
até hoje”. É 

No livro D. Jodo VI, Prin= 
«pe e Rei, o escrior portugues 
Angelo Pereira cita um do- 
cumento —- n convenção se» 
creta entre a França e Portu- 
gal — transerevendo uma dn- 
tegra de sote artigos, O do- 
ecumento fol agora encontrado 
e tem, na verdade, dez er- 
tigos. 


O POLITICO 


Político de tato, D. João VI 
revely na correspondéncia uma 


capacidade «e Inflult nas deci= 
sbes pelos meios mais hábeis, 
seu magoar os outros. 

— Marquês — diz um bilhe- 
te — meditando e refletindo 
no que últimamente me disse, 
tomei o trabalho de fazer os 
dous desrétos juntos, com o 
que fica salva an sua extrema 
delicadeza, e eu ficarel servido 
como se justo e se faz neces- 
sário nas atuais circunstâncias, 
resspvando pura outra tempo os 
pícitos de nuinha Real Piedade, 

Em qutro escrito, D, João VI 
mostra preocupação com o luto 
real pela morto de alguma pes- 
soa de Importância: 

— Agora chega o Brusco com 
sua resposta, € razão que tive 
fol dizerem-me que a Lel dos 
Lutos determinava quatro me- 
ses para soro e sogra. Para 
mim é como indiferente que se 
observe o costume. Também o 
mesmo Bruco me deu a en- 
tender que o luto principiava 
sogunda-feirm. Eu tinha detere 
minado que principinsse ama- 
nha para poupar um dia de 
nojo e tamtem nor me ficar o 
domingo seruinte ao de depois 
de amanhã livre, 

Determinava ainda qudiêne 
cias: 

— Fique dn inteligência pa- 
ra seu govimo que amanhã 
tem despacho o Conde por ser 
seu dia. 


aii ui 


O Por) 
imp laniçto 


it SE UR 


Comissão que escolheu as 
40 músicas para o Festival 
preparará hoje a sua ata 


A equipe que selecionou as 40 músicas semifinalistas 


para a parte nacional do II 


Festival da Canção Popular 


encerra hoje os seus trabalhos, com a preparação do uma, 


- ata, contendo o resultado, que será entregue ao Secretário 


de Turismo, Sr. Carlos de Laet. 

O resultado será divulgado segunda-feira à tarde, no 
Palácio Guanabara, pelo Governador Negrão de Lima e, 
segundo Informações da comissão, alguns “grandes nomes” 
não foram classificados, enquanto que um têrço das músi- 
cas selecionadas é de autoria de. compositores novos € 
ainda desconhecidos do público, 


ENSAIOS 


Já ma próxima semana, de- 
pois de anunciado o resultado 
da seleção, os compositores 
classificados poderão começar 
a ensalar suas músicas, ini- 
cialmente na TV Globo — que 
promove o concurso juntamen- 
te com a Secretaria de 'Turis- 
mo — em horários a serem 
marcados pela direção do Fes- 


Festival de 


tival. Posteriormente, os en- 
saios passarão a ser feitos no 
Maracanizinho, também com a 
orquestra da TV Globo, 

Os compositores classificados 
terão um prazo de 10 dias pa- 
ra fazer pequenas modificações 
em suas músicas e para entre- 
garem à direção do concurso 
suas biografias e fotos, que se- 
rão incluídos no álbum do 
Festival. — 


Niterói será 


amanhã à noite e domingo 


Niterói (Sucursal) — Os por- 
tões do Ginásio Caio Martins 
serão nbertos amanhã à noite 
para a primeira parte do 1 
Festival Fluminense da Can- 
cio Popular, às 20h S0m, quan- 
do serão apresentadas es 20 
músicas semiilnalistas. Um 
júri de 11 pessoas escolherá no 
domingo as cinco finalistas. . 

João Dias, Jorge Goulart, 
Zezê Gonzaga, Cláudia e Sér- 
gio Ricardo são alguns dos 
cantores que estarão defen- 
dendo composições e concor- 
rendo sos prêmios, que totali- 
vam NCr$ 12 mil. A arquiban- 
cada custará NCr$ 200 e à 
cadeira NOCr$ 5,00. 


AS MÚSICAS 


No I Festival Fluminense da 
Canção Popular — uma pro-, 
moção da Secretaria de Edu- 
cação e Cultura do Estado do 
Rio —, que fará parte das co- 
memorações do centenário de 
nascimento de Nilo Peçanha, 
serão apresentadas as seguin- 
tes múslens inéditas: 

Você Voltará, de Clúudlo da 


Compositora 
vai defender 


Niterói (Sucursal) — A me- 
nina Beatriz Bedran, de 11 
anos, classificada com 19 outros 
compositores no I Festival Flu- 
minense da Canção Fopular, 
defenderá ela mesma sua com- 
pusição O Vento, porque não 
consegulu arranjar cantores 
profissionais para interpretar a 
canção. 

Os conjuntos MPB-4, Trio 
Jraquitã e Trio Esperança fo- 
ram convidados por Beatriz e 
sua mãe para interpretar O 
Vento, mas alegaram outros 
compromissos inadiáveis para & 
mesma data, Diante disso, Bea- 
triz resolveu ela mesma can= 
tar sua música. p 

A menina tem ensaindo diã- 


silva Gomes; Confissão, às 
vera de Vives; Saudade é o 
Possado que Volta, de Volízi- 
do Silva e Mário Rossi; Oita- 
so Pecuro, de Fernando César 
e Stlvlo Silva; Noile e Dia, de 
Pixinguinha e Wilson Fernarn- 
des Fulção: Trinta Braças, de 
Alésio Milton de Barros; Era 
Preciso, de Hermínio Belo de 
Carvalho e, Maurício "Tapajós; 
Retreta, de Dario Curlos Pes= 
soa; O Mana, de Sérgio Ricar- 
do; O Vento, de Beatriz Be- 
dran; Sonhos Dispersos, de 
Adilson Correia e Znlmir Za= 
rino; Prece de Negro, de Jou- 
bert de Carvalho e Humberto 
Arantes; Perdão para um La- 
mento, de Roberto Rocha e 
silva: Meu Velho Rio, de Wol- 
ney Agulor; Assim Nusceste 
Brasil, de Sebastião Figuelre- 
do; Rosa Maria, de Paulo Bor- 
ges; Pescador, de Mnria de 
Lourdes Candioto; Cento da 
Praia Grande, de Eduardo La- 
jes e Paulo Machado de Bar- 
ros; Estavas na Minha Mão, 
de Gomes Filho e Carlos de 
Brito Imbassay; e Vem Ver 
Meu Brasil, de Vicente Amar. 


de 11 anos 
sua música 


rinmento nté altas horas de 
noite, principalmente porque 
não se considera cantora, e o 
estôrço lhe valeu uma gripe e 
rouquidão. Afastada das aulas 
no Colégio São Vicente de Pau- 
lo — onde cursa o 1.º ano gl- 
nasial —, Bestriz disse que à 
doença não a impedirá de se 
apresentar ao público flumi- 
nense gmanhã à noite. 

— Não penso em sair vence- 
dora do Festival, como não 
pensava sequer na elassifica- 
ção de minha música. Sou con- 
corrente apenas porque gosto 
de música e minha família in- 
sisttu na minha inscrição; ago- 
ra vou até o fim, Inclusive cun- 
tando. º 


Negrão proíbe aumento nas 
refeições do Palácio porque 
a dos pobres subiria mais 


O Governador Negrão de Lima sustou ontem o aumen- 
to dos preços das refeições no Palácio Guanabara, ao to- 
mar conhecimento, visivelmente irritado, de que o restau- 
rante dos servidores mais modestos, o Petebe, cobraria 50% 
mais caro a partir de hoje, enquanto o Udcene, de oficiais 
de gabinete e seus convidados, aumentaria apenas 25%. 

Tão logo regressou de uma solenidade em Niteról e 
leu a notícia nos jornais, o Governador convocou ao seu 
gabinete alguns auxiliares imediatos e pediu uma explica- 
ção sóbre aquela discriminação alimentar, enquanto os 
funcionários de nivel mais baixo já se dispunham a fazer 
suas refeições no Udeene, deixando de lado o Petebê, 


ALEGRIA 


— O Governador voltou & 
prestigiar os trabalhistas — 
diziam na fila do Peiebê os 
comensais que tá sabiam da 
boa nova. Os que saíum e nada 
sabiam afirmavam que no al- 
móúço de hoje irem para q 
Udeêne, pois a majoração que 
iria vigorar all seria menor, 
Logo tudo ficou esclarecido € 
todos comemoraram com mui- 
tos abraços e alegria de conti= 
mnuar pagando NOr$ 1,90 todo 
dia. 

Enquanto Isso, a Chefla de 
Caso, Olvil distribuía uma nota 
oficial explicando que, “como 
resultado dos entendimentos 
havidos esta semana entre o 
Cheie da Casa Cleil ce o 2º 
Subchote, Sr. Jorge Cordeiro 
Leite, já flonra decidido que q 
efetivação dos novos preços se= 
ria transferida pera nova oper- 
tunidade, provhvelmente no fl- 
mal do corrente ano”. E 

Alguns assesôres diretos do, 
Governador justificavam ao 
contrário do que atrmou A cir- 
cular da Casa Civil, o Sr, Ne- 


Plano para 
o teatro 
esvaziou-se 


O Serviço Nacional de Ten- 
tro receberá apenas NCr$ 100 
mil dôs NCr$ 3 milhões e 500 
mil que solicitou pará executar 
o Plano Nacional de Populari- 
zação do Teatro, em conse- 
atiência do corte na verba do 
Conselho Federal de Cultura, . 
que passou de NCr$ 33 milhões 
para NCr$ 1 milhão. 

O Diretor do ENT, Br, Mel- 
ra Pires, afirmou que, dessa 
forma, ficará sem a mínima 
condição de realizar o piano, 


grão de Lima não havia homo- 
logado os aumentos e desco- 
nhecia inteiramente o assunto, 


“RAPA" DE FORA 


A nota oficial da Casa Ol- 
vil negou, por outro lado, que 
os restaurantes dos Tuncioná- 
rlos do Palácio Guanabara 
utilizem no preparo das ali- 
anentos mercadorias apreendi- 
das pelos rupús dos ambulan- 
tes nas ruas da Cldade, mas 
não desmentiu os reclamos dos 
funcionários, segundo os quais 
“o Petebê tem verba própria, 
está isento do pagamento de 
impostos, empregados e con- 
sumo de lus e gás, e, além 
disso, consome gêneros forne- 
cicios pela COCEA”". 

Diz, n nota por fim, que “o 
ônus assumido pelo Govérmo na 
manutenção dêsse serviço, q 
preços abaixo do custo, tem em 
vista, as circunstâncias espe- 
cinis de localização do Palácio 
Guanabara, em cuja vizinhan= 
ça, como é notório, não exls- 
tem restaurantes acessíveis à 
bóisa dos funcionários mals 
modestos”, . 


João Soares 
assume RA de 
Governador 


O" Br. João de Deus Tórres 
Soares recebeu ontem, às 11h 
15m, o cargo de Administrador 
Regional da Nha do Governu- 
dor, em ato a que estiveram 
presentes representantes da 
Merinha, da Aeronáutica, do 
Govêérno do Estado e da Coor= 
denação das Administrações 
Reglona!s. Trensmitiu o cargo 
o Administrador Interino, Sr. 
Seillco Antônio de Cicco, 






O PRINCÍPIO 


poe poor reencontra 





Sob as vistas de «Andreazza (esquerda), Negrão e Jeremias firmum o convênio para o estudo da viabilidade do Túnel Rio—Niterói 


DA LIGAÇÃO 


Associação Médica do Rio 
entra em campanha contra 
lei que provocou demissões 


O Secretário-Geral da Associação Médica do Estado da 
Guanabara, Dr. Milton Lobato, informou que o Conselho 
da otzanização decidiu realizar uma campanha visando à 
revogação da lei que impede que os médicos, depois de 
um plantão de 12 ou 2! horas, atendam os clientes du- 
rante 48 ou 72 horas, e que estã sendo aplicada agora 
pela Direcão do IPABE, provocando a demissão de mais de 


100 «profissionais, 


O Dr. Milton Lobato, acrescentando que a AMEG Já 
enviou um telegrama ao Presidente Costa e Silva pedindo 
a revogação da lei, declarou que os médicos do Hospital 
dos Servidores do Estado tinham um contrato com a di- 
reção do IPASE para trabalhar em horas extras, com o que 
haviam terminado as filas de atendimento, que ugora 


estão voltando go HSE. 
PROVIDENCIAS 


Disse o Secretário-Geral da 
AMEG que x Associação já to- 
mou duas providências com re- 
lação a esta Jel, de fevereiro do 
1966. A primeira, logo depois 
«a sua promulgsção, foi enviar 
um telegrama ao então Presi- 
dente Castelo Branco, nlevtan- 
do-o sobre as consogliêncins da 
medida, 

Segundo o entendimento da 
AMEG, a lei fere não só o Có- 
digo de Ética dos Médicos, qua 
proíbe q um médico" recusar- 
se qu atender um doente, mas 
no próprio Código Penal, que 
obriga a êsse ntendimento. 


afirmou que, como e let não 
foi aplicada imediatamente, os 
médicos acabaram esquecendo- 
so dela, e agora foram apanha- 
dos de surprêsa com as demis- 
sõéa no HSE, pessundo um te- 
legrama ao Presidente Costa e 
Silva pedindo a revogação da 
Jet 

A segunda providência fol 
tomada agora, com q decisão 
do Conselho de fazer um apê- 
lo aos méálcos e no público — 
qua q AMEG lembra ser o 
grande prejudicado no caso — 
para que, juntos, travalhem 
pela revogação da Jei. 


Diretores de teatro trarão 
de Brasília filmes mudos 


para o Festival JB-Mesbla 


Brasilia (Sucursal) — Os diretores de teatro Dirceu 
de Matos e Amauri Canuto concorrerão ao III Festival Bra- 
silelro de Cinema Amador JORNAL DO BRASIL-Mesbla, a 
ser realizado no Rio de 6 a 10 de novembro deste uno, com 
os curta-metragens Grinaidas e 4 Porta, realizados em Bra- 


silia, 


Os dois preferixam fazer filmes mudos, mas per moti- 
vos diferentes; Dirceu de Matos focaliza em Grinaldas o 
problema da “incomunicabilidade humana, que não neces- 
sita de som para ser explicado", enquanto Amauri Canuto 
alega apenas que “os filmes poderiam muito presciridir de 
texto”, e cita Carlitos como exemplo, 


QUEM SÃO 


Amauri Canuto pertence nó 
Grupo Mensagem, composto de 
Jovens que fazem cinema e tea- 
tro em Brasília. Seu filme, A 
Porta, tem q duração de 20 
minutos -e contou com a parti- 
cipação de 12 figurantes, 

Dirceu de Matces procurou 
realizar com Grinaldas “um fil- 
me de arte”, explorando erlti- 
camente os casamentos religio- 
508, 


— Pretendi somente à comu- 
nicação com o público maduro, 
e inteligente, sem nenhum 
precoupação com as técnicas 
especiais, 

Esta É q sua primeira cxpe- 
riência cinematogrúlica, depois 
de ter participado de uma sê- 
rle de montagens tentruis, en- 
tre elos À da peca Os Inimigos 
não Mandam Flores, de Pedro 
Bloch, na qual utilizou q músi- 
ea concreta do Professor Re- 
ginaldo Carvalho, 


Rebelo Horta vai dizer que 
não pode relatar mandado 
contra Regimento de Custas 


O Desembargador Moacir Rebéio Horta fol sorteado 
ontem para funcionar como relator do mandado de segu- 
rança impetrado pelo Sindicato dos Advogados visando à 
anulação do nóvo Regimento de Custas Judiciais, mhs de- 
verá ainda hoje declarar-se impedido de funcionar no pro- 
cesso, pois é pai de um dos oficiais do Registro de Titulos 


e Documentos, 


O impedimento decorre de dispositivo expresso em lei, 
pois um magistrado não pode julgar processos em cujo re- 
sultado êle ou pessoas de sua família tenham interêsse, 
como é o caso do filho do Desembargador, Sr. Paulo Gus- 
tavo Rebélo Hória, que foi prejudicado pelo Regimento de 


Custas. 
NÓVO RELATOR 


Com o impedimento do Doc- 
sembargudor Rebélo Horta, o 
Presidente do Tribunol de Jus= 
tica, Desembargador Aluísio 
Maria Teixeira, será forçado a 
inrer nôvo sorteo entre os 
membros do Tribunal de Jus- 
tiça, q fim de saber o quem 
competirá relatar o mandado 
de segurança e decidir sôbre a 
liminar requerida pelos direto- 
res do Sindicato dus Advoga- 
dos. 


Na petição Iníeial do menda- 
do de segurança, os diretores 
do Sindicato dos Advogados 
afirmam que o Regimento de 
Custas baixado pelo Concelho 
da Mngistratura, em caráter 
transitório — até que n Assem- 
bléia vote uma Jei góbre à ma- 
téria —, é Inconstitucioifal. Os 
advogados, entretanto, não dis- 
cutem o iíaito de que o Regi 
mento velo atender hs recla- 
mações dos próprios advoga- 
dos contra abusos que vinhem 
sendo cometidos pelos donos de 
cartórios, 





Conferência dirá hoje 
quem o País deve utilizar 
na sua política de saúde 


Os delegados à 4% Conter 


ncia Nacional de Baúde, 


intetaram ontem, distribuidos em 17 grupts, os debates e 
estudos para e determinação dos tipos de profissionais, 


tanto nos níveis superior quanto médio e auxiliar, de que 


o Brasll necessita para q execucio da sua politica nacio- 
na! de saúde, cujos resultados deverão ser divulgados hoje. 


Em tese lida ontem perante o plenário da reuntão, q 
&r. Achilles Scorzelll Júnior, da Guanabara, indicou que 
nos vários níveis de profissionais deve-se adotar “a ne- 
cessária flexibilidade de ação, evitando-se as programa- 
ções Invarláveis e que desconheçam as flutuações do mer- 


cado de trabalho”, 
DEFICIT 


Acentiuu o Sr. Aciilies Suor- 
vet Júnior que dizer por 
x à me o Pais nece 
de vm múdico para cada quil 
habitantes é adotar uma ex- 
pressão global, que desconhece 
a ncentunda variedade de ne- 
cessidades de seu território, 

Não cbstante, como valor gio- 
bLal e ponto de partida, serve 
como uma indicação de que 
temos um déficit de quase 50 
mil médicos, & serem acrescen- 
tados nos 34 mij conhecidos, 

— A reláção de pessoal no- 
cessário n nossos serviços de 
saúde deve, óbvimmente, com 
preender os mniívels superior, 
médio e auxiliar, O nível su- 
ptriar deve abrungor várias 
expressões, não Só para se 
atender às necessidades téeni- 
cas essenciais como à correção 
da situação vigente, resultante 
de ja se nchaoreoy em exercício 
numercsos prolisslonals provi- 
des de precários conhecimentos, 
É o caso sobretudo de médicos, 
engenheiros e enfemneiros, a 
cujo cargo se acham ativida- 
des das quais nho se podsm 
afustar por motivo de seu imtc- 
résso e mesmo de serviço, aos 
quais se deve, porém, propor- 
clonar uma melhoria substan- 
cial de capacitação, em cursos 
rópides e intensivos de ntusll- 
zação em saúde pública, 












SANEAMENTO 


Outro ponto destavado «em 
“uu teso pelo Sr, Achilles Scor- 
gelli, é que pura cs problemas 
de saúde qe defrontamos tor 
nom-se indispensáveis as ativi- 
dades desenvolvidos no sanea- 
mento básico, 

— Não dispomos entretanto 
de engenheiros sanilaristas em 
número suficiente, Multas nt- 
vidades menores não exigem 
mais quo supervisão, podendo 
ser atribuídas a pessoas com o 
primeiro ciclo do curso secun- 
dáúrio e preparadas em eurso 
intensivo de uns seis meses de 
duração: os inspetores de sa- 
neumento. Um engenheiro sa- 
nitarista, poupado do desgaste 
determinado por alívidades 
executivas, que pode delegar, 
multiplica-se no dispor de vá- 
rios désses inspetores, 

Salicntou ninda que os admi- 
nistradores de pequenas hospi- 
tnis merecem uma atenção es- 
peclal. 


Concurso do 
SNT adiado 
por 30 dias 


O Diretor do Serviço Naclo- 
nal de Tentro, Sr. Meira Pl- 
res, prorrogou por 30 dias o 
prazo concedido h comissão 
Julgadora do Prêmio Nacionel 
de 'Tentro, por solicitação de 
seus membros. Esta é a segun- 
da vez que se dista o prazo 
para a divulgação dos resulta- 
dos do concurso, deixando em 
suspense os nutores dos 98 tra- 
balhos concorrentes. 


— Nússos nospitals do Interior 
são, via de regra, administra- 
dos emplricamente, deixando 
de proporcionar o reng 
necessúrio. Con ; 
mente paro que se remova esto 
Inconveniente a renllbiação de 
cursos objetivos, de curta dura 
ção, que visem à minisiyneia 
dos conhecimentos estritamen- 
ta necessários, destinados a 
pessoni de nível médio já em 
excrcicio nessas funções. 


PESSOAL AUXILIAR 















Subro a neçessidade que tem 
o Pais de pessosl de nível mé- 
dio e nuxillar pare o desenvol- 
vimento des programas de saú- 
do, o Professor Sávio Antunes, 
também da Guanabara, aflr- 
mou em plenário que "as difi- 
cuidados. na expansão zúpide 
da formação de pessoa! profis- 
sional, pura os planos de saúde 
pública, resultarão no rebai- 
xamento do nível do ensino, 
Esta perspectiva — destacou 
— nronseiha o emprégo de pes- 
sont auxiliur para substituir em 
partie ca profissionais, niém de 
desempenhar as valiosas fun- 
ções que lhes são próprias. 

— A experiência adeírida 
no3 neises adinniados compro- 
va que o numento do pessoal 
profissional não diminui o em- 
prégo de auxilinres. à o con- 
trário o que ocorre: há motl- 
vos para admitir que a neces- 
sidnde do pesso auxiliar ten- 
do à numentar. Ouira razão 
aconselha o emprêégo de pessoal 
nuxiinr: q resistência dos pro- 
tiesjonais a trabalhar nas zonas 
rurais sem comodidade e atra- 
tivos. 


PROFISSIONAIS 
PARA SAÚDE 


O grupo de estudos nº 1, 
cujo Presidenta é o Secretário 
do Saúde de São Paulo, Sr. 
Valter Leser, é tem como mem- 
bro o Chefe da Divisão de Saú- 
de da USAID, Sr. Eugene P. 
Campbell, to opinar sóbre que 
tipo de profissionais devem ter 
atunção preponderante mos 
programas de saúde no Brasil, 
indicou que na fase de plnnefe=- 
mento normativo há mosassi= 
dude de pessoal altamente qua- 
Uficudo e de utilização limita- 
ds médico, enfermeira, enge- 
shelro sanitário, dentista, cleti= 
tista social, economista, nutró- 
logo, veterinário, meministrador + 
u educador de snúde pública, 


Gama Lima 
pede ilhas 


de turismo 


O Deputado Gra Lima 
(ARENA) Têz ontem duns in- 
dicações, uma no Ministro da 
Marinha e ouira no Govêrmno 
do Estado, pedindo » transfor- 
mação das Ilus de Jurubalba 
e Sol, ambas na Bala da Gua- 
unbara, em pontos ce turismo 
para o tatismo interno, siém 
de centros de caráter familiar 
e de localização de neampa- 
méntos para receber estudan- 
tes nos fins de semena, O 
Deputado zolloita um convé 
entre o Ministério e o Govêrno 
do Estado, » quem caberis o 
policiamento das duas ilhas, 
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| Guanabara e Estado do Rio contratam estudos para a fusão 








Niteról (Sucursal) — Os Go- 
vernndores Jeremias Fontes é 
Negrão de Limiu assinaram on- 
tem, em solenidade no Palá- 
elo do Ingá, o convênio que 
cria uma comissão mista para 
estudar a integração sócios 
econômica dos Estados do Rlo 
e Guanabara, com sede na Cil- 
dade do Rio. 


O órgão búsico da Comissão 
será o Conselho Consultivo, 
integrado por um membro de 
cada Estado e que foram no- 
meados ontem mesmo elos 
8rs. Jeremias Fontes e Negrão 
de Lima: os Secretários de 
“Trabalho do Estado do Rio e 
de Economia da Cuanabara, 
Srs. Renato Faria Tinoco e 
Armando Mascarenhas. 


GRANDE PASSO 


Emocionando com “a gran- 
deza da solenidade, fluminada 
pela presença do Ministro 
Mário Andrenzza”, o Governa- 
dor Negrão de Lima declatou 
que “estamos neste momento, 
eu e o Governador fluminense, 
dando um grande passo para 
que Estado do Rio e Guana-, 
bara possam crescer juntos”, 


— Imbuídos do indeclinávei 
dever de bem servir às labos 
rlosas populações dos Estados 
da Guanabara e Rio de Janci- 
ro, aqui nos encontramos, nes- 
ta Cldade-irmã de Niteró!, 
firmemente devididos a lançar 
as bases sólidas de efetivo 
programa de desenvolyimen- 
to sócio-econômico, coordenado 
e conjunto, para q área geo 
grúfica constituída pelos dois 
Estados ds Federação, 

— A Comissão Mista ora es- 
tnbelecida — prosseguiu o Sr, 
Negrão de Lima — terá sérios 
obstáculos e longas caminha- 
das a superar, Que o faça 
com empenho, amor, despren- 
dimento e sem medir sacrift- 
cios. Nenhuma obra humana 
digna do respeito e admiração 
da comunidade dispensa o 





concurso harmônico désses ele- 
mentos essenctnis, As ativida- 
des da Comissão Mista vão es= 
tear-se em proveitosas con- 
tribuições de vários setores da 
vida pública — quer de faixa 
governamental, quer da imt- 
elativa privada. 


PALAVRA DE JEREMIAS 


O Governador Jeremias Fon- 
tes declarou que “os dois Es- 
tados, histórica e sentimental- 
mente, têm muitos pontos em 
comum, não se justificando 
por isso, que seus Governan- 
tes teimem em desconheçer n 
necessidade imperiosa de uma 
atuação comum em setores que 
apresentam problemas idênti- 
cos", 
— O propósito comum é do 
fortalecendo os laços de união 
entre as nossas comunidades, 
identificando ns máquinas ad- 
ministrativas dos dois Estados, 
buscar o caminho de um pro- 
gresso integrado, no qual o es- 
fórço de um Estado não re- 
presente a miséria do outro, 
O convênio da Integração Éó- 
clo-econúmica representa o 
primeiro esfôórço honesto no ca= 
minho de um entendimento 
que visa sacudir setores dina- 
mizando atividades, aumen- 
tando a produção e eliminan- 
do os desníveis perníciosos à 
sociedade democrática, 

Prosseguindo, disse o Chefe 
do Executivo fluminense que 
outras frentes de integração 
estão sendo tentadas por seu 
Govêrno: “Com o Governador 
Israel Pinheiro, de Minas Ge- 
rais, já iniciamos as discussões 
sóbre problemas comuns à re- 
gião Jimitrofe de nossos Esta- 
dos, no Vale do Paraíba. Idên.. 
tica Intelativa tivemos com o 
Governador de São Paulo, Sr, 
Abreu Sodré, e, muis recentes 
mente, instituímos com o Go- 
vernador do Espírito Santo, 
&r. Cristiano Dies Lopes, uma 
Comissão para Estudos do Va- 
l do Itabapoana”, 


- - “ * 
Convênio para o túnel 


também foi 


Niterói (Sucursal, — Com & 
presença do Ministra dos Truns- 
portes, Coronel Múrio Andrenz- 
za, os Governadores Negrão de 
Lima e Jeremias Fontes insti- 
Tufrara ontem q Comissão In- 
teresindusl que esluduá q 
vinbiligade econônica da corn 
trução do Túnel Rio-nit 
sub q presidência do Murechal 
Rúul de Albuquerque. 

O Ministro explicou que esta 
Comissão muda tem q ver com 
o grupo de trabolho que estu- 
dava à visbilidode da Ponte 
Flo—Niteról, porque as duas 
obras serão distintas. O túnel, 
segundo afirmou o Marechal 
Raul de Albuquerqu!, é auto- 
tinanclável e poderá ser cons 
truído em dois anos e melo, 









OBRA COMPLEMENTAR 


Em seu discurso, o Marechat 
Raul de Albuquerquo defendeu 
4 construção da ponte como 
solução para o escomnento do 
tráfego pesado entre o Rio e 
Nieról, além do timel, que ses 
rá a obra complementar para 
o esconmento do tritego ur- 
buno entre ns duas cidades, O 
Presidente dy Comissão destas 
cou cs seguintes pontos impo?- 
tantes da construção do túnel: 

1 — As considerações sobre 
o crescimento demográfico dos 
Esindos Indicarão o melhor 
avroveltamento das superiicies 
capazes de absorver os exces= 
gos e a rápida ocupação efe- 
tiva das áreas vizinhas a Ni- 
teról; 


. 
formalizado 

2 — O desenvolvimento tr- 
rístico sera acelerado e os jn- 
tercósnbios soci, cultural e 
comercial aumentados entire o 
Bio e Niteró!; 

3 — Quiro gspecia funda- 
mental da obra é O roferen 
Ê financiamentos; 


dos anteriores e pelo 











& — Como exemplo do autos 


finapelumetnito existe q cons- 
trução da Ponte Smnzar, em 
Listoa, pare a qual o Guvir- 
no português não teve dificul- 
dade na obtenção de financia- 
mento de USS 75 milhões pelo 
consórcio vencedor da concor= 
rência, no prazo de 20 anos, 
com carência de três, 


MAIS ECONÔMICO 


Sustentou o Marechal Raul 
de Albuquerque que o tinel 
será, muis econômico do que & 
ponte e tem g vantagem de 
vermitir que o capital: Investi- 
do seja quase que exclusiva- 
mente utilizado no Brasil. 


A Comissão é integrada pelo 
Marechal Raul de Albuquerque 
(Presidente) é engenheiro Ge- 
saldo Reis Carvalho, represens 
tendo É Guannhara; pelos en- 
genheiros Arnaldo Dias Car- 
doso Pires e Cliíudio Pereira 
Dantas, pelo Estado do Rio; e 
General Edmond Waedh) Cury, 
da Prefeitura de Niterói. 


Kurtz denuncia Negrão por 
construir poucas casas 
com tantos recursos do BNH 


O Deputado Ciro Kurtz afirmou, ontem, que a maior 
omissão do Govêrno do Sr, Negrão de Lima estã na COHAB, 
jê que o seu Presidente, Sr. Mauro Viegas, contando embora, 
com os grandes recursos do BNH, não consegue atingir o 
ritmo de construção de cosas populares alcançado no Go» 
vorno amterior, que não contava com esta nova fonte de 


TeCuisos. 


“ 


Lembrando dados fornecidos pelo próprio Sr. Mauro 
Viegas, em recente depolmento perante x Comissão de Eco- 
nomir da Assembléia Legislativa, o Sr. Ciro Kurta afirmou 
que no Govêrno do Sr, Carlos Lacerda foram construídas 
8700 casas populares, enquanto no atual Govérno foram 
inicladas as construções de apenas 3 365. 


FALTA DE LOCAL 


Atirmou ainda o Sr, Ciro 
Kurtz. que o Presidente du 
COHAB afirmou que “não estã 
recebendo recursos da ordem 
TE E TNiUCs dc cruzei- 
ros antipos porque a COHAB 
não sabe ainda em que úreas 
vai construlr as vilas popula= 
res". Contesson também que, 
neste ano, já foram gastos em 
publicidado NC1$ 35 mil, sen- 


Festival da: 
FLUMITUR 


começa dia 3 


Niteról (Sucursal) — A ppre- 
sentação da comédia de Hen- 
rique Pongetti Society em Ba- 
by Troll, pelo Grupo Experi- 
mental de Tentro de Rio Bo- 
uito, abrirá o Pestival de Tou 
tro Amador que a Companhia 
de Turismo do Estado do Rio 
— FLUMITUR — promoverá 
de domingo até o dia 18, no 
Pomolo Esporte Clube de Ca- 
bo Frio. 

Em Nova Friburgo, o TI Fus- 
tival de Tentro da Clânde foi 
anunciado para outubro pelo 
Centro de Turismo da Pretet- 
tura, que já abriy as Insueri- 
ÇÕES. 


- Paga numa 


mil como matéria 
revista semeonal. 
Conclulu o Sr. Ciro Kurtz 
afirmando que considera a 
omissão do Gaovêrno como um 


do NCr$ 32 


dos mais sérios crimes prati- e 


tudos contra a Guanabara, pois, 
além de impedir que milhares 
de trabalhadores tenham sua 
casa própria, o Govérmo não 
permite que sejam criados cér- 
en de 40 mil novos empregos, 
porque não quer construir ag 
casas populares. 


PEN Clube 
dá prêmio 
a Montelo 


O PEN Clube do Brasil con- 
feriu o seu prêmio de roman- 
ce de 1906 no escritor Josué 
Montelo por seu livro Os De- 
graus do Paraiso, lançado pela 
Livraria Martins Editóra, Den- 


“tro ge mais 15 dias o escritor 


estará com nova obra nas le 
vrarias de todo o Pais: Na Cas 
sa dos 40, livro no quel éls 
histórins e 


reúne trezentas 


casos vividos na Academia 


Brasticira de Letras. 


a 


Rosa e a 
ortografia 


Josué Montello 


Dols- fatos importantes ocorre- 
sam éste no no destino de dolo 
Gutmarheo Ross: « publicação de 
Tutaméia e « questão ortográfica. 

"Pudo Jevs & crer que ocorrerá 
gluda outro episódio marcante, na 
vida gloriosa do grande escritor, 
quundo novembro chegar; reliro= 
mo ao de sta pósse nã Academia 
Brastieira de Letras, como sicecsor 
de Joho Neves da Fontaltro. 

Deépola de Grande Sqnão: Vert 
das, João Guimarães Rosa podorim 
ter encostado & pena, por enten= 
dor que estava ultimada, com 
uma obra definitiva, a sus missão 
«dn renovador Hterúrio, no esmpo 
da língua portuguêésa, 

Dai em diante, que fria dizer 
mais, como originalidade essen- 
cial, o contista de Sagarana? A 
resposta pode ser dada com o 
contronto das sucessivas edições 
dêste livro. De uma edição Dara 
outra, o narrador não Me contens 
tou com q forma de sus naTa- 
tlvar renovou-lhe a frase, nã UM= 
didura de seus contos, deixando- 
nos sentir, em cada Unha, & eua 
ência de fazer melhor. 

Depois ds Grande Sertão: Vere- 
das vieram as Primeiras Estórias, 
mnrondas pela mesma impaciência 
de renovação estilística. Tutaméia 
vem agora dizer-nós que o gran- 
de escritor continua & alargar as 
fronteiras de acu iníutdo de pá- 
jasras, no porflada pesquisa «de 
“novos Ipetmimentos de prpressho, 

Essa pesquisa não é apenas » 
juta do narrador cem o papel em 
branco, na composição de Emas 
estórias, E sobretudo o resultado 
de seu puclente diilogo com cs 
dicionários e os clássicos de ln= 
gua portugués, sem <equecer as 
“gumesttos recolhidas na fala do 
povo 

Do tudo liso decorre uma TOvA 
ebra diferente, que não pode ser 
apreciada co primeiro relanos da 
Jettura, Dal o ncêrto desta Jéreri= 
«a de Scobopenhauer, colocada pelo 
autor como eniurafe no índice de 
go livro: “JE q construção, crsã- 
nica e não emendada, do ecnjuo= 
to, tera feito necessário por vê- 
gos terre duna vêzee à mestha 
passagem", 

Joko Guimarães Fosa puderia 
ter posto, em lúmr das poavros 
do fiiosoto, esta advorência do 
Apocalipse (Ovp. 17, versiculo 0): 
“E aqui 54 sentido ee tem cds 
pedoria * 

É Gio mestre da pavio, com 
o domínio técnico da expressão 
em linsua porsumutsa, que explica 
«amém o polemista da questão 
ortogrática, repertinameénto reste 
tado por sum intervenção, na últi- 
ma semana, caro membro da Clin 
mara de Leoa, no Conselho Fe- 
dorms) de Cu > 

Vyjds term, em misto de 1956, 
entando es discutis va Academin 
Brasileira o atórdo omográfico com 
Portuga), os debates es exoltamim 
de tal rrodo ue o poeta Manuel 
Pandeia, eéutado no pienírta 
duma cadelras pdiante da minha, 
me manda éstes vermos, que 
gcnbara de esarevéri 








Je 


Deus des À qulavra so homem 
£ o diabo a eriagrafia, 

Por isso 08 homens se comem, 
Nesta ortountropofagia 


Vata das provas de validado da 
Acadenia Brasileira é que eln tem 
restatido palhbrudamente vo debnia 
ortogrático, Desds as origens da 
tnsittuição que «li se dizcute o 
problems, A aimnlificação dn es- 
crista, em lingua portupguêsa, é, em 
tixima anblise, o resuliado de eus 
teimosia, 

Em mato deste ano, treze TiBios 
tros (hrasileiros e portuguêsest, 
reunidos eus Coimbra, resbrizam 
o debate, com 5 coragem de quem 
dcsnia, sinultânengente, ita 
superstição (a do número tréze) 
e um assunto passional (nf arto- 
grafo). 

Os filólogos, eteltos & discussão, 
entendoram-so, em quatro poútos 
pásicos, e passarem adiante as 
tuas concordâncias, pera que fãs 
gem discutidas polos interessados, 
Com &sse acono, passou a arder 
Tróia, 


João Guimarãos Roca, chamado 
& opinar, como membro do Con- 
selho Federal de Cilitura, trouxa 
à discussto à eus prlavma objeti- 
ra, num documento de vo Tas 
lor, que nerçirá, no mesnto tempo, 
& sua blogrniin e À biogmila da 
questho ortogrática. 

Reconhecendo o velor dos slg= 
nutários do documento de Coim- 
vers, O mestre de Grande Sertão: 
Veredas não ce identifica, entres 
tanto, con eles, nu relevância de 
sura proposições. E entra Do po 
leia com q galimdis, o desuse 
eombro é a intrepides de ceus ne- 
rÓ:s sertanejos, O que no permite 
ceprtir aqui, € propósito de ccu 
scabalho, estima priavras do Rlos 
baido numa das fulas do roman= 
ce: “Sus alta opinlão compõe mi= 
nha vatim, Jh sabiju, esperava por 
eb, ss 


Cartas 
dos 


leitores 


Congratulações 


Envium congrmiulações à RA- 
DIO JORNAL DO BRASIL, pela 
passigem de seu aniversário, ca 
ccguintes pessors e ciutdades; 
Compinhia Engenhnça e Indiús= 
tria, Liceu Literário Português, 
Clube Atiético Alnelto, Assoçit- 
ção Brasileira de Rúcdio e Teterie 
são, USE, Serviços Unidos de Tue 
rismo, Indústria Klabin do Ia- 
ronú de Celulose 5, À, Olímpico 
Clube, Voz dn América, Esso Brr- 
nlieira de Petróleo, Federação Ca= 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 1.º de setembro de 1967 


Dizetor-Presidenter 
€, Pereira Carneiro 


Diretor: 
M. F. do Nascimento Brito 


Editor«Chete! 
Alberto Dines 


Plano Inclinado - 


É uma afronta à consciência democrática do 
País a seqiiência de pusilanimidade e apetites bai- 
xos, que se misturam num espetáculo de política 
subalterna. iniciada com a deposição do Prefeito 
de Nova Iguaçu e continuada agora em Paracambi, 
onde em manobra suspeita a Câmara dos Vereado- 
res retirou do cargo o Prefeito e o Vice-Prefeito. 

Os fatos passaram-se de forma obscura, sendo 
válida a hipótese de um golpe rasteiro no próprio 
ato da votação que decidiu a questão turva, atra- 
vês da qual o interior do Estado do Rio repete o 
precedente de há poucos dias, condenado nnânime- 
mente pela opinião pública de todo o País. Na oca- 
sião, os portu-vozes desta disputa feroz de interês- 
ses anunciaram o programa sinistro. E infelizmen- 
te a realidade se confirma, na ordem anunciada de 
degolas políticas. segundo a qual a próxima etapa 
da degradação será o Município de S. João do 
Meriti. 

O precedente de Nova Iguacu envolveu u pre» 
sença de uma antoridade militar nas versões. No 
caso de Paracambi, a interferência militar. se bou- 
ve. operou-se através de contrôle remoto e nem 
sequer foi invocada, O pormenor já se tornou ális- 
pensável neste jogo em que prevalecem escancara- 
damente interêsses pessoais e ligações com a rêde 
clandestina de contravenções penais, A malícia para 
envolver militures, às vêzes ingênuos outras vêzes 


radicais, já se tornou dispensável. À voracidade 


insaciável perde os últimos resquícios de prudên- 
cia e se multiplica em iniciativas que dão, no nível 
inicial da vida pública. dramática amostragem de 
despreparo democrático. 

Senão vejamos: a epidemia de degola de Pre 
feitos no Estado do Rio solapa a confiança popu- 


lar na consolidação do regime, pois ao mesmo tem- 
po em que a classe política tem a esperança de re- 
conquistar o poder de decisão e de devolver no 
eleitorado o direito de escolher todos os sens go- 
vernantes, representantes: desta mesma classe, no 
plano municipal, violentam a vontade recente do 
eleitorado, depondo Prefeitos há pouco escolhidos 
pela população da cidade, 


De fato, êstcs exemplos abomináveis, artificio- * 


samente preconcebidos e-conduzidos, são o triste 


atestado de sabotagem ao princípio sagrado da elei-- 


ção direta. Nada de bom, nem de purificador, para 
nossos costumes políticos, pode ser esperado, a per- 
eistir tal dispositivo que se instalou no Estado do 
Rio. Para o aperfeiçonmento do processo democrá- 
tico. a receita é inversa: começa pelo acaliumento 


à vontade popular e respeito integral à sua mani, 


festação nas urnas. Pora daí, é o plano melinado 
do descrédito, impossível de ser reparado a curto 
prazo. 

Quanto à possibilidade de interferência mili- 
tar, cabe preliminarmente aos políticos, mesmo no 
plano anunicipal, não invocila em vão, como 
aprendizes de feitiçaria. E se ocorrer, é dever ele- 
mentar resistir a qualquer forma de pressão para 
ferir o regime no que éle tem de essencial, que é 
o respeito à vontade popular. Não será com a pre 
dominância de apetites grosseiros, nem com a pusi- 
Janimidade, que começaremos a dignificar a vida 
pública. no nível mtinicipal. O problema toma as- 
pectos graves e exige do Govêrno federal ação ime- 
diata, para apurar responsabilidades e reparar a 
violência antidemocrática, a fim de comprovar seu 
compromisso de palavra com a reconstitucionali- 
zação. 


Os Caranguejos 


Não foi por acaso que-o primeiro historiador 
brasileiro, Frei Vicente do Salvador. definiv-nos, 
escrevendo no primeiro século, como um povoa de 
caranguejos, que se contentava em arranhar as 
areias da praia. O historiador já queria então que 
nos voltássemos para nós mesmos, que deixissemos 
de olhar para fora, que antes de mais nada apren- 
dêssemos a conhecer o Brasil, 

E no entanto continuamos extremamente ca- 
ranguejos. Falamos, em voz alta, nas imensas po- 
tencialidades do Brasil, como terra e como povo. 
Mas falamos mais para sermos ouvidos, para dar 
uma boa impressão. E o curioso é que à pura ver- 
dade é que temos tôdas aquelas potencialidades, já 
vislumbradas no século XVI por nosso historiador 
número 1. 

De quando em quando vem-nos um cobressal- 


to de afirmação nacional fora de foco, como quan- * 


do, por exemplo, querínmos resolver com uma con- 
ferência em Brasília a sorte do Oriente Médio em 
guerra, Ou como quando nos propomos dinamizar 
o País redividindo-o territorialmente no papel. Ou 
como quando anunciamos uma tremenda Cruzada 
Nacional de Educação e a iniciamos deixando de 
pagar os salários dos professóres, no âmbito fe- 
deral e no âmbito estadual, dando talvez a enten- 
der que cruzados só precisam de fé e não de di 
nhiciro. 

Ustamos. em suma, no reino das providências 
de efeito sonoro, O fato de nos olharmos a nós 
mesmos e nos conhecermos não deve ter o efeito 
de nos enchermos de vento. O que nosso arguto 


Lei da 


O Supremo Tribunal Federal concedeu ontem, 
por maioria de votos, a segurança requerida pelo 
General Floriano de Lima Brayner para assegurars 
se o título de Marechal na reserva. 





Es e Tugnaião € Tenente 
Coronel Nélson Tavares. 


O “affaire” do Ceará 


“Tendo em vista es têrmos da 
nosicia velculada pelo seu Jornal 
de Z6 de ngósto de INT gotrea 
do aflalre no Secretario de Edu- 
cação, em Que meu nome é ou 
tensivamente apontado como site 
tor de decinrações de cunho sen- 
esclonalisto em tôrno de fatos que 
foram objeto de meu depoimento 
perante a CPI, cumpre-me infor 
mar: Duranse o funcionamento 
da comissão de inquérito instug= 
zade pelo Poder Exccutivo e da 
qual participava como um de seus 
membros, tome! conhecimento, 
ness» condição, de um documento 
então exibido por um dós depcen= 
tos e onde consta uma autoriza 
ção do Governador no sentido de 
que fôese transferida do Banco 
do Brasil para um órgão govers 
namental determinada lnportâne 
cla, À qual, segundo fu! posuectose 
mento informado, terla eldo depos 
eisada no Banco do Estudo do 
Cesth. O nasunto constante do 
documento pnreceu à cominho 


mão se revestir de gravidade, niém * 


de não se conter no âmbito de 
sua estrita competência, motiva 
pelas quais nho fis outras decine 
ir venho ca do que estto cons 
eiguados no depoimento prestud 
na CFI. e E 


Coronel Lanro Tavares da Silva 
-— Fortaleza, CE” 


Não hit que discutir a decisão, mesmo porque 
uma decisão judicial não se discute: cumpre-se, Há, 
portanto. que acatar e cumprir o soberano pronune 
ciamento da mais alta Córte do País, O JORNAL 
DO BRASIL, que até ontem defendeu ponto-de. 
vista contrário ao provimento da pretensão, curvas 
se agora à sentença, aliás proferida de modo a im- 
pedir que o precedente aberto sirva de porta e pas- 
sagem a outros casos, semelhantes mas não exuta- 
mente iguais, 

Ao manifestar-se contrariamente à concessão 
da segurança, temia Este Jornal que, depois de ex- 
Uinguir a lei, perturbadora da hierarquia e da dis 
ciplina da classe armada, fósse o Govêrno ver-se 
de repente a braços com mais uma dezena ou dezes 
nas de casos em que se reivindicassem idênticos 
privilégios. 

A decisão do Supremo, no entanto, é tranglii- 
Jizadora. no sentido de que deixou bem patente a 
circunstância de que julgava um caso sui generis, 
excepcional, único. Tratou menos da inatividade de 


um militar, e mais da inatividade de um magis 
trado. 


historiador já pedia é que nos fizéssemos simples 
e não simplórios. No momento estamos adernamdo 
muito para o lado simplório, Saimos de unpprimei- 
ro govêrno revolucionário que se dedicou, de certa 
forma. ao culto da inpopularidade. para contraba- 
lançar o anterior culto da personalidade. Estamos, 
agora, em busca de uma média democrática, que 
restabeleça a popularidade sem incidir no êrro an- 
terior. Todo o Govêrno procura assumir a popula- 
ridade desejada. Espalhada assim por tôdas as pas- 
tas a popularidade não se concentrará especilica- 
mente em ninguém. 

O enquadramento psicológico está certo, mas 
para que continue fundamentalmente certo e não 
tombe no simplório das boas intenções é preciso 
que tódas essas pastas simpáticas se unam para à 
conquista da popularidade que só vem de um pro- 
grama governamental que toque a imaginação do 
povo. Um progrmna de obras de educação. de re: 
Jações exteriores que o povo sinta e do qual par- 
ticipe terá consequências imediatas. Não sobrará 
mais nos jornais. por exemplo, espaço ocioso pura 
polêmicas que soam estranhamente como polêmi- 
cas de há um quarto de século. Até as expressões 
são as mesmas, como se o Pais estivesse imobiliza- 
do no tempo. 

É bem verdade que caranguejos. além de não 
sairem da praia. andam de costas. Mas não é me- 
nos verdade que se o Govêrno andar para a frente 
levando consigo o País. os últimos caranguejos de 
Frei Vicente serão perdidos de vista, pela fórça do 
próprio recuo, 


Prai 
rala 

Não há, portanto, como invocar o precedente, 
para dar abrigo a pretensão parecida, a não ser que 
se configure novamente 0 caso de um militar-mas 
gistrado, que aparentemente não existe, 

—— O que se condenava, particularmente, era a 
extemporaneidade da reivindicação, apresentada 
depois de decorridos os dez meses concedidos na 
nova Lei de Inatividade para a opção. E a conde 
usção fundava-se, sobretudo, no risco de que 6 pre 
cedente à ser aberto viesse a tumultuar novamente 
vs quadros das Fórças Armadas, depois do esfôrço 
efetivo para eliminar os privilégios e os favores 

O importante é que se funde e consolide, no 
País, a convicção de que jamais seremos una nação 
realmente grande e digna de respeito enquanto não 
nos convencermos todos, civis ou militares, de que 
fora da lei não há esperança nem democracia. 

A antiga Jei de inatividade barateou o mares 
chalato, fêz do Brasil e da sua instituição armada 
objeto do espanto natural de quem vê num Pais 
pacifista um quadro de marechais absolutamente 
desproporcional aos seus exércitos, A decisão do 
Supremo Tribunal Federal, no entanto, parece pór 
um ponto final ao episódio, vedando-lhe a repeti- 
ção. À Lei da Praia está definitivamente morta e 
enterrada. Esperemos que ninguém mais se lembre 
de invocá-la depois disto. 


Coisas da Política 





“rente” nasce fazendo 
de Lacerda candidato 


Brasília (Sucursal) — 
Nascerá a frente ampla 
tendo o Sr. Carlos Lacer- 
da ostensivamente situa- 
do como candidato à Pre- 
sidência da República em 
eleição direta. Essa táti- 
ca, já assente, constitui 
o que se pode chamar de 
uma conclusão inevitável. 

Quando o Sr. Carlos 
Lacerda passou por Bra- 
sília, há cérca de 15 dias, 
já fóra decidido que a or- 
ganização maior da Opo- 
sição sc lançaria às ruas 
em um movimento de ar- 
regimentação popular 
tendente a conquistar q 
restauração da eleição 
presidencial direta, Seus 
lideres haviam firmado 
a tese de que êsse é o ob- 
jetivo essencial da luta 
pela redemocratização, 
devendo a Irente concen- 
trar exclusivamente nele 
todos Os seus esjorços. 
Mas, se 0 ex-Gorernador 
da Guanabara exibia, en- 
tão, postura de candida- 
to, isso decorria apenas 
da sua convicção pessoal 
quanto à inexorabitidade 
do resultado à que agora 
se chegou. 

Era natural. Para que 
a campanha pelo resia- 
belecimento do voto po- 
pular surgisse em condi- 
ções de consolidar-se € 
empolgar a opinião, se- 
ria necessária a presença 
de um candidato nas pra- 
cas públicas, como jutor 
de polurização e estimu- 
lo ao movimento cívico. 
Estabelecida essa premis- 
sa, não foi dificil chegar 
ao candidato, por abso- 
luta falta de opção. 


O preço 


É o Sr. Carlos Lacerda 
o único grande lider na- 


Falávamos ontem da 
volta de Cuba ao convi- 
vio do pan-americanis- 
mo, como a volta do filho 
pródigo. Devemos promo- 
vê-la, por todos os meios 
justos, em vez de pensar 
em represálias contra as 
expedições subversivas, 
que o Govérno de Fidel 
Castro confessadamente 
patrocina. E continuará, 
naturalmente, a patroci- 
nar, enquanto não vol- 
tarmos às relações nor- 
mais, tal como por tóda 
a parte hoje existem en- 
tre regimes políticos de 
tipo contraditório. O 
mesmo horror que os re- 
gimes republicanos cau- 
savam nas velhas monar- 
quias européias é hoje, 
ou, antes, era ontem, 
proclamado pelos regi- 
mes democráticos ante os 
novos regimes socialistas 
egressos das grandes 
guerras do nosso século 
e suas subsegiientes re- 
voluções. 

Pois bem, o que vale 
para o realismo interna- 
cional, que deve dirigir 
nossa política nesse sen- 
tido, à luz da experiên- 
cia histórica dos últimos 
decênios do nosso século, 
vale também para a po- 
Jítica nacional. 

Nada de mais irrealista 
do que o veto oposto pelo 
Govêmo e pelas. fórças 
políticas que o apóiam 
em nome da “continuida- 
de revolucionária”, ao 
movimento nacional de 
anistia, 

Se houvesse um plebis- 
cito nacional em tôrno 
do problema, não duvido 


que 95% dos votos Íiôs- 


cional capaz de colocar- 
se como candidato e 
aceitar os riscos da em- 
preitada, Todos os tren- 
tistas o reconhecem. 

Se, na cúpula da fren- 
te, seus antigos adversá- 
rios ainda guardam des 
confianças quanto ao €s- 
tilo e o temperamento do 
ex-Governador, e se ain- 
da revelam certo temor 
quanto ao resultado do 
fortalecimento da sua li- 
derança, nem por isso 
deixaram de aceitar q 
idéia — nascida, aliás, 
com o apoio integral do 
Sw. Juscelino Kubitschek. 

O Deputado Osvaldo 
Lima Filho, que fala co- 
mo procurador do Sr. 
João Goulart nas arti- 
culações, diz que os tra- 
balhistas não têm moti- 
vo para negar acolhida 
a essa candidatura, se 
els é o preço da redemo- 
cratizução. Por sua vez, 
o Deputado Martins Ro- 
drigues, um dos mais 
expressivos membros do 
antigo PSD, faz declara- 
ção semelhante. 


Ampla na base 


O, fato de lançar um 
candidato não significa 
que a frente marche pa- 
ra transformar-se em 
Partido político, nem que 
a candidatura seja provi- 
sória. Pelo contrário. A 
frente será uma entida- 
de superpartidária, para 
propiciar mobilização ent 
nivel máximo. 4 cundi- 
datura do Sr. Carlos La- 
cerda nasce para cumprir 
até o fim o seu destino, 
fadada a encontrar am- 
paro em algum Partido, 
caso o movimento tenha 
êxito, pois é evidente que, 
vitoriosa a campanha, 


À esponja 


um dos seus efeitos será, 
romper o bipurtidarismo. 
No início das articula- 
ções, registrou-se «a preo- 
cupação de neutralizar a 
influência do Sr. Carlos 
Lacerda no comando da 


organização, Vastos-seto-— 


res que se inclinavam pa- 
ra q integração dela se 
ajastariam se tivessem, 
que obedecer à liderança 
do ex-Governador. No 
núcleo da frente, como 
se vê, essa dificuldade foi 
vencida. As resistências 
perduram, no entanto, 
nos círculos periféricos, 
onde são reforçadas pelo 
temor de que a frente, 
jogando-se nas ruas, sus- 
cite tensões demasiado 
perigosas. 

Quanto à resistência - 
do ex-PTB gaúcho, que 
permanece avêsso ao Sr. 
Carlos Lacerda, o Depiu- 
tado Renato Archer ex- 
plica que a posição cdésse 
grupo não é diferente da ' 
posição dos outros gru- 
pos de origem trabalhis- 
ta. Confia, porém, em 
que a absorção déles se 
fará, em grande parte, 


na medida em que se fór 
evidenciando o pensa- 
mento do Sr. João Gou- 
lart. * 

De qualquer forma, 
ainda que a frente não 
consiga ser ampla na 
cúpula, congregando to- 
dos os políticos oposicio- 
nistas, o Sr. Renato Ar- 
cher e seus companheiros 
de articulação acreditam 
que, deflagrada a ativida- 
de de mobilização popu- 
lar, a frente será amplia 
nas bases. E isso é o que 
importa, para os seus 
jins. 


Tristão de Athayde 


sem favoráveis. Só há um 
argumento válido contra 
ela: é que excitaria o fu- 
ror de uma minoria mi-' 
litar que se aproveitaria 
da circunstância para to- 
mar conta do poder, por 
um golpe de violência, e 
impor então uma ditadu- 
ra de fato, com o fecha- 
mento do Parlamento e a 
supressão de tôda liber- 
dade de imprensa e a im- 
pesição de um neofas- 
cismo realmente totali- 
tário. 

Não creio que as nos- 
sas Fôrças Armadas, em 
sua imensa maioria, ou- 
sassem agir assim contra 
o voto da maioria esma- 
gadora do povo. Um ple- 
biscito seria, no caso, 
uma resposta antecipada 
a tôdas as objeções. Ou 
bem queremos ser uma 


democracia ou não. Se 
queremos, nada de mais 
que se permita a passa- 
gem de uma esponja po- 
Mtica no passado e se 
promova o que desde os 
primeiros dias do movi-' 
mento de 64 proclamo: à 
necessidade de uma Te- 
conciliação nacional, ao 
menos política, para 
uma obra de construção 
coletiva. 

Cada vez mais só creio 
na liberdade como pro- 
cesso de construção po- 
lítica. Não basta essa 
meia liberdade, de que 
felizmente vimo-nos be- 
neficiando. É preciso aca- 
bar, de uma vez por tó- 
das, com êsses IPMs que 
andam se arrastando por 
ai e por tôda essa legis- 
lação revolucionária, que 
aposentava os homens do 


janguismo, do janismo 
ou juscelinismo, como 
sendo impuros, com os 
quais os puros de 1964 
em dlante não podiam 
ter relações, senão de juí- 
zes para com réus. Se 
houve realmente moti- 
vos para processar os 
corruptos, sejam proces- 
sados. Mas subversivos 
são todos os que aspi- 
ram por uma ordem me- 
lhor, mais justa. E se for- 
mos tomar a palavra ao 
pé da letra, subversivos 
foram aquêles que sub- 
verteram a ordem em 
1964, quaisquer que te- 
nham sido as suas justi- 
ficativas, em face da 
anarquia e das ameaças 
de ditadura, que nos le- 
varam ao institucionalis- 
mo dos anos subsequen- 
tes ao 1.º de abril. 


Passemos uma esponja 
em tudo isso. Bem ou 
mal, o fato é que o povo 
brasileiro tem horror às 
perseguições políticas, às 
punições implacáveis, às 
cassações de direitos, É 
no jôgo da liberdade que 
se apuram os valôres. 
Haja ordem e disciplina, 
honestidade e trabalho, 
hoje, e as desordens de 
ontem não afetarão em 
nada o esiôrço de recons- 
trução nacional. São tão 
tremendos os problemas 
que se nos deirontam no 
presente, que é um ab- 
surdo estarmos ainda 
com olhos postos no pas- 
sado, eternizando julga- 
mentos que se tornaram 
até ridículos. E trágicos 
para as suas vitimas, E a 
maior das suas vitimas 
ainda é o próprio Brasil. 


Fóôlha-séca não agiientou o 


Resultou numa grande bal- 
biúraia a experiência da ope- 
ração-fôlha-sêca na hora do 
rush, feita às 18 horas de on- 
tem na Prata de Botafogo, con- 
gestionando q pista interna da 
Prnla de Botafogo — trecho en- 
tro Marquês de Abrantes c Fa- 
reni — que não suportou todo 
o tráfego vindo da Cidade pela 
Avenida Osvaldo Cruz e q pró- 
pria Merquês de Abrantes, mais 
o vindo pela outra pista da 
Praia em-sentido-contrério, ru 
mo a Laranteiras 

O Diretor de Trânsito, Co- 
mandante Celso Franco, que se 
encontrava no local com seus 
auxiliares diretos, reconheceu 
de público, uma hora depois de 
iniciada à operação, que sua 
idéia ialhara e que a fólha-sé- 
ca só serla mesmo possível, na 
prática, em horários de menor 
movimento. 


COMELICAÇÃO GERAL 


Fechando a entrada natural 
da Rua Farani para quem val 
da Prala de Botafogo, vindo de 
Copacabana, Voluntários ou Ur- 
ca, para Laranjeiras, e obrigan- 
do os automóveis que correm 
nesse sentido « uma volta mais 
longa, até a altura de Marquês 
de Abrantes, o Diretor de Trân- 
sito pensava resolver o proble- 
ma dos constantes congestiona- 
mentos na entrada de Faranl. 
A experiência, feita há dias, por 
voltr das 14 horas, deu resul- 
tado. 

Ontem, no entanto, feita na 
hora do rush, fracassou intel- 
ramenie. As razões do fracasso 
ficaram logo claras. Fora da 
horn de movimento, a entrada 
de 1 700 veículos por hora na 
pista interna da Praia de Bota- 
iozo, à altura de Marquês de 
Abrantes, é perfeitamente viá- 
vel. Mas na hora de movimen- 
to ésse número sobe para cêr- 
ca de 6 mil velculos-hora, so- 


mando-se os que clreulam pela 
Avenida Osvaldo Cruz e Mar- 
quês de Abrantes, num sentido, 
mais 05 que elroulam em senti- 
do oposto, na segunda pista da 
Praia do Botafogo (a contar da 
interna), rumo a Laranjeiras, € 
que, pela operação-fólha-séca, 
se juntavam aos outros naquele 
trecho. O ponto ficou uma bil- 
búrdia completa. 


CANCELADA A 


Assim, a operação-fôlha sê 
ca não mais será realizada. O 
Comandante Celso Franco nd= 
mitiu que, ss dispusesse de um 
policiamento eficiente e bem 
treinado, iria aplicá-la até as 17 
horas) mas que, nas condições 
atuais, não poderá fazê-lo, Pers 
manecerá o sistema atual, mas 
serão mantidos Gois soldados no 
local para, pelo menos melhorar 
as condições da entrada tradi- 
cional de Farani, evitando que 
o bôlo de carros impeça inclu- 
sive a continuação do tráfego 
de quem não pretende entrar 
part Laranjeiras ou Zona Nor- 
te, pelo túnel. 

— De um modo ou de outro, 
n gente só se Jevanta depois qua 
caí — disse o Comandante Cel- 
so Franco, decepcionado, Teco- 
nhecendo o fracasso da opera- 
ção-tólha sêca, 


CARTÕES VOLTARÃO 


O Comandante Celso Franco 
anunciou ontem, logo depois da 
experiência da operação-fólha 
séca, que os cenrtões antigas 
mente distribuídos pelos guar= 
das nos passageiros que apa- 
nhavam táxis nos aeroportos e 
estações rodoviárias ou ferro- 
viárias serão restabelecidos, pois 
os abusos têm sido excessivos, 
nesses pontos, e as reclamações 
são incontáveis, 


Carga e descarga não vai 
poder passar das 9 horas 


A autorização para a carga 
e descarga no perímetro ur- 
bano da cidade não será per- 
mitícia depois das nove horas 
da manhã, segundo a nova or- 
dem de serviço que o Deparia- 


“ mento de Trânsito deverá di- 


vulgar na próxima semana, de- 
pols que o Comandante Celso 
Franco fizer as emendas e su- 
gestões no texto original que 
lhe foi entregue por uma co- 
missão que estuda o assunto. 

Uma nova orientação para à 
permissão de carga e descarga 
já deveria estar pronta, mas 0 
Comandante Celso Franco re- 
soiveu adigr a sua publicação 
por ter visto no texto original 
algumas árens de atrito, entre 
os quais está a manutenção da 
permissão de descarga na Rua 
Acre. Nº Rua Uruguaiana não 
haverá mais autorização para 
carga e descarga, 


COMISSÃO 


O serviço de carga e descar= 
Kú € sua nova regulamentação 


fol estudada por uma comissão 
integrada por elementos do De- 
partamento de Trânsito e re- 
presentantes da Associação Co- 
mercial e Clube dos Diretores 
Lojistas. A comissão se reuniu 
durante uma semana e apre- 
sentou ao Comandante Celzo 
Franco as suas sugestões. 

Por entender que as suges- 
t0es ainda não significavam a 
opinião geral de todos os mem- 
bros dn comissão e contrarias 
vam proposições, as de alguns 
comerciantes e lojistas, o Co- 
mandante Celso Franco, que 
deverin, ter assinado & nova re- 
gulamentação no dia 29, resol- 
veu estudar de nóvo o texto e 
«divulgá-lo na próxims semana, 


Enquanto a nova ordem de 
serviço não sal, a antiga, que 
estã em vlgor, permanecerk. 
Ontem de tarde, em várias ruas 
dn Cidade, principalmente no 
Centro e em Botafogo, vários 
caminhões desrespeltavam & or- 
dem em vigor e estacionavam 
em lugares não permitidos, 


Tinta começará a dividir 
hoje pista do Atêrro em 3 


O Departamento de 'Trânsi- 
to começará hoje a pintar as 
pistas do Atérro do Flamengo 
com tintas plásticas, separan- 
cio-as em três, sendo que a da 
direita será para coletivos, a 
do meio para ultrapassagem e 
q da esquerda para carros de 
passeio, seja na direção de 
«quem vai para o Centro como 
de quem vem para & Zona Sul, 

A operação-pintura deverá 
ser complementada rápidamen- 
te, possibilitando o numento 
do limite de velocidade: os co- 
letivos serão autorizados a de- 


senvolver até 50 km, 05 carros 
de passelo até 80 km e para a 
ultrapassagem q velocidade 
será de 60 Emjhora. 


Já está em estudo no De- 
partamento de Trânsito a ope- 
ração-manequinho, em Botafa- 
fo, que constará da inversão 
da mão em algumas ruas, es- 
coamento da Rua da Passa- 
gem, maior utilização do via- 
duto da Rua General Severia- 
no e também a utilização das 


pistas do Atérro para quem 
vem da Urca, 


Placa velha vale pois 
a troca é só opcional 


Os fabricantes de plecas de 
automóvel estão tendo um lu- 
cro extra inesperado por causa 
da falta de informação de um 
grande número de proprietá- 
rios de veículos que continua 2 
substituir as atuais placas por 
outras com & inscrição Rio de 
Janeiro-JB. 

Embora a mudança das atuais 
placas, nas quais não consta 


a indicação da Cláade, mas 
úpenas a do Estado, consta da 
Jei 1357 de 17 de julho dêste 
suo, o Departamento de 'Trái- 
sito resolveu que os carros já 
emplacados podem esperar q 
regulamentação do Código Na- 
clonal de Trânsito, que deve 
determinar mudanças no ta- 
manho e na cór das placas 
atualmente em uso, 


DASP considera tabela 


pleiteada por servidores 
“um bom ponto de partida” 


A tabela de vencimentos aprovada na quarta-feira pela 
assembléia realizada pelos funcionários públicos elvis, no 
auditório do Ministério do Trabalho, fol considerada ontem, 
pelo Diretor-Geral do DASP, Sr, Belmiro Siqueira, “um 
execlente ponto de partida para quaisquer estudos”, 


O Sr. Belmiro Siqueira reafirmou, entretanto, que o 
Govimo não concederá qualquer aumento este ano e só 
admitirá discutir o assunto a partir de autubro, quando 
estarão concluídos os diversos estudos de reclassificação e 
enquadramento que estão sendo realizados. 


EMPIRISMO 


Pela tabela aprovada na as- 
sembléia, os vencimentos do 
funcionalismo público civil va- 
riariam de NCr$ 180 mil (nível 
1) À NCrS 940 mil (nível 22), 
Este aumento, conforme expli- 
cou o Diretor-Geral do DASP, 
representa 70% sóbre os atuais 
vencimentos e com êle o Govêr= 
no teria que despender, apro- 
ximadamente, NCr$ 7 trilhões 
e 300 bilhões, ou sein, NOIS 4 
trilhões e 500 bilhões (despesa 
prevista para pagamento so 
funcionalismo no próximo ano, 
sem aumento) somados a 
NCrs 2 trilhões e 900 bilhões, 
que é quanto importaria um 
aumento de 70%. 

O Sr, Belmiro Siqueira disse 
desconhecer os estudos que les 
varem os funcionários a fixar 
a tabela, pois ns conclusões dl- 
ferem totalmente das que o 
DASP possul sóbre Inflação, 
custo de vida, etc, 

O Diretor-Geral do DASP 
desmentiu, desfazendo uma st- 
rie de rumóres, que o regime 


de tempo integral fósse acabar 
ou que tivessem sido renlizados 
estudos neste sentido. 

— O DASP considera o regl- 
me de tempo integral uma Ins- 
tituíção do Servidor Público, 
que concorre para um sistema 
de carreira mais consistente. 

Adiantou que a tendência é 
estender o regime a todo o fun- 
ciomalismo, criando o “tempo 
integral genérico” para que to- 
dos os servidores possam ded!- 
car-se exclusivamente no Servi- 
ço Público. Lembrou o Sr. Bel- 
miro Siqueira que o regime de 
tempo imtegral não tras des- 
vantagens, exceto quando não 
apresenta um disciplinemento 
racional e apontou o regime de 
tenpo parcial como um método 
de transformar o Serviço Pú- 
blico “num simples bico”, 

A acumulação de cargos, se- 
gundo o Diretor do DASP, é 
incompatível com o tempo in- 
tegral, não ficando afastada a 
possibilidade de ser crindo um 
tempo parcial apenas para os 
servidores que desejarem 
acumular cargos. 
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Americano 
vem fazer 
conferências 


O economista norte-america- 
no Rasenstein-Rodan, do Tnsti- 
tuto Tecnológico de Massachus- 
seis e ex-representanie dos Es- 
tados Unidos no Comitê dos 
Novo Sábios no Programa da 
Alinnça para o Progresso, che- 
gará ao Rio no próximo din 6 
para realizar cinco conferén- 
cias na Faculdade Cândido 
Mendes. 

Dia 8, o Sr, Rosenstein-Ro- 
ádnn falará sôbre O Reexame 
do Desenvolvimento Latiíno- 
Americano; dia 11, sóbre O Pa- 
pel do Investimento Privado 
Internacional na Segunda Me- 
tade do século XX e O que So- 
brevive e o que estã morto na 
Teoria do Crescimento Equi- 
Mbrado, e dia 13, As Economias 
do Petróleo e da Energia Elés 
trica e Lições do Desenvolvi- 
mento no Sul da Itália, 


Recife terá 
Museu do 
Carnaval 


Recife (Sucursa])) — O Pre- 
feito desta Capital, Sr. Augus= 
to Lucena, anunciou ontem 
que vai formar um grupo de 
trabalho para estudar q crin- 
ção do Museu do Carnaval Per= 
nembucano. No museu serio 
guardados estandartes, vesti- 
mentes, troféus e instrumen- 
tos de diversos clubes carna- 
vatescos que já atuaram em 
Pernembuco. 

O material pertoncente x clu= 
bes ninda existentes também 
será recolhido ao museu, pois 
fica em locnls inadequados nas 
sedes. Pretende o Br. Augus- 
to Lurena, com n criação do 
museu, inceniivor as associa- 
ções carnavalescas a preparar 
fontaslas e estandartes que 
sirvam como atrações turisti- 
cas. 


Alitalia 
recompensa 
bom aluno 


A Alitalia Innçará nole o 
concurso gnunl A Melhor Cu- 
derneta Escolar para alunos de 
1.º série ginasial do Rio, São 
Paulo, Brasilia, Pórto Alegre, 
Belo Horizonte, Salyador e 
Curliiba, O primeiro prémio é 
uma viagem de ida e volta q 
Roma, com direito n acompa- 
nhante e estada paga, oferta 
do Instituto (e Cultura Ttalin- 
na do Rio, 

O concurso será iniciado diz 
15,6 a prova final será em 29 
de outubro, no Rio. 


TRAPALHADA TEM 







NTOS 


enero 


Maria Aparecida, Maria Alice e Clarice são artistas m 


HORA 
do 


e descarga atrapalham o trânsito na Voluntários como em qualquer rua movimentada 





Grupo de sete meninas vai 
encenar amanhã e domingo 
a peça “Maria Trapalhona” 


Gritos de alegria e pulos pelo melo do palco marcaram 
ontem o último ensalo da peça de Thais Bianchi, Maria 
Trapalhona, que será apresentada amanhã, às 18 horas, no 
auditório do Colégio Sacré Coeur de Jesus, em Laranjeiras, 
por um grupo de sete meninas, alunas do Curso Vera de 


Iniciação Artística, 


Na peca Maria Trapalhona, as artistas-mirins cantam, 
dançam e representam como gente grande, e a Professôra, 
Vera Salim de Olivelra, Diretora do Curso Vera de Inicia- 
cão Artística, se mostrava satisfeita com o resultado dos 
ensalos e das aulas de declamação, dicção, canto coral, dan- 
cas e teatro infantil, que estão sendo dadas desde março 


para: suas alunas, 
A PEÇA 


Maria Trapalhona vai ser le= 
vada pela primeira vez por um 
grupo de crianças, pois a Prot, 
Véra Salim de Oliveira defen- 
de a tese de que “as crianças 
devem também representar pe- 
ças infantis, pois além de es- 
timular-lhes o gósto artisti- 
co faz com que apareçam, des- 
de cedo, verdadeiros talentos", 

A peça conta a história de 
uma menina “muito desarru- 
mada” e seus brinquedos: dois 
polichinelos, uma boneca, um 
palhacinho, Joana Confusão e 
à empregada Sebastiana, 

Marin Trapalhona é Maria 
Alice Viveiros de Castro; Joa- 
na Confusão, Mônica Harcades 
Machado; a Boneca, Maris do 
Rosário de Almeida Bruga; os 
Polichinelos, Clarice e Eloisa 
Elena Azambuja de Oliveira; 
Palhacinho Todo Azul, Maria 
Aparecida Sawer, e a empre- 
gada Sebastiana, Carmem Te- 
resinha Kuntz. 


EM BENEPICIO 


A peça Maria Trapalhona 
vai ser apresentada amanhã e 
domingo, no horário das 18 ho- 
ras, no Auditório do Colégio 
Bncre Coeur de Jesus, A ren- 
da obtida com a venda dos in- 
gressos — NCr5 200 — sera 
distribuída entre os pobres do 
Morro de Santa Marta — que 
foram atingidos pela última 
enchente — e o Centro Paro- 
quinl da Glória, que realiza 


Brasil lerá 
revistas da 
In glaterra 


Londres (BNS — JB) — As 
revistas britânicas voltarão & 
ser vendidas no Rio € em São 
Paulo, a precos mais ou me- 
nos iguais aos das demais pu- 
blicações estrangeiras atual- 
mente à venda no Brasil. Tnl- 
cialmente, as' revistas poderão 
ser encontradas nas superban- 
cas Mem de Sá, Tijuca, São 
Cristóvão « Ipaneme, é n& 
Avenida Almirante Barroso, 78, 


cursos diversos, desde costura 
até a alfabetização, 


O CURSO 


O Curso Vera de Iniciação 
Artística fol inaugurado este 
ano, em março, é esta será q 
primeira peça que os seus alu= 
nos vão apresentar em público, 

A Professóra Vera Salim de 


Oliveira fala de seu trabalho 
com entusiasmo: 


— NO curso não há exnmes; 
há trabalho, Pretende estimu- 
lar o desenvolvimento da cultu- 
ra na infíncia ensinando não 
só uma arte mas dando uma 
idéia geral de tôdas elas: mú- 
sica, dança, declamação, tea- 
tro, canto coral e artes plásti- 
cas. 

As crinnças que fregllentam 
o Curso Vera de Inlolação Ar= 
tística — Rua das Laranjeiras, 
1 — têm em média 10 anos 
de ldnde, e ns aulas são dadas 
duas vêzes por semana. 


COMO ASSISTIR 


Para assistir à peça Maria 
Trapalhona os interessados po 
derão comprar os Ingressos no 
Colégio Sncré Coeur de Jesus 
— Rua Pinheiro Machado, 22 
— ou telefonar para 25-0492, 
onde poderão ser feitas reser= 
vas pare a primeira apresen 
tação e para a de domingo. 


1 


Boates vão 
ter horários 
generosos 


O Secretário de Justica, Sr. 
Cotrim Neto, entregou ontem 
&o Goverundor Negrão de Li- 
ma o relntório da comissão que 
estudou a regulamentação do 
funcionamento das hontes ca- 
rlochs, 

O Secretário de Justiça, que 
viaja hoje para a Europa, dis- 
se que a comissão “fo! até ge- 
nerosa demais na questão dos 
horários désses estabelecimen- 
tos" a, 


Poluição 
em Icaraí 
é ameaça 


Niterói (Sucursal) — O vlt!- 
mo boletim sôbre poluição nas 


pratas de Capital fluminense. 


revelou a presença de grande 
quantidade de bacllus coli fe- 
cal em Icaraí, no trecho com- 
preendido entre a Rus Otávio 
Carneiro eo Canto do Rio, 
bem como na faixa de mar 
próxima à Rus Visconde do 
Rio Branco, entre Saldanha 
Marinho e Vila Pereira Car- 
neiro, 

A Secretaria de Saúde fêz 
um apélo à população prínci- 
palmente às crianças, que em 
hipótese alguma devem fre- 
qientar es praias nas áreas 
cltndas, onde há o perigo de 
contrairem hepatite. 

O exame de poluição fo! fel- 
to pelo Laboratório Miguelote 
Viana, a pedido da Secretaria 
de Baúde, e revelou que de um 
modo geral são boas as condi- 
qões para € banho de mar em 
todo o litoral da Capital flu- 
minense, 


Congresso de: 
Testemunhas 
começa hoje 


A projeção do filme Dets 
Não Pode Mentir e o batizado 
por imersão, nos moldes pri= 
mitivos do cristianismo, dos 
movos adeptos são os pontos 
mais importantes do Congres= 
so das Testemunhas de Jeová 
que começa hoje às 19h, 

A socledade conta com & prê- 
sença de mais de 1500 pessoas 
que assistirão, durante os três 
dias do encontro, eos cultos e 
debates bíblicos, e avisa que 
e entrada é aberta a todos os 
interessados, mesmo que não 
façam parte da congregação. 


REUNIGES 


As reuniões serão realizadas 
na Av, Automóvel Clube, nú- 
mero 2539, em Vicente de Cnr- 
valho, e a cerimônia de bati- 
gado será no Inte Clube de 
Ramos. A Assembléia, que 
tem como tema Supram à Sua 
Fé e Perseverança, será encer- 
rada domingo às 15h com o 
discurso do Diretor da associa- 
ção, Sr, J. Amorim, sôbre Jeo- 


vá É o Governanis no Reino ' 


da Humanidade, 
Circo não 
pára seu 
espetáculo 


Um circo dos mais humildes 
dos que circulam pelas cida- 
dezinhas do País, cuja única 
fortuna sko alguns cachorros, 
um papagaio falador, porcos e 
pintos de crinção, sofreu ante- 
ontem um rude golpe: dois 
de seus 10 artistas morreram 
num desastre de caminhão. 
Assim mesmo, val continuar 
os espetáculos, fiel à tradição 
clrcense: o show não pode pa- 
rar. 


Abntido com a morte Go 
trapezista Haroldo, de 16 anos, 
e do atirador de facas Afonso, 
de 28, o dono do Circo Ala- 
dim, Sr, Aladim, repete para 
si mesmo uma frase — “Por 
causa de um soldado não se 
péra a guerra” —, como quem 
procura se consolar de um ru- 
de golpe. Há um mês, seu so= 
gro, o nmestrador de cães, 
morreu, e seu número foi su- 
primido. 


DIFICULDADES 


— Vida de artista é assim; 
a gente passa por um bocado 
de dificuldades mas não po» 
de parar — diz êle, no relem- 
brar que criou o vlrco numa 
cidadezinha do interior de 
Minas Gerais, num terreno 
baldio. 


— Allis — ressalva —, não 
era bem um circo, pois não 
tinhamos arquibancada nem 
lona para o teto. Dáyamos es= 
petáculos no ar livre. Com as 
primeiras arrecadações, «cone 
seguimos comprar paus e ma- 
deiras para cercar o terreno 
e fazer nrquibancadas. Depois 
de algum tempo, conseguimos 
mais dinheiro e compramos a 
lona do telo. AÍ, sim, Já era 
um circo, embora pequeno, 


Agora, ficará ainda menor; 
o trapeziste Haroldo e o ati= 
rador de facas Afonso não 
mais estarão fazendo vibrar a 
reduzida mas fiel assistência 
dos espetúculos do Circo Ala- 
dim, cujos cães atunimente só 
servem para alegria dos olio 
restantes funcionários, 


Ivete Vargas 
considera 


DIU abortivo 


Brasilia (Sucursal) — A 
Deputada Ivete Vargas (MDB- 
SP) npresentou oútem, na Câ- 
mara, projeto de lei estabele- 
cendo que “constitul crime de 
prárica de abórto a aplicação 
e o uso de dispositivos intra- 
uferinos para evitar a gravidez 
pois a chomada serpentina 
oferece graves perigos à sauú- 
é". 


- 
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horário do “rush” e fracassou 


O MELHOR 





pros 





do LEBLON 


AV. ATAULFO DE PAIVA 
Esq. de Antero de Quental 
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Matrículas para primário 
foram antecipadas para 
hoje com vagas de sobra 


Quarenta mil vagas em escolas primárias para o próxi- 
mo ano estão à disposição dos pais de alunos do Rio a par- 
tir das 7 horas de hoje, segundo informou a Secretaria de 
Educação, que ameaça mandar punir com detenção de 15 
dias a um mês os pais que não matricularem seus filhos 


sem justa causa, 


O Secretário de Educação da Guanabara, Professor 
Gama Filho, disse que a antecipação de matriculas éste 
ano visa, principalmente, atender a todos os Interessados, 
evitando o atropélo das filas verificado no ano passado, 
Em dezembro dêste ano mais 80 escolas deverão funcionar 
em regime de dois turnos, abrigando mais 64 mil alunos. 


COMO MATRICULAR 


O período de matriculas val 
de hojs até o dia 10 déste mês, 
No sto da Inscrição, deverá 
ser apresentada a certidão de 
nascimento (ou outro do- 
cumento hábil) para compro 
var a idade do candidato, ou, 
ainda, atestado firmado por 
duas pessoas idôneas, mas q 
responsável, neste caso, deverá 
apresentar un daqueles do- 
cumentos no prazo de 60 dias, 


A matrícula de crianças de- 
ficlentes de visão, sudição ou 
fla será condicional e felta 
nas escolas em que haja pose 
sibilidade de ser dada assise 
tência especial, sendo as crian- 
ças encaminhadas à Seção do 
Ensino Especial, 


No ato da matrícula, haverá 
prioridado para os filhos de 


artistas de circo, ex-combaten= 
tes e funcionários das escolas, 


SEM PROBLEMAS 


Segundo o Secretário de Edus 
cação, não haverá problemas 
para os pals na matrícula de 
seus filhos, graças a um siste- 
ma de senhas que serão dis- 
tribuídas nos responsáveis, & 
cargo da direção da escola, 
Dêsse modo, em 15 dias a Be- 
cretaria poderá fúzer um leu 
vantamento completo da de- 
manda, evitando quo alguma 
criança finua sem escola na 
Guanabara, 


A Secretaria de Educação 
possul atualmente 39 023 vagas 
à disposição das escolas pri- 
márias, mas no próximo ano 
esse número deverk subir para 
85 mil, 


COLMEIA comemora 1 ano 


entre surprêsa de Negrão 
ea alegria de Dona Ema 


Entre a surprêsa do Governador, que confessava não 
esperar no início “que tudo desse tão certo”, e a alegria 
de Dona Ema Negrão de Lima, que lembrava que “há um 
ano tinhamos um pequeno casulo, cinco mesas e as mãos 
quase vazias", a COLMEIA, entidade assistencial dos servie 
dores mais humildes, completou ontem seu primeiro aniver- 
sário, com uma solentdade nos jardins do Palácio Gua- 


nabara. 


Além do Governador e Dona Ema — que é à Presiden- 
ta da COLMEIA —., estlveram presentes à cerimônia di- 
versos Secretários de Estado, os Chefes da Casa Civil e Mi- 
litar, Diretores de Departamentos e Serviços, e grande nú- 


mero de servidores estaduais, 


SEM DISCURSOS 


Tanto o Governador quanto 
Dona Ema evitaram qq 
pronunciamentos Umitando-sa 
ao abraço forte na hora de 
apegar a vela. Emocionada, D, 
Ema agradeceu apenas as cola- 
borações recebidas, deixando À 
espósa do Chefe da Casa Ci- 
vil, Sra. Maria Bahia, a tare- 
To de historiar o que Téz n 
COLMEIA no primeiro ano de 
existência, 

Entre as suas realizações, & 
entidade, que começa a se ex- 
pandikr peins Administrações 
Regionais, distribuiu até hoje 
1609 latas de leite em pó, 
4824 vidros de remédio e 580 
uniformes e roupas, 


Aeroporto de | 
Uruguaiana é 
Rubem Berta 


Brasilia (Sucursal) — A Ci- 
mera dos Deputados aprovou, 
contem, o projeto de Jel que 
muda a denominação do qero- 
porto da Cidade gnúocha de 
Uruguriana, para Aeroporto 
Rubem Berta. 

“Também foi aprovado o pro- 
jeto que prorroga, por «dois 
anos, o prazo de isenção de im= 
posios para & importação de 
equipamentos de prxlução, as- 
sessórios, ferramentas e instru- 
mentos, 


Realizou 1111 encaminia- 
mentos de casos recomendados 
para «a COHAB, Departamento 
de Assistência no Menor, Be- 
erotarin de Serviços Sociais, 
IPEG, hospitais e Fundação 
Leão XIII. Féz 90 empréstimos 
diversos e doou aparelhos de 
televisão, rádios de pilha, cla= 
rinetes, vestidos de noiva, pas- 
sugens para vários Estados, 60 
pares de óculos, endeiras dero- 
das, hbotns e colêtes ortopédi- 
cos. 


Ao concluir Dona Maria Ba- 
bin pediu a colaboração mais 
intensa dos Secrotários de Es= 
tado nas nilvidades da COL-= 
MEIA e presenteou Dona Ema 
com um símbolo trabalhado da 
entidade; a abelha, 


Petrobrás na 
Bahia demite 


em massa 


Salvador (Correspondente) — 
Confirmando insistentes rumê- 
res sôbre o assunto, o Depu- 
tado Luis Leal, do MDB, de- 
nunctou, de tribuna da Assem- 
bléla Legislativa, ns demissões 
em mnasa (mais de 100) que 
vêm ocorrendo nas unidades da 
Potrobrás na Bahia. 


Ao mesmo tempo, os Nderes 
sindlenis do petróleo iniciaram 
gm movimento reclamando a 
modificação da política salartal 
e denunciando a evasão de téc- 
nicos das emprêsas privadas, 
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A contribuição francesa 
na cooperação tecnica 
dehovanira Chrysostomo de Sousa 
Paris 

— O objetivo principal da Cooperação Técnica internacio= 
nal é facilitar o desenvolvimento dos paises que, por cir 
cunstâmelias históricas ou circunstâncias naturais desfavo 
rávels, se encontram em atraso, Atualmente, a França con 
sangra cércn de 18% a 2% de seu orçamento anual à nju- 
da exterior, enquanto os Estados Unidos declicam entre 0,9% 
e 1º: no mesmo objetivo. 

Em J044, o total da contribuição francesa foi de USS 
928 milhões, enquanto para os Estados Unidos Toi de US$ 
377 milhões e para a Alemanha US$ 79 milhões, Na Amé- 
rica Latina, o Brasil é o país que recebe maior ajuda da 
França dentro do quadro da Cooperação Técnica. Essa aju- 
da-se manifesta principalmente através de técnicos fran= 
ceses € professóres, para & reniização de programas e con- 
cessão de bólsas-de-estudos, doação de livros, assim como 
material elentífico e técnico. 


Como 


Em 1816, com a vinda da Missão Artística Francesa no 
Brasil, começou a Cooperação, se bem que ela seria ofi- 
eializadu com ése nome sômente a partir de 1955, com 
a independência das antigas colônias francesas, na África 
do Norte e no Extremo Oriente. Nasceu então a Coopera- 


ção Técnica, com o objetivo de fornecer ajudas financeira e ' 


econômica aos países do Tiers Monde, sob duas iormas: 
empréstimo em dinheiro (essa modalidade apenas para os 
paises da África Negra e África do Norte, antigas colônias, 
e na América Latina apenas para o México e & Colômbia); 
empréstimo de técnicos e professóres para a realização de 
programas, concessão de bôlsas-de-estudos, donção de 1- 
vros e material clentífico e técnico. 

Três organismos oficinis cuidam, na França, désse ob- 
jetivo: o Ministére des Afínires Etrangêéres, que se ocupa da 
Cooperação Técnica no mundo inteiro, com excessão da. 
Africa Negra; um Secretário de Estado para os negócios da, 
África Negra de lingua francesa, e o Ministêre des Afíaires 
Economiques et Finances. = 

A cooperação técnica França—Brasil não implica em 
empréstimos financeiros. O Govérno francês não fas inves- 
timento público no Brasil. mas há investimentos franceses 

aráter privado. 
e E ASMIC rAssocintion pour VOrganisationes Missions 
de Cooperation Téchriquer à o órgão que cuida, na. França, 
do envio de tecnicos franceses em missão no exterior. Mais 
de 40% dos peritos da Cooperação Técnica no mundo são 
franceses, Em 1964, a França contribuiu no exterior com um 
total de 4! mil pessoas enviadas pela Cooperação Técnicas; 
os Estados Unidos, nesse ano, contribuíram com 14 mil. 

as missões organizadas pela ASMIC so distribuem nos 
seguintes campos: eletricidade e gús; petróleo e geotisica; 
energia atômica; transportes — estradas de ferro; telecomu- 
nicações — eletrônica; obras públicas — hidráulicas; geologia 
— minas de carvão; hidráulica agrícola — irrigação; meta- 
Júrgica — siderurgta; Andústrias têxteis; indústrias farma- 
cêuticas; indústrias diversas, produtividade — organização; 
planificação — estudos de industrinlização, organização Te- 
gional; ensino técnico — formação profisstonal; difusão de 
documentação técnica. : 

Em 1962, a França enviou 12 técnicos ao Brasil em nome 
da Cooperação Técnica, Atualmente, êsse número varia entre 
80 e 100. Entretanto, tóda a operação dentro do campo da 
Cooperação Técnica é franco-brasiletra. O melhor exempio 
que o Brasil possui dessa cooperação é o Vale do Jaguaribe, 
no Nordeste. All, um grupo de técnicos franceses e brasilei- 
ros fuzem um levantamento das possibilidades naturais hu- 
manas e econômicas da regiho, A missão dos especialistas 
franceses é assegurar uma formação profissional complemen- 
tar aos brasileiros, 

Multas vêzes, os técnicos enviados em caráter permnnente 
retornam, por terem possibilitado aos brasileiros a forma- 
ção capas de substituí-los no aprendizado das gerações Se- 
guinies. 


Bolsas-de-estudo 


É neste campo principalmente que se faz sentir 2 prê- 
sença dna Cooperação Técnica e Cultural da Franca no Bra- 
stl. O número de bolsistas brasileiros na França é mnlor Go 
que o de qualquer outra nacionalidade, 

Em 1905, » ASTEF (ássocintion pour VOrganisation des 
Stages en France) recebru 1250 bolsistas brasileivos para €s= 
tágio na França, o maior número, seguido da Iugostávia 
(1075) e do Ná (1026). Na América Latina, o Brasil é se- 
euido pela Argentina, que nesse ano geusou 943 bolsistas, 

A ASTEF foi criada como organismo técnico Indepen- 
dente em 1958, com a finalidade de organizar estúgios de 
aperfeiçoamento prático para quadros superiores estrangei- 
zos. Os estágios organizados pela ASTEP têm uma duracão 
média de seis meses € são destinados aos bolsistas quailfi- 
cados que já exerçam ou vão exercer, em futuro próximo, 
funções de responsabilidade no seu pais. A seleção dos can- 
didatos é feita pelas autoridades diplomáticas no país e ns 
emprêsas e serviços franceses a que se destina o candidato, 
através do estudo de dossiês, 

Os estágios orgunizados pela ASTERP compreendem di- 
versos domínios: agricultura e recursos alimentares, organt- 
zação regional; recursos minerais: energia; telecomunicação 
e eletrônica; transportes; siderurgia, metalurgia, fundição, 
indústrias mecânicas; indústrias eletrônicas e de telecomu- 
ntcação: indústrias químicas e farmacêuticas, indústria têx- 
til; indústrias diversas: materinia e processos de constru- 
ção; obras de arte; medicina; técnicas diversas; economia 
geral; técnicas financeiras; técnicas comerciais: gestão de 
emprêsns: Lécnicas administrativas: técnicas sociais; ensino; 
pesquisa etentifica; disclptinas culturmia, 

Além das bálsas concedidas pelo Gava Francês atra- 
vês da Cooperação Técnica existom as búlsus culturais. que 
na França são aryantzadas pela COPAR, que recebe autal- 
mente cêrcu de 300 bolsistas brasileiros, va Prenca, Estas 
se destinam 4 possons que pretendem adaquiriv formação uni- 
versitária, 

Outra modalidade de intercâmbio cultural são os via- 
gens-convite, destinadas em geral a profescóres universitá- 
rios que, a convite de prolessores franceses, vão à Prança. 

No campo da doação de material técrivo, à Coaperação 
já prestou ajuda no Tostituto de Fistea de São Paulo; à PUC, 
no Rio; & Escola de Engenharia de São Carlos, em São Pau- 
lo; à Escola de Engenharia de Recife, ao ITA, em São José 
dos Campos, ao Centro de Pesquisas Hidrínlicas de Pórto 
eco no Centro de Transíusão de Sangue de Recife e qu 
ros * 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
DIRETORIA DO PATRIMÔNIO 


Chama-se a atenção dos interessados pa- 
ra o Edital de Concorrência n.º 7/47, publica- 
do no Diário Oficial de 18-8-67, Seção |, Parte 
|, página n.º 8 658, destinada à aquisição de 
2 420 (duas mil quatrocentas e vinte) latas de 


aço para guarda de documentos. 

Esclarecimentos sôbre esta concorrência 
serão obtidos na Diretoria do Patrimônio, 9.º 
andar do anexo à Câmara dos Deputados, em 
Brasília — DF, onde também serão distribuídos 
os desenhos das latas. 

Brasília, 22 de agôósto de 1967. 

(a.) Atyr Emilia de Azevedo Lucci 

Resp. p/Diretoria do Patrimônio. (P 
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Chanceler Marko Nikezic levou a Dean 
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Rusk o plano de Tite para pocificar o Orients Médio 
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Plano de Lito para o Oriente 


tem reação negativa nos EUA 


Washington, Jerusalém, Belgrado 
(AFP-UPI-JB) — O Presidente dos Es- 
tados Unidos, Lyndon Johnson, estudava 
ontem o plano do Presidente Tito, da 
Iugoslávia, para a pacificação do Orien- 
te Médio, que, segundo círculos oficiais 
de Washington, não trará no momento 
uma solução para o conflito entre árabes 
e israelenses. 

Em Jerusalém, as autoridades Jimi- 
tavam-se ontem a reiterar q rejeição an- 
terlormente feita pelo Chanceler Abba 
Eban a qualquer iniciativa do Chefe de 
Estado isgoslavo pnra mediar a questão, 
enquanto em Belgrado se anunciava o 
envio de um emissário especial, à Amé- 
ricu Latina, o Deputado Sverozar Viuk- 
manovic, que partiu ontem de Roma pa- 
ra Santiago do Chile. 

O Chanceler jugoslavo Marko Nike- 
uic, que fêz a entrego da mensagem pes- 
son! de Tito ao Presidente Johnson em 
entrevista de duas horas de diuração, na 
noite de quarta-feira, entrevistou-se on- 
tem com o Secretário de Estado norte- 
americano, Dean Rusk, a proposito do 
Oriente Médio e da recente viagem do 
Chefe de Estado ingoslavo no Egito, Ira- 
que e Sirla. 

Nikezic encontra-se em Washington 
desde quinta-feira e seguirá hoje pa- 
re Nova Jorque, onda farij entrega ao 


é 


Secretário-Geral das Nações Unidas, U 
“Thant, da mensagem que lhe fol- ende- 
reçada por Tito, 

Embora não tenha siao feito qual- 
quer comentário oficial a respeito da ini- 
clativa de Tito, vários funcionários auto- 
rizados de Washington disseram que não 
desejam alentar esperanças de que o pla- 
no apresentado seja necito pelas partes 
interessadas. 

Por cutro Jado, fontes diplomáticas 
disseram que o plano constitul uma ma- 
nobra de Tito para conseguir que os ára- 
bes “salam do atoleiro em que se en- 
contam", sem reconhecer oficinlmente 
Israel como Estado soberano. 

O Chanceler Abba Eban, de TIsruel, 
enviou a vários Minisiros Ge Relações Ex- 
teriores curtas pessoais em que expõe o 
ponto-de-vista Israelense sôbre questões 
como Jerusalém, os Lugares Santos e os 
problemas gos refugindos árabes. 

Quanto « éste último problema, fo! 
oficialmente simunciado em Londres que 
a Gré-Breianha endereçou um apélo a 
Israel para que prorrogue o prazo con- 
cedido nos refugiados drabes nara retors 
narem à Cisjordânia, que terminava & 
meln-noite de ontem. 

AS amtoridares Isralenses recusevans- 
te ontem, na entanto, & comentar as in- 


Nasser quer os países árabes 


Cairo e Kartum (UFI-AFP-JB) — O 
fornal Al Abram, porta-voz oficiçso do 
Govêrno egípcio, afirmou ontem que o 
Presidente Gama! Abdel Nasser decla- 
rou aos Chefes de Estado árabes reumni- 
dos em Kartum, Sudão, que n “diplo- 
macin sem poder militar é inútil e que 
os árabes devem formar uma fórca mi- 
Jitar capaz de repelir tódes as agressões”, 

A Conferência de Cúpula érahe termi- 
ma hoje com 2 aprovação de um projeto 
de resolução discutido contem durante 
25h90m numa reunião secreta de Nasser 
com os demais Chefes de Estado, Ao fl- 
nal, o dirigonts egípeio entrovistou-se 
separadamente com q lider don vefugia- 
tios da Palestina, Mahmud Shukciry e 
com o Presidente do Iémen, Abdallah 











E! Sana!. 
Os abservadures qierpnelonais con- 
deram da maior importância q dis- 








do francamente uma. solução 
com qo Govirro de Israel, Nusser anali- 
sou es diversas propostas de ncórdo e 
deteve-se na do Govêro iupgasiavo, que 
sugere q retirada imedinta das tropas is- 
rnelenses das regiões ocupadas em troca, 
do restabelecimento da situação anterior 
à guerra de junho. 


Iémen 


Cartum (UPI-APP-JB) — O Presl- 
dente do Iémem, Abdullah Sallal, re- 
Jettou ontem o acórdo firmado entre q 
RAU e n Arúbla Saudita, para encerrar 
a guerra civil iemenita, e denunciou a 
iniciativa como uma “franca intervenção 
em nossos assuntos Interncs”. 


O Chanceler do regime republicano 
Jemenita, Abdel Aziz Snlam, por sua 
vez, afirmou que o país não permitirá a 
entrada de enmissão de três nações ára- 
bes — Sudão, Iraquo e Marrocos — de- 
signada no ncórdo para fiscalizar o seu 
cumprimento, 


Apesar da intrensigência dos repu- 
blicanos iemenitas — que, embora espe- 
rada, diminuiu as renescidas esporancas 
de unidade árabe — q" Jíderes reunidos 
em Certum comemoravam, ontem à noi- 
te, o ncórdo entre a República Árabe 
Unida e a Arábia Suudita, consideran- 
do-o o fato mais positivo vara e unidade 
registrado em muitos anos. 


Os pontos fundamentais do acúrdo, 
segundo se informa, seriam os seguintes: 
— A retirada, dentro do período de 
três mescs, dos 27 mil soldados egípcios 
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Tudo é possível para aquêle que crê 


Em '“Telaviv, considera-se impossivel 
qualquer solução com base no restabrie- 
cimento, mesmo parcial, da situação an- 
terlor à guerra. Os porta-vozes israelen- 
ses ncham a delinição do Presidente 
Nasser de um grande irrealismo político, 
capaz de fechar qualquer possibilidade 
de uma paz negociada, O problema ára- 
be — acrescentaram — é que niguns de 
seus líderes limitam-se n enquadrar a 
crise do Oriente Médio na seguinte op- 
cão: lutar ou vender-se, Israel não de- 
seta nem qn manutenção do atual esin- 
do de balligerância nem q rondição dos 
úrabes. O que pretende, conelulram as 
porta-vozes israçlenses, e viver em pas 
e. se possivel, de comum acórdo con sous 
vizinhos. 

Segundo fantes oTinicass, 


o Nuzses 


cm Cure 
E o Ro Hus- 













tola, term afimedo qi 

"a robos que não nã 

dade do um agórdo jn= 
esco por meis de negociuções, evitando 
far em suss des anteriormente 


invoráveis. ao reinicio da guerra. 

Às mesmas fontes assepuram que Nos- 
sor declarou em sou disgurso que à me- 
nos que se consiga um acúrio total e 
unânime para voltar no campo de ba- 
talha contra Israel, seria preciso pros 


formações a respelto da ofensiva díplo- 
mática de âmbito mundial empreendida 
pelo Presidente iugoslavo, limitando-se a 
dizer que nada tinham a acrescentar no 
pronunciamento anteridr de Eban sôbre 
o essunto. 

O Chanceler israelense rejeitou as 
gestões de Tito, no dia 13 de ngôsto, 
ncrescentando que sa informações sóbre 
um “pleno de compromisso de paz” atri- 
buído a Tito chocavam-se com o fato de 
que "a posição da Iugoslávia nas Nações 
Unidas é em outras ocasiões não levou 
em consideração os direitos fundamentais 
de Isranel*. 

Um pleno que “não fot submetido & 
eprovação do Govérno de Tsrnel nho po- 
deriu obrigá-lo a nado”, disse Eban ua 
ceasião. 

O plano de Tito, segundo se sonbe, 
contém três pogtos principals: 

— Retiruda isreclense do território 
árabe ocupado, em troca do fim do cs- 
tado de guerra por parte dos árabes, o 
que equivaleria praticamente no reconho- 
cimento de Israel). 

— Restniração da Fórça de Emer- 
gância da ONU. 

— Gnrantia des quatro grandes po- 
tências de que as irontelras úrabe-israe- 
lenses serão mantidas, após o recuo de 
lernel, 


armados 


curer outra miternativa para solucionar « 
dispita. Acredita-se que o Presidente Nas- 
ser não conseguiu convencer as nações 
moderadas a apolarem uma nova even- 
tura militar e, assim, preferiu adnutir a 
possibilidade de negociações como calda 
para a crise, 

Hussein, por sua vez, disse nos dema!s 
Chetes de Estado frabes que n reallinda 
E Os erros do passado devem ser enca- 
rados com honestidado e do formn viril. 
— Pnçcher-se de gloria — niirmou — não 
constitul elória em si; assobiar na es- 
ecuridio não acabe o méo, Insistimos em 
que daqui para à frente um nôvo sol 
ceve brilher sôbre o mundo árabe sem 
as divisões que antecederam a derrota e 
sem à fraqueza do pessado, 

O Gouvérno ca Repúblios Arabe Tal- 
cia vai seduzir À apenus triz de suas Em- 
baixadas na Amévica Latlha q a una 
euns reesentações nos quises estanti- 
nevos, segóndo o jormal AL Bomhouria, 

O Ministério do Es 
formou que q meilida será 
consequência da necessidade de redusir ns 
ciespesas do orçamento e do reexame da 
ciplomacia entrotx “devido à atitude ds 
alguns palses diuranto q guerra de 
junho”, 








ar exincio da- 
tomada em 








não aceita acôrdo Nasser-Faiçal 


Argélia da 
exemplo 
aos árabes 


Argel, Washington (UPI-JB) 
— A Rúdio de Argel disse on- 
tem que a nacionalização de 
de petróleo norte- 

americanas pelo Govérno argo- 

lino é um exemplo que deve 
ser seguido por outros paises 
úruves, que renllaun “sua cons 

Terêncio de cúpula” na Capi- 

tl do Sudão, Um portarvoz do 

Departamento do 

clarou que o seu CGovérno atn- 

da nho póde estudar os decre- 

tos publicados pela Argélia, re- 

lativos À nacionalização efe- 

tunda, mas que, segundo £ prá- 

tica internacional, “esperamos 
| pronta e adequada 
| sação”,. 


emprêsas 


que ninda se encontram no Iémem sus- 
tentando o Govêrno republicano do Pre- 
sidente Sallal em sua guerra civil contra 
os monarquistas npolados pela Arábia 
Saudita. 

— A cessação total da ajuda saudita 
nos monarquistas. 

-— O Presidente do TIémem, Abdullah 
Al Sallr!, permaneceria no cargo, com 
um Govémo de coalizão, durante um 
periodo de transição. O mnoder ejetivo 
estaria em mãos do Gabinete provisória 
coligado, sob à supervisão da comissão 
sudanesa-iraquense-marroquina. 

—- A comissão e o Gabinete prepera- 
riam um plebiscito para que q popu- 
lição do pais decida sobre seu próprio 
destino, de três n sels inezes após a re- 
tirada dus tropas, 

Abdullah Sala) e seu Govérno, as-= 
sim como q líder monarquista, Imane 
El Badr, percdorio sua autoridade no Té- 
men em consegliência do eeúrdo entre q 
Presidente Nasser e wu Rei Faíçal, afire 
mavam ontem efreulos: bem informados 
de Cartum, 

A comissão tripartite sudancsa-ivas 
quiana-marroquina, encurregada de exe- 


diplomáticas, 
Estndo de= zou o enviou 


do havia 


compete 


Inglaterra 
manda armas 
ao Oriente 


Londres (UPI-JB) — A Grã- 
Bretunha e os Estados Unidos ses 
decidiram, em princípio, reini- 
ciar o suprimento limitado de 
armamentos às nações do Orl-= 
ente Médio, em consegiiência 
dos Tornecimentos soviéticos de 
armas, disseram ontem fontes 


O Govêrno brijânico autori- 
n Istucl de 18 
tanques Centurion, esto padi- 
sido cferuado antes 
das hostilidades árabes-istas- 
lenses, segundo fonte gutoriza- 
da, depois de concordar em 
fornecer à Jordânia um peque- 
no número de eviões do caça 


zução do acórdo, reúne-se hoje em Car- 
tum, segundo os informintes, em com- 
panhia (dos seus respectivos conselheiros 
militares, a fim de elaborar um plano qua 
permita colocar prontamente em vigên- 
cia os elâusulas nprovadas pelas duas 
mnlores nações árabes, 

A opinião geral entre 05 líderes âra= 
bes foi resumida pelo Ministro de In- 
formação da Jordânia, Salah Aboud Zeld, 
que salientou a importância do acórdo 
“neste preciso momento, devido a que 
promoverá n unidade necessária para en- 
carar o inimigo isrnelenso”. 

O próprio Primeliro-Ministro sudanês, 
Abmed Mauhgoub, que anunciou na ma- 
drugada de ontem o acôrdo, afirmou que 
êste permitirá aelarer a atmosfera ára- 
be, restaurando q confiança e a concór- 
din, q fim de que os países árabes pos- 
sam concentrar suas fórças numa só fren- 
te. ; 
O perto, não obstante, fol alvancado 
sem consulta aos republicinos lementtas 
e o Presidente Salal omillu qualquer 
menção no acórdo, em seu discurso pro- 
nunciedo ontem através da Rádio On- 
durman, 


Judeu russo 
não pode 
ir a Israel 


Belgrado (UPI-JB) — Fon- 
diplomáticas dm Europa 
Orlental revelaram ontem que 
mais de seis mil fudeus sovié- 
ticos estio impossibilitados de 
emigrar pare Tsrãe] em conse- 
aitôncia da crise do Orlente 
Médio. 

O Govéro soviélico suspen- 
deu qn emigração depois do 
rompimento de relações díplo= 

- máticas com Israel, em junho; 
até q data de suspensão, tres 
mil judeus haviam embarcado 
para Israel em 1567. 








—— Este mundo de Deus 


Monsenhor Fulton Sheen, Arcebispo de Rochester, 
Estado de Nova Iorque, acaba de encontrar um meio 
para ular a preocupação da Igreja em parecer menos 
rica do que é reaimente com a necessidade de atudar 
os póbres; cobrança de linpostos de 1,25% a 3% sôbre 
tódas as novas construções eclesiásticas em sua diocese, 
ou seja, conventos, escolas, seminários e lgreias, 

O dinheiro recolhido será entregue aos pobres da 


diocese e nos pobres do mundo, O Arcebispo neredira 
que esta medida “desencorajará as despesas Inúteis e 
fará com que as Igrejas lovais adquiram maior consciên- 
cia a respelto de suas responsabilidades na Igreja uni- 
versal”. 


Guerra não perturba 
católicos de Hanói 


Durante uma visita ao Victname do Norte, o padre Har- 
ry Haas, da Holanda, ficou surprêso quando vários sacerdotes 
católicos afirmaram que não eram nem perseguldos nem proi- 
bidos de praticar o culto, defenderam o nacionalismo e a re- 
volução e manifestaram-se solidários com a guerra que está 
sendo travada contra os Estudos Unidos. 


Na opinião do Padre Hans, esta solidariedade só pode ser 
explicada pela convicção firme dos sacerdotes e por uma pe- 
quena dose de ingenuidade, Tendo poucos conhecimentos teó- 
ricos a respelio do marxismo, êles pensam mais em térmos 
práticos do que filosóficos. Porém, para quem conhece bem os 
asiáticos, como é o cnso do Padre Haas, o que es ocidentais 
tacham de sincretismo, compromisso « Telativos, pode também 
ser considerado sabedoria e reslismo prático. 


Igreja Anglicana veta o 
sacerdócio para a mulher 


Por 197 votos contra 101, uma essembidia de leigos e bis- 
pos da Igreja Anglicana aprovou 4 ordenação das mulheres 
como saverdotisas, porém 2 moção foi releitada pela alta Nie- 
rarquia, sob o argumento de que dificuituzia a aproximação 
com os metodiísias, que Já tém suas sacerdotisas, e atualmente 
internos dentro do angiicanismo, 

A questão Toi deixado de lado temporariamente, mas ainda 
deverá ser reexaminada. Se causa problema com entólicos e 
ortodoxas, » ordenação das mulheres contribui para a união 
com os metodistas, que já tem suas sacerdotisas, e atualmente 
esta união é objeto de conversações entre as hierarquias das 
duas Igrejas. 


Padres catalães roubam 
por causa da liberdade 


Em Barcelona, padres e leigos, aúversários do Arsenispo 
González, rouberam a estátua da Virgem de Nurla, no célo- 
bre santuário de Garapes, e assumiram & responsabilidade de 
sou ato. Mais ainda: anunciaram que só 2 devolveriam se 
fóssem dadas provas suflclentes da liberdade da Igraja em 
relação 20 Estado, 

Cs ladrões exigiam & livre nomeação dz Arcebispos na- 
turals da Cetelunha, a volta do padre Aurélio Escarre, atas- 
tado bá duis onos do Mastelro de Montsorrat, e n demissão de 
Monsenitor Gonasáles “rejeitado peles s por mão ser cato- 
Mio e por ter sido imposto pelas autoriduedes civis". 






jo.] 


Leigos dos EUA exigem 
participação na Igreja 


“A Teveja, para paratrasemr Clemenceau, é prectosa, de- 
reis para str confiada ao clero”, declarou Michael Norak na 
reunião inaugural dy nova Assóçiação Nucionsl de Leigos, 
organizado por X5 carólicos norve-nmericanos, procedonies de 
12 Estados, pars dar ao Inicaio voz ativa dentro da vida da 
Igreja, 

Reuidos de 43 & 25 de junho último, us 225 definiram que 
Estes serlam 05 principais obletivas da Associação: promover « 
encorajar uma renovação continua na Tareja; Tavorecer a par- 
ticipação autêntica, livre e responsável dos leigos na Terejos 
auxiliar 04 esforços de renovação empreendidos por individuos 
isolados ou organizações locais; estabelecer e manter relações 
cunstantes com q Conferência Nacional dos Bispos e outras or- 
ganizações nacionais, 


Organizações católicas 
em processo de mudança 


O mundo católico belga está em progesso de mudança, se=- 
gundo um estudo realizado pelo Centro de Pesquisa e de In- 
formação Sócio-Política sobre “as estruturas e & evolucão do 
mundo católico”. À medida que as organizações socints cató- 
Hcas foram ganhando malor número de adeptos, deslocou-se 
a ênfase de sua atuação, 

Mencs prevcupadas com à datesa do meia, estas nssocia - 
cõos atmalmente trobalpam em colaboração com organizações 
is * tomam como ponto de parilãa à Invamação dos 
tios, As estruturas da pestoral são coda ver mais 
questionadas, emiora aluda dentro ce um perspeciiva muito 
inteleciual, 

Se por um lado a unidade socioúsica católica, atirma o 
estudo, começa à se desazregar, sob o impacto da regiunaliza- 
cão dus Terejas. por ouro, a use sociológica do crioliciano 
diante dus não catolicos permanece sólica. 






















Cardeal Cicognani vai 
renunciar em setembro 


Muitos indícios confirmam es rumórea de que o Cardeal 
Avgelo Dell'Acqua será realmente q substituto do Cardeal Am- 
jeto Cicognani na Secretaria de Estudo do Vaticano, Ele deverá 
renunciar até o flm de setembro. 


Desde que se começou a falar na sua possivel indicação 
para o cargo, o Cardeal DellAcqua ampliou suas funções no 
Vaticano e acompanhou o Papa Paulo VI em sua viagem à 
"Purquia, embora sua posição atual na hierarquia da Jereja 
não justificasse sua participação na comitiva. 


Cristãos são contra a 


segregação na Rodési: 


Ao str encaminhado ao Parlnmento um projeto proibindo 
familias negras de residirem em bairros onde q população 
branca fósse muJoritária, os bispos entólicos e angilennos da 
Rodésia manifestaram sua oposição firme a qualquer lel que 
promova 4 segregação racial domiciliar. 

Em deciaração divulgada recentemente em quase tódas 
as terejas católicas da Rodésia, os padres afirmam sua opast- 
ção à lei nrgumentando-que-nio-podem aceitar que a Cons- 
tituição do país seja alterada para satisfazer os interésses de 
um pardo político, 

Os padres consideram que « lei traz em si uma contradi- 
cão fundamental com o Evangelho, wma vez que os valóres es- 
senciais da Igreja são a Justiça e 4 caridade. 





Pastoral sôbre o papel 
dos bispos e dos leigos 


A primeira carta pastoral do nóvo administrador apostó- 
tico de Cartagena das Indins, na Colômbia, Monsenhor Ruben 
Isaza, teve enorme repercussão em todo o país, não apenas 
por causa de seu conteúdo, mas também por seu estilo, Publi- 
camos abaixo duns passngens sóbre o papel do bispo e o pa- 
pel dos leigos: 

“O reconhecimento sincero dos limites do ministério epts- 
copal nte permite qualificar de co-responsável desta constru- 
cão (da Igreja diocesana) os outros membros do povo de Deus. 
Os pastóres sagrados não foram constituídos por Cristo para 
assumirem sózinhos tóda a missão salyvadora da Igreja no mun- 
do, mes sua missão de instruir os fiéis e reconhecer seus scr- 
vicos e seus carismas de tal forma, que todos, à sua moda, 
cooperem unAnimemente na obra comum". (.,.) 

“Pico contente em reconhecer e promnver q dignidade e 
responsabilidade dos leigos. em deciarar que sogulrei seus con- 
selhos prodentes, que solteitarei sua colnboração para Lare- 
tas de conflonça da Isrejr e que serci o primeiro promotor e 
docfensor da liberdade e do esposo que lhes são Indispensá- 
veis para ag! e cumprir as missões que lhes cabeus dentro da 
Jereia, sem Jimitações que possem implicar numa má com- 
preensão da sobermitia que Cviísto exerce sóbre n Igreja através 
dos carismas que o Fspírio distribhi como deseja entre os 
teizos de tódas ns ordens”, - 


cel 











denascer | 
Es um banco 


com 1 milhão e 333 mil clientes. | 


“ 


É o Banco do Estado de Minas Gerais S.A, 
decorrente da fusão do 


Banco Mineiro da Produção 5. A.e do 
Banco Hipotecário e Agrícola do 
Estado de Minas Gerais S.A. 


SP RATES Son e (6 CR LIES E 2 A de TE amais 


m o mais nôóvo banco brasileiro, Desponta jovem e dinâmico, 
; Desponta com uma tradicão de 89 anos, resultante da ex- 


periência somada dos bancos que o formaram: O Banco 
Hipotecário e Agricola, fundado em 1911,e o Banco Mineiro da 
Produção, fundado em 1933. Com essas determinantes de solidez 
e bom atendimento, continuara a disposição dos seus 1.333.000 
clientes nas 253 agências em todo o Brasil. 

A soma de depositos do nóvo banco ja atinge a 228 
milhões de cruzeiros novos, o que o coloca entre os maiores 
do Pais. 

Nasce, assim. de maneira tão auspiciosa. o Banco do 
Estado de Minas Gerais S.A. com o objetivo de tornar ainda mais 
pujante o sistema econômico da area a que serve, financiando 
safras, incrementando negocios, fornecendo condicoes para o 
progresso de todo.o Brasil, 
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De helicóptero 


É pena que nem todos possam ver 
de helicóptero o gigantesco esfórço em 
que ora se empenha o Estado para se- 
gurar os morros cariocas e impedir que 
eles venham abaixo nas próximas 
chuvas. 


A táéia das obras é inconcebivel, em 
tóda a sue extensão. O que se pode ver 
duqui de baixo não permite imaginar 
conjunto jaraônico, que mobiliza num 
esjórço anônimo e silencioso centenas de 
operários e engenheiros, arriscando a 
vida a cada minuto, ganhando um sa- 
lário ínfimo para garantir a segurança 
de tóda a população. 


EA 
“.. 


Ver o Rio de Janeiro do alto e de 
perto, neste momento, é uma experiência 
jasclnanto, q que não faltam a emoção, 
o risco, o riso. Há morros em que a en- 
genharia da SURSAN, realizando prodi- 
gios de técnica, está sustentando, como 
na Tijuca, mais de duzentas pedras di- 
forentes. Há no Cantagalo, lá bem no 
alto, um trator que subiu desmontado. 


Vias de acesso tiveram que ser cons- 
irutdas na pedra — por fora e até por 
deniro, em pequenos túneis —, e há nas 
cscadínhos garrafas de origênio para 
que os operários possam retomar q res- 
piração. Estamos aparejusando pedras, 
Hieralmente, cercando outras de attéis 
de concreto, inventando soluções num 
solo ingrato, diferente a cada dez meiros. 


é um trabalho gigantesco, emocio- 
nonte, Balonçundo em cordas, tendo 
otrás de si o precipício, operários vão 
ligando, soltando, cortando, segurando 
a rocha, presos é vida por um jio. 


Há também a singular geografia das 
favelas, com q sua incrível população vi. 
vendo em toscos barracos simplesmente 
depositados sôbre pedras instáveis. E a 
generalizada mania do adeusinho. Todo 
mundo dá udeusinho ao helicóptero, má- 
quina de voar aparentemente muito cor- 
dial. Nas favelas, mulheres meio gordas, 
cercadas de sua jieira de filhos, acodem 
prontamente às portas e janelas, mal 
ouvem o ruído, e vêm acenar risonha- 
mente, com as crianças equilibrando-se 
G beira dos abismos, bem no cocoruto 
da rochu, 


..- 


Na Zona Norte, os qiueardos correm 
pura os séus lugures, pensando que é D 
Comandante Celso Franco, e nos morros 
uma insuspeitada quantidade de bodes, 
porcos e até boly e vacas surgem ines- 
peradamente, correndo, pulando, espan- 
tados com o barulho ou talves cumpri- 
mentando também o helicóptero, à sua 
maneira, 


e. 


Nas pratas da Barra, enquanto isto, 
um número assustadoramente grande de 
sujeitos que todo mundo supunha tra- 
balhando fica na areia, nas lonas praias 
da Barra da Tijuca, acompanhados de 

tulheres cada vez mais bonitas e remo- 
tay — para quem está no helicóptero. 


Segurança 


O Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso conilrmou ontem, por unanim!- 
dade, & liminar concedida ao mandado 
de segurança impetrado pelo Governa- 
dor Pedro Pedrossinn contra à tentativa 
de afastá-lo do cargo. 


Gráfica 


O Palácio Dorla Pamphill, sede da 
Embaixada do Brasil em Roma, dispõe 
de moderna e bem equipada gráfica, 
montada com requinte pelo sr, Hugo 
Gouthier, que foi o primeiro a ocupar 
o casarão da Piazza Navona, 

Pois agora ivários órgãos públicos 
brasileiros estão relvindicando a gráfica, 
Querem trazê-la para o Brasil, Não se 
sabe o que é que o Itamarati pensa a 
respeito, mas ae a gráfica vem mesmo é 
melhor avisar à Alfândega, pera que as 
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múquinas não sejam apreendidas como 
contrabando e vendidas em lellão, 


O Govérno, como se sabe, tem a 
mania de ter gráfica, 


Entrada 

O Senador Raul Gluberti, 40-Secre- 
tário do Senado, é apologista da insti- 
tucionalização cia sublegenda: 


« E também a entrada, Sem a suble- 
genda, os governadores farão v que qui- 
serem nos Estados, 


Trabalho 


O Sr. Afonso Arinos está entregue 
aos seus livros e às suas pesquisas, como 
quer. Trabalha neste momento na His- 
tória do Brasil, que assinará com q ex- 
Presidente Jânio Quadros, e numa pes- 
quisa encomendado pela UNESCO, sô- 
bre os direitos e garantias individuais; 
na saudação comemorativa dos 90 anos 
do Chanceler Raul Fernandes e no dis- 
curso com que val receber Guimarães 
Rosa na Academia Brasileira de Letras: 

— Vou falar em abniiecenga, a lingua 
geral, saudando o Rosa, mas o discurso 
dêle ainda não sel em que língua vai 
ser... 


4 CTB, closa de que o Sr. Afonso 
Arinos não pode ser interrompido por 
por muito tempo, colabora cortando as 
ligações telefônicas que o vão perturbar 
na biblioteca. 


Sósia 


O Sr. Brasil, ex-motorista da Re- 
mingion Rand, deve ser o sósia perfeito 
do Presidente Costa é Silva, Ums foto- 
grafia tirada por Orlando All, e publi- 
cada no Caderno de Automóveis do 
JORNAL DO BRASIL do último dia 16, 
confundiu o próprio Marechal, que co- 
mentou com o Major Lair de Almeida, 
no Laranteiras; 

— Não me lembro de quando me ba- 
terem essa foto.., 


Acervo 


O Governador Negrão de Lima disse 
ontem no Palácio Guanabara que não 
permitirá que o Banco do Estado se 
cdesfaça da sua Dinacoteca, embora não 
pretenda consenitr na aquisição de no- 
vas telas. ; 

Expllcou o Sr. Negrão de Lima que 
tinha dúvidas — jk agora desfeltas — 
sóbre a legitimidade dêsse tipo de ope- 
racão por estabelecimentos bancários. A 
instrução do Banco Central que regula o 
assunto, porém. fol baixada quando o 
BEG já tinha comprado todos os seus 
quatros. 

O acérvo do BEG está salvo, por- 
tanto. 


Carta 


Almoçando ontem na Embaixada da 
Itália, o Sr. Josué Montelo comunicou 
ao Sr. Agrivino Grieco a existência da 
uma carta para tie, na Academia Bra- 
stloira de Letras, 


— Para mim, na Academia? Estra- 
nhou Grieco. E, ante a confirmação do 
Sr. Josué Montelo: 


— S6 node ser carta anônima... 
, 


Aviação 


Está nas mãos do Ministro Hélio 
Beltrão um estudo preparado por int- 
ciativa das emprêsas de táxi-atreo pa- 
ra demonstrar a desnecessidade da aqui- 
sição de novas aeronaves por parte de 
órgãos públicos. 

Existem no Brasil 28 emprêsas no 
ramo de táxi-aéreo, mas cada reparti- 
ção pública prefere ter o seu próprio 
avião a utilizar os serviços da réde pri- 
vada. Ovorre que, não havendo pleno 
emprêgo das acronaves-administrativas, 
o custo de operação é considerâveimente 
alto. O Ministério da Aeronúutica está 
inclinado a vetar novas compras, mas 
há grandes pressões sendo feitas. 


Cem mil 


A Willys Overland já está elaboran- 
do o programa com que vai comemorar, 
em 1988, o 100 000.0 Aero Willys, dentro 
do plano de refórcço iniciado com a as- 
sociação à Ford. - 

O Aero Willys e o Itamarat! conti- 
nuarão a ser produzidos normalmente: 
pesquisas feitas pela fábrica, por oca- 
siân do acórdo com a Ford, confirmaram 
a Impressão de que existe no Brasil uma 
faixa para automóveis que ficará entre 
os veículos menores — tipo Volkswagen 
— € 05 carros grandes de alto luxo, como 
o Gálaxie, 


Lance-livre 


O O Embaixador Jrime Chermont segue 
amanhã para Londres, onde val regssumir 
seu pósto, na Embaixado do Brasil. 

O Br. Jaime Cnermont deve aposentar- 
&e em abril de 68. Voltará no Brasil em 
PRATO) e até Já rescrvou prssagem num ne- 
vio, 


O Os Coronéis da Turma Tenente Alípio 
Serpa vão reunir-se amanhã, às 16h, no 
Clube Militar, para claborar o programa 
comemorativo dos 25 ones de formatura, 


O O Ministro Albuquerque Lino deter- 
minou ao nóvo Diretor do DNOS, Sr. Carlos 
Krebs Filho, que siga para Belo Horizonte 
à fim de tomar conhecimento do problema 
de abastecimento dágua da Capital minei- 
za. Um crédito espaciel de 2 bilhões e 400 
milhões de cruzeiros antigos deverh ser Jibe- 
rado para resolver o problema. Em Bolo 
Horizonte, pelo menos, não € a primeira vez 
que se ouve Ínlar nisto. 


to Assume hoje n Procuradoria-Geral do 

sindo o Sr, Leopoldo Braga (pai do Ec 
retário Humberto Braga), aque val substie 
Tulr no cargo o Br. Arnold Wald. 


O A revisa Leitura comemora hole, com 
Um ecoquetei às 21h, no L'Atelier, 25 pnos 
de existência, Na ocasião serão lançados, em 
um volume, os livros A Vida Nafural é Sane 
gue na Vela, da poetisa Marll de Oliveira, 


O Ibrahim Sucd foi ontem eleito diretor 
da Associação Comercia] do Rio de Janeiro, 


A escolha fot feita por unanimidade, Em 
sociedade, tudo £e sabo, 


O O Embaixador Gilberto Amado estara 
hojz à noite na TV Continental, falando a 
scu irmão Glisom Amado sóbro todes os 
assuntos, com a segurança da sua univer= 
sulidade, 


O Foi extremamente cordisl o encontro 
entire o Govermador Negrão de Lima e o Mi- 
nistro Mário Andreazas, que ontem atraves- 
saram Juntos q Guanabara pera assinar em 


“ 


Niteról o acôrdo de iniegração sósic-eco- 


nômica entre os dois Estados, 


O O Ministro Magalhães Pinto convidou 
o Sr. Augusto Marzagão, Diretor do Festi- 
val internacional ca Canção, a participar 
do almôço que o Itamarati val oferecer so 
grupo da música popular, no próximo dia 5. 


O O Governador Valfrego Gurgel, do Rio 
Grande do Norte, aimoçou ontem na Con- 
tederação Naclônal do Comércio com o Pre. 
sidente Jessé Freire e com o Deputado Atul- 
elo Alves, O Monsenhor Gurgel, que a Opo- 
sição apelidou não-senhor, últimamente está, 
meio puxado para o sim-senhor. y 


O A Nova Fronteira acaba de lançer 
Afundem o Bismark, de C, £. Forester, é 


Yamamoto — A História do Homem que 
Atacou Pearl-Harbor, de Hiroyuk! Agawa, 
éste último recomendado pelo Br. Carlos 
Lacerds em recente artigo, 


a ii ri 


ão é apenas-a-gai.— 
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Chile usa lei de segurança 





interna 


e manda prender os líderes do PN 


Santiago do Chile (AFP- 
UPI-JB) — O Govêrno de- 
mocrata-cristão do Presi- 
dente Eduardo Frei aplicou 
ontem, pela primeira vez, 
a lel de segurança interna, 
2o ordenar q prisão do Pre- 
sidente e ssis principeis li- 


— Geres do Diretório do Parti- 


do Nacional, de tendência 
direitista, 


A medida foi tomada em 
consegiência de uma decla- 
ração do PN, erlticando o 
Govêtno por sua politica ex- 
terna e de defesa, devido eo 
recente incidente com a Ar- 
RERuRa, no Canal de Bea- 
glo. 


DELITO 


Os lideres do PN detidos 
são; Victor Garcia, (Presi- 
dente), Onofre Jarpa e Do- 


mingo Godoy (Vice-Presi- 
dentes), Alfredo aAlcaino 
(Tesoureiro), Engelber- 
to Filas (Secretário-Geral) 
e Tomas Puig, que sz encorn- 
tra fora de Santiago, 

A Let de Seguranca, em 
mlgumas desuas disposições, 
assinala como atitores de 
crimes: 


“Os que incltam ou indu- 
uam à subversão da ordem 
pública ou à resete —eris- 
tência ou queda do Govêr- 
no constituido... e os que 
incitam ou induzem, por pa- 
lavras ou Dor escrito, ou va- 
lendo-se de qualquer outro 
meio, as Fúrcas Armadas, 
carabineiros, gen darmeria 
ou Polícia, à indisciplina ou 
à desobediência das ordens 
do Govêrno constituido ou 
de seus superiores hierár- 
quicos”, 


, Declaração do Partido 
condena Govêrno de Frei 


Em sua decisração contm o 
Govérno, o Parti“s Nacional 
das uma série de críticas sô- 
bre a deficiência dns fórcas 
armndas e a orientação da pos 
ltica externa do Presidente 
Edunrão Frei. 


Seguem-sÃos textos integrais 
da declaração e do comunica- 
do de resposta do Govêrno chi- 
leno. 


1 — O Partido Nectona] vem 
insistinão nn necessidade de 
doxr as Fórças Armadas dos 
elementos necessários para a 
deicsa de nossa sobsrania, Tem 
insistido, assim mesmo, na Lr- 
gêncsia de melhorar as remure- 
rações do pessoal das institus- 
ções milita a tim de que 
possam dedicar-se à seus La- 
baihos próprios, sem que sum 
carreira se veja cutorpeciãn e 
Umitada pela angústia econó- 
mica da seus laras. 


2 — O Partido Nacional tem 
sustentado quo w Chilk deve 
vesistiy ao círculo de pressa 
frontelriça constituido pela Bo- 
Hvia e Argentina, melhorando 
suas relações com: outros: pal- 
ses do continente, tradiciona]- 
mente amicos do Chile, 


3d — O Parilido Nacional tem 
mantido permanente atitude de 
úetesa cda”saberonia uncional. 
Foi assim que denunciou e crt- 
ticou a política débil e vacilan- 
te assumina ente as provoca- 
ções e pretensões dn Bolivia, 
tamsroca renção. ante o Inel- 
dente da Locuna do Desarto, a 
intervenção prejudleinl cs nos- 
so Ministro de Relações Tx- 
torlores na erbitragem-da Pale- 
na e q nússividade do Govir- 
no ante os constantes catropa- 
los à soberania chilena na Te- 
gião nustrol. 






4 — Cosrente com- essa po- 


sicão, o Parilão Neclona] se 
opôs «qu reconhecimento do 
atual Govémo Militar argentl- 
no, enquento éste não se com» 
prometer a dar uma solução ar- 
bitrária para o problema de 
Benglo e n respeitar os trata- 
<ios Iimitroíes que resguardam 
« soberania do Chila, 


Porém, os mesmas que tanto 
criticam os Governos militares 
de gutrus nações do continente 
e Injutam eovernantes por 
medldrs de orcem interna que 
não aníeiam os interésses do 
Chile, se npressaram em veco- 
nhezer Incondicionaimente o 
Govirno militar argentino, 
cujos propósitos expanstonistes 
€ hegemônicos são conhecitas. 

5 — A atitude Rivariávelmen- 
te perrióiioa do Partido Nacio- 
nal lhe tem significado, em 
cada oportunidade, o ataque 
conjunto dos outros setores po- 
ticos, os quals o acusam de 
agitar problemas internacionais 
inexistentes ou sem transecn- 
dência, porém cufr importância 
o evidência ninguém pode dis- 
cutir. 


A posição do marxismo e dn 
democracia cristã neste aspecto 
e explicável, pois se trmta de 
partidos internncionnis para os 
quals os conceitos de pátria e 
de soberania têm apenas valt- 
dez cireunstnncial, porém é la- 
mentável que a éstes atnques 
se tenham somado outros par- 
tídos ce tradição chilena, que 
deverão ter um conceito mais 
clnro de suas responsobilidades 
para com a nacionaliânde. 


6 — Frente ao nôvo atropilo 
à soberania do Chile no Canal 
de Beagle, o Partido Nacional] 
reltera: 


A) A urgência da solução das 
deficiências de armamento e de 
esinbilidnde econômica que 
afetam à conacidade detensiva 
de nossas Fôrças Armedas; 


B — A necessidade de orlen- 
tar norsa política externa para 
objetivos concretos, que inte- 
ressem no Chile, suprimíndo o 


verbalismo quimérico evas dis-. 


cussões que lhe tiram hoje 
tôdn a eficécia; 


C— A conveniência de me- 
lhórar o quanto antes es rela- 
ções do Chile com aquéles paí- 
ses do Conilnente que podem 
constituir uma fórça de equllt- 
brio frente às pretensões cx 
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pansionietas da Bolívia e Ar= 
geniinas, 


D— O dever moral-de proibir 
a cxtstência, no País, de orga- 
nizações políticas Internac'o- 
nais, que, como no caso da 
OLAS (Organização Latino- 
Americana de Solidariedade), 
tenham o propósito de derrubar 
o Govêrno de outras nações do 
Continente com as quais o 
Chile mantém relações diplo- 
múticas normats." 


RESPOSTA 


De sua parte, o Ministro do 
Interior, Bernardo  Lelghton, 
respondeu à secloração do Por- 
tião Nacional com o seguinte 
comunicado: 


O Pertido Nacional entregou 


à opintio pública uma decinta- - 


cão que nho tem precedentes 
na história do. Cule a que 
censtliut um vardadelvo ato de 
provocação so na!s Intelvo e no 
Govémo que logiiimamente o 
representa. 


“Esta declaração, formuinda 
nos momentos em que o pais 
enfrenta um problema Interna- 
cional, felizmente em vlas de 
solução, constltuyl um nto de 
suprema deslealdade nos inte- 
rêsses do Chile, 


Alirmar nesta hora que es- 
tamos desguntnocidos quantos 
armomentgs ou pretender adu- 
ler ns Fórgas Armadas, cren- 
do que num momento, coma 
este é oporluno referir-se a 
Suas remunerações, constitui 
um verdndeiro vexume a estas 
institulcões e no espirito que 
as anima, 


O país não esquece que não 
foi duranis êste govirno quo 
se produziu a ruptura de re- 
lações com a Bolívia, 


Torna-se inconcebível qua- 
Hficar como prejudiciga a in- 
tervenção do Ministro de Re- 
lações Exteriores na arbitra- 
gem de Palena, cujo julgamen- 
to fol obtido com a brilhante 
participação de homens proe- 
minentes e, entre Cles, pessoas 
tão respeltáveis como o ex- 
Chnncesler Dom Júlio Philippi, 


Torna-se também inncredi- 
úvel que o Partido Nacional 
manifeste agora que o Govtr- 
no Go Chile não devia reconhe- 
cor o tuo] Govérno cosestigio 
do na Argentina, ou que Lives- 
se condicionado Este roconhe- 
cimento à resolução prévia de 
problemas limítrofes que se 
vêm arrastando por mais de 
80 anos e que Este Govérno te- 
ve de enfrentar, 


A Infúria gratulta e Infame 
que se lança nos Partidos pos 
líticos chilenos, a uns diretas 
mente e à outros em forma ve- 
lída, implica numa ofensa que 
êstes, estamos certos, repelivão 
com indignação”, 


“No mesmo momento em que 
o Govérno do Chile consolida 
em Assunção os pontos fundas 
mentais de sua política de ínte- 
gracão latino-americana de res 
conhecimento dos ncórdos sub- 
reglonnis e recebe as provos de 
amizade de todos os governos 
do Continente, tornam-se inve- 
rossímeis ns afirmações conti- 
dns nesta declnração, 


A declaração do Partido Na- 
cional põe de manifesto, una 
vez mais, que à campanha lan- 
cuca contra o país e e Govêrno, 
por vários órgãos de publicida- 
do de extrema direita, desde o 
exterlor, tem sua origem Justa- 
mente nestes setores. 


Nunca se havia feito mais 
evidente coma o ódio e a pal- 
xão política são capazes de pas- 
sar por cima dos interésses su= 
pregros-ão pais; - 


Pica de manifesto, assim mes= 
mo, ante todos 05 chilenos, on= 
do está a orivem desta enmpa- 
nim de difamação e de inten- 
ções subversivas 


Estamos seguros de que o país 
imteiro repudiará esta ntltude e 
que cia não pode ser comparti- 
logia pelos homens respeitá- 
veis da antiga direita chilena, 
Por isso, em nome do Govémo, 
denuncio ante n opinião pública 
esta declaração e 8 dondeno 
coma maior energia.” 
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Argentina estuda proposta chilena 


Buenos Alres (AFP-UPI-JB) 
— O Ministória do Exterior ar- 
gentino está estudando as me- 
dides propostas pelo Chle pa- 
ra decidir definitivamente q sl- 
tuação de Baagir, segundo In- 
formnção divulgada após o co- 
muúnicado ofislal qua anuhcicu 
O encerramento do Incidente 
entro os dols países, ocorrido 
nagucle Canal. 

Na quarin-icira os navios 
chilenos ancorados no Jocal 
afestaram-se e devolveram os 
instrumentos de pesca no bar- 
co argentivo Cruz del Sur, aflr- 
ma o comuniendo, expressan- 


do n satisfação do Govérno pe- 
Jo encerramento do episódio e 
a esperança de uma melhor 
compreencão entre os povos des 
dals países. 


“STATU Quo" 


O comunicado foi entregue 
pelo Sulaceretário do Exterior, 
Jorgo Mezalughi, ao Eucarru- 
gado de Negórios do Chile, 
Eduardo Cisterna, que lhe apro- 
sentou uma nota contendo as 
medidas que o CGovirno do 
Presidente Fre! preconiza. pa- 
re a solucão do problema do 
Canal de Beagle. 





Embora Mazzinghi não te- 
nha revelado estas medidas, 
soubeine que o Chile propõe & 
menutenção do statu qua é su- 
gere u suspensão dao atividade 
p=squelra-na-nitura do Me- 
ridiano 68. 

O anúncio do término do tn- 
cliente fol feito após uma reu- 
nifo do Presidente Ongania 
com o Subsecretário do Exte- 
rior, que desmentiu a notícia 


de que o Govérno chileno tives- 
se respondido às notas de pro- 
testo enviadas pela Chancela- 
Tin argentina, 


Um Partido de extrema 


- O Partido Nacional, ullradireitista, foi 
criado depais das eleições presidenciais de 
1964 — que levaram Eduardo Frei 40 po- 
der — para reunir os políticos da direita 
no Chile, 

Nas eleições varlamentares de 1965, 
o Partido Nacional conseguiu 13,1 por 
cento da votação, tornando-se a terecira 
fórca eleitoral do país — logo após os de- 
mocratas-cristãos e os radicais (centro- 
esquerda). O resultado é atribuído em 
parte à unificação conseguida então pelos 
direitistas. 

Mas depois do pleito de 1965, os na- 
cionales comecaram a perder terreno, A 
adoção de uma atitude antinorte-ameri- 
cana — lá que o Presidente Frei contava 


direita 


a eposicão esquerdista, à viagem de Frel 
à América do Norte criaram confusão em 
redutos direitistas, 

Nas eleições municipais de abril deste 
ano, a votação refletiu uma nova tendên- 
cia do eleitorado. O Partido Nacional ob- 
teve 320584 voios — passando a contar 
com 14,6 por cento da votação — mas 
êsse aumento não significou vitória: os 
comunistas conseguiram maiores conquis- 
tas — 337 140 votos, correspondentes a 15 
por cento — e arrebataram a posição de 
terceiro partido. 

Os nuclonales mantêm-se agora como 
quarto partido do Chile, abaixo dos de- 
mocratas-cristãos, dos radicais e dos co- 
munistas, E acima apenas dos socialistas 


com o apolo dos Estados Unidos — e o 
veto aposto pelo Partido, juntamente com 


(esquerda) 


tesquerda), 


e dos nacionais democratas 





Bolívia, Equador e Paraguai Debray pode 
querem eliminar tarifas e 
ameaçam reunião da ALALC 


Assunção (Otávio Bonfim, enviado esnecial) — O Con- 
selho de Ministros da ALALC procurava ontem resolver 
um impasse de grandes proporções, que paralisou n apre- 
clacio final dos demais temas da agenda e ameaçava inu- 
tilizar todo o trabalho até agora realizado peios Chancele- 
res. Em reunião secreta realizada à tarde, e que entrou pela 
noite, os Ministros tentavam encontrar uma fórmula capaz 
de selvar q Conferência de um resultado frustrante para 
cs anseios integracionistas da América Latina. 

O impasse resultou dn apresentação, pelos paises de 
menor desenvolvimento relativo — Paraguai, Bolívia e Equa- 
dor —, de um projeto de resolução exigindo a abertura 
franca dos mercados das nações de malor desenvolvimento 
relativo — no caso, Brasil, Argentina e México — a partir 
de 1º de janeiro de 1969, através da concessão total de 
franquias aduaneiras para os seus produtos industrinii- 


Za0os, 
OPOSIÇÃO FRANCA 


O assunto não constitui sur- 
prêsa para os “Lrês grondes re- 
lativas", pois Já tinha. sido ven- 
tado no conselho permanen- 
te da associação, em Montevi- 
céu, onde encontrou franca 
oposição. Mas os chancoleres, 
sobretudo os do Brasil e Ar- 
gentina, esperavam que êle não 
fózme levantado aqui, pois o 
seu principal defensor, o Pa- 
raguul, é também e nação nn- 
fitriã da II Reunião do Conse- 
lho de Ministros da ALALC, 
Na defesa do projeto, o Sr. Sa- 
pena Pastor abriu mão, mo- 
mentâneamente, des prerroga- 
tivas de presidente da reunião 
e pediu aos domats ministros 
que o tratassem coma simples 
delesado, 

Tão Jogo-o projoto foi apru- 
sentrdo, os clinnceleres Mrga- 
lhes Pinto e Costa Mendes 
externaram a posição do Bras 
sil e Argentina, contrários à 
pretensão dos três pequenos, A 
éles juntou-se prontrmente o 
Chanceler Carrillo Fiores, do 
México, estabelecendo assim 
oposição unânime dos três paí- 
ses de mntor desenvolvimento 
relativo e que, na renlidnde, 
constituem a mola propulsora 
da ALALC, Essa adesão do Mi- 
nistro mexicano é tão mais 
significativa quando, sinda 
ontem, le revelara que ira 
apresentar projeto propondo a 
imediata abertura dos merca- 
dos dos países membros da 












“EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
ARTUR DA COSTA E SILVA — PALÁCIO. DO 
PLANALTO — BRASÍLIA — DF 

Citado Juiz de Fora lutu há mais de vinte 
anos construção segunda adutora sistema abasteci- 
mento água pt Agora que estava prestes ver sm 
lucionada crise eleficiâência adução vg fol aurpreon- 
dida atos eensuráveis praticados pelos delegados 
daqueles que assumirão va em breve vn direção 
DNOS o que não confirmam política saneamento 
básico Implantado por vossência pt Impediu-se 
encaminhamento conselho deliberativo convênio 
firmado Prefeitura at DNOS vg prímeito passo 
para a consecução. fim objetivado pt Temos a las 
menter atitude impatriólica uns poucos porso pres 
ludicar destino trezentas mil pessoas que lutam 
diuturnamente por futuro melhor pt Lamentamos 
cênda mais tudo tenha ocorrido no kenroso gos 
vêrmo vossência pt Ssudações linmar Augusto Cau 
tisso Franto prefeito municipal” 


ALALC às três sações menos 
desenvolvidas — Paraguai, Bo- 
lívia e Enundor — por entem- 
der que situação dos mesmos 
exigia compreensão e ajuda, 


àS RAZÕES 


As razões por que Brasil e 
Argentina se opõem à preten- 
são dos pequenos está no fato 
do que à aprovação de um pro- 
jeto de abertura franca de seus 
mercados equivaleria em trans- 
formar em regra as situações 

muepcionais, o que contraria o 
eenirito do tratado de Monte- 


vidéu de cooperação entro. ns 
nações latino-nmericanas, vi- 
snndo so aperteiconmento de 
um livre comércio, como pasto 
intermediário para o mercado 
comum reglonal, 

Argumentam os representan- 
tos brasileiros e nrzentinos, 
culta uniciade de ação é impres- 
sionante nessa conferência, que 
r adoção da medida seria pre- 
judicial às zonas de fronteira 
de seus próprios territórios, que 
também são vitimas de um 
subdesenvolvimento minior, 
— Isso sem falar no desen- 
volvimento industrial de outras 
áreas, que também poderiam 
ser nfetndas pela implantação 
de Indústrias rêgiamente sud- 
vencionndas, com a finalidade 
de nproveitar ns vantagens de 
mercado concedidas pelos três 
países de mnlor desenvolvimen- 
to relníivo. 


JUIZ DE FORA PROTESTA 
CONTRA POLHICA NO DNOS 


A Prefeitura de Juiz de Fora sendo assinado convênio com o DNOS foi surpreendida pela 
tentativo da nova direção do órgão de protelar a homologação do Convênio pelo Conselho Deliberativo, 


A medida, se concretizada, poderá causar situação de calamidade pública na segunda Cldade 
do Minas Gerals, O prefeito Itamar Franco enviou no Presidente da República e so Ministro do « 
Inferior os telogramas abaixo: 


“EXMO. 


etiso decorrente 


ro Jefferson da 





SENHOR MINISIRO DO 
AFONSO DE ALBUQUERQUE LIMA — RIO DE 


Cidade Juiz de Fora luta há mais de-vinte anos 
construção segunda adutora sistema abastecimento 
água pt Agora que estava prestes ver solucionada 


endids atos censuráveis praticados pelo engenhek 


nheiro Carlos Krobs Filho que assumirá vg so que 
conta em breves dias vy direção DNOS et que 
não confirma política saneamento básico da qual 
vossência eh o precurssor pf Impediu-se encamis 
nhamento conselho deliberstivo convênio DNOS 
Prefeitura va lavrado livro 17/65 va fólhas 122] 
124 pt Em decorrência vg Juiz de Fora poderá 
sofrer crise grandes proporções pt Respeitosamens 


ser levado 
para Sucre 


La Paz (AFP — UPI — 3BY 
— O Ministro de Informação e 
Cultura, Roberto Prudêncio, 
solicitou ontem no Govérno bo- 
liviano que o julgamento de 
Régis Devroy se reglize em Su- 
cre, cliado a 400 km a sudeste 
dc Lo Poz, negando que Ca- 
miri nho oferece es gorantias 
necessárias. 

Em Sucre, tem sun sede q 
Córte Suprema de Justlen e, 
nlém disso, deseja o Ministro 
Roberto Prudêncio, com o pro- 
cesso, promover O desenvolvi= 
mento turistico de Sucre e Po- 
tosi. 

CONFUSÃO 


Opinam os obseryndores que 
a transferência do julgamento, 
agora Já em fase avançada, po- 
derá ser Interprotado como um 
slnal de fraqueza, indicando 
que o Govérno carece de con- 
tróle sóbre a região de Camiri. 

Com a inceriven sóbre a di 
ta definitiva ejo local do pros 
cesso que envolve Régis Debray 
e mais cinco, acusados de par- 
ticipação nas guerrilhas, reina 
a confusão em Camirl, Os ob= 
servadores atribuem à confusão 
a dois fatos distintos: 

1) —a tfnlta do familiarida- 
de dos estrangeiros que vitfa- 
rom pora q Bolivia para nasis- 
tir no processo com o sistema 
Juridico-mititar boliviano; 

2 — a fulta de familiariõas 
de dos próprios militare; púlle 
vinhos com o gistema jurídico, 
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deficiência adução vg fol surpres 


Almeida vg por ordem do engo 


te comunicamos vossência nesta data estamos pros 





testondo tombém junto a Sua Excelôncia o Senhor 
Presidente da República pt Saudações Itamar Au 
gusto Cautisro Franco prefeito municipal” 
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Sette quer Continente 
sem as armas nucleares 


drasília (Sucursal) — O Em- 

sudor brasileiro na ONU, 
1. Sette Câmara, lançou um 
apélo no Congresso para que 
aprove o tratado de proserição 
das prmas nucleares na Ameé- 
rea Latina, aprovado no Mé- 


xico, sallentiando os “iremen- 


— gos riscas” que representa pa- 


Na XVI Assembléla-Geral 
da ONU, quando da crise cuba- 
na, o Brasil apresentou uma 
proposta de desnuclearização 
da América Latina. Não che- 
gou a ser votada, porém, de- 
vido à rápida solução que se 
deu so incidente, 

Posteriormente, os Governos 





ra a humanidado a corrida 
nueclenr. 

Segundo ' o Embaixador Sette 
OCâmura, o ncôrdo resguarda a 
posisão do Brasil, que terá 
pleno direito e garantia para 
prosseguir em suas pesquisas 
nucleares para fins pacíficos, 
Chamou o documento do Go- 
vérno mexicano “um exemplo 


» de habilidade nas negociações 


diplomáticas e é um empreen- 
dimento pionetro”. 


CUSTO 


Fundamentou o Embaixador 
eeu apélo em dados estatisti- 
cos: os Estndos Unidos têm em 
estoque aproximadamento SO 
mil megatons e a União Sovlé- 
tica, 30 mil. O= norte-amertca- 
nos possuem 1 054 foguetes 
com ogivas nuclentes e frotas 
de submarinos com foguetes 
Polntis — 16 fogueces em ca- 
de submarino — com mais po- 
tência de fogo que tódus es 
armas sadas ua Segunda 
Guerra Mundial, inclusive as 
bombas atômicas Junçadas sô- 
bre o Japão, 

“Pesa muito — acentnou — 
o plto custo dessas armas. A 
menos onerosa, na bomba de 
plutônio norte-americana, tem 
seu custo calculado em mais 
de US$ 800 milhões”. 


do Brasil, Bolívia, México e 
Equador flrmoram um com- 
promisso de proscrição das ar- 
mas atômicas, té que, na 
xvnI aAssembléla-Geral do 
ONU o México tomou a inicia- 
tiva de propor a medida, com 
total apoto do Brasil. 


POSIÇÃO 


Em Genebra, o Brasil nssu- 
miu — segundo as palavras do 
Embaixador Setto Câmara — 
uma posição independente e 
respritável, no se debater o 
problema do uso pacífico da 
encrein nucisar. Em setembro 
o Secretúrio-Gera] do Tiama- 
rhti, Sr. Sérgio Correia da 
Costa, irá aos Estados Unidos, 
com o fim de intensificar os 
contatos pora um aumento da 
ajuda nesse campo. 


O Embelxador Sette Câmara 
falou na Comissão de Relações 
Exteriores do Senado. Ao ex- 
ternar sun descrença de quo 
um possivel equilíbrio entre as 
potências nuclenres possa ser 
mais um fator de garantia da 
paz, afirmou que é do interés= 
se mundial que, nuny futuro 
próximo, se possa chegar à 
não proliferação total das ar- 
mas atômicas. 


Brasil e EUA divergem 
na conquista do átomo 
Adolfo G. Merino 


Weshingtor CUPI-JB) — 
Brasil e Estados Unidos, «as 
duzs mulores nações do Contl- 
nente, continuem seguindo H- 
nhos divergentes em alguns 
esnectos du politica jnterna- 
cloral, segundo observaram 
fontes dipiomáticas, 

Essas discrepâncias, segundo 
as mesmas fontes, levariam o 
Brasil e não votar em favor 
do projeto de não proliferação 
qe armas nuclentes, quando 
êste fôr submetido para apro- 
vação à Assembléin-Geral dns 
Nações Unidas. 

O referido projsto tem o 
apoto dos Estados Unidos e da 
União Soviética e resultou de 
nesuciações realizadas em Ge- 
nebra, Suíça, depois de dois 
sanos de, deliberação, 

“São divergências amistosas 
ente duns nações que têm 
uma longa história de enten- 
dimento reciproco nas polfti- 
cas continental e mundial”, 
segundo os observadores. 

As primeiras divergências 
enumeradas são: 

1 As exportações de cnfé 
solúvel brasileiro para os Es- 
tados Unidos; 

2) A preferência dada pelo 
Brasil a navios de bandeira 
nacional, para o transporte do 
ente; À 

31 Os obstáculos que impe- 
dem a entrada nos Estados 
Unidos de produtos manula- 
«tumdos no Brasil; 

41 À recusa do Brasll em 
continuar a tentar do proble- 
wma cubano, se não fôr para q 
edoção de medidus práticas; 

bd! & oposição do Brosil aos 
tratados de não proliferação Ge 
ermis nucleares e de desnu- 
cleurização da América Lati- 
Da, 

Os Estados Unidos argumen- 
tam que 4 importação de café 
solúvel prejudica os interêsses 
cessa Industria em seu próprio 
território e estabelece uma 
compeiição deslenl pelos pre- 
sos baixos do entfé importa- 
do. 

Os brasileiros respondem que 
existem uma contradição bás!- 
e quando os Estados Unidos 
defendem q industrialização de 
seus vizinhos do Sul, mas fa- 
zem objeção a que o Brasil in- 
adustrinlize uma pequena par- 
cca de seu principal produto 
de exportação e o envie nos Es- 
tados Unidos. 

Por outro lado, einda segun- 
do as mesmas fontes, o café 
solúvel brasileiro não é vendi- 
do diretamente no consumidor 
entericanos, emas enviado sos 
foinitantes do produto nos Es- 
tacos Unidos, Esses fabricantes 
emericanos ganham com isso, 
porruc podem adicionar a seu 
prc luto um ingrediente de me- 

or qualidade, 





- AO enfé solúvel é fabricado 


no Estados Unidos com 90 
por cento do tipo robusta da 
África, considerado de mã qui- 
diade e culo preço é muilo 
baixo), 
"05 Estados Unidos e eigumas 
quiras potências marítimas 
achum que o Brasil, po prefe- 
rir embarcar seu cafe em navios 
de sur própria bandeira, está 
ndo contra os seus interésses 
maritimos. 
= Mas os brasileiros afirmam 
que têm o direito e até mes- 
mo a obrigação de aumentar pg 
sua pequena Marinha Mercan- 
te apolando-se diretamente em 
seus principais produtos de ex- 
portação. 

Todos os esforços feitos no 
passado para nicençar ésse qb= 


Especial pura o JB 


letivo, segundo fontes diplomÃ- 
ticas, fracassaram pelr obstru- 
ção feita por outros países & 
que o Brasij transnorlasse mer- 
cadorins de origem estrangeira, 
deixando a pequena Marinha 
Mercante brasileira ainda mais 
fraca. 

Para remediar essa situa- 
cão, o Brasil propós que dois 
terços das mercadorias trans- 
portados entre Estados Unidos 
e Brasil fóssem levadas em 
barcos de ambos os países, e O 
têrço restante fósso distribuído 
entre outros países Interes- 
sndos, 

Os dois problemas citados en- 
teriormente, o café solúvel e o 
cinbarque de café, Jevantaram 
grandes desavenças na Confe- 
rência Internacional do Café 
que se realiza em Londres, 

Quanto à entrada de produ- 
tos manufaturados e semima- 
nufaturndos brasileiros nos Es- 
tados Unidos, o Brasil respon- 
de com o mesmo argumento que 
para o café solúvel, 

Em face do problema cubano, 
o Brasll adotou uma posição 
que, segundo os observadores, é 
absolutamente objetiva, Quan- 
do se convocou a décima-se- 
gunda Reunião de Consulta dos 
Estados Americanos para tra- 
tar da acusação venezuelana 
contra Cuba, de acórdo com o 
previsto na Carta da Organtza- 
ção dos Estados Americanos, a 
Chancelaria brasileira clesst- 
ficou o essumto de ridículo, 

Entendia o Brasil que, de- 
pais de Cubn ter sido expulsa 
do sistema Interamericano e 
depois que as relações comer. 
cinis e diplomáticas haviam 
sido rompldas com o Govéruo 
de Havana, não fazia sentido 
convocar os chanceleres, com 
o úmico objeto de emitir uma 
nota condenatória no regime 
de Fidel Castro e fazer reco- 
mendações nos governos. 

Entretanto, a pedido da Ve- 
nesuela e de outros países, o 
Brasfl votou a favor da con- 
vocação, mas advertiu, através 
de seu Embaixador na OEA, 
Ilmar Pena Marinho, que a 
reunião não poderia prolon- 
gar-se por muito tempo. 


O Brasil é de opinião, 6e- 
gundo as mesmas fontes, que 
o Trntndo de Desnucleariza- 
co6 da América Letina não 
pode ser efetivo enquanto não 
houver garantias de que Cuba 
não possul armas nucleares e 
foguetes para transportá-las, 
(Cuba recusou-se a assinar o 
Tratado, na Conferência do 
México). 

Além disso, a América Latl- 
no teria que obter garantias 
também da França e da Chi- 
na Popular, que nho estão dis- 
postas am dar tal passo, 


Sóbre a energia nuclear, à 
posição do Brasil é contrária 
R que se impeça um dos maia- 
tes países do mundo, em ex- 
tensão e população, de utill- 
dut-se dessa energia, quando 
oulras potências não dão qu- 
vidos a tódas as advertências 
que lhes são feitas sôbre 05 
perigos das armas nuclegres, 

Por outro lado, o Brasil é 
um país em desenvolvimento, 
e a energia nuclear abre 
grandes perspectivas como 
Tórga motriz do futuro. Os di- 
rigentes do Brasil seriam con. 
denados pela História se per- 
mitiasem que outros fechas- 
sem os caminhos da explora- 
ção da encrgla nuclear a seu 
país, para sun aplicação pací- 
fica, com vista À sua industria. 
lização e a seu progresso so= 
cial e econômico, 





Ouça diáriamente a 


RÁDIO 


JORNAL DO BRASIL 


Música e Informação 








Genebra (UPI-JB) — A Nigéria e a Índia, 
representantes dos neutros na Conferência do 
Desarmamento, apoiaram a posição do Brasi), 
que rejeitou categóricamente o projeto nnil- 
utômico apresentado, em conjunto, pelos Es- 
tados Unidos e pela União Soviética, por 
impor restrições injustas nos países sem poder 
nuclear. 

A opesição ao projeto russo-americano, 
acolhido com restrições por outro neutro, Suê- 
cia, que propôs sejam as duas grandes potén- 
cias submetidas também a contróle internn- 
“cional, para imipedir q corrida atômica, pa- 
rece anular a possibilidade de um acórdo para 
que o projeto seja subnretido, em outubro, à 
Ascembléia da ONU. 


OPOSIÇÃO 


O representante brasileiro, Embaixador 
Antônio Francisco Azeredo da Silveira, disse 
que'não há razão para o Brasil e outros pas- 
ses da América Latina, que já renunciaram, 
através de tratado, no uso de armas nucleares, 
apalnrem um tratado discriminatório que só 
favorece ns duas grandes potências. 


A posição brasileira teve o npolo imedta- 
to e total do representante da Nigéria, Supv 
Kole, que disse que o projeto de tratado pros 
posto colcearia as nações menos desenvolvi- 
das num estado de eterno inferioridade, obri- 
gando-as e permanecer inermes “num mun- 
do armado aié os dentes”. 


O Embaixador da índis, V. €, Trlivedl, 
tembém apolou n posição brasileira, enuncian- 
do que no discurso que fará na conferência 
rejsitará, oficialmente, o projeto apresinitado 
pelos Estados Unidos e pela União Soviética, 
A tendência entre os neutros é alinhar-se ao 
Indo do Brasil. 


MOTIVOS 


A oposição do Brasil ao projeto das duas 
potências atômicas baseia-se em três pontos 
Tundamentnis: 


— 65 potências nucleares querem que os 
qutros países renunciem voluntirlemente às 
armas nucleares, mas não dão garantia con- 
creta do que deterão sun própria corrida 
armamentiste; 

— 0s países sem ermes nuclaates não têm 
gerantia nem proteção contra ataques nuclca- 
res ou chantagem atômica, mesmo que renun- 


Um caminhão para entregas urhanas 

gue custasse mais caro 
e não fizesse economia para 

compensar a diferença, jamais teria 


Essa estrêla que nós colocamos na 
frente dos “Mercedes” não ficou famo- 


sa à toa. 


Ela ficou famosa pelo que está atrás 
dela: um veículo sôbre cuja qualidade, 
modéstia à parte, nem vamos falar. 

Pois em todo o mundo, ela já é mais 
que conhecida. (Só no Brasil, por mais 
de 85.000 pessoas que a conhecem bem 
de perto, porque já têm ônibus ou cami- 


nhão Mercedes-Benz.) 
Muito bem. 


Mas o que nós queríamos falar agora, 
é que a nossa responsabilidade não ter- 





óram brasil contra 


clem no direito de fabricar também armas 
nucleares; 


— 05 países não nucleares se veem impe- 
digos de produzir explosivos nucleares para 
uso pacífico, tnis como cbres de engenharia, 
mineração e atividades similares. 


RESTRIÇÃO 


"O projeto soviêtico-norte-americano — 
disse o Embnixador Azeredo Silvelra — con- 
têm dispositivos que, direta ou indiretamente, 
impedem cs países não nucleares de gesenvol- 
ver uma teonclogia prósria pera a Tabriceção 
Ge explosivos atômicos destinades u oblutivos 
pacílicos". Acrescenta o diplomata: 

“Os países que não possuem armas mu- 
cleares são sollviindos a assumir obrigações 
restritivas, enquanto os pafzes que já têm à 
sum disposição es mais impressionantes arse- 
nuis montados pela engenharia humana esta 
rão juriiicamente livres para aumentar, à 
vontade, o potencial destruidor dessas armas”, 

“Queremos dizer, com tóda franqueza, 
que não estamos. preocupados com a jJossa 
cegurança rpenas pelo ínto de alguns países 
Já fabricarem e continuarem fabricando essas 
armas, mas também pelo fato de que algumas 
destas nações não se mostram inclinadas a 


aceitar um tratado que limite seu poderto 
atômico", 


SEGURANÇA 


“A opintão pública — prossegue Azeredo 
Silveira — jamais peclerá compreender por- 
que, no mesmo tempo em que abandona sun 
capacidade de dolesa, um Govérno não con- 
&sgue segurança razoível e completa de que a 
Nação não estará, direta ou indiretamente, 
suleita nos riscos, da destruição total ou da 
chantagem nuclegr. Nont poderão os Congres- 
sos ratificar um tratado internacional que não 
leve em conta es necessidades mínimas de se- 
gurança nacional”, 

“Nenhum argumento convincente de na- 
tureza puramente técnica pode ser invoendo 
& favor da imposição de restrições sóbre a 
aplicação, por meios nacionais, sob contrôle 
internacional efetivo, da energia nuclear em 
forma de engenhos explosivos destinados a 
atividades civis, como obras de engenharia, 
mineração e outras, 


Jornal do Brasil, sexta-felra, 1-9-67, 1º Cad. — 11 





Filme brasileiro cortado 
do Festival de Veneza é de 
má qualidade, diz Gláuber 


Veneza (AFP-UPI-JB) — O diretor Gláuber Rocha de- 


elrrou-ontem-gue-o-Brasil-não-está-representos 


no Festival Internacional do Cinema de Veneza porque 
o filme escolhido pela Comissão de Seleção do Itamarati 
era ruim demais e fot rejeitado, assim como os Indicados 
para os Festivais de Cannes e Berlim. 


“Já chegou a hora de a Comissão compreender que os 


Festivais são manifestações 


artísticas e que não podem 


ser enviados flimes velhos ou comerciais”, afirmou o di- 


retor brasileiro, que assiste 
observador convidado, 


AMERICA NOSSA q 


Na sua opinião, os filmes não 


- devem ser apresentados pelos 


paises, mas escolhidos pelas 
uns qualidades artísticas, co- 
mo ocorreu éste ano em Veno- 
za, onde foram rejeltados vá- 
rlos concorrentes, inclusiva q 
norte-americano e o soviético. 

Giúuber muncion que seu 
próximo filme, América Nosca, 
começara mn ser rodado antes 
do fim do ano no Brasil. Tra- 
ta-se de uma obra histórica só- 
br= o ínício da colonização es= 
panhoia na América do Sul, 
que mostra & destruição da cul- 
tura indígena pelos Invasores. 


MINI-GUERRA 


Nos basildores do Festival de 
Veneza trava-se uma minis 
guerra por causa da maxi- 
guerra do Visiname. A direção 
do Festival prolbiu a exibição 
de dois filmes sobre o confli= 
to do Sudesto asiático; Longa 


ao Festival de Veneza como 


do Vielname é 
Fronteiras, 

O primeiro é francês e con- 
tra à guerra: o segundo é ita- 
Nano, produção de Dino de Lau- 
rentis, e justifica a presença 
norte-americana no Vieiname. 
Segundo a direção do Festival, 
nenhum dos cols preenchia os 
requisitos miínimes para con- 
correr. 

Os jornelistas e criticos da 
esquerda pregeram um mani- 
testo de protesto contrr 2 proi- 
bição imposta n Lenge do Viet- 
name, no quadro de avisos do 
Festival, classificando-a de in- 
justificável, uma vez que o ar- 
gumento usado pela direção toi 
o de qua o flime chegou atra- 
sudo, sem a trilha sonora. 

Dez Íamoscs diretores Tran- 
ceses e o brasileiro Rui Guer- 
ra são os autores de Longe do 
Victname, O oulro filme, dirl- 
gido por Alessandro Perrone, 
fot rejeitado por unanimidade 
pela direção do Festival, 


Guerra sem 


4 


esta estrêla na fren 


mais comprida. 


avançadas ou semi-avançadas, apenas 
a carroceria do Mercedes-Benz é que é 


E isso lhe permite levar 1/3 a mais em 
vólume de carga que os caminhões con- 
vencionais. O que significa, ainda, usar 
apenas 3 “Mercedes” para transportar 
o mesmo que 4 dos outros caminhões. 
Ou usar 8 “Mercedes”, em vez de 12 
dos outros. Ou 21 “Mercedes” em vez 
de 28 dos outros. 


Reduzindo também o número de via- 


mina quando colocamos aquela estrêla 


na frente de um Mercedes-Benz. 
E com essa mesma responsabi- 

lidade que nós indicamos um vei- 

culo “Mercedes” para êste ou 


aquêle tipo de serviço. 


Por exemplo: os caminhões | 
Mercedes-Benz para traba- 
lhos de entregas urbanas, 

Nós jamais diríamos que 
êle é indicado para a cidade, se 
não fôsse fácil de manobrar, de- 
vido ao seu reduzido raio de cur- 
va, (menor que o dos caminhões 


médios convencionais). 


Além de uma direção extra- 
macia, graças a seu sistema pa- 
tenteado de esferas circulantes. 

Também não recomendariía- 
mos o “Mercedes” para a cida- 
de, se êle fôsse mais comprido 
que outros caminhões médios. N 

Na verdade, graças às cabinas 





gens e acelerando os prazos de entrega 
de sua mercadoria, pois os trabalhos de 














Não.é só a carroceria do “Mercedes” | 
que é maior: na cabina cabem cômo- 
damente o motorista e três ajudantes. 















A maior parte do dinheiro para 
comprar uma frota nova, vem FS 


da própria frota usada, 


carga e descarga ficam mais 
fáceis. E reduzindo todos os custos 


E ANO— 


não proliferação 


Dominicanos 


fecham saída 


para o Haiti 


Sião Domingos (AFP-UPT- 

à Govêrno .demini- 

cano fechou ontem a fron- 

telra com o Halti, atirman- 

do que elementos subversi- 

vos se Infiltram na Repú- 

blica Dominicana e amea- 

cam provocar um esfria- 

mento nas relações entre os 
dois paises, 

A medida foi oficializada 
em decreto do Presidente 
Balaguer e estabelece 0 fe- 
chamento da fronteira em 
caráter temporário, 


AMEAÇA 


Alega o Govêrno domini- 
cano que o trânsito pela 
fronteira entre o Hall e a 
República Dominicana tem 
sido uillizado, últimamente, 
para passar vuitosos contra- 
bandos, em prejuizo das leis 
aduaneiras, 

Afirma, ainda, o documen- 
to que elementos subvyersi- 
vos tentaram atravessar q 
fronteira e que, para asse- 
gurar q manutenção da or- 
dem pública, é conveniente 
limitar, provisoriamente, o 
trânsito entre Haiti e Repú- 
blica Dominicana, por via 
aérea e maritima, 

Os Secretários de Estado 
das Fôrças Armadas, Inte- 
rior, Policia e Relações Ex- 
teriores estão encarregados 
de fnzer cumprir a medida. 


oem 





operacionais de uma frota. 
Para depois, no dia de renovar a fro- 
ta, contar com mais uma vantagem mui- 


to grande: investir menos na frota nova, 


Pois os caminhões “Mercedes” usa- 
dos, são os que têm o mais alto valor 
de revenda. (Embora para descobrir isso 
demore cêrca de 5 anos, que é o prazo 
médio de renovação defrota “Mercedes”, 
Ao passo que outras frotas, normalmen- 
te têm de ser repostas após 2 ou 3 anos.) 


p Aí estão algumas das razões pelas. 
quais indicamos os caminhões Merce- 


des-Benz para os serviços urbanos. 
Ainda temos muitas outras razões, 
que teremos o máximo prazer em for- 
necer a tôdas às pessoas interessadas em 
racionalizar o problema do transporte, 
É só nos consultar, tôdas as informa- 


ções são gratuitas. 


E foram coligidas com aquêle mesmo 
senso de responsabilidade com que na 
Írente de cada Mercedes-Benz, 

nós colocamos aquela: famosa 


estrêla. 
Aproveite, 


met; = 19 Cad, Tornal do Bras!!, 


sexta-feira, 1-9-67 


Macedo acha que impasses no 
ÁAcôrdo do Café não assustam 














| RR ciNtigo 


LETRAS DE CÂMBIO 


HALLES 


SEGURANÇA EM z 
INVESTIMENTOS À 


Brasilia (Sucursal) — Depois 
de conferenciar durante mais 
de uma hora com o Presiden- 
to Costa e Silva no Palácio-do 
Planalto, recém-chegado da 
Conferência Internacional do 

«Café, em Londres, o Ministro 
«Macedo Soares e Silva afirmon 
ontem que todos os impasses 
“Bié azora surgidos naquela reu- 








niÃo não passimi “ueania test — +sntorescam no Brasil. É 


pestade num copo de gua”, 
Pam O provlem a do café so- 
« Vável — que é à principal ban- 


nistério dos Transportes, e en- 
tenúe que o loca! adequado pa- 
ra o debate da mntéria não é 
Londres, porém as conferências 
sôbre fretes ou mesmo & reu- 
ulho do GATT, 

— O que temos nesse caso — 
explica o Sr. Macedo Sonres — 
são regras que obedecemos du- 
rante 4) anos e que não maia 
como 


do quebra do Convênio Imter- 
nacional do Café cuja refor- 
mulação está sendo debatida 
em Londres, 

— A quebra do convênio não 
interessa no mundo e nós não 
assumivemos essa responsabfil- 
dade, a não ser em caso ex- 
tremo, quando, por exemplo, se 
constatnsese mn total impossihi- 
lúnde de seu cumprimento — 


gr. Macedo Sonres scoinpa- 
nhou com interésse a cobertis 
ra dada pela imprensa prast= 
leira às reuniões preliminares 
da Conferência: 


— Piquet muito satisfeito em 
snber que o povo brasileiro 
acompanhava de perto a nos- 
sa atuação, Os jornais da In- 
ginterra, da França, dn Ale- 





se erlassom um menino desde 
pegueno e, de repente, vissem 
que éle se tomou um adulto, 


“atitma, 
Mesmo para as desobediên- 
clas eventuais do convênio, em 


manha e de outros paises eu- 


ropeus, pelo contrário, não de=——— 


dicam uma só líinhn aos tra- 
balhos desenvolvidos na con- 


eta ud fores o a 


AÇÕES DE RENDA 
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dutores estrangeiros e as 
amenços de taxação violenta 
sóbre o solúvel nacional, 


FRETES 


O problema dos fretes, sus- 
eltados pelas representações da 
Holanda, Dinamarca, da 


da 










é tranglila: 

são haverá possibilidade 
de diminuição dos 18 milhões 
de sacas conteridas no Brasil. 
Embora se tenha vendido me- 
nos do que isso por culpa da 
nossa política de exportar o 
filé mignon e estocar o resto 





ao Brasil o direito de não aca- 
tar nada de radical que lhe se- 
ja impósto: 

-— Não queremos ser causa- 
dores dó romulmento do con- 
vénio, o que traria prejuizos 
para muitos países, Mos O Bra- 

si) cresceu e sua opinião pú- 


dos mantém etitude calma e 
tranqiila em todos os debates, 
defendendo seus  pontos-de- 
vista sem citar uma só vez o 
nome do Brasil. 


— Os assuntos são tratados 
com dureza, como devem ser 
tratados os assuntos comer- 








A Bóisa do Vaidres do Rio de 
Janeiro mogoceu ontem G47 451 
tículve, na importúncia de NC:$ 
004 092,03, Mercado em alta, fi- 


MEIA 





BÓLSA DE 


xsndo-se o Indior BV em 120,4 
ponics, Osciação para mais 0,9 
Registravam es maicres nitas ar 


VALÔRES 


ações do Ferro Brasicira (-- 6,8 
pontos), Alparpratas ES) q 
Brinquedos Estrêla (L 4,5), As 


ações que mei. 
ds Samitzl 


& cafram foram as 


f-— 2,5), D5tna lose 


bi(— 17) + AROS A. (— 1,7) 
5. N. DOS TITULOS PARTICULANKES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
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que, equivale uma bonifi- 
cação de 100%. 
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CAFR-RIO 


O morcsdo de esté disponivai 








MERCADORIAS 


AÇUCAR-RIO 


fschou Merosdo celmo e 


ALGODÃO-RIO 


inalterado. Chegaram 


O mercado de alzstão em rama Derma- 


Ros É 3 y oiuun fine e estável, mancendo-se o tipa ntcm calnto é estável, cegistrandoess à me 
Da Dada : mesa o T, sofra 1057-885 2» praço da NCIS 3,50 pot 1050 saces do Frieda do Rio s saltam tada elo dl di > ee E ai e Ed de 
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3 5/4, tendo no lado o Direror-Suporintendento. Dr. AUGUSTO DO PRADO FRANCO wo Dire 


tor RAYMUNDO THEODORO ALVES DE OLIVERA, senhor RAUL PINTO DE CARY ALHO, Pre 
sidente do Banco Andrade Arnaud S/d. e outros convidados, 


Tendo acabado de adqui- 
rir a maioria das ações do 
Banco do Pais S/A., à Rua 
do Carmo, nesta Capital, dá 
o Banco de Administração 


Campo: e Vitória da Con- 


quista, bem como em Ara- 
caju, Sergipe, e vem desen- 
volvendo promissora expan- 
são de suas operações, con- 
tribuindo de maneira noté- 


Theodoro Alves de Oliveira, 


Os dois primeiros são, res= 
pectivamente, Presidente e 
ice-Presidente do Banco 
de Administração S.A.; o 


outro Diretor é antigo fun- 


Banco do Pais S/A. 


CERDAIS E DIVERSOS 


São áses ca preços no meresdo ntacadista nas praças do Bio, Sto Paus 
dados fomecidis ptio S.IM.A, — Minletério da Agricuitura — 


Agricsia (Convênica M. A. — CONTAP — USAID/BRASIL), 
COTAÇÕES DO DIA: 
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PRODUTOS 
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Minas não 


. quer revisão 


f 


em impósto 


| Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Federação das Indúsirins de 
Minas Gerais manifestou-se 

ontrária no projeto de lei que 

odifica a legislação do Impôs- 
to de Renda, de autoria do 
Deputado Benedito Ferreira, 
considerando-o in constitucio- 
nal, por se tratar de matéria 
financeira de competência ex- 
clusiva do Presidente da Repú- 
biica, além de ter sómente dois 
pontos positivos, um reduzindo 
alíquotas e autro suprimindo 
a retenção do tributo na fonte. 


Em contraposição, segundo o 


* narecer do Diretor José Luís 


4 


Paollello “os pontos negativos 
são inúmeros porque aumenta 
a participação dos agentes fis- 
cais nas multas e- restaura o 
espantalho dos gigantescos me- 
pos de contróle, cuja obriga- 
toriedade fôra facultada pelo 
Decreto n.º 00 720." 


SEM INOVAÇÃO 


Afirma ainda o parecer do 
Dspartamento de Estudos Le- 
- gislativos da FIEMG que “uma 
simples anúlise do projeto reve- 
Jm, sem muito estórço Ge rncio- 
cinio, que êle pretende socor- 
xor treivindicações tradicionais 
relativas a poutos espasos du 
Joxisiação tribusúria «e Tisegl, 
carecendo basicamente de uma 
uuldade doutrinária, sem cons- 
title uma “política” propria- 
mente dita, e, ao mesmo tempo, 
concede favores, impõr pesados 
ônus aos contribuintes, encer- 
rando insanável contradição”. 


DIVERGÊNCIAS 
SOBRE O ICM 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A comissão mista de represen- 
tantes do fisco estadual e de 
contribuintes do Impústo sôbre 
circulação: de mercadorias — 
ICM — realizou ontem qn reu- 
nião decisiva para o acérto de 
divergências surgidas na Jegu- 
Inmentação do recolhimento do 
tributo, paixada pelo Decre- 
to 10 643, tendo concluldo pela 
“reformulação de seus disposi- 
tivos, que será hasasdo em nor- 
mas mais Jicilmente exegui- 
veis, € que atendem aos Jegl- 
tinos interêsses dos contribuir - 
tes e às necessidades do Es- 
tado”, 

Segundo fico abida delibe- 
rudo 0 substitutivo em faso fi- 
mal de clabovacão pela comis- 
são antes de ser encaminhada 
£o Secretário da Fazenda, Sr. 
Qridio de Abreu, sera subineti- 
do & apreciação dos represer- 
tantes des entidades de clnsse, 

4 que deverão reunir-se nossivels 
mente sinda hoje ra cede ga 
Associação Comercial de Minas, 
pare dar mim pronunciamento 
fina! sobre o assunto, sejendo 
nesim os entendimentos havi- 
dos entre contribuintes e Tisco, 











MES DA DECISAO 


O Diretor-Técnico da Con- 
fedcração Naclona] da Agrl- 
cultura — CNA — Sr. Durval 
Garcia de Meneses, afirmou 
que o mês de setembro é de- 
cistvo para 05 agricultores ini- 
eclarem seus programs de pro- 
Gugão, dai n expectativa em 
túrno das modificações que de- 
verão ser feltos na cobranca do 
Tuipósto sôbre Ciroulação ce 
Merendorins, 


Rio G. do Sul 
em I9T7O0 vai 
ter mais aço 


Pórto Alegre (Sucursa) — O 
Rio Grende do Sul estará pros 
duzindo, até 1970, 60 mil tone- 
Jadas de aço, em produto seã- 
bado. A afirmativa é do Er. 
Vil Froclich, Presidente da 
Aços Finos Piratini, emprêsa 
de economia mista, na qual o 
Estado é o malor acionista, O 
programa de produção da Pira- 
tinl prevé o fornecimento de tl= 
pos especiais de aço, para cons- 
trução mecânica, ferramentas, 
aços rápidos, aços inoxidáveis, 
te aços resistentes a altas tem- 
peraturas, 


CMM completa 
300 milt 
encomendadas 


Solicitação vos estaleiros de 
médio porte de preços para q 
roustrução de 25 mil tdw, aca- 
ba de ser feita pela Comissão 
de Mnrinha Mercante comple- 
tando, essas proposta, as 300 
mil toneladas deadweight que 
a CMM anunciou, como esfór- 
ço deprodução no setor naval, 
| O pedido de preços feito ago- 
re se refere à construção de 

inçco nevios destinados à ca- 
potagem interna, dentro do 
programa de reaparelhamento 
téa frota mercante que o atual 
Kovêrmo executa, sendo & pri- 

relra encomenda do Govérno 
pos estaleiros médios. 
h 


PROPÓSITO 


'* AS futoridades do setor Já 
tinham  declirado anterlor- 
mente seu propósito de contra- 
tar até 15 navios de 5 mil td 
nos estulelros médios, que são 

+ CANECO, EMAQ e SO, éste ul- 
timo no Rio Grande do Sul, 4 
intenção da CMM é encomen- 
car q curto prazo os 15 navios 
anuncindos, com o objetivo de 
gurantir melhores condições de 
construção, muxilinndo, assim, 
& fixação de preços mais bai- 
“ias. 


São Faulo (Sucursal) — As 
reservas totais do Brasil em 
moedas conversíveis, são de UBS 
5a9 milhões, enquanto, em de- 
zembro de 1964 eram de US$ 
397 milhões e, em 1965, de US$ 
747 milhões, segundo revelou 
ontem o Ministro da Fazendo, 
Sr, Dellim Neto, durante expo- 
sição da Federação das Indús- 
trias do Estado de São Paulo, 

A diferença verificada nos 
seis primeiros meses do corren- 
te ano, no entender do Minis- 
tro da Fazenda, foi motivada 
pela queda das exportações de 
café, “mas, apesar disso, o Bra- 
gil não tem nenhum atrasado 
comercial, e as exigibilidades 
de curto prazo — 120 dins — «e 
reduziram de 31 de dezembro 
para cá”, 


CAMBIO 


Ao abordar a questão enm-= 
bial, o Ministro Dellim Neto 
elogiou a política adotada nês= 
ge setor desde 1964 e enfatizou 
a necessidade de serem impul- 
sionadas as exportações, prin- 
cipalmente a dos produtos in- 
dustrinlizados, Manifestou R 
sur confiança em que o revi- 
gormnento das exportações dos 
não tradicionais fará com que 
o ano seja encerrado com subs- 
toncial pumento nos reservas 
cambiais sóbre os nívels de Ju- 
nho. 

— Desde a revolução — Trl- 
sou — o Brasil tem procurado 
ampliar o volume de suas ex- 
portações, tendo conseguido até 
agora resultados bastante sa- 
tstatórios, como <e observa 
comparando o valor das expor- - 
ticães (FOB) no primeiro se- 
mestre dos úléimos anos: 1005, 
US$ 048 milhões; 1990, USS 805 
milhões; 1067, US$ 740 milhões. 
Os tresultndos de 1967 são, n& 
realidade, melhores do que pa- 
rece por êsse número, uma vez 
que a mnlor parte da redução 
se deve no enfé, Registrou-se, 
entretanto, uma ampliação 
bastante grande dus exporta- 
ções de manuínturados e com 
a simples introdução do mês 
de julho, a sifuação muda 
profundamente; considerando- 
se as exportações brasileiras 
nos seguintes níveis, de janeiro 
a julho: 1966 USS 942 milhões; 
10907 US$ 394 milhões. 


COMPARAÇÃO 
— As exportações de 1907, em 
julho — cominuou — eram 


apenas 5% Inferiores às regis 
tradas no mesmo periodo de 
1988, que fo! um ano-da ex- 
portação resimente excopelo- 
nal. Sa excinirmos o ceié an 
dilerenço é de apenas LAS & 
despeito da violenta redução 
Gas exportações de arros para 
miprimento do mereaão Inter- 
no, Devido a ésses fatos é que 
as reservas do país reduziram 
se de muia ou menos USs 
milhões no primeiro semestre 
do ano, conforme registrum as 
veservas totais, em moedas 
conversíveis: 91-13-04 UBS 
W97 milhõss; 31-12-6565 US$ 747 


«milhões; M-12-56 US$ 063 ml- 


lhões; 80-0-07 USS 580 milhões. 

Segundo o Mitistro Delfim 
Neto, “casa diminuição, que É 
absolutamente In significante 
diante do montante global, de- 


-Neto, 


vorá ser recuperada no segun- 
do semestre com a normaliza- 
ção das exportações de culé, 
Por outro Indo não estão in- 


cluidos cérca de US$ 90 milhões ; 


em moedas inconversíveis, O 


feto realmente significativo é' 


que ése movimento fo] acom- 
panhado-por uma redução has- 
tante importânte das . nossas 
exigibilidades em 120 dias, con- 
forme se pode-ver; 31-12-04 — 
USS 357 milhões; 31-12-66 — 
USS 235 milhões; 31-12-66 — 
USs 225 milhões, 6-6-67 — 
USS 210 milhões. As exigiblli- 
ándes à vista continuam jne- 
xistentes e não há qualquer 
atrasado comercial 

— Os argumentos anteriores 
— acentuou — auxiliam a com- 
preensão de por que o Govér- 
no decidiu pôr em execução 
&s medidas contidas na Instru- 
ção nº 62 do Banco Central, 
As operações líquidas (diferen- 
ça entre compra e venda) do 
mercado manual representa- 
ram em 1966 saldo negativo de 
cérca de US$ 250 milhões e nos 
primeiros seis meses de 1867 
de cérca de USS 112 milhões. 
Verificou-se que parcela im- 
portante dessas remessas era 
feita pelo câmbio manual sim- 
plesmente para iludir o paga- 
mento do Impáósto de Rendn. 

O Govêrno decidiu então, — 
continuou — forçar os opera- 
dores a pagarem 0 Impósto de 
Renda, mas temos o cuidado 
de não restringir qualquer ope- 
rução, De fato, tódus as ope- 
rações anteriores podem aln= 
da ser feitas livremente, à ln- 
xa de câmbio em vigor, com 
suprimento de dólares do Go- 
vero. As operações de remes- 
sa não declaradas poderão 
também ser feltas, desde que 
os operadores peguem o im- 
pósto correspondente. 

Ao saudar o Minisiro Del- 
fim Neto, o Presidente da 
FIESP-CIESP, Sr. Teobaldo 
de Nigros proclamou “que o 
exame retrospectivo da atual 
política econômica oferece sal= 
do favorável integrando a re- 
cuperação dos negócios e me- 
lhores condições de liquidez do 
sistema econômico”. Acrescen- 
tou que, no segundo semestre, 
pS perspectivas são Igunimente 
favoráveis, confirmando a con= 
Tiança nas diretrizes do Go- 
vérno Costa e Silva em face 
dos resultados Invoráveis que 
vem alcançando. 

Depols de cltar algumas me- 

idas adotadas no primeiro se- 
mestre pelo Ministro Deliim 
as quais, segundo le, 
têm permitido alcançar os ob= 


jetivos traçados, disse o &r, 
Toobalda de Nigrig que 


eins permitem prever pera 
muito breve a retomada de ta- 
xas mais nltas de crescimento, 
Advogou à adoção de novas 
medidas para a rebaixa das 
taxas de juros e também as 
medidas de deiesa conita à 
político de dumping qua ce- 
rocteriza certos setores expor 
tadores do mercado internacio- 
ral. Advrogou, ainda, o aper- 
Iciçoamento do projeto crian- 
do a duplicata-fiscal que se 
encontra no Congresso “esne- 
clalmente no tocante à facul- 
tnatibilldade da medida ao In- 
vês de sua compulsoricdade. 


Leme diz que política de 
câmbio atual não acoberta 
mais os negócios icitos 


Belo Horizonte (Sucursa) — O Presidente do Banco 
Central do Brasil, Sr. Rul Leme, que chegou a esta Capi- 
tal às 16 horas, afirmou que “a Resolução 62 do Conseih 
Monetério Nacional é uma medida realista e honesta, en= 
quanto que a chemada “verdade cúumbial" de Governos un. 
terlores acobertava negócios Hícitos”, 

O Sr. Rul Leme qisse ainda que “não importam as eri- 


ticas à Resolucão 62, porque 


toi baixada dentro de uma 


nova filosofia cambin), muito diferente da anterior, pois 


“ preocupação do Govérmmo é 


gurantir negócios honestos, 


Esta medida não é inovação, porque outros paises n ado- 


tam também”, 
INAUGURAÇÃO 


O Sr. Rui Leme logo depois 
Gde desembarcer no Aeroporto 
da Fampulha reuniu-se com 
dirigentes de emprésas de cró- 
dito, com quem discutiu sóbre 
problemas referentes à finan- 
clamentos e investimentos. Em 
seguida avistou-se com ban- 
queiros desta Capital discutin- 
do a redução dos custos opera- 
cionais dos bancos, 

O Presidente do Banco Cen- 
tral é um dos convidados espe- 
cialis para as solenidades da 
instalação oficial hoje, às 11 
horas, do Banco do Estado de 
Minas Gerais. 


O Banco do Estado de Minas 
Gerais, resultado da Iusão aos 
Bancos Mineiro da Produção e 
Hipotecário e Agrícola, será 
instalado pelo Governador 1s- 
reael Pinheiro às 11h30m, em 
solenidade que terá a presença 
do Ministro da Fazenda, Sr. 
Delfim Neto. 


As instalações do nôvo ban- 
co terão a bênção do Arcebispo 
Coadjutor desta Capital, dom 
João Resende Costa, além de 
discursos do Governador do 
Estado e do Presidente do es= 
tabelecimento, Br. Maurício 
Chagas Bicalho, 


Centro Industrial de: 
Aratu mostra na Guanabara 
construção de 10 fábricas 


O Governador Luís Viana 


Filho e o Secretário da In- 


dústria e do Comércio da Bahia, engenheiro Angelo Sá, além 
de outras autoridades e empresários baianos, vão inaugu- 
rar, no dia 4 do corrente, na Guanabara, q exposição To- 
tográfica do Plano Diretor “ das obras em curso no Cen- 


tro Industrial de Aratu, 


A mostra será aberta às 18 horas no Hotel Glória, 
quando o Governador da Bahia oferecerá um coquetel às 
autoridades, empresários, técnicos e jornalistas, devendo 
no dia seguinte a exposição passar para o saguão do Aero- 


porto Santos Dumont, onde 
reunião do Fundo Monetário 


MAIS DE 50 


O Centro Industrial de Ara- 
tu, localizado a 17 Hm de Sal- 
vador, Já conta com 56 empré- 
sas de diferentes tipos que re- 
servaram suas respectivas árcas 
para a instalação de fábricas 
naquele núcleo industrial, Dez 
delas Jh estão em fase de cons- 
trução, destacando-se q Muni 
rus Douiz, que fabricará chase 
sia de ônibus e caminhões, com 
lucuguração prevista para este 
mes. 

Por sua ves, o Governo da 
Buba está empreendendo um 
firme programa de obras de 
infra-estrutura no Centro In- 
dustrial de Aratu, a fim de 
possibilitar a mails rápida 


ficará até a realização da 
Internacional, 


ocupação ' das áreas reservadas 
pelos empresários, Nesse pro- 
grams já foram aplicados cér- 
ca de NCrS 10 milhões, devendo 
igual importância ser nplicada 
ainda nos próximos meses, 


EMPREGOS 


A some de investimentos i- 
xados nos projetos dessas 56 
indústrias Já supera a marca 
dos NCr$ 500 milhões, além da 
criação de aproximadamente 11 
mil novos empregos diretos. As 
primeiros dez Tábricas ja em 
fasc de construção em Aratu 
auriram no mercado de traba- 
lho ca Bahia perto de 1 000 
novos empregos cuja renda 
mensni é superior a NCr$ 130 
mil, 


se. 


TÍTULOS FORTES 






O Sr. Sérgio Augusto Ribeiro disse que os títulos serão poderosos 





tdo 


Paraná começa a reforma 
administrativa para tornar 
eficiente atuação fiscal 


Curitiba (Correspondente) — O Secretário da Fazenda, 
Sr. Luís Fernando Van Der Broocke, esclareceu que a prin- 
cipal função da reforma administrativa que está sendo 
executada na sua Pasta é aperfeiçoar a estrutura fazendá- 
ria paranaense e corrigir as distorções decorrentes do nóvo 


sistema tributário, 


De acórdo com o programa, que passará a ser executa- 
do em sucessivas etapas — segundo explicou — a estrutura 
burocrática da Secretaria da Fazenda contará com um úni- 
co Departamento denominado Departamento de Rendas 
Internas, que englobará: Gabinete, Assessorias, Assistén- 
cia, Conselho das Delegacias Regionais da Fazenda e Su- 
pervisão Técnico-Administrativa. 


REFORMA 


Este úlino escior terá scb 
sua jurisdição uma Divisão Ad- 
ministintiva (Almoxarifudo, 
Pessoal, Manutenção e Teans- 
porte, Conindoria Sescigual, 
Comuricação e Documenta- 
çãos; Divisão de Aníúlise + 
Contróle (Estutistion, Cudas- 
tro Geral, Contrôle o Análise 
de Receita); 14 Delegacias Re- 
glonais da Fazenda; Divisão de 
Inspeção (Servicos Esprelaia, 
Agências de Renidn); Divisão 
Técnica (Contróle e Estatictl- 
ca, Impostos e Tnxas': Servyi- 
co Administrativo (Styviço de 
Remutamento, Seleção e Apcr- 
Iciçonmento de Pessoal, 

O Departamento qe Rendas 


Internas concenirará, desta 
maneira, três cepavinmentos 
existentes (Departamento «de 


Fiscalização de Rendas, Depar- 
tamento de Arrecadação e De- 
pnrtamento de Servicos Au- 
x!Hares), que hoje atuam em 
fnixas mais ou menos parale- 
Ins. Isto val possibilitar untfor- 
midade de acão e orientação, 


Por outro lado, a crinção de 
uma assistencia e fisonlização 
interna permanente garanti- 
ri a presença da aiminisira- 
cio goral em tójas ns áreas do 
Etedo, assegurando melhor 
qualdegde de serviço dos fun= 
ciontrias do interior, O Servi- 
co de Recrutamento, Seecão e 
Ametelcannento do Pessonl Es 
Incumblrã qe prestar n devida 
expocialização nos atuais servi- 
úores fuzendúrios, enquanto q 











serviços bancário 


ASSEMBLEIA 


RUA DA ASSEMBLÉIA, 56 
ESQ. DE QUITANDA 


AA 


crincão de 14 Delegacins Reglo- 
nais polo interior, descentrali- 
zaré ns atunis funções excculi- 
vas, representando expressiva 
redução das etapas burocráti- 
cus 

Fase importante para o aper- 
feiçonmento da nrrecadação, 
no opindão do Secretário da 
Fazenda, e que seri dosenvol- 
vida com a Reíorma, é o reco- 
lhimento dos Impostos através 
da rédoe bancária, A adorão 
dêsse sisteron possibilitará a = 
beração do pessoal das Coleto- 
ras e consegiente aprovelia- 
mento no refórço a outros ge 
teres, como, por exemplo, no 
contróle da arrecadação, orga- 
nização de cadastros e Tiscali- 
zação, 

Em contrapartida — disse o 
Sr. Van Der Ervocke — hinve- 
rá mafor eficiência na arreca- 
dação, tanto pela multiplica- 
ção dos postos arrecadadores, 
como pela própria especializa- 
ção dos bancos na manipulação 
de dinheiro, com equipamen- 
tos modernos, sistemas seguros 
e oferecendo, ainda, nos contri- 
buintes, faclidodes atraentes 
para O paramento, sem a lrri- 
tante espera nas fins que se 
formam em algumas reparti- 
ções nrrecadadoras. Ha inda 
a destacar, a economia que tal 
sistema de recolhimento pros 
pleinrã no Estado, porque não 
uaportará em nenhum ónus pa- 
ra os cofres públicos e elimina- 
rá n nocessidado de crinção ds 
novas coletorius, 


= 








instrumentos do desenvolvimento 


UE 





x 


Cimento tem 
órgão para 
sua defesa 


São Paulo (Sucursal) — Para 
assessorar o Govérno nas ques- 
tões relativas*à Indústria brasi- 
leira de máquinas e equipamen- 
tos pars a produção de cimen- 
to, cal e agregados afins, foi 
criado um órgão, dentro do Sin- 
dicato da Indústria de Máqui- 
nas do Estado de São Paulo, 
que representará exclusivamen- 
te êste setor, defendendo seus 
interêsses, 


O nôvo órgão, dirigido pelo 
engenheiro Jozé Álvaro de Pau- 
la Sousa, de Imediato Iniciou 
estudos sôbre a. fabricação, tec- 
nologlia, problemas de mercedo, 
importação de equipamentos e 
financiamentos externos. Um 
dos principuis problemas que 
enirente a indústria brasileira 
do setor é a concorrência es- 
trangeira a produtos já Ínbri- 
cados no País, 


ADECIF quer 
uma bôlsa 
financeira 


A Associação de Emprêsas 
d> Credito, Investimento e FI- 
nanciamento — ADECIP — de- 
signou, na sus reunião de cn- 
tem, uma comissão que presi- 
dida pelo Sr. Everaldo Leite, 
estudará o estabelecimento, na 
enildade, de um serviço de in- 
formações sobre papéis nego- 
ciados pelas suas filiadas, 0 que 
serin o início de uma Bôlsa Go 
Alercado Financeiro, com q 
mesma função que a Bólsa qe 
Valóres exerce com as ações, 

O Sr. Evernldo Lelte suge- 
riu, ninda, que seja estendido 
às financeitas o waiamento 
que às nutoridados fazendúrias 
do Estado da Guanabara dis- 
posam aos bancos no que se 
retere no Impósio sóbre Servi- 
cos, facilitando a cobrança do 
tribuio, 
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rasil tem 589 milhões de dólares em reservas cambiais 


Conselho Monetário decide 
resgatar antecipadamente 
velhos papéis sem correção 


O Gerente da Divida Pública do Banco Central, Sr. 
Sérgio Augusto Ribeiro, informou ontem que o Conselho 
Monetário Nacional decidiu resgatar antecipadamente os 
antigos títulos da Dívida Pública que não possuam elâusu- 
la de correção monetária, e que montam, aproximadamen-= 


te, a NCr$ 25 milhões. 


Segundo disse o Sr. Sérgio Augusto Ribeiro, o regula- 
mento aprovado estabelece as normas que disciplinarão o 
resgate de todos os titulos federais em circulação emitidos 
antes das Obrigações Reajustáveis, acrescentando que q 
medida adotada pelo Conselho torna “os títulos federáis 
um poderoso instrumento do nosso desenvolvimento eco 


nômico”, 


O RESGATE y 


Assegurou o Gerente da Di- 
vida Pública do Banco Cen- 
tral que o resgate dos títulos 
será processado da seguinto 
forma: 1 — títulos sem grava- 
me: resgate em dinheiro pelo 
valor nominal; 2 — títulos 
com gravame: permuta por 
Obrigações. Renjustáveis, ao 
valor nominal de NCr$ 10,00, 
quando já valem hoje NCr$ .. 
20,84, ou sejn: os possuidores 
désses títulos receberão uma 


“bonificação de, nproximada- 
mente 170%. , 
Finalizando, disse o Br. Sér- 
gio Avegusto Ribeiro que os 
resgates terão início, provâvel- 
mente, em outubro, processan- 
do-se através das agências do 
Banco do Brasil para os tfu- 
los sem gravame, enquanto-os 
titulos com gravame serão pros 
cessudos, através do Banca 
Central, A 


EGV mostra o declínio do ' 
mercado imobiliário nos 
primeiros 6 meses de 1967 


No primeiro semestre do corrente ano declinou de nóve 
o mercado imobiliário na Guanabara, não persistindo a 
animação dos últimos meses de 1966 e n quantidade de 
transações voltou aos niveis do primeiro semestre do ano 
anterior, segundo análise da Fundação Getúlio Vargas. 

Acha a Fundação que embora a compra de títulos de 
renda e & aquisição de divisas não exercessem particular 
atração sóbre os Inversores, a diminuição geral dos lucros 
apurados por emprêsas grandes e pequenas não permitiu 
o emprêgo de recursos substanciais para a formação de 
patrimônio imobiliário de indivíduos ou entidades, 


PERSPECTIVAS 

Quento às perspectivas 
octuais, entende a Fundação 
Getúlio Vargas que tel situo- 
cão não xiguifica que o inves- 
timento imebiliário não des- 
perta utcução no monento, Em 
virtude áns atuniy passibilída- 
des dos titulos Ge renda — a 
prazo curto pouco promissoras 
— e qa alividade moderada no 
setor de construção civil, as 
incorpurações oferecidas ao pú- 
blico por firmas de primeira 
ordem tiveram, via de regra, 
boa açeltação, Certa impontur- 
lidade dos compradores no pa- 
gamento das parecias conven- 
cionades provocou, entretanto, 
atrasos apreciáveis na condu- 
ção dos trabalhos, 


Secretário 
da CEPAL 


chega dia 3 


O nóvo Secretário-Excoutivo 
àn CEPAL, Sr. “Carlos Quintn- 
by, chegará no Rio no próxi- 
mo dia 3, para informar às au- 
toridndes hraslleiras sôbre os 


nspectos fundamentais do pro- 
grama de trabalho que esti 
sendo reslizado por éste órgão 
das Nações Unidas. 

Burante sun permanência no 
Rio, são previstos contatos 
com os Ministros das Relações 
Exteriores. do Planejamento e 
da Fazenda e com a Presiden- 
te do ENDE, devendo no dia 6 
segulr para São Paulo, 





Estatísticas disponíveis, co- 
brindo o período até maio úl- 
timo, mostram que a quanti- 
dnde global de aproximada- 
mente 1300 promessas de com-= 
pra e venda nos cinco meses 
Iniciais de 19%6 aumentou no 
fim dêsse ano para quase 1800, 
mas cam novamente no pri- 
meiro semestre do corrente ano 
pera cérca de 1900, 

Permaneceu, contudo, mais 
Ou menos constamzte » procura 
de apartamentos, sejam éles 
recém-construídos ou não, As 
sim, as flutuações do mercado 
às imóveis nesta ontegoria jo- 
ram relativomente pequenas e 
de qualquer forma inferiores 
às demais 


Câmara vê 
custo de 
veículos 


Brasilia (Sucursal) — A CPI 
da Cúmara que vaí Investigar 
o custo dos veleulos nacionais, 
inclui no rotelro dos seus tra- 
balhos a realização de perícia 
contábil na escrituração das 
emprias do complexo indus- 
trial Ge veleulos & autopeças, 

O totiro aprovado foi ele- 
borado pelo relator, Deputado 
Tinílio Gomes (ARENA-Pava- 
nú), wveivondo, alnda, depol- 
mentos entro outros do Minis- 
tro da Indústria e do Comér- 
cio, do Presidente da Comissão 
de Desonvolvimento Industrial, 
do Presidente do Grupo Uxe- 
cutivo da Tndúsiria Mecânica. 
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INSTITUTO NORTHWOOD 


Estudo de administração de negócios nos EUA, 
Instituto Northwood, colégio de negócios, residencial e co-educacional em Mi- 
dland, Michigan, oferece diplomas de Associado e Bacharel em: Gerência de Ne- 
gócios, Marleting de Automotrizes, Administração de Hotéis e Restaurantes, Ban- 
co e Finanças, Publicidade, Jornalismo, Secretariado e Artes Liberais. Oferece 
bôlsas de estudo parciais a alunos excepcionais interessados no programa de ge- 
rência de negócios. Tem cursos em Midland, Michigan; West Badem, Indiana; 
Dallas, Texas. Para maiores informações sôbre o programa exclusivo da Northwood 


é favor escrever para 


MR. PABLO WILLIAMS 


Coordenador do Instituto Northwood 


Casilla 1074 
Quito, Equador 


ou 


Director of Admissions 
Northwood Institute 
Midland — Michigan 


U.S.A. 
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AQUISIÇÃO DE GÉNEROS: 


A Companhia Central de Abastecimento do Estado dê 
Guanabara — COCEA, faz saber que receberá propostas pal 


ra fornecimento de: 


4.000 (quatro mil) sacos de ARROZ TIPO 404 
2.000 (dois mil) sacos de FEIJÃO PRETO-UBERABINHA 


mm 
a 


8.000 (oito imilj quilos de BANHA DE PORCO em lata e, 


pacote 


5.000 (cinco mil) quilos de TOUCINHO SALGADO 
11.000 (onze mil) quilos de LOMBO SALGADO 


1.700 (um mil e setecentas) caixas de ÓLEO DE SOJA «a 


caixa de 36 latas 


75.000 (setenta e-cinco mil) quilos de FARINHA DE MAN 


DIOCA 


Companhia Central de Abastecimento — COCEA 


- 


Av. Marechal Câmara, 314 — 3.º andar. 


44 — 1º Cad, Jornal do Brasi), sexta-feira, 1-9-67 * 





CONSELHO NACIONAL DE 


SEGUROS PRIVADOS 
RESOLUÇÃO N.º 16/67 


O CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS, tando em vista a 
que ficou deliberado ma sessão desta data, nos térmos da disposição coms- 
tante do artigo 20 do Regimento Interno do C.N.S.P,, 


Considerando que o Fundo de Estabilidade do Seguro Rural fem destl- 
nação certa, e não prevê outta forma deduliva de seus recursos senão a 
participação que fôr atribuída à SUSEP por êste Comelho, 


Considerando que valor Igual eo tributo pode ser cobrado do segu- 
rado, a título do despêsa contratus!, 


Considerando que o poder de decisão sbbre assunto de natureza tri. 
* butária enbe no Conselho Monetário Nacional, 


RESOLVE: 


| — Considerar Hegal a dedução do Impôsto sôbre Operações Finan- 
teirar — nes seguros de órsãos-da- Poder Público — das comissões de 
carretegem que o Decreto-lei nO 73/66, no & Jo do ar, 23, manda re 
colher ao Instituto da Fesseguros do Brasil, psra crédito do Fundo de 
Estabilidade de Seguro Rural. 


1 — Admitir a Inclusão — a título de dospêsa contratual — na conta 
do prêmio constante das apólices de seguros, de percela correspondente aa 
valor do impósto à que se refero os [tens ll e Il do am, 3.9, da Lei no 
5.143, de 20 de outubro do 1966, , 

” HI — Encaminhar do Conselho Monetário Nacional proposta de 
acréscimo no liem Il da Resolução n.º 40, do Benco Central do Brasil, 
da alines f, com a seguinte redação: “operações de seguros em que q 
dequrçdo cu ê bensticiário asja órgão da administração direta ou aulam- 
quis — NIHILO, 


; f 
RIO DE JANEIRO, 19 de junho de 1947, 


Formando Mais da Silva, 
SECRETÁRIO 
do 
CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS 


CONSELHO NACIONAL DE 


- SEGUROS PRIVADOS 
RESOLUÇÃO N.º 17/67 


O CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS, tendo em vista a 
- que fizou deliberado no sessão desta cista, nos fêrmos da disposição 
constante do artigo 20 do Regimento Interno do C.N.S.P,, 
Comiderando o ali» dispõe o artigo 79 do Decretodlei n.º 73, de 
21 de novembro de 1966, 


RESOLVE: 


E — Aprovar as seguintes normas provisérios paro fixação dos limites 
técnicos ds apereções das seguradoras: 


Art, 10 — Ay Sociedades Seguradora não poderão mssumir em cede 
risco itolado e responsabilidads cujo valor não se enquadra nos limites 
conptantes de sus tabelas de retenções, devidamente aprovadas. 


6 Lo — As tabelas o que alude Esto ertigo, organizadas tendo-se em 

vista a situação econômico-finaneeira e demais condições técnicas das car- 

«-telras da socindede requerente, serão por esta apresentadas à aprovação 

da Superintendência de Seguros Privades (SUSEP), por Intermédio do Ina- 
tituto de Resteguros do Brasil (IRB], que opinstê a respeito, 





3 


4 6 20 — Ro encaminhor es tebelas com seu parecer À SUSEP, o IRB 
pocerá propôr modificações relativos aos seus limites e às demais con- 
dições de organização, tendo em vista os resultados das operações de 
resseguros da requerente. 


Gg 3.0 — Por conta cos resultados referidos no parágrafo anterior, 
nenhuma alteração poderá ser introduzida que conduza a uma redução 
de limites superior a 309% (trinta por cento). 


5 4º — A SUSEP poderá aprovar as tabelas com modificações rela- 
fivas 003 limites e condições apresentadas pelas sociedades e/ou suge. 
“ridas pelo IRB. 


Art. 29 — Or limites máximos ce responssbilicdades em seguros di- 
retos não poderão ser suporiores aos seguintes: 


o) — Pors os sociedades com ativo líquido Igual ow inferior a NC:S 
300.000,00 (irezentos amil cruzeiros moves), 10% [dez por cento) dêse 
ativo. 


bj — Para as sociedades com ativo liquido superior a NCIS sue 
300,000,00 (trezentos mil cruzeiros novos), os obtldos pela exprestão; 


LT, 1350 000 77] 
08 300000 4 44) == | teses 
a+ 120000 | 


| 

4 
La =s 
onde “a” representa o ativo Ilquido em eruzelros novor e “x”! e limite pros 
curado, na mesma unidade. Os valores dêse limite são exumplificados 
na tobels seguintes 





a 
“ 


Ativo Liquido 


x 
Limite do Retenção 
(eruzeiros novos) 


(cruzeiros novo 





3009 000 60 000 
Asa 000 84 600 
600 000 105 CO 
759 000 122 400 
900 000 Ê 137 100 
1050 000 150 000 
1260 000 16] 400 
Y 350 000 171 300 
1 5D0 DOO 19 000 





NOTA — Os limites de retenção são reduzidos a 50% 


telnquenta 
por cento). ' 


Parágrafo Único — Os valõres dos limites de retenção sertão sem- 
pre arredondsdos em centenas de cruzeiros noves. 


Art. d9 — Entende-se como um só risco isolado, o conjunto de 
bons segurados que possam ser normalmente tingidos por um mei 
mo svento. - 


- Art 49 — Considorssa Ásivo Líquido, para os efeitos da deler- 

minação dos Limites Méximos ce Responsabilidade, a soma do Álivo 
Imobilizado, Reslizável e Disponivel do último balanço, excluída as 
parcelas das contas: + 


a) — veiculos; 

bj — móveis, máguinas = utensílios; 

«) — almoxarifado; 

d) — despusas de organização «e instalação; 
e) — acionistos conta capital; 

f — coixa; 


q] — contas dovedora,* exceto ex que estejam compensados com 
outras contas homogêndas, não se considerando como tal cs 
prejuízos debitedos 4 Cess Matriz. 


Deduzido do total do Panivo Exigivel, excluídos es contas: 


a) — Reserves de Riscos não Expirados — Ramos El ] a 
dentes do Trabalho; o NETOS A 


bj — Fundes de Lucros — Vida 
c) — Reserva de Contingência — Pamos Elementares e vidas 
dj — Reserva Previdência e Catéstroto — Acidentes do Trabalho; 
o) — Fundo de Garonia de Retrocessõu; 
1) — Outras reservas livres e extotutárina exiglvels, 
tudo de conformidade com o balanço padrão em vigor, 


H — Constituir Comissão Especial integrada de del 5 y 
mato de dois, da SUSEP, do 168 e dv FNESPC, para ari, apito 


ria é elaborar normas definitivos, k ã q 
pe Pon e e ol as quais serão submetidas & aprova 


Rio «e Janeiro, 19 de junho de 1967, 


Formando Mais da Silva, 
SECRETARIO 
DO 
CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS 


E 


CONSELHO NACIONAL DE 


SEGUROS PRIVADOS 
RESOLUÇÃO N.º 18/67 


O CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS, 1 
Ah e sedes ementa pa sessho mari desta, nos Prov dispondo 
o & 
né Pnad o Regimento Interno do Conselho Nacional de 
Considerando que o parágrafo terceiro do ar! D 
nº 73/66 prevê o recolhimento so Instituto. de Pia si do Neem 
parasitas fa ue de eira do Seouro Rurel, de comisões de 
ida ] õ 
pao gre e ci 5 E onselho e cslculsdas sôbre os seguros 
Considerando que a Este Conselho compete fixor o | tua! da al 
cida comissão, a fim de pomibilitar à eiad des: seguradores fesporido 
veis por ditos seguros q Tacolhimento pera am ar card dn ci 


RESOLVE: 


| — A comissão de corretagem a ser recolhida ao 1.R.8 Dra cré 
dito do Fundo de Estabilidade do Seguro Rural, decorrente doi? seguros 
previstos no erigo 23 do Decreto-Lei n,9 79, elteracio pelo artigo 20 do 
Decreto-Lei nº 294, bem como a dos seguros sem cortmlor, corresponde 
a 50% da comissão básico de resseguro iixado pelo |.8.B., em cada 
cmo, limitada ao máximo ptavisto na tarito do respectivo samo. 


MM — O 1.R,B, baixar es normas necasórias db regularidade do tm 
cepmento ê ao ersião das peeg referentes nos O ENORS SEMSA: 
eilnea anterior, e efetivados ou tenovados mi Ê 
infelo de vigência co citado Decreto-Lei n.º Eta 00 PM (ÃO ct O 
+ 


Rlo de Janeiro, 24 ce egósto de 1967 


Fernando Mais ca Silva 
SECRETARIO 
Do 
CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS FRIVADOS 
e 


SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLETIVOS 
“DE BRASÍLIA LTDA. 


AVISO 


A Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília Ltda. 
— TCB, venderá, em concorrência pública, no dia 04 de ou- 
tubro dêste, dez (10) ônibus Mercedes Benz, usados, mono: 
bloco, modelos 1961 e 1962. 

O edital e demais instruções poderão ser conseguidos 
na sala 713 do edifício do IRB, setor bancário sul, Brast- 
lia — DF., nos horários das 8 às 12 e das 14 às 17 horas, 
nos dias úteis. 










A Comissão de Alienação 
José Romariz, Presidente (P 










Banco do Brasil S. À 


Carteira de 
Comércio Exterior 


Comunicado n.º 206 


A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S.A, tundo 
em vista es atribuições que lhe são conferidas pelo Comelho Nacio- 
mal do Comércio Exterlor, através da Resolução n.º 15, de |-6-67, 
publicada no Diário Oficial da União de 12-6-67, versando sôbre o 
estabelecimento de normas que simplificam o sistema de padroniza- 


COMPESCA recebe barcos 


camaroeiros e inicia 
êste mês suas operações 


Já estão em Santos, desde ontem, com 17 pescadores 
formados na Escola Tamandaré, no Recife, os quatro bar- 
cos camaroeiros adquiridos pela COMPESCA (Compa- 
nhia Brasileira de: Pesca) no México, com o objetivo de 
Iniciar as operações de industrialização da pesca. 

Os barcos, que começarão a operar: no litoral brasi- 
Jeiro a partir déste mês, foram comprados aos Astilleros 
Unidos del Pacífico, através de um aval de NCr$ 730 mil 
e um financiamento de NCr$ 140 mil concedidos pelo 


NOVAS PERSPECTIVAS 


Dotndos de aparelhagem ele- 
trônica ec impulsionados por 
possantes motores, os barcos 
substituirão as antigas técnicas 
pesqueiras, utilizadas no Brasil 
há vêrca de 50 anos, pela pesca 
clentífica e racional. . 

A COMPESCA, criada recen- 
temente em São Paulo após 
aprovação da SUDEPE (Supe- 
rintendência do Desen volyi- 
mento da Pesen), será respon- 
sável pela captura, processa- 
mento, industrialização, compra 
e venda. de pescados e crustá- 
ceos em geral, bem como & in- 
dustrialização dos subprodutos 
e atividades correlatas, Iniciai- 
mente, entretanto, se ocupará 
da pesca do camarão, 


Banco Nacional Go Desenvolvimento Econômico. 


A-emprêsa, já está em con- 
dições de realizar, em terra, as 


“operações de beneficiamento do 
pescado, uma vez que conta 
“com máquinas classificadoras, 
«túneis de congelamento, câma- 


ras frigoríficas e outros equi- 
pamentos, Pretende nos próxi- 
mos meses aproveitar os frigo- 
ríficos. ociosos em vários Es- 


-tados. , 


Tendo em vista a limitação 
de nossos pescadores, que tra- 
balhem de maneira artesanal e 
empírica, condicionados & prá- 
tica da pesch a pequenas pro- 
fundidades, geralmente próximo 
ao litoral, a COMPESCA pro- 


“piciará n inclusão na frota pes- 


queira dos barcos equipados 
com o que há-de mais moder- 
mo em nparelhagem eletrônica, 


ção, classificação e Inspeção sanitária de animais vivos e de pro- 



























































dutos de origem vegetal, animal e mineral, beneficiados ou não, e 
os seus aubprocutos e resíduos de valor econômico, destinados à 
exportação, torna público, ds acárdo com o item XXV da referida 
Resolução, o seguintes 





| — Estão autorizados s renlizar a classificação de produtos 
destinados à exportação os órgãos, entidades ou emprá- 
sas mencionados nas letras a, b, « e d do item XI da 
Resolução nº 15, de 1-6-67, do Conselho Naclonal do 
Comércio Exterior. 


W — Para os efeitos do tom anterior, as agências do Banco 
do Brasil S.A. do grupo CACEX aceltarão, para fins ce 
habilitação como classificadores de produtos destinados à 
exportação, pedidos de Inscrição de portadores de “cer- 
tificados ou diplomas com &sse titulo e que estejam 
vinculados a: 


a) serviços especializados de órgãos públicos; 
b) bólsus de produtos ngricolas e pecuários; 
c) emprêsas especializadas em classificação; 

d) sociedades cooperativas; 


e) firmas exportadoras. 


1 — A inserção como classificador de produtos exportâveis 
será feita a pedido de uma só das entidades de que 
trata o item || dêste Comunicado — aquels a que esteja 
vinculado — e serê instruldo com o competente título 
de habilitação de classificador, Já registrado, conforme o 
caso, no Ministério da Agricultura, mo Ministério das 
Minas e Energia ou em autarquia federal própria de 
amparo a produtos agropecuários, juntando-se so reque- 
rimento quatro fotografiss 3xécm e três cartões de re- 
gistro para cada Interessado, 


IV — No pedido de Inscrição a que se refere o Item antertor, 
deverão ser indicados a classe e o produto para os 
quais está devidamente habilitado o classlficador, e In- 
dicados, ainda, quais os portos e postos de' embarque 
em que a: mercadorias objeto dos Certificados por ele 
autenticados serão embarcadas pora o exterior. 


V — É facultado ao exportador ou entideda exportadora esco- 
lher — dentre os órgãos, entidades ou emprêsas citadas 
nas letras a, b e « do item | déste Comunicado — 
aquêle que, pelos seus classificacdores, autenticará cert= 
ficados de classificação. Os classificadores vinculados a 
entidades cooperativas e firmar exportadoras (letras d e 
e co item 11) poderão executar serviços de classificação 
para quolquer exportador ou entidade exportadora, bos- 
tando que êste ou esta previamente solicite & CACEX — 
com a concordância por escrito da entidade a que O 
classificador está originalmente vinculado — a anotação 
devida no registro Inicial, para comunicação ao setor de 
exportação respectivo, 





Vi — Aprovado o pedido de inscrição, a agência do Banco do 
Brasil informará por corta a entidade solicitante, forne- 
cendo o respectivo cartão de Identidade de classificador 
de produtos exportáveis, a fim de habilitar o clossifica- 
dor a autonticar certificados de classificação para fins 
de fiscalização da exportação, 


Vil — A CACEX remetorá nos setores de exportação dos por- 
toa respectivos uma via do cartão de regisso de cada 
elemento credenciado a autenticar certificados de clas- 
aificação de que trata Este Comunicado. : 


VII — Os impressos de certificado de classificação pora fins 
de fiscalização da exportação poderão ser inicisimente 
adquiridos pelos interessados em qualsquer das agências 
do Banco do Brasil, do grupo CACEX, e entratão em 
vigor em 10-9.67, e sorão preenchidos e assinados pelo 
exportador e atestado pelo classificador, de ncôrda com 
a Resolução n.º 15, ds 1-6-:67, do Conselho Nacional do 
Comércio Exterior, cessando, então, a validade: do modê- 

lo adotado pelo Ministério ds Agricultura. 


IX — Os certificados de classificação referidos neste Comunicas 
do serão exigidos para produtos padronizados destinados 
à exportação, cuju especificação permaneça em vigor, de 
acôrio com o estabelecido no item XXIV da referida 
Resolução n.º 15, de 1-6-67, do Conselho Nacional do y 
Comércio Exterior. 





X — Qurndo se tratar ds produtos paro os quais haja neces 
sidade de certificado de sanidade, áste será emitido pelo - 
órgão competente do Ministério da Agricultura, conforme 
está previsto no item XX da Resolução n.º 15, do 1-6-67, 
do Conselho Nacional do Comércio Exterior. 


Rio de Janeiro, 31 de agósto de 1967 


(a) Ernane Galvãas — Diretor 





(a) Fernando de Sousa Oliveira — pelo Chefe do DEGER 
(Pr 


2 Telefone para 22-1 818 


e faça a sua assinatura do 


AL DO BRASIL 





JO 


Polícia Federal instala 
90 aparelhos SSB para 


melhorar telecomunicações 


Brasília (Sucursal) — O Departamento de Polícia Fe- 
deral poderá, dentro de três ou quatro meses, se comu- 
nicar instantâneamente com as suas delegacias, subdele- 
gacias e postos em todo território nacional, através de 
50 aparelhos tipo SSB, que estão sendo instalados por 
uma firma paulista de telecomunicações, 

Ao anunciar o melhoramento, o Diretor da Divisão de 
Telecomunicações, engenheiro Acir Pitanga Seixas Filho, 
ressaltou que as comunicações do DPF vêm sendo feitas 
através de telegrafia e telefonia, ao passo que, “nos Es- 
tados Unidos, o FBI baseia sua eficiência em excelentes 
serviços de comunicações e transportes”. 


AMPLIAÇÃO so às rêdes de telecomunicações 

dos Ministérios do Exército, 

Marinha e Aeronáutica, const- 

ego as mais completas do 
ale, 


O plano prevê, a longo pra- 
zo, a colocação de teletipos, uti- 
Hzando-se dos apnreihos SSB, 
que agora estão sendo instala- 
dos, 


O DPF possul no momento 
oito celegacias regionais, no 
Rio, São Paulo, Recife, Belém, 
Manaus, Salvador, Pórto Ale- 
gre e Curitiba, além dos postos 
e subdelegacias descentraliza- 
das. Com a instalação dos mo- 
dernos equipamentos, aquéls 
órgão espera poder equiparar- 


LLOYD BRASILEIRO 


Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro 


EDITAL 
VENDA DE CASCOS DE NAVIOS 


A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO, torna público 
nue receberá propostas para venda a dinheito, no estado em que se en- 
controm, dos move (9) cascos de núvios e esber: “ATALAIA”, "BARBACE- 
NA”, "CABEDELO", “GOIAS LOIDE”, “ALNTE, ALEXANDRINO”, "MAUA, 
“RAUL SOARES", “BOCAINA” a "TUPIARAS, consiterados aucates, de acbre 
do com m tecomendações abaixo e condições estabelecidas pela Comissão 
designada, 

Os interessados que cesejarem examinar êsses materiais inservivela ou 
quizerem obter especilicações e malores detalhes, deverão dirigir-se & 
DIRETORIA TÉCNICA, à Run do Rosário, nO 1, 12º andar, no horário 
de expediente, 

As propostas deverão ser endereçados ao DEPARTAMENTO DE COM- 
PRAS E VENDAS, no 13.9 andar do mesmo prédio, com entregar até às 
18,00 horas do dia 6.9-1967, dntllografados em duos (2) vias, sem rasuras 
nom entrelinhas, com o preço em algarismo e por extenso, assinadas par 
peisca devidamente credenciada, 

Os licitontes iniciarão suas propostas com a declaração de Intelra sul 
missão aos tórmos dcêste Edital, declaração que terá caráter contratual, 
ficando o licitante, pelo não cumprimento das obrigações assumidas, aus 
jolto a perda da caução depositade e idoneidade junto 3 Emprêsa, além 
de outras penalidades previstns em Lei. 

Fica designado o dis 8:9, às 15,00 horas, para » abertura e julgamento 
das propostos pela Comissão, sendo os resultsdos divulgados sos Interesse- 
dos 24 horas depois, 

A Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro us reserva o direito de, 
a seu exclusivo critério e na deless de seu patrimônio, rejeitar tôdes e 
quaisquer propostes, sem que dese recuso calbe direito a reclamação ou 
responssbilidades pars seus cofres, mormente se o preço oferecido não 
corresponder mo Justo valor do material a ser alienado, bem como anular, 
no todo ou em porte, o presente procedimento, 

As fimias lieliantes farão uma caução provisória no valor de NCr$ 
90 000,00 (NOVENTA MIL CRUZEIROS NOVOS), até a véspera da abertura 
des propostas, em dinheiro de contado ou Titulos da Divida Pública, como 
condição indispensável, igualmente, para participação regular, caução essm 
que deverá ser depositada na Tesouraria desta Companhia, mediante autos 
rização do Senhor Presidente cen Comissão. 

A retirado do material deverá ocorrer no prazo máximo de trinta 
(30) dias, após a abertura das propostas e conhecido o vencedor ou ven- 
cedores, com pagamento a ser efejundo no ato da assinatura do contrato, 
ficando estabelecido que o licitante decinrando vencedor perderh o corres- 
pondente mn caução deporitada se não atender as obrigações pociundas no 
presente Edital, 

A remoção de qualquer unidade nljenade será feito por conta e risco 
do contratante vencedor, que, para tanto, cbriga-se a Insçar mão dos melos 
* processos que não ofereçam perigo ou enttave à navegação. 

A caução da firma vencedora sómente será devolvida epós o cumpri- 
mento das obrigações estabelecidas ou incorporecda ao pagamento. As 
cnuções cas demais concorrentes serão ressarcicas, quarenta e oito (48) 
horas depois do divulgação do resultado” 


m4.) Hélio Silvestre Poccia 
Chefe do Departamento de Compras e Vendas, 








BANCO DO BRASIL S.A. 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


AVISO 
EXPORTAÇÕES DE ÁLCOOL E MELAÇO 


Tendo; em vista o que dispõe o item Il da Resolução 
n.º.9, de 15:12:66, do CONCEX, a Carteira de Comércio 
Exterior esclarece aos interessados que continuará licencian- 
do exportações de álcool e melaço, respeitadas as neces- 
sidades do mercado: consumidor interno, cujo suprimento 
será assegurado mediante a entrega do |.A.A. das quotas 
de álcool (ou melaço correspondente) fixadas por aquela 


Autarquia com base no disposto no Decreto-Lei n.º 5.998, | 


de 18-11-48. 

O licenciamento pela CACEX será precedido de verifi- 
cação do fiel cumprimento das disposições a que se refere 
o item anterior. 

Rio de Janeiro (GB),-31 de agôsto de 1967 
Ernane Galvêas — Diretor ; 
Maurício Ferreira Bacellar — Gerente de Exportação (P 


Marinha venderá submarino, 


navio e draga como ferro ' 


velho, tudo por NGré 15 mil 


Quem quiser comprar -por NCr$ 15 mil, como ferro ye 
lho, um submarino, um caça-submarino e uma draga pode 
dirigir-se ao Departamento de. Alienação de Bens do At- 
senal de Marinha do Rio de Janeiro, que levará o interes 
sado à Ilha de Mocanguê, perto de Niteról, onde estão 


atracados, 


O submarino Tupi foi construido em estaleiro italiano; 
em 1937, e o seu casco é todo de cromo-niquel, enquanto 
o caça-submarino Gurupt, um ex-PC-45 da Marinha ame- 
ricana, foi incorporado à esquadra brasileira em 1942, to. > 


mando parte em escoltas de combolos e patrulhando 4 


ny 


supárea do Atiantico Sul Ocidental, durante a IL Guerra 


Mundial. 
A VENDA 


A Marinha colocou à venda 
esta semana, por intermédio do 
AMBJ, três de suas unidades, 
já há alguns anos desincorpo- 
radas da esquadra, Serão ven- 
didas como sucata, tendo sido 
avaliados pelo preço minimo 
total de NCrS 15 mil dos quais 
80% Jrão para ou cofres do 
Fundo Naval eo restante para 
o Arsenal de Marinha, ao qual 
compete alienar os bens na- 
vais. A compra poderá ser fei- 
to separadamente, custando o 
Tupl NCr$ 5 mil, o Gurupl 
NCr$ 4 mile a draga Honório 
Bicalho NCr$ 6 mil, cabendo no 
comprador o ónus de desmon- 
tagem é transnorte. 

O cnça-submarino Gurupi foi 
incorporado à Marinha brasi- 
leira, no Pórto de Natel, em 26 
de setembro de 1042, Veio de 
Miami, depois de ter perten- 


Alemanha 
empresta a 


Pernambuco 


Recife (Sucursal) — O Es- 
tado de Pernambuco firmou on- 
tem contrato de empréstimo de 
NCr$ 1,5 milhão com a Aleme- 
nha Ocidental, que se destina- 
tá ao reequipamento de tóda 
a réde hospitalar do Interior. 
O empréstimo será resgatável 
no prazo de cinco anos e em- 
pregado na compra de mate- 
rial radiológico, fisioterápico e 
equipamento de laborntório. 

O Secretário de Snúde, Sr. 
Alcides Ferreira Lima, anun- 
ciou para esta semana um con- 
vênio no valor de NCr$ 300 mil 
com qo Govérno francês, tam- 
bém destinado à rêde hospita- 
lar. Com ésses convênios, 
acrescentou, Pernambico esta- 
rá suficientemente aparelhado 
para dar assistência médicos 
sankária à população. 


ne 


cido à Marinha americana, Dal 
baixa do serviço ativo em 17 
de setembro de 1059 e teve com 
mo primeiro Comandante o en= 
são Ceapitão-Tenente Mauro 
Ballousler, hoje Vice-Almiran- 
te e Comandante da Área Ma- 
ritima do Atlântico Sul, uni- 
dade recentemente crinda pela 
Marinha, 


O submarino Tupi, de médio 
cruzeiro, fot construído na Itã- 
lin, nos estaleiros Muggiani, de 
Spezzia, em 1837, e deslocava 
591,787 toneladas, com 60,18 
metros de comprimento e 6,45 
metros de bôca, No ano ses 
guinte foi incorporado à& ese 
quadra do Brasil, Juntamente 
com seus similares: o Tamoló 
e o Timbira, O seu primeiro 
Comandante fol o Cupltão-de- 
Corveta Armando Pinto Lima, 


a 


. 
Nacional 
empresta 

. ” e 

a Vitória 

Vitória (Correspondente) — 
O Banco Nacional de Minas 
Gerais concedeu um emprêsti- 
mo de NCrS 150 mil à Prefei- 
tura de Vitória, para cumpri 
mento do programa de urban)- 
zação do setor das pralas, espe- 
cialmente q de Camburi, que ft= 
ca situada entre o Centro da 
Cidade e o Pório de Tubarão & 
é a mais procurada pelos turis= 
tas que aqui chegam 

A concessão do empréstimo 
fol assinada ontem pelo Prefei- 
to Silvio Marques e n gerência 
do Banco Nacional de Minas 


Gerais local, Para a urbaniza- 
ção da Praia de Camburi a Pre- 


feitura realizm um convênio 
com o Departamento de Águas 
e Esgotos do Estado e com & 
Eletrobrás, a fim de dinamizar 
o programa de melhoramentos 
da Capital. , 


DER fará aldeia na Quinta 


a pedido de Comitê da ONU 


em benefício de refugiados 


O Departamento de Estradas de Rodagem, atendendã 
apélo do Comitê da ONU para auxilio aos refugiados de 
guerra, promoverá, durante as comemorações do seu anti 
versário, a Aldeia Internacional da Quinta da Boa Vista, 
onde dezenas de barracas de diversos paises venderão pro- 
dutos nacionais, cuja renda reverterã em faávor dos re- 


fugiados. 


A Aldeia será montada pelo DER entre os dias 16 e, 
24 de dezembro, tendo como organizadora a espõsa do Di= 
retor da repartição, Sr. Iema Cavalcânti de Segadas Via- 
na. Diversas promoções estão sendo programadas: cons 
juntos folclóricos internacionais, concursos de danças, ids 


ié-ié, torneio etc, 
CABANAS COLORIDAS 


Tôdas as cabonas que com- 
porão a Aldeia Internacional 
já estão sendo construídas, se- 
gundo o projeto de um erqui- 
teto do DER, pelos diversos dis- 
tritos rodoviários, que estão 
aproveitando materiais de obras 
e construções e a mão-de-obra 
dos seus operários. O único 


Agentes de 
turismo irão 
a Niterói 


Niterói (Sucursal) — Os dele- 
gados ao VI Seminário Intera- 
mericano de Viagens, que será 
realizado de 2º-teira qo dia 
6, no Hotel Glória, foram con- 
vidados pela Companhia de Tu- 
rismo do Estado do Rio (FLU- 
MITUR) para um passeio de 
ônibus no domingo pelas prin- 
cipais pralas desta Capital e da 
Região dos Lagos, 


gasto previsto é & pintura das 
cabanas, em vários córes, — 

As barracas de madeira gem 
rão entregues às Embaixadas 
dos países que descjurem colas 
borar com a promoção, que te- 
rá como presidento a espósa 
do Diretor do Centro de Infor= 
mações das Nações Unidas nc - 
Brasil, Sra. Raul Trejos,. O 
DER pretende repetir a pro- 
mação todos os anos. 


Sergipe fará. 
Feira dos . 
M unicípios =; 


“ 

Aracaju (Correspondente) — 
Está sendo preparada a Pri 
meira TFetra dos Municipios 
Sergipanos, que exporá produ- 
tos de várias regiões déste Eg-) 
tado com a finalidade de ar=- 
recadar fundos para o Natal 
dos Pobres. E uma iniciativa 
da espôsa do Governador Lot- 
rival Batista, 


S. Paulo e P. Alegre foram 


as cidades que planejaram 


f 
“+ 


construir mais em janeiro a 


São Paulo e Pôrto Alegre foram as cidades que mais, 
trataram de crescer em janeiro dêste ano, segundo os re-, 
sultados do inquérito mensal sóbre edificações feito pela 
Comissão de Estudos da Indústria de Construção do Con-=- 


selho Nacional de Estatística. 


nas 


Em São Paulo foram concedidas 1083 licenças para a 
construção de todos us tipos de prédios, enquanto em Pôr-" 
to Alegre o total chegou a 505. O Rio de Janeiro, com” 
194 licenças, Curltiba, com 179, João Pessoa, com 145, “e” 
Aracaju, com 101, são as cidades que vêm logo a seguir... 


AS OUTRAS 


Em nenhuma das demais ci- 
dades brasileiras com mais de 
100 mil habitantes o número de 
licenças para novas edificações 
concedidas em janeiro che- 
gou à 80. Em Brasília o tolal 
foi de 66, menos que em Re- 
cife (78) e Belo Horizonte (72), 
Em Macapá não fol soliciisa 
uma só licença para constmi- 
ção, enquanto em Teresina foi 
concedida apenas uma. 

Nas outras 30 cidades é o se- 
guinte o número de licenças 
para construir concedidas em 
janeiro: Rio Branco, 14; Ma- 


naus, 34; Belém, 49; Fortales 
za, 59; Natal, 20; Camping, 
Grande, 60; Maceió, 4º" Salva-, 
dor, 55; Governador Valadares, 
19; Julz de Fora, 31; Uberaba, 
22; Uberlândia, 18; Niterói, 33: 
Nova Iguaçu, 23; Sho João de 
Meriti, 10; Bauru, 17; Guaru-.. 
Nos, 56; Piracicaba, 22; Ribel=: 
vão Prêto, 63; Santo André, 257: 
Ero Cretrno do Sul, 18; São. 
Vicente, 20; Sorocaba, 55; Lon= 
drina, 28; Ponta Grossa, 407 
Florianópolis, 53; Canoas, 78; 
Pelotas, 34; Santa Maria, 45; 
Cuiabá, 12; e Goiânia, 60. 





DPF descobre guerrilhas em Goiás e 


* Golânia (Correspondente) — 
A prisão de 20 agricultores na 
região de Jtaucu permitiu ao 
Departamento de Polícia Fe- 
citral concluir que estavu sen- 
do articulado um vasto mo- 
vimento de guerrilhas nos miu- 
micípios no redor desia Capt- 
tal, segundo informou ontem o 
Secretário da Segurança de 
Goiás, Coronel Renato Pitanga 
Mata, 

“JO movimento, segundo o DPF, 
pero dirigido por intelectuais 
desta Capital ninda não lãen- 


e na RS MERAS A é 


k 


ação de agricultores através 
de nulas audiovisuais pregando 

* 4 necessidade da revolta arme- 

fda contra os proprietários de 
tárras, Os indícios fazem crer 
que o trabalho ainda vem sen- 
do feito em muitos municípios, 
vr 


EM ITAUCU 


“O Departamento de Polícia 
Federal descobriu o que chama 
de “bolsão subversivo de 
Itaucu” através de um fazen- 
delro, que forneceu as primei- 
res informações sôbre o movi- 
mento, Em seguida seus agon- 
tes descobriram que algumas 
dezenas de agricultores se reu- 
nim quase tôdas as madru- 
gadas no rancho do agricultor 
Manuel Teixeira, na úrea da 
fazendo do Prefeito, Sr, Ge- 
raldo Afonso Vieira, para ou- 
vir aulis de “um grupo de in- 
electuais de Golânin, que le- 

Avam Tilmes e grevadores pa- 
ra explicar os planos”, segun- 
do fontes do DPF, 

Alguns policiais, disfarçados 
em ugricultores, ficaram vários 
clas na fazenda, mas não con- 
seguiram identificar os líderes 
do movimento, No coméço des. 
ta semana, um choque da Polf- 
cia Militar, orientado por agen- 


“tes do Departamento de Polícia 


Federal e do SNI, prendeu os 20 
agricultores, trazendo-os para 
esta Capital, a fim de iniciar o 
inquérito que visa, segundo o 
Coronel Pitanga Mala, “desco- 
brir n identidade dos cabeças”. 


REDE 


O Secretário de Segurança 
seredita que ns articulações de 
Tiaucu não devem ser compre- 
endidas como um fato Isolado, 
mas como parte de uma rêde 


nacional ou estadual de comu- 


nistas., 

O Departemento de Policia 
Federal está procurando man- 
ter suas investigações em rigo- 
roso-sígilo, alegando que o noti- 
ciário dos jornais prejudicaria, 
as diligências para a identifica- 
ção e prisão dos “Intelectuais 
que dirigem o movimento sub- 
versivo”, 


DOUTRINAÇÃO 


A obtenção de informações 
sobre Goiás e a execução de um 
programa de doutrinação no in- 
terêsso da segurança nacional 
são os objetivos do núcleo de 
Comando da Zona de Defesa 
Sul do País, agregado ao EMPA, 
a serviço do qual estiveram on- 
tem nesta Capital entrevistan- 
do-se com o Governador Otã- 
vio Laje, o Comandante Jorge 
Sonres, o Coronel-Aviador Fran- 
cisco Lopes e o Coroncl José 
Baeta Faria. : 

Ficou acertado, na entrevista 
com o Govermador, que o Núcleo 
ce Comando enviará a Goiás 
no fim dêste mês um grupo de 
18 oficials das três armas, sob 
o comando dao General Moncir 
Arnújo Lopes, para ínicio das 
pesquisas e dos pnlestras sôbre 
os objetivos da segurança na- 
cional. 


' 


Justiça apronta processos 
da Brigada Militar do Sul 


Pórto Alegre (Sucursal) — A 
Justiça Militar déste Estado 
concluiu a instrução de 40 pro- 
cessos nos quais estão indicia- 
dos, por subversão ou corrup- 


“ ção, cérca de 400 pessoas, na 


Dinloria oficiais e praças da 
Brigada Militar. Foram arrola- 
das cêrca de 800 testemunhas. 

O julgamento começari éste 
mês e no primeiro processo a 
ser examinado pelo Conselho 
do Sentença estão envólvidos 
12 oficiais — enpitãos, primei- 
ros e segundos-tenentes — q 
três sargentos, 


OS PROCESSOS 


* Os processos forain inicindoe 
em 1965 0 referem-se quase to- 
dos à adesão de membros da 
Fórcea Piblica à tentativa de 
resistência organizada pelo Sa, 
Leonel Brizolz em março de 
lo6t dentro do Quartel-Gené- 


ral do 3º Exército. Os briga- 
dianos indiciados nos processos 
tentaram apossar-se do Quar- 
tel General de sua corporação e 
substituir pela fórga seu Co- 
mandantes, 

Cinco outros processos, 
abrangendo tócins as unidades 
da Brigada Militar, relacio- 
nam-se com ns nrticulações em 
favor dos Srs. Jono Goulart e 
Leonel Brizola no melo ca tros 
pr e da oficiniidade, Hã tam- 
bém processos sóbre o movie 
mento de guerrilhas na locg'l- 
dada de Trés Passos chefindo 
pelo ex-Coroncl Jéferson 
Aguiar, 

Ao expllcar q demora do jnl- 
gimento dos processos, o Pro- 
motor da Justiça Millar, Sr, 
Pascont Serrano Baldino, ge- 
clarou que “a Justiça Militar 
getche agiu cm silêncio, mas 
não parou, Uma prova será da- 
da agora”, 


Militares absolvem os 
217 civis de Três Rios 


O Conselho Permanente de 
Jusilça da. 1.º Auditoria dm 1% 
Região Militar absolveu ontem 
os 27 acusados de atividades 
contra « segurança naciona] ng 
cldade fluminense de Três Rios, 
durante o Govérno Goulert, 


Na sustentação oral da de- 
fesa, o advogado Osvaldo Men= 
donça criticou o IPM é ale- 
€óu que os réus não cram co- 
munistas, embora o Promotor 
Otávio Durval Méler e Barros 
atirmasse que sação dos acuso- 
dos in até s paralisação de 
trens da Central, 


OS xOMES 


- O Conselho Permanente de 
Justica da 1,º Auditorias da 1º 
Região Militar iniciou às 13h o 
Julgamento dos 27 elvis tendo o 
Promotor Otávio Durval Méier 
€ Barros pedido a absolvição de 
Fliter Inúcio dos Reis, Geraldo 
Rocha, Vanderlei Pimenta Bras 
sicl, Artovaldo Domingues Ar- 
neiro, Ondilo de Freitas Tórno, 
Altamiro Rocha Martins, Mat- 
tinho José de Oliveira, Jaime 
“Barbosa e Nilo Correta da 
Bilva, 
Os demais denunciados são: 
Antônio Maximiano de Olivel= 


ra, Alan Kardes Inácio dos 
Reis, Manuel João da Silva, 
Cleto Ferreira de Sousa, Carlos 
Alberto Cabral, Laurindo San- 
tiago da Silva, Justininno da 
Silva Neves Neto, Olevo Alves 
Pereiro, José Emiliano, Arman- 
do de Almeida, Derli Morais 
Pals, Alan Keardeo Domingos 
Arneiro, José Lazarinl, João do 
Espírio Santo, Altino Ferraz 
da Silya, Iraci Rodrigues de 
Andrade, José dos Rentédios 
Penha e Antônia dos Santos 
Azevedo, 


O JULGAMENTO 


Os réus entravam na gaja do 
Conselho à medida que seus 
nomes inm sendo apregondos 
pelo Oficial de Justiça Kardeç 
Luis Correia, iniciando-se, en- 
tão, o julznamento com a Jeitu- 
Ta dos autos do processo. 

Segundo n denúncia, os 
acusados promoviam agitação 
no enmpo, incitando o: cam- 
Poneses contra os fazendeiros, 
com promessa de terras a qual- 
quer custo, nté nela violência, 
além de agirem nos meios fer- 
roviários, bancários e estudan- 
tis, insuflando movimentos gre- 
vistas de cunho político. 


Diretor do CAPES anuncia 
medidas de fiscalização 
na aplicação das verbas 


Serão adotadas providên 


Tecursos destinados à 


cias para a fiscalização dos 
Campanha de Aperfeiçoamento do 


Ensino Superior (CAPES) pelo orçamento da União, se- 
gundo determinou O Diretor-Execcutivo do órgão, Professor 


Mário Werneck, 


As “providências visam evitar qualquer desperdício na 
aplicação de verbas federais, “e assim à CAPES terá q 
certeza de que as verbas distribuídas encontrarão garan- 
tias de emprêgo eficiente & honesto, segundo o Professor 


Mário Werneck. 
INSTRUMENTOS 


Para colocar e mprática tal 
determinação, flcou decidido 
que a Diretoria-Executiva fa- 
TE um cronograma de visitas 
e-serú escolhido um grupo de 
Resessóres, composto de esprs 
clalistas em cada campo de cos 
mhecimento, que se ocuparia 
em verificar, localmente, qual 
a orientação a ser seguida na 
afribuição de recursos a serem 
concedidos futuramente. 

O especinlista visitador se fa- 
rá acompanhar por um funcio- 
nário da CAPES, que prestará 
assistência administrativa e 
fornecerá os dados necessários 
para a inspeção, 

O Sr. Múrio Wemeck detar- 
minou que as visitas às insti- 
tillções beneficiadas pela CA- 
PES devem ser realizados ubce 
decendo-se q uma dívisão ELOs 
gráfica, Com base nas seguiã 
tes regiões; Norte (Amazonas, 
Pará, Maranhão e Piauí ); Leste 
(Alngoas, Sergipe, Buhia, Espis 
riio Sanio € Rio de Janeiro; 
Centro (Distrito Federal, Golãs 
e Minas Gerais) e Sul (Guana» 


bara, São Paulo, Paraná, Sans 
feias e Rio Grande do 
ul), 


Do resultado das vislias sé. 


— Tão elabtrados relatórios que 


Tocalização, principalmente, as 
condições técnicas das entida- 
des inspecionadas e resultarão 
na proposição de medidas que 
devam ser recomendadas para 
sua melhoria, 

Recentemente o Diretor do 
Ensino Superior do MEC é 
Presidente do Conselho da Cá- 
PES, Sr. Epílogo de Campos, 
afirmou que o órgão sofreria 
uma remodelação completa e 
medidas drásticas friam ser tos 
madas, por estar a CAPES fun- 
cionando mal. 

O Sr. Mário Werneck etimou 
que, até Julho déste ano, q ór= 
Rio já havia concedido 257 bál- 
sas-de-estudo no País e 170 no 
exterlor, nas áreas dus Ciên- 
cias Básicas, Blomélicas, de 
Engenharia e Tecnologia, Hu 
maonas e Sociais, tendo os tie 
curses sido retirados das dota 
tões globais respectivos, de .. 
NCr$ 2 895 200,00 e NCi$ .... 
1 118 000,00. 


APELAÇÃO 
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Color Jurte e falta de água acabaram qualquer formalismo 


Itamarati começa no dia 8, 
nos EUA, operação-retôrno 
de cientistas brasileiros 


O Secretário-Geral do Itamarati, Embaixador Sérgio 
Corttia da Costa, durante sua permanência em Wasnington 
a partir de 8 de setembro, procurará promover o retórno 
de 49 cientistas brasileiros que trabalham atualmente nos 
Estados Unidos e aos quais exporá as diretrizes políticas 
do Govêrno Costa e Silva no setor nuclear, 

Destes cientistas, 22 são fisicos, estando entre êles os 
Srs. Sérgio Púrto, pesquisador em ralos Laser do Bell Re- 
search Laboratórios e Marclus Giorgetl, pesquisador em 
energiá nueltar da Universidade da Califórnia, 


O CONTATO 


Nos contatos que manterá 
com êsses cientistas, antes da 
realização da reunião da Cos 
missão Interamericana de Ener-= 
ela Nuclear, o Embaixador Sér« 
Elio Correia da Casta procura- 


* Tá convencê-los da necessida- 


de de seu retômo ao Pais, 2 
fim de tomar viável » implan- 
tação da política nuclear do 
Govêrno Costa e Silva. 

O SecretáriosGeral do Tta- 
marati exporá ns condições 
materiais que o Govóérno bra- 
sileivo ze dispõe a afepeser à 
êsses clentistas para a realiza- 
cão de suns pesquisas tecnoló- 
gicas no Puls, é sobre nu com 
tinuldade que se pretende dar 
à sua política no setor tocnolá- 
leo. 


mr 


OS CIENTISTAS 


Os cientistas que o Govérno 
pretende trazer de volta ao 
Pais são os seguintes: 

José Acióll, fisico de Un! 
versidade de Chicago: Drance 
Matos de Amorim, médico da 
Princeton Applied Research 
Corp; Ceima E, Lynch de 
Aruúio, biologista da South- 
western Center for Advanced 
Studies; F. de Sousa Barrca, 
Tísico do Carnegie Institute of 
Technology; Raul Brenner, fi- 
sico da Argonne Natlonal La- 
boratories; Lineu da Costa 
Barbosa, mntemático do INM 
Corp. Ugo Camerini, físico da 
Universidade do Wisconsin; 
César Cusatis, pesquisador em 
cristalografia da Universidade 
de Pittsburg; Miguel Flóres da 
Cunha, biofísico da Southywes- 
tern Center for Advanced Stu- 
dies; Liberato D! Dip, médico 
do Toledo State College cf 
Medicine; Wolf Van Euken, 
quimico do Geneal Services 
Acdminislratlon; Mercedes Ed- 
wards, microbiologista do New 
York Sinte Depariment of Pu- 
blic Health; Merclus Glorgetti, 
pesquisador em engenharia 
nuclear da Universidade da 
Califórnia; Ato Giarola, ene 
genheiro eletricista da Univers 
sldade de Washington; Tetsuo 
Hamaina, bloquimico do Bell 
Laboratories; Rudolph Haus- 
sman, geneticista do South- 
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PATROCÍNIO DO Resvigivoz 


westerym Conter for Advanced 
Studies; Jean Paulo Jacob, 
físico do IBMA Corp e da Unl- 
versidade da Califórnia; Aaron 
Kupperman, professor de fisl- 
co-química do Instituty ds 
Tecnologia da Cnlifórnia: Ro- 
gério César Cerqueira Leite, 
físico da Bell Research Labo- 
ratories; R. Lôbo, físico da 
Universidade Perus; Sérgio 
Mascarenhas de Oliveira. cate- 
drático de física da. Universt- 
dade de Princeton; S, Mac Do- 
wel, físico da Universidade ds 
Yulo; A, Massambinl, físico da 
Universidade da Califórnia; 
Yvone P. Mascarenhas, fisica 
da Universidade de Princete: 
Mol:is Nussenwis, Malco dá 
Universidade de Rochester; Vi- 
tor Nvssenaveiz, médico da 
Universidade de Nova Torque; 
Alexandre Nedwlch, médico pa- 
talógista de The Habnemana 
Medical College and Hosplial; 
Sérgio Púrio, fisico pesquisador 
em ralos lyser do Bell Re- 
searcn Laboratories; D. Plnat- 
+ fisteo da Rice Universtty: 
Clodoaldo Pavan, pesquisador 
da Universidade do Texas; Ri- 
enrdo A. R. Palmeiras, fisico 
do Southwestern Center of Ad- 
vanced Studies; Sérgio Teles 
Ribeiro, Diretor do System Res 
search, Friden Inc; José Ellis 
Riper Filho, físico do Beli Ros 
search Laboratories; Aldo Visi- 
ra Barbosa, professor de ele- 
trônica da Universidade da 
Stanford, Vanderle! Sverzut, 
fisico da Universidade de Pit- 
tsburgh;, Paulo Silva, físico da 
Universidade de Pittsburg: Ru- 
bens Siegelmann. engenheiro 
eletricista da Universidade de 
Washington; Ricardo Stern- 
berg. geógrafo da Universidade 
da Califórnia; Pedro A. Azen- 
to, pesquisador em eletrônica 
da Universidade de Michigan; 
Manuel Sobral Júnior, pesqui- 
sador em eletrônica da Univer- 
sidade de Michigan; Culso de 
Rena e Sousa, matemático da 
Unlverskinde de Notre Dame; 
Luís Peregrino da Silva Júnior, 
sequisqdor da Hewilet Pac- 
kard; William Urso, quimico 
da Gentral Electric: Company 
e André Vasahelyi, físico pese 





quisador em Pesquisa de Ope-: 


ração do Case Institute of 
Technology. 
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prende 20 agricultores 


Calor acima do normal 
desidrata 74 crianças e 
provoca onze incêndios 


Apesar de ainda estar oficialmente no inverno, o ca- 


roca teve um dia ontem de 


autêntico verão — a tempe- 


ratura atingiu 39,1 graus em Bangu, considerada anormal 


ici SA Sia Co tesas 


age sas ma a ! 


11 Incêndios espontâneos em diversos bairros, O Bervico 
de Meteorologia prevê uma temperatura ainda mais alta 


no dia de hoje. 


Em virtude do forte calor reinante em tôda a cidade, 
milhares de pessoas acorreram às pralas para refrescar 
um pouco, mas a situação fol pior mesmo em algumas 


ruas de Botafogo — entre 


elas Bento Manuel e Lopes 


Cruz —, onde não existe água há vários dias, porque a 


CEDAG resolveu consertar os 
AGUA SUJA 


Em consegliência da falta ge- 
neralizada de água nos edift- 
cios daquelas ruas, seus mora- 
dores resolveram apelar para 
a água empossada de um edi- 
fício em construção na esqui- 
na das Ruas Farâni e Barão 
de ITtambi, onde tomaram ba- 
nho e fizeram higiene corporal, 


Móças de biquíni e rapazes 
de calcão acorreram no Jocal de 
balde na mão e passaram q Jo- 
gar água uns nas cabeças dos 
outros, num clima informal e 
ce certa alegria, apesar da 
erica, ; 


MAIS CALOR 


O Serviço de Meteorologia 
informou que es condições do 
tempo só deverão melhorar se 
ventos fortes impulslonarem 
uma frente frio, que está seml- 
estacloníúria em Santa Catarl- 
nn. O tempo hoje deverá ser 
bom, com névoa séca e ligeiro 
aumento de temperatura. 

O Pósto Meteorológico de 
Bangu registrou as duas mar- 
cas opostas de ontem: 39,1 pa= 
ra q temperatura máxima e 
182 para a mínima. A tempe- 
ratura máxima fol considera- 
da pelos meteorologistas muito 
acima do normal para esta 
época do ano, quando os ter- 
môúmetros marcam geralmente 
251, ou seje, 14 graus a menos 
fo que a temperatura de on- 
tem. 

Nos dois últimos anos, o 
menlor registro de temperatura 
no mês de ngósto ocorreu tam- 


NOVA IGUAÇU — Instituto de 
de Moio nº 2I8, 


vazamentos nas canalizações. 


bem em Bangu: 38 graus no 
dia 17 em 1985. ' 


DESIDRATADOS 


Setenta e quatro crianças fo- 
ram acometidas de desidraia- 
ção, em consegiência da brutal 
elevação da temperatura, Os 
hospitais cariocas registrarâm 
os seguintes casos: Centro de 
Reidratação Sales Neto, 38; 
Hospital Getúlio Vargas, 8; 
Hospital Carlos Chagas, &; Hos- 
pita! Salgado Filho, 20, num 
totnl de 74, das quais 13 floa- 
rom internadas em oclserva- 
ção, 


INCÉNDIOS 


Onze incêndios por combus- 
tão espontânea ocorreram em 
terrenos baldios da Cidade, 
também em consegliência da 
alta temperatura de ontem. Os 
bombeiros foram chamados pa- 
ra apegar fogo nos, seguintes 
locais: Ruas Bartolaneu Por- 
tilho, Armando Pereira, Maria 
Lopes, Santa Clara, Felinto 
Maciel, Lins de Vasconcelos, 
Dias Ferreira, Almirante Alc- 
xandrino e Mundo Nóvo, além 
da Estrada da Gávea e Morro 
do Formiga, 


EM NITERÓI 


Niterói (Sucursal) — Quator- 
ze crianças foram levadas nas 
últimas 48 horas ao Instituto 
de Proteção e Assistência à In- 
fência de Niteról, acometidas 
ce desidratação em virtude do 
Torte crlor reinante nesta Ca- 
pital, Seis crianças ficaram 
internadas, 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9-67, 1º Cad. — 15 


Diretora do André Maurois : 
quer vencer perplexidade e: 


continuar educação liberal : 


A Diretora do Colégio Estadual] André Maurols, Sra,; 
Henriete Amado, afirmou ontem que, vencida a perple-: 


xidade dos três mil alunos. causada pela adoção-de-máto — 


dos educativos liberais e humanos, prosseguirá na tarefa de, 
orlentá-los em cdlálogos abertos, “pois a escola não deve, 
ser uma fábrica de informações”. 

Desmentiu que alunos seus estivessem envolvidos em' 
tráticos de psicotrópicos e acrescentou que tem apolo do. 
Governador Negrão de Lima e da Secretaria de Educação, ' 
“Poucos têm coragem de adotar processos lNherais, mas 0! 
colégio já criou a sua mística, Os alunos agem livremente, 
num clima de liberdade com responsabilidade”, ! 


A PRÁTICA 


Centenas de alunas espalha- 
das no saguão aguardavam o 
início das aulas trajando mi- 
ni-salas. Alguns, estudantes, 
preocupados em demonstrar 
no prática w Uberalidade do 
colégio, omie o tránsito dúles 
passou a ser livro desde a re- 
moção das portas, fechaduras 
e avisos iníveis, Tumavam con- 
tinuamente,. Pelo menos a mt 
tade do corno discente, alnda 
perplexo, mnntém a Infhição 
natural dinnte dos funeloná- 
rios + professóras. Duas alu- 
nús da serunda sórie, sobru= 
tando discos do cantor Chet 
Bakoy, ensuinvam passos de (é= 
iê-i?, fumavem sem conetran- 
gimento e, na presença de es- 
tranhos, tegnrelavam em vos 
alta. 

— A transição se faz nos 
poucos — afirmou um profes= 
sor, — A primeira manifesta- 
ção dos nlunos é exorbitar. 
Depois volam ao comporta- 
mento normal. 


NÃO SÃO COBAIAS 


— Isso não é uma experién- 
cla nova — explicou a £r* 
Henriette Amado —, mas q 
produto de uma longa vivén- 
cia educacional. Os alunos de 
Colégio André Maurois não são 
cobaias. Poucos educadores 
têm condições de assumir tal 


responsabilidade, Já que é mul- 
to fácil transferir problemas 
do um colégia para outro, O 


(VESTIBULAR) 
EDITAL 


1— De onze ds setembro a dez de outubro da 1967 estarão abertas 
as inscrições para o Concurso de Hebilitação destinado so preere 
chimento das vagas reservadas dr 1.05 séries dos cursos de graduação 
das Unidades ds UFF, em I76B. 

2 — As inscrições poderão ser feitas nos acguintes locals: 

NITERÓI — Reitoria da UFF, ruas Miguel de Frias n.º 9. 

CAMPOS — Curso da Escola de Serviço Social da UFF, rua Barão cia 
Lngos Dourada n.º 409. 

NOVA FRIBURGO — Faculdade de Filosofia Sentn Doroteia, rua Mon- 
senhor Miranda nº Bá. 


Educação de Move Iguaçu, rua Treze 


PETRÓPOLIS — Universidade Católica de Peirópelis. (Em Petrópolis 
26 serão acaltos imocrições para o Grupo 3). 


VOLTA REDONDA — Curso de Ietalusgia de Escola de Engenharia 

da UFF, rua Dez nº 420. 
3 — Pass Inscrição no Concurso se exigirá do candidato: : 
a) roquerimento de inscrição (formulário próprio) para um dos três 


Grupos do Unidades; 


bl cópia autêntica da carteira de identidade; . 
c) recibo da pagamento ca taxa de inscrição (NCr$ 30,00 — arinta 


cruzeiros novos); 
dj dois retratos 3x4, da frente; 


4 — Os três Grupos de Unidacdas são os seguintes: 


GRUPO B — Biblioteconomia, Enfermagem, 


Farmácia e Bioquimica, 


Medicina, Música, Odontologia e Veterinária, 
GRUDO T — Biblioteconomia, Clências Econômicas, Engenharia, Mate 


mática e Música, 


GRUPO H — Elbiioteconomia, Ciências Econômicas, Ciências Sociais, 
Direito, Enfermagem, Geografia, História, Letras, Música, 
Pedagogia e Serviço Social, 


UNIDADE OU CURSO 


Eiblioreconomia .isccecserros 


Ciôncias Econômicas 


Geografia 
Histórin 
Letras 


cocensen tendas ana 


Ociontelcole 
Servica Social 
Veterinário 


esperas. 







rece ans e teses 


PROVA ELIMINATÓRIA 


Geografia do Brasil .ecceseestaseresaeecias 


A Universidade Federal Fluminense FAZ SABER aos interessados: 


+ 

procedimento tradicional e” 
anncrônico, que, consiste em" 
mandar pára outres. colégios; 
cs mnus estudantes, fol bant- 
do no Colégio André Maurois,! 
— Não creio em sistemas, 
educacionais que não se propo-, 
nham « recuperar. A escolar 
não deve ser uma fábrica de 
informações onde os professõ=, 
res se Jimitam q transmitir co- 
nhecimentos. A Secretaria de: 
Educação tem-me dado a pos. 
sibilidade de exercer minha ta-! 
reta com Ideslismo. Só aceito o/ 
enrgo podendo exercê-lo em 
tóda a plemitude. Os niinos! 
não me traem, n responsabil-; 
dade de cada um virá a longo, 
prazo, através da consclência* 
da falho, L 


JUVENTUDE ; 

Afirmou a Sra, Henrietis 
Amado que, inicialmente, hou- 
ve no Colégio André Mnurois 
profunda psrplexidade. : 

— Gradativamente, &s alunos, 
foram tendo n intuição do êrro.' 
A mocidate não precisa de: 
implicitações porque é funda-, 
mentrlmente hcnesta, Há três" 
mil alunos no colégio, oriundos + 
de vários lugares, condições 
econômicas, raças e religiões, 


Todos, porén, têm o traço co-! 
mum da juventude. Nunca ti-* 
ve um problema com aluno e,; 
em ano e melo de gestão, um « 
momento de arrependimento, A, 
mística do colégio André Mau- 


rois está criada — finalizou. 


UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE . 
CONCURSO DE HABILITAÇÃO DE 1968 


1 
' 
, 


, 


5 — No formulária de inscrição o candidato declarará, no lugar próprio, ' 
a qual dos três grupos de Unidades deseja concorrer, 


é — O Concurso se realizará em duas etopas: a primeira, com a presta- 


ção de provas na cidado em que o candidato tiver feito sua Inscri- i 
ão; * segunda, sómente em Niterói, nas diferentes Unidades. Ha- 

verá, todavia, provas de segunda etapa de Engenhatia em Volta |! 
Redonda, e de Serviço Social em Campos, | 


ras 


para cada Gruvro, 


Pora o Grupo B, à prova específica será CIÊNCIAS-FÍSICAS E BJOLÓ- 


A primeira etapa constará de duas provas gerais — PORTUGUÊS o 
LINGUA ESTRANGEIRA (Francês ou Inglês), e de uma prova especifica 


GICAS, eliminatória para, tôdas as Unidades do Grupo. 


Para o Grupo T, a prova específica será MATEMÁTICA, efetuada em , 


dois estágios, eliminatória para tócias as Unidades do Grupo, 


Pora o Grupo H, a prova específica será ESTUDOS SOCIAIS, elimi- * 


natória para tocas as Unidades do Grupo, exceto para LETRAS cuja | 
prova eliminatória será PORTUGUÊS. 


euor dos 1ês Grupos. 


Os candidatos a SIBLITECONOMIA e MÚSICA pocesão optar por qual- | 
Os candicisios q CIÊNCIAS ECONÔMICAS |, 


poderão inscreverso, faculialivamente, no Grupo H ou no Grupo T. 
e os carcildutos a ENFERMAGEM poderão inscrever-se no Grupo H ou 


no Gruno 5, 


Só poderão prestar as provas da segunda etapa os candidatos que | 


fizerem tócdas as provas da primeira etapa, com nota superior a 
zero em cada uma, e alcançarem nota 5 (cinco), no mínimo, no ! 


13 — 


prova eliminatória do Grupo a que tiverem concorrido. 1 
Os candidatos apies para as provas cla segunda etápa poderão com 


correr a uma ou mais Unidados do seu GRUPO compareçendo à Se- + 
cretaria da Unidade, no prazo que far indicado, antes das provas 


da segunda etapa, para os devidos registros. 
14 — As provas da segunda etapa serão as seguintes, por Unidade ou 


Curso: 


SEGUNDA PROVA 





Goografis Geral 


4 
ço eo História scsesauseasa Mes sdne fisicas o nana sau sas Exomes psicológicos (nivel mental) 1 
O saadaro Estudos Sociais (para os que tlverem foito Matemã- í 
tica no Grupo 7). Matemática (para os que tive- : 
rem feito Estudos Sociais ne primeira etapa, no 
Grupo H), 4 
Português || (Liferaturas) .eposorcrronsrssareves Latim 4 
Bidlogio cussisrajurcacasaerosas adidas cereneo Exames psicológicos (nivel mantal) A 
Ciências (em duas partes, com uma só nolo) cs... Desenho E 
MUINNCA es Eres sir E ca oa CRS O Ve AD) VOO Up od ao , 
NMutemblica cesccsmscrancatraisscs Estudos Sociais || ' 
1 


Matemática 
Psicologia 
Biologia 
Prova prática «ves 
Biologia 4 
Estudos Socinis | 
Biologia 


sesuness 


veseuses 


|5 — Estarão habilitados os candidatos que prestarem tôdas os provas 
e alcancarem nota 5 (cinco), no minimo, nas provas eliminatórias, 
dedo que se classifiquem de acórdo com vagas oferecidas. A cla 
siticação final dos candidatos será feita pelo total de pontos alcan- 
codos nas provas das duas clapos. 


1ó — Serão considerados eliminados 
em qualquer das provas. 


os candidatos que obtiverem zero 


17 — As provas relativas a disciplinas constantes das duas etapas, no 
enso do item 13, versarão obrigatôriamente sôbre programas diver- 
dos ou questões ce níveis diferentes, relativamente a cada uma 
dessas etapas, sendo consideradas provas independentes para efeito 
do notas, eliminação e classificação final. 


18 — Em hipótese alguma será feita segunda chamada de qualquer das 
provas e tampouco será concedida ravisão do provas, 


19 — A prova prestada na segunda etapa para detstminada Unidade 


torá valor para outta Unitinde, 


20 — As questões das provas do Concurso versarão sôbre a esatéria 


programas. 


21 — O número de vagas é o seguinia: 


Biblioteconomia 


Direito 
Enfermagem 


centenas 


Ciências Econômicas «.iccreeeess 


encena rage is seseereceses ..... 


Engenharia (Niteról — Volta Redonda) ces... 
Formácia e Bioquímica .eccremereecesacerecoss 


não 


ce 


Ciêntiss Sociais asscesiodacesa see cri Tecocsoro “É 


Geografin 
História 

MRttet Soapuas cs tides es sate da 
Matemática secsees 


EEE EEE 


snendacashadnasa 


cenenessanss 





EEE RR! 





Vetorlnária 


22 — Fica estabelecido o prazo limito de 23 de fevereiro de 1968 para 
a matrícula dos candidatos habilitados. 
mediant= requerimento do candidato, em sómente uma Unidade, com 


erre rea nusess 


o 
Fossa Latim 4 
ado pa Res e asnceçs Fisica 
PTE PEV LST ro Matemática t 
Quimica 1 
Fisica 
Exames psicológicos (nivel manta!) , 
KIM VANO pia GEO 460064 .. Física “ 
PRNNGOA) Cone RO auasais pis pia NE 4:56 ST so ' 
ABIN rio Papas seua a cria rea aeda teresa. “NAM 
io MESSI SINTO XE RES RR so Ea L 
CAMPOS fas ae nv eram res sn A Td O esevoo 100 ; 
Serviço Social (Nitorói) .ececcererrenconseroes BO 
(CAMPOS avspserivenavyisovada . 0 ' 


100 


A matriculas se eletivará 


= em =! 


a juntada de todos os seguintes documentos, sob pena de perda do 


direito à vaga: 


4) certificado de conclusão do curso ginasisl, ou equivalente (2 vias); 


b) cenificado de conclusão do curso colegial, ou equivalente (2 vias) 


c) certidão de nascimento; 


di cópia autêntica do certificado de quitação com o serviço militar; 
e) cópia autêntica do titulo de eleitor; : 


fi atestado da saniiade; 


o) atestatio ce vacina antivarólica; 


hj 4 fotegrafias 3x4, de fronte; 


1) recibo de pagamento da taxa de matricula 
23 — Sá sorão aceitos documentos com firma coconhezida, 
24 — Os resultados, em qualquer das etapas, só serão validos pam é 


Concurso a que se refere o presaonto edital, 


Niterói, 25 de agósio de 1967, 


Manoel Barretto Netto 


Reitor 


'16 — 1º Cad. Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9.07 





Suenens 
condena a 
miséria 


Salvador (Correspondente) — 
O Cardeal Primaz da Bélgica, 
Leon Joseph Sucnens, afirmou 
ontem que o problema mais 
urgente que o mundo enfrenta 
é o desnível entre uma mino- 
ria proprietária de oito déci- 
mos de tôda n riqueza e uma 
imensa maioria do povo Ífa- 
muinto. E arder] -qua-as 
miseráveis do mundo tém uma 
emarga consciência da dispa- 
ridade entre sua sorte, e que 
dois terços do mundo vivem 
em estado de miséria e de sub- 
humanidade, acrescentando que 
essa disparidade “é um insulto 
atirado no rosto da humani- 
dade", 









Macário, 
assume na 
| Paraíba 


João Pessoa (Corresponden- 
te) — O Coronel Renato Ma- 
cário de Brito, ex-Secretário 
de Segurança no Govêmo do 
Sr. Pedro Gondim, foi empos- 
sado como Delegado Regional 
dal Superintendência Nacional 
do Abastecimento, cargo em que 
substituiu o General Renato 
| da Morais, 





AVISOS 


AVELINO AUGUSTO DE 
QUADROS CÓRTE-REAL 


(FALECIMENTO) 


Jocyr Andrade Almeida, senhora e filhas 
e Celso Paulo e senhora cumprem o dolo- 
roso dever de comunicar o falecimento de 
seu querido avô e convidam os parentes e amigos 





para o sepultamento hoje, dia 1.º de setembro, às ' 


W horas, no Cemitério São João Batista, saindo o 
féretro da Capela Real Grandeza. 


ALCANOR SOLON RIBEIRO 


(MISSA DE 7.º DIA) 





Amauri Solon Ribeiro convida pa- 
rentes e amigos para assistirem à 
missa de 7.º dia por alma de seu 
pai, ALCANOR SOLON RIBEIRO, a ser rea- 
lizada na Catedral Metropolitana, sábado, 
dia 2 de setembro, às 10h30m. (P 


COMANDANTE FRANCISCO 
NOVAIS CASTELLO BRANCO 


Isabel Silva Castello Branco, Lúcia Maria 
Castello Branco e filhos agradecem as ma- 








nifestações de pesar e carinho testemunha- 
rido marido, pai e avô, e convidam para a missa de 
30.º dia a ser celebrada na Igreja da Cruz dos Mi- 
(MISSA DE 30,º DIA) 
ei convida os parentes e amigos para a missa 
de 30.º dia, que será celebrada no próxi- 
ja Matriz de Nossa Senhora da Paz (Ipanema), na 
Rua Visconde de Pirajá, 351. 
(MISSA DE 7.º DIA) 
A Família de JORGE CÓRTES FREITAS agradece sensibi- 
do seu falecimento e convida os parentes e amigos para 
assistirem À missa de 7º dia que manda celebror na 


das por ocasião do falecimento de seu muito que- 
litares, sábado, dia 2 de setembro, às 10h30m. 
A família de CELESTE BACELLO FERRARIO 
mo sábado, dia 2 de setembro, às 9 horas, na Igre- 
lizada as manifestações de pesar recebidas por ocasião 
Catedral de São João Batista, em Niterói, às 10,30 horas 


+ 


do sébado, dia 2 de setembro, (e 


MARIA DA PIEDADE DOS 


SANTOS MARQUES 


Sua família, profundamente sensibilizada 
agradece as manifestações de pesar recebi- 


f 

e das por ocasião do seu falecimento e con- 
vida parentes e amigos para a missa de mês que 
manda celebrar dia 2 de setembro às 8h20m, na 
Igreja de Santo Antônio (Pavuna). 


RACHEL RIBEIRO FRANCO NETTO 


(MISSA DE 30.º DIA) 


A família de RACHEL RIBEIRO FRAN- 
CO NETTO, falecida em Pórto Alegre, 
convida os demais parentes e amigos 
para a missa de 30.º dia, que será celebrada 
amanhã, dia 2 de setembro, às 11 horas, na 


Igreja de Nossa Senhora da Conceição, na Rua 
do Rosário, 114, 





A AGÊNCIA DE IPANEMA 





RELIGIOSOS 


Humberto de Almeida 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O ITANHANGÁ GOLF CLUB con- 
vida seus associados para a mis- 
sa de 7.º dia que será celebrada têrça- 
feira, dia 5 de setembro, às 9 horas, na 
Igreja de Santa Margarida Maria, na La- 
goa, pela alma de HUMBERTO DE AL- 
MEIDA. (P 


+ 





Humberto de Almeida 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O GAVEA GOLF AND COUNTRY 
CLUB convida seus associados pa- 
ra a missa de 7.º dia que será celebrada 
têrça-feira, dia 5 de setembro, às 9 ho- 


ras, na Igreja de Santa Margarida Ma-- 


ria, na Lagoa, pela alma de HUMBERTO 
DE ALMEIDA. (P 





Humberto de Almeida 


(MISSA DE 7.º DIA) 


À ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

GOLF lamenta comunicar o fale- 
cimento de HUMBERTO DE ALMEIDA, 
ocorrido em São Paulo e convida todos 
os golfistas para a missa de 7.º dia que 
será celebrada têrça-feira, dia 5 de se- 
tembro, às 9 horas, na Igreja de Santa 
Margarida Maria, na Lagoa. (P 





-— HEBE GARCIA 
ROZA SODRÉ 


(FALECIMENTO) 


Sua família comunica o seu faleci- 
mento e convida parentes e ami- 
gos para o seu sepultamento, hoje, 
dia 1.º, às 9 horas, saindo o féretro da 
Capela Real Grandeza para o Cemitério 
de São Batista. (480 


+ 





Maioria dos estudantes já 
pagou a segunda parcela 


de NCr$ 14,00 da anuidade 


Apesar de o prazo ter sido prorrogado em alguns casos 
até:30 de setembro, q maioria dos estudantes da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro já pagou a segunda cota 
de NCr$ 14,00 referente à anuldade obrigatória (total de 
NCr$ 28,00), e segundo os Diretores de Faculdades, o “índice 
previsto de 30% de Isenção atingirá realmente os alunos 
“mais necessitados”. Ê 

Segundo esclarecimento dos Diretores de Faculdades, 
“a protesto de alguns alunos contra o pagamento das anul- 
dades é sem sentido, pois todos aquêles que não têm real- 
mente recursos prra eletuá-lo estão enquadrados naquela 





Albuquerque Lima afirma em 
Belém que não haverá mais 
corte em verba da Amazônia 


Belém (Correspondente) — O Ministro do Interior, Ge- 


neral Albuquerque Lima, que chegou ontem a esta Capital, 


procedente de Macapá, declarou que “os cortes de verbas 
pára a Amazônia no corrente exercício poderão ser corri- 


gidos, porém no próximo ano não haverá mais êsse pro-!-. 


blema, pois o interêssc do Presidente Costa e Silva é inte-. 
grar a Amazônia ao desenvolvimento nacional”, 


nião de Ministros em Manaus, declarou que — 
ela tevé como objetivo o estudo in loco dos problemas da * 


área, a fim de levar impressões ao Presidente da Repúbll- 
ca para que se permita o equacionamento de todos os pros 
blemas. A 


faixa dos 30% de Isenção, 


Os que assim procedem sem 


direito só podem estar visando outros objetivos”, 


CUSTOS à 


Segundo levantamento feito 
pelo JORNAL DO BRASIL, 
um estudante de Direito custa 
por ano:à Faculdade Nacional 
de-Direito cêrca de..... SA 
NOr$ 25000 (o mais barato), 
pois segundo esclarecimento de 
seu Diretor, o-Br. Hélio Go- 
mes “é um curso para o. qual 
não há necessidade de se gas- 
tar-com laboratórios: ou mate- 
rhais específicos para o en- 
sino". À 

Quanto «o destino da anul- 
dade (NOr$ 28,00), disse o DI- 
retor Hélio Gomes “que éle 
reverte em favor do aluno sob 
a forms de bólsas-de-estudo, 
assistência. médica e aquisição 
de livros”, A Faculdade de 
Direito conta ntualmente com 
17.50 estudantes e o nível so- 
cial dos alunos varia entre a 
classe média e w de baixa 
rende. 


CURSOS 


No que diz respeito à Facul- 
dade Nacional de Arquitetura, 
que conta atualmente com mil 
elunos, cada estudante custa 
aproximadamente NCI$ ...... 
2.500,00 (por ano) para a Fa= 
culdade, sendo, que, a exem= 
plo das outras, todo o dinhei- 
ro proveniente da anuldade 
(também NOr$ 28,00) se re- 
verte em favor do Fundo de 
Assistência da própria entida- 
de, responsável pela manuten- 
ção da assistência médico- 
odontológica, e pela Impressão 
de apostilas, 

Também o custo de cada nlu- 
no para à Faculdade Nacional 
de Engenharia está estimado 
aproximadamente em NCr$ ... 
2 500,00 por ano, sendo que esta 
Faculdade possuí atualmente 
córca de trés mil alunos, 9 
maioria da classe média, Para 
à Faculdade Nacional de Me- 
dícina, apesar de ser mais di- 
Tícil se estabelecer o custo ope- 
racional do aluno, devido nos 
gastos referentes a laboratório 
o materiais específicos, culcula- 
se em NCr$ 350008 a quantia 
despendida com cada aluno 
anualmente. Segundo informa- 
ções do Professor José Leme 
Loges, “é de NCr$ 100,00 o gas- 


to anual minimo dos alunos 
na aquisição de livros”. A 
anuidado cobradr. nos estudan- 
tes de Medicina (UFRJ) é de 
NCr$ 25,00, 


OS QUE NÃO PAGAM 


Cérca de 520 estudantes, re- 
presentando tm quarto do to- 


tal de matriculados na Fa-, 


culdade- Nacional de Direito, 
resolveram ontem, poucos mi- 
nutos antes do encerramento 
do prazo, não pagar « segunda 
cota das anuidades, o que acar= 
returá, segundo o Diretor Hé- 
lio Gomes, o cancelamento de 
suas matrículas. 

A tarde os estudantes entro- 
garam à Reitoria um requeri- 
mento pedindo a isenção do 
pagamento, que não chegou q 
ser apreciado pelo Diretor Hé- 
lio Gomes, porque foi arquiva- 
do. Com a decisão de seus 
membros em não pagar, & cha- 
pa Reforma perdeu a validade 
e por êste motivo foi derrota- 
da antecipadamente nas elei- 
ções que hoje se realizam no 
CACO, 


DECISÃO TRANQUILA 


A Faculdade Nacional de 
Direito apresentava ontem à 
noite o mesmo especto do dia 
anterior: choque da Polícia 
Militar vigiando o local a fim 
de não permitir qualquer ma- 
nifestação dos estudantes, Atô 


as 17 horas, prazo fixado pelo” 


Diretor da Faculdade para ó pa- 
gamento das anuldades, o res- 
tante dos estudantes que fal- 
tava pager ainda não sabla 
e atitude que tomar, do que se 
aproveitou a chapa Frente De- 
mocrática Universitária para se 
eleger antecipadamente, uma 
vez que seus componentes fi- 

+ zoram o pagamento nos instan- 
tes Tinala. 


MOVIMENTO 


FiorianópoNs (Especial para 
o JB) — Os secundaritas do 
Instituto Estegual de Educação 
desta Capital entraram ontem 
em greve por tempo indetermi- 
nado, em protesto contra 0 pã- 
gamento das anuldades. 


Comissão de Justiça aprova 
na Câmara projeto que 
suprime acento diferencial 


Brasília (Sucursal) — A Comissão de Justiça da Câã- á 


mara aprovou ontem projeto de autoria do Deputado Alceu 
de Carvalho (MDB de São Paulo), propondo a supressão 
do acento circunflexo diferencial no e e no o fechados da 
silnba tônica des palavras que estão em homografia com 
outras em que o ee 0 o são abertos. 

O projeto sugere ainda a abolição do trema indicativo 
de encontro de vogals que não formam ditongo, mas hiato, 


CUIDADOS 


Disse depois que e Zona 
Franca de Manaus não repre- 
senta nenhuma ameaça ao de- 
senvolvimento do Pará, meres- 
centando que “a Amazônia 
Ocldental é a região que pre- 
oisn de mais cuidados, pois é 
nela que estão os maiores rls- 
cos nacionais”, 

Sóbre a descapitalização que 
representaria a implantação de 
projetos com maioria de capl- 
tnis sulinos, disse que “compe- 
te à SUDAM tomar medidas 
para evitar u descanitalização 
da Amazônia”, 


PROGRAMA 


O Ministro Albuquerque Li- 
ma chegou a esta Capital com 
os Ministros Ivo Arzua e Már- 
cio Melo, além do Presidente 
do Banco Nacional da Habi- 
tação, Participaram à noite de 
um banquete oferecido pelo 
Govêrno do Ilstado e pela Pre- 
feitura desta Capital. Deverão 
hoje ouvir uma conferência do 
Superintendente da SUDAM, 


Coronel João Válter Andrade, ..! 


e vinjar à tarde para o Rio. 


CRÍTICA 


Na Assembléia Legisjativa, o 
Deputado Júlio Viveiros (MDB) 
criticou severamente o Minis- 
tro Ivo Arzua, chamando-o de 
“promessetro”. Revelou que: 
servidores do Ministério da 
Agricultura no Pará estão com 


vencimentos atrasados oito mes" 


ses e norescentou que “parrt- 


ga de Ministro é igual à dos 


servidores", 
ZONA FRANCA 


Manaus (Correspondente) — 
O Ministro do Interior, Gene- 
ral Albuquerque Lima, em en- 
trevista coletiva no Hotel Ames 
zonas, disse ontem que “nos 
próximos seis meses, crso À ZoX 
na Franca de Manaus obtenha 
resultados positivos, sous bene- 
ficias fiscais poderão ser esten- 
didos ao interior do Amazonas, 
aos territórios e às zongs frons 
teiras, com a instalação de 
postos ou novas unidades”, 


Governador de Rondônia 
nega crítica a Ministro 


Brasilia (Sucursal) — O Mi- 
mistério do Interior distribuiu 
ontem à tarde, através de sua 
Assessorin de Imprensa, decla- 
ração do Governador de Ron- 
dônia, Sr. Flávio de Assunção 
Cardoso, desmentindo que te- 
nhn criticado o Ministro Albu- 
querque Lima, e afirmando que 
“há, sem dúvida, Interêsse de 
determinados grupos em pro- 
vocar choques entre êste Go- 
vêrno eo Sr. Ministro”. 

O Govemador de Rondônia, 
ao ser Inforinado pelo repre- 
sentante do Território em Bra- 
sílin, Sr. Jurandir Fonseca, das 
suas declarações publicadas em 
alguns Jornale, desmentiu-as 
enfiticamente e, à tarde, min- 
dou duas notas, ambas no mes- 
mo sentido e reafirmando sua 
amizade pessoal com o Ministro 
Albuquerque Lima, 


RADIOGRAMA 


O primeiro radiograma do 
Sr. Flávio Assunção, passado 
às 14h20m, fol o seguinte; 

“Informo a Vossa Senhoria 
que não forme! crítica algu- 
mea no Excelentíssimo Senhor 
Genernl Afonso de Albuquerque 
Lima, Ministro do Interior, do 
qual sou ndmigador e amigo in- 
condicional e, ao contrário, só 
teria elogios à patriótica e co- 
rejosa atuação do Senhor Mi- 
nisiro, que tem dado apoio aos 
meus despachos sóbre assuntos 
de minérios, 

Há, sem dúvida, interêsse de 
determinados grupos em provo- 
car choques entre êste Govêmo 
e o Sr. Ministro. Esteja pre- 
parado, pois outras noticias 
surgirão, as quais Vossa Senho- 
ria estã autorizado a desmentir, 
bem como manter as autorida- - 
des federais informadas sôbre 
o assunto, - 


Estarel em Brasilia segundas 
feira, a fim de defender, lado 
& lado com o Ministro Albu- 
querque Lima, a parte de nosso 
Território na proposta orça- 
mentária”, 


SEGUNDO RADIOGRAMA 


Passado ês 168 horas, o segun 
do radiograma do Governador 
no seu representante diz: 

“Noticias de declarações da 
imprensa são mteiramente ful- 
sas. Nenhuma declaração fiz à 
imprensa sóbre q comitiva ou 
qualquer outra u respeito, Se- 
nhor Ministro. Além de amigo 
pessoal, estou plenamente satis= 
feito com sua atuação irredu= 
tivol e patriótica em defesa In- 
terêsses nacionals e na questão 
ca problemas dos Territórios. 
Pol verificada a presença de 
elementos da imprensa visivel- 
mente subversivos e possivel- 
mente ligados aos problemas da 
estanho, que tentam de tôdas 
as maneiras incompatibilizar- 
me. Têm n intenção de subgss 
tituir-me, em virtude de con< 
siderar-me o maior entrave à 
sua ganância de enriquecimen= 
to, com o sacrifício do povo e 
da Nação. Vários caminhos da 
corrupção já foram trilhados, 
inclusive o subômo de do- 
cumento meu poder. Encon-, 


trando-me irredutível na defesa 


dos interésses nacionais, parece 
que encontraram agora na cg= 
Júnia a forma de concretizar 
seu desejo de continuar assal- 
tando os cofres da Nação. 
Procure autoridades, apresene' 
te éste documento transmitindo 
minha palavra de completo des- 


” 


mentido, afirmando amizade a - 


respeito do digno Ministro, quer 
tenho a certeza, reconhecerá 
mais uma tentativa do grupo 
que já é do seu conhecimento”, 


1 


e outras modificações de natureza ortográfica. 


SIMPLIFICAÇÃO 


Em sua proposição, que te- 
ve parecer favorável do rela- 
tor, Deputado Monsenhor Ar- 
ruda Câmara (ARENA de Per- 
nambuco), o parlamenter pau- 
sta sugere a simplificação do 
sistema ortográfico brasileiro, 


“em consonância com as con- 
clusões do recente Simpósio 
de Língua Portuguêsa, renliza- 
do em Lisboa", 


Montelo diz 
estudo da 


No Rio, o Sr, Josué Montelo, 
Presidente do Conselho Federal 
de Cultura e membro da co- 
missão da Academia Brasilej- 
ra de Letras que estuda & uni- 
ficação dna língua portuguása, 
disse ontem ao JB ser “per- 
Teitamente normal o estudo e 
a aprovação, pela Comissão de 
Justiça da Câmara, de um pro- 
jeto sôbre a simplificação do 
sistema ortográfico". 

Disse ainda, o escritor Josué 
Montelo que & proposta formu- 
lada em Coimbra sôbre a ma- 
téria “deve receber tratamen- 
to legislativo e depois ser sub- 
metida, como qualquer projeto 
do lei, à sanção presidencial", 
Os órgãos culturais e educa- 
cionnis do Govêrno poderão 
apresentar, como subsídios, os 
estudos que vêm renlizando sô- 
bro a reforma ortográfica, 


Outra sugestão do projeto re- 
fere-se à nbolição do primeiro 
elemento nos advérbios termi- 
nados em mente e nos deriva= 
dos em que figuram auíixos 
precedidos do ínfixo z (zada, 
za), zeiro, zinho, zista, zito, zo= 
na, zudo, etc.); e do acento 
grave dos derivados dessa na- 
tureza — "em vez de sózinho 
só se escreverá sozinho, abrin- 
do-se exceção no verbo poder, 
que, no pretérito, se grafará 
pôde.” 


r 
que é normal 

simplificação 

Entre os órgãos preocupados 
com o problema, está o Con- 
selho Federal de Educação, que 
já apresentou no Ministro da 
Educação parecer fuvorável & 
unificação. 

“Também o Conselho Federal 
de Cultura e » Academia Bra- 

leira de Letras vêm debaten- 
do o assunto. Como órgão con- 
sultivo do Govérno, está es- 
tudando a unificação através 
de uma comissão jé formada, 

Para o nendêmico Josué 
Montelo, a Comissho de Justi- 
ça da Câmara é um “órgão ple- 
namente credenciado a estudar 
a proposta aprovada em Colm- 
bra, Resta saber se, do ponto- 


de-vista do Presidente da Re- 
pública, o assunto deve metre- 
cer uma tramitação legislativa 
normal”, 


Recruta sairá do quartel 
com profissão para não | 
ser mais um desempregado 


Os 150 mil recrutas que passam anualmente pelas Fôr- 
cas Armadas deixarão agora os quartéis com uma profissão 
definida e Já anotada em suas carteiras, em condições, por- 
tanto, de conseguir emprêgo. Esse plano de formação dg 
mão-de-obra foi apresentado ao Presidente Costa e Silva 
pelo Ministro Jarbas Passarinho. 

O Diretor do Departamento Nacional de Mão-de-Obra, 
Sr. Antônio Ferreira Bastos, considera o plano do Ministro 
Jarbas Passarinho “uma verdadeira revolução no campo 
social", porque será a primeira tentativa séria que se fará, 
no Brasil para formar um grande número de profissionais 


especlalizados. 


CADASTRO DE 
OCUPAÇÃO 


O Sr, Antônio Ferreira Bas- 
tos revelou que os serviços do 
Departamento Nacional de 
Mão-de-Obra, de oferta de em- 
pregos, indicam a existência de 
uma procura muito grande de 
profissionais especializados que, 
não pode ser atendida. , 


— A grande maioria dos tra- 
balhadores brasileiros não é es= 
peclalizada e, em muitos casos, 
não fêz sequer o curso primê- 
rio. Essa carência está criando 
um problema grave: nós rece- 
bemos das emprésas pedidos 


AVELINO AUGUSTO DE 
QUADROS CORTE-REAL 


(Falecimento) 
Amilcar Corte-Real e senhora, Julio de Souza Pimen- 


tel e senhora, Francisco Rubens Vieira, senhora e fi- 
lha, comunicam o falecimento de seu querido pai, sogro e 
avô e convidam os parentes e amigos para o sepultamento 
hoje, dia 1.º de setembro, às 11 horas, no Cemitério São 
João Batista, saindo o féretro da Capela Real Grandeza. 





que nho podemos atender € z0= 
mos obrigados a recorrer a 
operários especializados de ou= 
tras nacionalidades. 

O plano do Ministério do 
Trabalho para a formação de 
mão-de-obra especinlizada in= 
clulrá outros trabalhos de gran 
de importância, como o levans 
tumento, que será Tfelto pela 
primeira vez no País, de um 
Cadastro Brasileiro de Ocupa- 
ção, Ele mostrará a qualidade 
e a quantidade de operários em 
enda uma especinlização, 

— De posse dêstes dados, po- 
deremos orlenitnr com maior 
segurança o plano de formação 
profissional dentro das Fórças 
Armadas, de onde mais de 60% 
dos recrutas saem sem uma 
profissão, principalmente os 
que passam pelo Exército, No 
momento em que deixa o quar= 
tel cada recruta é um desem» 


pregado, um problema a mais, 





Ao Menino Jesus | 
de Praga 


Agradeço graça alcançada — Irary 


A São Sebastião + 


Agradeço é grande milagre akcar 
gado — Rachel, 








Paulo Alves acha que vai 
ser de Alzon o páreo bom 
da semana pelo trabalho 


- , Paulo Alves considera Alzon em forma espetacular ge 
trejno para correr o Prêmio Vieira Souto, mas faz ques- 


tao de lembrar da categoria de Rangpur, Venuto, Gambi- 





to e mais Cuore, que podem ser realmente rivais de pri- 
meira linha do pensionista de Paulo Morgado. 

Mas Paulo Alves, que sabe ser Alzon um cavalo de 
fnulta raça e portador de uma atropelada realmente ful- 
minante nos metros finais de qualquer percurso, acha nor- 
mal seu pilotado aparecer como número um no pátrco, 
porque “ganhar déle em qualquer raia no domingo é real- 
mente uma tarefa ingrata para os outros”, 


COMO SEMPRE 


Eranqlllo e conhecedor a 
fundo de Alzon, Paulo Alves diz 
que não existe qualquer segrê- 
do -sóbre na sua apreseninção, 
pois confia na sua violenta e 
fulminante atropelada no final. 

— Cavalo fácil de correr por- 
que obedece sempre o jóquei — 


explicou — e novamente vamos 
ficar na expectativa para de- 
cidir no fim, Quento à rala po- 
de vir qualquer uma, porque 
Alzon já atropelou no barro 
parecia o mesmo de pista nor- 
mal. O páreo não é nada fácil, 
mas, acho que quem derrotar 
Alzon, ganha aqui, 


J. Machado volta defendendo 


liderança amanhã e domingo 
com várias e boas montarias 


O líder José Machado, depois de cumprir pequena 
suspensão, retorna nas reuniões de amanhã e domingo 
com várias e boas montarias, fazendo crescer o interêsse 
da sua disputa na estatistica contra o freio Antônio Ri- 
cardo que tem uma desvantagem de três pontos. . 

Em vários páreos J, Machado deve aparecer montan- 
do favoritos e embora no Prêmio Vieira Souto seja o pi- 
lóto de Fontanella, uma terceira fórca, sem qualquer dú- 
vida que pode conseguir mais um ponto com a pupila de 
Ernâni de Freitas, bastante preparada para atuar nessa 


prova, 


AMANHÃ 


Lº páreo — às 1M horas — 1 300 
metros — NCrS 1 200,00 


i=t Miss Kadina, A. Ra- 
IMos + 
2—2 Litdv Menon, L. Acula 2 56 
+ Quala, J, Queiros ... 1 
4 


I—4 Sheet, ). Reis .... a 55 
à Princesa Valente, O. 
Cardoso . vesenasms SITIO 
4—f Esvatoleta, PF. Mentees 5 36 
7 Bud-Gir], O Ricardo 6 55 
2º páreo — às Uhjim — 2 q00 


metros — NCrS | 440,00 


:—1 Tagumi, E. Meneses. 2 
2—2 Carinho, J. Paulielo 5 
1 Dr. Osmans, M. Siva 1 
&—s Puzanini, A. Blenrdo . 7 
& Lancelot, ), B, Panlísto 6 56 
46 Karrito, J. Pedro Fº, 3 
7 Luclbom, D. Santos .. 4 
1 


3º páreo — às 15 horas — 
metros — NCrS 1 600,00 


1-1 Atenon, O. Cardoso .. & 
t-2 Folgadho, J. Micindo, 3 37 
Zi) Tapiral, A. Ritardo ,. 1 

“4 Dr. Didi, J. Portilho . 5 
t-5 Tanguarl, J. G. Mar- 


Av gs penis ans Sqec hm mn 

“6 Picburs, A, Ramos ... 2 9 

4—7 Taarup, d. Borja .... 4 51 

8 Allak, J. Sontano +... 757 

4º páreo — às 15130m — 1 MH 

metros — NCr$ 1 600,00 

171 Don Risco, ), G, Mar- 

TINA soeoiriabisama ci nais RR) 


2 Alisgretto, C. Motgndo 2 57 
2—) Lord Samba, J, Ma- 
CHRdO snsiaqsesu NIE: 

4 Regulus (x) E. Lim 8 
3-5 Patchouly, d. Pedro FO 4 57 
6 Zuun, F. Conceição . 6 
7 
1 


3-7 Labéu, A. Lins ..,.. 2.55 
& London Tower, O, Diz 
SOM ins cnss tres dvvsaria 3 58 


A Pai-Pal, D. Santos ,, 9 
A-10 Pintter, 8. M, COniz ,. 4 M 
H Izonzo, J, Diniz 5 
12 Cambrocira, J, Porti- 

HÃO es erapiopr nojo» TI NO 


6” páreo — às Iothlôm — 1400 
metros - NCrS 1 600,00 = (Betting) 


1-1 Ganja, M. Silva ..... EM 
2 Fair Cléjia, M, Hentd- 


que Sade eisiga irei 45 
3-3 Alânia, S. Silva 35 
4 Quellidônia, J, Portilhe 5 357 
à—3 Quartinha, Li Correla 9 37 
6 La Sonata, J. Pedro PS 1 37 
4-7 Alstonis, L. Acula .. 757 
8 Luana, EC. Morgado Gm 

9 Xiibeta, N, correrá . 2 37 


7º páreo — às Wblim — 1 460 
metros - NCr$ 1 600,00 - (Betting) 


1—1 Mambrum, M. Silva ,, 9 57 
2 Arlon, PF, Menmes ... 1 57 
2—3 Esco!, O, Cnrdeso ,... 4 57 
*C Talismã, M."Alves .,.. 10 57 
4 Farlod, J. Reis 
3—5 Galho, A, Santos ,,.. & 
6 Malan, 5. M. Crus .. 8 57 
7 


7 Gostoso, P. Mais ..., 57 
4-8 JoÃo Ternura, A. Ra- 

A es ess sis care ra ces 57 

9 Batovl, A. Ricardo ... 3.57 
10 Hul-Truz, H. Vascon- 

SEMO. qosatuisoeme errar 5 3 


8º páreo — às I7h4im — 1300 
metros — NCr$ 1 200,4 — (Bet= 
ting) — (Variante) 


+= Guropé, A, Ricardo .. 7 1—1 Guignard, M. Silva .. 6 56 
R Bavano, J, Correias .. Ex! 2 Catatnu, F. Pereira Fº 1 53 
o MSM eRebTÕrO 2—3 Musacelo, J, Borja .. 5 5 
5.º páreo — às 16htbm — 1 600 4 Rockmoy, O. Cardoso 3 55 
metros — NCr- 1 0000 7—5 Hul-Só, Jd. Paultelo 7 a 
: = 4 Empedan, L. Correia , 4 5 
t-! Hepatan, À, Ramos .. 10 55 a 
2 Bulmain, F. Mennses, 6 54 Fenton, 8. M. Cruz... | 56 
à Altaiin, O. F, Silvyn ... & 55 4—8 Honey Smille, PF. Me- 
244 Biscainho, C, “Tarou- BÉBMA iiiipasinaiiareniá 58 
1 quelia .,,.. 1 58 9 Manda-Chuva, L. 
5 Regarzon, J. Pedro Po mn às AGUDA sopaasa o napuaçao 8 
& Mies Morumbi. N, cor- 10 Hal-Báltico, 4. Iicar- 
PECA consadnsênsaniora 2 55 O ercuevos cvevessverra 10 56 


1º PAREO — Às Mh — 1200 
metros — NCrS 1 204,00 
a Kg 


1—1 Fox-Trot, L, Caos .. 5 
2-2 Privilégio, O, Cnrdço 6 

3 Diana, L. Santos .... 3 
3—4 Mnipyu, A, Ramos ..,.. 4 MM 

5 D. Ernani, J, Queiros, 97 
4-5 Fluxo, A. Santos s.. 2 
v1 Quaréa, N, correrá .. ! 
“80 PAREO - Às Mh30m - 1200 
metros — NCrS 160000 — (Prova 
Especial) 

KE 

1-1 Firxa de Ouro, J. Ma- 


a Victory-Way, F. Percl- 


ta Fo e penis e Dr): 
7-4 Onira, A. Ramos ,... 8 59 
«(19 Screen-Play, O, F, 8ll- 

VA icsbsa sont » 3 43 
4-6 Forma, A. Santos .... 6 54 


7 Old Nhido, N, eorrecá 2 40 


9 PAREO — As 15h — Lao 
metros — NCr$ 200000 

, Ke 
li Atsaroda, B. Silva ..., 2 56 

2 Mrs. Oraty, B. Sentos 3 56 

3 Repetida, L. Correia . 10 58 
24 Orbenir, d. Tinoco .. A 56 
“Op Françoise, 7, Sousa ,. 11 56 

* Iguema, J. Brizola .,. 6 56 
d-=6 Hator, A, Santos ,... 1 56 
mo Hulta, J. Queiroz ..., 4 56 

1 Ttaltuba, A Ramos .. 8 56 
4-B Isunna, J Machado . 12 58 


9 Réplica, J. Reis .... 7/56 
"Ras Gussa, J. Pedro 
CRU rr par eu saia 


VOfo PAREO - As 15h30m = 1400 
metros — NCr$ 1.200,00 


t—i Vestal Girl, J. Borja . 4 55 
2 Nauta, J. Machado ., 0 57 
3 Quánia, F. Pereira FO 6 56 
2-4 Lord Byron, O, Cardoso 5 58 
à Rogam, P, Lima ..... 14 55 
8 Arablue, 5. Silva .... 12 55 
| Hal-Líblo, M. Carvalho 15 56 
3-8 Light-JA, A. Ramos ,. 13 56 
0 Don Bolonha, 3. Gil... 2 57 
10 Sotero, D. P. Silva .. 8 57 


li El Maestro, A. M. Ca- 
O DINDA di cercas ato E DE 
4-/2 Samovar, J, Paullelo , 10 57 
19 Pertinaz, O. FP. Silva . 10 53 


13 Butencambh, D. Santos 2 355 
35 Snowking, P. Maia .. 157 


5º PAREO - As 16h05m - 1600 
metros — (Prémio Vielra Souto) 
-— Cr$ 3 000,00 

Er 
E>1 Alzom, P. Alves ...... 11 59 
2 Mogador. FP. Pereira FO, 9 39 

“4 Palpito Infeliz, A, Ri= 


CAINDO cocvessbossacosas 


8 sm 


2—s Rangpur, A. Ramos . 13 € 
5 Fontanella, Jd. Macha- 


ÃO cxasesicane radiais 12 58 

6 Cuore, J, Borja .... 20 
:=7 Venuto, d. B. Pauliedlo 4 60 
** Massarl, 3. Silva .... 6 0 

8 Parista, J. Role ...... 3 57 


4-9 Gambito, A, Santos .. 10 5p 
10 Aperitivo, M, Silva ... 7/39 
1 Allez, FP. Meneses .... 1 59 
12 Nastro, A, Machado ,, 5 59 


f.º PAREO - As Ih 40m - 1400 
metros — NCr$ 7 000,00 — (Bete 
ting) 


1-1 Irônico, L, Acufia .. 9 56 
2 Souvieus-Tol, P. Alves 7 5 


+ Totlan, Jd. B. Paulico 8 56 
2—4 Hanól, P. Lima ..... 15 
5 Outonal, d. Machado 5 56 
6 Afoito, A, Ricardo .. 15 56 
7 Austerlty, J. Sousa .. 3 56 
t—-l Horco, A. Santos ... 12 55 
9 Iton, A. Machado .... 1d 56 
JO Froth, D. P. Siva .... 14 56 
WN Facho, N. Lima .... 2 56 
4-2 Ibernon, )J. Borja .... 1 56 
13 Condotitere, F. Perel- 
DO si srs 4 


Iá Zyr 22, H, Vasconcelos u 5 
15 Umeral, d. Santos ... 10 56 


7º PAREO - Às 17h Him - 2000 
metros — NCr$ 1300/00 — (Bots 
ting) 


1—1 Aitredo, A, Ramos ,... 
2 Cantilever,., Brizola. 7 53 
3 Descanso, D, Santos .. 2 
2—4 Fass Bier, O. P. Silva, 1 
5 Bahramdiso, C. A, Sou- 
sa 
6 Carabmnca, J. Queiros 1º. 53 
7 Roure, M. Alves .... 8 5 


f Blue Sea, M. Carvalho 5 51 
10 Lord Sablk, D, Milanez 12 51 
1H Eloglo, J. Tinoco 
4-12 Don Cláudio, J, Borjn 9 55 
153 Quatrin, J. Pedro F9 13 55 
14 Cobiçada, D. F, Graça 4 56 
15 Mangetout, L. Santos 6 51 


8º PÁREO - As 17h 40m - 1700 
metros — (Variante) — (Betting) 
— (Areia) — NCr$ 1 600,00 

Kg 


1—1 Marofias, J), Portilho ,, 
2 Angélia, J. Sousa ,... 
2—1 Que Linda, J. Graça , 
4 Flora Mescarada, J, Ti- 
o ERES RD 
1—5 Dama Carioca, J. Gil, 
6 Quarentena, D, Santos 
4—7 Grenade, 3, Machado . 
8 Quirominte, €C, Mor- 
Endo se... 

º Suventr, J, Queiroz ... 


oval cara 
tz 
= 
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Haroldo 


Binóculo 


Vasconcelos mostrou qualidades de redeador, ontem, quando Hal Truz empinot 








El Md e eo 


Jd. €. Moraes 


Barroso convidado para montar 
cavalo El Asteróide dia 14 


Antônio Pinto da Silva, que respon- 
de pelo treinamento de El Asteróide, es- 
tá animado ante q possibilidade de von- 
tar com a direção de Albênzio Barroso 
no GP São Vicente no dia 14 de setem- 
bro e outubro, no GP Paraná, ou mesmo 
no Bento Gonçalves, no prado de Cris- 
tal, no Rio Grande do Sul. 


4 uceitação do convite val depen- 
der muito dos compromissos que o bri- 
dão tiver assumido em Cidade Jardim, 
já que é o lider absoluto das estatisti- 
cas, e, lógicamente, não vai querer per- 
der q oportunidade de sair com o titulo 
de campeão da temporada. 


E! Asteróide deve ser embarcado no 
próximo dia 13, juntamente com El Ma- 
trerô, inscrito nos 1800 metros do GP 
F. E. Paula Machado. Está ainda con- 
firmada q presença de Fás c Salamaleo 
na melhor propa de São Vicente, com 
embarque previsto para o dia 9, jt que 
Salamalec se encontra em treinamento 
no local da corrida, 


Outro competidor curioca, Seu Levy, 
correrá os 1200 metros do GP Ademar 
de Almeida Prado, com muitas possibili- 
des, pelo que tem demonstrado nos últi- 
mos compromissos, inclusive levantando 
com méritos o GP Major Suckow. 


NCS 67 amil em S. Vicente 


O movimento de apostas na quarta- 
feira à noite em São Vicente atingiu a 
importância de NCr$ 67578,10 e os re- 
sultados foram os seguintes: Tozan, A. 
Masso (NCIS 0,15), Ursine, A. Napo 
(0,10), Rosa Imperial, J. S, Pereira 
(0,33), Orungo, N. Ludgero (0,15), Rabi, 
G. Greme Jr. (0,26), Sertanejo, J. €, 
Martins (0,390) e Tulloch, W, Mazala 
(0,11). 


Sauvage ficou de fora 


Suuvage, potro gaúcho adquirido por 
importância elevada para atuar em São 
Paulo, acabou não sendo inscrito no GP 
Ipiranga, marcado pará o dia 7 de se- 
tembro, por ter atrasado q viagem de 
caminhão que o trouxe do Rio Grande 
do Sul, e mesmo pelas escoriações que 


apresentou ao descer do transporte, no 
posterior esquerdo. 


Desfile de produtos 


Começou ontem em São Paulo o des- 
file de 50 potrancas de 2 anos, apresen- 
tadas por seus criadores, para a esço- 
lha da mais perfeita, que será feita nos 
intervalos das corridas da semana, Um 
único juiz foi encarregado do julgamen- 
to. É o hinólogo Francisco Urbina Rome- 
ro, Presidente do Instituto Nacional de 
Hipódromos da Venezuela, que chegou 
acompanhado da mulher e do Sr, Coll, 
do Stud Book daquéle pais, 


Caratai só no “Paraná” 


É possivel que Curataí só seja apre- 
sentado no GP Paraná, no més de outu- 
bro, segundo está decidindo, ainda, q 
treinador Sebastião Garcia. O profissio- 
nal estava inclinado q apresentá-lo em 
São Vicente, no próximo dia 14, mas 
acha que seria exigir muito do animal, 
que vem de levantar o GP Cidude de 
Campo Grande. 


Luciano corre domingo 


O potro Luciano, vencedor do Derby 
alemão, ainda invicto em sua campanha, 
terá um dificil compromisso no próxi- 
mo domingo, no GP Baden Baden, quan- 
do enfrentará, além de excelentes pa- 
relheiros locais, outros que virão da In- 
glaterra, França, Irlanda, Ttália e Grécia, 
O percurso da prova estã programado 
para 2400 metros, 


De tudo um pouco 


O Presidente do Jóquei Clube, Fran- 
cisco Eduardo de Paula Machado, está 
de viagem marcada para q Europa, on- 
de permanecera cérca de 30 dius. Na sua 
nusência assumira a presidência da en- 
tidade o Sr. Tude Lima Rocha. jk A Co- 
ntissão de Corridas organizou ontem os 
programas para as corridas de têrca- 
feira, noturno, e a de quinta-feira, din 
7 de setembro, diurna. O principal páreo 
do dia 7 vai reunir Seymour, El Matre- 
ro, Nointot, Egis, Deado, Mogudor, Fús 
e Feudo, no Handicap Especial, em 2 000 
metros e dotação de NCrS 160000. 40 
todo são 17 carreiras nas duas corridas. 


Alzon mereceu destaque para 
a corrida de dom ngo com 96s 


1 O lordilho Alzon, sempre afastado da cêr- 
ca e com multa facilidade, passou 1500 em 
98s, mostrando que sua forma é perfeita e me- 
receu ser colocado como número um do Prêmio 
Vielya Souto, embora outros bons exercícios rº- 
comendem vários nomes como perigosos adver- 
sários, 

Entre muitos trabalhos anotades para q 
reunião de domingo, merece referência espeçini 
o realizado por Dom Bolonha, que percorreu 
1300 em 825, demonstrando que evolulu ninda 
mais, desde a vitória conseguida com facilidade 
na turma imediatamente inferior, quando dei- 
xau longe os rivais, 


FOX TROT 


Fox Trot 18. M, Cruz) tem para os 1200 
o tempo de 792:2/5, multo à vontade e a mais 
do centro da pista. Diana (A. M. Caminha) 
chegou correndo muito neste florcio do 77 52/5 
os 1200, Muipu (A, Raímes) agradou muito 
7852/5 para igual distância. 


FIRST CLASS 


First Class (J. Corrcin) os 1200 em 8s, 
com grande facilidade e Nove Horas (J, Bor- 
ja) não se empregou nesta passada de ais 
os 1200. 


FRANÇOISE 


Mrs. Crazy (J. M. Santos) os 1400 em 96s, 
não agradando. Repetida (L, Correia) chegou 
colúda a Quartinha (S. M, Cruz) em 95s os 
1400, Françoise (J, Sousa) cs 1400 em 92, 
com grande facilidade e sempre afastada da 
cérca. Iquema (J, Brizola) igualou, com dispo- 
sição. Hator (FP, Maia) os 1300 em 875, sobran-= 
do ao lado de um outro e Heifa (J. Queirós) 
deu um passelo na pista de 875 os 1200, e 
Ras Gussa (R. Carmo) os 1200 em 8252/5, de- 
menstrando alguns progressos. 


DOM BOLONHA 


Vestal Girl (J. Borja) os 1400 em 945, não 
sendo obrigada em parte alguma e também 
pelo caminho mais longo. Quânia (FP, Perel- 
ra F.) deu um carreirão de 985 os 1400, Hal 
Líblo (M. Carvalho) não encontrou muita difl- 
culdade em dominar a um companheiro em 
$453/5 os 1400, Dom Bolonha (J. Gl) na gra- 
ma, trouxe para os cronômetros o tempo de 


B2s os 1300, com alguma facilidade e Sotero 
tLad.) os 1300 em 8s2/5, com sobras, 


ALZON 


Alzon (P, Alves), vindo de mais longe, com- 
pletou os 1500 em 98, com grande incilidade e 
sempre alnstado da cérea, Mogador (F, Pe- 
retira F) a milha em 1055, agradando muito. 
Palpite Infeliz (A. Ricardo) chegou muito con- 
teariado em 10252/5 os 1500, sendo que sômente 
no Início do percurso é que o fizeram correr, 
porque depois chegou de gniope largo. Rangpur 
tA. Ramos) tem um florcio de 885 os últimos 
1300, sobrando ao lúdo de Gurupé (A. Ricar- 
dos. Pontanella (S. França) procurando o cen- 
tro da pista completou os 1300 em 84452/5, dei- 
xando muito beca impressão. Venuto (J. B. 
Pnulielo), vindo de mais longe, trouxe para os 
últimos 1300 a marca de 895, de galope largo. 
Aperitivo (H. Vasconcelos) os 1500 em 1015, 
agradando qualquer coisa, Alloz (Lad) a milha 
em 1065, encontrando-se pelo caminho com 
Arlon (J. Pinto) chegou com sobras, ao seu 
lado, Nustro (A, Machado) os 1400 em 94s, 
não agradando, 


AUSTERITY 


Souviens To! (P. Alves) não se empregou 
nesta passada de 955 cs 1400, Totian (J. B. 
Paulielo), perdeu para Hal-Truz (R. Carmo) 
em 96s os 1400, Hanól (P, Lima) os 1300 em 
80s, agradando muito, Austerity (J. Sousa) os 
1400 em 925, com grande facilidade e sempre 
pelo caminho mais longo. Facho (N. Lima) au- 
mentou para fds, chegando agarrado com uns 
outros que vinham de mais distância, e Iber- 
non (A. Machedo) os 1300 em 895; a melo 
correr. 


RAURE - 


Bahramdiso (M, Carvalho) os 1900 em 
136s, com 1105 a milha final, muito à vontade. 
Raure (M. Alves) n volta fechada em 1375, com 
l07s a derradeira milha, deixando muito boa 
impressão, Royal Caparty (P, Coelho) a milha 
em 1125, de carreirão, Lord Sebiá (D. Milanez) 
a volta fechada em 14852/5, não agradando. 
Dom Cláudio (J, Borja) melhorou para 143s 


com 1lis q milha final, agradando muito. Co- 
biçada (D, F. Graça) a milha em 10752/5, com 
algumas reservas e Mangetout (R, Carmo!, 


partindo muito apressado, chegou quase em 
câmara-lenta em 


111525 a milha, 


140525 a volta fechada é 





a 








El Matrero, filho de El- 
penor e Al Oina, levantou 
a melhor prova de ontem no 
Hipódromo da Gávea, man- 
tido na expectativa por Ora- 
ci Cardoso, para atacar q 
ponteiro Drive-In na reta 
de chegada, e mesmo leva- 
do para fora pelo advyersá- 
rio demonstrou mais cora- 
ção e valentia para dominá- 
lo com categoria, deixando 
Sortile, Nointot e Xllógrafo 
nos postos imediatos, 

No primeiro páreo da 
“eunião, Cambroeira confir- 
mou seu grande favoritismo, 
na direção de José Portilho, 
numa carreira em que Ques- 
tura derrubou o jóquel J, 
Gil no pique de partida e 
Bella Sicília ficou com a 
formação da dupla. O jó- 
quêi J. B. Paulielo venceu 
dois páreos, por Intermédio 
de Precavida e Al-Jabbar, 


RESULTADOS: 


1º PÁREO — 1200 me- 
tros — 1.º — Cambroelra, J. 
Portilho, 58; 2.º — Bella Si- 
cilia, F. Perelra, 58. Vence- 
dor (3) NCrS 0,14, Dupla 
(24) 0,37. Placês: NCtS (3] 
0,12 e (7) 0,23. Tempo: 975. 
Filiação: Clamor e Ballesta. 
Proprietário; Stud Natércia, 
. Treinador: Jorge Viana, Não 
correu Zuquinha (2), 


2º PÁREO — 1300 me- 
tros — 1º — Depex, A, Ri- 
cardo, 58; 2.º — Larghetto, O. 
Cardoso, 58. Vencedor 17) 
NCrS 0,13. Dupla (14) 0,393. 
Placôs: NC'$ (7) 013 e (1) 
0,22. Tempo: 84s, Não cor- 
reu Mignaro (3), Filiação: 
Pirrincho e Perdizeira, Pro- 
prietário: Stud Crocoda, 
Treinador: Rubens Carra- 
pito, 


3º PÁREO — 1300 metros. 


1º Precavida, J. B. Pau- 
dielo, 53. 

2º Berloska, M. Silva, 58. 

Vencedor (3) NCr$ 0,56. 
Dupla (12) 0,40, Placês; (3) 
NCrs (0,23 e (1) 0,17, Tempo: 
83s 4/5. Não correu Arteira 
(9) retirada nos trabalhos 
de alinhamento, mas valen- 
do como devolução de capl- 
tal. Filiação: Prestigioso e 
Periza, Proprietário: Stud 
Iguaba. Treinador: E, Car- 
doso, 


4º PÁREO — 1600 metros 


1º Al-Jabbar, J. B. Paulle- 
lo, 55. 

2.9 Usinelro, C. A. Sousa, 
aa, 

Vencedor (2) NCr$S 0,43, 
Dupla (22) 2,24. Placês: (2) 
NCrS 0,36 e (3) 0,68. Tempo: 
1025 4/5. Filiação; Fastener 
e Vivi. Proprietário; Stud 19 
de Novembro. Treinador: 
Roberto Tripodl. 


6.º PÁREO — 2100 metros 
— Prova Especial 


1º El Matrero, O, Cardo- 
so, 57. 

2º Drive-In, F, Pereira, 56. 

Vencedor (1) NCIS 0,24. 
Dupla (14) 0,63. Placês: (1) 
NCr$ 0,18 e (6) 0,44. Tempo: 
136s, Filiação: Elpenor e AL 
Oina. Proprietário: Stud 
Blanca Espinola, Treinador: 
Antônio Pinto da Silva, 


6.º PÁREO — 1 000 metros. 


1º Estremoz, A, Ramos, 56 

2º Mirolincoln, B, San- 
Los, 56 

Vencedor (7) NCr$ 0,55. 
Dupla (34) 0,48. Placês: (7) 
NCIS 0,29 e (11) 0,25. Tem- 
po: 63s 4/5, Filiação: Pintor 
Léa e Esclarmonde. 

Proprietário; Stud Santa 
Catarina. Treinador: Júlio 
Carrapito, 


7º PÁREO — 1300 metros 


1º Bojudo, S. Silva, 54 

2º Seu Bozart, J. Barbo- 
sa, 51, 

Vencedor (1) NCrS 4,45. 
Dupla (13) 0,52. Placês; (1) 
NCr$ 0,40 e (7) 0,56. 

Tempo: 82s 2/5. Filiação: 
Mister e Mambira. Proprie- 
tário: Stud Brahma. Trei- 
nador: E. Pereira Filho. 


8º PÁREO — 1200 metros 


1.º Izonzo, J. Diniz, 58 

2º Bomarc, J. Rels, 57. 

Vencedor (5) NCr$ 0,60. 
Dupla (12) 0,59, Placês: (5) 
NCr$ 0,52 e (2) 0,88. Tempo: 
Ts. Não correu (6) Payaso. 
Movimento geral, NCIS ,.. 
374.781,94, 


“Françoise deverá ser apresen- 


Gilberto acha corridas de 
domingo ótimas e fala com -: 
entusiasmo sôbre Françoise .. 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9-07, 1,0 Cad, — 17 


El Matrero derrotou Drive-ln na Prova Espec 








Gilberto Lúcio Ferreira acha que suas corridas são 


tódas muito boas na tarde de domingo e tem tanta eSpea..s 
rança na vitória que prefere não fazer destaque e, com. 
relação ao programa de amanhã, disse que sua inscrição, ,.. 


ral. 


w 
. 


Quelidônia, pode se transformar em forfait, pois a égua 
não sua e merece maior repouso. ; 


Na tarde de domingo, estreando a potranca Françoise, 


que já estêve inscrita e não correu devido à não apre-.. 
sentação da sua ficha dentro do prazo, acredita Gilberto 
que vá correr com grande destaque, não sómente pelo seu,, 
trabalho excelente de 935 para 1400, mas ainda pela sua. 


filiação e excelente poíte, 
ÓTIMAS CHANCES 


Depois de explicar, que pro- 
vavelmente, nma grama dura, 
tada ferrada, sun companhel- 
ra Orbeniz correrá sem ferra- 
duras. Espera mesmo que Or- 
beniz seja uma boa ajuda e 
em corrida, mesmo contrarian- 
do a expeclativa poderá supe- 
rar Françoise, pois animal can- 
cheiro sempre leva alguma van- 
tagem. 

Com relação ao estreante 
Austerily explicou que já cor- 
reu em São Paulo em duas 
oportunidndes, estreando com 
uma partida não muito bon e 
terminando em excelente quar- 
to lugar. Posteriormente, em 
um Grande Prêmio não se co- 
locou, agora atuando pela pri- 
meira vez no Rio, bastante tra- 
balhado e, na sun opinião, com 
largas possibilidades de vitória, 


NERVOSA 


A respeito de Angélica co- 
mentou que é outra corrida ex- 


Taquari livre das baldas 


“. 


eclente, podendo conseguir q 
vitória, pelo seu bom trabalho 
de B0s para 1200. E fêx sômens 
te duas restrições à sua pupi- 
in, sendo a primeira ao ínto 
de ser extremamente nervosa 
e, a segunda, 


por nunca ter" 


participado de corrida noturna. e 


E, finalmente falando de 
Royal Caparty, explicou Gil- 
berto que se trata de um cava- 
la que atravessa grande forma” 


e poderia correr em plano de” 


igunidade contra seus atuais =, 


adversários, mas em dois qui- 
lômetros, vê o páreo dificil. No 
entanto acha que Royal Capar- 
ty não atuará mal, pois traba- 
Mou bem, passando a volta fe- 
chuda em 1425 com à milha fi= 
nal em 10s, com rara facilida- 
de. E reafirma: 

— às corridas são tôdas boas, 
nas Françoise agrada muito, 
Acho que aí está uma polran- 
ca bastante útil, 


*| 


aprontou.a reta em 37sl/5 
num percurso bem aberto 


Taquarl, que tem nas suas baldas o maior obstáculo , 
para conseguir um triunfo, agora, aprontou de maneira 
a agradar os observadores das matinais, pois trouxe 375. 
1/5 para a reta de 600 metros, fnzendo o percurso bem . 
aberto e chegando ao disco esbarrado. . 

Platter, passando bem no teste da pista dura, im= y 
pressionou pela faciliiade como acabou marcando 5ts 2/5 
para 800 metros, chegando facilmente ao lado da égua y 
Cobiçada. Depois dêste floreio forte, Platter nada sen-, 
tiu, tendo deixado a pista pisando firme, 


BAD GIRL 


Lady Manon (L, Acyfin) des- 
ceu a reta em 395 2,5, muito 
à vontade. Quala (J, Queirós) 
melhorou para 385, com sigu- 
mas reservas, Escaioleta (F, 
Meneses) os 700 em 465 2/5, não 
sendo obrigada em parte algu- 
ma do percurso e Bad Girl (O. 
Ricardo) pelo centro da pista 
e com grande facilidade, trou- 
xe para os cronômelros a mar- 
vn de dis os 700. 


Bad Girl que vem se des- 
tucando Uimamente é um 
nome seríssimo na competição, 
mas Miss Kadina, Lady Me- 
non e Escaloleta, são Inimi- 
Kas sempre. 


LANCELOT 


Carinho e). Paultelos os 800 
em Bis 25, deixando alguma 
coisa para agradar. Lancelos 
td. B, Paullelo) o quilômetro 
em Bs 2/5, não teve multa 
dificuldade em dominar um 
companheiro e deixá-lo hã al- 
guns corpos e Karrito (J. Pecdro 
F) os-800 em 545, com sobras. 


Taquari continva a ser q 
preferido, no entanto, Lancelot, 
Karrito e Dr. Osmane reúnem 
condições para modiflear o re- 
sultado, 


TANGUARI 


Atenon (O. Cardoso) desçeu 
a vein em 385, com algumas 
reservas. Folgadão (J, Macha- 
do) vindo de mais distância, fi- 
nalizou os seiscentos em 397, 
com seu pilóto muito sereno, 
Dr. Didi (J. Portilho) a lmelo 
correr completou os 360 em 235 
3/5. Tanguari (J, G, Martins) 
entrando a reta À pouco mais 
do centro da vista, registrou o 
tempo de 37s 1/5, com rara fa- 
cilidade, Plchuri (A, Rumos) 
melhorou para 37s, com sobras 
e Taarup (J, Borja) os 700 em 
445, agradando muito e sem- 
pre pelo caminho mais longo. 


Panguarl livre de suas bal- 
das, pode se impor a Atencn, 
Fogudão, Tapiraí e Taarup, 


LORD SAMBA 


Dom Risco (J. G. Martins) 
deu um passeio na pista de 235 
os 360. Allegretto (C, Morga- 
do) n melo correr, trouse para 
A tela a marca de 37s 25. Lord 
Sumba (J, Machado) melho- 
rou para 375, deixando bon Im- 
pressão. Regulus (E, Lima) os 
700 em 445 35, com alguma fa- 
cilidade e vindo a pouco mais 
do centro, para depois ser cor- 
rigido e terminar juntinho à 
cérca. Zaun (F, Conceição) 
pelo centro da pista trouxe 455 
os 700 com algumas reservas 
e Gurupé «H. Vasconcelos) 
chegou agarrado com Mandi- 
e (Li, Avufia) em 455 os 


Dom Risco é a melhor indica- 
ção, não sendo harbada pela 
presença de | Allegretto, Lord 
Samba e Regulus, 


PLATTER 


Biscainho (C. Tarouquel) 
vindo de mais distância com- 
pletou a reta em 985 “5, com 
algumas reservas. Labéu (A. 


Lins) os 700 em d4s, dominan- 
do com rara facilidade Totlan 
(J. B. Paulielor, London Tou- 
wer (J, Dia Roz) aumentou; 
para dás 25, agradando muito, 
e demonstrando nesta partida 
grandes progressos, e Plalter (8, 
M. Crtz) chegou agarrado com 
Coblçada (D, M. Graça) em 
5is 2/5 os 800. 


Biscainho, Hepalan, Labéu, 
London Tower e Plalter são os 
muis bem indicados para decl- 
dir o resultado, 


QUARTINHA, 


Fair Clélia (M, Henrique) 
desceu a rera em 42s, de cur= 
reirão. Quartinha (L, Correin) 
melhorou puta 395 25, com al- 
gumn facilidade. La Sonata 
(J. Pedro P.) vindo de mais 
longe completou às 360 em 245, 
não agradando, e Alstonia (L, 
Acuriã) a reta em 415, passenn- 
do, não dando impressão de que 
vinha trabalhando. 


Alstonia súmente Lem contra 
a longa ausência das pistas, mas 
reaparece bem movida e pode 
derrotar Ganja, Alânia e Quar- 
tinha. 


HAL TRUZ 


Arion (F. Meneses) os 700 
em 47s 2/5, com ação regu- 
lar. Malan (8. M. Cruz) me-: 
lhorou para 455, com algunas 
reservas. Gostoso (F, Main) 
procurando a cérca externa, 
igualou e chegou com melhor 
ação. João Ternura (A, Ramos) 
a retw em 37%s, com sobras e 
Hal Truz (H, Vasconcelos) che= 
gou sobrando no lado de um 
companheiro em 45s 1/5 05 700, 


Mambrum que vem de per- 
der uma corrida sem nome, pos 
de perfeitamente se reabilitar 
e para tanto basta sómente se 
cuidar de Escol, Galho, João 
Ternura e Hal Truz, 


HONEY SMILE 


Gulguard (M. Silva) deu um 
passeio na pista de dig à rota, 
Cntatáu (F, Pereira F) melho- 
rou para 97s 25, agradando 
muito. Masaecio (J. Borja) nu- 
mentou para 385, com sobras 
visíveis. Hal Só (], Paultelo) 
para igual distância, trouxe 40s, 
suavemente. Fenton (8. M. 
Cruz) os 360 em 225 2/5, dei- 
xando desta feita melhor im- 
pressão, Honey Smile (P, Me- 
neses* chegou correndo muito 
nesta, partida de 225 05 360 e 
Hal Báltico (Lud) chegou 
agurrado com um companhe!- 
ro em 455 1/5 os 700. 


Guignard tem tudo para sure 
preender Masaceto, Honey Smi- 
le, Rockmoy e Catatâu, fican- 
du estes para decilicem as de- 
mais colocações, 
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Koch e Barnes venceram 


no Campeonato dos EUA 


Forest Hills (UPI-JB) — 
Thomas Koch e Ronald Bar- 
nes, os únicos representantes 
co Brasil no Campeonato de 
Ténis dos Estados Unidos, 
venceram ontem fácilmente ns 
primeira rodada, Koch derro- 
tando o canadense Hary Fau- 
ker por 6-1, 7-5 e 6-1 e Bnr- 
nes o australiano John Brown 
por 6-4, 6-2 e 6-4, 

Thomas Koch, se não fósse 
sum falta de concentração no 
segundo set, teria arrasado seu 
adversário em poucos minutos, 
pois no primeiro e terceiro sets, 
quando mostrou-se atento, jo- 
gou como ume verdadeira má- 
quina, perfelto em tódas as bo- 
las. Baínes voltou a jogar co- 
wo. nos seus bons tempos e 
arrancou apinusos dos especta- 
dores com a elegância e pre- 
cisão de seus golpes. 


COMO FOI 


Após um primeiro set also- 
juto na quadra, Koch catu de 
produção no segundo, depois de 
ter uma vantagem de 4-1, per- 
dendo três games seguidos, 
pois parecia estar inteiramen- 
te nusente do jógo. Felizmen- 
te ainda em tempo, o brasi- 
lelro recuperou sua concentra- 
ção para novamente dominar 
o adversário e marcar dois sets 
a zero, 

Defendendo os fracos saques 
do seu adversário com facill- 
dade, Koch conseguiu sempre 
subir à réde na devolução dos 
mesmos. No último sel, êle Je- 
vou o jógo até 5-1, marcando 
todos os pontos do último ga- 
me apenas com seu saque vio- 
lento. 

Após a partida, Koch reve- 
Jou-se contente pelo sorteio dos 
jogos: “Não posso reclamar da 
minha posição e acredito che- 
gor bem longe como estou.” 

O brasileiro informou tam- 
bém que havia chegado da 
Turquia, na lêrga-feira, e que 
não teve tempo nem mesmo pa- 
ra treinar nas quadras de gra- 
ma do West Side Tennis Club, 
antes da partida de ontem, 
Disse que não jogava sôbre 
gtama desde Wimbledon, 
quando perdeu para o alemão 
Wilhelm Bungert, nas quartas- 
de-Tfinal, 

— Estou preocupado com a 
falta de treino em gramado, 
disse Koch, Éle deverá defron- 
tar-se com Cliff Drysdale ou 
com Jan Leschly, nn próxima 
rodada. “Ambos são bons — 
disse o brasileiro — mas não 
são invencíveis," 

Thomas Koch fêz questão de 
sallentar também a alegria de 
ter no seu lado o outro brasl- 
teiro de Forest Hills, Ronald 
Barnes: “éle tem ganho de to- 
do mundo — disse — e deverá 
fazer um bonito por aqui”, 

Thomas Koch fêz questão de 
gostaria de jogar ainda o Tor- 
melo da Costa. do Pacífico, an- 
tes de regressar ao Brasil, 
quando disputará o Campeona- 
to Nacional de seu país, em 
Brasilia. 


A VITÓRIA DE BARNES 


Ronald Bornes fêz uma 
grande partida, apresentando 
um tênis de primeira categoria 
e não encontrando dificuldades 
para vencer o australiano John 
Brown. 

Com um ólimo servico, vo- 
lelando com nutoridade e exe- 
cutando passing shots que ar- 
rancaram aplnusos dos especta- 
dores, Barnes mostrou que es 
ta em boa forma, incluindo-se 
assim entre os: fortes candida- 
tos no título, 


Depois de uma excelente 
campanha no Canadá, Barnes 
jogou ao lado de Roy Emerson 
no Campeonato norte-america- 
no de dupla, aperfeiçoando 
seu estilo e alcançando sua me- 
lhor forma física. Ele mos 
trou-se satisfeito com sua atua- 
ção e declarou que está con- 
fiante em seu Jógo, “pois estou 
bem preparado e espero obter 
bons resultados aqui em Forest 
Hills”, 


VELHO ABORRECIDO 


Bilbau (UPI-JB) — O cum- 
peão Italiano Nicola Pictrangel- 
li disse que está disposto a 
abandonar o tênis para dedicar- 
se à produção de frutas em con- 
serva na África do Norte. 

— A verdade é que já não 
restam jogadores de grande va- 
lor — afirmou Pietrangell, que 
tem 30 anos. Estou cansado de 
vinjar daqui para lá e jogar 
sempre com os mesmos adver- 


sários. Conhecemo-nos em de- 
masia. Por isso ando nborre- 
cido. 


CAMPEÕES DE DUPLA 


Chestnut Hill, Massachuscts 
[UPI-JB) — Os australianos 
John Newcombe e Tony Roche 
conquistaram o título masculi- 
no do Campeonato Norte-Ame- 
ricand de -<luplas, derrotando na 
final Owen Davidson-Bil 
EBowrey, também australianos, 
por 6-8, 9-7, 6-3 e 6-3. 

O título feminino ficou com & 
dupla morte-americana Billie 
Jean King-Rosemary Casais, 
vencedoras na final de Donna 
Fioyd-Mary Ann Elsel, também 
dos Estados Unidos, por 4-6, 6-3 
e 6-4. Os campeões de mista 
foram Billie Jean King-Owen 
Davidson, com a vitória sôbre 
Rosemary Casals-Stam Smith 
por 6-3 e 6-2. 


Campeonato da mocidade 


O Campeonato Tndividunl 
da Mocidade terá hoje às 18 
e 19 horas no Fluminense ns 
finais de simples e dupla mas- 
culina, Dantel Azulay enfren- 
tarã ma partida decisiva de 
simples Sérgio Bonn ou Car- 
los Augusto Pinto Guimaries, 
enquanto na dupla jogam Car- 
los Augusto Pinta Guimarães- 
Sérgio Bonn x Hupo Pucheu- 
Roberto Oliveira ou Júlio 
Haupt-Frederico Muranhão, 


Daniel Azulay classificou-se 
Hnalista com uma espetacular 
vitória sôbre Hugo Pucheu por 
6-1 e 6-0. Hugo Pucheu, ape- 
sar de seu bom jógo, nada pó- 
de fazer diante da excelente 
atuação de Daniel Azulay que, 
se jogasse sempre assim, seria 
certamente um dos cinco me- 
lhores tenistas do Rio. 


F. GENTIL NÃO VEM 


A Federação Paulista de 
Tênis comunicou à FCT que o 
juvenil Femmando Gentil não 
poderá vir no Rio para parti- 
cipar do 'Torneio Rio-São 
Pnulo, em disputa do Troféu 
Monte Líbano. Fernando Gen- 
til será substituído por Carlos 
Kirmayr. 

O Torneio começa amanhã 
nas quadras do Monte Libano 
e serão disputadas 11 provas, 
pois com a confirmação da 
vinda da paulista Lucila Men- 


O ÊXITO DE SEMPRE 


Aa vitórias 


conseguidos por Nickelaus já lhe 


donça serão jogadas mis uma 
simples Teminina juvenil e 


uma dupla mista. 

Na equipe carioca a anusén- 
cia será de Alex Haegler, en- 
trando Márcio Pascunl em seu 
lugar para formar dupla com 
Jorge Paulo Lemann, Para en- 
frentar Lucila Mendonça está 
escalada Rosa Maria Passa- 


reli e a dupla mista carioca , 


sera Inara 
Oliveira. 


VITÓRIA DO FLU 


Freltas-Roberto 


O Fluminense repetiu sua 
vitória do ano passado ao sa- 
rrar-se campeão do “Torneio 
Interclubes Feminino, derro- 
tando consecutivamente o 
Clube Naval. A equipe tricolor 
formou com Vanda Ferraz, Ro- 
sa Maria Passarelll, Helena 
Duntte e Gina Deirl. 

O Vasto vem se mantendo 
invicto no Torneio Interclu- 
bes de quinta classe, estando 
com três vitórias, sobre Flumi- 
nense, Monte Libano e Clube 
Naval. Em segundo lugar es- 
tão AABB e Tijuca, ambas as 
cquipes com duas vitórias. 

Pelo Torneio Interclubes de 
Veteranos, o Fluminense ven- 
cou o Clube Naval, o Vasco 
derrotou o Tijuca e o Country 
o Clube Naval. A equipe do 
Country está reforçada agora 
de Jacques Freeling, que che- 
gou há poucos dias de uma 
viagem à Argentina, O Mon- 
te Libano desistiu de conti- 
nuar participando da compe- 
tição, ficando assim sem efet- 
to vs jogos programados para 
aquele clube, 


PROGRAMAÇÃO 


Os jogos de hote pelo Cam-= 
peonato Plínio Segurado Pin- 
to são êstes: no Leme — às 
19h — Elita Garrido Penha ou 
Ligia Steiner x Regina Ter 
reira ou A. Alonso; Lígia Pa- 
checo ou Glória Cunha x Sô- 
nia Borges ou Cristina Mene- 
zes; às 20h — Paulo Moraes 
x Darley Silva; Edgard Lobão 
Santos ou Paulo Oppermann 
x Francis Parker ou Ronaldo 
Solon; às 21h — Luis Eduardo 
Pedrosa x Carlos Miranda; 
Franoisco Selingson x Josué 
Lima ou Jonquim Rasgado Fi- 
Jho; às 22h — George Shal- 
dors x Sérgio da Luz; Regina 
Dias Lopes—Nélson Dias Lo- 
pes q Léa Liplani—lvo Lipia- 
ni 

No Clube Naval: às 2lh — 
Gabrlei Figuciredo x Max J. 
Guedes. No Flamengo: às 20h 
— Irene Rosvadowsky—J, Ros- 
vadowsky x Luci Assis—Délio 
Oliveira, Pelo Torneio Inter- 
clubes de quinta classe jogam 
Vasco x Tijuca, Clube Naval x 
AABB, Fluminense x Monte 
Libano. As partidas começam 
às 20h30m nas quadras do clu- 
be citado em primeiro lugar, 


Radiofota UPIJB 





valeram sorrisos mas nunca um prêmio tão alto 


A CAMINHO DE ANGRA 





Pluft H, de Isruel Klabin, é um dos fortes: candidatos à vitória na Rio—Angra que coneça amanhã 


| pating CL Já tem prontas 
oito pistas porra realizar 
Brasileiro de atletismo 


Belo Horizonte (Sucursal), — A pista olimpica da Cl 
dade de Ipatinga, onde será realizado o Campeonato Bra. 


silelro Masculino e Feminino de Atletismo, 


a partir do pró- 


ximo dia 7, já estã pronta para as disputas, contando com 
oito ralas de desenvolvimento em tôda a sua extensão, que 
permitirão a realização de provas de caráter internacional, 

O Campeonato Brasileiro de Atletismo terá a partici- 
pação de-Minas, São Paulo, Guanabara, Rio Grande do Sul, 
Paraná e será aberto Oficialmente no dia 7 de setembro, 
com um desfile das delegações participantes e cumprimen- 
to do ritual olimpico, não havendo disputa de provas nesse 


dia. 
A PISTA 


As obras das pistas onde se- 
rão dispuiades as provas do 
campeçnnto, na Cidade de Ipa- 
tinga, Fprimeira: cidade do in- 
terior do Pais a promover um 
campeonato desta modalidade 
de esporte, estão sendo super- 
visionada pela USIPA, agremia. 
ção esportiva dos funcionários 
da Usiminas, 

Na área interna da pista, 
árem de campo, estão sendo 
construidos dois setores de ar- 
remêsso de péso, dois corredo- 
res de arremêsso de dardo, dois 
setores de arremêsso de disco, 
dois corredores de salto em ex- 
tensão, triplo e vara, dois se- 
tores de salto em altura e uma 
gaicla de arremêsso do mnr= 
telo, permitindo a realização 


simultânea de provas de várias 
modalidades e dando aos as- 
sistentes uma visão de apro- 
veltamento do espaço esportivo, 

As arquibancadas estão sen- 
do construidas ao lado da reta 
de chegada, local das decisões 
do certame brasileiro. As com- 
petições se realizarão nos dins 
olto, nove e dez de setembro, 
e serão escolhidos os atletas 
que representarão o Brasil no 
Campeonato Sul Americano, a 
se realizar. na Argentina, em 
outubro. 


O Presidente da CBD, Sr. 
João Havelange, e o Prestden- 
te do Conselho Nacional de 
Desportos Gen, Eloi Meneses 
comparecerão a Ipatinga para 
assistir o Campeonato Brasllei- 
ro de Atletismo, 


Vitória de Jack Nicklaus 
no Westchester Classic 


valeu US$ 50 mil de prêmio 


Harrison, Estados Unidos (UPI-JB) — Conquistando o 
título de campeão do Westchester Golf Classic, ontem à 
tarde, o profissional norte-americano Jack Nicklaus mar- 
cou a sua quarta vitória no circuito PGA de 1967, ganhou 
o prêmio de 50 mil dólares (cêrca de NCrS 135 mil) e ele- 
vou seus ganhos na temporada à quantia de USS 156748 
fcêrca de NCr$ 423 mil), batendo seu próprio recorde de 


1965, que era de US$ 140 752. 


Nicklaus cumpriu os 72 buracos do Westchester Golf 
Club em 272 tacadas — 16 abaixo do par da cancha — q 
que lhe deu um stroke de vantagem sóbre Dan Slkes, que 
ganhou 30 mil dólares (cêrca de NCr$ 81 mil), e dois sóbre 
o argentino Roberto de Vicenzo, que recebeu USS 18750 
tcêrca de NOrS 50 mil), Gary Player (275 tacadas), Arnold 
Palmer (276) e Doug Sanders (277) foram os golfistas que 
mais se aproximaram dos três primeiros. 


FINAL DIFICIL 


Jack  Nicklaus, que Jogou 
nr vodada final de ontem no 
mesmo Lhreesome de Arnold 
Palmer e Dan Sikes, liderava o 
tormeio, com 201 tacadas, e 
mostrou-se, até certo ponto, 
muito mais. preocupado com o 
que Palmer fazia em campo 
do que com Sikes. Mas, com 
hirdles no oitavo e no nono € 
mais dois outros no 11,º e 12.9, 
Dan Sikes conseguiu igualar 
se q éle, tornando emocionante 
a disputa dos últimos buracos, 
No 15.º, porém, um par quatro 
de 454 jardas, Slkes Jogou O 
drive no rough e daí mandou 
a bola nã banca. Seu terceiro 
tiro ficcu à distância de Im 
&0cm «da bandeira mas o putt, 
que garantiria o par, não en- 
trou. Este bogey afinal, ficou 
sendo decisivo, pois tanto Si- 
kes como Nicklaus fizeram o 
par nos três últimos buracos. 

Os 50 mil dólares de prêmio 
deixaram Jack Nicklaus na Jl- 
derança do ranking PGA de 
1967 — onde estava Palmer, a- 
teriormente — pois elevaram 
seus ganhos u US 156.748, o 
que vem g ver o nóvo recorde 
de todos os tempos no gólte 
norte-americano. Em sete anos, 
Nicklaus ganhou 684 mil dó- 
lares no gólfe enquanto Pal- 
mer, em 14, já chegou à casa 


dos 900 mil — cérca de NCrS 
2 430 mil, 


ESCORES E PRÊMIOS 


Os principais colocados no 
Westchester Classic forum os 
seguintes, com seus prêmios: 
1.º Jack Nickinus (07-69-55-71), 
273 é USS 50 mil; 2º Dun Slkes 
(72-62-70-69), 273 € USS 30 mil; 
3º Roberto de Vicenzo (60-67- 
08-70), 274 e USS 18750; 4.º Ga- 
rv Player (06-70-68-71), 275 e 
USS 12500; 5.º Arnold Palmer 
(09-69-67-71), 276 e USS 10750; 
6.º Doug Sanders (69-68-65-71), 
277 e USS 9500; 7º empatados, 
Lee Trevino (08-08-73-69) e 
Juan Chl Chi, Rodriguez (70- 
69-70-89), 278 e USS 8125 para 
enda um: 9.º empatados, Char- 
les Coody  (71-69-73-09), Bob 
Cherles (67-87-71-74) e Frank 
Bsord (68-07-70-74), 279 e USS 
6500; 12º empatados, Muson 
Rudolph (606-68-75-71), Ray- 
mond Floyd (73-08-67-72), Fred 
Martin (75-66-72-07) e Jim 
Colbert (66-83-70-71), 280 e USS 
4937; 16.º empatados, Dove Hill 
168-68-72-73) e Dave Stockton 
(71-69-68-73), 281 e USS 4125; 
18º empatados, Jullus Boros 
(71-09-08-74), Johnny Pott (71- 
71-67-79), Gene Littler (75-68- 
0-69) e R. H. Sikes (72-08-76- 
66), 282 e US$ 3976. 





Tates da classe Oceano vão ” 


MAR AGITADO 


Aparece como uma bon opor- 
tunidode de treinamento a re- 
gato que os lates de oceano ni- 
clarão amanhã à noite, deven- 
do os mesmos ter pela frente 
ventos fracos e mar agitado, o 
que exigirá o máximo de aten- 
ção das tripulações no cumpri- 
mento - das 70 milhas em alto 
mar que separam o alinhamen- 
to de partida, so largo do Mor- 
ro da Vluva, até Angra dos 
Reis. 

Segundo ficou combinado na 
última reunião da Iotllha, os 
participantes deixarão fundea- 
dos seus lates em Angra, e no 
próximo dia 8 estarão nova- 
mente em mar aberto, cum- 
prindo o percurso de volta, co- 
meçando no Colégio Naval e 
terminando ne Guanabara, 

São os seguintes os veleiros 
que estarão a postos pare a Re- 
gata: Pluft 1, Isvnel Klabin; 
Saga, E Lorentzen; Cangrejo, 
Peter Reeves; Mnlagô, Jean 
Barbará;  Ventoperso, Erik 
Christensen;  Maagen, Mário 
Salles; Kinosid, Humberto Ne- 
no Rosa, e Stella Maris, Fer- 
nando Pimentel Silva. 


VÁRIAS 


— Apesar de não ter venci- 
do as duas regatas do último 
fim de semana, Tacariju 'To- 
mé de Paula manteve-se firme 
na liderança do Campeonato 
Carioca da Classe Carioca, Do- 
mingo a série será encerrada, 
aparecendo com os mais pe- 
rigosos adversários do líder os 
timoneiros Peter Bol), João 
Carlos dos Santos, Carlos Go- 
mes e Hugo Radino. 

— Oito veleiros da Babia, 
compreendendo 2 stars 4 pin- 
gúins e 2 suipes, estarão com- 
petindo na Semana da Vela, 
ainda éste mês. Os baianos ga- 
nharem transporte gratuito 


começar hoje às 22 horas à *“ 
Regata Rio-Angra dos Reis 


Com partida marcada para hoje, às 22 horas, terá Ini- 
cio a Regata ocsânica Rlo—Anegra dos Reis, competição de'4 
70 milhas em mar aberto e que será a primeira etapa dé. 
um conjunto que Inclul a regata de volta no próximo glia 
3, com o percurso Colégio Navai—Rlo, À 

Para a regata de hoje espera-se o comparecimento: de 
8 a 10 iates de oceano, servindo a prova como um bém“ 
teste no trabalho preparatório a que a flotilha vem se dedi- 
cando tendo em vista a Santos—Rio e a Buenos Alres—Rio,, 


dado pela Neptumar, € estão, 
sendo movimentados pelo iabis- 
ta Lourenço Ravazzano do Iate 
Clube da ei o 


— Em um “pega, sábado Ul- 
timo, quase todo fora da barra 
o into Pluft IX deu um banha, 
de distância no Saga, deixah- 
do a lripuinção dêste melo ca- 
bisbaixa no clube, Casco sujo. 
erm a alegação dos tripulantes, 
para justificar o InsucessoA 
Rtlo—Angra dos Reis estácals 
para consertar as coisas, 

— Humberto e Norival, prom 
prietários do inte Kincald, re- 
cêm-adquirido de Eugénio Vil- 
larino, estão com grandes pla- 
nos para o barco, Estão pro- 
gramando uma completa remo- 
delação, na qual q mais im='* 
portante será a colocação des 
um mastro de alumínio, 

— Vai começar dentro de mais 
alguns dias.o Curso de Socor- 
ros Médicos de Urgência! &' 
ser ministrado pelo Dr. Hamil- 
car Veiga aos velejndores ca- 
rlocas que tripularão os intes 
de ocenno na próxima Buchos 
Alres—Rio, A promoção do Ja- 
te Clubz do Rio de Jancivo mes, 
rece aplausos, pois um pequeno 
acidente a bordo poderá ,b9r,, 
consegilências sérias, por, faita.. 
de atenção médica imediata. 


fity 


— João Lopez, o homem da 
Classe JL, está preparando a 
primeira regata da nova cl 
se. A flotilha já conta com 
quatro veleiros prontos, e des- 
to forma poderá oficialmente 
iniciar suas competições. A rê3* 
gato, cujr data está ainda por. 
ser marcada, será triangular e” 
com a particularidade de ser 
rem os barcos tripulados ape- 
nas com o timoneiro, Lopez es- 
pera com isto provar a facili- 
dade de manejo dos JL. = 


me 
” 


Carioca de basquete 


começa hoje à noite 


Sem q presença do Botnfogo 
— qtual campeão —, que su 
encontra excursionando no Cht- 
le e só estreará din 13, começa 
hoje o Cainpeonato-Carioca da 
1.* Divisão de basquetebol mas- 
culino, êste ano contando com 
a participação de onze clubes: 
Botafogo, Vasco da Gama, Fla- 
mengo, Fluminense, Tijuca, 
América, Vila Isnbel, Grajaú 
TC, Mackenzie, Municipal « 
Rinchuelo. . 

O início da temporada reglo- 
nal em setembro deveu-se no 
extenso calendário internacio- 
nal da Confederação, obrigando 
nigumas das federações filiadas, 
como n FMB, a deixar os seus 
jogadores à disposição do sele- 
clonado brasileiro, inicialmente 
para o Campeonato Mundial, 
no Uruguai, e em seguida para 
os Jogos Pan-Americanos, no 
Canadá. 


COMO SERA 


Doze clubes Inscreveram-se 
na Federação Metropolitana 
para o Campeonato Cartock, 
Pautado nas inscrições, o setor 
técnico elnborou a tabela, que 
previa rodadas de seis jogos ca- 
da, às segundas e sextas-feiras, 
O 1.º turno, com os jogos pro- 
gramados levando-se em conta 
n classificação dos clubes no 
certame de 1966, tem o final 
previsto para 6 de outubro, 
renlizando-se as partidas sem- 
pre à noite, a partir de 21 
horas. 

Após n confecção da tabela, 
entretanto, o Olnria entrou com 
um requerimento solicitando 
exclusão do Campeonato, por 
não ter conseguido armar equi- 
pe condigna para representê-lo, 
Diante da saida do Olnrin, que 
por sinal êste ano voltava à 
divisão principal, Juntamente 
com América e Rinchuelo, o 
Sr, José Cisneiros, diretor téc- 
nico da FMB, resolveu manter 
a tabela, passando a folgar o 
clube adversário do Olaria, em 
cada rodada, até ulterior dell- 
beração do Tribunal de Justl- 
va Desportiva ou do Conselho 
Supremo. 

Os jogos do returno obedece- 
rão a tabela dirigida, contec- 
clonnda com base nas classii- 


Brasil 


Tóquio (UPI-JB) — A equi- 
pe brasileira de basquete — 
extbora poucos cream que pos- 
sa vir a supera q norte-nime- 
rleana — já conquistou o pú- 
biico que tem comparecido to- 
dos os dias no ginásio em que 
se realizam as partidas dos 
Jogos Universitários Mundiais, 
não só pelas quatro vitórias que 
obteve, mas também pela sim- 
patia dos jogndores. 


Vencendo sucessivamente a 
Bélgica (73 a 56), Tailândia (00 
nu 53), Hong-Kong (143 a 43) 
e Filipinas (108 a 59), a equi= 
pe brasileira está em condi- 
cões de, pelo menos lutar pelo 
título numa final comi a nor- 
te-americana,  franco-favorita 
do torneio. Já mos outros es- 
portes, a participação do Bra- 
sil tem sido quase que total- 
mente apagada. 


NATAÇÃO 


O melhor que os brasileiros 
conseguiram, até o momento, 
fora do basquete, foram três 
terceiros lugares em provas 


cações obtidas pelos clubes, no 
curso do 1º tumo. Logo após 
o Campeonato Carioca, come- 
cará a disputa da IV Copa Ger- 
dal Bôscoli, entre os primeiros 
cinco colocndos da temporada. 


TRES CANDIDATOS 


A exemplo do ano passado, 
dentre os participantes do 
Campeonato que hoje se inicia, 
npenas três despontam com 
possibilidades concretas de al- 
cançar o título — Bolafogo, 
Vasco da Gama e Flamengo. 
O Boiafogo, sob na direção do 
competente treinador (embora 
não diplomado) Tude Sobrinho, 
é sério candidato ao bicamnco- 
nato, pais conta em sua repre- 
sentação com diversos jogndo- 
res de reconhecida categorta, 
como é 0 caso de Oto, Bnrone, 
Ilha, Aurélio, Edinho, César, 
Franklin, Clanela etc. além do 
refórço de Peixinho, conquis- 
tado ao Flamengo. 

O Vasco da: Gama, agora-sob 
a direção do não menos com- 
petente técnico Ari Vidal, mos- 
tra-se disposto a reconquistar 
o título perdido em 66. Sua 
equipe ainda não atingiu a me- 
Jhor forma, como ficou de- 
monstrado nos amistosos con= 
tra o Clube dos Bagres o 
Palmeiras, mas vem intenstfi- 
cando os treinos, que passaram 
1 ser diários, sendo quase cer- 
to que ao curso dos: encontros 
Iniciais do Compeonato, contra 
meversários de possibilidades 
restritas, atinja o ponto ideal. 
Art Vidal, Inclusive, declarou 
que durante o certame preten- 
de realizar trelnos às quartas- 
feiras e domingos, para não 
deixar os jogadores resiritos à 
movimentação consequente «os 
jogos oflcinis, às segundas e 
sextas-feiras. 

A exemplo do Botafogo, o 
elenco do Vasco pode ser con- 
siderado excelente, dele fazendo 
parte os consagrados Sérgio, 
Paulista, Leonardo, Tentativa e 
Douglas, que terão no seu lado, 
éste ano, os reforços de Válier, 
adquirido ao Flamengo, e Ed- 
son Ferraciu, que velo do Cinbe 
dos Bagres. Ainda mereço cl- 
tnção o juvenil Felinto, que 
se vem firmando gradativamen- 


anteriormente realizadas. Na 
natação, os Jogos Universitá- 
rius  déste ato têm aprestnia- 
do resultados técnicos excepcio- 
nais, Já com dois novos recor- 
des mundials registrados: o 
norte-americano Charley Hick- 
cox, nos 100 metros de costas 
(5951) e n equipe dos Estados 
Unidos «(Híckcox, Mertem, 
Russell e Walsh), nos 4x100 
metros, quatro estilos (3m5752), 
nas provas efetuadas ontem à 
tarde, 


Além dêsses, também con- 
quistaram medalhas de ouro à 
enuipe norte-americana (Linda 
Gustaveon, Lynn Salisup, Mer- 
tha Randall e Madeleine E!- 
list, no revizamento feminina 
dos 40x100 metros, nado llyre 
(qms25); a Inglêsa Diana Har- 
vis, nos 100 metros, nado de 
peito (Imi859); o norte-ameri- 
cano Peter Williams, nos 400 
metros, quatro estilos (4m 
40sT); e o também norte-ame- 
ricano Mike Burton, nos 1500 
metros (3456). 

Nos saltos ornamentais, o ja- 
ponês Yosuke Arimitsu venceu 


te, À ponto de demonstrar, em 
muitas: ocnsiões, a maturidade. 
peculiar aos veteranos, trapo 


Ao consagrado técnico Kane- 
la caberá mais uma vez dirigir 
o Flamengo, que surge remoçaê 
do, pela presença em sua equi- * 
pe de vários juvenis de valor, 
componentes da seleção cario- 
ca, campeã brasileira da catp- 
gorin, Coelho, Gabriel, Pedri- 
nho e Tocantins formam éste 
grupo, coadjuvados pela expt3» 
riência de Marcelo, Coqueiro,, 
Valdir, Chocolate e do ex-ju- 
venil Montenegro, jogador db” 
reconhecida capacidade técnica. 
O Flamengo é « terceira fórcça 
do campeonato, 


Um segundo escalonamenta n 
de clubes forma-se com Flumi+: 
nense e Tijuca, sempre adver- 
sávios de respeito para os ptrin- 
cipais concorrentes. Normal-.. 
mente o Mackenzie aparece, 
nesta faixa, mas no que 'sé 
anuncia, na presente tempora- 
da terá o Municipal como sem; 
substituto, pois q ngremiaçio 
da Rua Haddock Lóbo dispõe- 
se a lutar, pelo menos, para fi- 
gurar entre os cinco primeiros, 
n fim de assegurar a presença * 
na Copa Gerdal Báscoll. Os des. 
mais concorrentes não possuem 
credenciais para disputar os 
postos de maior destaque, mas 
pode ser considerado promis- . 
sor o retórno à divisão pr incl» 
pal do América e Riachuelo; 
êste dono de glorioso retros- . 
pecto no basquetebol carioca. 

o Campeonato Carloca co- 
meçará apenas com quatro jo-. 
gos, pois o Botafogo encontras, 
se ntualmente na cidade thllê- 
na de Antofagaste, prrticipan-.. 
do do Sul-Americano Extra de, 
Clubes Campeões, e o seu com- 
promisso com o Rinchuclo fi 
cou para o'din 13, Assim, hoje, 
jogarão Vila Isabel x Tijuca, 
na quedra coberta da Av. 28 de 
Setembro; Grajaú TC x Flu- 
minense, no ginásio da Av. Eu- 
genheiro Richard; Mackenzie hê 
Municipal, na quadri da Rum 
Dias «da Cruz; e América, x 
Vasco da Gama, no ginásio Bb 
“Tijuca, porque a qundra co-" 
berta da Run Campos Sa, 
estará ocupada com outra ati+* 
vidade. 


.. 


ganha jogos e simpatia 


a Iinal de plataforma fixa com 
"98,15 pontos. 


Po 


ATLETISMO or 

As provas atléticas prosseguls. 
ram ontem, com destaque para 
as finais dos 100 metros rasos: 
entre os homens, venceu Gaous= 
sou Kone, da Costa do Mar- 
fim (1054); «o entre as móças; 
Bárbara Farrel, dos Estados 
Unidos (1156). Nos 400 metros 
rasos, Ingor Roper, da Alema- 
nha Ocidental, ganhou a meda- 
lha de ouro (465). 1 

O norte-americano Gary, 
Curisen, arremessnndo o disio 
E 59, 8ám, ganhou a medalha 
da ouro e estabeleceu nóvo ter 
corde dos Jogas Universitários. 
No salto em aliura, a vitoria 
coube no lugoslavo Miodras To> 
dosijevic, com a marca qe 
205m, seguido de dois jnponé- 
ses. 3 

Até ngora, os Estados Unidas 
já ganharam 20 medalhas de' 
ouro, 11 de prata e 5 de broms 
ze. O Brasil sá conquistou três 
de bronze. 


. 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9-07, 1.º Cad, — 19 
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Ferrúcio Sândoli considera | 4 BASE DA AMEAÇA Salomão Na grande área 
Djalma Dias patrimônio e ameaça parar: Armando Nogueira 
diz que ele não tem saida com futebol e Uma coisa, entre tantas, agradou-me na 


São Paulo (Sucursal) — Djalma Dias não tem outra 
saida a não ser renovar contrato com o Palmeiras, segun- 
dq; confirmou ontem o Diretor de Futebol do clube, Sr. 


Th, 


Ferrúcio Sândoli, acrescentando que “êle é patrimônio do 


clube e inegociável”. 


“A atitude do dirigente es 
uma, reunião do Conselho D 


tá baseada no resultado de 
eliberativo do Palmeiras, que 


resolveu firmar pé nas bases propostas ao jogador para a 
retqima do contrato — cérca de NCr$ 10 mil de luvas e 


NCIS 500,00 mensais. 
NOVELA ENFADONHA 


“Na novela iniciada antes do 
Torheio Roberto Gomes Pedro- 
sa é aínda sem um final feliz, 
o Sy. Ferrúcio Sândoll faz o 
papei de vilão, com seus olhos 
pequeninos, mas sempre acesos 
quando se trata de dinheiro. 

“2 O Djnlma Dias já perdeu 
mitis' de NOrS 10 mil de gra- 
tificação, ordenados, além da 
exrreira, caso continue “cabeça 

| difta”, Não podemos dar-lhe-os 
', NCts 50 mil de luvas, pedidos 
É naquela época. Muito menos 
Ncr$ 1 mil mensais, 'Temos 
à um padrão igual para todos & 
' não"iremos fazer exceções. 
+ Isso tudo o dirigente declara 
no colégio de sua propriedade, 
' onde éle aparece vez por outra. 
| Sha escola tem quase dois mil 
Yalynos e 63 professôras, funcio- 
“ nando nos três períodos. Quem 
dá a informação é o vice-di- 
Tetor. 
— O Sândol! vem quase to- 
tdos os dias aqui, mas fica mul- 
t-to-pouco. Ele entende mesmo 
é “de economia e finanças. 


SITUAÇÃO DIFICIL 


Djalma Dias está há seis me- 
ses sem contrato e, segundo O 
«diretor de Tutebol, não possul 
rendas que lhe assegurem uma 

| 6itunção estável, ; 

— Ele deve estar cheio de 
dívidas — diz Ferrúcio Sândoll, 


Outro dia mesmo, quando éle 
estéve em São Paulo, um ami=, 
go meu, diretor de um banco, 
avisou-me: o Djalma está aí. 
Você não vai falar com éle? 
Eu nada tenho a dizer. Nós 
só estamos esperando que. nos 
procure e resolva sua attuação 
dc uma vez. Uma colsa é cer= 
ta; se êle não reformar, não 
jogará mais. futebol), pois não 
fremos negociá-lo. Eu lhe mos- 
trel a lista de prêmios que 
perdeu durante o Roberto Go- 
mes Pedrosa e depois que ven- 
cemos o Torneio, mas êle é 
“enbeça dura”. 

Para Djalma Dias; ser em- 
prestado a qualquer clube bra- 
sileiro é preciso convocar -O 
Conselho Deliberativo do Pal- 
meiras para que êste aprove & 
medida. 

— Mas se êle quiser renovar 
o contrato é muito fácil. E só 
me procurar e fica tudo resol- 
vido. Agora, se quiserem com- 
prá-lo ou tentarem o empres- 
timo, sé o Conselho Delibera- 
tivo pode resolver. 

O que faz Ferrúcio Sândoll 
contente é saber que Baldoque, 
reserva de Djalma Dias, hoje 
titular, acertou na posição: 

— Mesmo que Djalma Dias 
retorne ao quadro, val criar 
um grande problema para o 
técnico Aimoré Moreira, pois 
Baldoque está Jogando muito 
bem. 


Manicera e Cincunegui são 
“acusados de agressão a 


torcedores que os valaram 


Santiago (AFP-JB) — Os jogadores Manicera e 
Cinicunegui, do Nacional, admitiram ontem ter agre- 
dido dois cidadãos chilenos depois de terem sido vaia- 
dos em plena rua, afirmando que apenas se defen- 
deram mas não tocaram nos pertences de suas 


vítimas. 


Os dois jogadores foram acusados por Luis Ro- 
drígues Mella, que disse ter sido agredido por sete 
jogadores uruguaios, que além da agressão ainda lhe 
causaram a perda de objetos no valor de 3000 es- 


cudos. 
INQUÉRITO 


Como o queixoso apresentasse 
;- hematomas e contusões no lábio 
inferior, segundo diagnóstico do 
médico de plantão da assistén- 
cia pública, o inquérito subirá 
no Tribunal Criminal de Son- 
tiago do Chile, | 

“Merlo Espinoza, transeunte 


que socorreu Rodriguez Melia, 
também foi egredido, saindo 
com hematomas no parietal es- 
querdo e contusões generaliza- 
das, segundo também ficou 
constatado no exame. Os dois, 
porém, não puderam identificar 
os agressores, dizendo apenas 
que eram sete jogadores do Na= 
clonal, 


Cruzeiro e América querem 
que Airton V. de Morais 
seja o árbitro de seu jôgo 


Belo Horizonte (Sucursal) — Depois de discutir 
durante cinco dias, os diretores Edmundo Lamber- 
tucei, do Cruzeiro, e Antônio Bicalho, do América 
mineiro, escolheram o árbitro carioca Airton Vieira 
de, Morais para apitar o jôgo de domingo, quando 
será decidida a vice-liderança do campeonato minei- 


ro de futebol. 


“= Os diretores dos dois clubes, reunidos na Federa- 
ção Mineira deram mais uma vez a prova de que não 
confiam nos árbitros mineiros, escolhendo ainda 
para auxiliares os cariocas Arnaldo César Coelho e 
José Teixeira de Carvalho, que vão ganhar NCr$ 
500,00 cada um para as despesas com passagem e 


hospedagem. 
UM JUIZ DE FORA 


O Juiz Aírion Vieira de Morais 
está, machucado e comunicou & 
Federação Mineira de Futebol 
que só poderá vir apitar o clás- 
sico América x Cruzeiro se pas- 
Sar nos exames que vai fazer 
hoje de manhã, com um médico 
carioca. Se Airton Vieira de 
Morais não vier, Arnaldo César 
Coelho deverá ser o Juiz, de 
acórdo com o que ficou resolvi- 
do entre os diretores do Cruzel- 
ro e América, 

O'principal argumento dos di- 
rigentes dos dois clubes para 
trazer um juiz carioca fol a car- 


sihy 


- ta dos juízes mineiros, comuni- 


cando à Federação que não api- 
tam mais jogos do América mi- 
nelro ou do Atlético, depois que 
êstes dois clubes trouxeram um 
juiz do Rio para dirigir a par- 
tida entre éles. Mas » verdade 
é que os diretores não confiam 
mesmos nos árbitros de Minas, 
desconfiança que aumentou com 
a publicação de uma lista dos 
nomes dos juízes do quadro “A” 
da Federação Mineira. Os dire- 
tores acham que multos nomes 
não tem gabarito para figurar 


no quadro principal da Fe- 
deração, 


Joelho de Hilton estala, 


pára treino, mas médico 
afirma que é psicológico 


Belo Horizonte (Sucursal) — Os jogadores do 
Cruzeiro pararam de fazer exercícios individuais 
ontem de manhã, em seu campo, para ver o ponta- 
esquerda Hilton Olivelra, que gritou de dor quando 
seu joelho estalou durante um exercício com as per- 
nas, mas o médico Carlos Grossi, examinando o jo- 


o) 
psicológica. 


gador dentro do campo, disse que sua contusão é 


-, O treino individual durou 50 minutos e foi co- 
jandado elo preparador físico Paulo Benigno, que 
exigiu muito dos jogadores; Por isto, Dirceu Lopes, 
Pedro Paulo e Hilton Chaves sairam mais cedo pois 
estavam cansados e o treinador achou melhor poupá- 
168, enquanto Natal não chegou a treinar, pois está 
com cansaço muscular e ficou fazendo tratamentos 


no Departamento Médico. 


susTO 


O jogador Hilton Oliveira 
prasou um susto no técnico 
Airton Moreira e nos outros jo- 
gagores que estavam treinando 
quando começou a gritar, in- 
terrompendo o treino, O médi- 
co Carlos Grossi disse que foi 
» rótula que estalou, coisa nor= 
mai: “a contusão de Hilton é 
psicológica, pois ela !á sarou e 
agora só precisa de fazer exer- 
cícios” — explicou o médico, 


Os jogadores do Cruzeiro fo- 
ram proibidos pela diretoria do 
clube de usar seus carros du- 
rante o período de concentra- 
ção, para evitar que se ausen- 
tem da chácara da Pampulha 
por muito tempo, antes dos jo- 
gos. A concentração, que come- 
cu à tarde, fica fechada para 
qualquer pessoa a partir de ho= 
je, e agora só a Imprensa po- 
derá entrar, 


-Tigentes do Náutico a ven- 


» clado hoje, às 10 horas, apa- 
' recêndo os cariocas como os 


— equipe campeã, 


Recife (Sucursal) — O jo- 
gador Salomão, do Vasco da 
Gama, afirmou, ontem, que 
resolveu voltar ao seu curso 
de medicina na Universida- 
de Federal de, Pernambuco, 
estando disposto, para: tan= 
to, a abandonar, se fôr ne- 
cessário, a prática do” fute- 
bol profissional, 


O médio-volante chegou 
au Recife na quarta-feira, 
acompanhado do. Sr. Davl 
Moreira, Diretor do Vasco, 
que velo discutir com os:di- 


da do passe do atleta; 
Brasília 
assiste 
hipismo 


Brasília (Sucursal) — O 1 
Concurso Hípico Nacional, re- 
unindo 40 cavaleiros e quatro 
amazonas, representantes de 
12 entidades do País, será Ini- 


mais cotados para conquistar 
os troféus cavaleiro campeão e 


Amanhã, com a presença do 
Presidente Costa e Silva, o 
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Rs concurso será encerrado, com 
o Grande Prêmio Cldade de 
Brasília, a ser disputado pelos 
20 conjuntos classificados nas 
provas preliminares. 

Na prova de abertura, os 
dm juniores disputarão o Troféu 
cs Juventude, que tem a paulista 
Tracy Williams como favorita, 
A tarde, os seniores vão es- 
trear, com es provas Confe- 
deração Brasileira de Hipismo 
e Touring Clube do Brasil, 


Com a presença do Presiden- 
te do Supremo Tribunal Fe- 
dera), Ministro Luís Gallctti — 
aque é do júri de honra —, os 
participantes se reuniram, ons 
tem, no Clube das Fórças Ar- 
madas, para um coquetel de 
confraternização. Segulu-se 
uma reunião dos chefes de 
equipes, com a discussão de 

- R : - detalhes técnicos do regula- 
O Sr. Sândoli diz que Djalma Dias encerrará sua carreira se .não renovar com o Palmeiras A mento, 


LOTERIA no ESTADO na GUANABARA 


Decreto x.0 SET, de 18 de Janeiro de 1962, ratificado pelo Gevimo Federal, conforme Desreto mo 1.029, de 18 de maio de 196% 


PRÊMIO MAIOR: 
NCr$ 25.000,00 
Lista de QUINTA-FEIRA, 31 dé AGÔSTO de 1967 
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Às dezenas 05, 04, 01 e 76 do'2.º ao 5.º prêmios têm NCr$ 9,00 
As exirações principlam às 15 horas h 
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Menos bilhetes e... Muitos milhões para você, as quintas-feiras! 


FIQUE RIC 


o seu dia chegará! 





Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara 
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Av, Rio Branco, 159, 





pesquisa do IBOPE sôbre o futebol carioca: a 
torcida já trocou, de coração, 'o campeonato 
pela Taça Guanabara e pelo Gomes Pedrosa; 
noventa por cento da população do Maraca- 
nã-querem que a Taça GB continue a ser 
disputada e aprovam-o nôvo calendário do 
Gomes Pedrosa. 


e Uma revelação que me espanta no pre- 
cioso trabalho do Instituto Brasileiro de Opl- 
nião Pública e Estatística: 310 mil pessoas, no 


Rio, jamais puseram os pés no Maracanã, 


Trezentas e dez mil, é bom explicar, são 31 
por cento do universo pesquisado pelo IBOPE: 
um milhão de homens, acima de 18 anos, que 
representam a população masculina e adulta 
da Guanabara, segundo o último recensea- 
mento do IBGE. 


O Quarenta-e quatro por cento dêsses 310 
mil, ou sejam, cêrca de 150 mil jamais entra- 
ram no Maracanã, por uma simples razão: 
não gostam de futebol; 130 mil nunca foram 
lá por puro comodismo. O resto, por volta de 
30 mil, esbarra no preço do ingresso. 

Devemos ficar tristes, nós do futebol, 
porque essa turma tôda ainda não descobriu 
o Maracanã? Claro que devemos: não pelo 
futebol, mas por êles que passum os domin- 
gos mais insossos dêsse mundo, a “visitar q 
família da minha mulher”. A pesquisa não 
diz mas: eu arrisco: a maioria é genro. 


e Agora, um índice glorioso: 94 por cento 
das pessoas ouvidas aplaudem a medida que 
permitiu a entrada graciosa de crianças até 
14 anos, no Maracanã. É aí que está a gran- 
de arma de renovação de público do futebol 
carioca. De passagem, um dado curioso: ha- 
via no jôgo Botafogo, 3 x América, 2, final 
da Taça GB, doze mil crianças. E a aprova- 
ção é geral, em tôdas as classes sócio-econô- 
micas, em todos os grupos de idade, com pre- 
dominância da faixa entre 40.e 50 anos e em 
todos os graus de instrução. Isso consagra o 
futebol, o esporte enfim, como fator de edu- 
cação. É a pureza do futebol a atrair a crian- 
ça e a inspirar aos adultos a certeza de que 
um domingo no Maracanã é uma lição de 
vida: quanta coisa de verdade pode aprender 
um homem no instante de um gol! 


e Agora, um item um tanto obscuro da pes- 
quisa: a maioria dos entrevistados diz que, 
no verão, o jógo deve começar às 4ou 5 horas 
da tarde. Razoável, não? Afinal de contas, o 
calor é de morte. Mas, pergunto eu: e a ra-: 
paziada que joga a preliminar? Vai entrar em 
campo às 2 ou às 3 da tarde? Então, aspiran- 
te pode ser torrado ao sol de novembro e cra- 


“que, não? É preciso que a FCF tome o horá- 


rio proposto pelo público para início da pre- 
liminar. Do contrário, nada feito ou melhor, 
a alteração só viria resolver o problema do 
bem-estar do torcedor. E convém não esque- 
cer que o crime não está em oferecer fute- 
bol ao público às 3 horas da tarde e sim em 
obrigar alguém a jogar futebol a essa hora, 
no verão. 


e Um quesito que a Federação Carioca de 
Futebol deve destacar numa conversa com 
a Secretaria de Serviços Públicos e com o De- 
partamento de Trânsito: dentre os que vão de 
ônibus e encontram dificuldades para descer 
perto do estádio: quais as dificuldades? Trin- 
ta e sete por cento dos 700 mil que irequen- 
tam o Maracanã se queixam de que os ôni- 
bus passam longe do estádio; trinta por cen- 
to reclamam que há poucos ônibus e 28 por 
cento lamentam engarrafamentos (cinco por 
cento não opinaram): E ainda há o problema 
da volta: 61 por cento têm dificuldade: em 
pegar ônibus à saída do Maracanã. E o pro- 
blema é de todos os bairros, notadamente da 
Zona Sul, que realmente mal servida na l- 
gação- com o estádio, e da Leopoldina, cuja 
população deve sofrer muito mais porque está 
ali reunido o grupamento mais pobre do Es- 
tado, - 


6 Eis aqui um tiro certeiro contra a dema- 
gogia dos. políticos: 73 por cento ou seja à 
maioria absoluta do pessoal que vai ao fute- 
bol acham que dois cruzeiros novos por arqui- 
bancada é preço justo. E a pesquisa não dá 
margem a conversa-fiada porque revela que 
as classes média e pobre concordam mais do 


que as abastadas. Está aqui: Classe A/B: 71 


por centô a favor do nôvo preço; Classe C: 77, 
por cento e Classe D, de duros, 78 por cento, 
De duas, uma: ou pobre tem mesmo mania de 
grandeza ou rico não entende de pobreza. 
Mas, o-que importa é que todos aceitam o úl- 
timo reajustamento de preço no futebol. 


e Muito bem: como ocupei 22 por cento 
do vosso tempo com êsse assunto e ainda me 
restam a analisar.cêrca de 55 por cento da 
pesquisa, espero poder voltar ao tema na pró- 
xima crônica. Mas, desde já, subscrevo-me , 
cem por cento agradecido pela vossa paciên- 
cia, caro leitor. 
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Cabrita não quer continuar 
sendo jogador de reserva e 
pede para ser transferido 


Cabrita pediu ontem ao Sr, Eusébio de Andrade que 
facilite sua transferência para outro clube, alegando que 
já se sente em condições de ser titular, e soube por inter- 
médio do Presidente que o Bangu admite negociê-lo em 
troca por um bom atacante, ou mesmo vender o seu passe 
simplesmente. 1 ' 

O Presidente afirma que não tem proposta oficial de 
nenhum clube para a compra do jogador e sômente "admi- 
te negociar Cabrita porque Fidélis está em bon: forma fi- 
sica e técnica e também porque a equipe-já tem em Celso, 
recentemente contratado, um substituto a altura do Jateral- 
direito titular. po 


O MOTIVO 
Logo que Cabrita soube que 


o Palmeiras estava fhteressa-: 


do em contratá-lo preocupou- 
se em procurar os dirigentes 
do Bangu a fim de pedir que 
facilitem q negociação. 

O Jogador se diz satisfeito 
no Bavgu, mas depois de 
substituir Fidélis com “sucesso 
por muito tempo, não mais se 
sente satisfeito em ficar sem- 
pre na reserva, 

Cabrita é amigo de Fldélis 
e é a boa forma em que ôste 
se encontra que o estimula q 
pressionar os dirigentes. para 
negociar o seu passe, uma vez 
que o Bangu não vende o la- 
teral titular e com isso,.Ca- 
brita. prevê para êle um longo 
tempo de jogador da reserva. 

O Vice-Presidente Castor de 
Andrade, entretanto, nada quis 
revelar sôbre q assunto e pre- 
ferir mesmo manter todos seus 
jogadores, uma vez que conti- 
nua pretendendo reforçar sun 
equipe. 


MUDOU DE NOVO 


Ondino Viera voltou a mo- 
dificar a formação do Bangu 
no treino de conjunto de on- 
tem, obrigando a equipe pn 
atuar dentro de um 4-3-3, com 


Contrato de Gérson termina. 


| de NCr$ 100,00, pagos no De- 


Ochnar, Fernando e Jair for- 
mando o melo-campo, o que 
embora: tenha dado resultado, 
ainda delxou' o técnico com 
dúvidas para chegar à equipe 
definitiva, uma vez que 'o ata- 
cante Dé, escalado - entre .os 


| possibilitem: aos: adversários penetrarem com faci- 


“melhor contra o América 


Bria quer que defesa e 
meio-campo se entendam 


Modesto Brla vai corrigir no treino de conjunta 
de hoje à tarde, na Gávea, que servirá de apronto 
para o jógo contra o América, a maneira de atuar 
dos zagueiros e dos jogadores de meio-campo para 
que: não fiquem muitos distantes uns dos outros e 


lidade, como aconteceu no coletivo de quarta-feira. 

“O Sr. Gunnar Goransson, Vice-Presidente, de Fu- 
tebol, fêz criticas à Federação Carioca. de Futebol, 
pela paralisação do campeonato, carioca para que 
uma seleção possa disputar partidas amistosas, afir- | 


) 


MOMENTO DE DOR :- 








Seleção para 
P Amaral só 
sem palpites “ 


Paulo Amaral declarou on- 
tem que só aceitaria a fun- 
ção de preparador fisico ca 
seleção brasileira se pudesse 
orientar o seu' próprio tra- 
balho sem nenhum tipo de 
interferência, como único 
responsável pelos resultados 
obtidos, , 

O treinador desmentiu que 
tenha sido chamado para 
conversar sôbre o assunto 


"mando que, “'se isto, acontecesse na Europa, a Fe-., 
deração seria mandada embora porque estava atra-". 
palhando a vida dos clubes"... es 


' SEM TÁTICA PLS 


reservas, voltou a ter excelen- | 


te atuação. à - 
O treino terminouiem 1 n:1, 
gols de Paulo Borgês e Ladei- 
Ta, e as equipes formaram as- 
sim; Titulares: — Ubirajara 
(Néri), Fidélis, Roderlei, Luis 
Alberto e: Arl Clemente; Fer=, 


nando, Ocimar (Francisco) e 


Jair; Paulo Borges, Mário é 
Aladim. Reservas — Peque, 
Cabrita, Crêspo, Celso e Pê- 
drinho; Davi e Milano; 'To- 
nho, Ladeira, Dé .e' Zé Carlos. 


ra o Vice-Presidente Castor de 
Andrade informando que con- 
seguiu licença até o fim do 
ano emprêgo que tem: nas 
Centr Elétricas, e por isso, 


' apenas tentando fazer com que - 


ESPECIAL. RR 
Bria já-declarou que não está 
cogitando de armar um sistema 


a fim de parar o timeido Amé- - 


rica, principalmente Edu, mas 


o quadro do: Flaméhgo possa 


- render mais do que O fêz-contra' 


] 


o Olaria. No treino de conjunto 
de quarta-feira, ficou provado! 


“que Bria não esquematizou na- 
da de especial para o time titu- “ 


Jar, rubro-negro. Be a equipe 


- - Hopper telefonou ontem 'pa-| 


o dirigente deverá seguir hoje 


ou amanhã para Santa Cata- 
rina, & fim de conseguir seu 
empréstimo 'e deixar estipula- 
do o preço do seu passe, 

Hoje e amanhã Ondino val 
dar individuais 'a seus jogado- 
res, deixando pars segunda- 
feira o apronto para o jógo 
com o Bonsucesso, . 


no dia 18 de setembro mas 
discussão começa bem antes 


O contrato de Gérson só terminará no próximo dia 18 
de setembro, mas já vem deixando a Diretoria do Botafogo 
muito- preocupada, fazendo inclusive com que o Diretor de 
Futebol Xisto Toniato resolvesse ontem antecipar o inicio 
das conversações para o dia 12 do mesmo mês, pois — 
segundo disss — vê muito tempo de discussão até se che» 
gar ao acórdo final. 

Moreira, cujo contrato terminaria no dia 28 de setem- 
bro, não dificultou a renovação por mais um ano, € já 
assinou ontem mesmo, recebendo apenas -um aumento de 
NC:s 500,00 para NCIS 700,00 mensais, sem luvas, Disse 
o jogador que o clube não poderia lhe dar, mais — de 
acórdo com o que lhe informou'o:Sr. Toniato —, e que, 
além disso, não quis se arriscar a voltar à reserva por di- 
ficultar as coisas, 


CONFORMADO 


Embora dizendo-se confor- 
mado em estar na reserva, o 
lateral-direito Joel quer que o 
Botafogo lhe dê passe livre pa- 
ra que ele possa procurar um 
outro clube. Ontem mesmo, O 
jogador procurou a diretoria 
do clube informando que 
o América de Ribeirão Prêto 
e o Ubetlândia manifestaram 
interêsse em contratú-lo, mas 
recebeu a resposta de que era 
ainda necessário ao time, ten= 
do em vista a Taça Brasil, 

— Estou com 32 anos, já 
prestel muitos serviços ao Bo- 
tafogo, e o melhor prêmio que 
poderia receber agora erm q 
Mberação do meu passe, para 
que eu pudesse conseguir mais 
algum dinheiro em outro clube 
— declarou Joel, — O Bolafogo 
tem ntunimente muitos jogado- 
res jovens de valor, e não de= 
verá precisar mais de mim, 


TÁTICA PARA ZÉLIO 


Zagalo empenhou ontem, à 


tarde, logo após o individual, 
o ponta-direita Zélio em exer- 
cicios táticos, treinando-o prin- 
cipalmente em passar pelo la- 
teral Moreira, ir à linha de 
fundo e cruzar para a área. O 
técnico quer evitar com isso 


que o jogador continue fechan- - 


do para o meio do ataque e 
se confundindo com os pontas- 
de-lnnça, como fêz constante- 
mente no treino coletivo de 
anteontem, 


CALOR NO ROSTO 





Antes, Admildo Chirol diri- 
giu um individual de. 45 mi- 
nutos, que não contou com & 
participação de Rogério, Ro- 
berto, Humberto e Joel. Ro- 
gério continua. se .restabele- 
cendo do tornozelo esquer- 
do, que não o deixará jogar 
domingo. Roberto foi. apenas 
poupado, em virtude de dores 
no joelho, direito, tendo am- 
hos se exercitado à parte com 
o auxiliar de preparação físi- 
ca Célio. de Barros; Humber- 
to continua se recuperando de 
uma contusão na virilha, en- 
quanto Joel sentiu. algumas 
dores abdominais. 


Zegalo marcou para hoje à 
tarde o último treino coletivo 
da semana, preparativo final 
para e partida de domingo 
com o Olaria, polis amanhã os 
jogadores farão npenas mas= 
sagens e tomarão ducha na 
sede do Mourisco. 

Marinho, que atuelmente 
ocupa o cargo de supervisor 
de futebol no Botafogo, rece- 
beu uma alta proposta de um 
clube do Norte — êle não quis 


“revelar de quanto foi e nem 


qual o clube — para voltar às 
suas funções de técnico, o que 
ficou de estudar, Marinho já 
havia sido; convidado a assu- 
mir a direção técnica do Búhia, 
anteontem, mas não achou 
bastante os: NCr$ 1 mil, com 
despesas pagas, que lhe ofe- 
receram, 


perdeu foi. porque Dionísio e 


Carlinhos tiveram atuação es- 
petacular. det 


Hoje; o apronto será rápido, - 


no máximo de-30 minutos, é 
Bria não pretende exigir do ti- 
me algo que o deixe perturbado 


bém não pretende mudar a €s- 


“ calação, pois já foi tranqliiliza- 


“do pelo Departamento Médico a 


respeito das presenças de Ditão 
e Murilo, que deixaram o cam- 
po: contundidos quarta-feira, 
mas Já ontem se apresentaram 
fistcamente recuperados, 


PRÉMIO EM DINHEIRO 


. 4 
Os jogadores receberam após 
o individual de ontem o prêmio 


partamento de Futebol. pelo 


funcionário Bebeto, em dinhei- 


ro, o que deixou todos satisfei- 
tos por não terem-mais que se 
deslocar até Copacabana pa- 


ra descontar os cheques. O. 


Sr. George Helal, Diretor de 
Futebol, pretende terminar hoje 
ou amanhã o estudo sóbre & ta- 
bela progressiva de prêmios pa- 
ra o atual campeonato carioca. 


O técnico Jorge Vielra estê- 
ve ontem na Gúvea tentando 
contratar por NC1:$ 10 mil o ln- 
teral-esquerdo Altair, mas o 
Supervisor Flávio Costa deu 
logo parecer contrário, devido 
às boas atuações do jogador 
quando foi escalado no lugar 


“de Paulo HentiqueO Super-. 


“pumentando o seu salário, que 


“mostrou o seu descontentamen= 
“to com a Federação Carioca de 
*Putebol achando que os clubes 


- fissionalismo, . 
pira o jógo de domingo. Tom- - 


“dos seus melhores elementos e 


" quer ver o Flamengo, Fluminen= 
 5e, Vasco-ou outro clube quals 


afirmou que está estudando uns 


“ dia 17, quando o Flamengo re- 
* ceberá a cota de NCr$ 12 mil, 


visor ainda fêz:justiça a Altair | 


era de cérca de NCX$ 200,09, 0 
menor de todas às Jogadores, | 


FEDERAÇÃO ATRAPALHA 


O Sr. Gunnar ' Goransson 


serão enormemente. prejudica= 
dos com'a paralisação do cam= 
peonato durante 30 dias para 
que sejam disputados. amistos 
sos-da seleção carioca. Disse: o 
Sr. Gunnar Goransson que es- 
ta programação é & mais con-- 
traproducente possível é não 
tnz parte do verdaúeiro  pro- 


— Até para se arranjar amis- 
Losos é dificil porque as con-= 
vocações vão. desfalcar o time 


nesim, sem atrações, ninguém 


quer. Se fásse em outro pais, 
a Federação seria despedida — 
garantiu o Vice-Presidente de 
Futebol do Flamengo. 


O. Supervisor Flávio Costa 


convites recebidos, mas que, até 
agora, &6 acertou um jógo em 
Ituiutaba, Minas Gerais, para o 


livres de desvesas, O Flamen- 
go preferirá convites de cidades 
mais próximas do Estado dae 
Guanabara e Barra Mansa é 
uma das candidatas. 


Depois do coletivo de hoje à 
tarde, os jogadores irão para « 
concentração em São Conrado, 
de onde sairão atnanhã, de ma- 
nhã, para tomarem massagem 
na Gávea, pois Bria não pre- 
tende vrogramar nenhum trei- 
no. Apenas os goleiros e pos= 
sivelmente Ademar, para per- 
der pêso, baterão bola no cam- 
po. 


Aldeci melhorou e poderá 


jogar, mas Almir ficará 


) 


E 


PORCA EERE EA 


Jair Marinho ainda sente dores no rósto devi 


do aos cortes que sofreu 










com o Sr, Paulo Machado de 
Carvalho ou qualquer diri- 
gente da CBD, mesmo em 
caráter de consulta, 


— Nada sei sôbre isso e 


1) 


não haveria nenhum moti- sy 


vo para segrêdo se alguém 
tivesse vindo felar comigo. 


CONDIÇÕES 


Inquirido sôbre & possivel 
convocação da CBD, Paulo 
Amaral perguntou em que 
condições os dirigentes de- 
saiam D preparador fi- 
sico; 


— Não se trata de remu- 
neração, pois isto não é im- 
portante quando se trata de 
seleção, Refiro-me ao as- 
pecto técnico, especifica- 
mente, Se eu fôsse chama- 
do para preparar a seleção 
com direito de decisão, po- 
deria aceitar, Caso contrá- 
Tlo, nas mesmas condições 
das Copas do Mundo de 1958 
e 1962, eu rejeitaria o con- 
vite. Acho que tenho condi- 
ções de aplicar o que sel, o 
que aprendi, o que estudei e 
o que continuo estudando. 
Por isso não concordaria em 


ser apenas O fiscal dos exer- , 


cicios que outros desejam 
que sejam dados, 


Jair Marinho já está fora 
de perigo mas tem 100 
pontos no rosto e pescoço 


São Paulo (Sucursal) — Jair Marinho, desde ontem, 
já se encontra em São Paulo, no Hospital Sãa José do Bras, 
apartamento 230, fora de perigo de vida, mas o acidente so- 
frido no Km 522 da Estrada Fernão Dias, próximo a Ati- 
bala, deixou-o com mais de 100 pontos pelo rosto e pescoço, 
embo?a sem ofender seus membros e sem fraturas, 

O Dr. Haroldo Campos, médico do Corintians, garante 
que o jogador não perderá a vista esquerda, vedada por 
um tampão de: gaze, desmentindo, assim, os médicos que 
atenderam a Jair Marinho em Atibaia, O jogador desceu 
do elevador em cadeira de rodas, descalço e saudando a 
todos com um “olá, meus chapas”, confirmando seu bom 


Rinaldo joga no meio-campo 
do Flu, que tem prioridade ' 


para a compra de Nélson 


Rinaldo foi escalado nor González para formar o meio- * 


de-campo com Suingue na partida de amanhã à tarde 
contra o Madureira, porque jogou e fêz jogar bem a equipe 
no treino de conjunto de ontem, de tal forma que, com 
sua entrada, quatro gols foram marcados em 20 minutos, 
O Fluminense emprestou ontem ao América de Rio 
Prêto o lateral-esquerdo Severo até o fim do ano e conse- 
guiu do clube prioridade para a compra do quarto-zaguelro 
Nélson, que terá fixado hoje O preço de seu passe mas só 
terá a venda efetivada dentro de três a quatro semanas, 


mesmo de fora contra Fla 


Evaristo resolveu adiar para hoje, após o coleti- 
vo, no campo do Andaraí, a escalação do América con- 
tra o Flamengo, porque Aldeci apresentou melhoras 
de uma contusão no joelho e no tornozelo direito e 
também porque Almir já está fora de cogitações para 
esta partida, pois está com febre e sinusite, 


O técnico do América está em dúvida para es- 
calar o seu time, entre Aldeci e Mareca na quarta- 
zaga, Joãozinho ou. Jorginho pela ponta direita e 
também quanto à ponta esquerda, já que Artur vem 
treinando muito bem e Eduardo já está recuperado, 
Há também uma possibilidade de colocar Artur co- 


mo ponta-direita, fazendo o 4-3-3, 


O AUSENTE 


Almir fo! o único ausente do 
treinamento individual de-on= 
tem & tarde, no Andaraí, por= 
que está febril e também com 
sinusite, conforme fol consta- 
tado após um exame feito pelo 
médico Oscar Santamaria, 

Aldeci suportou bem quase 
tóda e puxada ginástica de 
1h30m, pois só abandonou o 
campo, ordenado por Evaristo, 
faltando poucos minutos para 
o final do individual. Joãozi- 
nho também treinou normal- 
mente e no treino de conjunto 
de hoje tentará garantir a sua 
escalação. 


O apolador Tadeu fêz todo o 
individual, após ter resclvido » 
sua situação com o América. O 
Jogador paulista acertou com 
os dirigentes do América, em 
companhia de set pal, Sr. Má- 
rio Riccl, que é o Presidente 
do Comercial de Ribeirão Prê- 
to, que ficará até o final do 
ano, recebendo. NCrS 1 mil 
mensais. 

Caso o América se interesse 
pela sua contratação, no final 
do ano, terá que pagar NCIS 
80 mil pelo seu passe, em caso 
contrário, o jogador terá q seu 
passe livre, Esta quantia será 
paga em seis parcelas, num 
prazo de 24 meses. 





estado de espírito, 
OLHO VEDADO 


Jair Marinho estã com a ca- 
beça tôda enfaixada, e parte 
do tronco, o que mais preocu- 
pa, é estar com a vista esquer- 
da completamente coberta por 
um tempão de gaze, 

— O ólho esquerdo. do Jair 
está tâmpado devido aos he- 
matomas, não há nadn de 
anormal — garantiu o Dr, Ha- 
roldo Campos. 

O tratamento por que pas- 
gará o jogador, daqui por dian-= 
te, será na base de antibióticos, 
sendo o malor problema a alt= 
mentação, pois sua bôca está 
bem inchada e éle perdeu mui- 
tos dentes. Para Ínlar, Jair faz 
algum esfórço e a voz sal qua- 
se num gemido. 

— Quem val me substituir no 
jôgo contra a Porluguêsa? — 
Fol uma das primeiras preo- 
cupações do lateral-direito, no 
chegar ao hospital, 


Depois pediu à sua espôsa, 
Dona Lídia Marinho, um rá- 
dio de pilha. Dona Lídia estêve 
o tempo todo abraçada no jo- 
gador, tentando consolá-lo. 

Depois de várias fotos, o Jo- 
gador corintiano pediu aos fo- 
tógrafos fotografias coloridas, 
uma meia dúzia, para guardar 
de lembrança: “eu vou cobrar, 
podem estar certos”. 


O que ninguém entendeu fol 
quando Jalr Marinho disse: 

“Tudo.o que me aconteceu 
valeu pelo sacrifício do cam- 
peonato”. 

Uma coisa ficou certa e par- 
tiu inclusive de informações do 
próprio: Corintians: nesse cam- 
peonato dificilmente Jair Ma- 
zinho voltará a atuar, 


“Depois de tirar os pontos, o 


“Jogador poderá fazer uma ope- 


ração plástica e — segundo o 


médico. do clube — “a sutura 
Já fol Telta, prevendo-se uma 
operação dêste teor", 


HISTÓRIA DE JAIR 


Jair Marinho nasceu em 
Santo António de Pádua, no 
interior do Estado do Rio, & 
17 de julho de 1936, Conheceu 
apenas três clubes, desde que 
começou a jogar futebol: o pri- 
meiro foi o Fluminense, em 


'1954, ficando até em julho de 


1964, quando foi contratado pe- 
Ja Portuguêsa de Desportos. 

Jair foi campeão carioca, pe- 
lo Fluminense, em 1959. O pas= 
se de NCr$s 25 mil. Sua estréia, 
em São Paulo, deu-se num jó- 
go amistoso contra q Corin- 
tians, no Parque São Jorge, 
sendo a Portuguêsa derrotada 
por 2'a 1. Jair Mesrinho jogou 
muito: bem nesta partida, 

O Coríntians, no dia 6 de 
agósto, de 1905, contratou Jalr 
Marinho, quando o técnico do 
clube erm Osvaldo Brandão. 
Contratado por dois anos, re- 
cebeu'o jogador NCrS 5 mil de 
luvase salário mensal de NCrS 
200,00. O Corintians não gas- 
tou nada com seu passe, pols 
a Portuguêsa negociou-o à ba- 
se de troça, cedendo o Corin- 
tians o Interal Augusto e o mé- 
dio-volante Amaro. 


NA SELEÇÃO 


A estréia de Jair Marinho 
no Coríntians fol- contra o 
Gunrani, na 19% rodada. do 
campeonato paulista 'de 1965, 
e o time corintiano venceu por 
3a 2, tendo o jogador-um de- 
sempenho discreto. 


Em «1902, Jafr Marinho foi 
convocado para a selação bra- 
sileira, e se tornou bicampeão 
mundial, no Chile. Era reserva 
de Djalma Santos e hão che- 
gou a participar dos Jogos, 


Labruna luta como técnico 
| pela vitória do futebol 
clássico que sempre jogou 


GOLS 


Os titulares treinaram com 
Humberto, Jardel, Valdez, Bu- 
chnrel (Denílson) e Bauer; 
Suíngue e Denílson (Rinaldo); 
Roberto, Samarone, Cláudio e 
Gilson Nunes. O primeiro tem- 
po, de meia hora, acabou 1 « 
0, gol de Cláudio, de falta, con- 
tra os reservas, que contaram 
com Márcio” Oliveira, Valti- 
nho, Arlindo e Severo; Iyanir 
'é Paulo Sérgio; Cafuringa, Car- 
los Alberto, Bavani e Carlos 
Roberto. : ' 

Bucharel treinou bem de 
quarto-zagueiro, mas a equipe, 
em seu todo, sublu muito de 
produção no segundo tempo 
com a entrada de Rinaldo no 
'meio de campo. Denilson re- 
cuou então para a zaga. 

Durante o intervalo, Gonzá- 
lez conversou particularmente 
com Rinaldo e pediu-lhe que 
soltasse-a bola. Rinaldo fêz isto 
e consegulú uma boa atuação, 
armando jogadas e indo para o 
atáque tábelar e chutar em gol. 
O lime todo mexeu-se melhor 
e, embora êste tempo tenha 
durado apenas, 20 minutos, 
quatro gols foram marcados, 
dois por Cláudio e dois por Gíl- 
son Nunes, 


A equipe aspirante que en-: 


frêntou os titulares contou 
com Márcio, Oliveira, Jairo, 
Terziani e Severo; Alves e 
Ivanir; Wilton, Camilo, Noce e 
Valdir. 


OPERAÇÃO  — 


O goleiro Vitório será opera- 
do hoje de manhã na Casa de 
Saúde Clara Basbaum pelo Sr, 
Peúro da Cunha, Vitório torce- 
ra o joelho esquerdo durante o 
ibate-boln da véspera e ontem 
o Departamento Médico diag- 
nosticou ruptura dos meniscos, 

O Sr. Hélcio de Barros, di- 
'vetor do América de Rio Préto, 


4 
Toi ontem observar o treino de .. 


Oliveira, mas acabou gostando 
mais de Severo e conseguiu: seu 
empréstimo, 

Hoje de manhã o diretor, 
voliará ao clube para acertar 
com Severo as bases de seu 
contrato, até o fim do ano, De- 
pois dará ao Fluminense um, 
documento com o preço do pas- 
se e a prioridade pura a com- 
pra de Nélson, que joga de la+> 
teral-direito ou no centro da 
zaga. A prioridade em princi 
plo será para o fim do ano, 
mas o Fluminênse deve conse- 
guir a compra dentro de mais 
três ou quatro semanas. O 
América quer primeiro dispu- 
tar. as partidos contra o 
Juventus, a  Prudentina e 
o São Paulo, tôdas em sen 
próprio campo, e depois, se ti- 
ver a classificação assegurada, 
venderá o jogador, 


EXPECTATIVA 


L 


O Fluminense espera “para 
qualquer hora”, segundo de- 
clnrações de seus dirigentes, 
uma - solução para o caso de 


Djrima Dias. Agora, no que 
parece, só há um ponto de atrl- 
to: o Sr. Ferruclo Sândoli con- 
corda com o empréstimo, mas 
quer que primeiro Djnlma Dias 
renove contrato com o Palmel- 
ras, e o jogador se recuso a Isto, 

Hoje, haverá apenas um, Jn- 
dividual pela manhã, seguin- 
do depois os jogadores para a 
concentração. Na próxima se- 
mana, na partida contra o Bo- 


talogo, González quer ver se, 


já conta com Altair. Cabral só 
volta depóis da interrupção do 
campeonato e agora Vitório te- 
rá também um longo. periodo 
de afastamento, 


Santos chega hoje com 4. 
contundidos e um jôgo já 


programado em Araraquara 


“ Angel Labruna — um dos grandes nomes do futebol 
argentino nas duas últimas décadas — passou ontem pelo 
Rio, como técnico da equipe do Platense, depois de um 
torneio. em Caracas onde êle viu mais uma vez ameacada 


“ asobrevivência do futebol clássico que sempre defendeu. 


“ —Acho que os técnicos de hoje são os próprias culpa- 
“dos pela desvirtualização do futebol — disse. Os esquemas 


“defensivos e a violência, em grande parte, são resultados 


de uma orientação inadequada por parte daqueles que já 


não créem na eficiência do jógo clássico. 


Lisboa (UPI, especial para o JORNAL DO BRASIL) — 
A delegação do Santos embarca hoje de volta ao Brasil, de- 


| vendo chegar ao Aeroporto do Galeão às 8 horas, viajando 


pela TAP, depois de cancelar as partidas em Barcelona e 
Nápoles, por ter quatro titulares contundidos, 


k 
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Pelé, Orlando, Silva e Wilson não tinham condições 


de fazer mais duas partidas agora, segundo informou d 
técnico Antoninho, depois de consultar o médico santistit, 
Tudo indica que apenas os dois últimos poderão enfrentar 





* 


Luis Henrique ajuda Aírton a se refrescar um pouco do calor de ontem, enquanto Zélio e Queirós aguardam 


— am um no qe em 


NOVO EXEMPLO 


O Platense, campeão de sun 
zona na Argentina, participou 
de um torneto em Carncas, no 
qual Labruna viu “jogadas vio- 
lentas em excesso, sistemas 
úmnicamente defensivos e talen- 
tos escravizados n' esquemas 
Tígidos”", A questão da violên- 
cia, segundo êle, é fundamental, 

— Os técnicos, diante dos 


«craques de hoje, ensinam seus 


defensores a marcá-los com 
violência É o caso do Pelé, 
Em vez de os técnicos procuras 
rem um melo, também técnico, 
de anular um jogador como 
Pelé, ainda que empregando 
nisso dois ou três zagueiros, 
apelam para o caminho mais 


curto, n violência, que deu bons 
resultados na última Copa do 
Mundo. 

Labruna, que foi um jogador 
clássico, formando com Lostau 
uma das malores alas do mo- 
derno futebol sul-americano, 
diz lutar contra isso, dentro 
do próprio Plátense. Sua equi- 
pe — informa êle — adota um 
4-2-4 que varia para o 4-3, 
jumais calndo na defesa, Seus 
Jogadores têm liberdade de im- 
provisação, têm seu talento ex= 
plorado ao máximo e nunca 
usam a violência como recurso, 


Para êle, deve partir justamen= 
te dos técnicos o movimento de 
revalorização do futebol clás- 
sico, 


a Ferroviária, dia 7, 
DE VOLTA 


O Br. Ciro Costa, dirigente 
santista, após ouvir o parecer 
do médico, declarou que Silva e 
Wilson estarão recuperados 
dentro de poucos dias, enquanto 
Pele continuará inativo por 
mais três semanas, é Orlando 
ficará 15 dias sob tratamento 
e observação, 


— Apesar de tudo, nenhum 
dos casos apresenta gravidade. 
O estórço a que seriam subme- 
tidos os Jogadores, indo a Ná- 
poles e enfrentando o Barcelo- 
na, depois de uma partida em 
Nova Iorque e um torneio em 


Múlaga, seria excessivo, quase 


um sacrifício. 

A próxima partida do Santas 
é contra a Ferroviária, em Aro,- 
raquera, pelo Campeonato Pau- 
lista, mas as atenções já estão 
voltadas para o compromisso 
da última rodada do turno, no 
Pacaembu, com o Coríntians, 
de grande importância na sua 
luta pelo título dêste ano. 


Após chegar no Brasil, hoje, 
a equipe santista iniciará um 
breve período de descanso, mas 
já na segunda-feira os jogado- 
res estarão em Vila Belmiro, 
treinando para a partida de 
quinta. 


.—- 


O DIA MAIS TRISTE 


PRIMEIRO CAPÍTULO. Há exatamente 28 anos, Hitler rompiu os suus 
promessas de não alacdar, os países europeus, e ordennva “as suas tropas 
a invasão da Polônia, Nesta foto histórica, soldados alemães quebram a 
barreira fronteiriça pura penetrar em território polonês. 4 heróica 
resistência duro upenas. três semanas. Ocupucda a Polônia, Hitler Tan 
conse à conquista do ontros paises da Enropa, em campanhas fulminantes 





SEGUNDO CAPÍTULO. O ataque aéreo dos juponésos contra a 
base norteamericana de Penrl Harbor provocon a entrada dos 
Estudos Unidos nu guerra eo alastramento do conflito em 
escala mumliul. A JM Guerra envolveria, ao todo, 61 pníses 
de cinco Continentes e vitimaria cêrca de 32 milhões do pessons. 
Aquela ultra, o triunfo: de Hitler parecia inevitável pira muitos 





af ; Me, 

QUARTO CAPITULO. O fim não tardou. Submetida a constantes 
bombardeios, a Berlim nazista perdeu tolos os motivos para seu 
entigo orgulha, Sofreu o imnúcto de 75 mil toneludas de explosivos. 
Sua população foi reduzida de quatro para três milhões de habitantes, 
Finnlmente, progredindo pela frente oriental, o Exército soviético joi 
a primeiro a-penctrar em Berlim para ocupúla, Hiúuler desaparecera 
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TERCEIRO CAPÍTULO, Os aliados, entretanto, resistiram, desenvolvendo 
une extraordindrio esfárço de guerra. Churchill comandava a resistóncia 
inglésa, Os muquis Jutacam me França. Os americanos lutavam em tódis 
as frentes, contra os aleníes, juponêses e italimmos, Finalmente, no 
cólebro Dia D, os «lindos intediram a Normandia, desembarcando en 
massa nu praia francesa de Desnicrero Pari Hitlor, cru o começo do fim 


ERA SUA 


ÚLTIMO CAPÍTULO, Os colaboradores da Hitler, entretanto, não escit- 
param ao castigo. Os julgamentos de Nuremberg foram o epilogo. da 
guerra. Nafoto, sentados:na-primeira fila de réus, estão Herman Goering, 
Rudolf Hess, Joachim von Ribbentropp e IPilhelm Keitel, nazistas 
actsados e condenados por insujlamento à. guerra, esnolinção dos puíses 
ocupedos, nssussingtos coletivos e outros crimes, O mundo não os esquecera 









No dia 1.º de selembio 
de 1939 as tropas de Hi- 
tler invadiram a Polônia 
pelo lado ocidental. De- 
zessete dias depois, as de 
Stalin entraram pelo la- 
do oriental, Repetia-se, 
no território de um ou- 
tro pais, o que até um 
ano antes estava aconie- 
cendo na Espanha. So 
que desta vez a invasão 
marcou o comêço de uma 
guerra mundial, 

Soldados de Hiller 
combateram ao lado Ge 
Franco entre 1936 e 1939, 
e deram ao fiúhrer a cer- 
teza de que contava com 
um Exército bem treina- 
do e disposto a obedecê- 
lo cegamente, Comunis- 
tas da Rússia e do mun- 
do inteiro foram à Espa- 
nha combater ao lado 
dos republicanos. De 
qualquer lado que se 
olhava o conílito, o voca- 
bulário dos jornais da 
época não era de todo di- 
ferente dos de hoje. Cer- 
tas palavras, como tota- 
litarismo, e certos con- 
ceitos, como o de pro- 
paganda, continuavam 
atuais. Não se usava a 
palavra escalada, mas o 
fato de fôrcas estrangei- 
ras lutarem dentro de 
um país, apoiando duas 
facções internas. era su- 
ficientemente grave nara. 
provocar in quietacões. 
Em 1938 o mundo esta- 
va à porta da guerra, 
mas a luta na Espanha 
acabou sem que as fórcas 
de lá estivessem diveta- 
mente envolvidas, 

Um ano depois, a guer- 
ra recomeçaria para du- 
rar seis anos. À luta na 
Espanha fôra só um es- 
tágio e uma espécie de 
treinamento exa gerado 
das tropas. Para Hitler, 
foi uma luta reveladora. 
Embora sua verdadeira 
batalha tivesse começado 
muitos anos antes, quan- 
do os quatro grandes da 
época dividiram um bólo 
e deixaram a Alemanha, 
do Kaiser na condição de 
pedinte, foi aqui que Fi- 
tler aprendeu o valor prá- 
tico dos seus homens. 
Pois que eram valorosos 
Hitler já sabia pelo que 
pôde fazer nos anos ante- 
rlores: baniu os comunis- 
tas e outros indesejáveis, 
perseguiu os judeus, 
prendeu os intelectuais, 
queimou livros, forçou a 
indústria a trabalhar 
para o Govêrno. Forte, 
não esqueceu a humilha- 
ção do Tratado de Versa- 
lhes, O confronto armado 
deu-lhe a certeza final, 

Quando invadiu a Po- 
lônia, Hitler praticamen- 
te só precisou quebrar as 
traves da fronteira. A re- 
sistência heróica dos: po- 
loneses durou três sema- 
nas. A Noruega e a Dina- 
marca cairam em 9 de 
abril de 1940; a Holanda 
e Luxemburgo em 10 de 
maio de 1940; o Rei Leo- 
poldo, da Bélgica, rendeu- 
se com 500 mil homens no 
dia 28 de maio. Um ano 
depois a Alemanha inva- 
dia a Rússia, 

Antes de atacar a Polô- 
nia, Hitler pregava a paz 
em seus discursos; en- 
quanto falava, a Mari- 
nha, o Exército e a Avia- 
cão multiplicavam seus 
efetivos e armamentos, A 
31 de agósto, na véspera. 
de começar sua guerra, 
jurou que a Alemanha 
não pretendia conquistar 
ninguém. Seus primeiros 
triunfos foram fáceis. 


Mas a dominação alemã, 


queria se estender inde- 
finidamente. Nos seis 
anos seguintes a guerra 
abrangeu 61 países de 
cinco continentes, repre- 
sentando 80% da popu- 
lação mundial, mobilizou 
110 milhões de homens 
nos exércitos regulares e 
matou 32 milhões de pes- 
soas, 

Vinte e oito anos de- 
pois, a Polônia e os ou- 
tros países tomados por 
Hitler estão vivos. Mas da 
Alemanha de Hitler só fi- 
caram as cinzas e alguns 
exemplos, que não custa 
lembrar todos os dias, 

q 
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O “RÉQUIEM” 
DE BERLIOZ 


MÚSICA | RENZO 
| MASSARANI 


As comemorações de 1969, 
do 1.º centenário da morte 
de Heitor Berlioz, já agora 
estão aumentando o interês- 
se para a obra do compositor 
que todos enaltecem; mesmo 
se, em geral, a conhecem tão 
pouco. O interêsse é parti- 
cularmente vivo em Londres 
onde tôda a obra de Berlioz 
será executada nos próximos 
dois anos, e tôdas as partitu- 
ras terão uma nova edição, 
completa e monumental, e 
uma gravação total. O amor 
inglês é maior do que o fran- 
cês, fato êste curioso se pen- 
so que Gaudefroy-Demomby- 
nes define o mestre como “le 
plus musicien des musiciens 
français, et le grand libéra- 
teur (le la musique française 
au XIX siecle.” Berlioz está 
chegando até o Rio, que dêle 
só conhece, e,.. decorou, a 
Sinfonia Fantástica, cujas 
execuções tornaram-se insis- 
tentes a ponto de obter um 
resultado contraproducente: 
para o carioca, Berlioz é a 
Fantástica, como Dvorak é 
a Nóvo Mundo, Vila-Lôbos, o 
Prelúdio da Bachiana Brasi- 
leira N.º 4, a ópera é Butter- 
fly e Pagliacci, o concêrto é 
pomposamente Festival. 

Mas, desta vez, graças à 
direção do Municipal, à Ele- 
azar de Carvalho e à O.S.B,, 
teremos, do paí da orquestra 
moderna, a grande Messe 
des Morts, isto é, o Réquiem 
(1837) que contará com o 
córo do teatro, o tenor João 
Alberto Persson e as bandas 
da Aeronáutica, da Polícia, 
dos Fuzileiros Navais e das. 
Guardas, Esqueçamos então 
os lugares comuns do Dies 
Irae gregoriano da Fantásti- 
ca, e aproximemo-nos do 'Tu- 
ba Mirum do Dies Irae da 
Missa de Réquiem, com a pri- 
meira tentativa estereofôni-. 
ca das quatro bandas colo- 
cadas em quatro lugares se- 
parados do núcleo central 
constituído pela orquestra e 
o côro. Estou relendo as Me- 
mórias dé Berlioz (que éle 
editara mas escondera,'dis- 
pondo que iôssem postas à 
venda no dia da sua morte; 
gesto previdente e publicitá- 

tio, inédito na história), Nas 
páginas sôbre o Réquiem, há 
uma interminável série de 
polêmicas e queixas contra 
tudo e todos, o que não in- 
teressaria aos leitores. Inte- 
ressará, espero, a parte que 
Berlioz dedica ao resultado 
prático da inovação dos qua- 
tro grupos de metais e dos 
dez pares de timpanos, usa- 
dos no Tuba Mirum para re- 
forçar a orquestra, 
"Conforme o compositor, 
na estréia do Réquiem (em 
1837, na Igreja dos Inváli- 
dos em Paris), “meus intér- 
pretes eram divididos em vá- 
rios grupos bastante distan- 
ciados um do outro, pois as 
quatro orquestras de metais 
deviam ocupar os quatro 
ângulos da enorme massa vo- 
cal e instrumental, Do mo- 
mento de sua entrada, os 
quatro grupos tocam inter- 
pelando-se e respondendo-se 
a distância, em entradas su- 
cessivas; é, portanto, de in- 
terêsse vital que o regente 
marque clarissimamente o 
compasso, pois sem isso o 
terrível cataclismo musical 
preparado com antecedén- 
cia por mim (no qual tan- 
tos elementos formidáveis e 
excepcionais são usados em 
proporções e combinações 
absolutamente novas) não 
daria mais ao quadro do Juí- 
zo Final aquela música que 
ficará, espero, como algo de 
grande na nossa arte,” Mui- 
to pelo contrário, queixa-se 
Berlioz, foi justamente na- 
quele momento que o regen- 
te, Habenak, com o fim de 
sabotar, “baisse son báton, 
tire tranquillement sa taba- 
tiere et se met à prendre une 
prise de tabac.” Um milagre 
salva o Réquiem: o autor vê 
o perigo, lança-se rapidíssi- 
mo, toma o lugar do regente 
traidor e defende vitoriosa- 
mente sua própria obra. 

Agora, essa estréia foi um 
grande êxito? Sim, um éxito 
completo, conforme as Me- 
mórias, Não, um resultado 
péssimo, conforme o Episto- 
lário do mesmíssimo Ber- 
lioz..., , 
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SEMANA DO JOVEM 


CINEMA 


CINEMA | 


Finalmente, o público brasilei- 
ro terá acesso ao cinema alemão 
do momento. Podemos agiantar 
que, graças aos esforços de alguns 
entusiastas do. intercâmbio cultu- 
ral Brasil Alemanha e do Insti- 
tuto Goethe (no Rio, ICBA), será 
realizada em fins de outubro ou, 
mais provavelmente, em novem- 
bro, a Semana do Jovem Cinema 
Alemão. fiste crítico, o Sr, Fran- 
cisco Eichorn e o Diretor da Ex- 
port-Union der Deutschen Fil- 
mindustrie, Sr. Paul Moebius, en- 
vidaram esforços, há pouco mais 
de um ano, para realizar uma re- 
trospectiva que nos fizesse inti- 
mos do esfórço cinematográfico 
alemão do pós-guerra à atualida- 
de. O Instituto Goethe — aqui 
chamado Instituto Cultural Bra- 
sil-Alemanha e dirigido com inte- 
ligência e paixão pelo Sr. Willy 
Keller — uniu-se à empreitada e 
será seu principal patrocinador. 
Predominou a tendência do Insti- 
tuto pela materialização de uma 
semana dedicada ao chamado Jo- 
vem Cinema, A ordem dos fatô- 
yes não altera o produto. Vamos 


partir, em seguida, para o pano- 
rama do cinema alemão dese 
1946, a concretizar-se em 1968. 
Valeu a pena esperar, porque es- 


“tão a caminho cópias de sete fil- 


mes representativos para impres- 
são de legendas em português, no 
Brasil. teto 


Com legendas em português, 
a Semana ganha maior fôrca de 
penetração. Custeando essas có- 
pias, a Export-Union e o Govêr- 


“no de Bonn dão o primeiro passo 


importante para romper o muro 
entre os filmes alemães significa- 
tivos e o público brasileiro, As- 
sim, poderão ser apreciados por 
amplas camadas de interessados 
os sete filmes selecionados a par- 
tir de uma lista prévia estabeleci- 
da pelo Sr. Eichon e pela Ex- 
port-Union, segundo sugestões do 
Instituto . Goethe, durante o úl- 
timo Fétival de Berlim; Der Jun- 
ge Toerless (O Jovem Toerless), 
de Volker- Schloendorff, êxito na 
Alemanha e além-fronteiras, ba- 
seado no romance de Musil; Es 
(Aquilo), de Ulrich Schamoni, que, 
juntamente com Toerless, desper- 
tou o interêsse da crítica interna- 


“cional em Cannes-66; Alle Jahre 


ALEMÃO 


ELY AZEREDO 


Wieder (Todos os Anos, Nova- 
mente), de Peter Schamoni, Prê- 
mio Urso de Prata ao melhor ro- 
teiro, no Festival de Berlim-67, 
Taetowierung (Tatuagem), de Jo- 
hannes Schaaf, também muito 
bem recebido no último Festival 
de Berlim — e, em nosso enten- 
der, superior a Alle Jahre Wieder; 
Abschied von Gestern (Despedida 
do Passado), de Alexander Klug- 
ge, sucesso na Mostra Internacio- 
nal de Veneza-1966; Wilder Reitcr 
GMBH (literalmente, se é lícito a 
tradução literal, Selvagem Cava- 
lheiro Ltda.), de Spieker; e Mahl- 
«geiten (Comidas), de Edgar Reilz, 
convidado para a seção informati- 
va de Veneza-67. 


INTERCÂMBIO 


Desde 1966, quando procuramos 
interessar o Govêrno de Bonn e a 
entidade encarregada da difusão 
do cinema alemão no Exterior, 
nossa proposta foi não limitar ao 
Rio e São Paulo a Retrospectiva 
(e, posteriormente, a' Semana) do 
Cinema Alemão. Por que não apro- 
veitar a rêde de contatos da Cine- 


mateca do Museu de Arte Moder- - 


na do Rio de Janeiro e o movimen- 
to de cinemas de arte, levando o 
programa aos cinéfilos de todo o 
País? Agora, recebo notícia de que 
foi aprovado o seguinte roteiro 
para a Semana do Jovem Cinema 
Alemão: Guanabara, São Paulo, 
Salvador (da Bahia, o crítico 
Válter: da Silveira, colaborador 
das cinematecas do Rio e São Pau- 
lo e animador do movimento dz ci- 
nemas de arte, atuou com sugestões 
e incentivo ao projeto), Belo Hori- 
zonte, Salvador, Recife, Fortaleza, 
Brasília, Curitiba e Pôrto Alegre. 
E a Cinemateca do MAM deverá 
atuar como co-patrocinadora, 


O Brasil demonstrará, assim, 
sua gratidão pelo interessantissi- 
mo impulso à difusão do nóvo ci- 
nema brasileiro no Exterior, que 
foi, em 1966, a Retrospectiva para- 
leia ao Festival de Berlim. E fica- 
vão solidificados lacos de intercâm- 
bio cultural com repercussões bem 
possíveis — desde que haja traba- 
lho e continuidade de esfórço — 
no campo da economia cinemato- 
gráfica. 


; TRÊS AUTORES À PROCURA DE CHARLIE BROWN 


QUADRINHOS | 


A revista Linus foi lançada em 
abril de 1985 por Giovanni Gandini, 
com o propósito de difundir o que de 
melhor e mais importante existe em 
matéria de histórias em quadrinhos, 
Fumetti, como dizem' os italianos, di 
buona quatita, ma sensa previudizi in- 
teliettualistici, Ao lado de histórias e 
personagens modernos e significativos 
como Peanuts (de que já falei nesta 
coluna e voltarei a falar sempre), essa, 
publicação, editada em Milão, apresen- 
ta também histórias de aventuras e 
muitos clássicos fora do alcance dos 
seus jovens consumidores. O único cri- 
tério da revista é a escolha rigorosa 
dos trabalhos apresentados, ora visan- 
do ao mais puro entretenimento, ora 
correspondendo a um interêsse do- 
cumentário ou arqueológico. Linus é 
uma revista aberta em todos Os sen- 
tdos. Aberta no público inclusive, que 
determina o seu conteúdo, através de 
sugestões. Por que Linus? Quem co- 
nheçe a série Peanuts (no Brasil, elp 
sai diáriamente no Jornal de Tarde) 
sabe que Linus é o companheiro e rl- 
val de Charlle Brown, e um persona- 
gem chelo de fantasia, simpático — um 
nome fácil de dizer e lembrar, 


Antes de colocar o primeiro núme- 
ro de sua tevista nas bancas e nas li- 
vrarias, Glovanni Gandini pensou em 
convidar três nomes da cultura italia-= 
na interessados em comunicação de 
massas (e, particularmente, em histó- 
rias em quadrinhos) para um debate, 
Gandini lembrou-se dos artigos de Um- 
berto Eco publicados no L'Espresso e 
de sua paixão pelos fumetti, Eco acei- 
tou e convidou Ello Vittorinl e Oreste 
Del Buono. Creio que alguns dos lei- 
tores conhecem, pelo menos de nome, 
Elio Vittorlnl, um dos mais importan- 
tes escritores italianos do pós-guerra, 
autor de obras como Gente da Sicília, 
Consideram-se Mortos e Morrem, Erica 
e os seus Irmãos, A Guribaldina, tôdas 
já editadas em Portugal. Vittorinl acel- 
tou o debate com entuslesmo e serle- 
dade. Há muitos amos que êle acom- 
panhava os quadrinhos: desde os tem- 
pos da revistas Politecnico (um dos 
maiores fenômenos culturais do pós- 
guerra), quando comecou a estudar 
profundamente os fenômenos da cul- 
tura americana e a revelar-se como o 
principal tradutor para a língua ita- 
liana de obras vindas dos Estados Uni- 
dos. Nessa época, falar da América sig- 
nificava opor-se so regime fascista, 
arejar a mente com novas sugestões, 
revelar um mundo desconhecido, re- 
volucionar uma linguagem literária 
calcificada, falar de outra dimensão 
humanista. 


x DIMENSÃO DO MUNDO 


Eco retorda que, ao contrário doz 
Intelectuais dos anos 20 ou 30, Vitto- 
rini tinha espírito jovem e descontrai- 
do, a cabeça suficientemente fria para 
julgar todos os produtos culturais e 


SÉRGIO AUGUSTO 


discuti-los com uma úrtca dose de en- 
tusiasmo e serledade. Como diversos 
companheiros de geração, Vittorini ti- 
nha uma nova dimensão do mundo, 
procurava compreender a realidade in- 
dustrial, a direção na qual a ciência 
dirigia o homem, as contradições dessa 
soeledade. Insatisfeito, Vittorlni disse- 
cava os acontecimentos, os fenômenos, 
perguntava e procurava responder, 
Este sistema de indagar e esclarecer é 
conhecido, há mais de dois mil anos, 
como muiêutica, Fol o grego Sócrates 
quem o inventou. A atividade de Vit- 
torini era gocrática, Em vez de pas- 
secar pela agorá ateniense, Vittorinl, 
Wmbra Eco, “ia tódas as noites à dl- 
vraria Aldrovandi e ali remexia os H- 
vros, falava com as pessoas, organiza- 
va encontros, estimulava iniciativas, 
interessava-se por fatos, produzia 
idéias”, 


No ambiente em que Vittorint cir- 
culava, havia dois tipos de intelectuais: 
os que não queriam comprometer-se 
vom fenômenos dúbios, com as expe- 
riências incertas, e que viam os qua- 
drinhos como qualquer coisa que não 
lhes diziam respeito; e os que liam os 
quadrinhos por preguiça ou puro di- 
vertimento e sentiam vergonha de re- 
velar essa atitude em público. Vitto- 
rini lia os fumetti com prazer, não ra- 
ciocinava com vigor crítico; antes pro- 
eurava entendê-los, Julgá-los, sem fal- 
sa consciência, sem esnobismo. Sabia 
de sua existência e sua existência teria 
de significar alguma coisa. Ele possuia 
duas virtudes Inéditas na maioria dos 
intelectuais de seu tempo: humildade 


e juventude. 


ir A CONVERSA 


Vittorini morreu hã mais de um. 


ano. Umberto Eco preferiu escrever seu 


necrológio nas páginas de Linus por. 


saber que aquela vevista “é lida por cri. 
anças, jovens, pelo Magnífico Reitor 
da Universidade de. Roma, por físicos 
nucleares, por economistas, por estu- 
diosos de sânscrito e não apénas por 


devoradores de colunas literárias”, Pa- 


ra os que tiveram 'ou não o prazer de 
conhecer o Gran Lombardo de Gente 
da Sicília, ou o vovô de Consideram- 
se Mortos e Morrem, que sonha com 
os elefantes de Pirro e Aníbal, publico 
hoje um trecho da conversa de Vitto- 
rini, Eco e Del Buono sóbre os qua- 
drinhos: 

Eco — Estamos discutindo algo 
que considero muito importante e sé- 
rio, ainda que pareça frivolo: as his- 
tórias de Charlle Brown. Vittorini, co- 
mo você conheceu Charlie Brown? 


Vittorini — Há muito tempo que 
me interesso pelos quadrinhos, Lem- 
bro-me da época em que editava a re- 
vista Politeenico, Tol quando pedi no 
nosso amigo Del Buono que escrevesse 
sóbre determinados comics america- 
nos, enfocando-os sob o ponto-de-vis- 
ta sociológico, siltuando-os histórica- 


mente, Servimo-nos dos comies como 
melo de divulgação literária mas os 
considerávamos simples passatempo. 
Havia em nossa revista um spírito di 
fimetto atê no estilo da paginação, 
além de algumas páginas Intelramente 
dedicadas aos quadrinhos: 'Trevisani 
ocupou-se da publicação de Ferdinando 
e Barnaby, o rapaz preocupado com q 
psicanálise. As histórias de Barnaby 
eram publicadas durante a guerra e 
chegamos a reproduzir duas ou três 
delas, 
Eco — E Charlie Brown? 


Vittorint — Charlie Brown surgiu 
acidentalmente. Costumava pedir nos 
amigos que me enviassem da América 
os suplementos dominicais em que 
sajamr as histórias em quadrinhos, mas 
desconhecia a série Peanuts pois meus 
amigos sempre mandavam a página 
errada. Em 1958 ou 59, uma jovem da 
Editora Mondadori apareceu com um 
álbum ainda no formato forze di libe- 
ruztone. Não resisti à sua leitura. 

Eco — Você, que foi um dos prl- 
meiros na Itália a preocupar-se com à 
tradição narrativa americana, como si- 
tua Charlle Brown na literatura dos 
Estados Unidos? 


Vittorint — É preciso antes estabe- 
lecer a que tipo de literatura pertence 
Charlie Schultz (o autor de Peanuts), 
Éle se aproxima bastante de Salinger, 
porém com um interêsse muito mais 
amplo e mais profundo. 

Eco — Então Schultz é mais artis- 
ta do que Salinger? 


Vittorint — Certamente. Salinger 
é, digamos, um poeta, mas não conse- 
gue ser o poeta de uma socledade: é 
um produto muito literário. Nesse par- 
ticular, Ring Lardner — o criador do 
conto hot, ou melhor, hard-boiled — 
satisfaz melhor as exigências dêsse 
“empenho, Salinger é um patético que 
se refugla no mundo da infância que, 
para êle, não representa o mundo dos 
adultos, da maturidade, ao contrário 


“de Schultz, para quem q infância é o 


significando, o veiculo-dêsse mundo 
completo que é o homem maduro, um 
pouco como Johnny Hart (da série BC) 
que renresenta o mundo moderno atra- 
vês da Idade da Pedra. 

Eco — E você, Del Buono, que acha 
de Charlie Brown? 

Det Buono — Converti-me a Char- 
lie Brown irremediâvelmente, No início, 
confesso que suas histórias não me 
agradavam. Meu interêsse pelos qua- 
drinhos se conformava aos gêneros 
aventurescos e, por isso, Charlie Brown 
não me divertia. Encontrava gente que 
ria lendo as suas histórias. Procurava 
encontrar qualquer coisa engraçada e 
nada. De repente, tive uma espécie de 
revelação; descobri que os desenhos de 
Charlic Brown eram absolutamente 
realistas. A essa descoberta seguiu-se 
uma identificação: descobri que Char- 
le Brown era eu. Passei então a com- 
preendé-lo. Não obstante sua graca, 
suas histórias eram trágicas, Uma tra- 
gédia continua, Trata-se de uma his- 


tória que funciona como diagnóstico, 
prognóstico e exorcismo, 

Vittorini — Quero fazer um reparo 
de caráter estrutural às declarações de 
Del Buono. Éle denuncia uma Incom- 
preensão com respeito aos primeiros 
contatos com as histórias de Charhe 
Brown, O primeiro contato realmente 
não satisfaz: uma simples tira de 
Gharlle Brown não diz nada, é uma 
plada; mas, com o tempo, após 4 re- 
petição de certos motivos, as histórias 
se sucedem como frases musicais, com 
variações e alterações, com uma con- 
tinuidade que aprofunda, não apenas 
numêricamente, o significado inicial, 
articulando-o, até fazê-lo coincidir 
com todos os aspectos de uma determi- 
nada realidade. 


x CRITÉRIO DE JULGAMENTO 


Eco — Isto-me parece importante 
porque, quando dizemos à alguém, que 
desconhece as histórias de Charlie 
Brown, que clas são importantes, esta 
pessoa tende a julgá-las como se tós- 
sem um romance, Lê-se uma página 

“isolada, duas ou três tiras. não se en- 

contra nada. Paru julgar os quadri- 
nhos adequadamente é preciso consl- 
derar a técnica de distribuição e con- 
sumo. Impossível Julgá-los com os cri- 
“térios aplicados à literatura normal. 
Isto não quer dizer que os quadrinhos 
não possam representar um produto 1l- 
terário: só que seu sistema de leitura 
e criação é inteltamente diverso. 

Vittorint — A unidade expressiva 
dos quadrinhos é a sequência. Numa 
história, temos, além da multiplicação 
dos quadros e dos balões, um elemento 
completamente nôvo: a sucessão tem- 
poral, que se manlfesta em duas or- 
dens, uma analógica (para as figuras) 
e outra lógica (para as palavras). É 
êste terceiro elemento que faz dos qua- 
drinhos uma unidade expressiva, por- 
que torna puramente paradigmático o 
valor de cada quadro em si e assume, 
no desenvolvimento da ação, a elabo- 
ração do significado, Mas os quadri- 
nhos não exprimem senão um frag- 
mento do mundo, um aspecto do per- 
sonagem, um momento de relação. Á 
qualidade dessas revelações depende de 
um número de leituras, através das 
quais acumulamos momento após mo- 
mento, aspecto após aspecto. Assim, 
entramos no mérito qualitativo dos 
quadrinhos. Através da quantidade po- 
demos captar a totalidade. Claro que 
êsse sistema de observação sucessiva só 
funciona com uma boa história. 

Eco — A fórça de Charlie Brown 
está, a meu ver, em repetir sempre, com 
um sentido rítmico, seu elemento fun- 
damental. Como certo tipo de juzz re- 
pete obstinadamente uma certa frase 
musical, Podemos concluir dizendo que 
uma boa história em quadrinhos é 
aquela cuja repetição tenha um signi- 
ficado que enriqueça a história. A muit 
história é aquela na qual a repetição 
aborrece e demonstra pobreza de in- 
venção, 





PANORAMA 
DAS LETRAS 





NOVA MARLI — A Editóra 
Leitura que hoje comemora 25 
anos, promove em Copacabana, 
às 20h, na Galeria L'Atelier, o 
lançimento de um nôvo livro 
de Marli de Ollvetra, reunin- 
do dois títulos — O Sangue na 
Veia e A Vida Natural — em 
vu só volume, com apresentação 
de Antônio Houaiss, Esses dois 
livros deram, recentemente, a 
Marli de Ollveira, uma menção 
honrcsa no Ti Prêmio Nacional 
de Poesin, instituído pela Fún- 
dação Cultural do Distrito Fo- 
dera), durante a II Semana 
Nacional do Escritor, Antes, w 
poetisa obteve os Prêmios Al. 
phonsus de Gulmnraens (1958) 
e Olnvp Bilac (1009) e, recento- 
mente, Walmir Ayaln incluiu 
alguns poemas seus numa anto- 
logia ds poetas pan-americanos 
publienda em Washington, pro- 
moção da Organização dos Es- 
tados Americanos. 


*.. 


AGENTE DE VERDADE — 
Embora possa parecer ficção, 
devido aos seus múltiplos Jan-= 
ces dramáticos, Agente Especial, 
de Frank J, Wilson (em cola- 
boração com Beth Day) é pura 
renlldade: seu autor, Wilson, 
político aposentado, fol duran- 
te muito tempo o responsável 
pela segurança da Casa Bran- 
ca e muitos presidentes depen= 
deram dele. No seu acidentado 
cominho figuraram casos mun- 
úinlmente célebres como o rapto 
do bebê Lindberg e a prisão de 
AL Capone. O uutor conheco 
profundamente o Serviço Secre- 
to dos Estados Unidos. Lanta- 
mento-de Bloch Editóres, em 
tradução de Aurélio Lacerda, 


“+ “ 


LANÇAMENTO “IN LOCO" 
— O lançamento do lyro 
Iemanjá e suas Lendas, de Zora 
Seljan, terá características ine- 
ditas na vida literária do Pais; 
n festa de autógrafos serê reu- 
lizada durante uma viagem ma- 
ritima entre Rio e Santos em 
unvio do Lóide Brasileiro, Jor- 
ve Amado, autor do prefácio, 
também participará da viagem 
que reunirá numeroscs intelec- 
tuais e artistas. Na mesma 
oportunidade, Antônio Olinto 
lançará seu nóvo livro de poe- 
sia — Teórias — e o clentista 
a, da Silva Melo apresentará 
uma chra nova sobre Psicaná- 
lise, Ienuinjã e suas Lendas foi 
editado pela Gráfica Recorde, 


... 


A INFANCIA, UM CASO 
— Figura das mais conhecidas 
nos meios educacionais da Gua- 
nabara, onde tem ensinado e 
atupado cargos administrativos 
do grande importância, a pro- 
fessóra Ofélia Bolsson Cartoso 
é a autora de um notável livro 
destinado às mães: Problemas 
do Infância, no que aborda 
tóda uma gama de dificuldades 
surgidas na primeira Infância 
— agressividade, anorexin men 
tal, angústia infant, Insegu- 
rança e terrores noturnos «—, 
anto as quais nem sempre ga- 
bem os pals de que maneira sa 
conduzir, Companhia Melhora- 
mentos, em quarta edição, 


..- 


“TEMPO BRASILEIRO" — 
Cento e trinta páginas de ma- 
“térias sôbre temas de grande 
atualidade, tratados por desta 
tndos nomes da moderna ge- 
ração de escritores do Pais, eis 
o que oferece no leitor ússe mu- 
moro duplo de Tempo Brasi- 
Jetro (13/14)), revista: funinde 
e até hoje dirigida pro erítico 
Eduardo Portela. Entre outros, 
colaboram Kostas Axelos, Pou- 
lo Bandeira da Cruz, Arisno 
Suassuna, Carlos Henrigue de 
Escobar, Frederico Morals, Car- 
los Frederico Maciel, Osvaldo 
Neder, Joho Alfredo Chalm 3a- 
muel Katz e Vamireh Chacon, 
O editorial é dedicado no pro- 
blema Cultura e Comunicação, 


... 


HISTÓRIA DA MÚSICA — 
A diversidade da contribuição 
de Mário de Andrade à onltura 
brastleira, como artista =rjador 
e como critico, dá-lhe um dl- 
mensão especial dentro dela, 
Poeta, contista, romuncista, 
gtirmou-se, nínda, entre 05 mus= 
«os mais competentes musicó- 
logos, através de trabalhos de 
validade nunca superada, como 
é o caso de Pequena Hislórin'Ga 
Múslcn, que atinge agora a sex- 
ta edição, compondo o volume 
VUI das suas obras completas, 


ALOCUÇÕES DE PAULO VI 
— E incontestável a posição de 
vanguarda assumida pela Igre- 
ja no mundo atual, sobretudo 
depois do Concílio. “Ser cris= 
tão hoje é ser cristão confor- 
me o Vaticano II, aceitando e 
vivendo o Concílio com o en- 
tustasmo e compromisso com 
que vivemos nosso engajamen- 
to a Cristo”, segundo a nova 
concepção de conduta relisio- 
sa propalada ro mundo. Alo- 
cuções sóbre a Igreja, reunin- 
do 32 discursos do Papa, é mais 
um frabalho de divulgação do 
espírito do mais importanto 
congresso católico no século 
XX. Coordenação e tradução 
do Gladys Henriques de Lima, 
Editóra Vozes, 


KAFRA EM DEBATE — 
Objeto de nova condenação, 
destn vez na URSS, Frans 
Kufkn será q tema de um de- 
bate heje, a partir das 18h, na 
Feira de Livros, instalada na 
Fuculdade de Filosofia, oca- 
slão em que será lançudo o H- 
vro Franz Kafka e q Expressão 
da Realidade, de Séreio Kokis, 
numa edição Tempo Brasilel- 
ro, 

























PANORAMA 
DA MÚSICA 





SALA CECÍLIA MEIRELES 
— Amanhã às 16h30m, Festival 
Webern, com o Madrigal Re- 
nascentista e a Orquestra Sin- 
tônica Brasileira, regida pelo 
maestro Elenzar de Carvalho, 


MIGNONE — A Academia 
Brasileira de Música está con= 
vidando para a missa de ani- 
versário que manda celebrar no 
próximo domingo, às 1h, na 
Igreja de São Francisco da Pe- 
nitência, para assinalar a pas= 
sagem do 70º aniversário de 
Francisca Mignone, Na ocasião 
a Associação de Canta Coral 
executará, sob a direção de 
Cleofe Person de Mntos, a Mis- 
sa em Fá Menor, do aniversa- 
riante. 


NO TEATRO MUNICIPAL — 
Hoje, às 20h45m, e domingo, às 
16 horas, terceiro e último es- 
petáculo da Temporada Lírica 
Francesa, com Faust, de Goun- 
nod. Regente, maestro Jacques 
Pernoo, encenação de Hemi 
Doublier, cenário e guarda-rou- 
pa de Mário Conde, coreografia 
de Eugênia Feodorova; princi- 
pais intérpretes, Albert Lance, 
Suzanne Barroca, Boris Carms- 
4, Henri Peyrottes, Cleusa Fe- 
naforte, Fernando Teixeira, 
Victor Prochete. 


l 
SÉRGIO ABREU — Um lel- 
tor escreve de Toulouse: “On- 
tem ouvimos um ótimo violo- 
nista brasileiro na televisão, 
numa emissão de Robert J, Vi- 
dal: é o rapaz que ganhou o 
concurso este nano na França; 
o menino é o máximo,” Sérgio 
Abreu tocou Sarabande, de 
Buchh; Funtasie, de Weiss; Se- 
renata Burlesta, de F, M, Tor- 
roba; Prélude Antique, de San- 
torsola; Sonata em Sol, de D, 
Searlatli, 





NA DISCOTECA — Na Dis- 
coteca da Guanabara, a fre- 
qiência no mês de julho fo! de 
1817 pessoas: 443 destas prefe- 
riram a música sinfônica, 151 a 
música de câmara e '125 à ope- 
rística. Os compositores mais 
ouvidos foram Bach (263 pes- 
soas), Chopin (235) e Tchai- 
kovsky (141). 


RENATA TEBALDI — Ag 
que parece, o Ilustre soprano 
Renata Tebaldi no próximo ano 
voltará a atuar nos palcos Jíri- 
cos Iinlianos dos quais conti- 
nuava ausente desde as suas 
brigas com a rival Maria Cal- 
Jus, Em dezembro, ela deveria 
interpretar Gioconda no Teatro 
São Carlos de Nápoles, com o 
tenor Gianfranco Ceccheje, A 
Tebaldi acaba de interpretar a 
ópera de Fonchielli no Metro- 
politan de Nova Iorque, ao lado 
de Richard Tucker, 





R.M. 





DA NOITE 





NU — Lêda Bastos negocia a 
vinda ao Rio do conjunto mu- 
sical The Lady Birds, seis mô- 
ças de lê-jé-lê que tocam de 
busto nu, atual atração de Las 
Vegas. A apresentação no Le 
Bilboguet serin nos dias 25, 26 
e 27 de setcinbro, com convert 
de cinquenta cruzeiros novos, 





ESTREIA — Têrça-feira prós 
xima deverá estrear nôóvo show 
no Gaslight, Conlinuarão Cars 
minha Mascarenhas e Gasolina, 
entrando Jorginho do Império 
Serrano, quatro ritmistas e cin- 
co cabrochas, 





NOVOS DONOS — O Plaf 
pertence, agora, à dupla Jorge 
Otimo é Mauro Travassos, A 
bonte va! entrar em obras, 





FILIAL — Joaquim Saraiva 
procurando local, no Centro da 
Cidade, para abrir filial do 
Lisboa à Noite, onde seria ser= 
vido, somente, nimãço, 





UNICO DONO — Hilton 
Monteiro desfez sociedade com 
Roberto Vogel e é, agora, pro- 
prietário único do Sarau, Por 
outro lado, Zé Maria fêz o mess 
mo com Lúcio Alves (deixou q 
Madame du Barril) inaugu- 
ando eua própria bonte, Zé 
Maria Clube, na segunda sobre- 
loja do Editício Avenida Cen- 
tral, 


BANDAS — O Canecão fun- 
clonando" com três bandas; uma 
tocando poleas, mazurcas e do- 
brados, A segunda, ritmos mo- 
dernos, A última, na base do 
dixieland e charleston, 


ATRAÇÕES — Grande Otelo, 
Emilinha Borba, Chico Buar- 
que de Holanda; Elis Regina, 
Ataulfo Alves e outros atunrão 
nos vários shows progranutdos 
para anbnar cs frequentadores 
da Feira Brasileira do Atlânti- 
co, que se realizará, entre os dias 
16 de setembro e 1.º de ouiu= 


bro, no Pavilhão de São Cristó- 
vão, 


BRASILEIRISMOS — O 
Chico Rei está abrindo, excep= 
elonalmente, para almõço, sã 
bados e domingos, No cardápio, 
dois pratos brasileiros: bobó de 
camarão e pato no tucupi, 


TRANSFORMAÇÃO — O 
Don Clecilo vai transformar-se 
em restaurante-dançante e 
apresentará atrações, A decos 
ração está sendo mudada, 


Ss. M. 














JOSE CARLOS OLIVEIRA 


— E 0 muro? 

— Da vergonha? 

— Não. Esse é comunista. Estou falando 
do muro capitalista. ear 

— Bont, êsse vai ter setenta quilômetros de 
extensão. Vai do Leblon até, digamos, Tereso- 
polis. E, seguramente, será construído em cima 
de uma fortaleza subterrânea dos vietcongs... 
Um belo dia éles declaram que tudo está em or- 
dem, marcam eleições e tudo o mais, e no meio 
dessa trangiiilidade o muro vai pelos ares. 

— Não tem importância. Eu telefono para 
o MacNamara e peço para êle construir outro. 

— Construção e destriicão. É isso mesmo. 
Você constrói e eu destruo, você destrói e eu 
construo. No fim, tudo acaba na primeira pá- 
gina dos jornais; é a guerra,.o fato, a realida- 
de; já ninguém sabe"cônio o negócio comecou 
e ninguém está interessado em saber de que ma- 
neira vai terminar. 


O comêga eu sei como foi. Piat lux, 
— E a luz se fêz caixa de fósforos! 
— Prefiro «a marca óôlho. 


— Há gósio para tudo, meu chapa, Por fa- 
lar nisso, quer um cigarro? ; 


; 


OS PIANISTAS 


— Esse não. Esse tem filtro, e portanto, 
não dá câncer. Me dá um sem filtro e com pe- 
rigo de morte. . 

— Todo homem deve morrer um dia, mas 
nem tôdas as mortes têm o mesmo significado. 
(Mao Tsé-tung, aliás, La Palisse). “Certo, os 
homens são mortais; mas a morte de uns pesa 
mais que o Monte Taichan, e a de outros me- 
nos que uma pluma”. (Sema Tsien). 

— Você andou lendo o livrinho vermelho, 
comuna? 

— Andei lendo o livrinho vermelho mas não 
sou comuna. Sempre desejei ser melhor piunis- 
ta que o, Jacques Klein. Qualquer dia dêstes 
você me verá e me ouvirá no Municipal. Estou 
mandando uma brasa, tá? 

— Você pianista? Você que não tem ouvido 
nem para distinguir entre a sirena de uma am- 
bulôncia e 'a de um carro dos bombeiros? Essa 
não! ' 

— Meu chapa, não devemos subestimar o 
pensamento do camarada Mao. Realmente eu 
sempre fui desafinado e q minha professôra de 
piano desistiu na segunda aula, alegando que 
eu era um oligojrênico musical, Fiz psicandli- 
se e nada, Andei deprimido, pensando em aca- 

) 


LEA MARIA 


A FESTA DA FAZENDA 





PANTOMIMA . 


Um vom programa para a prózi- 
ma semana: um recital de pantomi- 
ma, de Salo Tavaler, no Teatro da 
Maison de France. Data: têrça-feira 
próxima, dia 5 de setembro. No pro- 
grama, quadros cujos títulos: são su- 
gestivos: O Artista (Glória e Deca- 
dência); O Toureiro; O Marido no Ve- 
lório; Paz e Guerra-Guerra e Paz; O 
Mendigo; O Pintor e o Homem na Ce- 
ja de Vidro (ésses dois últimos, cria- 
ções de Marcel Marceau). O progra- 
ma de, Tavaler deve atrair a boa par- 
te do público carioca, É no Rio que se 
encontra uma das platéias mais in- 
teressadas na arte da mímica, 


DOIS NOMES, 
DUAS INSPIRAÇÕES 


Gilda Azevedo e Inge Roesler — 
dois nomes, duas personalidades, duas 
formas de expressão diferentes. Ambas 
pintoras, iniciadas nos Cursos do Mu- 
seu de Arte Moderna, com obras ex- 
postas em diversas Bienais de São 
Paulo e no Salão de Arte Moderna do 
Rio. Esta semana, - Gilda e Inge inau- 
guraram uma mostra de seus quadros . 
no L'Atelier. Gilda, com uma pintura 
abstrata, inspirada em jogadas de fu- 
tebol (não fôósse ela filha de um do- 
tafoguense ardoroso, Paulo Azeredo) 
e Inge com uma temática vegetal de 
sentido art-noveau. 


O RIO COM CHOPE 


Com uma orquestra vienense de 
Zilertall, um conjunto de iê-jê-iê, al- 
guns barris de chope vindos de Muni- 
que e mais 10 000 litros de chope na- 
cional, a V Festa Internacional da 
Cerveja, a ser realizada no próximo dia 
9 de setembro na sede do Caledônia 
Montanha Clube, em Nova Friburgo, 
vai reunir mais de 4 000 pessoas e con- 
tard com membros das colônias ale- 
mã, suiça, dinamarquesa, italiana, es- 
panhola e portugueêsa. 








Pd , Besc SORA 
Tolunda Penteado, Rudi Gernreich e Frank: Swales: a 
festa paulista foi em homenagem ao inventor «lo monoquini 





Augusto Dali, Bia Coutinho e Anésia Chnves: o 
ulinóço começou às quatro e terminou iu noitinha 





Dois dos manequins de Rudi Gernreich: Isabella e Layne 


O QUE VOCÊ JÁ FÊZ NO 
"MÊS DA AÇÃO PELA INFÂNCIA?” 


COLABORE COM A CAMPANHA 


NACIONAL DA CRIANÇA 


Av. Franklin Roosevelt, 23 - 4.º and. Ss/ 401 a 403 
Tel.: 32-7866 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 


bar com a vida se não realizasse o meu grande 
sonho, Até que deparei com q evidência segundo 
a qual, pura ser revolucionário, é necessário ja- 
ger a revolução, ou vice-versa. Isto é: comprei 
um piano. 

— E dai? 

— Daí, abri o livrinho vermelho e aprendi 
a tocar piano. Ninguém pode com. o pensamen- 
to do camarada Mao! 

— Se é assim, eu também quero aprender, 
Posso mexer no seu piano? 

— À vontade, Sente-se. 

— Então, vamos lá. 


oca seê, Ns o TVE 
— Primeira, única e decisiva lição, minis- 


trada pelo Presidente Mao Tsé-tung no dia 13 
de março de 1949: “Para tocar piano, é preciso 
mover os dez dedos; não chegaremos a apren- 
der usando apenas alguns dedos, deixando os 
outros imóveis. Entretanto, se apoiamos os dez 
dedos no piano de uma só vez, tampouco have- 
rá melodia. Para tocar boa música, é necessário 
que os movimentos dos dedos sejam riitmados 


1-9-67, Cod. B — 3 


e coordenados”, Entendeu? 


— Estou tocando! Estou tocando! Eu sou 


um grande pianista! 
— Eu também. 


CARNAVAL DE R.P. 


Uma noite de carnaval encerra- 
rá o IV Congresso Mundial de Rela- 
ções Públicas que se realizará no 
Rio em outubro, com a participa- 
ção de 1 500 especialistas vindos de 
várias partes do mundo. 


5 DIAS DE VERUSHKA 


Dia 13; dia da chegada de Ve- 
rushka ao Rio. Dia de alegria para 
muita gente. O manequim volta ao 
Rio num momento em que alcança 
o auge de prestígio e de populari- 
dade. Na semana passada mesmo 
foi ela a capa do Life. Com a cover- 
girl alemã vem também seu noivo, 
o fotógrafo Rubartelll — um dos 
melhores da Europa. Os dois vão 
passar na Cidade apenas cinco 
dias. Durante f'sses cinco dias Ve- 
rushka circulará com um guarda- 
roupa especialmente confecciona- 
do para ela por um dos costureiros 
cariocas. Ontem à tarde, vários 
ateliers de costura foram percorri- 
dos pelo grupo que convida Ve- 
rushka, a fim de escolher o eleito. 


À BOCA PEQUENA 


Os rumôres que correm: se não 
tivessem sido tomadas as providên- 
cias das últimas semanas, a propó- 
sito do dólar (exigência de certidão 
negativa de Impósto de Renda e 


passaporte, para compra de dólar;: 


e teto máximo de 200 dólares ad- 
quiridos em mercadorias, para o 
brasileiro que voltar de viagem de 
turismo, no estrangeiro), até o Na- 
tal o Pais estaria com suas reser- 
vas exatamente a zero. 


O CHÁ DA PRINCESA 


A Princesa Raghnild Loretzen, 
que é a filha do Rei Olavo da Norue- 
a, oferece um chá, hoje, logo mais 
tarde, para um grupo de mulhe- 
res jornalistas a fim de manter um 
contato com o objetivo de contar de- 
talhes a respeito da próxima visita 
de seu pai. Seu marido, por sua 
vez, que é dono do barco Saga, ape- 
sar de estar fora êste fim de sema- 
na, fará seu veleiro participar da 
regata que começa hoje à noite, 
Rio—Angra dos Reis, 


A MARCHA DAS ARTES 


Uma exposição de arte contem- 
porânea — que promete revolucio- 
nar e revelar diversos dos critérios 
atuais de valor artístico — estã 
sendo preparada pelo pintor Mori- 
coni para ser apresentada dia 11 de 
setembro na Petite Galerie. À ex- 
posição, denominada de Feira do 
Sangue D'Umbigo, mostrará tôdas 
as ligações lúcidas dos objetos com 
O espaço e procurará dar uma 
idéia da marcha das artes no nos- 
so tempo de violas eletrônicas e via- 
gens espaciais. — 


O IMPOSSÍVEL 


Ontem o impossível aconteceu: 
não houve nenhum jantar de des- 
pedida para Oto Lara Resende, 


BILHETES 


O Rio está voltando aos tempos 
de outrora, quando os personagens 
da Cidade se comunicavam por bi- 
lhetinhos levados pelas mucamas, 
Não se vê outra coisa agora nos res- 
taurantes, os garçons sendo solici- 
tados várias vêzes para levar bilhe- 
tinhos de uma mesa a outra, 


MÉRITO 


Quando o Prof. Hélio Gomes foi 
agradecer ao Presidente Costa e Sil- 
va a sua recondução ao cargo de Di- 
retor da Faculdade Nacional de Di- 
reito, o Presidente respondeu: “Não 
lhe fiz favor algum, Foram os seus 
méritos e sua conduta que influíram 
na sua recondução ao cargo,” 





SEM COMENTÁRIO 


Frase do Sr, Van Dyck da 
USAID ao Diretor do Serviço Nacio- 
nal de Teatro, Sr, Meira Pires, quan- 
do êste lhe solicitou examinar a pos- 
sibilidade de auxiliar a execução do 
plano nacional de popularização do 
teatro: “Meu amigo, teatro é luxo”. 


ENCONTRO COM O CORONEL 


O Diretor do Trânsito, Coronel 
Celso Franco, será o próximo con- 
vidado do Terrasse Clube para os 
Encontros Informais, marcado para 
o dia 13 de setembro, O Coronel de- 
verá responder a perguntas de só- 
cios e jornalistas num papo infor- 


mal, 
"sHOW” COM MESA 


A mesa do Bar Garôta de Ipane- 
ma, onde Tom escreveu a melodia da 
canção famosa, vai fazer parte do 
cenário do show Quem Samba Fica, 
A mesa, hoje, é propriedade de Vi- 
nícius de Morais, que a ganhou do 
Veloso, e está em sua sala de jantar. 


QUEM FAZ O QUÊ ' 


e Maria Eudóxia Ribeiro Dantas e 
Maria Teresa Camargo, no Colégio 
Santa Úrsula, estão organizando um 
curso de comportamento social, Co- 
meça a 14 de setembro, 


e Luís Jasmim está pintando o re- 
trato de Ronnie Von. De corpo intei- 
Io, 


e Mirtes Paranhos reformará o 
Petit Clube assim que terminar q 
Reunião do FMI. Carlos Prado é o 
decorador encarregado do trabalho. 


e Hélio Uchoa planejando fim de 
semana na casa nova de Cabo Frio. 


e E a próxima exposição do L'A- 
telier será de tapétes e almofadas de 
formas e coloridos avançados, de 
Lolô Uchoa. 


o Geórgia, manequim de Rudi 
Gernreich, foi dançar no Jirau com 
uma maquilagem que chamava 
atenção: o rosto muito branco, onde 
sobressaiam olhos excessivamente 
prêtos. Brincos pingentes com bolas 
exageradas, 


e Circulando com seu Fiat esporte, 
novinho em fólha, Luciana Alencas- 
tro Guimarães. 


e João Rui Medeiros é o nôvo as- 
sessor do Diretor do Departamento 
Cultural do Estado. 


e Napoleão Moniz Freire vistori- 
ando as obras de reforma do nóvo 
Teatro João Caetano, 


e Marta e Ronaldo Xavier de Lima 
têm ido todos os fins de semana & 
São Paulo, onde Ronaldo está dispu- 
tando um campeonato de pólo, 


e Seguiram para a Europa John e 
Ligia Lowndes, que foram levar a fi- 
lha Maria Cristina para o internato 
onde ela ficará estudando, em Lon- 
dres. 


e Passando uma temporada de ve- 
rão em Mass Lubrense, perto de Sor- 
rento, os Condes de Bellegarde, 


e Uma arqueóloga amadora, Joyce 
Igram, encontrou nas ruinas de um 
edifício em Rockbourne, Inglaterra, 
um vaso cheio de moedas romanas 
do século III antes de Cristo. Espe- 
cialistas localizam as moedas entre 
250 e 280 antes de Cristo, 


“a, 
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A mulher, segundo Cosrrêges: festão como arremate, calças com 
fláres aplicadas, sapato com lingiieta onia, cabelo com marin- 
ehiquinha e flor, vestido com recortes re 

guipura, tuileur com bolsos redondos 'e gala colegial, panta-court 
, ou mini-mucacão, recortes laterais ousados, decote quadrado: alto 


PASSARELA 


Gilda Chataignior 


ondos e aplicuções de 


Alguém disse que “é preciso ter 
coragem para usar Courrêges”, Um 
trocadilho francês que tem sua ra- 
zho de ser em qualquer idioma, 
dado o sentido da afirmação, E a 
mulher que adotar o nôvo Cour- 
rêges, em sua versão de outono-in- 
verno, não precisa ter tanta cora- 
gem assim. Basta ser jovem, fazer 
um tipo mulher-menina, ter per- 
nas longas, ausência de estômago, 
nés pequenos e um certo despren- 
dimento para courregiar à von- 
tade. 


Dele pode-se usar bastante col- 
sa — mesmo em nosso verão — 
com pequenas adaptações: 


" MAQUILAGEM — Bege rosade 
é o tom da base. Sombra marrom, 
com bananinha em direção às têm- 
poras, é constante nos olhos. Pe- 
quenos traços brancos aumentam 
os olhos. Sobrancelhas naturais. 
Bastante blush-on rosa. Batom ro- 
sa-bege.. 


| CABELOS — Dols estilos: cur- 
tos e crespos ou longos e lisos ar- 
rumados em maria-chiquinha: 


SAPATOS — Sem salto algum. 
A forma de bebê torna-se mais 
adulta com lingúeta que sobe pela 
gáspea. 


t 


ENTRE NA LINHA 
DE COURRÉGES (IV) 


VESTIDOS E TAILLEURS — 
Os primeiros são tubos évasés, 
com mangas'curtas e ausência de 
golas; há ainda o estilo diretório, 
com cintura alta e decote quadra- 
do, Quanto nos tailleurs, profusão 
de paletós curtos, bólsos redondos, 
golas pequenas, rolotês em tóda a 
parte, 


DETALHES — Para nós, o mais 
importante da coleção de Cardin 
está nos detalhes: panta-court 
(espécie de mini-macação), flor 
redonda de 4 pontas (que é apli- 
cada em vestidos, calças e cabe- 
lo), festões redondos, rolotês, bol- 
sos em córes contrastantes com o 
resto do modéêlo, aplicações em 
plástico transparente, fivelas ovais, 
macações com recortes laterais 
bastante ousados, golas tipo cole- 
glal, meias brancas três quartos, 
recortes arredondados generaliza- 
dos, bolsos-lapelas. 


CÔRES — Branço, rosa (bem 
claro, como um doce), azul-bebê, 
verde-alfazema, vermelho guer- 
rilha, amarelo óvo. 


TECIDOS — Fustão, gabardina, 
otomã, organdi, guipura. 
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A pintura alegre de 
Santa deu nova vida 
so bule branco, 
de modélo antigo 


OS APARELHOS DE JANTAR DE SANTA 


Da varanda colonial, chein de plantas e 
passarinhos, Maria Júlia Casério — mais co- 
nhecida por Santa — olha o seu pequeno 
mundo: o Largo do Boticário. Nele, o si- 
Jêncio das árvores é combinado com o mur- 
múrio do último rio não canalizado e cor- 
tado, de vez em quando, pelas risadas ese 
pontâneas das crianças em corrervias. Pe- 
quenos cenários de natureza e arquitetura 
colonial existem a cada janela de sua casa. 

Ela entra e senta-se à mesa improvisada 
de trabalhos. Vidros de Linta, pincéis, pe- 
ças de cerúmicas, telas e fôlhas brancas co- 
meçam a se movimentar. E com êsses ele- 
mentos que Santa manifesta-se artistica- 
mente. A visão de seu mundo passa agora 
a existir através de desenhos, pinturas e Te- 
tratos, E principalmente os aparelhos de 
Jantar, 


À EXPERIÊNCIA INTERROMPIDA 


Mineira de bélrizonte, estudou durante 
quatro anos com q pintor Gulgnard, ma 
Escola .de- Belas-Artes. Essa experiência fol 
temporáriamente Interrompida quando se 


casou com o publicitário Milton Casério e 
mudou-se para São Paulo. Depois vieram 
para o Rio, com Miltinho e Cristina — seus 
filhos —, e instalaram-se numa gostosa ca- 
sa no Largo do Boticário, 

No entanto, era necessário continuar a 
tazer arte, Foz parte de sua personalidade 
introvertida, dizer alguma colsa através de 
desenhos e pinturas. Recomeçou a traba- 
lhar, pintando aparelhos de jantar e chá, pe- 
«as de cerâmica e fazendo retratos a óleo 
de pessoas amigas. 

Como tóda mineira, trabalhava em si- 
lêncio. 


A REVELAÇÃO DA ARTISTA 


Mas, no Largo do Boticário, tudo o que 
se faz é bisbilhotado amigâvelmente pelos 
vizinhos, que se visitam constantemente, O 
desenhista Augusto Rodrigues fol tomar um 
cafézinho, viu seus trabalhos e a incenti- 
vou mostrando novós caminhos a seguir, 
Rosana, do antiquário, posou como modêé- 
lo a várias telas, A onda cresceu por si, 

Todo mundo que finvade &sse recanto ca- 
rioca, pensando que tôdas as casas são mu- 


- 


Maria Júlia Cusério, mais conhecida por Santa, 
foi nluna de Guignard e hoje aplica o que 
aprendeu: faz pinturas em aporelhos de jantar, 
desenhos a bico-de-pena e retrotos expressionistas 


Fotos de ANTÔNIO TEIXEIRA 


seus, ao verem seus trabalhos expostos nas 
paredes ou colocados sóbre os móveis, per- » 
gunta; 


— Quem fêz? 


— Fol n Santa, que mora naquela casa 
do lado esquerdo do beco. 

As encomendas foram surgindo. O que 
era distração virou trabalho sério. E hoje, 
Santa já tem inúmeras encomendas de apa- 
relhos de jantar, cerâmicas e retratos a cum- 
prir, Uma exposição de trinta desenhos q 
bico-de-pena está prevista para o fim do 
ano, em Minas. ” P 

As figuras humanas estão. sempre pre-. 
sentes em seus trabalhos. Meninas brincan- 
do de roda, meninos empinando papagaios, 
mulheres com túnicas carregando potes de 
água, tamílias passeando por jardins anti- 
gos. Tudo isso em traços finos, delicados, 
harmoniosos. k 


Santa, explicando por que prefere como 
temas, as figuras humanas, diz: 

— AS pessoas em movimento são como 
as árvores, ns plantas e os passarinhos, en- 
riquecidos com alma, 


X PARA A 
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X SOPA DE ASPARGOS 


CEIA 


Prepare um bom caldo de 
carne. Depois de bem apura- 
do, junte um litro de leite, duas 
colheres das de sopa de maise- 
na dissolvidas em água fria, 

Quando o caldo começar a 
engrossar, junte três gemas e 
os aspargos. No momento de 
servir apure o caldo, juntando 
uma colher de manteiga, 


EMPADINHAS DE QUEIJO 


Massa mole, um litro de 
X leite, quatro a cinco ovos, 250 g 
de queijo ralado e sal. 


KIKI 


Meninas brincando de roda foi 
o tema escolhido por Sunta para 
a pintura déste prato, que faz 
porte de um aparelho de jantur 


DE SABADO 


RUTH MARIA 


Estenda a massa e forre as 
forminhas, Misture o leite, os 
ovos, queijo ralado e um pou- 
co de sal. ; 

Encha as forminhas com es- 
sa mistura, Cubra: as formi- 
nhas e asse as empadinhas em 
forno não muito quente. 


MASSA MOLE 


450g de farinha de trigo, 
250 g de manteiga ou de gor- 
dura, uma xicara de água e 
uma pitada de sal, 

Misture tudo e amasse mui- 
to bem, Antes de estender, de- 
ve-se deixar a massa descan- 
sar meia hora. . 
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FALTA CARNE, CEBOLA É LUXO, SOBRA LEITE E ARROZ SOBE 


“A SUNAB se prepara para lançar no Rio", mas 
aínda não disse quando, “30 mil toneladas de car- 
ne congelada," 


“O preço da cebola subiu cem por cento.” 
“A CCPL está com uma sobra diária de 50 mil 


litros de leite, além dos 650 mil que são distri- 
buidos.” / 


“E as autoridades em abastecimento da Cidade 
estão definindo a alta do arroz como passageira, di- 
zendo que é pura especulação dos comerciantes, Mas 
o preço do arroz continua subindo, 


"Durante tóda a semana o abastecimento fol no- 
tícia nos jornais: sobra, falta e alto de preços dos 
alimentos. Produtores, atacadistas e varejistas às 
voltas com seus problemas, discutindo preços e mos- 
trando suas razões, A SUNAB tentando explicar, pela 
imprensa, o que há de certo e errado nisso tudo. Mas 
à dona-de-casa é que o problema atinge de perto 
e cla, muitas vêzes, desconhece q porquê daquêles 
NCrs 200,00 a mais, como desconhece ns qualidades 
existentes numa carne congelada. Pora ela, o dono 
do urmazém não val saber explicar por que a cebola 
dobrou de preço, mem o leiteiro é capaz de dizer por 
que o Jeite está nzedando tão rápido, se todo mundo 
peito que na CCPL sobram 5 mil litros de leite por 

L, 


O QUE HA COM A CARNE? 


Carne congelada todo mundo conhece, pelo me- 
nos todo mundo que compra carne: é mais escura 6 


b 


mais sêca que n tresca; foi para o frigorífico há mais 
de quatro meses e velo do Rio Grande do Sul. 

As 30 mil toneladas que a SUNAB val distribuir 
são para o Rio «e São Paulo, E vão suprir a queda de 
fornecimento «da carne frésca, já que nesse período o 
rebanho de boi de corte é poupado devidamente, pois 
é n épocr da entressalra, O próprio Govêrno apoia o 
abastecimento do mercado com carne congelada, 
fim de evitar o abate do boi e preservar os reba- 
nhos, que só vão entrar no período de engorda ano 
que vem. 

Mas, nos açougues, não val faltar carne; nem 
congelada, nem fresca, As 350 mil toneladas que 
q carioca consome por dia vão continuar a ser con- 
“sumidas: só que 20 por cento dêésse estoque é de 
carne congelada, 

Aliás, embora a pequena proporção, os proprie- 
tários de açougues já estão prevendo à recusa das 
donas-de-casa, pois elas se impressionam com o as- 
pecto da carne congelnda: com menos de cinco horas 
em exposição fica escura, perde suas substâncias 
aquosas e fica bem mais fibrosa, Depois de prepa- 


rudas, a diferença entre ns duas carnes — a fresca 


“en congelada — é que a segunda é mais sêca e 


meis dura que a primeira, Há quem diga que o 
sabor não se aitera. E há também quem diga que a 
carne congelada não perde nenhuma das suas pro- 
priedades. Mas a dona-de-casa desconhece isso e 
os açougueiros nem sempre as convencem, embora 
ela seja mais barata, 


HÁ LEITE SOBRANDO? 


A Cooperativa Central dos Produtos de Leite 
distribui na Guanabara (650 mil litros de leite, O 
leite que val chegar amanhã na sua casa a CCPL 
está recebendo hoje; de Minas, do Estado do Rio 
e do Espirito Santo, Só que, atuslmente, ela está 
com uma sobra de 50 mil lliros diários, Já se pen- 
sou, inclusive, na comercialização dessa sobra: colo- 
car o leite em  coplnhos e vendê-lo nas praias, nos 
campos de futebol e nas ruas. Mas a SUNAB fixou 
um preço para a venda désses copinhos e não in- 
teressou à CCPL — dava prejuizo. 

Resultado; os 50 mil litros continuam sobrando 
e fazem um estoque permanente, Na hora da dís- 
tribuição, as sobras da vésperas vão sendo distribuí- 
das com o leite daquêle dia; e o dêsse dia, que so- 
brar, fica para o dia seguinte. 

Até agora não se cógita de outra espécie de co- 
mercialização ou Industrinlização dê=se leite, mas Já 
tem dona-de-casa reclamando do leite que recebeu 
ésses dins; estraga com a malor facilidade, por quê? 


CEBOLA DOBRA DE PREÇO 


A cebola, no Brasil, dá em média quatro colhel- 
tas por ano, Dependendo da uéião, pode dar até 
cinco, A que recebemos, aqui ho Rio, vem quase 
tóda do Vale do São Francisco e'lá a última safra 
foi bastante pequena, O resultado disso é que o 
preço aumentou cem por cento, e como só em de-! 
zembro haverá nova saíra, até lá, o preço estará 


variando entre NCr$ 0,87 e NCr$1,20, A não ser que 
a cebola espanhoin, que Já está sendo descarregada, 
seja vencida mais barata. — 


ARROZ CONTINUA SUBINDO 


Nos últimos quinze dias, o preço do arroz vem 
sendo aumentado considerávelmente. Os tipos po- 
pulnres (blue-rose, agulha e japonês) chegaram à 
custar NCrS 0,82 o quilo, e o amarelão fol vendido 
a NCrS 0,95. O arroz que vem para o Rio é pro- 
cedente de Golás, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, na sua maioria, e de lá já veio com um au= 
mento de NCr$ 2,00 a NCr$ 3,00, em saca de 60kg, 
variando de-acórdo com a procedência e o tipo (grão 
curto.e grão longo). 

No varejo, n alta do arroz varia em função do 
tipo de mercado: na quitanda é mais caro que na 
feira, e na feira é mais caro que nas organizações 
e supermercados. 

Acredita-se que a alta seja passagéira, pois é 
simples especulação, De quem? Dos atacadistas, 
que recebem menos e cobram mais? Ou dos procdu- 
tores, que tiveram sua produção cem por cento fl- 
nanciada pelo Govêrno e estão retendo o produto? 

O pior de tudo isso é que arroz-com-feijão é o 
prato preferido do carioca e, barato ou caro, o ar- 
roz é comprado, pois não há nada que o substitua, 
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A CONTRACEPÇÃO EM 
FORMA DE LIVRO 


Noções de Anatomia, de- 
finição e recapitulação de 
todos os métodos anticon-= 
cepcionais, conselhos para, 
quem val utilizá-los e amas 
neira de fazer isso, foram 
assuntos para um livro — A 
Contracepção — Jançado res 
centemente em Paris, com o 
objetivo de dar uma infor- 
mação 
anticoncepcionais a tôdasas 
mulheres que se utilizam 
dêles. São 66 páginas de in- 
formações, dadas pelo Dr, 
Bruno Michelon, e o detalhe 
pitoresco é a distreta capa 
do livro: tôda branca, sem 
uma letra, 
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UMA NOVA PAIXÃO 
MASCULINA 


Os homens de Paris dese 
cobriram uma nove mania! 
colecionar blusões. E não há 
boutique que não os tenha, 
Pára o verão, os de esponja 
são os ideais e podem ir 
também à praia; têm man= 
gas curtas ou compridas, 
Jecho-êclair na Jrente e 
elástico na cintura, Manga 
curta com gola esporte ou 
manga comprida com san- 
fona no decote: qual você 
prefere, para adotar a nova 
palxio do parisiense? 


O QUE HÁ DE NôVvO 
LÁ FORA 


Philipe Graf, decorador 
nova-iorquino está lançando 
coisas novas e bonitas, en-= 
tre elas, o papel de parede 
com motivos art-nouveau, 
% As meias em Londres es- 
tão sendo vendidas com uma 
indicação muito estranha 
em cada pé: direito e es- 
querdo. Será que dá para 
trocar? kk Chinelos iguais 
aos do Papa estão sendo 
vendidos nas boutiques de 
Roma. Só para homens e + 
parecem direitinho umas 
pantufas. -« Cilio postiço, 
em Paris, é vendido, agora, 
em peça, que vai sendo cor- 
tada na hora, dependendo 
dos centimetros pedidos pe- 
la Íreguesa. x Estampado 
maluco, circulando em Ro- 
ma: panteras desenhadas 
na fazenda e com pedras co- 
loridas aplicadas no lugar 
dos olhos. 4 Já pensou em 
ter uma tábua de passar 
roupa portátil? Em Londres 
estão vendendo uma que, 
dobrada, cabe dentro da ból- 
sa. 


BAZAZZ LANÇA MEIAS 
NO RIO 


Diversas lojas do Rio Já 
estão vendendo as melas | 
cintilantes, de fio acrilico, 
lançadas pela Ivram ne 
FENIT. As córes são as mais 
sensacionais e us meias, se= 
melhantes às de nylon co 
mun, poderão ser usadas no 
verão inteiro, jazendo moda 
bem jovem e colorida, desde 
o verde-limão ao lilás, do 
laranja ao branco, do dou- 
rado do prateado, passando 
por quase tôdas us nuanças, 


FIM DE FEIRA DE : 
COPACABANA 


A feira que funciona nos 
domingos na Rua Domingos 
Ferreira, em Copacabana,, 
vai acabar, Pelo menos foi 
o que determinou o Depar- 
tamento de Abastecimento 
da Secretaria de Economia, , 
em atendimento ao pedúldo 
do Diretor do Trânsito, Co- 
mandante Celso Franto, 
Allás, a Secretaria continum 
a anunciar que em breve as 
feiras só venderão frutas, 
legumes, verduras, pescados 
e flôóres. E mesmo assim, 
peixe só em carros frigori- 
ficas, , 


MODULANDO 


Sérgio Rocha, arquiteto, , 
vai dar curso de decoração, 
a partir do dia 12, em bene- 
fício da Campanha Nacio- 
nal da Criança, Horário: 
tórças e sextas-feiras, das 
15h às 16h30m, no Hotel 
Regente. Avenida Atlântica, 
J716. x Jaime Pimenta Va- 
tente Filho, zagueiro do Flas 
mengo, inaugurou uma bou- 
tique. O nome da lojinha é 
Jaime's e a decoração é tóda 
na base do rubro-negro. É 
a moda; vermelho e prêto, 
* Embora muita gente ain- 


da não saiba, os açougueiros * 


estão proibidos de embru- 
lhar carne em jornal, A or=« 
dem é usar papel branco, e » 
Joi dada pela SUNAB. 3 E 
o rosa-bebé foi a cór preje- 
rida por Courrêéges, na sua 
última coleção. 


mails precisa sobre , 
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DO TEATRO 


RECITAL DE MÍMICA — O 
jovem mímico Salo 'Tavaler 
venHzará na próxima térça-fel- 
ra, dia 5, às 18 horas, um re- 
cítal de mímica no Tentro da 
Maison de France, com um 
programa composto de dez 
números. 
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TRIO DE SCHWEIKR NO 
CINEMA — O trlo de atóres e 
empresários, Betty Faria, Cliu- 
dio Marzo e Antônio Pedro, 
responsável pela montagem dê 
O Bravo Soldado Schwelk, no 
Teatro Carioca — sem dúvida 
um dos melhores espetáculos 
atualmente em cartaz — val 
participar das filmagens de 
O Homem que Comprou o 
Mundo, s serem iniciadas em 
breve, sob a direção de Eduar- 
do Coutinho, 


FILME SOBRE SCHWEIK 
— Por falar na peça que está 
em cena no Teatro Carioca, O 
Instituto Cultural Brasil-Ale- 
manha promoverá no dia 29 de 
setembro, às 18h30m, na sua 
sede, uma apresentação do fil- 
me O Bravo Soldado Schwelk, 
produção alemã de 1960, diri- 
gida por Axel von Ambesser 
Essa apresentação fará parte 
do ciclo Heról e Amti-Herói, 
organizado pelo ICBA, e an- 
tes da projeção haverá uma 
rápida pnlestra de Willy Keller. 
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CONFERÊNCIA SOBRE PI- 
RANDELLO — Hoje, às 13 
horas, o Instituto Ttallano de 
Cultura promoverá na sa se- 
de de Copacabana (Av. Copa- 
cabana, 919, sala 201) uma con- 
ferência sôbre a atualidade do 
teatro de Lulgl Pirandello, a 
cargo do crítico Henrique Os- 
car. A palestra faz parte das 
comemorações do centenário 
de nascimento do autor de 
Seis Personagens à Procura do 
Autor. 


ANIVERSÁRIO DO GUTA 
— O GUTA — Grupo União de 
Tentro Amador, dos Servidores 
da CNC e dos Departementos 
Nacionais do SESC e do BE- 
NAC — comemorará a partir 
de hoje, e durante o mês de 
setembro, o seu primeiro ani- 
versário. A primeira sessão co- 
memorativa será realizada às 
18 horas de hote no auditório 
da CNC, Avenida General Jus- 
to, 307, 9º andar, c constará, 
entre ouros números, da apre- 
sentação dn peca A Muldição 
Paterna, de Afonso Aires, com 
direção da Aílson Solano da 
Rocha. Outras sessões come- 
morativas estão programadas 
para os dias 15 e 29 de setem- 
bro. 


SEMINÁRIO — A sessão de 
hoje do I Seminário de Dra- 
maturgia Cnrioca, a ser rea- 
Jizada às Zi horas no Conser- 
vatório Nacional de Teaira, es- 
tã sendo aguardada com par- 
ticular interêsse: segundo ou- 
vimos dizer, a pega q ser lida, 
Satã Morre de Asma em Co- 
pacabana, de Luciano Zajdsi- 
najder, promete dar margem a 
muitas controvérsias e polêmi- 
cas. É uma chanchada sinfôni- 
ca, com música de Flávio Silva 
e será lida por atores do TUCA, 
sob a direção de Amir Haddad. 


MÚSICA BRASILEIRA NO 
TEATRO CARIOCA — O Tea- 
tro Carloca promove todos os 
sábados, no horário das 17 ho- 
ras, um programa intitulado 
Vesperal de Música Brasileira, 
orientado por Pedro Jorge: To= 
das de samba, debates, apre- 
sentações de compositores jo- 
vens especialmente convidados, 
palestras, partido-alto, lança- 
mentos etc. 
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DATAS DE “MARAT-SADE” 
— Está definitivamente mar- 
cada para quatro de outubro 
a estréia, no Teatro João Cae- 
tano, de Merat-Sade, de Peter 
Weiss, produção do Tentro da 
Esquina de São Paulo, que se 
constltuly no mator sucesso do 
ano na Capital paulista, A 
temporada no Rio Irã sômen-= 
te até 16 de outubro. O clen- 
co, dirigido por Ademar Gnerra, 
ocupará o João Caetano a par- 
tir de 1º de outubro, sendo os 
três primeiros dias dedicados 
aos ensaios de adaptação ao 
palco do teatro, 
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A ESTREIA DOS ALEMÃES 
— O espetáculo de estréia do 
elenco ambulante alemão Die 
Deutschen Kammerspiele, mar- 
cado para hoje no Teatro Na- 
cional de Comédia, constará 
da apresentação de A Comédia 
dos Erros, de Shakespeare, em 
adaptação livre de Hans Ro- 
the, com direção e cenários de 
Werner HKraut e figurinos de 
Moniks Bauert, No elenco es 
tarão: Klaus Pexer Wilhelm, 
Raimund  Harmstorf, Fritz 
Kost, Jorg Holm, Rudolf Ges- 
ke, Peter Schlapyp, diirgen 
Brlgger, Katharina Herberg, 
Silvana  Sanson!,  Wiitrud 
Tschudi e Hannelore Schon- 
feld. O diretor e cenógrafo 
Werner Kraul, nasseu em 
1911 em Zurique, estudou 
direção em Berlim com o pro- 
fessor Jessner e já nos vin- 
te anos de Idade fol distingul- 
do com o Prêmio Max Rel= 
nhardt. Trabalhou durante 
dez anos como encenador con- 
tratado do Bchauspielhaus de 
Zurique e durante sete anos no 
Theater in der Josefstadt de 
Viena. Entre as suas principais 
encenações figuram: O que 
Quiserdes, de Shakespeare, To- 
dos os Filhos de Deus Têm 
Asas, dé O'Neill, Fausto, de 
Goethe, e n ópera O Rel Davi, 
de Honegger. 
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Está entre nós o grande documentarisia 
holandés-Joris Ivens, conhecido por todos os 
estudiosos de cinema desde seu primeiro do- 
cumentário; A Ponte, 1928. Tóda q sua obra 
apresenta o mesmo tema: “O ser humano e 
seu trabalho, sua luta pela vida, pela liber- 
dade, contra as opressões” (Boletim 160 da 
“Cinemateca do MAM). Esta jrase sintética já 
traz em st uma divisão de duas espécies de 
Jilmes, os engajados e os não engajados. 


Ele mesmo declarou Roterdã Europorto 
seu melhor filme entre os 50: de sua obra, 
e acredito que o seja, quando já se constatou 
que seus Jilmes não políticos, como O Sena En- 


JORIS 

IVENS. 

UMA 
CÂMARA 
SEM 
FRONTEIRAS 


Entrevista concedida a .. JOSÉ WOLF 


Esse jovem de sessenta e tantos anos 
é Joris Ivens. Nascido holandês, êle se féz 
um cidadão universal, um homem sem 
fronteiras, carregando consigo o grande 
desejo de criar laços entre os homens. Este 
ideal vive-o conscientemente com sua cá- 
mara-a tiracolo, do Vietname a Cuba (Le 
Ciel 1a Terre, Carnet de Voyage), de Ro- 
terdã ao Chile (Le Retour du -Hollandais 
Volant, Valparaiso, Le Mistral), de Madri 
a Paris (Terre d'Espagne, La Seine a Re- 
contré Paris). 

— Sim, você tem razão, sou um via- 
jante no tempo e espaço, mas num tempo 
e espaço que não acaba em 67. Através des- 


sas viagens procuro dar um testemunho e. 


ampliar minha vivência e'experiência. 

— Ivens, qual a função que você atri- 
bui ao cinema no chamado Terceiro 
Mundo? i 

— O cineasta do Terceiro Mundo deve 
enfocar a vida de seu país em seus aspec- 
tos mais audaciosos, em seus grandes te- 
mas, e não se limitar apenas aos abordados 
em outros países. O cineasta deve tentar 
captar temas que estão estreitamente liga- 
dos à realidade. de sua gente, ajudando-a 
em seu caminho de desenvolvimento. As- 
sim, estaremos cooperando necessariamen- 
te para o desenvolvimento do próprio país. 
A segundo função é a de fazer conhecido 
aos homens de outros cantos da terra o 
próprio país como êle é em suas' contradi- 
ções e angústias de país subdesenvoltido 
no sentido econômico, pois, culturalmente, 
muitos países econômicamente atrasados 
não o são em suas manifestações culturais. 
Em suma, é necessário que cada cineasta 
de cada país faça seu filme em linha dire- 
ta às angústias, incertezas, aos sofrimen- 
tos, às aspirações de seu povo para que haja 
maior compreensão em face dos mesmos. A 
grande função do cinema, hoje, é a de pos- 
sibilitar uma comunicação entre os povos 
da Terra, eis tudo, 


PRESENÇA 


— Assim, eu vivo repetindo que o fil- 
me, principalmente o filme documentário, 
tem um papel especial a cumprir. À cultu- 
ra, particularmente, o documentário deve 
estar presente. Presente onde se desenro- 
lam os pontos nevrálgicos dos acontecimen- 
tos históricos. O cineasta deve estar pre- 
sente não para fazer uma simples reporta- 
gem de atualidade, mas para tentar apro- 
fundar os problemas, indo além da super- 
fície das coisas. 

— Como abordar os problemas sociais 
sem transformá-los em demagogia ou em 
politica panjletária? 


e tunios 


UM CINEMA HUMANISTA 


controu Paris e Valparaiso, por exemplo, são 
melhores que os seus filmes politicos, | 
Roterdã Europorto rompe propositada- 
mente com q jilmagem tradicional de uma 
cidade, sem se ligar « um modernismo expe- 
Timental. 4 perspectiva na qual elaborou a 
encomenda do Município de Roderdã po- 
deria ter sido de admiração, de paixão, de 
emóção civica, mus embora essas não jultem, 
dominam mais. o espanto, « divida, 


Não é sem significação que introduz a fi- 
gura do Capitão Voador, figura lendária na 
literatura holandesa, o homem que jot: con=' 
denado q wigar eternamente pelos mares;e 


y 
+ 


x 


— Bem, isso val depender muito da 


. habilidade do cineasta. É necessário per- 


manecer fiel aquilo que pensamos e cremos 
como artistas. Para isso, não é preciso ne- 
cessariamente uma política no sentido .es- 


treito da palavra. O importante é voltar-se. 


para os problemas dentro de uma dimen- 
são mais ampla, mais sincera. 

— E q técnica .mais indicada para isso 
seria a do cinema-verdade? 


— Sim, o cinema-verdade vale como . 


um método, mas não é o único que temos 
às mãos. O fundamental é tomar contato 
com.a realidade do próprio país. O do- 
cumentarista deve fazer sua obra com base, 
pois às vêzes a objetividade não passa de 
uma falsa objetividade. Um cineasta que 
se cala diante da constatação dos fatos es- 
tará necessáriamente mentindo. Creio que 
alguém que vá fazer um filme deva crer 
realmente nas coisas que quer dizer, ir até 
o fundo das mesmas. O cineasta deve en- 
tregar-se de corpo e alma à sua obra... 

— Como utilizar a câmara em face dos 
personagens e como fazê-los reagir diante 
dela? 

— Isso depende. Se você fizer um fil- 
me-reportagem então deve-se evitar inter- 
vir, mas deixar passar diante da câmara a 
vida como ela é, como você a surpreende, 
ao vivo. Se quiser acentuar qualquer ele- 
mento, então é necessário fazer — como qi- 
zemos — "uma reconstituição sem fugir à 
realidade, é claro. 

— Mas, não haveria o perigo de apre- 
sentar uma realidade como uma espécie 
de ilustração de nossas idéias, caindo por- 
tanto numa ilusão da objetividade? 

— Tudo isso é uma questão de since- 


ridade, pois ao colocarmos alguém em cena - 


não podemos fazê-lo dizer algo qué não 
queira dizer e que não corresponda -à rea- 
lidade. Isto está contra tôdas as escolas, 
contra tôda a ética. O filme documentário 
deve ficar do lado da verdade. Mas, evitar 
a redundância, não é colocar-se contra a 
verdade, Muitas vêzes fala-se demais, re- 
petem-se dez ou vinte vêzes coisas sem im- 
portância. Nesse caso, o documentarista 
deve — com os dados que obteve — recons- 
tituir as coisas, permanecendo fiel ao es- 
sencial, pois é o essencial que conta.  Gor- 
ki e Hemingway nos dão verdadeiras lições 
nesse campo. Veja Hemingway. Quando 
lemos um de seus livros temos a impressão 
de um estilo natural como a de uma con- 
versa ou a de um jornal. Para isso, é pre- 
ciso muito domínio. O documentário: deve 
fazer o mesmo: dar a impressão real das 
coisas, mostrar-nos a face natural da vida 
sem falsificá-la Enfim, é uma questão di- 


DAR fot PR ra pa TR TOS 


- Tâmica, gosto de tocar as coisas. 


que sómente uma vez em um seculo poderiu 
vir à terra, Se então encontrasse o verdadei- 
ro amor, seria salvo. É pelos olhos do Capt- 
tão Voador que Joris Ivens contempla a Cida- 
de onde se jormou e que revê depois de 30 
anos, com simpatia, mas com os olhos de um 
outro mundo. Vê e pussa-adiante. Essu Jigura 
cria a distância necessária ao cineasta para 
que não se apuizone demais: Não chega a en-.. 
tour lous ao crescimento gigantesco da Cida- 
de. Roterdã possui o segundo pórto domun- 
do e as maiores refinarias de petróleo da Eu- 
topa: Joris Ivens-fêz. o filme com os olhos 
“enxutos. É a visão sóbria de alguém que viu 
muito, mas olha com, curiosidade e certo res- 


fícil de ser resolvida, porque muitas vêzes 
a própria repetição é uma autenticidade. 
Outras vêzes, não passa de uma redundân- 
cia. Querer mostrar uma realidade atra- 
vés de um grupo de pessoas ou através de 
um conjunto de fatos nem sempre quer di- 
zer totalidade... Enfim, é difícil dizê-lo 
numa entrevista assim... 

“Ah, sim. O Time e um meio de co- 
municação com a massa ou com o povo. Se 
quisermos fazer um filme para um grupo 
particular podemos fazê-lo como simples 
exercício, mas o grande trabalho do artis- 
ta é o de comunicar-se com o povo. Caso 
não queiramos fazet uma arte nesse senti- 
do o melhor que se pode fazer talvez seja 
a pintura, a poesia, ou melhor, não fazer 
nada. Uma arte em têrmos de massa? 
Bem, infelizmente a massa está equivoca- 
da com relação ao cinema, pois êle — na 
maioria dos casos — é usado para diverti- 
la, apaziguá-la. Apreciar um bom filme é 
uma questão de educação, de cultura. .. 


AR — ÁGUA — FOGO — TERRA 


A maioria dos filmes de Joris Ivens 
traz em seu bôjo os elementos celebrados 
junto às mitologias dos antigos: a água, O 
ar, O fogo, a terra. Eles participam do leit- 
motly visual de sua obra. E 

— Esses elementos surgem consciente- 
mente em meus filmes. Aliás, penso que 80 
começar um filme é necessário um pouco 
de fogo. Éles surgem naturalmente no sen- 
tido de que sou um artista, Em todo caso, 


“não se trata de nenhum segrêdo, mas aci- 


ma de tudo de uma filosofia de meu pró- 
prio caráter. Como um homem que faz ce- 
Outros 
buscam relacionar por exemplo a psicolo- 
gla e personagens... Gosto de trabalhar com 
grandes elementos que estão dentro de mim 
como algo poético, Trago desde a juventu- 
de êsse amor pela matéria, pelos elementos, 
Além disso, todos êsses elementos são vVi- 
suais, Considerando que nossa época seja 
uma época do visual, êles ajudam muito 
um documentarista. Para falar ao povo é 
necessário usá-los como elementos arquite- 
tônicos, les simbolizam a conquista por 
parte do homem da própria terra. Como 
documentarista, procuro-os em tôda parte 
porque não me sinto bem dentro das qua- 
tro paredes de um estúdio, Para mim tôda 
a natureza é um grande estúdio, 


FANTÁSTICO & REALIDADE 


Le Retour du Hollandais Volant teste- 
munha o gósto de Ivens pelo fantástico. 
— O fantástico está escondido nos 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9-67, Cad, B — 5 


Pe. GUIDO LOGGER 


peito a Cidade impressionante. Os aspectos 
turísticos não o atraem, mas sim o labirinto 
de aço e concreto que amecronta. Acelia a 
inexorabilidade dos edifícios de apartamen- 
tos, todos iguais, mus pergunta como se pode 
viver entre puredes de vidro e na uniformi= 
dade. j 


O espectador encontra um Ivens refuves 
nescido na evocação de uma cidade moderna, 
Seu filme, em todos os sentidos, em sentimen= 
tos e nu forma, é um Jilme dêstes tempos mos 
dernos. 





tos tar 


Joris Ivens, Valparaiso. (1963): 


meus filmes — Mistral, Le Retour du Hol- 
landais... e outros. — Eu o introduzi consci- 
entemente procurando uma certa distân= 
cia, dar uma segunda dimensão à própria 
realidade, O objetivo é o mesmo: realçar o 
real, Éle possibilita captar uma realidade 
em contraste. 


A VEZ DO BRASIL 


— O cinema europeu estaria cansado 
em relação ao nôvo cinema que surge em 
países como o Brasil? 

— Sim, creio que não apenas o cinema, 
esteja cansado, mas a Europa está cansada 
em muitos aspectos também. É verdade, 
Falta uma fé dentro das coisas, por isso es- 
tamos caminhando para uma arte de ex- 
teriorização de formas, Não podemos esque- 
cer alguns clarões como o da nouvelle va- 
gue ou Godard, que conseguiram dar uma 
injeção de vitamina ao movimento cinema- 
tográfico, mas não sei se isto continua... 
Há também um jovem realizador italiano, 
Marco Bellochio, um verdadeiro talento vul- 
cânico, que consegue verdadeiramente dizer 
algo de nôvo, porque os jovens — mesmo OS 
de um continente cansado, como você diz 
— podem e querem dizer alguma coisa, 
quebrar alguma coisa, revoltar-se em busca 
de um desenvolvimento, Mesmo que Bello- 
chio não consiga realizar o segundo filme 
no mesmo nível do primeiro, êle já provou 
que é um bom cavaleiro. 


Mas, nesse campo creio que os cineas- 
tas brasileiros têm maiores possibilidades, 
pois aqui tudo: está em ebulição, em dis- 
cussão e nesse sentido as oportunidades dos. 
jovens são enormes, porque O Brasil tem 
muito a dizer. Na medida em que êle se de- 
senvolver estará forçosamente reforçando 
as correntes internacionais, Isso explica por 
que o Brasil pode pegar a bandeira que es- 
têve nas mãos dos Estados Unidos, da Fran- 
ça e de outros países. 

Não se pode contar com uma boa cul- 
tura se as bases econômicas estiverem car- 
comidas, Uma sociedade baseada em regras 
não démodes, mas numa base sadia, está ca= 
pacitada necessariamente à criar uma cul- 
tura que-ajudará um povo a alcançar um 
nível de vida melhor. Principalmente, na 
Europa, em que a sociedade é uma socieda- 
de de consumo e na qual tudo está volta- 
do para os bens de consumo (televisão, ge- 
ladeiras, carro...), tudo isso nos inquieta, 
Aqui está justamente a doença do mundo 
europeu: a de colocar as coisas que não são 
essenciais como se fôssem, Não é isso que 
conta, 


G — Cad. B, Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9.67 





| VAMOS AO TEATRO E 
QUMNSEASSARSENASSERSANDRANONSSSODANENENNNADZ 
E TEATRO SANTA ROSA E 
4 A ULCERA & 
E DE OURO & 
É ÚLTIMAS E 
H | SEMANAS | - 
a HOJE, ÀS 

= 21H30M u 
x Rua Vde. Pirajá, 22 — Te, 47-B64] H 


O NENSaSaNNSNSGONGESNASENSSNSENGEAGSSNSaNHAR 
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teatro jovem Prsio cin 
Á LBUM de KLEBER SANTOS 
FAMÍLIA re 
de nelson rodrigues Tel: 242549 


Com LUIZ LINHARES — VANDA LACERDA — VIRGÍNIA VALE 
Thais Moniz Portinho — Adriana Prioto — Célia Azavado — 
José Wilkor — Ginsldo de Souza — Paulo Nolasco. 


Part, esp: Thelma Reston 


CgoaGaaDAREOENEANGSSNSSESESASCNGNNSSNANHANH 
À dl 


VOCÊ TEM APENAS 3 SEMANAS 
PARA ASSISTIR 


PERDIDOS 


NUMA NOITE SUJA 


de Plinio Marcos 
com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
Hoje, às 21h30m — TEATRO OPINIÃO 
Rus Siqueira Campos, 143 — Tels 363497 


Nana O 
TITLE 


Ja SALA CECÍLIA MEIRELES 
Temporada de Concertos de 1967 
SETEMBRO 
Dia 4, às 21 horas: EVOLUÇÃO DA SONATA PARA 


VIOLONCELO E PIANO. 2º Concério, Duo RANEVS- 





adote OE O O O O O O O O O, 


nx 





KY-KUNDERT. 
Dia 9, às 21 horas: 1.º CONCERTO de "The Traditional 
dr 





Informações: 22-6534 
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apresenta nr AS 


SECRE TÍSSIMO 


ação e cenários de FABIO SABAG 


Com GRACINDA FREIRE - ARY FONTOURA = 
- MESTOR MONTEMAR e grande elenco Fennaaço BapTNO: 


« Dopola de Boslrg, Bocisg, uma comédia alnia mais esgraçaia 


(e miskeriota) de Mare Camolulst TEATRO MIGUEL y LEMOS: 


HOJE, AS 21H30M — Res: 56-1954 
PS O O 





oder corar E A O A A O O O O O E 





GURERSESEEENSESEEENSASSOSSASSEANSANNaNENHAM 
HELIO ARY E 
CLÁUDIO BETTY 
MARZO MMC cre FARIA 





SCHWEIK 


José de Freitas, Antônio Pedro, Victor di Mello e Fernando José 
Direção: ANTONIO PEDRO 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Sen, Verguelro, 238 — A 100 mis. da Prals de Botafogo 
HOJE, ÀS 21H30M — Res: 25-6609 
iii 
COD O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 


TEATRO COPACABANA 
O CAVALO 


adiadas aa 
GRENNGESNGCDSSSSNNHES 


DESMAIADO 


HOJE, ÀS 21H30M — Res.: 57-1818 
A A A A 
Sr 


TEATRO GLAUCIO GILL 


Tel: 37-7003 


FERNANDA MONTENEGRO 
SÉRGIO BRITO 


A VOLTA AO LAR 


de Harold Pinter — Trad: Millor Fernandes 
ZIEMBINSKY 


com Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dolabella 
HOJE, ÀS 21H30M 
POR MOTIVO DE CONTRATO ÚLTIMOS 3 DIAS 
EOTLLLI LI LILI IL LLISTILI TILL I TIA 
og O OR O O O O O O O E DR O O O 7, 


CAFÉ-JEATRO CASA GRANDE 


Av. Afrônio de Melo Franco, 300 


Hole, às 22 e 24h: SHOW DE CAPOEIRA. GRUPO FOLCLÓRICO 
DE CAPOEIRA “ILHA DE MARÉ” 


Atração: CIRO MONTEIRO 
Todos os domingos, às 16h30m: 
CLUBE DE JAZZ & BOSSA 


2.º.feira: "CONCERTOS INFORMAIS”, com Heitor Alimonda e 
conjunto de sôpro do Teatro Municipal 


Teatro Infantil: “Gocool.., da Tis Candoca”, sábados à 16h30m e 
domingos, às 16 horas. 


LIS) 
O O O 


SIDNEY MILLER, ODETE LARA 
E AS MENINAS 


contam a história da música popular 
brasileira em - 


QUEM SAMBA FICA 


Dir.: Carlos Castilho e Antônio Carlos Fontoura 


TEATRO DE BÓLSO — A PARTIR DO DIA 13 


Pca, General Osório — Tel: 27-3122 
GERGERGENAGARAANEAGANERE SS 
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EA TTILLLII LILI 
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a O A e O O O 


TEATRO SERRADOR 
ANDRÉ VILLON interpretando 


“DEUS LHE PAGUE” 


de Joracy Camargo (da Academia Brasileira de Letras) 


A obra prima do Teatro Brasileiro 


Estreando GEÓRGIA QUENTAL 


ESTRÉIA DIA 13 — RESERVAS COM 5 DIAS DE 
ANTECEDÊNCIA: TEL; 32-853] 


| 





E vocÊ TEM SOMENTE 2 Salta E 
É PARA VÊR s 
ã E 
au ; LA: 
E m É 
E F 
E com PAULO AUTRAN 5 
E HOJE, ÀS 21H30M — Tel.: 22-0271 a 
E! “TEATRO REPÚBLICA É 
E VESP: Je. E Sas, ÀS 17H — DOMS, AS 18H. E 
MonanNaEaSSaSSNNA GHOGNNSDADGSSSNRESEENAEDONS 


bl 


TEREZA RACHEL em 
O ASSASSINATO 


DI NT W e) fo ei. 


Direção: Vaneau 
Breve no TEATRO GLAUCIO GILL 


com a colaboração do 
Serviço de Teatros da Guanabara 
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GONNESNAGUENGGAASGNSSGENASNGRRACEGARA NaN Ns 











TEATRO GINÁSTICO 
HOJE, ÀS 21H15M 


 fpniizagi Ad near Ade Pai id 
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3.º MÊS DE SUCESSO DE CRÍTICA E PÚBLICO 


ARDEL e VIOTTI 


E CoSPRINIA CARGCA DE Comtom ê 
s *mpresenia 5 
E ROSIMA TOMAS LOPES MALD ROSS a 
E ELNARO Umcao dE s 
É MARICE E 
H MONIZ FREIRE "COMETA DE JOE ORION VANEAU B 
H + MANO BRASINI [EO DE BIAS! 2 
[1] Tel. ERICO DE FREITAS | JEAM ARLIN E 
- 42:4521 E 
E : 






direção de MARTIM GONÇALVES 


TEATRO PRINCESA ISABEL 
Hoje, às 21h30m — Res.: 37-3537 

Preço red. p/enud. às Jas., Sus, Sas., Gus. o doms, 

RENNRRSRESNANSANGSSAGCSENa SOCO 

O O A O 


a 





e a 
à GRANDE OTHELO e MANOEL PERA & 
E E O CRIME DO HOMEM + 
UM DOS PASSARINHOS - 

1 de John Mortimer H 
E 

E + OTHELO DE CORPO INTEIRO & 
& UM sob a F 
+ Es Produção; Clorys Dsly e Cláudio Ferreira | 
B — ARENA CLUBE DE ARTE " 
] pois ERRFASET 
ê HOJE ÀS 21,30 + 


SALA CECÍLIA MEIRELES 


O.5.B. (Orquestra Sinfônica Brasileira) 
Amanhã, às 16h30m 


FESTIVAL WEBERN 


MADRIGAL RENASCENTISTA 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 


TEATRO DE ARENA DA GUANABARA apresenta 


CURSO DE EXTENSÃO TEATRAL 


ÚLTIMO DIA DE INSCRIÇÕES 
INÍCIO HOJE, AS 18 HORAS 


com PAULO -AUTRAN 


A FORMAÇÃO DO ATOR 


e o TEATRO DO BRASIL DE HOJE 


TEATRO DE BÔLSO — Tel.: 27-3122 


Pça. General Orório — Ar rofrigerado 


Aurimar Rocha apresenta 


JUCA CHAVES 


ms 


o menestrel maldito 
Com lotações esgotadas, êle vai continuando... 


HOJE E AMANHÃ, 2 SESSÕES. 
ÀS 21H E 22H30M 





Sábs. e doms,, 2 peças infantis: 
“Ds Raopõe é uma Brasa” e “Casa de Chocolate” 


E nnanaaaRaaANSAGNESSSNSSaaEENaSaaaENanaaRaA 
A O 


1.º MÊS DE SUCESSO ! 


10.500 pessoas já assitiram o grande 
sucesso do teatro: infantil brasileiro! 
SÁBADOS E DOMINGOS, 

ÀS 15H15M 


“CHAPEUZINHO 
VERMELHO“, 


de Diana Antonaz 
TEATRO DE BÔLSO (Pça. General Osório) Tel.: 27-3122 


Atenção — Devido a grande procura, res. a partir de hoje na 
bilheteria ou p/telefone do Teatro, 





a 
E TEATRO RECREIO — R. Pedro |, 53 — Tel.: 22-8164 
“FOLIES BERGERE” BRASILEIRO 
Tódas as noites das 18 às 20, das 20 às 22 e dos 22 ds 24h 
Américo Leal apresenta 


VAI DE MANSO E 


Preços populares: 
BALCÕES E ESTUDS. 
NCR$ 2,00 


PEGA O GANSO 


com a estrêla morena do Brail, MARIA QUITÉRIA, e um grande 





Atração máxima: ROBY RETY JR. (malabarista de fama 
mundial do filme “Europa & Noite"). 


ATRAÇÕES! STRIP-TEASEM, LINDAS MULHERES! 


elenco. 


MINLTEATRO R. Figueiredo Magalhães 


286. Reservas: 57.665] 
Apresenta JUJU e ARACY CARDOSO em 


“DE FEYDEAU A 
MILLOR FERNANDES” 


GORILA EM CASA DE LOUÇA 
de Feydesu e textos selecionados de Millôr 
com; Ivan Cândido e Maria Luiza Carneiro 
Diração: Antônio Pedro —Figs, André Luiz 
ESTRÉIA A.S.FEIRA, ÀS 21H30M 
“FESTIVAL DA BESTEIRA QUE ASSOLA O PAÍS” 
estréia no Teatro Maria Della Costa (SP) 


DE-FI-NI-TI-VA-MEN-TE 3 ÚLTIMOS DIAS 


TÔNIA CARRERO 


Hole: 


ATL 


WESSGESESSSNSHSanaNHaNaNEnAS 


“OS CORRUPTOS" 


MAISON DE FRANCE 


HOJE, AS 21 HORAS — Res.: 52-3456 


fonaaanaasasaaGESGSSUNDNaaCananaananananana! 
recebe eee rir | 


AUDITORIUM — Rua Toneleros, 56 





A malor casa de espetáculos da Zona Sul 
900 lugares, com parqueamento p/ BO carros 


NOITE DA MÚSICA | 
POPULAR BRASILEIRA 


HOJE, ÀS 21 HORAS 
“eom VINICIUS DE-MORAIS, CHICO BUARQUE DE HOLANDA, 
FRANCIS HIME, EDU 16No, QUARTETO TAMBA, NARA tEÃO, 
SÉRGIO RICARDO, MPB.4. 
Reservas q partir dar 1 horas — Tel: 97.3960 
HEAT LILI LIL LL III LILI LIÍTILO 
a O O O O O O O O O O A O O O 


DOIS SUCESSOS INFANTIS 
no TEATRO DE BÓLSO — Tel: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta 









AMANHA, ÀS 
e . 
4: MES 17H10M 
DE “A CASA DE 
SUCESSO CHOCOLATE” 





o te de NAZI ROCHA 
“DONA RAPÔSA 
É UMA BRASA” 


de JAYR PINHEIRO 
Sábs. .s Doms, às 16h10m Sába. e Dom, às 17h10m 


a a ll aa ao bb 
NI III 


TEATRO PRINCESA ISABEL apresenta 


O MAIOR SUCESSO INFANTIL DO 
TEATRO BRASILEIRO 


“A REVOLTA DOS 


Esthor 
Ferreira, Walter Sonres, Lulz Car 
los Valdez e Ruth Staffons 


com: Wanda Critiskaya, 


O OO O O O O O O O O O O O O O 
A 


BRINQUEDOS” 


De PEDRO VEIGA e PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 





Dir: Podro Veiga — Cens. e Figs: Pernambuco de Oliveira 


SÁBADOS E DOMINGOS — ÀS 16H — RES.: 37.3537 


E GRUPO TONELEROS — Rua Toneleros, 56 ê 





E SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 17 HORAS — Res,: 37-3960 H 
n m 
E “LUIZINHO VAI A MARTE" à 
= [ 
E .— É 
m Musical Infanto-Juvenil E 
E ele João Damasceno. | PREÇO À ÚNICO: | , 
Música: Dalmo Castello. — 
H Direção: Oswaldo Neiva. NCr$ 2 00 E 
EB Cen. o Figo: Almir Paredes, f à 
E Coreog.: Yara Victória, E 
EE com: RICARDO MACIEL, THELMO MARQUES, ADRIANA, JOÃO DA- 
a MASCENO, OSWALDO NEIVA, YARA. VICTÓRIA, TARCISO RAMOS = 
— e JOSÉ RODRIGUES, m 
= Se você tem LUIZ no seu nome, traga uma prova de sua = 
H identidade e asista a poça de graça. E 


FannaaSENNGESSSGAGGNaSSREaSSRESASANSEREESSAl 
O O A O O O O O O O O O O O O O 
ATENÇÃO GAROTADA! 
Não deixe de ver o maior musical 
infantil em seus 2 ÚLTIMOS DIAS 


Pe 





“A GAMBA QUE 


FICOU CHEIROSA” 


* Um Pigmalião infantll de Paulo Afonso de Lima 
Coreografia: Denis Gray - Dita Mário de Oliveira 





Sábados e Domingos, à 16 horas — 
TEATRO MESBLA — Res.: 42-4880 


B Um espetáculo do Grupo Renlejo — Produzido por PAULO FIGUEIRA 
A TILL LILI LILI TS 
a RÔ O O O 4 


GRUPO OPINIÃO apresenta 


ZSFEIRA, DIA 4, ÀS 21H30M 


A FINA FLOR DO SAMBA 


Show organizado por TERESA ARAGÃO, com « presonca de 
passistas, riimistas e compositores da Portela, Mongusita, 
Imp. Serrano e Salgueiro, 


CONVIDADOS ESPECIAIS: PAULINHO DA VIOLA, 
THELMA e ABEL SILVA 
no BAR DOCE BAR — R. Siqueira Campos, 143 
Reservas: 36-3497 
ie 
A O A 


TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 


Largo da Carioca 
apresenta OS MAIORES SUCESSOS DO TEATRO INFANTIL 


Sábs. e Doms., às 17 horas Sábs. e doms., às 15h30m 
“Joãozinho “Paulino no, Cas- 
e Maria” telo Encantado” 


musical Clconjunto THE SHEIK'S | com: Cosme Santos, Elizabots de 

com: Carlos Prieto, Dayse Poly, | Paula, Manoel Ferrão, Marinella 

Diana Franco, Lilia Carvalho, Luiz Ghidonni, Shirley Mortinsp 
Messina a Luiza Blá Theófilo Montenegro. 
Dir: Hélio Carvalho -— Dirs Milton Duque Estrada 


ERBSNNNEENNDEFRSNNENNCAD; 
nO CRGSGÓSCaCaNSENSSESEaNaaS 


ATENÇÃO, GAROTADA!!! 
TEATRO ARENA CLUBE DE ARTE 


R. Barata Ribeira, BIO 
(Entre Xavier da Silveira e Migusl Lemos) 
informações: tel. 26-:3987 (entre 9 e 13 horas) 
“TEATRO MIRIM" apresonta rs 


O SAPATINHO 
ENCANTADO 


peça Infantil de Washington Guilhormo — Prod. e Dir. de 

Conrado de Froltas — Mús.; J. Diniz — Corvog.: Yara 
Victória — Cons, e figa: Washington Guilherme 

Elenco: Antônio de Tarso, lvan Simões, Lavinia Duarte, 
Lourdes Moraes, Rogins Csmpos e Waldyr Nunes 


O TEATRO DA JUVENTUDE 


apresenta em superprodução no 


TEATRO DO INSTITUTO 
DE BELAS ARTES 


RJ, Bolônico, 414 — Parque Lage 


"O GATO DE BOTAS” 


Adapinção e direção. 
CARLOS ABEL « LUIZ ARTHUR 
com Lucy Telles, Vitor Domenech, Marcos Aitanda 
e Otavio Luiz 
Sábados, às 16h e 17h30m — Doms, às 11h 


pu 






Sábs. e doms, 


às 16 horas 





ER e lu 





Av. Vieira Souto, 100 


O O  Z 
Entrê ada tambem pela 
Ra nha Elisabeth, 


astedinho 273 cs 


O MELHOR CHOPE DA CIDADEII! 
SERVIMOS TAMBÉM O FAMOSO 


“CHOPE PRETO” 


Choperia e restauronte de coznha internacional — Música moderna — 
Ambiunta selecionado — Snlóns internos e mesas so ar livro 


1 

O RECANTO DA MAIS LINDA PAISAGEM DO RIO — A| 

PRAIA DO CASTELINHO FREQUENTADO PELAS MAIS 
(NELAS GÁROIAS DO MUNDO! (The Journal, New York)| 





SO O O O O AS 
RA O O O O O O 7 


cal Bam 
ESIAU ani 


PRÍNCIPE DAS PEIXADAS 
REALMENTE 
À CASA QUE FALTAVA 
NA CINELÂNDIA 


RUA ÁLVARO ALVIM, 27 — Tel. 42-0430 
Aberto diáriamente das 10 às 23 horas 





PE O O O O A O O O O O A O O O 


- 


o O 
As delícias das comidas do mar num “ 
rostaurante sôbre as ondas. Único no = 
Rio. 
espocial para os almoços “rápidos. 
Av. Nestor Moreira, 11 
— Tel.: 46-1529 


SOL e MAR 


RESTAURANTE * BAR 


(lunto 20 Yatch Club do Rio de Jineiro) 
Aberto diãriamento até às 2 horas da manhã 


Amplo estacionamento. Menu 





MAD) 
A A A O O O A 


O A O 






NO GASLIGHT SE IMPROVISA 
CARMINHA MASCARENHAS 


4.º.FEIRA: & conjuntos para dançar — Snestro Riicy 
“IMPROVISO — Com Julinho ao piston — O menor 
OPUS 2" couvert do Rio — Drinks a partir 


cas 18 horas 


Estacionamento - fácil 
Av. Rui Barbosa, 170 — Tel.: 45-5424 


- (Ao lado da sede nova do Flamengo) 


7 O O O O O, A O A A A A 
O O O O O O O O O O O O A A O 1 


ã RUI BAR BOSSA a rodoito ponias, 915 


ÚLTIMA SEMANA — HOJE E AMANHÃ 


“MESA DE BOTEQUIM” 


MAIS 2: DIAS, FACE AQ SUCESSO DE CRÍTICA E PÚBLICO 
SÉRGIO PÓRTO (Stanislaw Ponte Preta) 
ARACY DE ALMEIDA — NANAI e ALEGRIA 


Dia 4, estréias “O RELATÓRIO KINSEY”, de DAVERSA, 
com Italo Rossi, Leina Krespi, Gracindo Jr. e música 
de Rildo Hora, — Dir, Maurice Vaneau 


e canecão 


SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS, 
2 BANDAS E 600 MESAS À SUA ESCOLHA 


“365 DIAS DE CARNAVAL” 


Go Go Girls, ballet e Circo 

















O chope mais gelado do Pais polo preço mais baixo 


COZINHA INTERNACIONAL 


Do 3.9.feira adomingo a partir das 19 horas 


SEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA 
apro Rua Lauro Muller (om frente so compo do Botafogo F. Rj 


EFUSSDECRENaASaSSSNaNaaan 


ANOTE NO SEU CARNET: 
ALMOÇAR (OU JANTAR) HOJE 


CANTINA 


DON CICUILLO 


O MELHOR EM COZINHA BRASILEIRA, 
ITALIANA: E INTERNACIONAL 


AR REFRIGERADO 
Rua Sousa Lima, 48-A (Pásto 5) — Tel: 47-616] 
O O O A O 


Aa O O 


EO O O RS SS E O O O O O O O O 


O O 


Ê 


—a 


Eram 





O que há para ver 


CINEMAS 
ESTRÉIAS wa, Côres, BruniFlamengo, Cau. BREVE ENCONTRO EM PARIS (Pa. (le Deuxioma Sovífla), da Jean: Drama: fartorismo na Argélia. 
ESTRLIAO usos Copacabana, Rio, DruniMéior, ris ou Mols d'Aôui), de Pierre.  Plerre Molville. Os franceses ro Com Anihony Quinn, Alain Das 
ZURLINIE NO PAISSANDU MAR CORRENTE (Braslisiro), da Regência, São Pedro. [10 anos), Gronier-Dofarra, Pequena avento.  coberam bem esta história da loní George Segal, Michále Mort- 
— A Cinemateca do MAM Luis Paulino dos Santos. O impas- G LADRÃO CONQUISTADOR  !! amorosa com Chartos Ama.  gangiter estrolada por Lino Ven- gan, Maurice: Renot, Claúdia Cure 


apresentará hoje, no Paissandu, 
às 18h30m. 20h30m e 22h30m, o 

filme de Valério Zurlint, Verão 
Violento (Estate Violenta), 
1959. com Eleonora Roessi-Dra- 
go e Jean-Louis Trintignant, 
Como complemento, será exibl- 
do o curto de Pete Burness, So- 


se existencial de. uma ex-atriz 
inadapiecda em sua asconção so- 
cial. Com Odete Lora, Paulo Aus 
tran, Rosita Thomãs Lopes, Antô- 
nlo Pitanga, e, em participações 
especial, Norma Bengual e Bar 
den Powell, Músics. do Baden, — 
Palácio, Copacabana, América: 14ly 
L5s4Om — 17h20m — 19h — 204 
40m - 22h20m, Lebton: 15h40m 


(Dead Host on a Marry-go-Round), 
de Bernord Girard, Um Jodrãa 
bom sucedido às custas do suas 
conquistas amorosa. Com James 
Coburn, Camilla Sparv, Aldo Ray. 
Córes. São Luiz: 13h20m — 15h 
30m — 17h40m — 19h50m — 22h, 
Madrid apenas com sosões às 
19h50m — 22h, até sexta-feira, — 


vour, Susan Hampshire. Palssando 
e TijucaPalace, (2) canos), 

VIVA GRINGO (Viva Gringo), de 
Georg. Marischka, Weslern em co- 
produção  germano-ltalo-esponhola, 
com Guy Madison, Geula Nuni, 
Walter Giller, Córes. CondorCo- 
pocabena, Plaza, Olinda, Mascote: 
14h — 16h — 18h — 20h — 22h 





tura, Poul Mauriso e Raymond 
Pellegrin. Império, (18 anos). 
DUELO EM DIABLO CANYON 
(Duel at Diablo), de Ralph Nel. 
son. Western. Com James Gar 
ner, Sidney Poliler, Bibi Anders 
son, Bill Travers. Cõres, Odeon, 
14h — 16h — 18h — 20h — 22h. 
(14 anos). 


dinale, Córes. Vitória: 14h — 16h 
30m — 19h — 21h30m, (18:anos). 


REAPRESENTAÇÕES 


REDELIÃO DOS APACHES (Apache 
Uprising), de R, G. Springsteen, 
Waster de rotina, com Rory Cal- 
houn, Corinne Calvet, Córes. Flóe 








trinho sem Drio (Magoo's-Pro- — 17h20m — 19h — 20h40m, Vos ei ais Al Wh da fidao) O  Hy000 LÉGUAS SUSMARINAS rico, Alta, Molo (Penha), Matilde 
blem Child), 1958. mesas. 150 — 17h20m — 19 (NON 18 atado Um ES CONTINUAÇÕES (20 000 Leagues Under tha Sen), (Bangu), São João (Meriti). (10 
: 40h40m “—: 22h20m; “— “Case Ui ao então TIE TOO da Elmo Williams, Versão da obra Bno% 
Amenhã, sábado, às 10h dir — 14h60m — 18h20m — ADEUS, TEXAS — Wastarm, italis- HOMBRE (Hombre), da Martin do Jules Verne produzida! por 
30m q Cinemateca apresen- YBhl0m — 19h50m — 2n30m. ano, apresentando de volta Djan- Ritt, Wastarm com Paul Newman, ay Disney, Córes, Com Kirk EXTRA 


tará no Art Palácio Copacaba- 
na, três curtos de Joris Ivens: 
A Chuva (Regen), realizado na 
“ Hotonda, em 1829;:0 Sena En- 
contra Paris (La Seine a Ren 


contrã Parish, realizado na realista, amblentedo na elócada de ral, Metro-Copacabana, Motro-Tijur miCom Waltor Chisri, Francisco em um bom stentafiction.. — 

França, em 1957, e O Porto de «trinta, Côres, Com Nathalie Wood, ca, Pax, Paratodos, Mauá, Rabal, Letícia Roman, Paul Guera, thing But the Best), de Clive Dom Museu da Imagem e do Sam, ses- 

Roterdã,  (Rolterdam), ren- Robort Redford, Charles Bronson. UM PECADO DE MULHER (Un Dominique” Baschoro, — Persona Mer Interessante comédia de hu: '35es conilnuss, à partir das 16h. ABELHA/CÉRA 

tizado na Holanda em 1966. A Exclusivamenta no Opera. (18 Amore), ce Glannl Varnúccio. Dra gens Interassantissimos raminiso mor lia rt vêzes e 8a e 

exibição Contará com a presen- pubs)» LRN aNdS e um oiro - do, (cómtds dee Viiolioni:: da: Fai. x NDenicR an SUE O - vida córn.=1 VERO EUICADNTO a io SILENE “BASTOS — Curitiba, — “Dus cêras de 


ca do famoso qcinensta e n.en- 
trada é franca nos interessa- 
dos. 


Ainda amanhã, às 24h. no 
Paissandu, a Cinemateca apre- 
sentará o filme de Anthony 
Mann, O Preço de um Homem 
(The Naked Spur), 1953, com 
James Stewart é Robert Ryan. 


da tragédia de Nélton Uruguatana. Didtiamente, &s 17h  (22-0271), Ultimos dias. Dois barbeitos homossexuais num amam num castelo na Inglaterra, ca ou levemente amarelad mpregand ( 
Roteiro de Sam Rolle e Ha- Psi erlt 1945 e pro. S0m DATE TA E IGUAL A DOIE Dir. da Carlos Kroeber e cenários TEL telada, empregando-se (para 
rold Jack Bloom. Fotografia do Redriguê, eterito em 1945 apro SOM) — UM MAIS UM E TGUAL ROO | Geo raio Von "Dir. do. de Túlio Cost. Lavre Suares, Mem. clarificar a céra) outros processos além do branquea- 
william C. Mellor. Música de élbum é a mais incostucia de  SECRETÍSSIMO — Comédia de es- Cibnda Olate E Sr Phi: Es Martim Gonçalves. | Com Jardel rique Martins, Mércia de Windsar, mento pela exposição ao sol. 


Bronislau Japer. Como cem- 
plemento será exibido o curto 


do Pete Bumess Olé Mação Vanda Locerda, Virginia Valli, Direção do Fábio Sabag, com Gra bras Ps plc arai ro pe: psd Av. Princesa Isabel, 1186 (37-3537) +: 157-1818, R, Tento); piel séb. CHARÃO CIRO 1 
(Matador Magoo), 1956 Tais Moniz Portinho e outros. — cinda Froito, Nildo Parente, Fran= po Intelid. — Arano: Clube de — 21h30m; sáb. 20h15m “e 22h 20 8 a fa, ds 16h, vep.; é ] 
Jovem, Praia do Botafogo, 52 cito Danits, Neslor Moriemar — Ang.1=. Ruy Barata Ribeiro, GIO. gm 8 VR Sho 1h 6 domo eg MARIA CRISTINA LINDOLPO NUNES 
26-2549); 21h90m; sáb, e si Fontoura e outros. -Migue é “Bh, s ps PERDP? s 
SAM WOOD NA MAISON — Zahsom, vp. é fo domo” Lemos Rs Miguel Lémes, 5] [restiid dead vetp, dom. e E EORNURTOS = Dna de TE VENTA AQ LAR Diario io CARVALHO — Goiânia. FEITOSA — Cabo Frio. — 
(56-1954); 21h30m; sáb. 20h30m “e imes “dins — Drama de Lih arold Pinte. A volta do a — Estudante do secundá- Sobre o Rei Ciro 1 o 


Segunda-feira, em sessão con- 


à RR ER ARCIDA tan Hellman: a: industrialização ródigo as selo de uma estranha - 

junta da Cinemateca do MAM 5 TEN SOLDADO SCHWEIR — gl vesp. Sa, 17h e dom, O ÓLHO AZUL DA FALECIDA — os Errados Unidos por -volia de família provoca conttquências sex A si o pira a Férsia, que (oa 

e Aliança Francesa, será apre- Adaptação da novela de Jaroslav ? Comédia de Joe Orion, premia, 1900. (irársposto, no espetáculo, imprevisíveis. Diteção de Farmana elo, o gunte-a “historiadores dão como pal 

sentado às 18hlôm, no auditório Hasec. As aventuros de um anti mEGRA MEOBEM — Comédi eia am londres como o melhor ia finos atual) põea nua do Tôries, cont Fomanda. Monte» João como estudante, per- de seu sucessor Cambi- 

da Maison de Franco. o filme herói on: Primeiro Guerra Mun ca E a ds texto da 1966, Um csdáver pro Coltabia o irotál veda eds os elacadam o RÉIS Sérgio - Brito, Ziombiasky gunta: “...Que significa ses, por que razão nos 
; y diai: Infeligante estréia da um). [ansois Cambe: So Ca ar tanado e um defective: cortunio Detorçes Caminha, Paulo Padilha charão?" E Clássicos Jackson — volu= 

de Sam Woad, Em Cada Cora- tênio de Cabo, com Lady Milk : sociais. Tradução de, Tal “do Mo. h 

y y| 7 grupo nôvo, o Teatro Carioca de , artão entre os fatóres Importan e Carlos Eduardo Dolabella, Gláu- me T pág 7 há 

ção um Pecado (Kings Row), A di de Antônio Pe do, Roul da Matta e outros. Sem soy eds! Ponteio E Clanco Lispector, Direção om Proça Cardeal Arcoverda , + Página 7 — há uma 

1941, com Ann Sheridan e Ro- dio com dy E “Esrla, Ciguoio.  tador. Rus Senador Dantas, 13. alo sr opera se João Augusto e cenários de (87:7003); 2140; sãb. 20h15m e Palavra originada do frase de Xenofonte afir- 

natd Reagan, Como comple- Merzo, Hélio Arl, Antônio Pedra, 1928531) 21h15m, sáb, 20h nº ge Bárbara Heliodora. Cenários e ir ai DR Pb 22h30m, vssp, Sa, 17h e dom chinês znt-liao (e corre- mando que Ciro o Grinde 

mento, o curto Mágica Modor- José de Freita, Vitor Melo e spt Vespé iraRad e demin- figurinco de Napoleão Moniz Costov, Paulo Grocinda e cutros. 18h. Só nté domingo, tnménte grafada com ch) em Hiho “e não pai de 

H ) 1 à Fernando José, Carioca, Rus Ser um 17h. Só até domingo. Freire. Com Rosity Tomôs Lo. — Teat va F o = —— charão designa o verniz de Camblses? 

na (Magie Modernei, produção PR td Pri a eatro Maison de Franco, DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 

francesa de 1960, realizsilo por nadar Vergueiro, 233 (256607), MDIPOREI O Iogédia do So pés Ítalo Poni, Mário Brain, - Av, Presidente Antônio Coros, 58 “sua — Drama | Jaca, oriundo «da China e 

Jean linage. ENS amb ca a é 22h20m veio eles, Uma das obrasprimas do Emílio di Biasi e Érico de Frei (523456) 2lhy sáb, 20h o 22h go tg ço do Japão, também se de- Logo esclarecemos di- 
; : Sm, às 16h o domo de lhe rclamo grego. Dir Flóvio tn Direção de Maurice Vantal,  15m, Vespa, das, às 15h e dom. Dios a áfidodo “ds nominando charão o mó- zendo que houve dois 

Em Cada Coração um Peca- om O 2 Rangel. Com Palo Auiráni To, Sinántico, Av, Grato Aranha 7 17h. Só até domingo. de rsretrade Dig ecê E vel polido com êse ver- Cambises, um'o pai de 

o e ; 20h perca ta comment 4 dois marginais. Direção da Fauzi 

do tem roteiro de Casey Robin- À MENSAGEM DO SALMO — reso Raquel, Isabel Ribeiro, Mar (42-4521]: 21h15m, sáb, 20h e O CAVALO DESMAIADO — Co- Aran a Nélson Xavier. — Tantro niz, sendo indo charão Ciro o Grande e, o outro, 


son 6 é baseado na novela de 
Henry Bellamy, Fotografia de 
James Wong Howe. Música de 


Erich Woligang Korngold. riamonte 2/h30m. Últimas sema: ses, o primeiro, tinha ca- 
nt e ed ça Peida - nas LAMARTINE/ ando com a princesa Man- 
ummings, Betty Fie aries z GUARA DIE PESITARAEAS NA MMERDIR ane, filha única de As= 
Cobarm, Claude Rains, Judith Amanhã e Domingo — sessão Cet era ecercunnise CARICATURAS tínges, Rel da Média, nas- 
Anderson, N Comédias dos Erros, da Shakes- TE cendo dêsse casamento Ciro 

“Também na Maison, 2º-feira, cine 0060. FESTIVAL DE soe pesre, (hoja), Depois da Queda, Do Io Grande, que daria & 
às Sh, será apresentada uma 'LAGÕA de Arthur Miller, (amanhã) Mie E seu filho e sucessor o no- 


seleção de novos eurtos brasi= 
Jeiros, eutre os quais Cinema 
Nóvo, versão brasileira do fil- 
me dirigido para a TV alemã 
por Joaquim Pedro; À Cinema- 
teca Apresenta, de Lígia Pape; 
O Rabo do Gato, de José Ta- 
vares de Barros (de Minas Ge- 
vais, 1967); Liberdade de Im- 
prensa, de 3, Batista (São Pau- 
Jo, 1957), Entrada franca. 


PERPÉTUO EM FILMB 
Já se encontra em fase adian- 
tada de flimagem o filme de 
Miguel Borges sôbre o famoso 
detetive Perpétuo e o bandido 
Cara de Cavalo, que se chama- 
yá Perpétuo contra o Esqua- 
drão da Morte, O papel título 
será de Milton Morais, Com- 
pletam o elenco Eliézer Gomes 
e Sônia Dutra, O argumento 

é do próprio Miguel e de Mar- 
ads Farias. lluminação e cã- 
mara de Konstantin 'Tkaczens 
ko. 


GAROTA QUASE PRONTO 
— (O) filme de Leon Hirssman, 
Gnróta de Ipanema, já está em 
fase de mixagem. Seu lança- 
mento comercial estã previsto 
para outubro. Estão em ex= 
posição na Galeria Santa Ro- 
sa os títulos idealizados para 
o filme, de autoria de Glauco 
Kodrigues, Serviram de mo- 
dêlo fotograflas de David 
Zingg. O argumento do filme 
é de Lcon, Vinícius de Morais, 
Eduardo Coutinho e participa- 
ção de Gliuber Rocha, A fo- 
tografia em Eastmancolor é da 
Ricardo Aronovich, A Garôta é 
Múrcia Rodrigues. Também fl= 
guram no elenco Arduino Co- 
Jassunti, Adriano Reis, Irene 
Stefania, João Saldanha, Rosl- 
ta Tomás Lopes e outros, 


RECLAMAÇÕES — Várias 
reclamações estão sendo feitas 
pelo público fregiuentador dos 
cinemas cariocas, especinimen-= 
te o Ópera e São Luís. O prl-= 
aneciro frequentemente atrasa 
seus horários sem explicação 
plausível para o público, além 
de projetar mal o filme, cons= 
tantemente fora de quadro e 
de foco, Quanto ao segundo, 
o maior problema se refere ao 
som, quase imperceptível em 
alguns momentos da projeção, 
além de constantemente tam- 
bém ficar fora de foco, 


M. A, 





“ 


Vaz Lôbo, Odeon (Niterói), (18 
anos), 
ESTA MULHER É PROIBIDA | (Thia 


Property is Condemned), do Sid- 
day Pollack, Drama de pretensão 





DOIS ESPIÕES COM GUARDA- 
CHUVA (The last cf lhe Secret 
Agonts?), de Norman Abbott, Co 
média Intsoduzindo no cinoma' a 
dupla Marty Allen & Sieve Rosti, 
Com John Williams, Nancy Sina- 


TEATRO 


ALBUM DE FAMÍLIA — Primeira 


tóds a história do teatro, Dir. de 
Clóber Sanfos. Com Luls Linhares, 





Avto sacro de J. Romão da Sil 
va. Dir. da Aldo Calvel, — Nos 


go. Lagoa Drive-ln, Riviora, Axtor 
<a, Fa eo io (18 anos). 


bar de Henri Verneull, com 
Anthony Quinn, Virna Lisi, Colas 
rido, Pathé (a partir de 12h), Cos 


Dino Buzzatl, Com Rossano Brazs 
Zi, Agrês 'Spook, Gérard Blain, 
Maria Morlinl. ArhpPalácio-Tijuca, 
Art-Palácio-Mélar, Art-Palácio-Mas 
dureira: 14h — 16h — 18h q Mi 
— 22h. (18 anos), | 


ruínas da Igroja do Rosário, Rua 


picnagem de Marc Camoleti, au 


tor da conhecida Bosing-Boeing, 





garida Rey-a outros, — 21h30m; 
vesp, Sa, 17h e dom, 18h. Re 


Fraderic March, Richard Boone, 
Diane Cllento; Crer, Ricamar: 13h 
20m, 15h30m, 17h40m, 19h50m, 
22h, (14 anos), 

INFIDELIDADE À ITALIANA (la 
Rimpatriata), de Domliano Damia- 


mis uma ciranda grotesca de ver 
lhos smigos que se reúsem no li. 
miar dos 40. anos, — Bruni 
Copacabana, Bruni-Piedade, (18 
anos), 


OS PROFISSIONAIS DO CRIME : 


pública —- Av, Gomes Freire, 474 3 


petáculo duplo, com O Crime do 


27h15m; verp. Sa, 17h e don 
18h. 


Douglas, James Mssgn,- Paul Uu- 
kas, Petor Loro, Bruni-lpanema,, 
Paris-Palaco, Kelly, Fontival, Bru- 
ni-Saenz Pein, São Banto, Córes. 
(Livres. 


ee— e quo A 4 
PRISIONEIRO DA AMBIÇÃO (No: (No- 


cando hem no altos: Com “Alan 
Bates, Danholm Elliol, Millicant 
Martin. Côre. — Alvorada. (18 
anos), 

A PATRULHA DA ESPERANÇA 
(Lost Command), de Mark Robson, 


QUERIDINHO — De Charles Dyer. 


Filho e Sérgio; Vionti, num notável 
desempenho, Princesa Isabel, — 


mécia dramática do. Françoise Sa 
gan, Um lorde entedisdo e uma 















q Wwy 27-3589 


TEATRO MUNICIPAL DO 
RIO DE JANEIRO 


Sexta-feira, dia 1º de setembro, às 20h45m 


Domingo, dia 3 de setembro, às 16 horas 


FAUSTO 


de Gounod 


Elenco artístico: Albert Lance —, Suzanne Sar- 
roca — Boris Carmelli — Henry Peyrottes 


Régisseur: Henri Doublier 


Maestro: Jacques Pernoo 


Orquestra, Côro e Corpo de Baile do Teatro 


Municipal do Rio de Janeiro 


Cooperação do 


Banco do Estado da Guanabara S/A.. 


a 


e 


LEE MARVIN ROBERT RYAN 
PALANCE RALPH BELLAMY 


[CLADIA CARDINALE| 


Jim 6a trt Dea a ARA PRP 


e dinigido por 
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Eerdçdes WILLIAM WYLER - 


A ALDEIA DOS AMALDIÇOADOS 
(Village of the Dammed) — de 
Wolf Rilla, Filma baseado no ro- 
mance de John Wyndham, The 
Midwich Cuckoos, que resultou 


tenta), de Valério Zurlinfi Com 
Eleonora Rossi-Drago .e Jsan Louis 
Trintignant, -Aprasentação da Ci 
nemateca do MAM. Hoje, ds 18h 
30m, 20h30m e 22h30m, Paissan- 
du,. 


sentimenta] vigarista francesa so 


Rúbem de Falco.e Paulo Arsójo. 
Copucabana, Av. Copacabana, 327 


Opinião, Rua Siqueira Campos, 
143. (Tel: 363497). sáb.: 20h30m 
“e 22h30m; dom.: 18h e 21h, Dir 


nha lemã a Eu, de Ralph Benatz- 
ky, (domingo), Ascensão e Qua 
da da Cidade de Mahagonny (dia 
6! — Napolesn in New Orleans, 
Grorg Kaiser — Tostro Nacional 
da Comédia, 
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Jornal do Brasil, sexta-feira, 1-9-67, Cad. B — 7 


PERGUNIE ÃO JOÃO. 





abelhas, a cêra gxgem é «q branca ou a amarela?” 


A amatela, A cêra virgem ou cêra amarela apre- 
senta-se sob a forma de fragmentos amarelados ou, 
algumas vêzes, pardo-amarelados, de fratura granu- 
losa, desprendendo (ao fundir) um cheiro fraco da 
mel —, sendo por sua vez a cêra branca obtida pela 
clarificação ao sol da cêra virgem, e tem a cór bran- 


uma pinnta asiática da fa- 
mília das Anacardiúceas: 
Khos succedanca, 


mente 200 caricaturas?” 


Sabemos que o grande 
compositor, Lamartine 
Babo, colecionou mais de 
duzentas caricaturas a seu 
respeito, preferindo tie 
uma em que sua cabeça 
foi representada como um 
globo de iluminação de um 
poste da Light, havendo 
Lamartine Babo sido fun- 
clonário da Light. — Fale- 
ceu o compositor há pouco 
mais de 4 anos, em 16 de 
junho de 1963, 


PROFESSÕRAS 


ALDA TEIXEIRA 
Sião Lourenço, — “Nasceu 
em Minas q campanha pró 
Monumento à Mestra Pri- 
mária Brasileira?” 


Sim, devendo essa cam- 
panha logo ter o npoio de 
todos, no âmbito nacional. 
É Iniciativa de professó- 
yes e Íiguras da vida pú- 
blica de Juiz de Fora, en- 
tre os quais o professor 
universitário e médico 
Paulo Japyassu, amigo do 
Pergunte do João desde o 
comêço do programa, sen- 
do que tóda contribuição 
para o Monumento à Mes- 
tra Primária Brasileira 
deve ser enviada ao Ban- 
co Comércio e Indústria 
de Minas Gerais: Rum 
Halfeld, 781, Juiz de Fora. 


SOLUÇO 


SHEILA REGINA €. 
SOUSA — Vila Isábel, — 
«que explicação médi- 
ca “em o soluço e qual é 
um curioso processo de fa- 
zer parar os soluços com 
um saco de sc ud 


O soluço é um espasmo 
intermitente do diafragma 
entre é abdome e a ca- 
vidade torácica, recomen- 
dando-se consultar o mé- 
dico quando «s soluços 
persistem por várias ho- 
ras, Sóbre o mencionado 
recurso do saco-de-papel, 
consiste no seguinte; co- 
brir a bôca e o nariz com 
um saco de papel e inalar 
e exalar dentro déle alguns 
minutos: o acúmulo de 
dióxido de carbono às vê- 
zes faz cessar os soluços. 








filho do mesmo Ciro, cho- 
mado Cambises em home- 
nagem ao avô, — Cambl- 


me de Camblzes, sabendo- 
seque Cambises, pela mor= 
te de Ciro, sublu ao trono 
persa em 529 Antes de 
Cristo e reinou 7 nmnos, 
sucodendo-lhe Dario 1 es= 
colhido pela nobreza per- 
st, 


MIRON/MILON 


ISMÉNIA GONZAGA 
BORGES — Santo Cristo, 
— “João: Na Antiguidade, 
existiu, além do escultor 
Miron; um Milon que 'se 
celebrizou como atleta e 
homem de muita fórça?” 


Ambos existiram. Míiron 
foi o escultor grego a 
quem se atribuiu a auto- 
ria da estátua O Discóbo- 
To. E... Mílon, nascido em 
Crotona, fol o atleta diver- 
sas vêzes vencedor nos Jo- 
gos Olimpicos, o mesmo, 
que, certa feita, caminhou 
120 passos levando às cos 
tas um bol, que logo ma- 
tou com um murro para o 
comer numa só refeição 
(diz a História). 


ATENÇÃO 


Simente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, através da RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, de 

* q 6.*-felra, de llh 0im 
às 12h, — Aqui são publl- 
cadas apenas algumas das 
22 questões irradiadas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
nem informa p/ telefone, 
— Fazer uma só pergunta, 
sóbre assunto de interêsse 
geral e que possa ter res= 
posta em poicas palavras. 
— Cartas para: Pergunta 
ao João, RÁDIO JORNAL 
PO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Rio 
ZC-21. 
























guRnRs ES ci À | J TILL oleole dean GORSDNSENSESSASANESAAN SONS S AN RANSnANAF UR NERANSAANSNASAREONEAUSARSAS SRA SONDA 
| : a 
E “ É E DECORA ão É é jogar tudo fora e comprar E ã ACADEMIA a: HF BALLET STUDIO E 
HERE novinho lá na loja? NÃO. Ec E E ã 
SE memo E rtanda À ALMIR RIBEIRO && ó HE MARIA OLENEWA 
o RE DECORAÇÃO é estética e, funcionalidade HE : H ACADEMIA HERM GENES HH E 
q br E aliados às suas pessiilicades H H GINÁSTICA FEMININA — HR R. Uruguaiana, 118/12.º + DANÇAS CLÁSSICA E MODERNA — TEO-| E 
jedi Ê Cp | e | DE 
E ELOISA LACÉ Arquitetura: & Decoração HE CÁ da Ram TURMAS MASCULINA FEMININA HH - 
- O - a + RB. Jar, o Sa, o partir dos 8 horas ns TO Dias Za ud | hos | 4048 Je sa HH Direção artística: DAVID DUPRÉ | 
| bb) == rstóeç a (EM sAsa DO CLIENTE; Tels. ie 5846 = 227192 | Em Profº DILMA SBARRA EH E 3 RR E Z EF : IG Sds do] É 
a 1 + E ORIDRTE RE O RO OPA NEM Pr + é Mediante apresentação dêste anúncio, 20% de desconto ml  MORáRIO 4 E Ip 15 EF INSCRIGOES 9 às 1] 14 às té — 18 às E 
BS 0 = H R. Conde de Bonfim, 502 — Tel.: 34-9191 — Tijuca HH 19 ne | Rua Francisco Sá, 89 = 1. “ 
CRER CRMEDUEANSAANSMANSMANOANESCA SS anNaS Annan aan COSNNNNNGNGSEASSASNAASAECOSSESE Sa NaNNONNNENNNSNENANNSANNNSNNEAENSNaNaNANHO? [A da bebe 












ESDORAGOOSANONSDASNAEAAENSADSNAASANAANANNAS, Eee | ed pp q gas AQ O 
E Aprenda BALLET e recoba seu Diploma = = H = ARQUITETURA — | f - EF - 
a diretamente de Londras da zo E E & EF RIO ANTIGO DECORAÇÕES ns 4 O R H 
E ROYAL ACADEMY ER E E : 
é OF D ANCING HE E, : E Rs INTERNOS E Rua Toneleros, na Copacabana EH n 
crias os Inscrições pora Os Novos cursos SOMA ABL de H E 
5 Aber! | E pera o E E Õ E E seita e SE pe tem E E E pao 3 paes — EE TAPÉTES DO ARTESANATO ú 
« mericano — mas 5 as — Estantes — rmários — 
- E 5 pá ae conioa à E a E E bb de edifícios EH Arcas — Oralórios e-grande variedade Er DA PENITENCIÁRIA a 
nstalações comerciais ambém em Teresópolis a 
E ASSOCIAÇÃO DE BALLET DO EEE Armários embutidos 8 à age ce EH DE BANGU á 
á RIO DE JANEIRO E iuii gm. Qesento excuevo HE D'EL REI DECORAÇÕES Gi : 
3 ucan O Preço de fábrica NE ua EM EXPOSIÇÃO E] 
a Dirocão de DALAL ACHCAR nn“ ma PIMENTEL Voluntários, 46-A um Av. Oliveira Botelho — Junto ao Higino Ea + 
H Rua Visconde de Pirajá, 233 2 q: ps TEL: 469874 Za (em frente à padaria do Alto) EE Rua Toneleros, 356 — Tal: 37-5917 — Guanabara & 
CRRREESONAL ENE NR n aaa Goa das Comando SENDMENAUCIE ERRA EPPITI LTL LL SLI DA O A OS 


ANO | — Nº 99 — EDITOR: ROBERTO PEREIRA 


RN 


“Jornal do Espaco 


Cientistas estudam 
a imponderabilidade 


Mais do que os raias cósmicos é 
os micrometeoritos, a imponderabili- 
dade ou falta de pêso parece ser o 

" grande inimigo a ameaçar os astro- 
nautas nas viagens de longa duração, 
Verificou-se, por exemplo, que cosmo- 
nautas que permaneceram poucos dias 
em órbita, como os tripulantes do,Vos- 
tok-2 e da Gemini-4, sofreram: mais 
com a imponderabilidade do que os as- 
tronautas da Gemini-7, que, ficaram 
duas semanas no espaço, Isto, segun- 
dos médicos, se explica pelo fato de 
que tanto Titov como McDivitt & Whi- 


te não fizeram exercícios durante seus, 
vôos enquanto us tripulantes da Ge- *. 
mini-7 fizeram diariamente exercicios, 
do tipo isométrico (em que um mús-' 


culo se opõe à outro) que mantiveram 
seus organismos submetidos pelo me- 
nos a alguma tensão. A verdade é que 
embora as viagens espaciais de longa 
duração ainda estejam distantes mui- 
tos anos os cientistas já estão pre- 
- ocupados como poderão elas prejudi- 
car c organismo dos tripulantes, 
Buscam maneiras de manter o ho- 
mem saudável, com plena atividade 


em ambientes onde a gravidade é ine-, 


xistente, pelo espaço de pelo menos 
um ano. Três projetos estão em anda- 
mento na Lockheed Missiles and Space 
Company, em Sunnyvale, na Califór- 
nia. O primeiro diz respeito a um sis- 
tema de condicionamento para evitar 
a deterioração do coração de um cos- 
monauta e de seus vasos sanguíneos. 
Outra experiência prevê que macacos 
sejam submetidos a prolongadas expe- 
riências espaciais a bordo de uma cos- 
monave. 

O Dr. George Albright, do Depar- 
tamento de Bacteriologia da Lockheed, 
resume o problema da seguinte manei- 
ra: “Na Terra, o sistema circulatório e 
o coração devem trabalhar para anu- 
lar o efeito da gravidade que tende a 
puxar nosso sangue para as pernas, Ao 
movermos nossas pernas os músculos 
contraem-se e se distendem auxilian- 
do a circulação sanguínea, através da 
compressão das veias e forçando-o em 
refluxo para o coração. No espaço, ao 
contrário, nosso sistema cardiovas- 
cular não será solicitado tão intensa- 
mente uma vez que não há gravidade 
para ser combatida. A consequência 
disto, num período de semanas ou me- 
ses, poderá significar o enfraquecimen- 
to ou a recondicionamento do sistema 
cardiovascular, que poderá estar assim 
fora de forma quando o astronauta re- 
gressar ou desembarcar em outro pla- 
nêta. Seu coração se defrontará então, 
de repente, com uma tensão para a 
qual não está mais preparado”. 

Para solucionar o problema, os ci- 

. entistas americanos projetaram uma” 
“máquina chamada LBNP (Low Body 
Negative Pressure), uma espécie de 
calça pressurizada usada pelo astro- 
úauta em conjunção com um pedal se- 
melhante ao das bicicletas. Bastariam 
alguns minutos de exercício nesta má- 
quina a bordo da nave, a cada dia de 
vôo, para manter seu coração em for- 
ma, O movimento das pernas, tocando 
os pedais, em conjunção com a modifi- 
cações de pressão nas pernas, produzi- 
ria o mesmo movimento de bombea- 
mento do-sangue que temos ao andar 
na Terra sob o efeito da gravidade. 

O segundo projeto prevê a coloca- 
cão em órbita de um satélite com dois 
macacos Rhesus. O. veículo permane- 
ceria em órbita por vários meses ou até 
um ano e tôdas as reações dos ani- 
mais seriam acompanhadas em terra 
pela 'TV e por medidores automáticos. 
Terminado o vôo dos macacos, êles se- 
riam trazidos para a Terra por astro- 
nautas e submetidos a prolongados 
exames de laboratório. 

A bordo, os dois macacos teriam 
inteira liberdade de movimentos e via- 
jariam em cabinas independentes den- 
tro da nave. Cada um contaria com um 
painel com alguns comandos que a êle 
caberia acionar segundo instruções re- 
cebidas por lâmpadas coloridas, 

O último e talvez mais interessan- 
te instrumento em estudo na Lockheed 
é uma nova balança que permitirá aos 
astronautas pesarem-se no espaço onde 
as balanças comuns registrariam sem- 
pre pêso nulo. O instrumento, batizado 
Mass Measurement System, pode ser 
dobrado como uma maleta e guardado 


em lugares pequenos, Registra pesos de 
até 120kg. 





na A 


VERSÃO TERRESTRE DO 
HELICÓPTERO LUNAR 


Para treinar seus astronautas na di- 
ficil manobra de descida na Lua, a ANÃE 
fêz construir dois exemplares de um feio 
veiculo, espécie de gafanhoto a jato, cujas 
caracteristicas de vôo são idênticas do po- 
der de manobra do Mol. Ambos mano- 


E 
e na y 
LAGARTA GIGANTE É 
EXTINTOR DE INCÊNDIOS 

O maior extintor de incêndios do mumn- 
do — uma espécie de lagarta gigante de 
100 toneladas — protege uma das fábricas 
da firma Lockheed que produz foguetes, 
naves espaciais e aviões. O enorme veículo 
custou a bagatela de 250 mil dólares e de- 
morou dois anos para ser projetado e cons- 
truido, mas afirma-se que apaga qualquer 
incêndio que possa surgir naquela in- 
dústria. 

Apelidado o Grande Gato, mede 20 
metros de comprimento por 4,6 metros de 


MÁQUINA ANALISA 
ESTRÊLAS AUTOMATICAMENTE 


Uma das tarejás mais trabalhosas e 
abprrecidas em Astronomia é o registro e 
a medição das características de cada es- 
trêla. Os modernos telescópios permitiram 
aos astrônomos tomar conhecimento de 
tantas estrélas que foi literalmente impos- 
sível levantar tódas elas até hoje. Os catá- 
logos oficiais registram dezenas de milha- 
res e há milhões de outras ainda por cata- 
logar. Para simplificar esta tarefa e libe- 
rar os astrônomos a outras atividades de 
pesquisa, a Fundação Nacional de Ciências 
dos Estados Unidos patrocinou um projeto 
do Observatório de Lick, na Universidade 
da Califórnia. Por éste projeto, dirigido 
pelo prof. Stanislaus Vasilevskis, foi pro- 
duzida uma instalação automática para à 
análise e a classificação de estrêlas. 4 pro- 
dução de um modélo prático dêsie instru- 


mento custou quase dez anos de trabalho, 







bram como os helicópteros e na versão ter- 
restre uma cabina fictícia reproduz para 0 
tripulante a visão que terá quando pilotar 
na Lua o veiculo real, A foto mostra, O 
treinador terrestre do verdadeiro Mol, 


altura. Cada um de seus quatro pneus 
custou cinco mil dólares, um poderoso gru- 
po diesel garante a tração do conjunto, Dois 
canhões montados na coberta lançam com 
enorme pressão 76 000 litros de espuma por 


minuto. O alto custo do material aeroespa- , 


cial produzido pela Lockheed compensa 
medidas de precaução como a manutenção 
de máquinas dêéste preço e tamanho. Ou- 
tras lagartas semelhantes estariam sendo 
projetadas para serviço em Cabo Kennedy. 


Segundo o próprio construtor do ins- 
trumento, êle pode analisar em cinco anos 
o mesmo número de estrêlas que pelo mé- 
todo antigo tomariam 50 anos de traba- 
lho de uma equipe altamente especializada 
de astrônomos. O funcionamento da -má- 
quina é tedricamente simples: - 

Numa tela visual surgem duas ima- 
gens da mesma seção do ceu, tomadas com 
intervalo de alguns anos. Isto permite a rá- 
pida comparação do deslocamento relativo 
dos diversos astros fotografados. Escolhida 
a área esta é indicada na máquina através 
de um sistema semelhante ao computador. 
A máquina passa então a estudar a distân- 
cia, o movimento, o brilho de cada estrêla, 
registrando automáticamente todos os da- 
dos em fichas individuais. Um sistema im- 
pressor transforma os dados obtidos em va- 
lóres numéricos que são impressos nuina 
relação, 


AMERICANOS PREPARAM 
EXPLORADOR DE RAIOS X 


Projetado mara subir em 1969 0 Small 
Astronomy Sulellite norte-americano terá 
por missão realizar um levantamento com- 
pleto das estrêtas que emitem rulos X, Es- 
ta sondagem foi iniztada com foguetes e 
através de instrumentos instalados em ou- 
tros satélites, mts o novo. engenho será es- 
pecialmente equipado para sua tarefa. 

Baterias solares instaladas em 4 pra- 
ços garantirão ao satélite o; fornecimento 


FOGUETE EM 
SOLABORAÇÃO 


(YURI MARININ, comentarista científico da Agência APN, nos dá 


da energia elétrica necessária para os ins- 
trumentos de bordo, A construção de en- 
genhos déste tino torna-se necessária já 
que « atmosfera terrestre detém os raios X 
emitidos por determiadas estrélas. Para 
detetú-los é necessário elevar os instru- 
mentos de: medição acima du atmosfera, 
instalando-os em foguetes ou satélites ar- 
tijtciuis. 


uma visão de como os soviéticos eneuram o esforço espacial europeu) 


Em fins de julho passado efe- 
tuou-se. mais um teste de lançamen- 
to do foguete portador Europa-l, a 
partir da base de Woomera, na Aus- 
trália. A muitos ocorrem então .per- 
guntas que demonstram perplexida- 


. de; Por que um foguete denominado 


Europa é disparado de um continen- 
te tão afastado da Europa? Por que 
foi batizado Europa afinal? Qual o 
papel da Europa neste lançamento? 
Que países europeus participaram na 
construção dêste engenho? 

, O Europa-l é um desenvolvimen- 
to executado pela ELDO (Organiza- 
ção Européia para o Aperfeiçoamento 
de Foguetes Lançadores) à qual es- 
tão ligados seis países da Europa Oci- 
dental; Inglaterra, França, Repúbli- 
ca Federal da Alemanha, Ttália, Ho- 
landa e Bélgica. E também... a Aus- 
trália. Estes países resolveram juntar 


“ seus esforços porque a construção te 


de um foguete lançador de tal classe 
era superior aos recursos que cada um 
podia dispor separadamente para a 
pesquisa espacial; faltavam-lhes meios 


“financeiros (são necessários mais de, 


400 milhões de dólares para êste pro- 
jeto), técnicos em número suficiente, 
potencial industrial, uma base de 
lançamentos devidamente equipada, 
zonas de tiro etc... 


Resta então perguntar. Por que 
êstes países se lançaram numa em- 
prêsa tão difícil e cara como à cons- 
trução de um foguete lançador gran- 
de? Não seria mais fácil para êles 
comprar foguetes lançadores norte- 
americanos, como de resto já o fize- 
ram alguns dêstes países como a Fran- 
ça, a Inglaterra e a Itália? 


Ao que parece a dependência con- 
tinua dos Estados Unidos não satis- 
faz aos, países da Europa Ocidental, 
Os Estados Unidos poder-se-iam ne- 
gar a vender foguetes lançadores da 
classe do Europa, que aliás até hoje 
nunca estiveram à venda e nada indi- 
ca que desejem vendê-los no futuro. 
Pode-se até afirmar e com bastante 
segurança que os Estados Unidos se 
negariam em diferentes situações a 
atender o desejo de compra semelhan- 
te pelos países europeus; será pouco 
provável que os americanos concor- 
dem em vender foguetes capazes de 
criar um sistema europeu de satélites 
de telecomunicações, que acabaria 
com o seu próprio monopólio neste 
campo: Outra razão para esta iniciati- 
va européia é que a produção de um 
foguete lançador grande e complexo 
constitui um importante estímulo pa- 
ra o desenvolvimento tecnológico e in- 
dustrial destas. nações. Aperfeiçoa-se 
a tecnologia, amplia-se o número 
de materiais especializados produzi- 
dos, eleva-se o nível geral de produção, 
acumula-se experiência, preparam-se 
novos especialistas altamente qualifi- 
cados e assegura-se seu emprêgo no 
país já que em caso contrário pode- 
riam ir para os Estados Unidos traba- 
lhar nos laboratórios americanos. Este 
problema se faz sentir principalmen- 
te na Inglaterra que já perdeu boa 
quantidade de seus melhores cientis- 
tas, 


Assim pois, o foguete lançador 
Europa não é obra de tôda a Europa, 
mas de alguns países da Europa Oci- 
dental... e da Austrália. Cada um dos 
seis países europeus colabora no obje- 
tivo comum. A Inglaterra prepara à 
primeira etapa do foguete lançador, 
que na realidade foi o primeiro passo, 
Nos fins da década de 1950 a Ingla- 
terra começou a desenvolver um ba- 
lístico de guerra conhecido como Blue 
Streak, O desenvolvimento dêste mís- 
sil porém foi lento e êle tornou-se ob- 
soleto como arma antes de ficar pron- 
to. Eta volumoso e bastante vulnerá- 
vel. Sua disposição de combate (tem- 
po necessário para dispará-lo após re- 
ceber aviso de alarma) era das mais 
baixas. Os foguetes dêste tipo já ha- 
viam sido retirados do arsenal ameri- 
cano quando o Blue Streak ainda se 
aperfeiçoava. Foi então que se adotou, 
em 1960, um acôrdo para empregar O 
frustrado míssil balístico como primei- 
ra etapa de um foguete lançador. Nes- 
te caso já não importavam sua vulne- 
rabilidade, seu enorme tamanho ou O 
tempo necessário para preparar seu 
lançamento. Assim pois, a primeira 
etapa existia mas a Inglaterra não es- 
tava disposta a gastar mais dinheiro 
desenvolvendo os estágios superiores. 
Foi então que, por sua iniciativa, or- 
ganizou-se o ELDO, onde ela tomava. 
a si a responsabilidade de terminar O 
desenvolvimento da. primeira etapa, 
cabendo à França o segundo e à Re- 
pública Federal da Alemanha o ter- 
ceiro estágios, 


A segunda etapa, francesa, fol 
batizada Coralie. Não envolve nada de 
nôvo na tecnologia de foguetes, mas 
cumpre bem a missão para a qual foi 
concebido. Verdade é que por enquan- 
to ainda não garante o aumento de 
velocidade necessário, estando os cien- 
tistas trabalhando na sua melhoria 
técnica. Como base do Coralie foi to- 
mado o foguete francês de investigar 


ção Veronique, desenvolvido em fins 
da década de 1950. 

A terceira etapa, alemã ociden- 
tal, ainda não foi batizada? É o pri- 
meiro foguete de grande tamanho 
projetado no país. Como os desenhis- 
tas da Alemanha Ocidental não se 
sentiam presos a conhecimentos ante- 
riores plasmaram em sua obra solu- 
ções muito construtivas e originais, 
cujo grau de eficiência será provado 
em futuro próximo. Sabe-se que o pêso 
total dêste estágio excede algo o valor 
projetado e nisto talvez tenha trans- 
parecido a pouca experiência dos pro- 
jetistas. Ao desenvolver esta etapa, os 
engenheiros da Alemanha Ocidental 
procuraram assentar as bases de uma 
indústria construtora de foguetes e, 
por esta razão, trata-se de projeto en- 
carado com a maior seviedade, 

O papel dos demais países euro- 
peus inscritos é bem menor. A Holan- 
da desenvolve os equipamentos tele- 
métricos de bordo e de terra, e a Bél- 
gica aperíeiçoa o equipamento de ra- 
diocontrôle do missil, Na Itália cons- 
trói-se o satélite experimental que 
será instalado nos primeiros exempla- 
res do foguete e que levará principal- 
mente instrumentos destinados a ve- 
riíficar o funcionamento do sistema 
lançador. : 


E a Austrália? A Austrália forne- 
ce o polígono para os lançamentos, 
Este mesmo campo será mais tarde 
utilizado para disparo de exemplares 
normais do lançador europeu. Mas 
para que transportar à Austrália todo 
êste material, através de diversos oce- 
anos? Será porque não existem poli- 
gonos de tiro na Europa? Assim é, 
na realidade. Nos países da Europa 
Ocidental não existem poligonos sufi=1 
cientemente grandes para o disparo 
de fopuetes da classe do Europa-l e 
é mesmo duvidoso que sua ulterior 
criação seja viável. Um polígono deve 
ser cercado. por largas áreas livres, 
vasta zona despovoado, já que as ime- 
diações de uma base de lançamentos 
representam perigo para a população 
que alí vive. Nos países da Europa Oci- 
dental, com grande densidade popu- 
Jacional, é difícil sacrificar largas 
áreas para construir polígonos, Os To- 
guetes lançados não devem sobrevoar 
zonas densamente povoadas, onde po- 
deriam cair em caso de avaria. A úni- 
ca: solução européia seria construir 
uma base no litoral do Atlântico, mas 
esta traria outros problemas, como a 
instalação das estações de rastreio no 
meio do oceano, As ilhas existentes 
não estão localizadas em posição con- 
veniente. Na Austrália, ao contrário, 
já existia uma base de lançamentos e 
estações de rastreio. Construída no de- 
serto, sem nenhum aglomerado hu- 
mano à sua volta, A trajetória dos fo> 
guetes passa sôbre o deserto, O pro- 
blema surgia pára transportar fogue- 
tes, gente e material para a Australia, 
mas isto se solucionou a preco menor 
que o necessário para a montagem dp 
uma nova base. O polígono australia- 
no havia sido construído nos fins da 
década de 50, perto de Woomera, para 
a experimentação de foguetes milita- 
res de pequeno porte e o lançamento 
de foguetes de sondagem científica, 
Sua adaptação ao Europa-l foi relati- 
yamente simples e barata, sem reque- 
rer grandes gastos. 

Segundo os cálculos êste engenho 
poderá colocar um satélite de até uma, 
tonelada de pêso em órbita situada a 
500 quilômetros de altura, Mede cêr- 
ca de 30 metros de comprimento por 
4 metros de diâmetro máximo, A 
fôrça motriz desenvolve perto de 150 
toneladas iniciais. Naturalmente que 
êste foguete não é tão poderoso como 
os gigantes usados para disparar o 
Vostok mas pode ser empregado para 
lançar em órbita satélites relativas 
mente pesados. Pretende-se empregá- 


lo sobretudo para lançar engenhos de 
investigação científica e de telecomu- 
nicações. As provas de seu aperfei- 
conmento vêm-se realizando desde 
1964, em várias etapas. Primeiramen- 
te efetuaram-se lançamentos apenas 
da primeira etapa que seguia uma 
trajetória balística sem entrar em ór- 
bita. Em 1966 foram efetuados dois 
disparos da primeira etapa com ma- 
quetas tamanho real, mas inertes, dos 
estágios superiores, e para fins dêste 
ano começarão os testes do foguete 
com a primeira e a segunda etapas 
reais, seguindo-se depois vôos com o 
foguete completo. À primeira tenta- 
“tiva para colocar em órbita uma car- 
ga útil com o foguete Europa deverá 
ocorrer não antes de 1969, O emprê- 
go corrente do foguete deverá ser exe-: 
cutado a partir de 1970. 

Assim, pois, o Eldo disporá a par- 
tir de 1970 de um foguete de carac- 
terísticas energéticas análogas a dos 
foguetes desenvolvidos pela União So- 
viética em 1957 e pelos norte-ameri- 
canos em 1959. 
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CENTRO 
Laps — Avenida Mem de Si, n.º 147 
Redoviária — Estação Rodoviéria Novo Rio, 2.9, leja 205 
São Borja — Av. Rio Branco, 277 — loja E — Edif. S. Borja 
ZONA SUL 


Entefons — Projo ce Botafogo, 400 — SEARS 
b 





Gepaca s — As N, SA de Cocambana, 610 — Galeria 

Flamengo — Rua Maratêe de Abrantes, 26 — toja E 

Fósto 5 — Av, N. &4 de Copacabana, 1100 — loja E 
ZONA NORTE 


Campo Grande — Av, Cesório de Melo, 1549 — Ag, da 
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Cascadura — Av, Suburbana, 10134 — Largo Cartatura 

Madureira — Estrada do Portela, 29 — loja E 

Méior — Pos Dist da Cruz, 74 — loja B 

Ponha — Bus Plínio de Oliveirs, dá — lojs M 

São Cristóvão — Rua São Luls Gonraça, 119.0 

Tijuca — Ros General Roca, BOL — loja F 
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Dunus de Caxias — Rus José de Aluarenga, A7P 

Niterói — Av, Amaral Peixoto, 195 — groups 204 

Nova Iguaçu — Av, Governador Amstl Peixoto, 34 — 
loja 12 





MAPA DO TEMPO — JB 





ANALISE SINÓTICA DO MAPA — Frente fria semi-aetaciont- 
ris localizada no Estado de Senta Catarina, com chuves e 
deciínio de temperatura, Ao norte da sons frontal, o tampo 
pstempecerá bom com aumento de temperaturs. (Anália Sl. 
nético do Maps do Serviço de Mestscrologis Interpretada 
pelo JB) 





TEMPERATURA | O soL 
E TEMPO | 
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. , z E 
Maranhão, Piaui, Coatê — Tem 
po: Bom com nebulosidade, 
Temps Estável, 
Rio Grande do Norto, Parsiba, NAS. — bem 


Pernambuco, Alagoas, Sergipe, OCASO — 17h43m 
Bahia — Temno: Bom com ne- 
bulesidade. Instabilidade cca- 
tionnl, 

Minaz Gerais, Goiás, Espirito A LUA 
Santo — Tempo; Bom. Temp. 
Estável. 





Tempo: Bom com névoa seca. 
Temp. Em ligelra elevação. 


Mato Grosso — Tempo: Bom 


1] com nebulcsidade. Temp: Em 


elovsção, 


São Faulo — Tempo: Bom com 
névoa sêes. Temp. Em ligeira 
elevação, 


Paraná — Tempo: Bom com na | 

bulesidade, posando a instá- os VENTOS 

vel com chuvas. Tempos Eles! 

vacas declinando no parado, | rimam eae 


Rio de Janeiro, Guanabsra MING.- 
| 





Santa Catarina, Rio Grande do! 
Sul — Tempo: Instável com 
chuvas. Temp: Em declínio, 
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AS MARÉS 


VV AMA 


PREAMAS. 
MÁXIMA — 99.1 Oha5m/0,9m e 13h50m/1,2m 


BAIXA-MAR: 
MINIMA — 18.2 7h30m/0,Im « 20h10m/0,4m 











TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) 











Temperaturas máximas de ontem e previsão do tempo para 
hoje nas Cigades seguintes; Buenos Alres, 1808, bom; Sertime y 
qo, 422, bom; Montevideu, JOC0, bom; Lima, 149, encobere 
to; Bcgoty, 1104, nubindo; Caracas, 28º, bom; Mexico, 169, 
bom; Sam Juan, 319, encoberto; Kingston (Jamaica), 309, bamy 
Port of Spain (Trinidad), 309, bom; Nova lorque, 24º, enco- 
Berto; Mismi, 269, bom; Chicago, 169, bom; Las Angelss, 
259, bom; Londres, 180, encoberto; Paris, 249, bom; Berlim, 
199, bom; Moscou, 21º, nublado; Roma, 259, bom; Lisbça, 
279, bom; Tóquio, 30º, bom; Montreal, 122, sol; Quebec, 
128, nublado. 


| e 
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O JB HÁ 75 ANOS 
O JORNAL DO BRASIL de 1-9-1892 “noticlava: 
O da O Color intonso no Rio. 


Índios invadem povoação perusos, 
Navio Inglês nmouftaga no Pacífico, 





Rio de Janeiro — Sexta-feira, 1-9.67 “Parte “insepárável do Jornal 














PRAÇA DA BANDEIRA: V, ep, 7 
ott,, sala e deperd. Contr. Pe- 


' ZONA CENTRO derneltas, entrega fim ano. Bem 


CENTRO Vord Teiã pare tn Tel. 52-S4B), — 
— Vende-se ap, 16] ( 4). 

CENTRO no Largo São Francisco, 26. 50% EXO CRISIGVÃO — Vendemae 
duas cam na Av, Pedro Il, 310 
pe Tratar Av. Rio Branco, 138 











































































ee een! financiado em 3 anos. Tratar com 
APARTAMENTO — Vendo au alu- ç 
go. Ver a trator Rus Riachuelo Dr. Mirando. Tel, 43:6420. 


nº 271, ap. 006, com Inácio. CASA 3 qt, sl, banho copa- 


BAIRRO FATIMA — Vendo apita Somar. Came es VENDO carinha, precãa de con- 
1. 


na m de col 
1a, locação frente, qt, sl ae-lej aja, Prado Re do Vasco, São Cris 
peredo, banh, cor, emoticons, | CU ENIPERI RE Cs tóvão, Mi luzentos cruz. novos, 
garmgem, Fncilitose ou frocase COMPRAM-SE E VENDEM-SE apa, Informações R. do Resende, 144, 
z : ' la Caixa o IPEG — Teatendo- Laça. 
eulro bem maior, Tijuca — Fonsi|Pº do toda d dicde Tel p fásreAãE 
22-852 qu 23-24, Niterói — Assis| 39 cus documentação, Tal, 


ou Esmaraleino, due das 10 às 15 horas o VENDE-SE ap. de frente com 2 


a querios e sais. Ver Av. Padro 
TENTRO — R, Resende, 194, ap.|- Martina, 
302, conj. que. el 2 vagas, qu) E e 177] 
ragem, frente, final contr. SI-IPREDIO — Vando, Rus Senador 
nal 4 mil. 427172 — CRECI n.º] Dantas, com 15 x 70, com tãr- 
1133. qn o 1.º andar, área útil, 2 100 


H, 183, ap. 301.: Dioriamente des 
8 hr 12 horas, Trator telstone 

CENTRO — Vendo — Edificio, Joja/m2. Trat, Av. Rio Branco, 156 

a dois andates cimento armado, , 


29-7168, 
TIJUCA-RIO COMPRIDO 
Rus Pedro Alves, NCe$ 55 miRUA SENADOR DANTAS — Van 
Av, Graça Arenho, 174, esloldo loje, 7,50 x 70, loja, 525 


é º o = ao CASA Pos Vaidess aro 
— 4 , cobertura em frente Tijuca T. C. 
BOT. Tel: 420789 — Anlônio Jo-jm2 e 1,29 andar, salão 7,50 x 70 | | fachada de 12 metros. Todo em 
sé Cepeda — CRECI 106. — Tel. 42-66. | g | numa Vire err 
CENTRO — Entrega ime-|RUA CONDE LAGE, 22 — Vendo ! ” 


tido, banheiro em cor, coph, co 
diata — Av. Gomes Frei-jê,*» ilaçré de frente, aoleta, sola, zinha am azulejo alé o teto, fa 
o) , at. sep., banh, cor, € 


k elafons, = 
re — Vendemos ap. com entrada 8 mi saldo finane, Cha: 


pi, vanderia, dep. empregada 3 

áreas grandes 70 m2. Todo a áloa, 

ves com porteiro, tratar e) W, Ro- persena, lustres, vaga na qara- 
em. Tratar cl proprietário. Te 

efone 540547 q ver Rus De- 





















kitch. Pequena entrada, |SANTO CRISTO — Vende-se va- 
zlo, prédio sobrado, 2 residên- 
saldo em 40 meses. —leias indep. a 300m Cais do P6r- 


CONTATO IM 9) BILIÁ- to, NCr$ 25000 — T. 37-6609, 


RIO — Rua México, 111, EEE af” de vala, 3. quarto 
gr, 301, tels. 52-1898 e e dapo, sã a Caixa ou Insti 
22-3480 — Creci 342. li Visoliio, tel ph. SIMODA 


sala, quarto, banheiro ejqs — CRECI 195 — 22-4885, 
sembargador laldro 99 — Cb5. 


do case em ters do 675 ma 
Padrão 6 picos. Vazio, facilito 
50% — 43-.8]00 — Sr. Lime. 

COMPRAMOS — Tijucs, apa, 1, 
2 e 3 gts, bom entrada e se 
mesmo à vista, negócio rápido, 
consulte-nos sem compromisso R. 
Gonçalves Dins B9 a| B02. 42-6686 


'sexta-feira, até as dez Cidia 


13 entr. vazia, sl, 2 ql. terreço, 
quintal cops cor, alnteco ele, 
R. São Miguel, 383 ,e| 4. Cha- 
ves com À, órima pesos, bom 


cj Virgilio, tal. pf. 12-4094, 


ZONA SUL 
e ee me 
GLÓRIA — 5. TERESA VENDE-SE sem Irsotmesiários, 


ótima com com dois selões, 


a y 
ma em lda, 8 cemais dependência em 
ATENÇÃO: — Me ra gi nictas centro de terrano com cêrca ce 
pve ida Arica Minde “gg 120 mia a iMrata pelo: tal. ósto — T. R. Gonçalves Dies, 
m2. R. Hermenegildo de Barros, 32-1674, de 9 és 12 com Car- ' 4) 802, 426588 — Sr. Gil- 


55 ap; CO. Chaves port. NCrs [ot Antônio, berto — CRECI 950 


[a] A , 

À mi AREAO RIO COMPRIDO — Sampaio For. 
So mos PrERECI nas. BOTAFOGO — URCA 1a — Vendo mag, àp. 2 quaros 
pa ee od PR BR Ps dese sala, deçs. emp, frente, 2 por 
CANDIDO MENDES 240 — Vendo ATENÇÃO — Rato e único neçó- Cjondo prédio de 3 pav, 2.º and. 
ano quarto, sele, cor, Banh.sleio. Vendo no Praia de Botetego, 


A ! ; [ intado, sinteco, vazio. NCrS .. 
área com tenque e garborm fun-lyista mntávilhosa para o mar 5000 com NCr$ 6000, sinal, 
dos, vazio, pintado, pronto Ee"? apartamento composto - de hall caldo n comb. em curto prazo. 
morar, 2.9 andar, Preço a -* amplo sata dupla, banheiro, quar- Tratar 20.954. Santos, dns 9 às 
28 000 — em Curto Pro e ee jto, Sinal de NCrS 200,00 na pro- Sead 
5005 = Yrorar 289154, Sentos, |metsa NCrb 200,00, prestações RIO COMPRIDO — Reildencia 2 


r de NCr$ 100,00 e saido financia- A j 
des 9 às 17 horas. Ido, Tratar tels: 26028], 467603 por Bahe A od 


FRENTE — Sela, qt. separado, coz |e 2726-940] ou com Anita Gelberl 

banh., tódes peças gde. ci Men-ldibrismente das 9 às 21 horas Dea OS 
de ent, 1 n. 25 meses]. Preço NCrS 9 600,00 — Raro 
sem juro, Tel, 23-)214 — CRE-Insgócio — CRECI 763. 

CI é44 — 5, Veloso. RTENCA 

















vander seu imóvel, mesmo aluga- 
GLORIA — Ros Cândido Mendis [a de teento oca a ga do, com EFICIÊNCIA E TRANo 
479, Vendo ces confortável, 2.9) quragem, saio, quarto separados, QUILIDADE? Procura FRANCISCO 





pav. €] garagem, 50%. financiada. | banh., € dep. emprog. XAVIER IMÓVEIS LTDA., ne Av, 



































. 7 gay e q ' Brás do Pino, 96, loja — Ponha — 
Aceita-te oforia cl proprietário. Ver ma Av. al Sul, 2 NO, e) : 30.5489 0 do 
Dra oe mare lap. 202 — (Continuação Eduardo As agências do JORNAL DO Você também pode colocar are orÃO asian cas 
CATETE — FLAMENGO |Guinio). Tratar: OFIL — Av. Rio BRASIL de COPACABANA. Ti J E e Ra 
e | Manto, 183, grupos: 503.504 — eee pts seu Anúncio Classificado à noite nas Agências: pin Do va ii 
CATEJE — Pronta antron, Sels,| Tal. 52-5850 — Creci 1:298, | JUCA e CENTRO agora esperam am pouco tempo. Temos 25 anos 
3 ares ml Pl e dl ER pag es mn o seu anúncio classificado para * pe cspeiência e imultos clientes, 
204, ap, 702 — Chaves c| por- pr DRA a Ste eder domi té às dez h d el, 49-9907 ou... o prazer de 
dt, RD, Ng (00 m2, 3 quartos, banh. em omingo 8 s dez horas da recebê-lo à R. Lucídio Lago, 138 
teiro, Praça 38000 a combinar. cêr., coxinha, drom quarto e dep, iiá char SERA feira Botafogo (Sears) 5/6. MOREIRA ou BRANDÃO — 
Inf. Jayme Farbiarz — Av. Rio empreg. Oc. contr. vencido. — e ] o CRECI R$ 187. 
Seo, TO O bo Pe 8 GO; em, pai e nr PEA — Apr vai 
A Doha À 2 mo e anita ai | VW 6 1 SR meses, — - 4 Sai f E ) ; ! 
FLAMENGO bia ap. sala, op der df Le So Aberta às segundas, quintas e sextas feiras até as 22 horas, ape Vando to ta Pinar Va 
qt, conj, alugado s| continto,| Vendas — 4º am arm) — Tai . + Wario E à ; 
dr localização, fee. a fi-ino da dos, Bhatm às 18 h Pág criado Rodoviária tel feias Patr AO mil, prast, 300 
nunc, pare. Tratar c/ propriste-jras, — ndicalizado  — veni ESSO e Ly - .s > A = ) j $ 
ro, Tel, B7AJAS, Ver no. local, Resp. P. Piza — Croci 640). 2 610 N de Copacabana 3 Estação Rodoviária Nôvo Ria, loja 205 Ma ho a Ao 
FLAMENGO — fus Correia Dutra, BOTAFOGO — Apartamento — Pa — Aberta diáriamente até as 22 horas. Tels: 30.5489 a 307538 — (Cras 
2, ap. JO, de frente, saloJVendese sala, voranda, 9 quar- Agência Tii Í ci 1273, A 
quarta separado, jotdim de invertos, banheiro completo, dependên- geência lijuca TUUCA — Ap. qualio, saia, se- 
no, cozinha, banheiro, tanque eleln de empregada, garagam, €i te- Rua General Roca n.º 801 Mas se mesmo assim você parado, quarto de empregada, re- 
qaragem, vazio. Sins] NOS .eclintone. 46.4013. Entrada: Ncrs ! Ê no “= não tiver tempo-na sexta-fei versivel, coxinha etc, — Todo 
12500. Saldo financiado. Ver das/15000,00, restante a combinar, Acência Sed . po! -feira, apoiados Acnlio Calha: dando 
10 horas em diante, fetal Nerê 0 000,00, fia dupito, Po e Ri E z procure qualquer uma das agências to antigo — Tel, 48:2589 — Dr. 
FLAMENGO — Rua Silofb, do: 201 Fis Mai. Franciico venida Rio Branco n.º 110 do JORNAL DO BRASIL no sábado. | UE NES 
veira Martins — Vende- BOTAFOGO — Age e beça 3 ap cet! Pira ad, li gm + am (a. co terreno já com fundações e! 
mos com sala, 3 quartos o e 3 200 ; : uma coa 24 m. frente, 25 de 
tos e dependências. — e adoo alo Elie Ecotbmi Classificados do JORNAL DO BRASIL — tôdas as ofertas de compra, venda, troca e aluguel do Rio de Janeiro. fundo. R. Ministro Viristo Vargus, 





Junto depois 190. Tel. 293690, 


= TIJUCA — Rua Radmakor n. 41 
POSTO SEIS — Ven. so, al. dr Ros” Consalheiro jLESLON — Rua Carlos Góis, ap|— apto. 104 — Vendo ótimo ups 








ca. Sinal: 22 500. Nepócio urgen- 

CONTATO IMOBILIÁRIO je — Tratar 36,6005 = CRECI ” tirada Ê 
i 725 — Atendo até às 13 horas [ATENÇÃO — Apartamentos cl JC = Vandade api de 

a México, MI, gr. BOTAFOGO — Vanda-se prédio Stu, inla ou 3 GH. salão, frentelot. sala separado c| coz, qt de 
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á “| Carinem nas melhores ruas delempreo. 4 Rus Saint Romen, 480, depa empro vaga gar 36000] colento const. com salão, 4 gta e garagem — NC'S S0 000,00 djbanheiro, ares com tanque, das 
301, tels, 52 1898 Eds pisa Eosol mg Pal + Hdr nd Preços: de 650 ao 907, Ver nao local e tel, pi ane. 38 000 dezoito ma, ou....|j2 banhs, o dep. a guragem, — vista. 42-5772 — CRECI 450.  |pond. ess cmd do ampreg, o 
22-3480 — Creci 342. |i00 mão 3 de. INES 150 000,00 finane. — Pro-/42/0208. CRECI 924 — Magalhões, [40000 vista, Rus Raul Pompéia] prédio de um por andar — 138 )LEBLON — Duplex —  Vende-tejgaragem — oia do NS E 
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a dedo. Preço ca” ceasião tol-[am 36 motos — Buscar informa-|ATENÇÃO — V. frenit, 2 apssjembutidos, 2 benheiros aocialile NCrs 5 000,00 em 60 dias — O a foano 277596 [ee Mi to luxo citar no local com LACERDA. 
310531, £anda Imob. CRECI 448. /ções no local ma Rua Vissonde iconjugados, transformados em dlcopê e coxinha, ares de serv. c/jSeldo NCr$ 25 000,00 já Finan-| O CRECI 1.069 pan. perdia ipa, rir, dá UTRICA 2 Vans Tas GDS do 
FLAMENGO — = Wergosiro [de Pirajá nm. 630, apto. 805 —lquartos, sele, saleto, 2 banhoitanques, dep, complates e gua cisdos em 15 anos, — preitiçõet= E Medeiros, 137 “as 461, cl D. Av-lPça, Barão dl Coruiisd, SO el 
157 E Vendo ap. vazio, fundos |Nnssócio direto, me [UR Mt do a empr, PrOÇO, S0joem Frente. Almte, - Congalvs pi EE ago Av. Co-[[PANEMA — Apartamen-[Medeic 1 iuiz! OLIVEIRA|3. ele, ala, é] 28 m2 — NCr$ 
intudo, sinteco, anão, 3 quer|BOTAFOGO — Vando ótima ap.if entro testo comb, — Telij- Quadra da Pralo — Muccar VP a o AVG O ç ilo-lIMOVEIS — R. 7 Setembro, 89,160 UCO0O vazio ou NCrS s.cu.o 
qdo o o ampredo —Entá vazio) e) 2» grandes qto,(573879 — Ac Cu ultas o tratar ef Jayme Farbiarz TROCO APARSAMENTO NOVO — tos de luxo sóbre pilo-|iNovês — à 7 ag cre zo 000,00. mebiliado, e] 60% Fi 
Tratar ap. 403, finansio. — luxuoso atipv fis com vista para O mar 


arm, rr é due fimo ciAMPLO — Frente ep. con 7 ni - Ay Rio drioos Fvyoataia ATO Frente B! e flar Pen 
E EST NT o RUE PRC ST Rr re pa 4 r er na um ambina nithê jr. Vo be, in, 3 , * - = aims, als, 4 ep. o) , A ETIR 
FLAMENGO — V, ap. vazio debito: q" Pchgva 7 O. dO ]tordo Ro Bareto Ribeiro 082, apo (CReCI ss. O |lasm), pl manoe ou ql lose mio à Lagos. Duas salas IGAVEA — J, BOTÂNICO Francisco, 26; 3] 1008 = Tela 
qu. 2 var 2 banha, dep. amp/lt ei Tratar cl prop-/401. Tely 528727, CRECI 375. [COPACABANA — Vande-ie o ap, |(temo — Copa ) — Ver na Rus jpãs quartos, WêS ba sEncrS EVT Ena Francisco Conte — 
Boo éres  quragem vel 1602 | Tel. 26:9300, das 18ht. o dito) MPT fremio, saleio, sola, | ats/00 na R Otaviano Mudion 16.) Caminges Po ho! epa INCORPORAÇÃO CIVIA — Entro CRECI 1234, a 
S. Vergueiro, P. NCr$ 75000 e! Ri porcc à vista, óliclie (vazio comb.) pl 12: milhões rabóe Pei com O Contra VENDO a TR o seporado, € nheiros sociais, epen- tora, pronta dm alvenaria =| TIJUCA — Rua Alonso Pena, di, 
55% ã o CE Em - Av, Copacebana. Tok: «vc. |Nétio, Tratar com o proprietário.) sintaco, mets, da proia, Rua t “Vendemos os mos apartamen sróxi p A : 
a sinal, E MEN Td k CASA, 3 qt, 2 vetes, banha 528777, nego rápido, CRECI 375, |Teht 42-2933, na parte da tarde. Paula Freitas, 19, au 715. fue jdências completas e ga tos de frente, constrição da Cla, ti de 3 rien 
PRAIA DO FLAMENGO 55 ap [ce a? poeals ado: bjo: : mo, ana, 


NTE Sr RR ER a pa dd parte qu Financ. — Tratar cl pro'ragem. Obra em rilmo!Pederneiras, ma Rua d. Carlos Sidep. em da, agem, Editi- 
luxo, fe, vdos 4 ql salão mente, 250, casa 25 ent, fac, fin. APARTAMENTO — Frenis,  esta-iCOPAÇABANA — Cobenurm —lorietário — Tai. 274348. | ag a | ea it de a pc : 


FP. 
él 198, nonciado em 10 anos — Ver das 
EZRA o à e ame L. 5. 
























































io, é i lusa. de R. 4. Botânico (à SOmilcio de 4 paviment Ho 

53 dep.|3 anos, pod, fazer outro and, do de nóvo, Av, Copas, Pôsio 4.160 m2 — Vende-te vario, c) grie. SE acelerado. Sinal a par- do! Parque Laja) com 222 milhas, sôbre Citoris. fino pri opa 

6x5, 3 banhe, socso Cor, deoly ndo Turar prospo — Pros/Sala dupla, 3 als, varanda enligriaço, salão, 2 bons ais, com| VENDO ótimo apartamento nal 4 q 500, Mensali-| constando de 2 sala 3 quatiosito, Banheiro em côr. Entrega no 

me € à qi Ta o 345? CRE Vorgas, 590, al. ZH = 23124. hero Jo cai sit SS Tatnie embe, Fi cana, €o2,,| Run Mascarenhas, de ga ir de ê R a pd VA e à a area (00 r Entrega no 
4 er co ei, . » |] com - a , s 1 1 . é a L o e “ , tás?) do w 

, - RECI 644 — Velcro. mi D Et dps empr. €| 50% fin, metes. coniposto de amplo quarto, (po À a Nas- dy aeb x 

Ci 750, c elero, APARTAMENTO 2 sin, 4 qrio/Ver R. Silva Contro, 48, 80. CO! [de ta dades 295,00.. Ru E bar a A a 


ele sat dividido em dois), sala! j ivativa. — CIVIA — Travilgo Flá 

de jantar, cozinha, banheiro sa- cimento Silva, 4. Ver CS Ouvidor, 17 — (Div. de poa DR TT 

Ei PR pr tratar no local das 9 às jdas Teste na Tolit22-106M lEntreg, dez. 67. Sola dupla, 3 

radio, as im às oras. — (Sae) Pra ima 

37060 ou" itâni, a combil20,30 hs, OU na Rudlgcalizad = Cor. Rep E. Pi cordo ainda: Tl EPE 
; ento clato ne JOiinass o d. Fac » Tel, 7 

pon E Dassbupádo: "Dr. André, México, N, 4.º andar,| Creci 640). —— e lfatrão, Rio Branco, 1560-2425. — 


VAZIO, sala, qt separado, Copa TIE — - = 
RO eo "O tele. 42.1485 e 52.990 xo dogs veno compo 20 É AA, po Seis, Enade HER 
VENDO apartamento, snla e ato, A = alta » tédio luxo. Rum vaias . . ' 
conjugados, banheiro completo, | = Construção e Incorpo forteças ar o pe e ot Eae o nar 8 Dre 
ninteco, entrada 7, milhões, tevlração de Simplex S. À./Ent. 16 000,7 rest. finsnc, 3 anottisójaãos. — q 
Tratar no local, Prado Júnior, n.| Engenharia, Indústria EP =" a A fUUCA — Vendese “prádio «] 2 
5 i A prt tels3.15 e METER cas 8 po f 
VENDE SE St. DR go Comércio S.A. com mais jj3-1214 — CRECI BMA = Sr. Ve ela condemínio, 2 quartos ese 
2 da | , à tedo| e eme lmais dependências, na Rua Car 
» a da a Quetávo Samprlo; de 15 anos de tradição VENDESE spriamênto, de are to rig DE db 
da Informações tela 42-1293,/8 150 mil metros qua” sale, “Um “quarto. é Coninha E Lx]58-7006, aa pe 
, 1º tel, ; sr - 
du 8 du 18 horas « 363403 dasldrados de obras entre-lo degendéncias de emproorda sa) ILUÇÃ, Tui (cm. Edo so 
SD - va José Rebar + J81105./2D. X 82" 000.00 el Te 
ques. — CRECI 329. pilotis, NC!S 52 000,00" cl 18. 
IPANEMA — LEBLON iPANEMA — Vendo quarto, salao CONR, — B. THUCA 3 rest, Cx, 425772 CRECI 
—— mn =| vepirado, vazio, frente. Rua Mon, TD 
AGÊNCIA FEDERAL DE IMOVEIS anngro, 146/307. NcrS 27 000,00.) 


vero vt Erro Cnevas Chaves el porteiro. Tratar 270589. pyga por Sérgio Dernardes nã Es-| Ernani Cotrim, tranev, Uruguai, 


a IPA A — Vende-se ap, 2 solMtifrada das Canoas em São Cona-jilsy 2 qu. eto Ac Ceixs, Si 
nos 201, 52-4211. CRECI 781, rr 4 Dt 2 banho. S0€% do. enilo colonial brasileiro, fun-inal 4000, Inf. 381980, 421337 
APARTAMENTO — Prudente Mo-lecn coz, armar emb, dep. emp-jcional tom fijolos aparonte e ma- — CRECI 600, CD ma rã 
rais, luxo, salão,(B att, 2 banho] garagem com o portoiro. Rus Pru-|deira, composto de lota, 2 am TÍJUCA — Vendsse na RuaCle- 

Pio nte don. compl, garage, 374141 =| ento de Morais 1644 am Wd.iplas salas (12 x 5) tras elimosimente Falcão, 74. 3 emas, d 
and. pecns emples « clarán, ain- talo, ARIANA cof e aaa CRECI 210. e SQ0 “mil Lindo, É queries e armarios emnnaitdos, 2 porte, 3 banheiros, copa, co 

"o é f panorâmica, Inclusive VÊ-SE O MAL|TTENCÃO = PS O E Vo | ban eiros enciais spandernci nha, Invandecia, dep, pj ema 
É R0O 50 0 O Nes 35 tnil entrada e mais 26 ATÊNGÃO ca A pertementos & à LEBLON ==. ED; MIRA | do empregava, copa a cozinha prepados, átes de 250 m2 - Ver 
Sinal, saldo em curo preza, a [mil em 90 dies e toldo de muit; na" nyas Soraia Ribeiro, 732. Cor-IMAR — Excelente ap. clibar e minipiscina e garagem —lno local e tratar na Rus Acre 
combo Tratar 28-9154, — Sanios, [30 mil já financiado em présiic th da Mendonça, 24 — Pein! Sinal NCr5 1 500,00 na premese 55, nin 304 com Sr, Mario = 
das 94 17 horas, ões, mensais NCrS 400,00, total ias, Isabel, 300. Inhangá, 40 ejacabamento de luxo, Du NCr$ 1 500,00, prostacões Cojt 
BARATA RIBEIRO, Tá7 = Vendo eo, Milo ateito "menor dor, COMO outras, Inf, R. Guedes Imóveis —| d edi cen- NES 177,00, a saldo Financiado C] - 14 Região. 

E ; entrado, :200m — Av. Predo Jú- Ip] andar, prédio em [= Trator fole. 260281 — 46-7603 TERRENO” Tijuca 4100424 qrauio 





PRAIA FAMENGO EMI Vas SAS dpi dae am “Senai 
ótimo ap. fundos, salão, 3 qu, ST. 414] fa CRECI 210. 


[TA o GRECO o IEA BENNO cor 407 — Tel, 520749 — 
a dep eso IMOBILIARIA PÃO DE ACUCAR | APARTAMENTO, Mendeso ma sr Tato 520749 
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A . Av. Copacabana, 1150, urgente, CRECI 198. 
vw. goragem, pint. óleo, aínl, ele, |2:Dm Vende-se — Voluntários e 2. Telefone: 
E a qo Pátio, O, ai 08 Cleo com “2 mit Tine IcopacamaNA, = po 
sês. ola B204B/s CRECA god Vedas 730. agem. 18. locação. Corretor no 
VENDO, troco diversos, sl. 2ilocol eiárismente. Tratar à Rua 
atos. pl aps al at. conj Vdo.lia Assembléia mn. 5] — 8.º en- 
1, 2 mts, Condor, Bezerra, Tele-ldar, Tel, 22-7265 0 22-6402. J- 
fone 45.9972, Creci 1054, 285. CRECI 722. 
VAZIO — Prédio luxo, 2 salas, [URCA — Vendese sp, de 2 qu, 
2 ata, copa, coz, dep. emprlisleta, mais, q!. de empres. « 
compl. 130 m2, uma beleza —ldemais dep. Rus São Sebastião, 
Pço. barato fin, 2 anos, pl vm ; 
ligar 231214 — CRECI 644 —Ing 000,00, Var no local chaves el 
S. Valoso. port, Trainr pl tel 42-0208, CRECI 


LARANJ c VELHO 924. Magalhães. 
DRA TT * O |EME — COPACABANA 
AGENCIA FEDERAL DE IMÓVEIS 


vende Rua Cristovão Bercslos n.º Ea tar, 24 
121, mag. ap. con de  saleio, Pa Sea dos Vaio 
sala, banh, e coz. 52-42], CRECI copé, car, depi, emp. mobiliado, 
1. he tel. Chaver ma port. NCes 65 
INCORPORAÇÃO CIVIA — Em tetsjmil, c! 30 mil = saido combinar. 
mino de construção e para entre-/42-5858, 42-7172. CRECI 1133. 
ga em 4 masas — Na Rua Pinheiro AGENCIA FEDERAL DE IMOVEIS 
Machado 42, vendemos es últimos) vende seu apartamento nas mo: 
e excalentos apartamentos (tb lhores condições o segurança — 
menta 2 ap. por andar) de frente Procurea sem compromimo, — 
com 230 m2, constando de: 2 sa-lAy, Ria Branto n. 185, 21.9 - 
las, 4 quartos, 2 banheiros, cosi-jgala 2 116 — Tels. 52421. — 
nha, quarto e dap, empreg,, área, CRECI 781. 


garagem privativa. — CIVIA —ICSDTAMENTO O Ros Apa 
Trav. dei Ouvidor, 17 — (Div, do APARTAMENTO = Vo Rus Mat: 


Venda — 29 andar) — Tolefos carenhas Morais, 92, cl 216 m2, 


e! Sr, Volmar. Tratar cl LUIZ: OLI- 


2 banha, | tollete, dep. compl. 
VEIRA IMOVEIS — R, 7 Sstembro, 


garagem, 37-44]. CRECI 210, 








5 junto à 











empeiscular ap. de frente. 
exclusivamente, das 13 ds 18 

















Creci 956, CRECI 355. 





ATÍ SOMOS CAPAZES DE APOS saca rAnANA =. Vondeia Gti. 
TAR — Sum erpõss ficará maravis ORAR, Si cheap ósi- 
lhada ve viar vor aspatacular sp,| (1º pe 2 rala VERBO, ne 
da fronte, com 3 salões, 4 quartos, o) ia RR ta Queria ee 
banheiros social, -áros o vaga |Pendoncias empregada 4,9 andar, 
na garagem. Voja exclusivamente [87 frente Cine Metro. Tratar fo 
das 814,3] horm, na Av, N. [DE Sicao S7ábid. 
REaA Copacabana, 218, com o COBERTURA, 2 salas, terraço, 4 
te Piron, na portaria predio Iquartos, dep, emprego 2 banhei- 
— Creci 986, poda sesciaday gnragdem, pvido: Id] 
—Ix até o teto ma cozinha e 
ad peruca eve ig su Áreu envidraçada, teto rebaixado, 
nnairo; eps. emp. fundos, 4 por Pito vilriicacdo, pintado e sinte- 








ATENÇÃO — Vendo casa proja(TIJUCA — Vendo ap. fia, Pur 





























a - 110, 2 quartos, depen-iniar 297, 100) — Talet . Copa, 209, 9) 50) — Tola Anila Galbor — : H 

8h30m às 18 ho. |Vázio, 2 salas, varanda mármo-|aPio. 4 nior; | Op: alefonei| 57.4 É CRECI h9o. “e 26.9401 com Anita Galbart Pies “o r Balistone, eid 

é atm ff a tua baião depend dencis completos. Sinal dei 2/3685, Realmente um: bom ne- $Lsmo = 6 a — tro de terreno cl play-8 6 inico” nomólio = CRECI a Ra onsenhos Bistone, gs 

Resp. P. Pira — Croci 640). era meses. |) Malafaia —|— Acolo Caixa, propostas à vit om ATENÇÃO Eai e: E apsia ground e jardins pligrkiZacs MU SO A Sanz Pare, maço baratear 
RS EU 1d E DE e 159, ap 61 TO) mas y H H ce milhões cl .O entrada. 1. Re 

pa pe a amos - CRECI] 546. Chaves e RESERNA — E GORACARANA 7 Vandemo dh. Gremio, anta, solão, 3 atu atmalanças e magnífica vista/BARRA DA TIJUCA Conmives * Dias, 09 ai dO 


COPACABANA = dação O god ala Seia pomoos 480, 2, Dinha: sec, paréoem o Nin] praia e Lagoa. Amplo|Entrega imediata — Ven-jázáóto, Sr. Gilberto. CRESL DM, 
? o pprtd 0 , & He “Ne 4 | . - e 

emprego qar. no escrit, Troto por] Glimo apartamento de franto,|Sila e quarto conjugada granc,tp. 17, Preços NCrS 2500000 civis My Ay, Corn, 209 4! living sala de jantar, clemos cobertura com TUCA — Cobarturo a quar 

menor e) 2 gts etc. c] gar Mol constando do: Varanda, 2 satas, je, coxinha e banhsiro, lugar p|/50% finaneo Tratar pó te 4POROS apre Tai. 87.5299 — CRECI SPO. t ! ps tos, salão, 2 banheiros dep, em- 

parte ou epi LE anjgro 4 quaros com am. emb, 2 ba-| tanque, piada s! com, P CRECI] God PERALTA a PAMANENTO NA AVENIDA vestíbulo, 4 gts. cl arms.isalão, 2 quartos, etc, — pregado, vrtanaã La Na ra 
- + exceto domingo, Rec, ou Ê 20 pi anima e RNA E > . | teição, Plano . 

dou diintença. À rito Pensem pre pleosága meses — Ti price, Tratar As (Rus 1 vigia SOUTO — Ecselenta ap. (em bu tidos, toilette, 2 Ver na Av. Sernambeli qino 340 — Tratar tel. 523922. 


115 emma | a fi deczrado, fend - Fo ai — 
TARANÍEIRAS = fun Pira Aliáres de serviço, garagem, Alm, Berroso, 2, 159º and, —já; a Nei So coi ná fisanvento, hesaisa opa sociais cl azule-iba, 1 100 — CONTATO |vázio — à ata, sl, dep. emp 


nha, 2 barbi soc, qt e dep AVENIDA ATLANTICA — Pêro é 
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meida, 56, ap. 201. Vendo apar Ocupado sem contr.  vene, —| Antônia e igsÓas CO | s o m - ND mil b, —|. x , | AE cIPoças ads. Rus Barão Petrópolis 

saio frenta, 3 aos e der) Preço: NCr$ 220 o com 508% PR ARASANA Vdo. ap, e a ECI 480, Pan iTA Tae mil Pa alios de córaté o teto, e a Fria ao id ao LER a ao 

Pa lat . o CIVIA — Trav.) te, lo. Sula, qt,, Cars, Da- e Fio Ene! + ut e o “Him. Mei dai Poá : A 

pedrçio comes de amor ira ja ars 1 GÍUIA Jem ia dog: Gi do Mota COPACABANA — En teta comi! de a, eia os Coina, doe o 0220-3480. Ei cas Cl Ve 
29 andar) — Tol.922.1848, das 





E | 22-3480 — 
LARANJEIRAS — Von us « Inf, Sênda Imob, Te- imediata — O amseda no 55 — Ipn. »oslpletas de empregada, 52-1898 e 22- |loxo. [Vendo Rio Comprido): 
PAES od feio Ponto /8h30m ds 18 horas — (Síncicas laiona 31053) — CRECI 448, trega imediata — Ven-/do Amsedo à a P Wibscdap 


as — CRECI J:269. S! 1 Ê VENDE-SE conjunto residencial da 
cio “Governo, lindo apto. sbbro|litado — Corr. Resp. P. Pina — PACABANA = Vendesa vazio, dEMOS- ap. COM vestibu- = S= elevadores Atlas: Ve-|Creci 342 ed dg 
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Horia, alt Craci 640), PE CAUSES ! : | AVENIDA VIEIRA SOUTO, 407 — ! ie ao local, ITANHANGÁ — Vendo tartenot do icomo, de 4 apsrtementos, Ver 
om Ter e IATENÇÃO — À: Edmundo Ens NS. Concha, Sima feto a lo, sala, banheiro € Vendo am, «/ 4 ate, ab; taloto, onetaios ia ti q a glisdo. ce * magnética a inoairo e, raiar no local, ap. 101, nogó- 
ais. amplos com arma 20:701, at, sala, cor. banh., te-l4.% andar, de fronte, em edifício kitch. CONTATO IMO-'2 banha. sociais, 2 ql, empiiRua Genera ArtigasSlfrente minima 30 m. Pagamento eis urgente, oca 












































p Irociiitado. Evaldo | Mulan = Jato MMA CTT O 
buridos “em jocarandá, sa neilaforos Às + Olaviana! Prdtomy seta 2 spa, por andar isa BILIÁRIO LTDA. — Rua! dim de sestóno. Veia tom o 8.º 361, Vendas Veplanail Er bass o CRECI T oa. RAÍ — GRAJAÚ 

y , - Qt, anta, cor, Mae 2 valas, acadas, s. 1 ilári léxico jRECREIO DOS BANDEIRANTES — a E 
do, 2, DO Rr E ad bi bo o pr a PV Motta, ma portaria das 9 às IB foobiliária, Rua México RECREIO DOS BANDEIRANTES — ANDA 


viço, depond. de empreg. e 210 — Qt, sala, cor, banha dep:|tel é :Olimo — jhoras — Não perca asta chance — Lote de terreno me 10, da que: BEL 
ragem — NC'$ 85 000, com .. icomal, Teia a ELEDES MO. 45000, perditrid gi da Tels. 52-1898 e 22-3480 Cresci 986. E nº 148, 3.º andar. Tels. alrá 8 à Rus Projetedo U, no VILA ISABE 

Nr 40 000 À vista o naldo até (VEIS — Ay, Copa, 209. 4| 303:/25000, Saldo em 6 meses sem Creci 342 [BAIRRO VISCONDE DE ALBU-29.0435 e 22-486], J-liotenmento denominado "Recmriolimcão va, 2 qu s 

24 meses. Tratar na Administras 5 juros. Tratat pelo tel. 560362, [os So meme) QUERQUE — Em xon8 exclusivas Tt e dos Esndairantes”, com excelen:|ATÉ cr ho e mit Pd 78 
dora Visira — Avenids Presidencl atencao — Oenlão — R. Sou- COPACABANA — Vendo vazio, COPACABANA — R, Raimundo mento residencial, ótima cata para 107 — Creci 66. te áres, será vendido am tajlão A an AA Ver R' Luís 
te Vargas n, 482 — Con), 7 7. isa Lima, el 420 m2 — Triplex, a PSA sn o Ás MiCorteia, 20, am. 503, frente, — entrega vaga em terreno de 15,50 [EBLON = Vendo NOS +. Toro |ludicial pelo Leiloeiro LEMOS [milhões dt T Pa A e 
— Tel, 42:8528 — CRECI 406. [2 Luiiss, varandas, escritório, Lente. Preço SO OOO ese "Toi | Vde.. baralítsimo somente & viseix 31,70, 3 salas, varanda, 4 quar ] 5 de actembro de|Berboi, 0d ap. ' ê 

















e tudos (az na Rua Carlos Góis,| tercadera, - ' tê Drumond, 
FARA PRONTA ENTREGA — Gfichall. Copa, cor, 2 qi empro-/47:5772 — CRECI 480, to, sl, 2 qt, coz, banho amitos €/ arm, emb. 2 rs em [220 00050. Prata de Paiva, ter-| 1967, ds 16,00 horas, pl a o melo Qto pó 
mo sparismento acabado de conse igadu, 4 gls. c! varandas, 2 banh. EGPACABANA = Vidor ano aaa, as. am cr, que. warenda, dren cor, tollola, copa, <ozin e tam feno medindo 12 x 40 — Facills escritoria, à Rus de FA mb À ro pa melhores cat, Machado, 
truir, com living e) 25,00 m2, J soc. — Terraço, anlão festns, 1 De! , ETA Sah hits po ejel tango Po NCrS 32000 — Ver,vandaria, 2 quartos e banheiro to pagamento. Tratar Thecphilo [67-40 gr 403/5 — Mais int. asi? Av. 48 ne Setembro, 
quortos «' arm, emb. 2 banhs, emlat., banh. garagem, frente cp/|2, Gt GO. amino fo ini elóino local qualg, hora. Telas ido empregada, maragem o abrigo da x é y 


cor, coxinha, quarto e dep. 
progads, árem. Preço: NCr$ 





tá : i Vezio. Run Esceta Rib, — 40 mi 
lê amei. into, Av Coprc 209, aj/fhôs comb. — Tel, S63081. — 
62 000,00 com 50% um 12 mesos,/303 — Tel, 57-5239. — CRECI 590. COPACABANA — Vendo vazio, À a = PR PA 
— CIVIA — Trav. Ouvidar, 17 E ATTAMENTO ANPLO TR Gas lépo 3 att al. Preco 55 000: n/complu ot frente, vazio, NCr3idor, 17 — (Div. do Vandas = LEBLON = Primeira jocção, ea) RES EAO  Ot 
(Div. de Venda — 2.º andar) =| tão Bahiana, 400 ou pela Av. Hen-icomb, — R, Conrado Niemeyer, 19000,00 50% fin, 1 ano, Ba-i20 andar) — Tal.922-1845, das jquartos e tala, era pré à PÇ DA BANDEIRA 
Tol.22.1848, das 8h30m às TB |icue Dadtworth é sp “204, 20902 - Esq. ci Rea, do Peru, rata Ribeiro 90. ap. 1202, Chs- 08h30m às 18 horas. — (Síndico. 50 mil. Rus Prof. Brandão Fic) . 
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para plo mr col inres, = o EE Jmar, utensílios, Trator -97.9358, pendências empregada, armário: 
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pintas Toneleros 293 cast INCOPACABANA — Alugo 4p: MeJALUGO ap: quario, sola, depr' ALUGO Soo quero, saia, Varandas, |Roma, quintal. R.. Padreiquarto, » iro, fogão 
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bam. luxo, €/ 2 solos 3 qt, À 
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3 horas. O Jsaly de almoço, W, C. comple|fredo Pinto, 17. Tijuca. salários e meio (minimo). amp. 2 jard, Inverno, deem eleltar Imob, Góss, Run Alcindojquena, alo, quarto, cozinha, Rusj = SEPETIBA 
A CAVALHEIRO de trato mus to, spp -— Vor na Rus San[NTUGASE Um apartamento deiTiJUCA — Aluga-se ótimo apar-/Alug, 220. Av, Suburbana, 4 149, |Guensbara, 25/1214 — Tela. «.. Bucareste, 267. Ss ai NCIS: 64] me 
mobiliado em ap. de luxo, Praintia Clara de V66 — np. 1 com louario e sala conjugados, banhel- tamento na Rus Alzira Brandão, lap, 304 — Ver hoje. Tratar tol,/22:7612 e 921216 e] Góes  — BO. Findor. proprietário. SANTA CRUZ — Catas novas, 
USAMOS SOR TEMPORADA le om creia para cas), Cheiro q yicd é Rua Pesa Ro- A tp, We Sala, é quartos Reid — Dr. Octnvio. — Diss|CRECI 202. PARADA DE LUCAS — Alugase uso À e! gs Re raros aa 
ALU o laio, Ara nn. 440 — Praça Saem Pero, idemal e nelas. aves Ef julais, LT VIRE T VESPA ERES pr n « he 4 
40" ou maio quer COPACABANA — AlUgaNa Ap; cam 440 — Traça Mem ho SALA — Aluga-se, frente, inde-jpróximo so. ISGE “e 


o porteiro. Informações Imebillá- 
ALUGA-SE dependêncis, quatto c/ la poi id 


dicionado, tel. e demais utensl- Grande Sul, 98 


to ane erro Busllios p| temporadas curtas e lom Ti e 
LUGA-SE, 700 mil e taxas. Rua de de Figuslredo, TUCA — Alugo um dos mel ZTUGO silas, quario e demais LEOPOLDINA 
t=. Clara, 84, ap. 902, de irente, goi Ver Vis Emi oe epa ALUGASE ólimo apartamento —|lhores e maiores ap. do baitro dependências, cômodos amplos, LE 


2 por anda, com ou sem qura p 
geis 3 quartos clarmários embut. CRECI mo 
living, copo-cozinha, área de ser 
vico, quarto e banheiro criada, 
Ver porsito e trotar Rua Riar 


114, quarto e sols ele., à ; e a 
COPACABANA = alugando Fique [Mesaulo 460: Eos a orando do Lav rea Aaood nd. Na: 
reclo Magalhães, 219, sala 405, Ja. Ea Qi Cmt Regue de HTHUCA — Alugo saia grande de ALUGA.SE uma casa com 2 quer 
né 7 eu ção ALUGA SE ps 
chuelo, 148, loja 14, das 10 às) Iratar Rua xico » sala BO7I Q “Ro sta: 
a [da Et Copel j234, Sabados e domin-[i£ Pr RU o É morro: 
ALUGA-SE EA agi” pari ta; E eu Ria pm LR 28-6185. 

6x, Duvi + AP: - EM alugar seu ap. por tem 

y SN ia perada? Temos inquilinos idôneos ALUGO 


dons she! PO ESA SS STS o o tab. 
ALUGA-SE quarto independente 2] sala am ! eds raso 374, ê 








ANDARAI — GRAJAU -— ALUGO 


jo sl, cor, bunh. Rua 
nheiro, 605, dp, 


4 : e pre he -— Sol 
fundos, indep, b, 'ção Imediatls — Informações X € 
o fundos, indep, o vaga mcb-iciante e propristária com vários qualquer hom — Tel. 49:3547.] CT Lanhelto ate, to- rea o: 170,00 
ALUGA-SE quarto & rapaz ou dussido- pintado, cem siniaco — NCr$ [Quitendas Mrs k 
Rua Fálix da Cunha, 112125000 o 389400. 260,00. 


ema 2. O — ALUGA-SE ótimo quarto no Gra- 
er po ANUGRas ape Ja ma a e : Jaú, Tratar pelo telefono 38-8793. 
Chavess no MRI O ep. compl. Ave Paulo Sol aTUGASE — V. isabel — Ap, 
(ALUGO apartamento com | quer ef 572 — fundos, «| 5, em/371/301. Chaves no 302 — NCt$ cam 1 g]., 2 ato, bank. cor 


13 op, 502, 


ALUGO com eu tem 


Tel. 30:5724, 


tevidéu, 39), ap, 202, 














-|Rua 


elmundo de Melo 285 — c:2 qts. 
2 sulns o demais dep. Pirdade. 








Est. V. 

Ride RT 
na 

CRiis lCREEI 2d9 


ALUGA-SE — 


Chaves 


Run 





à TV Excolslor, das 9 42/3970, Trator CIVIA — S2B166. quarto, cozinhe, banheito com ALU 3 
to, À sela 3 damais dependen- é 4 370, Tentar CIVIA — SoBI0o. teimm. empregados. NCr$ 260,00. ' ALUGO dp. ats., 
cin, à Rus Bolivar, 159, e cha. | AM Potato inclusivo sábados e do-ATUGASE | paqueno quarto TR. Luis Barhona 0] ap, 405 — esa: 
ves com o porteiro, Tratar VR PR pastos e vagh p/tmpar e môçn.iTal. 584073. o nganho 
Adoloho 594024, LEME — Apr 2oqla.o sela e de-iRup D. Marin 34 c/Potaira Nunes) ALUGO ; ap, Térreo, pintado de E 
APARTAMENTO frente praia, am-lRea Recinto A Es po db cnfi mia 0 inôvo, de varande, 3. 2 qts. banh, 
dar ali, sala quarto, copecozi-taga, Chaves no ey 2p. |ALUGAM-SE quarios — Av, Ma-| coz, depend. emp. grande área, 
miss, Preço Lido. Infe 57-5720. OCA aa aro SRTA racanã, 1902 — Tijuca, . jRua Barão de Cotegipe, 250 e) 
NLUSO quarto meby de franto; Moe, Tra Ce Meias muitas ALUGAM-SE quartos — Rua Arad. 30h. Ol Tratar no am: SO 
c banheiro. Barata Ribelto 13la duis” mô mio, Guades pala Sério Pan, 16 — Tijuca JALUGO ap. 30), R. Borda do 
ap. 502. Para um senhor, Aatlvmr, A GOL. ALUGANSE quarias — Rus Barão |Mato, 241, 4 3 mts. ate. 300 cru 
ALUGA SE espeçoro ” opariamento [ÓTIMO QUARTO cu vaga am apur. (de. Ihpigipe; 402 — Tijuca. — |peiros novos Var depois 19 ha. 
quarto, sais, cozinha, Banieiro|tninento femiliar, pestoss traba-JALUGO, na Rua Haddock Lôbo| ALUGA-SE ap. 202 — Rua Visco 
complésa, áren com tanque, 350, hem fors. Bollvar 129 ap. —ln. 23, op. 302, de » quarto |de de Senta Isabel, n. 925 
apos, «Prado senior 298, Par-|Copacadana, ed ipi banheiro, e aee do) q AC e a meetlantos a 
feira. 4 np. por andar. "POSTO 6 = Avo Anênica Alogo/tilt, dois quertos, cozinha, bajALUGA-SE qt, mobo, indep:, a 
eee or andar. PONTO Rr RT No ga a do” APRE 1 Ro 
quarto arondo de frente. R, Leo alção. R Francisco Sá, 5, oral. emprenada, área Da MOVIA o Tra-jdo Mata 246 ap; 103 — Grajad,lp 
poldo Miguez, 19, ap, 90) (ro. Tels 27-5832 e 423457, atas: APARTAMENTO no Miler por 
sta 5. sa Tm 
ALUGA-SE ap. mobiliado, quar- hoeneditor tente ga Meias 


PASSA-SE o contr. de dp, com 








Tratar pelo Telefone 32-3028 com o Sr. Natal. 


146, Tratar na Ave 
nida Osvaldo Cruz, 90, ap. 1207 
— Flamengo: Tel: 45-2856, 


aros, Eid 
o Tesla velo localizados preferencialmente no Centro, ou em 


ENGENHO, NOVO — Aluga-se u 
r$ 60,00 8 rapaz. R. Allan 


MEIER — Jurdim Condeloria — 


na Rua Clapp Filho 
ALUGA-SE otimo apartamento tanda, sala, 3 quartos, 


semana, Rus] MADUREIRA — Alugo 
mis. ele Av. 


taquende, com lo, 2 ue” nO 119 — sala 1808 — Tel, 42-0477 — 


[O PU PS PS 
OSVALDO CRUZ -— Aluga-se co 


empregada, cozinha, gertalco came era ear 
mim  lequecedor de qór, área nos fun a 
ALUGA SE uma cosa na Rus Mic os Ceia aa "de tecviço, vo- da Silveira nO 26, fds. ap. 101, 

E Rançel 631, casa 11. Casca-jranda e áreo pora jardim na 


Rua Jogo jou Assis Camelto 71 tel, 29-1246, sito de três meses. 


alugo 3 Rua Assis Cormeiro, 662, 
raça Aranha, 


TUCA — Aluguas matado ap,/Mélor, tem ainteco. Entrade pará [ROCHA = Alugam-se" 4p9.º tom Junia casa 
ac 


ndente, ambiente familiar. Rua 
Rio 8 málee, — 





1085. Bonsucesso, 


Ministro .P. da luz 
4 quadra 4 0/5 — Gusdalups, Ay. Brasil, Lita dona Aluguel, 
ALUGA-SE Uma cama & Rus Clejdetsde 120. Trator no loca ; 
"A IMOB. CREMILDA aluga ap, c/ 
2 qt la. locação Indepen, ter 


raço axcluilvo local p/ entro 200 
Carvalho 139 ena 


a” 208 — 30-3196 


6/3649, fundos, 140 mil, casa qto lupariamentos c) 2 auartos, sala, 
Ro sala, coz. e dep, Tratar Sr. Chn-lcozinho a done €! elevador. Rua 
i 















nacional procura para alugar, de pre- 
Botafogo, em rua central de pouco 


movimento, casa com aproximadamente 800 m2 de área útil 


ediários. 
(P 


Procura-se para alugar 


ne Imóvel com área útil minima de 500 m2, 
iga-se 1 E 
em um.ou dois pavimentos ou loja e sobreloja, 
iSão Cristóvão — Tijuca e Rio Comprido, 
Tratar, tel.: 43-7674. 





(P 


independea- 





do predio 
251, cl. va 





'Famsrsllhe entregue no ato o recibo quitado pelo 
p 


também assistência jurídica. 
Consulte-nos sem compromisso. 


Daniel Soares e J. Teixeira — Admi- 
nistração de Bens — Rua Senador Dantas 











fren.|têbado e domingo o dia todo — 
mo galTeator Dr. Wilson 49-B644, dapá- 
Aluguel — 
NCr$ 157,50 e mois tuxas. 


m ILHAS 


Ne TS ASA e o moig 18 O DO 
HIGIENÓPOLIS — Aluga-se sp. VERNA R 


102 «de 2 quarios, sala, cozinha, GOVERNADOR — Run Jeme Per- 
banheiro. Var Rus Bergas Monidição 242 ap, 202, feenio, sintm) 


qts, ate. 














Pinho de Megaliães n.º 150: = QUARTO, sala, cozinha, banhei- 
Preço 170,00 — Tratar ma Rusjto, Alugasa, A. Esccolma, 139 
da Assembléia n.º 93, sala 1 402/- Guarabu, Tel, 08 — 96-2225 e 
— Telsfone 52.886 — Segundia-|96-2176. Tentar 48-9390, Findor, 
felra em dinnte des Bh às 1, = 


—— |FaRADA DE LUCAS — Alugue! PAQUETÁ 


PAQUETA — Temporado. Aluga: 
se ma praia com 5 quartos, 3 ba 











Manchete, 
Dos aaláço2catio Banhi. él ço UR ceu Cardoio, 105 


zinha e] fogão a gás, área com 
sangue, bela varanda. Aluguel 
NCr$ 200,00. Tel. 32-9647. 


LOJAS 


CENTRO 
ALUGA-SE — Grande lojs bom 


ponto comercial, com 16 metros 





quintal, Rue Fortaleza, 120, Aly] 





e/2 qis, é damani lgode levar cozinhar, Run Cardo-l de frente, na Rua Cnrlos dm 


de Abri 





dor Andradas, 31, atquina de Bue- 
nos Alces. tratat Rua Urugualans 
nº 146 


o and. — 





da-lria completa com grande estoque. 
mais dependencias e «quintal na Boa freguesia, 


340907. Chaves nalois., sala, bonh. compl, coz.|— Chaves 344 — «! 2. 'a vista NCr$ 20 000,00; 6 restante 





Chaves porteiro, Tratar CIVIA ja de 2 las dr da A 
Ve ' 
Inf. tel, 43.:2276. 





+ Rus Mon RAMOS — Alugo casa alio luxo, N 
Penha, es or todo contro: Tratar e vet ZONA SUL 
per gr Era Euclides de Farias n. 7 — AUS = Ux São Clemenis; 
DRAMOS — Aluga-se uma cata, lojas 


apa) áii A hai ao 
— Zona Sul, Tratar com Áuio pa 
cas Jókey Club. — Av, Rodrigo 
Otávio, 269. 

LOJAS — Copacabana — Passo 
contrato 2 lojos Siqueirm Campos, 
43, com ou sam instalações para 
boutique e popelsria. Tel. 22-4532 
— Sr. Jor, 


LOJA —- Rus São Clemente 423. 
Ver no Joel, chaves com o sapas 


dos) com 2 
nheiro completo, Ver no local 
cop* as chaves no 226. Frente, a 
tratar ma Rus: Inhomirim, 23 — 
São Cristovão, em frente à Rus 
Escobar, 


Enes Filho, [VILA DA PENHA — Alugam-se 2 


Av, ia de 





3 cfr dep. de  gara vai es, Av, Antenor Navntro, 99, teiro. Trator Rua Acre 112, sob. 
to, sala sep,, todo contória. Rua Constante Monica) 70 nt ea in trato Entrada indepancito- Paranaguá 18, Começa, nat rob ga a Pr Tal. ob; — 30:73. : ay Dal ad it é aior ter com Ferreira, Não atendo tele: 
Copstabâne, 1145, ap, BO), — tdonte, Av, Paulo Frontin 467, | Sousa Four V. leabalo o Feet EO: rial, 318. Da RR PR TA E a ver eiro. Tratar, Tel. jçom 

Chaves portalro, Tratar tele ....! bom quarto de fundar, + Martins. ALUGA-SE ap. el sala, 2 quer (925002, ci Sr; Linne 
















"O PIÓs , nas, FR - ALUGUEL FIADOR? — Formesse-/tot, cozinha, banheiro, varanda, 
ET E TOIiE «ooo ima (2 porteiro. Tele 56:9906. o as PA id ie [+ sap Rab Ep ve de “my, mou fiador irrecusavol. ; Solução | Rus Honório Bicalho, | 
s : abala ão Para ez QUARTO — Pósto 2 — Alugo de Saens Pena a Av. Rio Mranio error Me dovô do Tutrotnio “limedinta, Informações a — qual fundos — paper Chaves por 
Evair Mes rH Ram A Ora, aga irente, meb, varanda, a 2 moças 185, grupo 1304. Ed. Marquês (DLC AE AUaro,; é sal queiquer hora — Tel. ARSSSMT, ALUGASE — Perha — Cata é R. 
Carvalho Mondonta, Sá, ab: 20% leciucadas trab, fora, Também umído Berval. ao O o Liso, | ALUQUEISP Pormacemes findores/Eng. Froncieco Passos 19, fun, 
tran eg = Di Dolores peruêna, ce fundo, mas clio O FARIA. aluga gra. ati, 23; [280 ag 01 e Astaconão imocutavalo pura locação de quim] — 5! 'Cnves Ay 
banheiro AS Po heabel OM ClGo fara meant mm euMO interno, voga a méca cANDARA] — Aluga-se uma CAIA us o apartamentos. Rus Alvaro Mil o So Conves Co é 
ipdspendeniá: QUARTO ci telefone e móveitiuma vaga a rapaz — Av Paulocom 3 eta al. quintal. à casal Alvim, 33, “sal sala 706. Coslindia dare De 





A SENHORA q, — —jependencias, Rua Barão de 5 


Irlguati 339, 





dot — qt., sala, coz. e dép. 130/tôda murada, Tratar Rus Caribe, 


uar: 

sais, cozinha, banheiro ns Rusjlocal. 
tora osniaha penhatta complato. À transversal Rua João| CAVALCANTI — Aluga-se 
v|Rágo — Oltrin — Leopoldina. 


56, ap. 304! AUXILIAR e RIO DOURO ZONA NORTE 
ALUGA-SE casa nº ê 


nova, maderns, 2 ALUGO p. clicina de rádio et, 
els, sala, copa, depd, 


vorando, [28m2, junto L. Atoiição, Ver R. 
asílio da Gema 160 —, Chaves 
cit. Tratar tal, 49-3569 — Léo, 


[ALUGA-SE uma casa, Run Edgar ENE 
de quarta, Teixeira n.º 52, Irojá, Ver no LOJAS com moredia e sem — 
Alugam-se em Cordavil, sum lu 
vas, na Rua General 
808-B, a Capitão Cruz, 673. 


Antenor VE3, case 3, Est, Cológio... 





uma 
ema na Rus Padre Nóbrega n, 


Ela tia da na A do, com direitos, Guimarãos Na-iFADDOCE LOBO = Alca ALUGO — Cons e apr, com 1:2/91 — cata 41 — Tratar na Rus LOJA — Passaso, o contrato de 

ALUGA-SE dtimo dp; cf sala, dito! 19, sp. 101, início Tonéle. HADDOCK LOBO — Aluonse umeicom 2 quartos, 1 sala, “cozinha, STS TERS = Alugass quario co:| QUtrtos, sluguel desde 30,00, Tre-/Gen. Espírito Santo Cordoe nm.juma loja com sobreloja ma Rua 

peso Ped see ops dra o rot. Horário PA a anaies ves paia fase distinto, mobi. bânheioo — Run Artidoro da Cobr aRoLInds ch o pune airto poi ps os dos Romeiros, 184, anln/408 — Tal, 28-0500. o ifarani nm, DD, Botafogo, Tratar 
- emp. Ver c/ o port, — Rua horas, t pr no o) og To 


sua NCr3 55,00, Rua Olivalta/ 206 -— CRECI 


Barata Ribriro, 638, 401. e Andrade 191. 


ALUGAM-SE 2 casas c 







tar Dr. Jorge. Tel. asoias tre QUARTO qrande, mob., amblente 




















aba ft! rali Je : | NTO R E ata.ila, coz, e banh. Cr$ 14000 na 
ALUGO ap. moba saleta,raimóço trab, fores, dê inform. — QTATÓT povo o seu E hs emprenada, pon jar-/ js E da So pum Citório, 285 — Victa Alegre. 
sai e ql. stp,, banh, coz. GUARIO E PS rins a ja e ad 4 der, ASS /109./dim o atua — NES 500,00 Ie. into] no Rus 7 ;ALUG UR a 
Pe SEDE Pr aa 1 GUARTO — Ampla, frerite, mob. Denúsito ou fladar — JAAB7B — qaras 0) ap. tire do quar:, vintal, na, Rus Carolina Macha. ALUGUEL? — FIADOR? Forneie 
mar Diaima Ulieh, 919, Chave! SSt-ie prox frrája, | ou 2 Edton, oo cala cem atom: ertinha “q/00 Mi 1750, 6! 1, Tolo 58:7555 mes fiat inmeenzoval — saio: 


pica — NES 160,00. 


esco espe tras, fora — Tel, NENEIGNATO PARA JÃOCAS — banheiro — NºrS 17200 inc, far - 
NSU — Alugo ap. 


- 276366 ou 37-7382. 








di E mirar 276366 “ou 37% Ce, é Teias Vai NCr$ 7000, com xas — Infe. te!, SB-B851. ! ER RNT Ed pre 

| ais ienaãd fra ie furta CUARTO — Alugamse duas ou roinições sis pes Yravosta RIOIGRAJAO = Alucato "ás 2 del dia, cast = meivos = NCIS: .AARAS DE FINA A umpca nó 
ou quais Glmei anstamentio três môgue, Pêsto 5 — Tetafons Comprido, n. 14 — Huddack Lôbo Run Visinde de Santa Iealio! 223 150,00 —, Rua Tings n, (206 0 Av. Antinco Navarro, ) | 
mobiliados, com geladeira & t0:D Iria 96-7389, com Paulo de: Frontin. Dolt quartos, cais, donendância, CEmeça no final da Rua da gba ss 2 Queria Ay, jEnco minutos 
Giragom a telefone, Basilio À [QUARTO meb, é; fel; alugo no PENSIONATO. =/ Gilma v| móça completas, Inel.' emjitôgada, NCIS ia Uai mo RS BA, 
pa ir repair als ne — |Leme am ap, de família, o duas! tócdes refsições 75,00, Rus Po-1350,00. Ver e/porteito. Trater —| CASCADURA —  Ajuso ima. Av, nO B&Á, 


4 Sala 22 — Tel, 37-1133. 
ANTES DE ALUGAR ap. mabilia- 


Pça, XV Novembro -20 4/7610. 
ns 7 4 Ens GRAJAU — Alugo ótimo ap; 2 
PENSIONATO vaga môçã, dlimo/9t sl. sáleta ate, NCr$ 240, 


Indep, a 1 ou 2 senhoras e! 
ferências, desc, em fólha, fiador 7. meses, Otima coa 
R,jou 3 meses em dep, Ver das Jijbanh, Rus Guaporé 
yihoras em diante, R. Condida But-|140 com tindor. 





oças. Tel, 17-6365, 


RUA BOLIVAR — Alugamse 2 
do pars temporada, consulte-nos |vagas pará 2 móçes de respeito 


idro Guedes 15, alga R Ielturo-! 
jna Tel: 34-7725. f i 














cão imeciato — Informações 
tino caca qualquer hora — Tel, 495547, 








CE BRAS DE PINA — Patio contisto|INHAUMA — Alogo ap. Jipo ca-/ 00.00, mais taxas. Rua 


EPs E NET E sales o cosinha. Rua Guaxindiba, LOJAS — Alugamss duas san 


289, NCr$ 150,00 
Chaves nos fundos, 


Rua Barão ds Semo Encço 16 — Za PEDE te A ce VE 
fralá, NCr$ 140,00. Tratar no lotLOJAS hua Cora Reis 850, Alu- 
e ES AA MU Sema UPE OO LÃ das BD rãs Pronsaiay 
CR ande Unlos cu sepórades, ares <Am2. 

281, aparia RAIA Ano foda ban rotor Cl Ho Rech: 526970, — 
Ver é tratcr Estenda do Otavinma, CRECI ZE. 
LOJAS — Alugamas, NCr$S +... 

Padre 








19 — Turiaçu, | 


sala, copa, cor, Manso, 48 — Madureira, 


dt. al, cx luxo, 2 a e e er ememe 
o, 2 dreams — NCSILOJAS — Alugo dus juntas ou 


banh., var 
78, NES non to eu 





| ua Guarapuava nm, 7I|separados, serve o ponto para 

-— Te ] q aquim Távora, 76, ap. 20 nado. o dl 

contre ótimos de 1 283 ato, Je mun trabalhar ora, BO novos lonbiánia el colhe ria, 6800 ranevarial, 9. Marão do Bom Ro ES gorda NEUCÊRSO E Alunas ap: Jar FICANERE= Alogoso cena” grendo vo. AurlioGareinda, 61, Olaria 

eai Pa caia essa Sireitos, Teleiono SEM4Al eae TE NÃ h male. 2d ão és Mrs : bride Teor a frente. Nell residencia nova: do irado: e — Tratar com Sr. Amorim. Tele» 
; o — Tels : . SE ope pá ANA — À R qlanta, t., banh., cor, área e us loso E k 

36-2972. — CRECI IS. FIRUA LEOPOLDO MIGUES, apar- Eno psaena para rapaz que SN acao Pa Ng dependências. Ver k Rua Estêviolrais 354 ap. 201. todo o conforto a família da fi-jfone J0-3218 


sbátie — tRitl los, Inmmento mobilisndo, Pôsto 5, quar-|dê 
demorada” caia Tara PEN do cara qe Re 
Desta eua ço Frade ou contento. 


Aluga-se, — Rua 
ix de Cunha, 11Z,caa 13, — 
Sem fiador, Tijuca. 


cins, & Rua Turf Club 12, Chaves 
cl porteiro. Tratar c] luiz 57-5738 





a dt Rita Tratar Imob. BeiraMae Ltda, Av. |QUARIO c| máveis, arejado pllim Exijo fiador proprietário de 2 RS 150 e Done Maria 
ALUGA-SE ap. d la, ajCopacabana, 583, s| 205A, Tel, , imóveis. “Aluguel: 280,00 mais [Vimeo Abono Matin. Tentar com D. Guioms 
ets., arms emb, 2 benho A ISrão R Es py pi rep, que trab. casmusar, CASCADURA — Alugo 2 ensusjáres 38 sp. W 





€07., dep. emp. área, guragam. 
Anilz GariontdE 19. Tel 437 


EBATSANTA: CLARAS eee foco CREaToo ogia nn: QUITINETE — Alugo pl 100 mil 
reira, a casal turista, “0/90 di ppa part sob e 





funcionário pública, Tratar Runigass qranda sobrado 





La dna ER hi dep A ATL) ST ! | Souto nf 598 — Saneiro, Lula Faraira JA 
BARÃO DE IPANEMA 37 = Ajutap. mobo, mio, o sala topo — Toris O , Isabel, cl entrada independente. | SOL MST mo trema. PATAO Suecia» 
aonte-aps. 2 quartes, sala, co. lefone 570451. a ef Ls ao! Ao Sos péci Pode lavar e a TICACHAMAI co Mala Aluga-se mente te. Seecá o 








zintva, banheiro. Frente, 3 ts, SÓCIO — Em ap. pequeno, para 278. 









= 
fundos. Ver disriemente Jecal, pasar os E esto eiraltos, Ba: RIO COMPRIDO — Áluço com LINS — BÔCA DO MATO cit tantado au ca 2 com é tap aeb $ tala dinanddre 
! = se 80,00. Ay, 5,| idânes a ra a a De ' ) 8. mt St Antônio. 
lindo apo Re pr gago dA 1007. pisada: Pede ig térces na Ave ALUGO aníplo ap. extado de nb. Nentlave Boiteux 75. Hirão. Avenida Democráticos nm. 






múrios, banh. completo, cozinha SALA, dois quarios, armárica em- 
de md porno aee ia ri e de frente. Barata Ri- 

ra Fo. Misrones de Guamão nObrita 669303, Aluguel NCS «. 
85 — CRECI 1078 500,00, sem entargo. E 


Paulo Front do, frente, €/3 qts. sele, cor, CASCADURA — Aluga: — E/SIOA — Toi. 30-5072, 
RUA DR, CATRAMBI n.º 1) =ibanh. soclal, q. v dept. “empt.,| Rus Custuno de Silva ms 4 

Alugue apt. de sul, 3 qt. /2 varancdes, drag de verv. c/ton| Aluguel do 120, auire na Avelbanh, 
e dep. Chaves tom o porleirojque, R. Dona Romana 651, ap.jnida Ernani Cardo 


-— Informações tel, 222791. 201, Ver 9/]7h. Tretar 319232.) 101 — Compinho. 





78. 
malros, 48-B, 


ncia 
Silva, 160 — aps. 102 e 203. Tra-i8ON ps = 
tar pelo 181, 43-4059 ou 233897 fe eae BR pi péni 26 ham 


c/Dona Léin. Chaves sa lado nollhem fora o dêem reiatâncias. todos comodos grandes. 


11,1 100m, desconto fólho. Militar ou BONSUCESSO — Av, Bratil, AN-/PILARES — Alugo ap. 204 — 


m quarto independante, na mô BONSUCESSO — Alugase ape 2 PILARES = Alugo | NE 


-—ITASA 2 quartos, 2 salas, jordim, 
complero, Rua Nicarágua, 
no m, 416, em. 1617, ap. OI, Trator Rua dos R 


no eta, rp atras H ” m, PASSADE contrato de uma. loja 
e — banh., copa,inova, ótimo pento pars qualquer 
ue troda-lçor,, area, dep, do empres, —| remo. Tratar “ax Ra nadas de 


é. Av. Lon-'na Rus Casimiro da” Abreu tuagd Bentim, 507, Leia E — Tijuca, 
146 — apto. 301. ESCRITÓRIOS E er | 
CONSULTÓRIOS 


névo à Ruo Av, Jeão Ribeiro, SOI. NCH$ 150, 
Var he Cava, non 557 — Telefone! 
PONTA, 





tam tom quarto de o no 90 CENTRO 


grande sala, sintaco, demais de, CW) 
pandencias, terraço de 50 mi — ALUGA-SE sala na Rua México 
Rua Assis de Vascontelos n.. EiRcar E 41, ut 503 — Tel, 52:8598, 
esta 3 — Tratar no BANCO MER- ALUGA-SE aula pata comércio cu 
CANTIL DE NITEROI — Rua 1.º/pequens Indústria por NS ,.. 
do Março mn. 29 — GB. $r. Lo-/105,00, Ver e tratar no Rus dos 
mos, Inválidos, 171, 1,9 andar. 
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Carvalho n.|. 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 69.feira, 1.957 — 3 


Agenda 





PAGAMENTOS — Agências e Postos da Delegr- 
cla do INPS no Estado da Guanabara, paga hoje, 
sexta-feira, os seguintes auxílios e beneficios, rê- 
feventes no cx-IAPC: Agência 1 — Copacabana — 
Rua. Raimundo Corrcia, 20' — Pensão por Morte 
— Das 9h30m às 12 horas: beneficiários de ns. 
1a 6000 — Das 12 às 16 horas; beneficiários de 
ns.: 6001 a 11200 — atrasados; din 19, Agência 2 
— Catete — Largo do Machado, 8 — Pensão por 
Morte — Das 9h30m às 16 horas: beneficiários de 
ns.: 1 À 9000 — Atrasados: cila 21, Agência 3 — 
Praça da Bandeira — Rus Joaquim Palhares, 357 
— Pensão por Morte — Das 9h30m às 12h90m: - 
beneficiários de ns: 1 a 5000 — Das 12h30m às 
16 horas: beneficiários de ns.: 5001 a 8009. Atra- 
sados: dia 25. Agência 4 — Méier — Rua Luci- 
dio Lago, 233-B — Pensão por Morte — Das 9h30m 


às 12h30m: beneficiários de ns: 1 à 4300 — Dos 


12h30m às 16-hóras; beneficiários de'ns.: 4301 
a 6800. Atrasados: dia 22, Posto 4-1 — Del Cas- 
tilho — Av. Suburbana, 4414 — Pensão por Morte 
— Das 11 às 15 horas: beneficiários de ns.: 1 a 
15 000, Atrasados: dia 14, Agência 5 — Madureira 
— Kun Carvalho de Sousa, 245 —Pensão por Mur- 
te — Des 9h30m às 12h30m: beneficiários de ns; 
1a 5000 — Das 13,30 às 18h30m: beneficiários de. 
ns,: 5001 a 10000. Atrasndos: cla 26. Agência 6 
— Penha — Rua Nicarágua, 581 — .Pensão por 
Morte — Das 9 às 12 horas: beneficiários de ns. 
1a 4700 — Das 13 às 16 horas: beneficiários de 
ns.: 4701 q 8300. Atrasados: dia 23, Agência 7 — 
Castelo — Av. Graça Aranha, 169 — Pensão por 
Morte — Das 8h30m às 12h30m: beneficiários de 
n5,: 1 n 3500 — Des 12h30m às 16 horas: bene- 
ficiários de ns: 3501 n 7000. Atrasados: dia 22, 
Agência 8 — Campo G:,7"e — Rua Engenheiro 
Trindade, 129 — Pensão por Morte — Das 11 às 
15 horas: beneficiários de ns.: 1 a 14000. Atra- 
sades: dia 21, 

EMPRÉSTIMOS — O Instituto de Previdência 
do Estado da Guanabara paga hoje, das 1lh3om 
às 10h30m, ns propostas seguintes de empréstimos; 
Cóslgo 20, pedidos 10790, 11048, 11049 «a 11 164, 
Código 30, pedidos 6342 a 6448, Código 40, pe- 
didos 310 a 332. Código 42, pedidos 264 a 274, *9* 
Agência nº 1 — Campo Grande, Código 20, pe- 
didos 102926, 102 954 n 103305, Código 30, pedi- 
dos 102837, 102851, 102889 a 102931, Código 40, 
pedidos 100 106 a 100114, Código 42, pedidos ,... 
100 096 a 100103, *** Agência nº 3 — Bonsucesso, 
Código 20, pedidos 302719 a 302764. Código 30, 
pedidos 301776 a 301 812. Código 40, pedidos .... 
300127 n 300128. Código 42, pedido 300 039. *"“ 
Agência n.º 6 — Bento Ribeiro, Código 20, pedi- 
do: 601181 q 501201, Código 30, pedidos 500818 
a 5OLos. Código 40, pedidos 500 084, 500086 a... 
501097, *ºº Agência nº 7 — Meter, Código 20, pe- 
cdidos 702399, 70254! a 702585. Código 30, pedi- 
des 02413, 02044 a 702674. Código 40, pedidos 
709104 q 700109. Código 42, peridos 700057 a ... 
70006), 

MÚSICA — O programa Rapsórdia Brasileira de- 
dica n sua audição de hoje, sexta-feira, às 21hôm, 
na Rádio Ministério da Educação e Cultura, à obra 
“de Ernesto Nazaré ne música brasileira, Comen- 
tários da Professóra Belmira Frazão e ilustração 
do pianista Arnaldo Rebelo, Serão apresentadas 
as seguintes peças: Digo; Improviso; Sustenta... 
a nota é Cubanos, *** Os Grandes Segredos do 


Progresso será o titulo do espetáculo de hoje em; 


Sesinho no Rádio, que fainrá das grandes inven-= 
ções e das mais importantes descobertas reali= 
zzSas pelo homem, Éste programa vai no ar às 
sextas-feiras, às 17hl0m, pela Rédio, Ministério da 
Tiiueação e Culture. 
ANBULATÓRIOS — O Diretor da Divisão de 
Mealera Foema do IASEG, Dr. Francisco Perri- 
cslt, Inforraa que esti em vigor o nóvo horário 
de atendimento público nos ambulatórios do Ins- 
tícuio, Tanto o Ambulniório Central (Rua Wash- 
jrzton Lula, 99) quento o de Madureira (Praça 
do Patriarca) passetam a atender aos funcioná- 
vos ds Guonabora e seus familiares, das 8 às 12 
herse e das 13 às 17 horas, sendo que pela ma- 
nhã a entrega de fichas é feita até às 11 horas e, 
à larde, até às 16 horas. O Diretor do IASEG 
acrescentou que m procura dos servicos dos am- 
bulatórios reduziu-se bastante, ultimamente, 
porque parte do público ainda não tomou conhe- 
cimento do nóvo horírio. 

MONUMENTO — Uma Companhia de Polícia 
do Grupamento de Fuzileiros Navais do Rio de 
Janeiro substilul domingo, às 10 horas, a Com- 
panhla do 1.º Batalhão de Guardas na guarda do 
Monumento aos Mortes da TI Guerra Mundial, 
EXERCÍCIOS — A Escola de Artilharia de Cos- 
ta e Antinérea realiza provas do tiro, dias 13, 
14 e 15 de setembro, na Região da Barra da Ti- 
juca, entre o Pontal de Sernambetiba e a Ilha 
do Melo. 

ESPEG — Concurso de Professor de Ensino Mé- 


dio, na disciplina de Inglês — a prova escrita . 


serh renlizada no dia 17 de setembro, às 8 ho- 
ras, ná ESPEG. Os candidatos deverão compa- 
reter com 30 minutos de antecedência, munidos 
de cartão de inscrição, documento de identidnde, 
cametn-tintetro ou esferográfica (tinta azul ou 
preta) ou lúpis-tinta. "º* A ESPEG informa que 
estão marcadss para o dia 30 de setembro, às 9 
horas, na sua sede, 15 provas práticas de acesso 
para as classes de Escriturário, Mestre Rural e 
Técnico Rutal, Os funcionários deverão com- 
parecer com 30 minutos de antecedência, 
INAUGURAÇÃO — Para innugurar a nova sede 
da Agência do Instituto Nacional da Previdên- 
cia Social, de Nóvo Hamburgo, no Rio Grande do 
Sul, viajaram ontem, para; aquela, Cidade, os Srs, 
João Fuchs, Rubens Gonçalves Pena é Francisco 
Luís Tórres de Oliveira. 
MEDICINA — O II Curso de Atualização em Pe- 
cdintria do Hospital Central dos: Marítimos terá 
iníelo dia 2 de outubro, na Rua Leopoldo, 280, 
12º qudar. Informações no próprio hospital. *º* 
O Secretário Hildebrando Monteiro Marinho, da 
Saúde, inaugura hoje, às 11 horas, as novas ins- 
tnlações do Serviço de Documentação Médica do 
Hospital Estadual Jesus, em Vila Isabel, A so- 
Jenidade será precedlda de missa, Tezada por D. 
Jnime de Barros Câmara, Cardenl do Rlo de Ja- 
“elro, às 10 horas, na Capela do Hospital, 
DASP — Estão abertas no DASP Inscrições para 
Engenheiro de Minas e Metalurgia, do Mihisté- 
rio dos Minas e Energia, de 1º à 28 de setem- 
bro, nos Estados de Pernambuco, Minas Gerais, 
Guanabrra « Rio Grande do Sul — Geólogo do 
Ministério dos Minas e Energia, de 1º a 20 de 
setembro, nos Estados de Pernambuco, Minas Ge- 
rnls e Rio Grande do Sul. *** Provas; Pedreiro 
do serviço público federal. A: prova prático-oral 
será renliznda às 9 horas de hoje-na 
Capital do Estado do Pará, Motorista 
do serviço público federal, A prova prútico-oral 
seli bs 9 horas de hoje nas capitais dos Estados 
do Piauí e Pará. — Conservador de: Museus do 
Ministério da Eiueação e Cultura. A prova de, 
tese (eciza oral) será renlizada amanhã, às 14 
horas, na Escola do Serviço Público do DASP — 
Minisiério da Fazsnãa, 7.º andar, entrada pela 
Rua Debret, GB, — Médico-Sanitarista do Minis- 
tério da Agricultura e Saúde, A prova escrita 
será realizada às 8 horas de amanhã, no Escola 
do Serviço Público do DASP, Ministério da Fa- 
zinca, 7.º andar, entrada pela Run Debret, GB. 
| — Médico do Hospital dos Servidores do Estado, 
As provas escritas de clínica médica (Endocrino- 
login e Nutrição — Seção II), Anestesin e Gaso- 
terapia (Seção V) e Anhtomo-Patologin (Se- 
são VI). serão renlizacdas às 8 horas de amanhã, 
na Escola do Servico Público do DASP, Ministê- 
rlo da Fazinga, 7º andar, entrada pela Rua De- 
brit, GB. — Nutricionista do Hospital dos Ser- 
viores do Estado — IPASE. A prova esorita ge- 
re) scrá reslizzia no dia 9 de setembro, às 14 
horas, na Escola do Serviço do DASP, Ministerio 
da Faumsn. 
EMPREGOS — As emprêsas do Estado da Gua- 
nabara colocaram, hoje, 79 vagas para trabglho- 
dores qualificados & disposição do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social. As vagos são as 
seguintes: Bombeiro de oficina — 1; Melo oficial 
bombeiro hidráulico — 4; Compositor — 1; Car- 
pinteiro de fôrma — 1; Desenhista — 1; Estucãe: 
dor — 6: Ajudante de estampador — 10; Estam- 


» 
a 





pador — 2; Impressor de máquina Brasil — 1j7 


Mecânico ajustador — 2; Montador para motor 
em geral — 2; Pintor de parede — 6; Pedreiro, 
— 9: Colhidor — 8, Retificador de biela — 2; 
Soldador para ferro fundido — 2; Meio oficial 
de serralheiro — 2; Serralheiro — 2; Tomeiro 
miscânico — 2. 

TRENS — Os trens paradores da Central do Bra- 
sil, que clrcujam no sentido de D. Pedro Ná 
Deosoro, não farão paradas nas estações qs Lauro 
Miller « São Cristóvão, no periodo das 9 às 16 ho- 
ras de amanhã, para trabalhos na via permas 
nente, 


“- 
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ALUGA-SE cola grancin, Barão ds ESCRITÓRIO — Snles — Alugo cliBAR — Penha — Vendo ao nel) LANCHONETE, centro, horário 
tão Félis, 4, 1.0 antar, móveis, tel. é secret, exito sufo-|maito,; étima moradia. Enty, NCr$| comercial, tom chopo Brahma, 


ALUGAM-SE salas cor one) 













































PIS rota —irências Ave Bras do Pina, SI3,14 000,00, Tratar na Rua Urancs, bem localizado. Vendo par ter 
AC es 99, polcado: tê 20). “cat 10 hs 12 ho. — Joop sobrado. ento O Praça 140 com 50. Ou Particular 
Lelo 43-6102 — Er. Constantino, |SALAS p/Escritórios. Aluga-se -IBAR — Vendo ey acaito socio =—(!tot detalhes Rum Suntdor Dan- À b) 
ALUGO Rus Ouvidor, 55 — a8ih: Neca: e Praça da re a Contesto nave, 9 anos, Molivol!t 3: dando sf 100º : E 
4 no 1.º andar, NCIS 180,00 elite E Edi » Chaves Matoso! sur só, Var o tratar na Rum MijLOJA de baterias, peçus q mens Compra seu vso linhas 58 ou 
la P mo 2.0 andar NOS 150,00, [St ap. SO. quel Angelo, 477-A. M. Graça. súrios, passasse contrilo com di. r E 

SALA COMERCIAL [Saens Penal. NAREEARIA — Vende-se tóda culto a renovação. Aluguel NCr5 A Companhia Telefônica Brasileira tem sido pro- 38 paga é vista NCrS 1300 — 








To Di o 


BÓLSAS-DE-ESTUDO — O MOMBUSHO (Mi- 


nistério da Educação do Govêrmo do Japão), de Estuins R, 1,9 de Março, Tratar 











Rus Cende Bonfim, 375, s| BIO. ! “ein [E000. Rua Assis Carneiro 607, F 
acórdo com o-seu programa de Bôlsas-de-Estudo DGA SE IO Av CRT, rg DO a Ara LTDA curada por pessoas que buscam solução para proble- Inf. 328706 — R. 47. 
para 1968, estil aferecetido Jomar o ses estu= 1499, pl fins comertinis. — Arts 22.0408. Souza. CRECI IIS.  JPlínio, Se CANCHONHIO ubeeria coteita = us mas decorrentes de negociações de telefones através 
ntes brssileiros Interessados em efetuar pos- 38.0570. Chaves com porteiro: BAR cogu int mover contr 7 br Pla pg á DIES ao RI Emo pet mad 
jose em Universidades jnponêsas, na qualida-  JaíUGO, n/comértic, sela «/20m ESTADO DO RIO ano, novo, tela fér, É m., abra Er Rr bp RE ce eba lários, nao reconmeventiaa comprei Veu- Telefone 47 
j . . . f. pd ? a Fa 4 
de de estudantes pesquisadores, e medinnte as [n5, Tabulsiro da Base Inf. im ambielo dm. AC Co Dios, | 250, alo (120 — N. bosco. ade telefones, à avisa que nada poderá fazer 










































NITERÓI — Av. Amaral Peixoto, 350, s) 12, 


N, Iguaçu. 
SÃO GONÇALO DANE CARO Vando É GR RS 


GR IZOL A RARE o ES 
ALUGA-SE sala no Edifício Lis- 
bos, frente Presidente Vargas, 


seguintes condições: — CAMPOS DE ESTUDO — 
ciências Socials e Humanidades: História, Litera- 
tura, Estética, Leis, Economia, Comércio, Pedago- 


MERCEARIA QUITANDA — Vende para solucionar qualquer problema ocasionado por tais Vendo, jranafórido em (jeu 
se, conifato havo, bam preço 4 transa: ões nome e enderêço mm mesmo 
vista, motivo de viagem. — Rua ç o hora de acórdo com o decreto 
















: | dela 35 mm radio, NCIS 1, 300 de entrado, Avolorca Figueiredo “VI-A, estação do Outrossim, informa que tôdas as suas N.º 682, Exmo, Sr, Governad 
y | Psicologia, Sociologia e Artes. Ciên- 590, male 1519, Alugue É ALUGA-SE aportiamento com sa “Riachuelo, = 8 ado ELMEO o 
Fe poqpeta Ciências Engenharia, Agriouttnro,  |iáriga.  Infoemações “leio 225164 Mo, três quartos, dependências a. no dentro do/MERCEARIA E BAR = PassasE agências comerciais estão devidamente Ema estantadãa EN gu 
pesca, Farmacologia. Medicina, Odontologia e Cl |aNGASE no Caniia om gos, Beekor, SL2OI ++ [Vilar das Telas == É “do fia, comignirilo Gira À a Mer aparelhadas para atender, com presteza, a 719. fone 288878, viro We ole à 
= os treinamen- tn ni o Eq) aee | RC 0 e e e Z S, ” 4 y ,. 
a ri tn Ep a o elcas OU CM (tenta Av. Alm Bsroio, mo 2 CAXIAS — DAR — VendedE CI meradia, Av fio ndo nas dO Ma : pedidos de mudança, transferência de res- rece o melhor preço e as méia- 
tos práticos n serem 15.0 ond. Tel, 524046. Brás de Pino, 929, loja O, Praça a nor Juntos pora casmt, Som - sabilidad t õ d ros gerantias, 
Nas Job o BAR SÃO JOÃO DE MERITI ld Cm entrada no Indo. Por NCrS +... a pon ade, extensões e tudos os ser= 
companhias. ALUGAM-SE conjuntos separados R nb tata 12 000,00 cl 50% financiados a - 
situados na Avenide Rio Branco COMESTIVEIS E BEBIDAS em pel aiii Ay fia Braneoo TOS, = viços telefônicos. 





REQUISITOS — Os cantidatos devem ter n nas 
cionnlidade do país ao qual é oferecida a bólsa. 
Devem ter menos de 35 anos completos, até 1.º de 
abri] de 1968, isto é, deverão ser nascidos em ou 
depois de 2 de abril de 1983. Currículo acadêmico: 
Os candidatos devem ser formados cm Universl- 
dades ou em cursos equivalentes. (Incluem os que 


Nilópolis. Tentar mo focal. , Telefones 
NITEROI — Centro — Vendo b TELEFÓN 
eb ui Rial Pesa COMPANHIA ICA BRASILEIRA rd sn 
2 00 0, Contrato nôvo, da 5 — procurando servir sempre melhor E 


3. Ver e tratar à Rua da Con- — 92 — 42 — 52 — 38 — 58 
coição, 143, diretamenta com o — Pago vgora mesmo em di- 


proprietário. p A 
bo Bd di A O ST nheiro vivo — Sr. Ramos. Tel, 
OPORTUNIDADE — Pano uma TELEFONES — Compro: — 29 — 349493, 


cada, 3 qt, sala, v., despensa, 
Y Estr. Santa Cruz, 151, Armazém vulto, loja própria p| grande ex- 
CENTRO, Grupo do 2 salas, alu- Damião -— Estação Saracuruna, — Ipantão — Ver e áratar na Estr, 
onda à Av. Prasidente Vargas, ALUGAM-SE cnsas à Rua São Pa da Agua Grande, 1158.C — Bairro 
410, sala 1103 o 1104. Tratarjdto, 682. Caxias. São Luiz, Vista Alegre, o É. 
tol. 52:0498. Aluguel NC+S 400,00) ACEITO SEU IMOVEL para alu- casa Pa = bip) Ca oa Mi. 
ar ou vender, despesas por com-|Nísiro Atl Franco, r Bangu, — 
a dos meus ttiantos - Tndorias Proço NCr$ 30 000,00, «| antr. de 


(Sr. Hélio). 

















A VENDO BAR — Av. Itnoca, 373 |PROMISSORIAS — Di - 
esperam graduar-se até março ou outubro de Tasrito. renas Nes oo do |s5e pelo tel, 42-1617. [à mars aseradto 7 ane, alum, psd PA merda SS bi frente, Pneus Benfica, ! mistórias do 190 tas Eom]49 — 28 — 48 — 34 — 54 — 23 
19681, Os interessados em podia no Curso Chaves com q porteiro, Tratar e) AAVaEta emacom p) e 3 aus Di Ea él dt tanto. fro tenho duas, Fica na Rus Dist. VENDE-SE a pro a a meti, granito e Pé 43 a = - po Pe 52 =| 
En ve com | : Z né: Preços s j mim R 1 ; 4355. [com fe SAIO. q g - - .— Tratar «om 
de Doutorado (Master's Course) devem ter con q pesa, Ro ir aptrtoes MODO e NCIS 180,00, e a o ONO 7d PrOUNARdO 2 Vendas CON Ends od Re Trator, tel. 254355. | tom e Leg ndo Feiago mil (deu outras gacontias/D. Amélia — Tal. 23-8910. EU TROCAS 


pletado 16 anos de estudo escolar, Matérias de es- mo Cmmaais T5pE/J Alvarenga, 439 2,0 and. solo 
tudo: As matérias de estudo devem ser da mes- (CENTO Er A el. Duque de Caxias ou telefone 
ma natureza ou relacionadas ao psp opina cl cor e banh. NES 250,00/268113. 
pelo candidato. Língua japonêsa: Os cancdiânios — Imaie taxas, Ver partir 10 hs. dd E Re 
devem estar dispostos a estudar a língua japonê- [Tratar Imob, Góer, Rua, Aleindo NOVA IGUAÇU 
a à fim de habilitar-se a receber instruções em [Sobra DT com 
inponés, Saúde: Os candidatos devem ter Dodi CRECI 202. 
tas condições de saúde, Lanto fisica como menta ES a 

= a CEN -— Fi elais. Alu» 
e especialmente, não poderão ser portadores dé cs Er je“ Ns 
doenças contagiosas, tais como tuberculose, lepra, |lBseTeatar & Tedfilo Otâni, 17 
cólera, Chegada no Jnpão: Os candidatos devem | 32 = Je 439132. 


Ge qu E sonia cm PA 
trato bom p| motivo da não poder axpaaiio o Vando nego) tulio Moura, 453 — Olind resis) Run Evaristo da Veiga, 35 ON dede urgant 
PADARIAS — Vendemae, Enttãs! mo e eorenana!, nas, ê TELEFONE — Vende-se urgente «a 
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cópia do diploma da universidade ou Certificado PES o Pc Sen Ma paia RD EL pu plos ori vo mf or Lg CO hm E mastedhd. Ea ER 9, trevos corn nt 

es *y ' ora = Eno me AA EL -— Atenção: Ses, Síndicos, Co lterEranNE Van. cam | ao o cpm 4 at dar 
de” graduntõos Uma foto mostrando os seus mid. [eles Vitiino, a Guoigs, “MJAv. menor Navirio, 6400 amnto de De perna, Due |VENDESE esto o Tour, por Tra Imárcio, ias" hagoiáio eo (URUEFONE — "Vendo, 47249 CIBARATÍSSIMO Vendo dor NE Pe, Ilbaet, ri 
prsos trabalhos de aplicação ou uma fita grava- ço No pci pt E e Com, Vendo li mingo, das 9 às 14 horaz, Rus EM er Ba e 1 o cad e O plo Di -= 2 — 75 — 45 — 73 — 43 Prod Nº: CO CO, e uma sela quina lavar Frastomp, maquina et- 
da er execução musical (sómente pasa aquéles ese [gta TELS OO Ent a OE Leom 06, Otros Detalhe Raia ASIA a OS o dr focal: de, quando, futura. pipi bic tp spy ag 8 Tu a tattr com D. Amélia —jeco bos ascelhádo, Juntos cu se cave pcriati Nat depois tre 
nesinlizando-se em: belas-artes e música), Estes do Teet. Trav, Beancure, Sid, |, delSerador Dantas, 9,40 2/1 ai aço im En A AURA yo Dare raticos, 208, Hage mar de 65 13hecnas da d0 el APBMD, O jonrades. Re Taio tida ato . 
tumentos poderão ser redigidos ou em fáponia; Bicão, Tel, 91-0195. Vitalino. O paca a BA UICUNIOS E MERCEARIA -—| VENDE-SE (mercontis e quitanda, [5% ns de 67, sirec. Eletrobrás, | TELEFONE — Vendo, tádas as I-ICAMA com colchão, vendo ur (GRUPO e 
em fnalis o! e A 3, RARRCARIA = Vando Rom nisi des TC E nora, e aniga: ee timo negócio, Contistalhos cova, Conirla nevo 5 anos Atendimento répido, Av. Rio Bran-inhos, Negécio rápido e honeso,jgente por NCr$ 50,00 canlá de 4 lugares e 2 noltronas, 
; ea ou francês, ou vir acompanhados de ser do ramo, fatilito Rua Sara-lulug Ai da 40 4) d bi Po nôvo, 5 encr, Altiguel fixo, Verlcom motádia, Ver e tratar. Rusico, 154, 17.2 andar, sule 1 718]Com resia queantios, referencias |guaria roupa martim par NetSitodo em esmuma, sent uso. Custois 
Lrudução nestas lHnguas. atá, TSAS  MarachaRo HoPiação e VEDA sd p= aa Cunda de Bonfim, 1039 tona) Joré Ricardo n. J6, — Var Pais Contral). Telt, 22-5]58jde clientes já atendidos, Sr, Jods Er urgente, R, Jonquim Mortins,l] 300. Vendo por «450. Telelone 

DE (bdo y e A Y 


vazia so lado, - nto & Estação de Olinda. - Tel, 31-1538, 3 «7 36-4951, Entregsmos grátis. 




















stofeda de CoLtvin, 0 








O UTILIDADES O DIVERSOS & ANIMAIS E AGRICULTURA º EMPREGOS 


FORMICA, móveis, conjuntos de 
5 poçor para cepo & cozinha, 
mess e 4 Benquinhos desde NCr$ 
43, mess e 4 cadeiras sesde NCrs 
70, bamquinhas desde NOS 5. 
Na EEE Rua Frei Canece, 
nm. | 

GRUPO estofado, aimstadas rol. 
tas, voth, 4 lugares, 2 poltrones 
em bouclê, em vulcaespuma, 
Custou GEO, vw. p| 390 — Tels 
sa. 1721. 


INDUSTRIA DE COLCHÕES MINIS, 
-— (Oferece colchões de crina H 

pra e nigodão, conferção esme- e Transmissor usados. 
tada, sob medida, também col. 
chões posulsres a partir de NC:$ 


13,00, exposição da fóbrica, Av, 
Mens de Sá, 30. Tel, 32.7292 — 








BENDIX X BRASTEMP — Com gas 
rantia o financiadas, Av, Eortolas 
meu Mitre, 697, Tols 4714242. 

ENCERADEIRA Elecirolux nova w 
cl garmutia. Ouita bon marca p/ 
Cr$ 30000, Rus Padre Telomato 
n. 76, Fo apo 101 — Cascadura. 

MAQUINA DE LAVAR DBendix 
Economatic, perl, vendo urcden- 
te, 120 mil. Avenida Gomes Ereis 


Equipamentos 
eletrônicos 

to, 176, sale 907. Pça. Tiradentes. 

MAQUINA de - 


Vendem-se equipamentos de Estúdio |Vergese urgente” 80,00" qutemb: 


tica, Sel, 42.4724, Run Senader 
Dantas, 19, sala 912 — Cinnlôn- 
a. 


4 - eli 
Ver na Rua Conde Pereira Carneiro, |MAQuINAS DE LAVAR Bendix 
371 — Estrada Vicente de Carvalho, tele-|sine de nave AS Ness 


motores Brasil q Arno. NES .. 






















TELS.: 43.1945 — 46-4309 








ANIMAIS E 
AGRICULTURA 


ANTIGUIDADES 
Moedas 


Tel: 36-1219 


Antiguidades 
Moedas 





E VENDO filhotes de cães pastores 

Comprase biscuts, porcela- Compro pratá, porcelina ANIMAIS pe dr e eompaões, vaet 

. 8 r " SONEVY — 4 PTE PSP 1 PE reage pá nn D4, ua gar ê, - Ta- 

nom bronze, prato, cristais, fa eristala, dopêtes, móveis, mos PONY o verão DR o jaú, Tel, 59:3945, Don Lourdes. 
pêles e lustres, das etc, Na Sociedade Hípica com Minelei- 


nho. Tratar 22-4823 com Genildo. EQUIPAMENTOS PARA 
PASTOR ALEMÃO — Capa preta 

lindissimo, melhor Filhote o nk SITIOS E GRANJAS 
nhanda, filha de grande com- 
peão, Vendo barato. Tel, 259481. vENDE-SE | 








DIVERSOS 


campênuia . aquaci- 





dt atoa NE Cseomendo es fone: 30-BB44. (PEER ee ndo Mu PASTORES ATEMAES. oii ato. 0, PCS ca qr 
pecial, joe MISSAS Filhos e natos do campeões —linitalação pl gás. Estr Inton, 
MAQUINA Singer mortim nova. DECLARAÇÕES Edital E21384 a 220044 — De 9 âsidente Magalhães, 2823 (Granjo) 





MOVEIS — Transportamos móveis 
DÊ Agir em Kombi, pela me. 
ride do preço vsuel, Tel, 46-7710, 
MOBILIA de ssin de jomnia: com 
MW peças e maciço, vendote R. 
Dais de Dezembro, 35 ap. 201, 
Não alendo telefone, 

MOVEIS USADOS -—  Paricular 
por motivo de mudança Urgen- 
te venda por preços baiximisnos, 
todas o» móveis da sua residon- 
cia modernos em perfeito exe- 
do de nova, Sala, quarto, esto 
ísdos e múven de cozinhe, ar. 
mário duplex maciça, juntos ou 
separados e peças avulsas, Ba: 
FARANEIISA limpo e taça conservação, Servi- 
Ver sóbado dus 14 às 19 norm e Mad 
domingos das 9 às 13 Mera Rod sa queantido, pintura do sala: 


NCrs 180,00 — Viacom - M 
dns laranjeiras, 4I7 ao, é elatra. Tel. 52.4240. da 54, Z47, mp, 305. 
Tel. 450943. meme | teria 2a 


CONSERIOS de qeladeiros, ar|STEREO PHILIPS — Com rever-lECIRANTES, camisel: 7 
er a === teendicivriado, bebedouros, tos |berador, E Mad E FEIRANTES, camisotas p! criança 
MOVEIS usados em bom estado camos qhs, 9. domicílio, e dy Comet rolte, 176, drquruos cly. tóres; dz., NCrS 4,50; moies 


Vends por preço baixo, — . totaliza doi RS dd iva 

Pranstico Diiviino 42 O: fesiramtin, Te. 209064, Sr. Ferreira TELEVISÕES Philco, Phílios, GE, física, crionça, di., NCIS 4,00, Far 

MANIA Decio SRS SiS NO ia COMPRO gola TV mesma (etc, portóteis e ce mesa Venclbricamos outros artigos. Catete, 

it ai e at Por parada; pago bem; atendo unido a partir de 120000, Tune, Av.|24a, a! | 

autos, Ravishos AO: Boivador dal Err das 8 às 12 horas mosto |Gontes Freire, 176, sala 902, | uma 

E Di A a Eat ARE nc TELEVISÃO barato mimo, pois PERUCAS Inteiros 60 mil à vista,| 
e CONSERTO E PINTURA de gia estamos liquicdando. 


: Saens nen Venha veristocádo ou a viro, cabelos na- 
MOTIVO viagem orgente, vence-ldeiras e at condicionado de qual-|pets crer, a partir de 100,00 cru. turals, fino acabamento, 


Vendo com motor, 361460, 








VESTUÁRIO 





TV - Consertos 


Servindo a Zona Sul há 18 anos. 
Tel 27-1495, até 21 horas. 
TV RADIO TECNICA LTDA. 











— NES 8500, TV 21 pol, bos CASACO de pele pelo de lontra 































Emerson, Philips, Philco e[AU=  Goimos Freira, 176, al, 405, 


eis e copa. Tel. 79./972, tio, Não cab à 
2 rênica visita, Telefo-|SE, Maveink Veiga no 11, Tet. 59-2599, Sr. Carneiro. 


PAU MARFIM — Dem Domitóris” dejno 277H9 — Amiénio, outras. Rum May :4339, 
+ vm estado de nóvo. Vende-/GELADEIRAS — Tromsporase em js! 302. Ponto Sonoro . nn PERUCAS 
ne por NCIS 150,00 * uma solalkombi, Geladeira, moveis e me. TELEVISORES FHILCO </ conirole dis. preço de liquidação, 
PEL ca marfim lquenas mucdenças. Tel, 25075. |temato e portateis, Standard Ad-[meint a 306 
pera = Ri a Puto e Gomes. “Imiral 23, 13, 11 pol, modelo 67, puro me e dem Er nas 
Arda e O GELADEIRA O pistão cansar | Aceitamos troca — Pagamos até visita. Run arnta Ribeiro, ZA, 28» 
a RB Sea Ke5e ER ao NCr$ 300,00 114 vou TV viado —[195. Tel, 578375 ou 374719, 
PRU MARFIM — Dormitório celgelé com qarantim, Tel. 82-4590, (0 taldo até 12 meses sam juros. Mme. Lúcia. 
comi em estedo de novo, VeniFrei Caneca, 17. “jTol, 465102 até 2) horas. 


cese por NCsS 150,00 e ume se GELADEIRA GE elilmero Van TELEVISÃO — Precisamos fazer|bolissimas. Entrada e NCIS 25, 


te de jantar, tanibém pau Er Ven-| ar 

fin corja por Nírs 06 00. June Pis Fim 12 pés é pedal, dinheiro — Tomor quo vendar vr.| mensais, 
res ou separados, Rua Hasdock/ 059 dese S70C00. Rua Pedro 

lõk=, ]81.B |, 44, 














sn : fim do mão, bp Erico, 46.9732 ou 30-8256. || 
ão em A ERADERA E Sire! Tela funkoat rtel mira! -! PERUCAS inteiras 70 mil, meia 
RUARTO Ciipendale maciço, et- ra tá pia, último tipoinith, Semp, GE. Philips, Tela picar Pin propria. Mapia: 
cre, coma bocha, eco mol DO Rr andar Novinho Ming, Sida, lie ato in plo preço a, antncianaa 
aoarda escrivaninha igual i==menmmo or TDRDCRO tido tuo . e ola 5, ) ' 

coté-cama, 2 poltronascama, To GELADEIRA Brastemp, porta apro: portatil e de mesa a preços 80% ate Ed ini 
pé: mam neta! ça À Ar md rent ae Borrego a avion). |-5 o “Arda NG TRE 
GUADRO q éles Cor Iraliicol a urgente. R. Fran-|jzação dan fa e, fodas novas VESTIDO DE — Verdesa 
cdovrada, de plo e cinco Xovler 614, e com dupla garantia, cada TV um ada costureiro famosa — Tra) 


“pos 





























m=tivo nurinho vendo per GELADEIRAS — Vendemos va latompanha uma antena gratis, (tar q) 46:9750. 

Tel, D6-4951, É Eur marcos, GE, ventania + Voto ou vem RPPS ARE TE Nica aba qa 

: = cer Rtamero, Kelvinator k manciadas, Aceitamos tua usas 

jo a e ganiro EeteaçE coma INCAS aeximolor partie: da da, sad ring Spas es bo.8 Revendedores 

D enta nd neto, Um Rllon muita bes 4 Cjves por num usada. Organi- 

Bento, rg 165, esq. Josél de gurdnhist. “oa do Concaição zamos seu credito na bis om b fi 

cos Reis Eng. Dentro. [145 sabrodo, “69º pegamos na hora, amtistência as e OU IQqUues 

Sua — Murilo e tapéte pai GELÁDEIRA — Pouso uís Fra ee ras dae coa) ne | 
ia pião, Roi Es Avonida Copacabana, 581,| Salas, blusas, vestidos, slaka,, 
TANTAS, loja 211, Contra Comercial — . 

Venha viiltacenos a não sairá sem |CONÍUNIOS, Molots, ele. artigos) 








na. Unico preço 250,00, Teleto- & | 
Pg EA, ejuidação "fojal. Rum Lesrdro Mer- oo: lema & ratelvar say proc Druços q| revende (tocasse mer vidados Srs. Condôminos do 





SOFECAMA diria” (da, fábics, (GE) c 
finuidação totalo. St fábrica GELADEIRA 


Coma a 
eatir de 57 .R. k 
E pa CO. R. México 41 


SE Frigidaire 6 pés rel TELEVISÃO PHILCO — 257, mo- cadorias). R. México, 
tilinea. Pouto uso, Awite gelo, detna, tela vardadelto cinema, 
1270,00. Aproveite, Av, Copieai pair BRO, vendo por 270. Tela 


basna 610 3, one 36-4951. 


SOFACAMA casal 100 est. návol EE ABEIA Re mec DP sea a e RR 
feou dg : GELADEIRAS — Tem TITV PHILCO — 23", mod. 66, ci 
ag AR Manim entctedo der urgente 125 pos pena “CE Vis nor 4 canais, custou 940, v. 
go  báralo m, epa ele to" Brastemp, Consul, Admital, Novas dtmente p! 250. Tel. Sél72l. 
La Jise 4 “ erieom 5 anos de quanta E, JO, FELEVISÃO GE — 237, nova, sem 

— 12 pês Preço SO a menos caluso. Custou | 209. Venda si 


Ternos usados 
Tel.: 22-5568. 


COMPRO A DOMICÍLIO 














SOFAICAMA Jotrado de mapa ver! - ; E a 

melho e branco todo Poti Ven ravela a vista ou bem financia 380. Tel. S4-4721, Urusnte. 

cese BO mil, Au, Copacabana 25 
Pol. 


te. 





dor. Acnitomes sua cel, vsacdalJY SONY — Vendo novo na am 
esmo paste cin pejsmanto, Ver balagem, BZ essels, 7 pole. egals 









— — es [esp 
pp ousadia o! 1 Erg Bordo loja 217. Co Comercial, — 574697, (Sm 
3 B peças, gaebtar euro Tel, JO-S059, FLEVISÃO General fe poto| tar 
8 mi R |= da e o TELEVISÃO General Electric por 
teto epa E vo Psrridógad E» TECNICO geladeira — ar condi tolit 12” neve, Verdatitira jota, 
Prom. Vargas, 206.8. -icionado, Consertamos no emstmo 350,00, Eproveite. Au. Copneaba- 
PP —eeframa ste dia Ê local com gema: Orçee na 610 J. 

+ conjugada, Chigendele, ven- mento a! compremiso, 23-3632. YELEVISÃO Philllps eutomone 23º 
EPA TA ERnicandor PO A di rea hd ARA to e rd ED | p$ automole 
aid es ves] clarão, 150 eIMENDO anaralho de mr condicio-|cuviuna lindo aparelhos 480,09, 
tati e cosal em estado Ceinado quase móvo, sendo comar- Av. Copacabana MP 1 | 


Aristidas Lola, 122, Iciul é O ni Lida ade da ai = 
SALA DE JANTAR — Mbdeima, ria Sa honte 7 hehe Irobalha Ty SIANDER ELETRIC 23%, 66) 











Ternos usados 
Tel: 22-4435 





chus 








pode vsr dus E3 Horas 5 7! b 
=av mertim, atado da neve. é poa 12º em períultos ettndo hos 5 canais 
uid pára Drag rs saio ea a Ee local, Avenida Atiên. 940,00, P. Santana, 73 — | 806, COMPRO A DOIICÍLIO 
Hacdock tha, 303-€. VER — TELEVISÃO STANDARD ELECTRIC] Calças, comitas, vaparos etc. 


eba ab Ave Lda Fit VENDO goladeira,. NO pés, ams-|nai 
FALA DE JANTAR CHIPENGAIE, | END Frigiuaire, Abi ea 23% 
Conjugado, mass Vende-se 980, vendo por 
nor Nosa 140,00, Rus Hacinck 24.495), 


Via qenur, morfina emoder- 

Corelma, periuito eim todos os corais 

+ = Telaieno|Ncos 350, Tel. Sia. ro, 
eme) TELEVISÃO R$C.A, ata ] 





Fago melhor que qualquer nai 











eus OO, 
tulha, J53 apo AQ, 





GENTE = Motivo viagem, verul E pesando EE vo ao Mt ih VESES = "a 
do Sinos móvolt Inetrendá ap, d d portátil Pinlifas  asáleico, Bremii, : 
ep ato const e | Ar Condicionado | [136 ri. ucemánis Elenclor | JÓIAS — RELÓGIOS | 


opa 





FRI-AIR 







tória, estado nove, cór clero, após, 


vto cr um ano, armário grande | psttuxo é! UHF e astulm, motluma enutela cia 


















E EDITAIS 





Hi Tel 42590 — Cinol 
a rotear A A Tt Io Peer “IcomPRA-SE esbelo, — ota d 1 di ilervido o referido corretor si PRECISA-SE empregada pora ental isa. d Ago 10,0, 
Rees eportunidade, JAR REFRIGERADO — Carserto, |RADIOVITROLA, TV, raliola LP) Vergueiro, DB np. 207. Con omínio E Ee virem liquidá-las no prazo AEE fora, Rua Vie, Cabo. Feio, erp Dai epi 


em H ,. . . 
beani et sem ur, 19) fício Vila Elite 
Ficam convocados os senha! Superintendente-Geral, 
espuina, dz, NÚIS 0,00; comizetas res Condôminos do Edifício Vi- 
Ha Elite pora uma Assemblia 
Exiraoeslinária que será realiza 
da mo dia 6 de setembro de 
1967, no terrsço do próprio 
go diversasiEdificio, às 20 hs, em primeira 
e imóveis bom estado, quarto quer merca no Jacal com qaran-|Zéites novor; várias marcas como córea, também compro cabrio —convocação e às 20h30m, em 


SOCALE — As afama fuer número. Da ordem do dia 


Rabo,iconstarão os seguintes IS 
nteiras. Peça o represen-iy — Eleição do síndico e con-|S98 & Av. Rio Branco, Vá3 — 


selhoiros; b — Votação de nô-/3:º sela 508, Tel. 520421, co PRECISA-SE de srnpresã 
vo orçamento para 1967/1948; |tnUnica a esta praca Qui NRO an, 702, Tijuca, Tel. 4B-247) 


Mme. Lúcia. Je — Apreciação do plano 
PERUCAS TIPO HENE — Temos estacionamento na área da Vila (fizado & fazer compras em seuiviço casal 


gente 200 aparelhos «da televisão | Gan. Polidoro 185, am. 701. Tolt.ise geral — José Caminha Cam- timbrado da firma para quali Run República do Pery n. 


f : elhores S$hti E Condominio Edificio Rua Ar- 
é uma antena, Atenção, |NNOt das melhores fodricês = jânio Basílio, 28/32, Ficam con: 


nária que será realizada dia, 
7:92:67, às JO horas, no cliado. 
Edifício, paro deliberar o se, 
quinto: 2) — donção em paga 
mento, da unidade 402, ao Em 
preitoiro do Revestimento. b) 
— substituição de Membro da 
Calças, camisas, sapatos etc. Comissão de Representantes, e) 


esição Estrela de Prato. Av, tu, cottente e beseria — NCr$ 530:Pagn melhor que qualquer cu-im amuntos qorals, — Comissão 
Roprssentontos, 


Máquinas Piratininca S.A. 


õ 
“ações, em nossa sede social, à Rua Rubião Júnior, uma :ENHORA VIUVA deneia COZINHEIRA —. Trivial varied 


17 horas. = Maley, 


EMPREGOS 


SERVIÇOS DOMÉSTICOS 


O Superintendente Geral da 
Bólsa de Valóres do Rio de Ja- 
neiro (GB), forma público que, 
tendo falecido em 19 do cor 
ronte o Corretor Júlio Lips da 
Cruz, em consequência, nos 


térmos do Art, 14, do Decreto Ds SO Va | 








COZINHEIRA casal, precisa que 
lave toupa, Comavioitas, 286, Gra 
jaú — 580130. 80,00. r 


nº 2475, de 13 de março de! AMAS — ARRUMAD. 
1897, chama os interessados em E COPEIRAS 


operações em que houvesse In- 


seis metes. — Rio de Janelro, oe 15 ap 202, Tijuca = PS EIA — prociiaçe, vtd. 


21 de auôsto de 1967 — Lulz pe movsmecims entre rogo AO mil, trivial varindo, dotme no 








Miguel Dias 
de Souza 


segunda convocação com qual- E ! ' is setviços, Não|UMa Que. possa ir pera Perrspo- 
A Firma. Individual com escritó- raso Pd pla pa beseltis.. Temporada. Tratar Rus da 
| Y Cariora ES, mp. 4U), 


mens ifio de empreiteiro de consiru- 
aid PASS E: Precisa-se, trivial 











variado e 


De 
anos. 


. Alberto Siquetoa, 10,25 Referencias 


VOGEL 301. 


“vem filial, nem ninguém avto-lprECISC re oemmai= [EO TINHEIRA — Precitae do tr 
cs ! PREGISO, a e vil fino s lavar pura 3 pottans 
de trato — Pedome referencias 


se bem. 





k: ATA ç -- nome bem como usar papel fino vnrindo, durma no emnrêgo. db Calhev, 
Perucas Direcao — Rus[élite; d — Assuntos de interês. papel ático, referôncias é Cel de casa, onde trabulhes pub 
. 266 — apto 120] — Tela 


quer fim, U3, ap. 102. — Cop. 
PRECISA-SE de empregada cus 
durma no emprégo. Pegeo bom, 
Exigem-se referôncins, Rua Satan 
= din. 47 — Qacarbj,o 


'BUFFETS, DOCES SE 


PRECISA-SE bei copairo cl erotic Ordenado e suida a combinar — 
| ca. Rus Lucldio 

E SALGADOS 

EXIMIA DOCERA CAMPISTA 





fone 25 
COZINHEIRA com prática do ban- 
queteira para casal de trato, Dor- 
mir no emprégo, tentar ratoréne 
cias da últica caso que trabalhou. 

















aço, 96E —| Tratar no Rua Francisco Graça, 55, 
Niier. 
=|viços da uma senhora qua eut- 


Nitro: DE CO Ao, 400283, Tijuca. Esta tua cor 
PRECISA-SE empregada pare ser-jmaçta no prostato da Rua Gone 
5 ral Roca n. 1, lado do morro. | 
Aceita encomenda para doces fi-ims no emprégo. Rue Condásia UTI 
nos (ehucisces, torta, tronco, desBolmonta. Eno. Núvo, — Telefo. 
ml rins é salgados nm geral, Tracine 49.579], 
time pelo telefone 56-1389 — | TE 


COZINHEIRA — Pracismre ara 
e lavar poços por 

nos — Cr$ 20,00 Qua. Hi. 
lário Gouvea me 7790]. 








PROCURA-SE. “artumadeira-copaira Es o > 
para famiila com 3 pesos, ta COZINHEIRA — Procisamo para 
vor apresentarss com referências, 


tri fi do, Av. Vai. 
Bolaho  Elizabuth, 758, AL rívial fino «e variado 3 














Edital 2d lra Souto mn. 272 — 301 pe 
i . E AS 3 ME É ss oe t ERRA MAPS Br DR, ” 

Buffot PRECISA-SE empragada para fado COZINHEIRA = Dto de 

erviço do peste (ea idas 8/84 15 horas — 80,00 — P 

tranguira, Podem-se documentos e, ' e 

Miami reformacias, Panase bem. Conte th Rua Sousa Lima n. 410 

, | ndo, puma SO, ap Toi Ta: COZINHEIRA — Precisase com 

| Oferece o melhor serviço poeíiias NOS "0 Pa "Qua referencim — Tratar na Rua Con 
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HUNES DE cinma sonoros gir-se à nossa filial, à Rua Visconde de Inhaúma, 8900. Precurona 
Vendo divenor e NOS 34 — 4,0 — 5 41819, de segunda à sexta-feira, |n 
Yno expediente comercial, 


quando se identificarem com a apresentação de CoziNHEIRA = Prreltaae. nara | PivElO 
par documento e número de inscrição no D.IR. 
não estarão sujeitos a desconto de impósto dejmundo Coreia 75 = 10 
aWulkie-Tatvia) Fenda na fonte, Para os acionistas “ao portador 
port, de pilha, nlcante aurstisr que não se identificarem, o desconto será de 2595. mente eszinha a lavagem de tou: 


' . A - ale, 
B) Seja providenciada a emissão da boni- 320554 « 32555. D, Conceição 
devidamente aprovada pela A.G.E, reali- AtENcão — 


(18, Ótimas ora . 





atudar armumar, 120,00, Dorme, 
Almirante Tamandaré 57, eo, AO, 

Precisa-se nora 
pá Ve gi SETE, Quad 06. |ajudsr familim pequena, fim Men 
COVINHEIRA — Precisa-se de umalgenhor Jerenimo 426, fundos 
Eng. de Dentro. Telz 









Feio, 
ou na Run Codeiar nm VA ENA 
REA A Ê, é COZINHEIRA — Precionse, Rus fr, 
Os acionistas que preferirem ser atendidos na gd ai se plo a AU Engenho 
i : nei vm elirt-iStinto Ordenado Nes 80,00: jet. 
Cidade do Rio de Janeiro (G2), poderão diri-cormmeisa — Salódo NEblpy 
compeleme Ee 


ADA — Pret same na R. 
Mieendler nm. GAI, 0 XI — 
de Dento — Paztis 


















ti pequenos sersiços — Ctd 

Isierizade, que tombém love, plinces [00 — Docomentos e tein 
dermir amprégo.. Exigenise CM amcios — Rua Janelas no 47 
toirs e relerência. Rua Sho Amigo | 
intl, 22 dm, 'dO4. Tel. 524517, |-É 


Impósto de renda sôbre dividendos: COZINHEIRA cont refuróncias el 
jue duma fors. Pagode muito! 


Tralando-se de sociedade de capital aberto, bem, Grajoy, Rua Professor Valar Prática 





Co] 





EMPREGADA ur Precisa! “em 
sinha e limpeza. Apresentando 
Rus Bareta Ribeiso 25, 











NOS e e . + (a sx == 
os acionistas nominativos e os “ao portador” —tntes n. 67. Tinter antes Ms deem 80007 Pogtãs coxinheira. 
O 


ipols NEM, 
| ci + ii) 
nha e csemeumar par 3 pesom — 

Ord, 199 deinha Elizabeth, 4, ap 401, 


fins variado. 
Pedemse refurências. Rai-| 


ettrivial 
mil. 








rias categorias, com ótimas tu 
— rência é documentos. — Talztes 
7 SFine ST-A6OM, 


mona 
COLINHEIRA-LAVADEIRA 
ET bay gue ie 
7 Ê OFERECE-SE uma colinheira, fl 
Ea E grs sein re tha Jtalinno e tma mocinha, Toto 
els o que qurma no amprégo. sereiço. Tentar 4239935, 
Tratar ma pre da manhã ma Rus! PRECISA-SE de empregsta para 
Belizário Tavora, 291 — taranleh-| cozinhar, Pega-sa bem Trav, Sonia 
ras. Terezinha, 13 (Prot. Gabiza), 


São Paulo, 30 de agósto de 1967 
A DIRETORIA 











== == 











ONSÓRCIO | 


CARBRASMAR | 


LANCADO DIA 17 | 


“ RMDDAD | 


Avisamos que a 1.2 reunião será às || 


18,30 do dia 5 de setembro na Av. do | 
Estado, 7 864 — São Paulo. 













PREGADA pata: cozinhar . qulG 


ptótica paro cos) 


OFERECEMOS cozinheiro de vá-k 





! [ADMITEM-SE datilógratas (os) com Clom. 


jeanelições Cutso ginasial comple : . 
dtes eactilóginta, lima aparbicinpeia fer esporiêntia, — Exigam- 
e educação, e que tenhe unire te os aptesenteção, detembara- 


20 p 50) anos de Idode. Agntetenjoa, ldacda entre DD e 25 anos - 





,, + hs 
marsenk Pue da Assentos moi Tratar dibroimente ma Rus Vis 
S1, 8,9 ander, el, BOL, MAORILIA | conde se Niterói mo 154 — des 
Dia PÃO DE AÇUOCAR SIA, 8 as 1 dora, Sr seria, x 

| Tê DORES Diretamente 








VEECRITGRIO de inentiigaçõespat atament 
tizulsres, presisa de eusifiares quites b6 tdo Eat a Cutie 
ca aceimpaniamento, pom matta [Bive EMfRTe. aii À o es sa 
atén e inferências. Tintar polo |SHurda Pl criança desoe 5 3,0% 
ana au 13 24 14 oras, lhos A Ceteta, 248 4. | — 
PÇ VAO. 

HE PAIS — Dutilogeatos, Cr3 a 
Tor de O 000; VENDEDOR  boizonissa ramo de 
o eeito CS 20) 000! ese ltmldus, com prática, mrocleuse d 
prog o Brenda, S2P/5IS. [Rua Niteunto de Pirajá 274. Ca- 


Alberta 

(PRECISA-SE tapar Saia 
ehos pura aprendir allan megulmrodutos mulmicos — Dá-se gta 
nas de esstever, Rua Tenente Por jo 3a cam já tenha tendas 
esto nm, 37 vob Salu 4 tin no casiá — Teiefonar matr 
pap ? e irando huma com e Sr. Salim — 
(BALCONISTAS [45.209] 

E a o e PENDE 
|BALCONISTAS — Presiamas comilia, presiso 
prática em ermarinho. Figweiredo Exija senésito, 


x 















de 20 4 2) VENDEDOR — Procutae 


















DORAS p| vestidos de ma- 
Preço de fábrica. 
Ver e tratar Vis 


Sagalnes TELA — Ami: Wa — 


[BALCONISTA 
êmtnsica em merconrisa Tratar 


' — m fcondo de Cairu, PO, ap. 
— Precisase comitel, 28-54, Sa 
, HIVENDEDOS — Preciszse pera te 
IR fo Joré Céissino, 66 — Siimsica de aoutans no Tone, Luie 
Cratóvio. Pau 














E =— sm 4) — São Lotrenço 
nALCONISTAS - presica mts. paira | = Ni aról — Parte da emunhiã. 
homens, com retecencim, Re dh VENDEDOR — Ofima bico, er 
Ponsnacm, Sé. tendátios — brindes — — Grânde 


baiicomissão. Elmtificação Catom - 
cática e imferências, (Centro Con ar] Copacabana - 
ve Suburbano, 10496 0.0 siitsr, Ma rito 
-. JVENDEDOR DE SANONRIR - 
CIA — P Ro eomlPreciia-se com prático do tamo 
Cha = Práçito. oca a e cuia conheço à praça de Nileréi. 
Teatar 4 Poa Jose Rodrigues, 6. 


ri RECEPCIONISTAS — 
dada TELEFONISTAS 


PRECISA-SE do moça de boa EAD SR 
sparentia, com pratica em bel |MOCINHA atendente pl escola — 
cão de bembenisre pera trabaPreciso dos |á às 20 haras, me 


EMPREGADO Drogaria pata 
são, tom 





PADARIA — Aux, 
Nem Inclusive Interior. 
cias. Arnitogias. 149. 





Mar À noite — Avenida No Stade do salério minimo e contis 
k Jestar hoje Praça NS. 


do Copas. n. VIM — Srvaões 
efe quDas, paiS M  JLo ne -A7h, sato 2h. 
PRECISA-SE balconista, pepgaria.|RECERC JMISTA — Com Gime 
1500. apresentação, até 21 anos Bate 

NES AGODO. Rum Si 





psiconista com [ordenado 





IPRECISA-SE uma 








prático de conteitéria, Rua das jqúsica Campos, 215 Ba CD” 
Laranjeiras 404, TFol. 459327, 17 Sr, Nivnleo. A 
CONTADORES BOYS E CONTINUOS 


CONTADOR = feg; CRE Olare: | MENOR = Precismse do ld a 15 
CON de Eve Zona sor —|stot pura pequenas entrasóde — 
Tel. 578534, ap, 105 plfve Vit Testar nu Av, Gomes Freite ne 
alli Silva. 7a5 — 5,0 andar, ap, SB. — 
ITECNICO EM CONTABILIDADE — Centro, 


|Precitamos um, cl prática de sm DIVERSOS 





“erituração manunl, inelusiva balan- 

gos. Favor não te aprosentor 40h O Pracisnso empra- 
icê k q JARMMARINHO — Precisa-se empras 

icondições. Ave Churchill, 7. ma uia dis CAM, OA = SãO 

Cristovão, 

CAIXA — Precisase urgento. — 

Real Grandeza, 265 — Padaria. 


[ln 30). 








pes 
| DACTILÓGRAFAS — 


| ESTENÓGRAFAS — ENGENHEIRO MECANICO, = dal. 
SECRETÁRIAS nf; é urgência. "raloção y na 


Av. 13 de Maio, 47, 11º andar, 








redação própria, b. aparência — KARDECISTA, balconista, aux, de 
Otimas salários. Feo. Serrador, 90 qseritório, prncitasto com prático 
1 Valkewacen, Rus Clarimundo de 


DATILOGRAFOS pl o Contro,che-iMalo, 858. | 
fa credinçio 200,00, 1 p| imimio:|MENCR — Precisase que conheça 
rato 130,00, 2 escriturarios plibem o centro da cidade e que 
Po Luca TS0II7OCO. Av. Riolsejn erucudo. Rus Sete def Se- 
Bronca 181. a!!ota, 3 09. — tembro; 06, 78 endar, ds 9 ha, 


IDATILOGRAFAS 2 se ma CIMOCA — Agêntia Public. precisa 
pratica 3 anos ID0450, 





| 









ç 
, malte lpnra contato. Exigemas hos apa 
TRO tonutt, 2 eus». neções cont.jrência s desembaraço, que saiba 
|250,00, 2 mins. escrito. pi Z. lescrevor à máquine, Samana de 5 
| Varghs, 435, 


livras Téllidioa — Av. Pres. 
t200,00. Ava Ri Branco, 151, sito: jenha Z104. gt= 


RAPAZ — Precissse de um nata 






(DA; — Precisnte Coniçor meras de escritório, — 
lprssico, empresa de transpornes. Favor apt entarse no Rua Ab 
- Djs Sds Januítio m, 4 097, imifanto Cochrene HS, munido 
DACHILOGRAFA — Precitemes cjjdr Jogos ot documentos 


multa qrarico o alquras esmint RELAÇÕES PUBLICAS — Preciza-sa 
tescia para serviços de escrito-ido renazes, falando fluentomente 
rio. Evisimos bon apretentação é Inulês mutro ldjoma, para ser 
inattução secundara — Inteel +. no. Tratar má Rua Que- 
INCrS 200,07 — México ne W0-2 — Horério cer 
I— grupo 2 108, 









marcial. 


6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 69fairo, 19:67 


Trabalho 






AUMENTO DO FUNCIONALISMO — Depois de 
muitas reuniões e discussões, os servidores públi- 
cos federais aprovaram uma tabela de aumento 
de vencimentos que será levada, através da Con- 
federação Nacional dos Servidores Públicos, ao 
Presidente Costa e Silva, Estipularam os funclo- 
núrios para o nível 1 0 vencimento de NO1S 180,00, 
e para o nível 22, NCrS 974,00, A tabela definitiva 
fol aprovada durante a assembléin-geral dos fun- 
cionúrios rentizada no auditório do Ministério do 
Trabalho, que contou com a presença de mais de 
400 pessoas. A assembléin rejeitou n primeira ta- 
bela elaborada por uma comissão designada pela 
Federação Carioca dos Servidores Públicos, que, 
subineiida à discussão na classe, foi considerada 
insuficiente para atender às necessidades dos fun- 
cionários, e classificada, de modesta até pelo Mi- 
nistro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão. A se- 
gunda tnbela elaborada pela comissão — e que 
foi « aprovada pelos servidores — elevou um pou- 
co os jndices de aumento, A maioria dos Jlderes 
e dirigentes de entidades do funcionalimo con- 
denou, durante q assembléin, o plino de Govêr- 
no em transicrir para as empresas privadas o 
pessonl ocioso da União, calculado em 200 mil, 
classificando a idéia “de absurda e ligada a in- 
terésses estrangeiros que se estão Instalando em 
diversas partes do País, e necessitando de mão- 
de-obra para a sur expansão”. 


INTERINOS DE NOVO — O Ministro do 'Traba- 
lho, Coronel Jarbas Passarinho, reabriu a ques- 
tão dos interinos, prúticamente esquecida nos úl- 
timos dias, ao determinar ao Presidente do Ins- 
tituto Naclonal de Previdência Social, Sr, Fran- 
cisco Torres de Oliyelra, que procurasse o Diretor 
do DASP, Professor Belmiro Siqueira, para estu- 
dar a fórmula apresentada pelo último para sa- 
lucionar definitivamente o caso. A fórmula do 
Sr. Belmiro Siqueira prevê a contratação even-, 
tunt dos 1300 interinos demitidos da Previdência 
Social no final do Govêrno anterior, nos mesmos 


Copeira- 
arrumadeira 











PRECISA-SE de um barbeiro po- 
ra sábado. Run Lícinio Cardoso, 


evento nt a or (Mn-[175 — Triagem. 
ureira), obra da C| OIBGEGICA CE: uraaaio did 
encarregado Sr. Jção: * CIPRECISA-SE urgente de cabelsi- 


reiro ou cabeleireira na Rua 

bloco 95, aplo. 302 — JAPÇ do 
agia 
PRECISA-SE cabeleireira municura, 
nocinha menor. Ay, . 


Av. Suburbano 2514. 


ELETRICISTAS — 
RADIOTÉCNICOS 


PRECISA-SE operario com práti- 


SERVENTE do pedreiro, preciso, 





potente na Esttada Vicente de 


e para nica de letreiros ve sa Crvalho n. D, 

ficos, preferindose que tenha isenta Dam E eee 
prática em fazer as armações é parda ve voir cnbeloireiro ps 
caixas. Com o Se. Roberto, depois (ES Mreguetia dou ae 


luvas, 
das 14 horas, Run Copacabana, 1072 — 502. 


Em cima dr ponte. 


GRÁFICOS 


COMPOSITOR — Preciseno. com 
pratica poto serviços 


Goiés, 96%. 


cinha 
tar? 





comerciais 
— Semano de 5 dias, Rus Ublra-| ME 


Dada Buono lcd ore] ENFERMEIRAS — 


lha da Fovona — ENOPOLIS 
— BONSUCESSO. LABORATORISTAS 
PRECISA-SE de 





COMPOSITOR GRAFICO — Pre. 


ciso compatente, Rus Matinoré, 


senhora até 35 


GRAFICO — peu Ty compe- 


tente, precisaso — É — Rua/º durma no emprêco, Pedemss 
Visc. Morenguape, 42 — Lapa, referências. R, Conde Bonfim, 





497, do 9.às 18 de. 
PRECISA-SE de senhora até 35 
anos, para tomit conta de ser 
viços intemos de Casa de Say- 
e. Pede-se referências. Rea 
Conde Bonfim, 497, de 9 às 18 
horaz, é 


GARÇONS, COZINH. 
E GARÇONETES 


ATENÇÃO — Precitase de 3 ca- 


IMPRESSOR de Silkscregn, pre 
cisaso com prólico,  Atendese 
des 8-Hh, Marco Pólo Prop, Rua 
Arquias Cordeiro 474, gr. 502 
Pr ao 53 PRE apa PAS 
IMPRESSOR DE OFFE-SET — Pres 
cisaso na Rua Figueira de Me- 
lo m. 220 — São Cristóvão, 

TIPOGRAFIA — Prociso.ss de im 
pressors para máquinas Minerva, 
ma Rua Prefeito Olimpio de Melo, 
1382 — São Cristóvão — Telefone 








jocals onde éles se encontravam no momento da 25-7919. ajemarea o urgente, Rua do Ria 
exoneração, sem que hnja, portanto, alteração de |TORNEIROS — FRESAD. [AJUDANTE DE GARÇOM — CO- 


residência, 


ESTABILIDADE SEM CARTEIRA — A Delega- 
cia Regional do Trabalho Jocalizou num edifício 
da Rus Teixeira de Macedo, em Inhaúma, um 
empregado com quase dez anos de casa, sem dis- 
por de cartelre profissional, como manda a Lei, 
Constatada « infracção pelo agente credencindo 
e imposta a multa prevista no caso, o Ministério 
do Trabalho providenciou as devidas anotações 
na nova carteira profissional expedida, no mes- 
mo tempo em que fazia o registro no livro tus 
empregados, com data de 1.º de ouinbro de 1957, 


ELEIÇÕES DA CONTEEC — As eleições para a 
airetorin da recêm-crinda Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Estabelecimentos de En- 
sino e Cultura foram renlizadas contrariando de- 
terminações do Departamento Nacional de Tras 
balho, A revelação é do Diretor do DNT, Sr. Tl 
délio Martins, que acrescentou ter pedido com 
antecedência a sustação da eleição, o que não foi 
cumprido. Em consegilência, disse, a validade do 








mensais, quarto € prêmio de pro- 
dução, Semana do 5 dios, Trator 
na Rúa Genero! Caldwell, 217-GE. 


SAPATEIRO — Precisa-se, 
pacsbane, 65], 2.º endar, 


MIM — Com bos apresentação « 


— AJUSTADORES 






e Precisase, Trotar-na Rus 
TORNEIRO MECANICO — Tormai-|Nesório n. 133. 
to mecânico precisasse de' 2 para|AJUDANTE de coxinha — Proci. 
trabalhar em Gunpimirim, perto|Mse de um que E desemba- 
de Magé, Pegase NCrS 10 00|taçado no servico, Trazer rafe- 


rencias de casas onde tenha fra 
balhado, Tratar pola manhã até 
MW horas no Restaurante da Roc 
doviaria, Av, Francisco Bicalho; 
1620 pive = 

COFEIRO — Precisa-se pera lon- 
chonste com prático. Rua Estóver 
Júnior, 368, Proça 5. Salvotior, 
CÓPEIRO — Procisnso «iu um 
tom prática — Pedem-se enfocán- 
ciar. Rua Eorão de Mesquita ra 
675-B — Café Belo Horizort 


COZINHEIRO — Precisase de um 


TORNEIRO MECANICO — Proci- 
sase com bastante prática. 
Anresentarde com documentos ma 
a ado da Silvo, 68) — Y. 
snbe!, 


SAPATEIROS 


MONTADOR — Precisa-se da um 
pora sandalio de homem na R.. 
í 760 — Ricard 














COZINHEIRA — Precisaze para 
Bar na Rus Condo de Boncim, 
1045.4, 


COZINHEIRA «| prética para lan- 


lho, 





Av. Co- 
Urgen- 





te. : 
pleito será examinado em processo regular, com ISAPATEIRO = Prosiumos nã venta: R. Desembargador lxidro 
base na legislação específica. mo iadonas rg AR! . COPEIRO COM PRATICA” DÊ 

Realengo — Atera do Cine San GARÇOM — Precissse na Aveni. 


AQUISIÇÃO DE CARTEIRAS — Tm plano pa- 
ra facilitar no trabalhador a aquisição de sua 
Carteira Profissional está sendo estudado pelo 
Diretor do Departamento Nncional de Mio-de- 
Obra com os órgãos do Instituto Nacional de 
Previdência Social. O plano tem como objetivo 
o aproveitamento de tóda a réde de Agências do 
INPS, no interior do Pais, para « enlssão de 
Carteiras Profissicnais, O Diretor do DNMO, Sr, 
Antônio Ferreira Bastos, informou que o aíual 
número de postos de emissão de carteiras Pro- 
fissionnis já não é suficiente para atender à ne- 
cessidade de distribuição dna 25 mil unidades que 
o DNMO põe, diáriamente, à disposição dos tra- 
balhadores. “Antes, disse, não tínhamos con- 
alições de fornecer mais de mil Carteiras, dia- 
rinmente, mas hoje, estamos habilliados a fore 
necetr 25 mil Cariciras, o que nos obriga & pros 
curar descentralizar, tanto quanto possível, o sis- 


tema de emissão. utllizando-nos, Inclusive, Ge 
órgãos como os da Previdência Social, 
CARPINTEIROS — PRECISA-SE etetricistos para obra 


— Tesiar à Rua 


jm. 3), bo Machado de Assit, 
. 4 x 


1 31, box 40 com documentos. 
!PRECISAM-SE bons estuena 
trabalhor a metro, 


MARCENEIROS 


CARPINTEIROS de fórma or 
corairução civil — Precisamae -—| Viana Drumond, 30, 
Tratar na Rua lbih, 34), Turiaçu. Barão de Iapagipe, 
E “| Comprido; 
CARPINTEIROS — Precisom-se pa- 
ra trabalhar em cobra em colo 
cação de esquacrins, Tratar: Av, 
linõca, 1 939, Galnão € com Sr. 
Jeaguim, 


CARPINTEIROS — frecisase para 
eslecação de escundrias na Rus 
Borata Ribeiro n, 683, falar com, 
Senhor Abilio, joticlais para obra, pagase bem, 
Poli coa Pad Ae Trotoe na R, Humberto de Campos, 
no P74 Leblon, 

PINTOR — Procisa-se ele pintor pa 
jra automovel que soja comps. 
tento, tratar na Ay, Salvador de 
Sá n, Si, 

















Praça 7, Run 


Marinha, 53, Botafogo, 

PEDREIRO, preciso um compelen- 
te para fozer um servico Ce en 
jpreitada ou a dia bem paço — 
Tratar hoje o começar segunda. 
tuo Fara, 33 — Jóquei, 

PEDREIROS — Precisamse bons| 
| 


] 





CARPINTEIRO MARCENEIRO — 


Peocisase pl fab. de moveis, Pa- 
quase bem, Rua São Luz Gene 
b. 











aos PEDREIROS — Precisamos com 
muita pratica e competentes p| 
irigir pequenas obrar, Tratar no 
Boco dos Barbeiros nm. 6, sala 
201 (nsq. de 1.º de Murço-, 


PEDREIROS — Precismpse, 
qd Rocha, 1048 — Vignrio Ga- 
tal. 


A 
para Instalações 
Tratar na Rua Atituba nm. no. 
— Taquara, Das 7 às 9 horas ou 
na Rus Matias Aires mn, 25 — de 
v à 19. | 


CARFINTEIROS DE ESQUADRIAS 
-—- Precisase na Rus Teodoco da 
Silva, 468 — Sr. Armando, ; 
tn E ET E] 
CARPINTEIROS. — FProcisaso em 
Iuportante indústria: localizada em 





pe 


EDREIROS Precisa-se, 





Rua 





PCN do a 
SAPATEIROS — Precisase de cor 
tndores para obra esporte de sp- 
nioras. Rus General Baiford, 190, a 
8º 207 — Estação do Rocha, 

SAPATEIROS — Precisase ce vi- 


SAPATEIRO — Precisase p) col: 
qodos ertopédicos a totno. 
e tratar na Ortopedis São Jor- 
cio, Rua Dais de Dezembro, 7B. 
Tel. 45.710, 


ores pi a 
Trator, Rusite da manhã. 


237 — RiciFIRMA ESPECIALIZADA em ma 
Praçn Xavier de Brito, nutenção e reparos de motores 
30, Muda da Tijuca « Rua Dona /ettacionários e marítimos, n 


| 


Remiquina  Malmi 


PR 


da Atablio de Paiva nm, 4064 
COPEIRO — FAXINEIRO ga: Pro- 





«om documentos 
meiat na Avenida Allânii. 
can, 570 — ap. 1 mo... 


(COZINHEIRA — Com prat 





tes, 


adore, pespontadores pl obra! Eyial b 1! o! 
seporte de tenhoras ma Rus Ge-|pridímes dos apresentação para 
neral Belford n. 190, sala 201 boate. Tratar no local de nf às 


2 horas da tarde o de 7 de noi. 
te ea quanto -— Mainha Elizabelh 
n. : 

COPEIRO — Precisa-se com pra 
tica — Podem-se referencias 
Rus Conde ds Bontim n. 58 
Loja A. 


Estação éo Rocha. 


Ver 


DIVERSOS 





“Semer”. Precisa-se de!caRçoM 


cla, lo Branco 40.6, 


mecânico com prática, 
Tratar na Rua Campos Nica o referencias para casa 
da Paz, 219. Só na par-;paprtnto qm lol 
BIN e 
GARÇOM — Precisaso «/ pratica, 
Rua Jarina 41. Mar, Hermes, 


eca38i- [LANCHEIRO — Copeiro, precisa 
tm metónicos e eletricistas, prátijte na Rua Santa Luzia 735.A, 
cos sá otetina, + siietal, Pro depois dos & horas, É 
curar largo de S, Francisco, -Z6,/ PRECISO  tancheiro com prárica 
«! 1205, Ed. Patriarca, das 15 áilde tirar chope, Rum Marcilio. Dia, 
1B horas, in. Sd — Central. 
MECANICO para tetriveração e IPRECISA-SE de uma 
carpinteiro de esquadrias — Pro 
cisam-se para trabalhar no Gas 
leão. Apresontarss na Rova Má- 
elo Carponter, 308, ap. 101 
Abolição, 





Famengo n. 3 














mõça com 
prótica de ajudante de cozinha, 
trozor carteira da saúde Rima Ear 
itão de Mesculta n, 6755 — Caté 
— [Belo Horizonte. 

Hooitas IPRECISASE ce u Et 
OPERARIOS pára imequint desique dê relerências, Rus da 6 
findeire — Precisa-se te Tentar nalbos nm, 145. 

RM AUrion Ah, qmldão == fes PRECISA-SE garçoneie cl rita 
pm Bm em ea |B ocumênios or 4“ 
PRECISA-SE de vin mecânico delQus Senador "Dantas me A 











refrigeração empleo ata ralo: 

k di teh: a Pers pe ie e ad 
mboes pa 386 — Engenho de PRECISA-SE de môça com práti- 
Dentro. Tala 29:3140. jem de café. São José Ba, 


PRECISA-SE de rap 








PRECISA-SE do cortador pars má- 
€ carpínieiro para 
n Run Golhs, 32 no Engenho de 
Dentro ' 


ECISA-SE de estofador profis 





| 


siomal, senão fêr não apareça — 





Eniicas na espe Guntavo) Uberaba, 107 107 — Grnino, . P, Forralra — Rua Gen. ser Rua Paio do caraa, 
oras BA, h VE | PRECISA-SE d k : ivagor n. EO-D — Mal, Hetmes, — Copoclana. Bar Rio 
em femnta ca Vioduto Ano Noticia mtos do aindare tg depois das 17 horas. ouça, 














FABRICA DE MOVEIS FORMICA — 
Precisam-so ofiziais marceneiros 
com prática e melo oficiais de 
marceneiro, acabadores e lustra- 
dores. Av. lasca, 1863. 


ALFAIATES — COST, 


ALFAIATE Precizase 


1883 | 
Ineiselra, 











precisa de conureiras 
MARCENEIRO — Preciso oficinl dejinternas a exiermias pare olus 
carnintelto ou trisreaneiro, que je. Sêmizas a aharis de todos os 
nha prático par fazor uma divi- Bos. Procurar Dona Ercilia na Rua 
5% do compensado em salm. Tra-Cam. Nila Val, 78. — Estação da 
tar Rua Evaristo dn Velga, 35, aniSentissimo, 

la 1215, ALFAIATE — Precisaso de otleisis 
de paletó e coltas, Favor trazer 








MARCENEIROS — Preclsamse pa- 


re fábrica ce móveis & Inst, cor (35 3/609. 





merciit, Tratar Av,  Itzóca, COSTUREIRA para Bluiões a cal 
1 937 — Galsão C com Sr. Jún-lcir de senhor, e môça para ace 
quim, 


bamento, Ave N, S, Copacóbana 








435, 3] SU, 
MARCENEIRO E AJUDANTE. —ICOSTUREIRA = Cosurimas cm 
Preciso — Pagase bem ne Rusimiços esportes e colegial, Rua 


24 de Maio n, 29 — Grupo B, 


|Resl Grandeza, 17), np. 70 
Tele 46-65]9 — Botafogo, 


CONFECCÕES — Precizase do col- 
ceirok (as), tom prático de fá. 
brica, Rua do Livramento, 138, 
9.0 pas. 











PRECISAMOS corpinteiros de es 
quadries e pintores competentes, 
Riva Benjamin mn, 10 








com 








e muita pratica pora maquina Sin: 
PRECISA-SE ce marcensires, malove, Jratat na Rua Peçanha «fa 
Rua Igraperiba 155.0 — Eras de Silva n. 360 — Engenho Nóvo. 


Pinãs ICOSTUREIRAS — Precisa 




















amostras. Rus Evaristo da Veiga, 














Preciss-ce na Ruolito 
276 — Sobe. lobo. 
PRECISA-SE cozinheiro com prá- 

competente, efetivo, (tico. Proça Onzo 
preferência máquina elétrico 


AJUDANTE DE 
— Menor — 
da Riachuelo mn. 


tÁrcos 88 
| 


Avile, 62A — Praça Sanz PRECISA-SE copairo que salva fa- 
(Pena — Tiluca, irer pizzas e minutas — R, Conde 





| 


Palm Pamplona n. ISASE de. Tanchaita rei 
Enio, o hittante pratica e boss referen- 
CABELEIREIRO — Precitaso alijcas -— Av, Marechal Floriano, 40. 
[padeiro (pente baiano), Outra pa-|PRECISA-SE de gurçonetes com 
ro tintura e peninados. Uma ma-ipratico de loncieta — Rua Mariz 
nicura, Profissionais. Rua Miguello Barros n. 470, 

Cervantes, 143 — Cachambi - Se PRECISA-SE cozinheira, para” Tem. 
Mo novo, o lchonoto, R. Seniana IS6A, 
ICABELEIREIRA — Precisas com-[— === CIESETIÇA 


jpetente, gi rena, Rur/CHOFERES, MECÂNICO 
REGA arena etO: (E LANTERNEIROS 


CABELEIREIRA — Precisa-se corr, 
ipleta, da bos aparencia, na Myal meses 
Wiundsnkolk md loja 





q 
o 











q |Barã BE RaDA 
[CABELEIREIRO — Precisaso ” dejris de Bom Reiito n: 1 it 
ajudante pratica e que sulba pen- tom 
tesr caliolos pretos, salão remo-|prática comprovada e ferramen- 
























O" experiência, E 
Belrencins. Salario dao NCrS 180,00ido 9/67 — Rua Barato Ribeiro n, 
m-/mensois, trabalhar de segunda a SSI-A, 


PRECISA-SE de cabeleireiro q mo-|! 


anos, pora tomar conte de sor-|P « 
viços intarnos de Cass ce SuúdelRua Santo Cristo 209 


daria no Rus Dionísio, 249. Pe- 


cisato com prática em ascatias, 
Wen & R. Cal. José Cristino, 


— Prática, Bos aparar [Lervi 

GARÇOM — Precisa-se com pia patesentoção — 24 de Malo, 295, 
120,00. 

25-1573, NaiCAIXEIRO p' amazém, precisa 


: 





de Junho n/a 








Precisa-se com carteira e re 
ferências, Rua Décio Vilares, 
265 — Copncabona, 





mários do INPE ne Av. Marechal 


- 48 
muita pratica pata maquina Camata, 370 — 4,9 onçiar, 
brica de 


costura, Tratar ny Rua PeçanhalPRECISO empregado, fe 
da Silva m. 360 — Engenho No-!lsireiro acrílico — Rus da Rege- 
vo. jmeração mn. 56 — Bomucesia, 


MECÂNICOS — "Procissmãe com PADARIA — Procisnao de um 
muis de 5 anos de prática com empregado com bastante pravica 
provada na linta Willys, Sema-jde balcão de padaria e do im. 
ma-de-5 cias. Rus São Luis Gon-iletor na Rua João Rego n. 306 
non, 1516, Olaria, 


MOTORISTA — Precismro  com/PRECISA-SE de um bom padeiro 
que forneça 


com 











Corretor 


DE CASAS COMERCIAIS 


Acmita-se com bastante ptá- 
preciso capital = 


refe-lque dê referencias — Dias 1 e 2ltica, Não é 


sexta-feira — Paul Nathan rias PRECISA-SE de caixas com prati: 





Grálicas Ltda. Rua Alvaco ems. Pogo-se bem, Tratar na R 
vim nb 3997 — 1.9 andor.  Imonsunhor Manuel Gomas n. 92 . 
OFERECE-SE motorista profissio-|—- São Cristovão, (antiga Praia Engenheiro 


nal, coado, 46 anos de idade, 
de carteira, boss. referências, 
Ordenado 300, Interessado fa- 
vor tel, 56-3355 Júlto, 


PINTOR DE AUTOMÓVEL — Fir- 
mo avigrizada Volkiwagen admi- 
te Apresentaromss com dos 
cumentos. Rua Botão de Bom Ne- 
tiro, 15 

PRECISA-SE de Invador de carros, 
Rua Sá Ferreira n. 63 - Oswanco. 


de São Cristovão) com a Sra, 
Eulimas an 
PRECISA-SE de calxeiro pora ph 
daria com pratica ne Rua do Ca 


residente 
tara n, 203. 


PRECISA-SE cuixelto para bolão) Para obras Industrinis e ch! 
de padaria com prático Ruajvis em S. Paulo/Santos com ex, 
Afomo Pera, periência e copacitado, Cargo 
PRECISA-SE de um ajudante de imediato proposta e curriculum 


a Egg DR cg Rua Ator âste Jornal sob o n.º 
À À 





PRECISA-SE de lantereiro. Rua PADARIA — T “| 116 575, 
Marquês de Pombal 133. tica Pr a pai q caiediro, = 








1 ajudante de confeiteiro, Rus 


das Laranjeiras n. 

PADARIA TANGUA — Ajudante 
de meta. Precisa-se com muita 
prárico, Apresentarse com do 
cumentos em din, Santa Clnra, 58, 
Condcabana, Tel, 378087. | | 
PADARIA — Preclin-se calxelto 
cl prático, Rus São Salvador 07. 


RECISA-SE de borracheiros, à 


PRECISA-SE de um mecanico «as» 
poclalista do Volks e que tom 
preanda de tôda a linha nacio- 
mal — Av. dos Italianos n, 186 
— Vuriaçy, Fe 

PRECISA-SE do lubrificador de 
carros, profissional, com referen- 
cias — Avenida Suburbana, 2 361 








Motoristas 


Precisa-se com mais de dois! 








E ERICRRA” PRECISA-SE de ajudantes (não! e tel fica de! 
PRECISAM-SE comp as alatri. irosj Anos Ge carteira e pratica | 
cisins, Janternelros carpinialros, roca era sd sd des distolr cominhão, pata traba- 


de 


di 
para” trabalhar am emprôsa refrigeração 5 ar condicio- 


nado. Tel. 36-2583 lhar na entrega de bebidas, É 
RAPAZ menor até 17 anos de bos|iltdispensável conhecer bem os 
aparêncio, precisa-se para serviços [diversos bairros da Cidade, — 
de mand nie ad E |Apresentarem-ss com os do- 
big “dê Razende” 68, sob. jcumentos à Rus Frel Jabontão, 
ns anos a E ar AQUI AS OMI CREÇO) 

URGENTE — Preciso senhor ou 

senhora entre 30 4 40 enos, para 

tomar conta da fobrico de sacos 

de papel, Tratar c/ Sr. Antonio, 

na Run  Peisando, 275. Não 

atendo pelo telefone. 


onibus, Tratar na Rua Marachal 
Floriano Paixolo, 2574 — Nova 
Iguaçu — Evanil, 

PRECISA-SE de mecânico com prá-l 
tica em 


caminhões Chevrolet e! 





capacitado pora trabalher por 
conta propria, Tratar na Rua 
Emília Guimaries nm. 120 — Ca. 
vumbi, 

PRECISA-SE de lantormeiro para 
autos Volkswagen — Ordenado 
4 combinar. Oficinas São Jorge — 
Rua do Ampuro n, Sá — Cas- 
carvra. Tratar Sr. OTAVIO. 
PINTOR p, autsmóveis, Preciso 
se à R Dom Mejrando n. 15 — 
São Cristóvão. 


PRECISA-SE de nieiooficial de 
mecanico paro trabalhar em óni 





Corretores 


Nós oferecemos aos nossos correto- 
res para vender, o seguinte plano: 1 au- 





| 





=| lavodor de pratos, para teabalher 
50,00 por semana, Jem restaurante, Rua Visconde ce PU8 Rus Viana Drumond, 45, Vi. . s | 
É fapatelros” paspontã:|Inhauma, 51, da Isabel, tomóvel Volkswagen de graça e mais 
der que tenha bancada e Cortado:CGFEIRO — Predas com pd. DIVERSOS 
res. Rus Ana Nerl, 49.8 — São E n 
Cristóvio, perto Lirpo Pedregu-|Ht3- Rua Sinueira Campos nm, 57, NCr$ 6 . 000,00, 


AVES E OVOS — Precisa-se de 
fricielista para entregas, com pra- 
fica, paqato bom, Nus Baltaxar 
Lisboz, 66. 


AJUDANTE DE MESA -— para pa- 


Fácil, fácil de vender. Como prêmio! 
ao corretor melhor colocado, 1 Volkswa-. 
gen novinho em fóôlha. | 

Reunião e entrevistas na Praia do Fla- 
mengo, 66 — sexta-feira, às 19 horas, ao 
lado do Cine Bruni-Flamengo. 


nha, 


AMBULANTE — Precisomae porta 
venda de cuaraná esçula na praís 
de Coprcobana, Rus Mistro Al 
fredo Valadão, 350, eso, de Sig, 
Compor, 215 Copacabana. 


AJUDANTE DE EMBALAGEM 
Que entenda de servico de po 
dreiro, procuraa — Apresentar 
se em CAJU RETIRO — R. Car 
los Seldl mn. 707 — Trazer os do- 
tumanos. 


AJUDANTE de caminhão — Pre: 





— S, Cristóvão, 


“1 “ 
ÃO AR e Escritório 
Iguaçu, Tijuca e Usina, Tratar 


Precisa-se senhor de responsabilidade com. 
(conhecimentos gerais de escritório inclusive dati- 
“lografia. Preferência aposentado. | 

Tratar, Rua Mariz e Barros, 776, Sr. Pinhão.. 
Das 12 às 15 horas. (P| 






ços de pagamento externo, 
a feira, firme em cáleutos —| 


Encanadores 


se, cando referências, Tratar 
Rua do Catete nº 2n. 

CAIXEIRO com prática, preciso, 
Padnria Gracios, Run Miguel 
Cervantes 366 — Cachemhi. 
CAIXEIRO  — Precisas  paral 
ihntureria, elclista com pratica — 
iPedess refer, do raino, Tratar 
oa Run do Riachuslo nm, 191, 

CAIXA — Preciesse para paca, 
ria, Fratar na Rus Mariz e Bor! 
tros 848 — Exigemse: reteren.| 
porn VS SER = 
CAIXA -— Precisaze môça para 
taixa drogaria, Lnstante prática, 
e bom apresentação, Exigimos ee. 
ferúncias, Rum cos Romeiros, 111 
= Penha, | 
CAIXEIRO com prática de poda 
tia — Prociszaso na Rua Barata 
Ribeira, 222, Padaria Centenário, 


FAXINEIRO — Limpeza geral ote- 
tece ncy sábados e domingos, 6 
mil, dos 9 us Sh, Apresenta rela 
ncias, Tel, 376840, 

FORNEIRO — Precisa-se ma Rua 
Bolivar, 92 — Cosacabana. 


INSTALADOR — Precisase cj prá- 


á Especializados em montagens in- 


dustriais, com prática comprovada em 








carteira, 












Apresentarem-se hoje munidos de 





documentos na Rua Senador Pompeu, 
46 a 60. (P 


) 






















Entidade médica de 
caráter nacional 






] 





—>a cora lário e se apresentar à Maternidade Escola, Rua 
todas Laranjeiras n.º 180, ao Dr. Theognis No- 
=lgueira, entre 9'e 15 horas, de segunda-feira à 


ato 
ibva 


orÃ 
*n 





salão” de cabeleireiro 
luxuoso do Leblon, Favor 


mais 


Ferramenteiro 
Meio oficial 
iApresentar-se das 7h 30m às 10 


ba Precisa, para corte e estampado, Paga-se 


PRECISA-SE um menor com priiDEM. Rua Matinoré, 420, Jacaré, Tel: 49-7464, 
tica de lavar pratos em pensioiSp. Mendes. 


Fábrica de móveis 


emprigo, Av, Franklin Roosevel, 
no À 
PRECISA-SE de mecânico 

Precisa-se chefe para Seção de Máqui- 
nas fabricação de móveis em série. 
Exige-se experiência e capacidade, 
Av. Suburbana n.º 8 996, Piedade. 





( - Precisam-se com 
curso primario ma Aus Oito de 
Dezembro n. dê —Manqueira — 


de 
acordeon, Rua Ana Teles, 742 — 
E AT 
PRECISA-SE de senhora até 35 
anos para Jomar conta de serviços 
internos de Casa de Saúde e cur 
ma no emprêgo, Pedome refe. 
rêncios. R. Conde Bonfim, 497, 














«Rua, Curtos: Sampaio, “106; 


PADEIRO — Preciso com conhed: 
mento de doces e biscoites, cem 


| 


Recepcionista 





ppra 
extrusoras, prensas, moinhos, espalmadeiras etc, 





















|] 
| 


O EMPREGOS O SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS 


EMPREGADOS PARA PLÁSTICOS 


Indústria em São Paulo procura elemento com 
tica nos diversos setores de fabricação: Calandras, 





EA 


Grandes possibilidades de progresso. 
Tratar segunda e têrça-feiras, pela manhã, com Sr. 


Av fio Braco, 2571) 2057, Crispim — Avenida Presidente Vargas, 1 146/1 407. (P 


FISCAL DE SOLDA 


Para trabalhar no Estado de São Paulo, pre- 
cisa-se de inspetores de solda com experiência 
em solda elétrica e inspeção radiográfica. 









Tratar na Rua São José, 90 — 2.º andar, de 
9 às 12 horas, com Eng.º Francisco do Valle. (P 


lana 


PRECISA DE: 
PERFURADORAS 


para trabalhar em dois turnos. 

Apresentar-se na Rua Impera- 
triz Leopoldina, 26 — 2.º andar — a 
partir das 14 horas. 


Procurar o Sr. Maia. 
MECÂNICO AJUSTADOR 
* SERRALHEIROS 


Precisa-se para os cargos acima, com experiên- 
cia comprovada e conhecimentos de desenho. 


(P 















Apresentarem-se na Rua Anequirá, 141 — COR- 
DOVIL, (P 








RHEEM METALÚRGICA LTDA. 


ADMITE: 


| MOTORISTA DE EMPILHADEIRA 


Com prática no Serviço comprovada em carteira. 


Apresentar-se na Rua Anequirá, 141] — Cordovil — 
Depto. de Seleção, (P 








Motorista 


Precisa-se motorista para par: 
ticular, idado 35 a 40 anos, no 
mínimo 5 anos de carteira, de 
preferência que more na Zom!| 
Sul, Exigomse referências. Rua 
México 1, 102 and. Grupo 
1001, 









Montadores 
para rádio 


Precisam-se com prática, 
Semana de 5 dias. 


" 





Apresentar-se com documentos 


na Rua Francisco Eugênio - 192-A, 
(P 


Mecânicos | 


PARA AR CONDICIONADO 

Precisa-se com prática para 
trabalhar em grande oficina es- 
pecializacdo. Tratar Sr, Antônio 
— R. Passagem, 99, 


SERVIÇOS: 
PROFISSIONAIS 
DIVERSOS 





Projetos 
BNDE 


Firma importadora precisa de, 
pessoas ou Firma com conheci- PROFISSIONAIS 
mento de elnboração de proie- LIBERAIS 
tos para Aval. no BNDE, Guar- 








Doenças Sexuais 


| 
Alcione Ra 

















aro e a j altas, R acer E do Mon-| referências. y tai as ICONTADOR — Escritas avulsas) Trat, da impotência -— Pré- 
PRESTE SU comia a (Mb do conde q ad o, fogo rs Ri, Segs mação or joia. Pi vd pão da, o Negócio vultos. mono, Ahn, o enubrs mupll, Dr. Given Tôna, Av 
PREIBMSE e corpinielto de etisara senhoras, fua Siquelta Cam-|179 Yom atas: + ITANTERNEIROS & pinisiês da ao bo Tel. 23:9100 — Sr. Jorge. ões. Aslstêncio isca e contá: Rio Branco, 156, sola 913 — 
far: lg a Jon SVO Bo CABELEIREIRA Compal celtos, precisam-se à Rua Barão do PRECISA-SE empregado - major lil, Luiz. Tel, 24&HM. telefone 42-107] 
Aiii + urgente Corlqueira e gr Mrs Petrógolis mo 417, idade, para limpas e entrecis. : : IDESQUITES E DESPEJOS — Com) SO : 

Abit e | elista com pratica i tres con |Exigemse referências, À Rua O Curso Ginasial com leto A 4 sultos grátis, honcracios parcela 
ua cer cp==-ido: Esarueção fina => Ros ide E Ep, prantos el garantia. R, IMOTORISTA para táxi Volks =|Goneslves Dias 18 — A Moda, Reti ICa mm Asende-te sab. e domingos ccecntsavcogue 
Pedro Ae árico TOR Pesar Evo to 0. 199 = 1.9 andar, até da CABELEIREIRO TA compelenta, e pç Trata poço Sto ea: coro Metiçdio: a Boa apresentação Run Evaristo da Veiga 95, tala “e 
Tel. 257050 — Silva, ATI = Predios ane aludémia cf prálies Dé aprendizes, ton, 221, na hora da rendição. septo e conheça forno eló- motores BS — M.A,F o > 
z costuroire. Confecção fina pora Es h indico E birtar ' oz MOTORISTA — Precirnso pera bi ta Pá no FAVOR e Ótima aparencia DETECTIVES — Serviço altamente Detetives « 
v 4 Prociaa de um pssrnintoiro homens e senhores — Rua dolso ob ir Ea Pr Mec caminhão em depósito material Se Sttambeo n. 324, Precisase retificador de ci confidantin!, prpporand et bla Equipe especialt- * 
em fso casa residencial, comer ES arima! - “Ide construção, Elemento conhece E ema « |Jonga. prática: e ampla RAS : 
cial, aseriiorio sic? Chame Valdo-| gt do Manos — Primeiro andar-127.0872 (Sm Ronaldo) de com tanio e com eoforincias Destas Er aludanto forno. Rua € Desembaraçada lindros e meio-oficial de torneislcias, Tolefone 32:7166. peace 
pelve [OVERLOQUISTA — Pracisato do LESTROIS CABELEIREIROS, Av. fã, Carteiro: 24 de Maio, 235. —oacibana, PA ng Pedro Rua Luiz inerecrvE SANTOS teia a omradeiros, fas & 

tcortadairas tica d lha-/Copscabana n. , precisa] SOv € eniraS. Ao SR . N . + Câmara, Cc, õ articulares. Máximo sigilo. o a “Mes 
OPERÁRIOS — MESTRES ris, refaiçõos né local = Apre, e de dois aprendizes rapaz ime-JMECANICOS = "Tantermeiros = PRECISASE de um estofador, Conceituada Emprêsa Industrial, está f (DPS GO oras. Tal. ABAS, O quantos, Ay, Rio Brinca, E 
isentar= R 1 E nor, proturar Fr. alvo. el, pintores de automoveis. Precisam Ê . ' R Ls E Z Ê | e AR Da dei mA o 22 á 
— CONSTRUÇÃO CIVIL oito nenem! do Comaligir ie. qrabalho do empreitada, Trio, — ladmitindo recepcionista, munida de Car- ç pao |PETEMVE ve Machados Egito 2 desen CU nda 6 
Ee À À A To] 11 ua arain ibeiro . Tqa as as hai EO 
s pia Rn o rd o DA e A ú a R E 224 f Jive, Ds às 12 he, 
LADRILHEIRO — Precisose de um PRECISA-SE de costureiras para MANICURA COMPETENTE — Pre MEjO OFICIAL DE PINIOR — PRECISA-SE de rapazes menores, teira Profissional e 2 retratos 3x4. ecretaria el, 427746, Das 8 às 12 h 


cam granda experiência e que pas.itetviço Interna, para lodystein de 
oupas de senhora. Com prática 
veda am carteiro, Tratar 


à Rua do Levcarilo, 150, sob 


so dar informecões des seus vas. 
viços. Tenbalho de luxo, Testar ma 
Run Senador Demias, 76, sola 1203 
densis das 12 horn. 





RARBEIROS — MANIC, 








PRECISAMS 


REC E EO estuendores pij-— 

ciarin e metragem, Zora Lol eJALISADEIRA — Precisase ue 
Morte. Tentar Rus Alcindo Guena-isalisa pentear bem — Av, ro 
kr 1/1307, Favor não apre-lchal Ficrinco n 


, 4 . 35, sobrado, — 
senterao sem competência, 


“ 


Jeito Cheves, 


jeisano rio Poa do Rischuslo n, 











; atecisaao de um com prática em 
276 — Sobrido.. pintura de automóvel, Estrado 
IMANICURA — Precisnge que tre Velha dn Pavuna, TAB — Inheus 
balho bem. R. Suntarnio, 82, aa 


ma 


MECANICO AUTOMOVEL — Pre: 
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DATILOGRAFIA — Cura Riabras 
— Aulas cistina mo preço Inicial 
de NCr$ 10,00 mensal, Com pos 
sibllidade de futuros empregos. ARTES 
, Av. Presidente Vorque, 579, 4,9 
sale 410, 
ENSINA-SE Inglês NCr$ 3,00 ho- 
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chama a atenção dos sócios e respectivas fami- 
las, dependentes e amigos, para os cursos em 
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4 três Marco Castanho. Tel. 46-7945. 15. Pony, Not anbalos atendemos|Praço 11 de Junho, 403. Térreo,|dcs, vendo, troco a facilito, Rumo 2. Abarto até 2 horas e e pe Drivew À x NEM do se o A pp sin de bi 
GRURO GERADOR 0,7, RW ma: MAQUINA acido ai q o at Maçã tdo maço ARS RA a SD TORTA ICITRDEN 1] Vando 11 am oi DEW BELCAR é] e 62. Excelentas Veg rnb Aa D rtan nt “Cultural, ga dar, das 12h30m às 
tor Montgomery — CIA Telnfone:/Amp., tom enrro, mcessórios JA CASA GARSON acebo de IS(PIANO HAUSER — Nôvo 1 csD/AERO WILLYS 1964, nuperequica-ontndo geral. 1] normal, posus Ent. desde 3 500, test. até J0/Ver e tentar à Rua Dr. Sufnmint epartamento turnl, 8º andar, das 12h30m 
45: . máscaro, perfeito. Vende-se. —lecher da Alemanha piánca 14 cruzeiros. Grevodor 250 mil (7 às to, poves rodado, um só dono, bencao branca névos, — vo metes ou meros “Aberio ntê 221130, casa É, até dent É 9 horas. 

MAQUINA de comprimir a mis, Ocusião. Tel, 27-3653. —  Jenuda, C. Beclatein, importamos |) Interessa logo. Copacabana Isellio, Rus. São Francicco Xaci] 400, ac. oferta, Pacera. 465945. o mo camemini, 1728, ne SOTO SS eo momingo 
turador, Laboratório fermacêuti- PROCURA-SE qrupe de turbina |tambem Aug Forster, Modelos | | jzg am. 507. vier 254.B em frente ao Colégio CINROEN 17 L ano 48 — Tenho price meias tato DE SOTO 52 — MECANICO  — sto E 1 
co necessita, com urgência, cosjhidráulica com gerador altura |de nemario e apormento. Essen-| A Militar. doit, motânica o tóda prova, —|DAUPHINE 61 — Bom estado, ven-|Particular — um dono só, Impa CONFERÊNCIA — Danda prosseguimento ao pla- 
máquinas acima em bom estedolde 22 m e descarga aproximada |felder, Brail, Fritz Dobhert, O!PIANO vir sn,, alemão, paríoilo, | conste 65 NVendo,) Vendo eu Moto na Rus Clarl-/ fo hols & vis 155. Aravjajcavel — Ocasião única. Vendo) no de atividades extrnclasses, u Escola de Arti- 
on conservação e funcionamen-jde 5 mã/s, Inf, 283692. roppiço: preto rd SUN É OB Ai pe esa, areas dio comi ca ind côr de 5 marchas, em ox mundo de Mole n. 770 — Pio. Lima, 47, ris ME io Va so ra lharia de Costa e Antisérea fará realizar din 6 
to. Tratar com o Sr. Carlos SidirrNDESE méguina pl Cemieir]o seu plano usado como parte |dina 470, e) XI. Méisr, eiento esteio, pouco rodado —| dede. = IDKW BELCAR &4 — Paquera en. Tijuco, das 15h)0m de 19h)0m| de setembro próximo, às 10h30m, no auditório 
ney. Tel. 29-0865 o 497622. | Th Goran Ueu-[2 00 MO O Bittar Rua Conde de Bonfim 599 ap. 403. |CHEVROLEI 38 — Vendo, froco, [tras a o seldo em 10, 15, 20, 25 dentista di 
MAGUINAS DE SOLDA ELETRICA 1!8"thioo-0O, falha patente, |de pagumento. Coa CA DI GTORGIO = Veado AERO dá Soperemoipadom em lfátilito, Av. (Marechal Rondon Je 30 prestações. Carto de um sólo dessas] dA Escola de Aperfeiconmento de Oficinis, uma 
— Não compre sem rigoroso ext-lhos, 18,00, bomba da água Ria-[vidor. 197. €. Bontim, 477, Ral-|1, novo, nº 34 com a captlcepeional do rodo. Peel” caem [423 = Tel, 544860 — S, Frur-|dono — Av. Almitanto Burros, [Dn 66 pera qem dltimal conferência sob o título Produtivo no Brasil, & 
me interno e teste — SOLDIN élchuelo 20,00. Tudo noyo, Runjmundo Correia, 19, V. Pirajá, 4. [custou 200,00, vendo por 130,00/7 Mem de Sh, 173, /05t0 Xavisr — luiz PIÃ — 426138. ananás 26 000, um dono dove]  enrgo do Professor Benjamim do Lago, coorde- 
* única qua tão queima -» cinto Rocha Mitende 555 — Tijuca Sr. ATENÇÃO — Compra um plano, [Ste Jetur, Rua Minísico Viveitos CHEVROLET 40 — Dr proça —IDAUPHINE 1963 — Otimo estado lrero, Apenas 300000 de ent]  nador do Centro de Produtividade industrial da 
anos de garantia, a partir deliojo. mesmo precisando ropáros. No- ea Castro n.º 15, ep 204 — À EX Equisedor, inlP= P. trab: Vando, troco, fsc.lnnsus novos — pintura nove —lcrst de 350,00, Troco — Rus h 
— Rya José de Quel. | see p E pe pm É PrOoR Rum Ursos, 17246 —, Pocro dasiNCeS 140000 — R. Dois dé 7 mos Guanabara e autor do ensajo de Psicologia Social 
+ NGt$ 65,000 a VENDE-SE te; À En-lgotio rápido, à vista, da arma GISTAS  Jaféd Bota No.gecóvel estado conservação. Ven- ' + ' oi GoTecuoto da Silva, 4I9-A. ; 
rós nm. 195 — Bento Ribeiro, [VENDE SE vice o o au cauda. Tel 4S110. [Ve rrtanato coniontos, Preto Evi-ldes foco, finaneio, Paim, Pamplo. Batariar. O Múmio 584 — Tel. 29-J720. | eevoro a Siva SPA |  amtltulado Imagem do Rio de Funeiro, Para esta 
= MODELADORA, Cilindro, Neinho limadors, furadeira cl mess dsiÃ VISTA — Compro p dollásio. Tel. 47-B055. ps EM — Jacarezinho. Talstonar niabeco pia Hpdo sauna BEW Bion Tudo original, as 7 IRA VERA feia pace conferência foram convidados militares das guar- 
» Dk massedel» ânica, idas ita ide Eca s APBA. w, ertevo de + Vendo, frecjete, O mais conntya nova e fôda equipada. R, e ! 
ra pára "pod AO preso dice luna, Tuga denemiene, furado |aidos Tlalona 57198, quslquar VENDESE um piano, Plevel 04 ATENÇÃO] Vendo. Che-lço,e falto: Ré Conde de' Bom jmecánica » tida rom com pac|Stnta Luiza, 87, e] 4 ap; 161 =)" UiçÕeS da Vila Militar é Renlengo. 
tomente da rica Hamilton. Mira horizontal, serra clrcular, ser — Novo ou usado. enador Berardo Mentelro nº citimo SA o jqUenA ontracis dh prestações dalMnracanã. 7a. 0 q : Pu: 
General Coldwell mn. 217 Ta de: fito, lixadeiras, Tico-Tico | cap E a =" De partio/9Pe 2 J. vrolet 61, s! col,, S/CHEVROLET” camioneia Sinilon-|LIB. Acoito troca. Rus Conde delBgy; — Baicor e Vêmagues, O km FINANCIAMENTO — Será encerrado pa 15 de se- 
MOINHO, pora moer csiê, Vende-/ote, maquinas temerarian de 80 e car pars particular, Não faço VENDO = Pisão de aimário Pac | Wagon 65 — Mec, +, Doc. [Bonfim 6458. Telts: 381135 ml Acora com financiamento qua) Lembro próximo, definitivamente, O prazo para 
ape Le A 7 tai E o — ivar a im doi questão so Proto bri bri Niendort, “ótimo estado, mávallEa o NO dis io A Pg rivaA ré Conde” dé DAUPNINE EIS ERP star Lg jeria pe fia] que os interessados se inscrevam “no Grupo D de 
: sell me - Tal, -— Diversas matrizes de U ! é pe o . Rui 763. Equipados, Im-jmo entrade, Consulte-nos... Rua 
Sa CMNAN O jeção — Nitópolis. piona, | Mogecio h vintos Doha) nnro, EFrataê Tónoia So topar sômente 9000. Tratar nmtim 64h Tels 34900.  lrechvol antado conservação VenlGande de Banfim dO A, financiamento de carros-em-condomínio, que men- 
ça = CASA MILAN) pianos neclonais,| Almirante Guilhem, 218 — Le- Sr. Gaspar, R. Mariz elcHEvROLET Co a 1965 — Mec.jlo, troco, fioancio, Palm PaiDky; VENAGUET 57, cl radio)  salmente é promovido pela Previdência Socinl do 
M i “ ara Lin oti o esivengairos, cauda, armário, 10/blon, Barros, 821, À Sa Dos, roos. Vidros: foi bam, neo PUO == smpanbldnha: “6 Didar étimo estado, fac el 800: Troco.) Clube Militar. Restam apenas 10 vagas para a 
, Sa) x + e, e - 
a rRZes Pp Pp B:75i excoucão de mais êsse grupo do plano, Por outro 
lado, a Previmil informou ontem que durante o 
Ne UÊ a : A 1000, equipo excolo mês de julho foram pagos os seguintes pecúlios: 
Vendem-se fontes completas e in [rotina omni, feto dá de Pça Cm mn ido Ei — Tola fã, emo, e ir fi, Pa, O 1 10, re E do fi) Chem, sé Carlos de Avaiio Gertum, NOIS 1500: 
ra ct, is Er AEãO WILLYS 406543, fodas em (68-A 4 = Bolear 2a; série, UNIDA cpa Tel =| Gen. Tharsis Cabral de Melo, NCr$ 7500; Ten.- 
- 36-3682. até 12 horas. MERO WILLYS 646569, todos emj6b-A. Tel. 34. 4 DKv 64 — Beicar 2, sério, Uni-|DEW 64 — Belesr, Za Ee sen, ram rui de 1 . 
pedi ie TA Vi = e OIVERSOS a Soco E O a Rn o neo io 3) Qd PRN do Ta NS 
- - 1805. Telafone y y y portas, radio, Intarin, forração, o 9 + Troco. R. e Maio, n,-Cel c/ prov. Cel. Urquiza Ramos de Ollvei- 
Ver e tratar na Av. Rio Branco, No 2 anãO 2 viii o ESS TES ams Mt ço srs si pr a qe dam pç 100%, Failito. Ps Edi Sad Mamo pSão Feo. Xavier. Tel. 2752. ra, NOIS UE0O: Major Pero Eee NOtS 100; 
— 1.º andar, com Sr. Gilberto. (PLANO Brosit inneal es do ocre Mn no cód PriZO hor. O hEmEVROLET ST EMOS POR o EEE SE bei fem pe bio quilenetrne] — Tuncionário Luís Antônio de Mntos, NCrS 100; nun 
: E : al. BAAS6D Nina, rala 302, JÁBRO WILLYS 65 a cuiro S4imo estodo goal. Escilto. Rua|bN "pu EJeNSUET 64 mm Excapclo- |rádio amaticano, ne porta, total ce NCr$ 25700. Total dos pecúlios pagos até: 
MÁQ. E EQUIPAM CIMENTO Pareiso e Muuk, je pri Sport tranca, cotas; para de Mesquita, S62, Sr. Nils E) pen pira Eis T rapel fl & le agitado, Van a presente dnta: NCrS 293 891,04, 
s p los Ja pedra, areia Guandu, Ferreito. Troto e faciliio. Aual=csessaremenace sic |fac, €] TOCO ant saldo 21 melVor ad É Van ' 
3 he Ê = patar na R, Carugry, ATO, 
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» in alto. Pósta obra. Je7o90 — Sr. besta Eri ge Me le | 48.270). . AM E 2 
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de tir o enter Rodar! DENLIÇÃO = Vando ai EMBARC AÇÕES pratica doido 172 maman, am [CAMIONETA FORD FTES ET = [Meus de Diino ne 68.” "TO AO CONSUMIDOR —| “POST MORTEM" =— O Ministro cia Acronáutl 
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COFRES — De porede, de meta, | ricas, lejos coloniais, vigas de d ' Motria/OxB. pais, BUICK 63 — Buick 63 — Vendo fr ABBA Hd E E ITA “Ati s ; É - 
PA e gr cm sp a rg A im do ou troco nor Morris Oxk Ract-lástas cole entros — Skylnok, au CHEVROLET 55 — Bal.Aif; 6 Cil>|Dii] BEICAR OS oo EGUipo VA, planos da GÁVEA S/A.| aviação ocorrido com um T-f no dia 20 de julho 

1 AERO WILLYS 1963 — Bom astu.|0U Prés "ipariuxuoos e unstequipados. 14 port id! f óxl ssado em Plrassununga, no Estado de 
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o pool nl oradas, tiloles, portes, Janelas, AUTOMÓVEIS as melhores com [lente estado, facilito atéineicar vemacuer 67 — 0 —| CHEVROLET 58, 4 por 3 47000 sá a visto. Resljetl move ecvcido 150 * 0 qa avrondutica transferiu, para o Parque de Ae- 
Co Arquivos e armícios de asofbonheiros die cbr, count e proa dições do mercado, Kombi 61! e 24 meses. Sr. Pireli Rj Juros Res Voltas, 6 cil, mecânico, fio até 21 horaeoio 16 2 Aberto Dad am 605 = Entro] ronâutica de São Paulo, o Cap. Int. Acal Milton 
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